TESirO  —  hum.  Ní- 
vua  fwiüi.  TEMPERA. 
TURA  —  «JilAvel. 
VENTOS  —  Taríúvclíi, 
rrncoa.  VISmiLIDA- 
OK  —  bOH.  AIAXiai.A 
—  30.2.  MÍNIMA  — 
18.3.  (MaU  drIalhcA 
n»  Arendu  JB.  pág-  H) 


Hoje  é  dia  cie 
‘  Caejerno  de 
Au  lomóveis’ 


Rio  fie  Jfineiro  —  Sábado,  18  de  setembro  de  1965 
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.S.  A.  JORN<4L  00  BRASIL 

—  EnA.Ttl.IORBRASIL  ~ 
Ar.  Rio  Bronco,  llfl/llí 

—  fGB)  -  Tel.  RiAo 
Interno  22ASI8,  Sueurjoh.' 
Ri/o  Bitriio  dt  ltaiínlMnga< 
lõl  —  eonj.  21/23  fSP)  — 
2V/.  32.8702  —  Setor  Co¬ 
mei  cinl  —  Edifício  Centrai 

—  6.®  andar,  grupo  601. 
Telaf  ona  2. 

•■itin.  Ruo  d  I 


O  Primeiro-Ministro  da  Índia. 
ImI  Bahadur  Shasiri.  dcelaron  on¬ 
tem  no  Parlunienln.  a|jú.s  i^eeeber  o 
úlUmalü  do  Governo  de  Pequim  pa¬ 
ra  desmantelar  no  jiru/o  de  Iré.s 
diu.s  a.s  inslalaeòe.s  mililares  iiiüid- 
nas  na  fi'onleii'a  uoni  a  CInna  èo- 
inunl.sla,  qiic  •'.se  loi  nece.ssaiio  In- 
tai'einu.s  euntru  a  Clniia.  du  inesniu 
/onna  qnt  cumbuléinas  agora  o  Pa¬ 
quistão". 

EU.á  e  ürá-tlreiBului  e..slilo  eun- 
siderandü  a  possibilidade  de  udolar 
uma  fiiine  iililude  contia  a  China, 
ea.sü  ela  venha  a  alacai  a  Ilidia  nes¬ 
te  (im  de  .semana  —  u  que.  segun¬ 
do  o|}inião  dü  Priineliu-Minislro  in¬ 
diano.  aeonlecerá  •  no  inosnio  tem¬ 
po  ein  que  rsludani  a  convenieneia 
ou  não  de  remieiarem  sua  aiuda 
militar  a  Nuva  Déll. 

O  Oovèriiü  Uidiuno  eoiina  nu 
que.  iia  evenUiaJidadc  de  um  aia- 
que  eliinó.s.  a  UR.S.S  vira  em  stin  de- 
lesa,  tal  eomu  o  ln'/,  durante  o  con- 
iiy.u  fronteirieo  de  1962  clis-senun 
circulo.s  do  Governo  de 


A  LIBERDADE  DA  MOTOCICLETA 


le.  uma  atitude  de  imparcialidade 
em  relação  á  guerra  não  declarada 
no  subcontinente  asiático,  e  com  o 
apoio  a  índia  colocaria  o  Paquistão 
mais  ]>(;rlu  üa  innuèiieia  chinèsa. 

Ü  Secretariü-tici al  das  NaçòKj 
Unida.s.  U  'l’tianl  apre.senlou  ao 
Cun.selho  dr  degurunva  um  progra- 
mu  dt  ciiuo  puiiios  pina  i!.stabele-« 
i'ci  a  pu.2  eiilie  ít  índia  e  o  Paquis* 
tuu.  que  iiielui  iiiiia  ordem  de  cessa¬ 
ção  de  lügo.  ueoinpimliiidã  por 
umeaça,^  de  sunçõe.s  económicas  e 
inililures  aos  dui.s  paise.s. 

SiatkoL,  pei  lü  dn  Irunlcira  da 
Cu.Meinira  c  algun.s  quilòiuetro.s  ao 
norte  üe  Laliurt,  no  Paquistão  Oci¬ 
dental.  Se  coiivtiTeu  prãl  icamenta 
na  uiiic:a  irciit.e  de  liataltia  diis  fôr- 
ça.s  iiidiunus  e  paqulstanc.sus,  que, 
nos  viüleiilos  loinbates  da.y  últimas 
lioru.s,  solrerum  pusudqs  ljaixa.s. 

A  Fíadiu  de  Kaiuchi  Intorniou  que 
até  agora  murreram  6  Sttf)  solclado.s 
mdiunus,  sem  coiilur  as  perdas,  so 
iTtdus  nn  luta  de  quaila-reira,  nos 
.setores  dc  Siuliut  e  Jamniu.  Ó  Pa¬ 
quistão  léz  mais  de  ÜÜO  in  isionelros 
de  guerra,  e  coiitimiou,  ontem,  a 
boinbardetu  as  bu.ses  aéreas  de  Ahl- 
vvara  e  Adanipur, 

A  CbiiKi  conuinisui.  em  violen¬ 
ta  drciaraeáü  eni  qiie  acn.sa  a  URSS 
de  apohi!  a  tiidia  na  guerra  contra 
o  Paquistão,  tambenv  voltou  a 
aciusai’  O.S  indianas  de  inva.são  cio 
lerrilüiiu  iroiileiiiço  cliinê.s.  (Pa- 

giiiu  2) 


1.8866  —  Brn. 
o  I  Tamoiot, 
200.  22.0  andor  —  Teleltme 
2.í8(8  (R.  florhonte).  Av. 
.dmnrnl  Pcitoln,  P>S,  Gr. 
204  —  Tel,  5-.íí>9  /Riterôil. 
rlv.Bor.ae.t  da  Medeiro!i,9lS, 
rnnj.  <103  H.  Tal.  74'}0  (P 
Alegro).  Rua  Oniõo,  Ed.  Sii- 
mari,  1/1003  (Recife),  Tel. 
2.3703.  —  Corrcipondentet: 
Rriêm,  Sõo  Luis.  Fortolern, 
Pintnl,  João  Pr.isoa,  OInceiõ, 
Snivndor.  Ciirltihn,  Buenoi 
A  irei,  , Montevidéu,  JTathint- 
toa,  B(ova  I  arque,  Pa. 
rii.  Londrei.  PREÇOS  — 
PENDA  AWTSA  —  Cua- 
■nnhnro  r  Etlado  da  Ria  : 
Dini  lileii,  CrS  100  —  Da- 
miagoi,  Cr$  200.  Oiilra.i 
E,lndai;  Dini  úleli,  CrS 
300  —  Diimingni,  CrS  . . .  ■ 
300,  Entrega  domiciliar 
Ana  —  CrS  40  000;  Se. 
me>lra  —  CrS  23  000;  Tri- 
tneilir  —  CrS  12  000;  .Mif, 
—  Ci$  3  000,  Asxiiuiluiii 
Pnitnl:  .4no  —  Cr$  25  000 
SrmeMre  —  CrS  15  003. 


I  um  ppquuna  tlerrufui- 
pnin  tia  iiiuioinflcla  r  o 
pnrhosa  htili-.tlor  dti  nt- 
tiitliva  rio  (rrõn-Piiffiiti 
rio  l.iixriubiirpo,  ('abo 
(.asta,  ria  Aorotiãiiiivu, 
viii-.er  na  .siliiarãn  taõli- 
fa  do  pfiãrbo  ialrúpitlo, 
nw.t  rlpsetfiiilihnido:  t:a;ii 
p  pirrtit  .<tnbrp  si  aipsnio. 
piiifuanln  a  luoltuivirin 
oppuin  o  .sptt  l^alninllo  ilp 
fomplrfa  liborrltidp  par 
/liais  dr  li)0  iiiptros.  tiip 
dar  nn  nudo-fin  pin  frfíit- 
la  à  Esrnht  dp  EnfPi: 
m  piras  Ana  Súri,  no 
n/prrn  ilp  Holofnpa,  () 
haipdar  l.oslii,  iiIpiii  do 
rorlopifl,  nada  mais  so- 
jrpti.  wris  a  inoloriricta, 
vitima  dp  uma  libprdadp 
fiara  a  tfiial  não  pstaia 
pipptirnda,  in  rpiiiHou-sp. 
nn  jiin  dp  sna  jornada  p 
firoii  Inlaliupitip  dostrui- 
da,  (Pripina  4) 


Q  REPOUSO  TRASQÜILO 


Autógro.fas 
Jazem  nascer 
"gaivoli/ilia.s  ’ 

o  Pe.sflval  Intornnclon.vl 
do  Filme  viii  niuscer  uo  seu 
terceiro  dia  o.s  l3iinrio.s  org.i- 
nimtdo.s  de  .lovens  enendm-.n 
de  autoernfo.s  —  in  apeliriu- 
drt;«  polo  crilteo  Novai.s  Tei¬ 
xeira  dc  Oalvotiniias  -  (pie, 
no  melhor  e.stllo  da.s  fã.»  de¬ 
satinadas  do.s  Beatle.s.  ai.a- 
eam  o.s  artlst.bCp.itraníjolros 
pre.senle.s  no  PIF,  prineípal- 
mente  Troy  Donntnie,  elei¬ 
to  seu  nlvo  Ideal. 

Um  públieo  maior  du  que 
o  de  qulntn -leira  rodeou  on¬ 
tem  o  Glnema  Rlan.  para 
as.slstlr  á  entrada  do.s  con¬ 
vidados  a  se.s.sào  de  gala  de 
A  Falecida,  de  Leon  Hlr.sí- 
ni  a  n.  rcpre.scni.inie  oflclat 
rio  Bra.sU.  nija  .ipre.sRntacno 
loi  pre.sti.2iiicla  por  tòda.'!  .\% 
rielnpaçòps  e.strnnaeira.v  pre- 
sente.5  ao  Fe.sflva!.  vPag.  7i’ 


ACHADOS  C 
PERDIDOS 


GltATlFlCA-SE  bem  a  quem 
"Vir.tísar  iiü  Tribunal  ele  JU.-- 
Uca  iR.  Ooni  Mimuel.  SD)  lo- 
-ORralSas  nt  siurtla  com  «.5- 
bòsa  g  fllbac.  gunrrin  Orlnn- 
tlo^^onc.ilvcr 
ORAfíÊlCA-SÉ 


-  .  —  —  ctm  irlnu 

mil  criiMlroi  a  nu-m  «neon- 
r.iiSr  umj  cuchurra  brausa 
lelpMtín  com  liUfi*  nuinehtu 
mnrroa  n.-i»  roònií.  muiui 
nieneo.  ocrcilda  nn  l-Vegucsln 
tiflrKo  Pcchinclia  —  .inen- 
reonsui.  I  r  .or  rntvüRar  na 
n.ia  Octemijlo  DaiiinA  SOTi. 
ULTGI  fAIÍTAni  —  nõ- 
sidrute  alunlmenle  na  R. 
liarão  lie  -Mesquita  n.  20 
M|i.  n.  203,  perie  n  quem' 
achou  oK  seus  documentos! 
a  liner.n  dc  cnlres-ã-lo»  naj 
.Vrciiida  Rio  Branco,  lôfi; 
—  f  .’  andar  —  RESTA  U- 


IfPIle  Mihitinii 


«  pai  tpbitfuin 


ntio 


A  üBHlCAÇ.iü  ÜA  E4'\JA 


•  a^/.sjrJ  •.w/-  .IC.  M 


011  Kr  coiminicur  pri»; 
trlrfoiic  3?-13i8.  que  Kerã 
gencronamealc  gratificado j 
PfnOE-SR  Á  quem  cucontror 
um  IJvro  dc  rczlatro  de  com* 
prrté  n.®  3,  perdido  rntrr 
ttuM  Sllvn.  Vnle  e  Joio  Hi- 
b?tro.  dc  pioprledfulc  da  ílr- 
ma  PaclHTlA  e  Conícltririrt 
rrn.unaltlno  Uúis„  ulto  A 
r?U(v  Silva  Vale.  493,  entrcjp»r| 
no  endereço  acima  tnenrío* 
nado  que  aerA  bem  irratinca- 

PERJDFÍÜ-SE  no  trãjeto  dã 
Hua  Saciidura  Cabml  A  Pra¬ 
ça  ThAduiitrA.  o  curtio  dft 
ínscriçAo  do  DRit.  de  n.» 
ln‘?B24.  da  íirmo.  Padnn.\  e 
rtouioUarin  Pírol»  do  Ocl- 
dento  Ltdit.  Pk^de-üe  a  quem 
0  encontrou  a  4Jnc/H  do  en- 
trean-lo  K  Rua  Sac4idur&  Cn- 
bral.  81.^.®  andor,  grupo  õoi 
Plí*RDI?Ü-èK  no  trajeto  da ' 
Rua  Sooiiduni  CAV))‘aI  A  Fva-t 
f»  Tiradontítt,  o  luirtAo  dc 
ijiftcrlçAo  do  DRM.  df  n.* 
1^9237,  dft  firmn.  Dar  Paixe 
Verdo  Lula.  Petic-se  n  quem 
n  encontrou  u  ftncMi  dc  i:n- 
rro::A-lo  ã  Ru.i  Saendura  Ci* 
bml  n  ®  81.  5.®  ODtiRr,  ^rupo 


SUNAB 


expropri  a 

Sâo  Paulo 
juda  da  FAB 


com  a 


Quatro  aviões  da  FAB, 
devidamente  equipados, 
seguiram  ontem  à  tarde 
para  Araçatuba.  em  São 
Paulo,  para  garantir  as 
operações  de  expropria¬ 
ção  cie  gado  por  agentes 
da  SUNAB.  uma  vez  que 
o  Sr.  Jim  Barbosa,  orien¬ 
tador  do.s  trabalhos,  pe¬ 
diu  a  colaboração  militar 
cm  face  de  uma  possivcl 
reação  dos  invernisla.s. 

O  Superintendente  da 
SUNAB.  Sr.  Guilherme 
Borghoff.  anunciou  on¬ 
tem.  momentos  antes  dc 
partir  para  a  Alemanha, 
que  0  Presidente  Castelo 
Branco  llte  dera  a  garan¬ 
tia  de  que  a  SUNAB  teria 
tóda  a  cobertura  do  Go¬ 
verno  em  sua  campanlia 
contra  os  sonegadores  do 
boi  vivo.  os  quais  convo¬ 
caram  uma  nova  reunião 
para  segunda-feira. 


Os  e  1  e  m  c  n  t  o  .s  da 
SUNAB  que  se  encon¬ 
tram  em  Araçatuba  des¬ 
de  a  manhã  cie  quintu- 
leira  última  haviam 
apreencliclo.  até  a  tarde 
de  ontem,  eéiia  de  õ  501) 
cabeças  de  gado  em  di¬ 
versas  fazendas  da  re- 
g  i  à  0  .  sem  encontrar 
qualquer  obstáculo  ao 
seu  trabalho,  que  prti.s.se- 
giiirá  neste  fim  cie  se¬ 
mana. 

A  Associação  do.s  Aba¬ 
tedores  de  Gado  e  Frigo¬ 
ríficos  do  Brasil  Central 
protestou  ontem,  junto 
ã  Delegacia  da  SUNAB 
em  São  Paulo,  contra  a 
apreensão  dc  diversos 
trens  e  caminhões  de  bois 
que  —  segundo  disseram 
—  sr  dirigiam  para  aba¬ 
te  em  eslabelecimenins 
de  seus  associados.  (Pá¬ 
gina  lã) 


ILuvuJi  w^evidi 


unL ) 


o  liECAlO  SOS  OLiiGS 


EMPREGOS 


AUXILIARES  Í>E 
ESCRITÓRIO 


AUXILIAR  DE  EJCRITÓRIO  - 
Para  escrilório  de  oficina 
precijainot  admitir  funcioná¬ 
rios  de  nível  ginasial  ou 
equivalenie  para  ajudante 
dc  apontador.  Comparecer 
na  Rua  Sâo  Cristóvão,  217, 
com  0  Sr.  Afonso  Ramos,  i 

AUX1U.UI  COJtTABffifÕ.A- 


j  MarUtut  Begu-wli, 


Dpo  tJnirt.j[orã  -Joi  -  à 


pruUt^  eoniv  sãitltn 


Jds  nuííHifudut  du  .Ive/i/e  UO 


utnu 


Tonio  —  T, 
h');»  amrrncia 
eVRTIIENON 
Eafa ajeira*.  n 
'«  .\U.l.\R~j) 
TORIO  _  .|  , 


U.VK  DF.  ESCRI-  .Vl-XILIVR  DE  COVTABUJ 
U  —  P^ecl^a-«  dr  1  0'DE  Cea,  ;tv.a 

pratica  dr  sprclrn.  d*rtllaa:afo.  pratico  rat  r-. 
,  rinl-.sãii  dr  rhrqúr.  ^í^Vacia  tlt  ;:vr.->-  .  ooic-, 
.'Umriilii  I.ivro  Caixa v!*!?,.'  r-apir.:>J  dr  tnt. 

duem-xe  rrírrrnrla.  Hti^'^'’''  '  dr  proure- 

Rii.  nr,nV-  .^"  ío'^  preferí ncli 

iiíí  U>!)  em  C(ixl,ui  oii  tdjocrnclõi  - 

•  10-  —  .babado  air  Otint.i  haíar-.a  Tratar  'mu  c 
noras  r  drniaK  dia.-Sr-  Mu-io  Coe;*,  nu  Hra;  Ckta- 
■  às  13  h  30  m.  ttthlIul.tUs  Uda..  Raa  Jo&c 
~ - — - iVaCen-;?',  13.  srupo  2C6  —  Du^ 

lAR  Aicritòrlc»  — Í*l'4c  á»  —  R  .T 

*icníó-|f  Te!*- 


CO.VTABIUST.V 
dc  pritlif»  ür 


18  MU  .  MOr\  ^rEVOP  rtf 
rún-  T  *.••*»  »'bi*-  f 
iO* 


:íL.roW‘-a'‘'.| alfaiates  e' 

r"' ICOSTUREIRAS 

»IJC^REr.ARI.V  -  OAST.U.  S  Ã  IBORDADEIRA  I  mao  p 
—  Comendo  ^  ladxiítría,  pre-lta  Preobta-ê#  «nn  ca 
ría.  dl»  Secretání*  biUnjuic. n®  Rx»«  Maroui 
lQçI*»ã-Porr\i^è>,  com  pro- Abrantfó.  92  aji.  701.  T 
ruDcUra  caah(*ctmft:i«uà  dc  í.c-lüüiiilnac'  ou  OógiuiqA-íc 
neuuloAtlr»  t  ródar&  j  propna  ' 

SâlArlo  rx>mpoiXt>âdec’  r»foi- 
lorio  Tio  local  «  aüsjitpncU 
tDf{Ui»A  jrrmvdita.  il^ 

5  hcrértD  tnt«r*A: 

m  rnlJi.  iía  ao- 
'vóniflí.  arvti. 


E  VIKCO 


AO  pflr.i  otnhO' 
rA>  admiie  mcuure^  cone 
l>r.itÍLM  — '  Ruii  *  dr  Sp* 
Iriiiliro,  1811.  I.*  unclar. 


t  U*>  p.-Jl.  ■  U.‘ 
eíl^i  na:.  lia.’.;.. 
rnn/  SUPER. \iNCO 
TiH»  rto  LtvrAOio.  lü 


MENOR  ^ 
íerriç^  d»  «ccrlurl- 
noje  k  nua  7  í  “ 
^  V'  onda 


bíiijj-  i»e  .jura 

dr  -S^íMnbTv». 


ÍAie-  VJÍJVL.^\-  Ku.  , 
pfrffíçàci  ►  cfilçâA.  niti 

Ru*  Divuiinvktv  FcTTrlti»  v>.t- 
ap.  CopAcuhjn* 

rir  frchadri* 
r».  rnm  pr;itira.  m.*iqaínfk 
íiurt'  xrnlba.*.  Rim  n^. 
raulinr  Urrnetk  2“fl  — 
i*.  ('f»IDarA  —  GR,  1 


COSTITRKIKAS  —  Parrt 

trabalhai  maquinai 

fcr,  diiaj  airuJlia^,  snmrntr  ÍSi 

mm  nrafica  dr  fâhri.  i.  — tiS® 

^v.  Rrí^adrirn  f.ima  c 

ra.  Nlíi  _  Bafrra  2S  dr 


dr  moça.  menor, 

•  fücrtver.  pata 

■  ^  ns 

Pia*  ii  . 

-  ê.  P17M,  , 


PRDClSA-íiB  dr  câiwíãEéitn 
com  rirttira.  r.x  Rua  Ari«4* 
oatr.  324-8  — 


PRFCIPA-^ 
i*oin  UiUli  -* 
in«;  «e<V574. 


<9  cWsUi^íira 

priíwsi, 


2^  1"  ("art..  .Tnmsl  rto  Brasil.  RAhsrin,  lB-9-lií 


Shastri  diz  que  índia  pode  ir  à  luta  com  a  China 

II'.*  ^ 


A  Iron leira 
explosiva 

DofttirUiintnilo  ile  rrsiiiiisii  tio  Jli 

Dii  Cnxcmini  ft  Blniiiinla,  srparando  Slkklm.  Nfpnl  e 
‘••“Bijtft  do  Tibelp.  Korrrm  3  500  quilómetros  dii  mais  pxplo- 

-  stva  diM  (roíilcirn.s.  HHi'.iinpntp.  iipaso  pni.w.  n  dUlitiicla. 

•  entre  norte  e  .sul  vul  além  dc  3.i0  qiiilóiuetrw,  dn.s  plnni- 

-  oip»  queiile.s  iln  l..diu  !>.■•  Iievp.s  du  llimalalit.  Mas  e  al  que 
se  decide,  ettlle  idoios  de  ollias  e.srerdiMdos  e  inunee.s  de 

■  mnnros  vermelho.',  quem  vul  liderar  a  A.<la. 

O  Nepal,  eum  lU  mllli(>e.s  de  luibliunle.'  e  lau  nill  qui¬ 
lômetros  quadrado.'  é  o  iiiiii.s  oriueiual  dos  palies  fron¬ 
teiriços.  Gra  um  pais  Irciiudu  iiir  tP.'i.|.  qunndu  a  tudia 
pou.strulil  uma  estrada  iio  vale  de  K.ilmandu,  Subindo  ao 
trono  o  Kel  Muliendra.  ein  IS.ótI.  a  liidia  romecou  a  apoiar 
o  Partido  du  Conjircssu,  (ora  da  lel.  c  a.s  re.Inçóes  er.tre  os 

■  dol.t  pnlsc.s  lorna.'am-se  raiicoi u.'ii.'. 

O  Hcl  permitiu  à  Clilna  que  ('unslnil.sse  uma  estrada 
do  TIbele  u  Kulmaiidu  r  aijoru  os  cl>lnc.st'.s  podem  Ir  de 
Jipe  até  Pequim.  O.s  'guerrlllielro.s  kliamh.i.s,  que  lutaram 
conrra  a  China  no  Tlbele.  ahid.s  rouirolam  vasta.s  reBiõr.s 
nns  montanha.'.  ma.<  o  Nepal  pode  p.-rmltir  n  qualquer  ho- 
rn  que  Miidndos  cluiieses  enirem  i.o  paU  para  combalé-los. 
Gnqunnto  u.s  ncpal.“ii.'e.s  hem  p.<iju.*  e  hem  aümemado.».  ira- 
baltinin  em  e.slnid»s  que  heurllchijii  a  Clilna.  a  Índia  só 
pode  miiiiter  nlsihis  pit-ios  na  va.slldáu  nioiitaiihaui. 

O  Buiã,  oumu  0  Sikkim,  ê  um  pruiriurado  indiano.  Aié 
poucos  mrsea  atrás,  para  u  i>U'ervudor  va.'Uat.  o  Oovêrua 
Indiano  ainda  parcvena  manter  o  eontróle  súhre  é.tse  e.slr»- 
léplco  pahi  du  tnmteint.  Ma.'  o  a,v'ii.'.'inaio  de  .iígme  Dor, II, 
Prlmeiro-Mintslro  e  liumrm  toiir  do  Biilã.  de.sfe/.  e.'.ie  qua¬ 
dro.  Uorji  tinha  Hllnhado  iiherlaiiiriilr  u  Uuiã  cqm  a  Ín¬ 
dia,  devido  á  granUr  soma  de  ajuda  tinancelra  proporcio¬ 
nada  pt.iu'  hiduimis.  He.'i.Hia.  mirelamo  á  leniativa  hin¬ 
du  de  cohlrolar  a  pohi.eu  miriiia.  O  povu  du  Hutri  —  7u0 
mll  liabhanlivt  eui  um  pai.'  de  ãu  iiilt  qu:iomeiro.s  quadra¬ 
das  —  Veio  Uo  'fiüele  tala  diaielo  Ubelaiio,  ta.'a  e  eumer- 
cl.d  com  uheiainu.-.  ijuaiidu.  ,-oh  pre^óu  da  liidta.  Durjt  en¬ 
cerrou  P.s'tf  cuuie.ciu  bulaiiriise,'  rr,'.'puliram-.'e  com  a 
índia.  .Mém  dl.v.o.  30‘i  da  popiilacaft  .sio  urpaleii.'e.'.  e  lo  ile 
constaole  de  agilavau. 

As  ilUsues  ih’.llaujs  d>'.>ll<.eraia-sr  quando  Um  soldado 
butaiienae  a  seialco  Uo.'  chtue.'e.'  assas.'liiuu  ha  ulguiis  iiir- 
se.s  o  Pmuier  Dè^ríl.  .‘tlualtueiiie,  u  tudiu  n.uda  tem  huer- 
feréiirla  iiu  tioteruo.  por  sua.'  ivlaçoe.'  Voiii  a  c!ii<,'e  domi- 
iianle.  ma.s  iiáo  seria  .-ui  priva  a  crioeào  dr  uma  rejiiihli- 
ca  popular,  rl.-vhlt»  a  lorie.'  oorreiilcs  aiitthidlaiias  lui 
K.xcrcilu.  quando  eiiiâu.  *em  ga.slar  mu  soldado,  a  Clilna 
p.sinnii  a  cavaleiro  de  .\s.':in.  a  mai.'  rica  .uroviiicia  da  l.i- 
riia.  .Mém  ditio,  liá  If  mil  qmltimclrwt  qiia«irudo.s  de  lerra.a 
enlre  o  Butã  e  o  Paquistão  que  .)ú  pertenceram  ao  Bulii. 
anido  tmnada.s  pelo,-  Ingle.'...,  e  prltv  quais  a  Iiidi.i  paga 
Jií>.ie  um  trlhiilo  anual.  Cíui*  aeoiiircerã  sr,  huUienciado  pe¬ 
la  Chin.1,  0  llir.ã  leeusar  a.s  50(1  mil  nipia.s  e  exlcir  a.s 
terrn.i'' 

O  Slkklm  é  t>  lueiiur  do.»  l■J.'.udl■s  truiiieinqu.'.  com  10 
nill  quilómetro.'  ipiadrados  r  lilü  nill  habitantes,  k  uin  pro¬ 
tetorado  Ihdiaiio  com  uma  monarquia  herodlt.irla,  e  com 
um.x  população  70‘.  iiep.ilfM.se.  Sobre  éle  a  lndl,v  ainda 
exerce  o  .seu  coniròlr 

O  Tlbele  contempla  o  mundo  de  uma  alerradora  alti¬ 
tude  média  de  ã  mtl  nielrtv..  l.à  em  c.ma  tudo  é  cristalino 
»  o  ar  i  revigorante.  O.s  1  300  000  habitantes  vivem  em' 

1  200  mil  qullónietro.s  quadrados. 

Os  cnmuniíla.s  ehesnram  em  1S50.  M.i.s  só  consesulram 
dnmmar  a.s  cidiidea  e  a.s  eaiiada.s.  A.s  montanhas  íienram 
coni  os  l;h.imha.s.  gueriillieiros  atléllcua  e  cnllas.  forma¬ 
dos  em  univer.sidnde.s  chhie.sas.  Km  ID.ãfl  os  kh.iinhaa  re¬ 
solveram  expubar  cliiiir.se.',  coria.;ido  a  úiiicu  e.sirad.x 
Importante  do  pats.  e  .só  não  o  coiisemiiram  por  falta  da 
munição.  Chegaram  a  dnmir.ar  dou  terço.s  do  pai,',  e  qiuii- 
do  a  repressão  amiientou,  voliaram  ã.s  iiiDiilanhas,  São 
ho.te  '.Í50  mil  e  agem  inmhéiii  nas  mcinaiih.s.s  du  Nepal  e  em 
semiório  indiauo.  miquaiutj  a  Clima  continua  a  dominar  as 
lúdadea  e  e.-triida.s.  Ciii,i  \e/,,  700  klianiUr.s  ajjrtsionnram  3 
mll  chhie.'tM  e  devolvei  um -ho.»  u  chiMiir  coiii  q.v  n.o  lr,c‘  cor¬ 
tado.'. 

Ma.s  í  pi iveiiçM  da  Chhia  na  froiuelra  é  inii.io  maior 
que  a  da  iiidia,  e  n.'  piimlaine.s  nonie;rir.i.'  nntinm  aga.'- 
tad.ia  coni  os  intui'  parque  ttoido  siudo  em  grande  nume¬ 
ro  ri»  Ttheie.  e  Iradlcioiialmeiile  orqulho.'os  da  aiia  hirir- 
penriéneln,  Irrwarjiu-.-e  voni  iis  luvivt.da.s  ;ii:ria;.s  da  lii- 
riia.  que  queria  forialiver  a  su.i  Ironieita  com  a  Chhia, 

AnuTÍcaiU)  boiíibuidcia  por 
engano  /ona  cl(‘  ninguém  cpic 
se  paia  os  dois  Vielnames 

íidiftvn  t.-\e-,ini  —  Dm.i  [joule  na  zona  dc.smllitarl- 
zaria  entre  o  Vi.ftiianie  dn  Norte  e  o  Viciname  do  Sul  Inl 
bombardciida.  ua  iiuiie  de  qtilnta-lelr.i,  acrcdliando-.se  que 
aviocs  Jiniie-aiiierieano.s  tenham  .sidu  re.sponsávei.s  pela 
acRo  —  íinimcfo,i,  oiiteni,  um  port.i-vok  milllar  do.s  E.st.a- 
riris  llnid(i.s. 

O  i)orlii-vüz  di.vse  qi.ie  o  ulatiiie  "pode  .ser  coii.sidorado 
u.n  Piro,  c  |á  foi  inlcltida  uma  Inve.stlgaçíio  a  rp.sppito" 
aorescentaiulo;  '  Se  a  invp.stli<ar.âo  dpmon.sirar  que  as  bom- 
bãs  c.airam  n.t  zona  de.snillll.trlz.ada,  Is.so  ippre.spnla  clura- 
menle  iimu  vlolacao  das  regra.s  p.slabe|pclda.s.  pois  nunca 
realiz.auio.s  qiinlqiier  nçiio  inupiela  z.onu". 

A  PO.N'I  K 


Sihkiin^  inn  rriiio  nos 
confins  do  Hiinalaia 


o  ataque  lambem  e.shi  s.-n- 
do  objeto  de  iitii.a  lnvi','li8.H'iio 
por  parle  da  CimiIssóD  Inter¬ 
nacional  de  Controle.  lornuidH 
pela  Jndhi.  Cumidu  e  Polóiim. 
A  ponte  e.slã  certa  dr  7:10  qm- 
lómetro.s  au  iiurte  de  Stnguii  e 
A  128  qollomelio'  ds  bii.'c 
norle-ameiícaita  de  Du  N.nig; 
sua  caLrutqiit,  oi*  uiclíjI  r  ma¬ 
deira,  cs!»  na  zona  ile..imlltii- 
riznda  icsiabelecldu  pelo  aco:- 
do  de  cee.sir  togo  luiimoo  em 
Oenebra.  rm  lldel.  ao  Iriiiiipffií 
A  glieria  «la  Indo-Cliiliu 
.A  ziitm  ruire  ao  laigo  du 
ciil.so  do  rio  Ueii  Ilal.  nu  jaa- 
rnlelu  J7,  eslrnueiulo-kr  a  ou* 
cintu  qutlouicliU'  piji  iimhiis 
*.s  iiiatgeii,'  <10  lío,  Muilus  <1- 
vls  vliTin  c  Lralialhiim  no.s 
campos  du  regnio.  e  a  mivi- 
d»dc  niilllur  esta  luolljldu  ali, 
embota  »'  norte  e  aiil-iielna- 
mita.s  enviem  íeiuinelus 
painillm  uo  Imul. 

..  O  ATAyUF. 


ile 


Como  o  «Iaque  leiili/tm 
•ôbre  A  extremidade  norte  da 
ponle,  alguns  observadores 
•cham  que  os  mortos  eium 
norle-vlclnamllns.  Cérca  tl« 

I' 

\  íclcoilfl  Jll 
(|iiilôiiirlrub 

Salgou  (AP-UPI-KP-JBi  _ 
Pequeno  grupo  de  guerrilhei¬ 
ros  vlctroiig.s  ntncou  ontem  um 
pósiú  do  Oovériiü.  10  quilôme¬ 
tros  n  Aildnrsitf  de  Siiisuii.  rm 
aiidaclm.i  lenluliia  p.itu  colo. 
car  ú  prova  a.'  delivu'  pa  ca¬ 
pital  .'itl-vielii.iniila 
eoii.segmw  iimpliur 
.hl  d.7  qlllloiiiclii 
de  Satçoii  n  loria 
IT.»  dl  iiorie-amei  li  .iiiu.',  ,iii, 
vlnn.ainihi'.  auMtuliuiio.'  <•  mo. 
zciaiide.se'  coiithimiiiini  uma 
das  niiiiore.-  ideitsiiae  du  guei. 
la,  alue, nulo  luu  j»o.'to  imiituc 


íu  bonibtirtlelros-coçn»  toma- 
lam  putie  ua  açào,  dizendo 
oiilio  Informante  que  os  «pa- 
telhus  lunçaram  beugaia.s  «n- 
le.s  do  Blaque. 

Poria-\’o/.  dn  Força  .Acres 
do»  Kdutios  Unidos  em  D., 
'Noug  disse  que  nenhum  «vlãii 
tles.'a  bii.se  .'e  encontrava  no 
iir.  na  iioile  de  qutntn-reira. 
A.'  «iilarldades  de  Da  N.nic 
nau  timi.'ir»iii  coiihermienio 
(lü  !>vAo. 

AVlôl'>:  UKHHUBADüS 

Dois  aliõr.s  iiltlitures  luirlr- 
iiiiierleauu.'  h  jaio  foram  aOu- 
Ittlo-s  »oh:e  o  Vieitniiiie  do 
Noite,  qulniii-lplni  —  intiir- 
nioii  nill  porlu-vii/  dos  Estados 
UniIiUr. 

D.»  »ourrlhü.s.  K-lüS  'riiilii- 
drrclilel.  luruiii  aliiigidus  npa- 
lenlenieiiic  por  Inlen.so  togo 
antueieo,  ccrea  de  130  quiló- 
nieiios  a  iioroe.sle  de  Haitoi, 
acrediittiulo-ke  qile  o»  plloltis 
se  .'iilvariim 

Com  iis  dois  aviòe.s  drrrubiu 
dos  rliegn  a  92  o  total  de  »pa- 
lellio»  nortr-ameiicano.s  per¬ 
dido»  íóbre  o  Vietname  do 
Norte,  desde  que  as  ineiirsõea 
seiras  i^omeçaram,  em  feve¬ 
reiro  pHA.sgdO, 


iilu'  não 
•  U.i  nvún. 
iOi  lioii- 
Ui-  iiiltha- 


ncii  a  <lc/. 

«Ic  Sui^oii 

que  se  cornsidera  um  redulo 
da.s  iropas  do  Vleteong. 

No  pliiiialio  central,  a  ultima 
brigada  da  Primeira  Divisão  d» 
Cu  1  u  1.1  riu  .A  efoi  r»  ii.spo  r  t  s  ri  « 
i'uiiiei,'oii  seu  de.'rmhnrque  no 
poi  ii  lie  (^m  Niioii,  dlrlgindo- 
ee  puiu  .siiu  tiovii  br.,-e  de  An 
Klir.  liii  i|ntliinietrus  uo  liilr- 
rior  du  pui'. 

.AcreiUlli-.*e  ipir  os  211  mil  lio- 
iiiriis  du  Dlvi.>4ü.  Incluindo  os 
rli-ment»>s  ile  apoio,  ae  encüll- 
liuiião  riii  ,\n  Khe  hnie  ã 
tul  lie. 


Slkkim,  obJclis'0  do  drainutlco  tilllma- 
lo  de  Pequim,  é  um  mtnú.scida  povoado  do 
185  009  habitantes,  situado  no.s  valócs  do 
HImntnIn. 

Scgiindo  um  traindo  dc  1950,  o  piirs 
é  iiiit  proictorndo  dn  liidio.  que  assumiu 
sua  defesa.  Sun  importãiichi.  apesnr  da 
exlRitUlade  de  seu  terrilório  i7IDR  quilóme- 
IroR  qmidradusi  jirovém  de  uma  nolãvel 
')  posição  KKtriilcglca.  Sllnndu  ao  norte  da 
índia,  entre  Nepal  e.  'Biitliiin,  domina  o  cor¬ 
redor  entre  o  centro  do  Subcontinente  e 
.sua  provinda  nmis  oriental  o  As.sam.  Das 
ahiira.s  dc  Slkklm.  qualquer  lnva.sor  poda 
Iniiçor-se  p.ira  o  mar  e  cortar  a  Índia  cm 
duas,  Foi  sempre  n.viinalndo  como  um  dos 
pontos  fracos  da  defesa  cstratéijlca  da 
União  Indiana. 

O  reinado  tnin  uma  rainha  dc  origem 
norle-amciícann.  Seu  monarca  Paldeii 
Thnndiip  Namg.val.  que  assume  também  as 
funções  de  chefe  religioso  budista,  foi  co¬ 
roado  iin  dia  4  de  abril  passado,  na  Capital 
Gnngtok.  enlre  «s  bandeiras  de  ouro  e 
brocado,  enquanto  os  gongos  c  as  trombeln.s 
anunelRvant  uma  nova  era:  "Desejo  fazor 


de  Slkklm  imi  paraíso  terrestre",  declarou 
éle.  Dois  anos  antes  Unha  causado  espan- 
lo  RO  casar-se  com  uma  estudante  filha  dc 
um  diplomam  norte-americano. 

Mas  desde  quiiita-felrn,  nuveii.s  som¬ 
brias  SC  avnliimani  sóbre  o  rciiindo  Illipu- 
tlano.  A  China  Comunista  camunlcou  ã 
índia  que  proceda  no  iirnzai  dc  3  dias  r 
de.strulção  de  forUflcações  iiesle  país.  Pe¬ 
quim  elega  que  eslas  estão  do  lado  chlnc.s 
da  fronteira  e  lém  "finalidades  agrcs-slvas". 

Em  19112  a  India  Unha  conslniido  cer¬ 
tas  obra.s  milhares,  perto  da  fronteira  com 
o  Tibete.  Segundo  o  Primeiro-Ministro 
Shastri.  diante  das  prol  estos  chineses,  elas 
foram  abandonadas.  O  cunflilo  .se  agravou, 
110  ano  pns.sndo,  quando  a  Indls,  por  siin 
vez.  denunciou  "Incursões’*  chinesas  em 
Sikklm. 

Aparentemente  os  chineses  reclamam 
uma  fração  do  lerritório  e,  cm  particular, 
a  pn.ssagrm  de  Bezang.  Este  pedido  veio.  hã 
pouco.  ,luni«r-se  «  oiitro.s  formulados  antes 
belos  comunistas  chlnc.ses  e  qne  .se  referem 
s  90  000  quilómetros  quadra  dn.s  sóbre  ns 
fronteiras  ao  norte  de  Caxemira  e  do  A.s,sam. 


Ü  Tíiant 


propoe  esquema  para 
paz  entre  índia  e  Paquistão 


Xaçíiea  Viihias  (AP-UPI-PÍ’- 
.IBi  —  O  Sfcretuiío-Genil  U 
Tliiuil  apre.senlou  ontem  ao 
Coiifelho  de  Segurança  um 
programa  de  cinco  pontos  pa¬ 
ra  rivsiiibelecer  a  paz.  enlre  lii- 
dta  e  Paquistão  que  inrUu  luiiu 
ordem  de  i'e"ae.Ao  de  Ir.go 
Rcoinpanhiidu  por  nmraçiis  dt» 
.'anci")es  eooiiómirn'  e  miUln- 

je‘  «ois  düi.'  p.tl.".«. 

U  Tliiiut  propivi  (|iie  o  Coii- 
zcllio  ricelaic  .''.tiiiição  de  "riip- 
liira  rir  paz.",  i’a.'n  o.-  dois  pní- 
fes  não  cumpram  n  ordrm  de 
ce.séacAo  dr  fiigo  c  Invccou  o 
Artigo  39  da  cnriii  d.i.»  Nn- 
roes  Umdu.s  que  autoriza  o 
Conselho  de  Segurança  a  ado¬ 
tar  medldft.s  tanto  no  eainpo 
económico  romo  militar  quan¬ 
do  uma  situação  do  tipo  se 
concretize.  Nos  .seu.s  20  aiio.s 
de  existência  «  ONU  só  aph- 
iT.ii  esta  clãiisula  durante  a 
guerra  enlre  Israel  e  os  pnise.s 
árabes,  em  1948, 

PER  roo  DE  PAZ 

Seni  mencionar  rsprclfien- 
meiile  o  ultimato  lançado  pr- 
In  Clilna.  o  Secrctnrlo-GfrRl 
inanifctoii  ao  Conselho  d."  Kc- 
gurança  que  "a  MUiacãn  é  tão 
grave  que  eheça  a  constlluir 
um  vrrr'nri'iro  prrico  n  p-z 
mundial"  e  rtc.onh"eru  .'eus 


frii.strados  esforços  em  conse¬ 
guir  n  ce«.sacâo  dos  hostilida¬ 
des.  ü  Tliani  chegou  qulniii- 
íeirn  a  Nova  Iorque  r  ontem 
rtunlu-.'e  ecni  o  Conselho  pnrn 
npre.<emar  seu  rela  l  crio. 

Dif»r  UTliant:  "certo  dr 
que  é  0  de.sejo  fundamental  de 
ninbas  a>  parte»  pór  fim  ã  lu¬ 
ta.  tomo  a  Uberdade  de  ex- 
pres.sar  alguns  pnllt.^s  .«óbre 
a  süliieão  do  conflito,  na  e>- 
prraiiç.i  rir  que  éle.'  po'«nii;  .ser 
útri»  ao  Conselho  de  Segu¬ 
rança  e  ã  fndlz  e  Pnqui'lão". 

CUMPl.ICIDADE 

■Ao  tè."mhic>  da  expo.sição  de 
U  Thanl.  o  Ministro  da  Edu¬ 
cação  Indiano.  Mohammed  Ali 
Chngin,  Interveio  para  denun- 
rinr  o  que  chamou  de  •'ciimpll- 
cídadé"  entre  Paquistão  e  Chi¬ 
na  eonlra  a  índia,  evidenciada 
no  uhlm.ito  lançado  por  Pe¬ 
quim.  obrigando  n»  indianos  a 
retirarem  .suas  tmpns  <Ia  f.-on- 
teir»  com  n  China  num  prazo 
rie  trés  rilns. 

Chagl.i  declarou  que  o  Pre.sl- 
dpii.r  A.vub  Khaii  "quer  auu- 
nhalir  a  India  pel.s.s  cosi.es" 
forcoii.io-a  a  combater  rm  duns 
frentes,  roin  a  ameac.a  de  imu 
!nva.«5o  elilnr.s»,  Afirmou  ,s;ii- 
da  mie  o  Con.selho  dc  Seguir, ii- 
ça  deve  prnciiiar  definir  quem 


é  0  agressor  ncslc  ronflito  e 
em  seguida  re,s.snlioii  n  oposição 
dn  .'CU  Oovérno  ao  envio  de  sol¬ 
dados  estrangeiros  á  Caxcmha 
c  n  realização  de  um  iilrbi.sc!- 
lii  neste  Esüidü. 

üR.AVfD.ADE 

Em  seguida  falou  o  Presiden¬ 
te  do  Con.sflhn,  o  Embnlxariiir 
norte-americano  .Artluir  Gol.l- 
herg  qiic  .'c  rr>rlu  liiriiretn- 
men.c  a  amr.ira  dr  Pequim  «o 
alirm.ii :  "novas  e  sénas  aiiie.-i- 
«ns  rompllcain  a  situação  hir- 
ii.indo-a  siimnmentr  perigosa", 

-A  |):'óx!nia  reunião  do  Con¬ 
selho  foi  marcada  para  ho.lr 
ãs  flhíOm  'horn  locnii  "a  me¬ 
nos  que  O.S  acontecimentos  jus¬ 
tifiquem  a  realização  de  uma 
reunião  extrnorrilnnrin".  fixou 
Coldberg  após  fazer  um  sijílo 
aos  membros  rio  Con.selho  para 
que  es’ lidem  o  informe  de  U 
Than:  e  ns  meriltins  sugeridas. 

Com  luhi  afirmando  l■nIV'lde- 
rar  a  dwinração  rio  Sreretá- 
rio-Geial  de  "importância  ca¬ 
pital"  n.sslm  loinn  as  rc.si>on- 
s.ilhlldades  do  Conselho  como 
in.stniinerf.o  para  manutenção 
da  iiaz  nn.ndlai.  e  roíiflrman- 
dn  n  d-'f.,n  dos  Esl'ido.<  Uni¬ 
do-  de  innnter  rci.u-õ^s  amisin- 
>.  com  a  India  e  o  P.iquls- 
lãn. 


Nova  Dell  ■  Enndrea  fAP- 
UPI-PP-JB»  —  O  Prlmeiro- 
Mlnistro  da.  índia,  Lai  Baha- 
dur  Shastri,  declarou  ontem  no 
Pniínmcnto,  após  rcccbcr  o  ul¬ 
timato  do  Govèrno  dc  Pequim 
paru  dEstruIr  suas  Instalações 
milhares  na  fronteira  çom  Slk¬ 
klm.  que  ".se  lôr  necessário  lu- 
Inremos  contra  a  Clilna  Popu¬ 
lar,  da  mesma  forniu  que  ago¬ 
ra  coiiibntcmo.s  o  Paquistão". 

Em  mensagem  captada  em 
lasndres.  a  Agência  Nova  Chi¬ 
na  acusou  ontem  s  índia  de 
ler  enviado  pe.ssoal  militar  pa¬ 
ra  a  invasão  do  território  chi¬ 
nês,  na  reglAo  de  Sinklaiv;.  em 
duas  ocR.alõe.s.  lí  e  ifi  de  sr- 
lembro.  acentuando  que  os  efe¬ 
tivos  seguiram  para  o  setor 
ofídenial  da  fronteira  slno-ln- 
tllana  "para  realizar  provoca¬ 
ções  militares". 

DEFESA  DA  INTEGRIDADE 

Di.s.se  Shastri  no  Partaraeii- 
lo:  "Lutaremos  por  nossa  li¬ 
berdade  com  inflexível  delc».'- 
minaçAo.  e  o  poderio  da  Chi¬ 
na  Popular  não  nos  rie.avlirã 
do  compromisso  de  defende’’  a 
Integridade  territorial  oa  ín¬ 
dia". 

O  Primeiro-Ministro  indisno 
disse  que  não  desejava  dar  «.i 
Govèrno  de  .Pequim  qualquer 
pretexto  para  um  «taque.  pro¬ 
pondo  que  «.4  duas  naçõ-»s  rc.i- 
lizasscm  uma  Investigarão  con- 
jiintn  da  fronielrii  cm  dUpuia. 

Shn.4tj’l  negüu-se  s  cí.ler  ã 
ameoça  chinesa  que,  tcórlM- 
mente.  poderá  envolver  430  ml- 
llióp.s  de  indianos  num  confll- 
lo  ampiludo  com  os  850  mi- 
Ihftcs  de  chineses  e  n»  IIR  mi¬ 
lhões  de  paquisiaiiesc.s. 


A  India  esleve  cm  comuni¬ 
cação  com  Wa.shlnglon.  Lon- 
drea  e  Moscou  para  dls.;ui.r 
as  Implicações  das  advertências 
dc  Petjulm,  que  exigiu  dos  in¬ 
dianos  0.  destruição  dos  pmlos 
mllllarr.s  mantidos  nn  região 
de  Slkklm,  num  prazo  de  trés 
din.s. 

Um  ataque  chlnc.s  com  dire¬ 
ção  RO  .sul.  desde  o  Vale  Chlm- 
bl.  no  Tlbele.  ou  rumo  ao  su¬ 
doeste  morte  da  Caxemira  i  era 
coasldcrado  como  imnto  pro¬ 
vável. 

PREPARAÇAO 

Com  0  objetivo  de  nrcpiirar  n 
Pais.  a  declaração  de  Sha.slrl 
foi  divulgada  em  lodos  cs  Idio¬ 
ma.».  entre  os  tuuhas  talado.» 
na  índia.  íníormniile.s  tndia- 
nes  disseram  qne  n  Primelru- 
Minl.«tro  considera  que  os  Esta¬ 
das  Unido»  0  apoiarão,  através 
das  Nações  Unltin.*. 

Shastri  acentuou,  em  seu  dc»- 
curco,  que  Pequim  assumiu 
uma  atitude  na  guerra  indiano- 
paquistanesa  que  repretenu 
"interfcrèncítt  com  o  objetivo 
de  prolongar  o  conflito’’ . 

Os  membros  do  Parliimcnln 
flpiniicllram  demoratlamcniB 
Sha-slrl,  ao  d'zei’  éste  que  a  ín¬ 
dia  está  db.poaia  «  tciilrz.ir 
uma  ln.»prçáo  conjunta  com  a 
China  sóbre  ti  l.'rrltórln  ein 
disputa.  “ma.s  só  numa  dnta  de 
conveniência  mútua'’. 

CONSULTAS 

Portn-vez  do  Partido  rio  Ctii- 
grc&vo.  ao  qual  pertence  shii‘- 
Irl.  revelou  qiic  o  Prlmelro-Mi- 
nlalro  dlve  aos  .seu.s  prinitipai.» 
colaborariore.»  que  .i  ciilita  Po¬ 
pular  c  0  P.oqiiislão  terinin 


luiiiitldn  rolisuItiiR  sobre  Uma 
ação  crnirn  a  Indli,  ric.sde  n 
Infeto  riu.»  hostilidades  pela  Ca- 
.\emlrn . 

O  EiiciirrcBado  dn  Negócios 
rhlnês  em  Nova  Dell  íol  cha- 
iiuido  à  Chancelaria  indiana, 
ã.s  fílt  30m,  quando  Ihr  foi  en¬ 
tregue  a  rcspo.stii  oficial  do  Go¬ 
verno  dc  ShoíUí. 

AMEAÇA 

O  .Srrrelãrio-Gcral  da  faceio 
pró-scviétlcii  do  Partido  Co- 
munlslu  Indliinn  nfiriiioii,  em 
cemunictttlo,  que  o  ultimato 
ehínO.s  "rcprcíeiita  uma  amea¬ 
ça  d*'  abertura  dc  uinn  segunda 
frente  de  agrcitSo  contra  «  In- 

dl.i”. 

.Aerc.'ceiila  o  documento  qu« 
a  nota  de  Pequim  "tem  nia- 
nUcataincutc  por  objetivo  esti¬ 
mular  n  ânimo  daj  tropa.»  pn- 
ninstfinr.sff&  c  cxrrccr  prcssÃ<i 
rnnlra  «  India.  para  que  acclla 
«s  condições  sugeriria.»  pelo  Pa- 
quistnn, " 

APOIO 

Em  dectiãn  .íurpreendenfe.  n 
.Secrctãno-Gcral  q»  facção 
pró-Chtnii  do  Partido  Coinunl»- 
lii  Indiano,  Nauiboor  Dlnpari. 
dirigiu  enriii  ao  .Ministro  rio 
Inleiíor  aliniiaiuln  que  '•«,.»  en- 
muntsta.'  cta  índia  pró-ciiJne- 
zcR.  mll  do.'  qual»  esião  rucar- 
cernde.».  apoiam  o  Govérno  ri»» 
Sha.'lil  lia  sua  luu  contra  o 
P.’iqiiu»iã<i". 

.Afirir,,!  Dirtpatí  i|tie  ele  e  sen.» 
eolrgns  r.-'no  derldidn-  a  ro- 
operar  com  o  Oovéino  mdianq, 
"nK.imo  ouj  ;i’ja  ncce.s.»ãrio  cn- 
tr.ir  em  nção". 


hàiiiljaixaclor  eonvn-sa  cm  \Va»'<hiii<*l<>ii 


Washiiislon  ÍAP-UPI-IT’- 
.IB»  —  O  Embnlxndor  tia  ín¬ 
dia  em  Wnslilngion.  B.  K. 
Nchru,  conferenciou  ontem 
com  0  Secrrlário  de  E.clario 
norle-a  m  e  r  i  c  a  n  o.  Dean 
Ru.sk,  sóbre  o  ultlmalo  lan¬ 
çado  pelo  Governo  de  Pe¬ 
quim  para  ciue  a  India  .»e 
retire  do  lerritorlo  fronleí- 
1’iço  dn  HamaJala.  dentro  de 
tré.s  dia,»,  e  previu  que  a 


China  Comunista  ata(','ir<'i  a 
índia. 

Nehni  não  dl.s.s’c  se  linvíu 
soliellado  aiudn  do.»  E.stado.» 
Unidos,  raso  .se  eoiirreiiz.em 
.»  11  a  ,»  previsõe.s.  enquanto, 
em  circulo.»  privados,  eon- 
sldera-.se  o  ultimai  o  dc  Pe¬ 
quim  uma  manobra  contra 
a  India.  num  e.síôrço  para 
auxiliar  o  Paquistão. 


EeRimdn  a»  Informacort 
rhecadii.s  a  Wa.shmgliin,  nái 
lia  eon.siderávcl  luuvlmenti 
dc  tropa.'  1’hlne.sa.s  n.i  zon; 
íroineli’ii,’a  de  .Sikklm 
Apus  ,1  entrevista,  que  du 
rou  fêrea  de  uma  Ij.jra 
Nchru  declarou  ao.s  lorna 
It.sla.»  que  .a  Clilna  Comunis 
la  .Tiacará  a  India.  com  i 
prnpó.sito  de  íazc-la  lutai 
em  dua.s  frenle,». 


Xo  va  Déli  ronli  a  nos  .so^  iólicos 


Vllinuilo  iliinôs  risto  dc  Paris 


Paris  : —  Não  houve  <’Omi’idi'ncin  A  Chi¬ 
na  Popular  e.sroiheii  a  mesma  data  cur  a 
ONU  para  se  miinifc.Hiar  sóbre  a  guerra 
hidn-p»(|iiislnnpsii.  Na  quima-feira,  quan¬ 
do  era  divulgado  o  relalorio  prehmlnnr  dii 
viagem  do  Seeretario-Geial  U  Tham  ao» 
dot.»  pnises,  n  Cliltui  eiidi'ii'<;HVH  um  ulll- 
iniilo  á  india,  liu  lmaiido-n  a  de.sinniitelar 
sua»  uiiualnrói-»  iiillilare.»  n.i  Ironlrlra  rom 
0  Slkklm.  num  iira/n  de  lr|■•s  dlii.». 

Na  Franca,  ii.»  rcueoe.s  ofleiiils  ninda  não 
vleiiim  R  publico.  Sabe-.'e  qiic  Ixmdre.»  eoii- 
slrier»  a  noia  ehliie.ta  "uma  grave  aiueaea 
â  paz,  mimdljil"  e  que  n  União  Soviéiiia 
ecmtiiiuarã  a  fornecer  nrmii.»  hiis  Indianos. 
Excetuando-se  poucos  jornal»  rie  direita, 
que  enxergam  a  lercelrg  guerra  milndinl  no 
iiUInialo  de  Pequim,  n»  olrservadore»  polill- 
eo.»  de  Parí.»  véeni  néle  apciia.»  uma  Inti¬ 
midação  diplomai  Ica. 

Embora  em  Nova  Dell  se  con.M«le  a 
eoncentracão  dc  Iropns  chlne.sas  na  fron- 
lelra  do  Tibete,  iilnguém  aciedils  que.  no 
momento,  «  China  empunhe  nrmiis  para  de¬ 
fender  o  Pnqui.»lão.  A  ameaça  chinesa  ê 
liniR  rc-siTo-iiR  «s  advertencla.s  de  \Va.«hhig- 
toii  e  Mn.srnii.  E  também  uma  dcfinlciio 
de  su«  pmtiçRo  rm  fare  do  problema  Indn- 
paqi.Uitnnê.».  perante  a  opinião  pública  in- 
lernncional. 

A  ameaça,  em  lodo  caso,  existe.  Todo» 
os  Jornais  chineses,  ao  publicar  a  iioIa 
quinta-feira  na  primeira  piigina.  sallenls- 
vnm  o  prR’zn  de  trés  día.s.  Admitindo  que. 
de  Imeriialo,  «  China  não  pretende  lutar  é 
bom  ter  em  menie  que  o  Govérno  rhiné» 


í.li: 

('iirrrspiindriite  dn  .IB 

drelaroit  que  não  Inlerviiía  no  cmilhlo  en¬ 
tre  R  India  e  o  Paquistão,  mu.»  que  niio 
permlIliíA  que  a  Caxemirit  (ó.s.se  prlvadn  de 
seu.»  dircilos  á  BUtodelermiuHçáo. 

Dinntp  riu  siluarão  que  »<•  «pre-senla 
rontu.sa.  uma  vo'z  otimista  se  Uz.  ouvir.  O 
Secreiãrio-Gernl  riii  ONU.  chegando  n  No¬ 
va  Iorque,  dfs.se:  ".As  conversações  que 
manilve  em  Nova  Déll  c  Rnwnlplndl  me 
convenceram  do  desejo  da.»  duns  p.irtes  de 
ce.ssar  o  rombate.  Oii.»n  cxterluiízar  ii  es¬ 
perança  de  que  logo  veremo.»  dias  melho¬ 
res  ne.ssp  eonflllo." 

Eserevendu  ao.»  governa  nte»  rio.»  dol.» 
paf.so.»  em  hligi».  U  Thanl  ierminava  a.s- 
.slm:  "Levarei  minha  fraiique/a  uté  o  pon¬ 
to  de  dizer  que  lanco  ésle  apélo  porque 
não  po.«so  erer  que  o.»  chefes  dc.ssf.»  dois 
países  desejariam  arcar  rom  a  responsa¬ 
bilidade  df  uma  cain.sirofe  que  se  abateria, 
sóbre  vós  mesmo.»  e  .sóbre  ci  immdn  Intei¬ 
ro.  Se  aind.i  existe  uma  soluc.Ao  racional, 
0  que  »’o.»  peço  aqui  e  nchar  cs.sa  solução. 
VÓ.S  a  devets  R  vos.so  povo  e  a  todo.»  o,i 
povos  da  Terra." 

O  nllmism»  do  Secrelnrlo-Geral  da 
ONU.  *0  declarar  ao.»  dol»  palscs  que  .se  qul- 
se.ssem  rncoiitrnr  a  paz  “o  mundo  inteiro  -- 
011  quase  —  n.»  ajudaria",  decorra  da  rc.»- 
poiusabilidade  que  colocou,  pública  r  mun- 
riialmenle.  ua.»  mão.»  do  Primeiro-Ministro 
Shastri  e  dn  Presidente  Ayiib  Kliaii.  Esta 
e  a  única  tiilerprciação  pos.sívrl.  A  india  e 
o  Paquistão  colocainm  o  problema  ein  tér- 
mns  definitivos:  estão  dispostos  t  aceitar 
uma  xaliiçãn,  contanto  que  «ela  a  dcle.s. 


Mcscou  'FP-UPl-JBl  —  O 
Govènio  Indiano  confia  em 
que.  nn  ci'J3  de  uma  ação  mi¬ 
lllar  ria  Chliia  Pcp’jlnr.  em  fa¬ 
vor  do  Paquistão,  a  União  So¬ 
viética  virá  em  .siu  riefe.sn.  tal 
iDiiio  fêz  cm  1902,  durante  a» 
c  iitllla»  ocorridos  na  froniol- 
r.»  entre  a  indin  e  a  China. 

RNtii  e  a  impressão  de  cir¬ 
culo.»  b.'m  Infurmadoz  rio  Co)- 
vérno  .soviético,  que  aítrmnm 
que  a  URSS  e.siii  enviando  re- 
gulumtme  nrmii»  para  a  ín¬ 
dia,  não  sob  a  íormn  de  a|u- 
ri.i.  ma.»  de  encomenda.»  leil.-t.» 
f  pagn*  «nteclp.iriamenie. 

CO.NFIANÇA 

F.m  .\nva  Dell.  elrculo.»  oí- 
pl’.mático4  indiana.»  arreritrnm 


que  0.»  Estado*  Unido.»  e  ou¬ 
tro.»  potência.»  ocidentais  In¬ 
tervirão  r.a.so  Pequim  decida 
cumprir  o*  lérmos  dr  «cu  cncr- 
gico  ultimato  dc  que  a  India 
desmaniele  aiia.»  beae.»  ao  lon¬ 
go  ria  írciiieini  com  n  Cluna 
Popular. 

O.»  ine.mo»  informante.»  di¬ 
plomático.»  dl.».sernm  que  a  In- 
díii  receberia  com  agrado  uma 
rieelarncâo  da.»  grande.»  potéii- 
cIa«  advertindo  n  China  coii- 
ira  qualquer  mvn.»ão  da  Inril.-i. 

O  Embaixador  ludlano  rm 
M  .scoii,  T.  .N.  Kiiill.  coníerm- 
clou  ontem  com  o  Primeiro- 
Ministro  soviético.  .Ale.xfl  Ko- 
«Igln,  e  quni.  .«egimdo  íoinrs 
hgndn»  no  Krcmlm.  maiiifiv:- 
tou  siia  preocupacno  cm  face 
do  ulitmnio  chiiié.». 


Apc.s.ir  da  cnnflanca  Indian* 
no  npoln  .soviético,  o.»  olxtcrva- 
riorc.»  cnlculmi  que  um.i  deri- 
.sãn  00  Kremlin  em  ajudar  a 
liidlii  cncDiiinina  agora  m.iio- 
re.»  d.flouldiidcs  dn  que  em  1992, 
pelo  fnto  dc  que  o  Govérno  da 
UR.sa  externou  publlcamente 
uma  nlliudc  dc  imparcialidade 
cm  rclaçãn  à  guerra  iiân  rie- 
cl.irndz  iio  cubrontiiiente  nsíã- 
tico.  Se  n  União  Sovielic* 
apom.s-sç  n  Indui,  poria  o  Pa- 
qul.slno  nmis  perto  da  orbna 
chlae.i.i  cnmiini«t,i,  o  que  nno 
.seria  de.íejavol,  c.egiiiidn  o»  nh- 
«crvadorc/.  dlplnmii::cfv<,  q.ie 
.■'crcscrniam  que  n  ultimato  rie 
Pequim  piíe  ii  URSS  rm  .»rriaa 
fliíictildadc.'. 


Ciicfra  i'(Mliiy.i(la  a  iinia  .só  IVcnlc 


Kararhl  —  Nova  Dell  <AP- 
IIPl-PP-JBi  — .  Slalknt,  perto 
ria  fronteira  da  Caxemira  c  al- 
cun.»  quilómetro.»  ao  norte  rie 
lúihore,  no  Pnquislãu  Ocldeii- 
inl,  se  converteu  prálicnmcnte 
na  iinicn  frente  de  batalhii  dn» 
íôrça.»  mdinna.»  e  paqulítnne- 
sas  que.  nos  violento.»  combate.» 
ria.»  UIlimtL.»  24  horas,  cau.snram 
importantes  baixas  ao  inimigo, 
destruindo  31  tanques  e  H 
canhóe». 

A  Rádio  de.  Karachl  Infor¬ 
mou  que  até  o  memento,  mor¬ 
reram  8  889  .soldados  Indiano.», 
sem  contar  rs  perdas  sofridas 
na  luta  de  quarta-feira,  nos  se¬ 
tores  de  Sinllioi,  e  Jammu.  O 
Paquistão  fêz  mal»  de  600  pri¬ 
sioneiros  de  guerra  e  conti¬ 
nuou.  ontem,  bombardeando  a.» 
bases  aérea.»  de  Ahlwara  • 
Adampiir,  nn  região  xiii  do 
Pimjab. 

REPELIDOS 

Km  Nova  Déll.  hã  noticie»  de 
que  a.»  Iropns  Indianas  coria- 
vam  n  ferrovia  qne  imi*  a 


BUarnIção  paquiiíiiursa  de  Sinl- 
Uol.'  a  oe.ste  dc  Jumnni.  cuui  n 
Cidade  de  Pasrur.  No  selor  rie 
Lahoic.  repelindo  n  avanço  tii- 
diario.  caça.»  paqiustancn.se» 
hiRS  foram  reeplidos  pcliis  iinl- 
mign.»  que.  qulntn-fcu'.»,  cruza¬ 
ram  0  canal  de  Ichogll. 

Um  porta-voz,  militar  dr 
Raivalpindi  disse  que  o.»  india¬ 
nos  atacaram  cm  duas  frente,», 
mas  foram  repelidos  pela»  uni¬ 
dades  terrestres,  apoitda.»  prl» 
aviação. 

Também  informou  que  a  .’»r- 
illharin  paquistanesa  pós  Ima 
de  combate  quatro  t.inque»  In- 
dtanes  no  setor  de  Krem  Kn- 
ran-Kasuv,  40  qullômclro»  ao 
«ude.»te  dc  Lnhore.  onde  os  In¬ 
diano.»  lançaram  ilois  contra- 
ataques.  O.»  paquistaneses 
derrubnriini  um  avião  e  reco¬ 
lheram  material  pnrn  n  cons¬ 
trução  de  pontes. 

Segundo  n  iniormanie,  os 
Ijombardclro»  iiidlnno.»  ataca¬ 
ram  um  trem  de  clvl.»  n.i.»  prn- 
ximiriarle.»  de  Naniiií.  na  ulii- 
ma  quarla-felrn .  Naraiig  e.'ti'i 


\  PRAÇA 


Comunicamos  aos  inlerc8sado.s  (|ur,  lendo  ad(piirido  o  contrôle 
nário  da 


a  Cl  o* 


DISTRIBUIDORA  DE  COMESTÍVEIS  DISCO  S.  A. 

deliluMaiiio.^  lechar  na  lôdas  as  I.OjA.S  para  balanço  r  invcnlá- 

rio.  reabrindo-as  no  dia  sogninlr  sexla- leira  (<lia  17  do  «  orrenle)  eomplela» 
nienle  reabasleeidas  e  em  eoiidiçõf  s  <le  eonlimiar  a  .sna  IradiçAo  de  bem  alen- 
<ler  o  abasleeimento  da  população  l  arioca  e  pelropolilana. 

Antnnio  do  A  moral 

Presidente  das  Casas  do  Charque  S.  A. 


43  qmlónietro.»  no  NnrdPitp  de 
luihorc.  No  ntanur.  vints  pea- 
;.oii.»  perderam  a  vida.  outrM 
48  ficaram  feridas.  .»enrio  que 
27  gravemente. 

Um  comiinic.ido  nliclil  ron- 
zignoii  qur  ».»  íòrcii.»  paquistn- 
nc.'a.s  "cxcrcem  pressão"  nn 
íreiuc  dc  Alihmir.  nn  extremi¬ 
dade  .Norte  d.r  Cii.xcuilvn  mdin- 
na,  boui  comn  na  frente  Sul  de 
Gndro,  uo  De.»crto  dc  Sind.  320 
quilómetra»  ao  nordeste  de  Ka- 
rnchl. 

A  aviação  ptiquistanensc  bom- 
havdcou  n|vo*  nillunrc.»  no  se¬ 
tor  dc  Siiillcoll.  nr.»  prorcimi- 
dade.»  rie  SaniiiB  o  .l.immu, 
pertn  tia  fronteira. 

CIVT.N  TA.MIIKM 

DeBinriniiulo  a»  rieclar.içóe* 
IndUiiíi.».  referente»  a  uma  pr- 
netração  rie  dez  nullúnietra»  em 
terreno  p.iqiii.simiê.s.  iiii  reçiãn 
de  Lnhore.  a  rildio  ile  Kar.ncht 
;inundnii.  ii  iioiie  que.  iin  refe¬ 
rido  .'Clor,  n>  linpii.»  piiqul.»ta- 
nes.i»  rcrh.içiiram  n.»  fórcu.»  In- 
<iiiin,i.»,  loiciindu-ii.'  n  rccuiir  de 
13  a  2ll  qmIóm<’tro«.  ate  seu 
jiiopilo  lenítoiío. 

Flnnlmcnte.  clliiiido  a  Vc» 
<le  (‘it\riiiir.(,  a  niritu  piiqul»- 
l:i:ie-ii  rlccliiroii  qlic  ii.i  Cn.xc- 
liilru  Induinii  o.»  civl.»  domina¬ 
vam  tôda  n  região  de  Riijiiurl. 
e  que  "o.»  comdiiteiue.s  dn  li¬ 
berdade"  intensiliciivam  «ua 
sua  ação  em  tenio  o  vnle. 


Televisão 
grátis  para 
você 

Compre  Seleções  dc  setembro 
.Abra  o  rn»’cIope  que  seu  exenv 
pl.’ir  cnntcm  n  veja  se  ;;tinhot 
iim.3  pel.iücira.  Ou  Iclcvisor 
Ouriidín  tr.in.sislor.  Ou  ,»c  eslr 
roncorrendo  a  soiíc.io  de  me 
PKW-n.A!  .Vão  )icrc.i.  -V  .s<»rtf 
c  sim.  O  luOniii)  rstii  no  ric 
velop"!  I'n:  ilos  g.nih.iHorf'' 
tvi  Kio.  no  mês  ilb  .agõstn,  Ini 
o  .Nr.  .Vilioii  f.  I.rnio,'.  l'im  liii' 
curuv.i.  roíniempi.iiló  cnti; 
1  trievrior  poit.-ilil  li-cl. 

I  l|ii;u  iliiiriiintniile  a 

K  \l)ll) 

.liilíNAI.  1)0  BRASII 

(•nilii»  inõflia»  rni 
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■Tomai  do  BmíII,  Sábado,  38-9-05,  í.o  Oad, 


Castelo  dis  qu< 

Brasil  e  Japào 
querem  mesma pa. 


O  ORIENTE  1I//IÍS  PRÓXIMO 


Juraei  volta  hoje^ 
aos  EUA  depois  d.e 
ter  ouvido  todos 


o  Pi-cstclcnip  Castelo  Bron- 
ro  dJssa  cr.tcm,  au  conceUei' 
iimii  aiicliéncio  cspeciol  aos 
riuuti‘0  jonialUcna  que  se  cn- 
coruram  cm  vtília  ao  Pais  r 
nmvPc  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  que  o  Jupári  e  o  Brasil 
f‘.*m  ponto3-de-vi»|.a  cormins 
coin  relaçAo  no  problema  da 
paz  mundial 

Os  jomallstac  —  Sm.  Tku- 
neinlta  Drdn.  Susumu  EJlrl, 
Jíro  Iclilrikf  c  Shiruo  Mucknwa, 
quD  estavam  ncompanliadca 
do  Suircriiitendcnto  do  JB,  Sr. 
LywaU  BaUe.s,  e  do  repórter 
Kaom  Hlguclü  —  llzeram  per¬ 
guntas  ao  Prc.si(k'nte  sõbre  o 
seu  Govêmo,  tendo  o  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco  rcísalla- 
do  n  contribuição  Jnpontea  p.i- 
ra  0  prosresso  blnsiloiro. 


iBtí  0  Sblzuo  Mitekawa,  sempro 
ncompunhudo.s  pelo  Diretor 
Kyoshl  Kamlyama  e  por  doia 
do  seus  auxiliares,  percorreram 
aa  seçóc,s  de  íabrlcuçüo  c  corta 
de  cliapas  metálicas,  prensas, 
diques  c  montagens,  mnnlíes- 
t findo  curlosidndo  sóbre  os  tnl- 
niinos  detalhes  de  luncloiin- 
mento  de  cada  setor,  no  mes¬ 
mo  tempo  cm  que  íotograía- 
vam  os  aspectas  mnis  Interes¬ 
santes. 

Durante  a  visita,  os  jorualis- 
Ins  Japonêses  tiveram  tambdni 
n  oportunidade  de  ver,  na  ínsa 
ílml  de  con.struçüo,  os  carguei¬ 
ros  Almirante  Graça  .Aranlia  e 
Romeo  Braga,  com  capacldiide 
para  13  mil  tonclndiu).  rada 
lun,  lançados  110  mar  em  de¬ 
zembro  de  Ct. 

Na  soçúo  de  equlpumeuto  o 
mantagen.i:,  os  visitantes  iiui.s- 
fríiram-.''0  lmijres.sionadus  com 
o  lunnmlio  do-s  moiore.í  Uichcl 
niiultimos.  llpo  SuIr.u-líR,  du 
íiibrleiiçfio  du  própria  Tshibrãs 
e  Jii.  eiiju  um  Índice  de  nacio¬ 
nalização  de  99  por  ccnln,  que 
véin  obtendo  (ola!  aceiiiiçrui, 
Inelasive  por  pnrle  de  ontro.s 
e.st.aleiro». 


Smisfcllo  de  ter  ouvido  no  mens  do  Govóruo  e  cheíee 
Bio.  duruiuu  oito  dias  de  con-  militares,  sóbre  n  política  dc 

tfitQ!.,  todos  aqueles  que  po-  Oovfrno.  O  quo  tóo  nti.-.,o 

tiluin  diir-lhe  uma  base  pnra  calíir  6  que  o  ^ÍRre^:hal 
Htm  lutuni  missão  de  coorde-  tí-lo  Branco  deu  brilho  a  ó-Aa 

*>0  Govêmo,  o  Pais,  que  õ  rerpellado  em  tó- 

l.mbaíxudor  Jurnel  Afagalhues  da  ii  parto, 
regressa  hoje  n  Wnslilngton,  Como  outra  especulação  ou 
onde  continuará  sendo  o  Em-  "noticia  sein  íundamenio"  o 

bal.xador  Brasileiro,  nté  qunn-  Embaixador  do  Broall  tm 

do  o  Prcílc  eme  quiser”.  Washington  cla.«iricou  a  In- 

O  Kmbolxndor  Juracl  Maga-  formação  üe  quo  êle  regressa- 

]hiu>s.  que  oulciii  almoçou  coxn  rla.  hoje  nos  EsladoJi  Dnldos. 

.  I  ‘  Castelo  Branco.  com  uma  carta  do  Presldento 

çslraidwu  ii  Infoiinnç.ão  de  que  Castelo  Branco,  dando  poren- 

eie  jã  levarin  consigo  uma  enr-  cerrada  a  «un  ral.ssáo  diplo- 

lii  dando  por  encerrada  su.a  máttca. 

missão  nos  Esiados  Unldo'i,  —  Por  enquanto  —  disse  _ 

Tiuls  tuz.  quiv.trio  dc  deixar  au.a  continuo  sendo  o  Erabalx.ador 

iiilura  ml'sflo  no  condicional,  do  Govêmo  bra.silclro  nt»  Es- 

di.--pusto,  im  entiinto,  a  embiir-  tftiki.s  Unidos.  Náo  levo  nenlni- 

car  ue  volht  uo  Ilrasll,  no  ino-  ma  carta  e  não  pos.so  txpUenr 

nieiiio  c(n  mic  i;  Prf-siiipiite  o  como  e.v.sa  notícia  «urgiu,  Sn 

'i***--'-'''-  0  -Miu-echal  'Castelo  Branco 

,  .  quiser  chiimar-me  do  volta  ao 

MIb.S.Au  itq  unvilt  IliUsl!.  amiinhS.  mesmo  tomo 

,  o  avláo  dc  voit.i.  Nad»  tenho 

l  it  l  s  um  luniitu  (|U'>  vem  «  acreaceutar  á  minha  mlafiío; 

1 .1  niociilinic,  I,  Embaixador  "f«o  c.sdoii  íiuendo  um  trabalho 

•hiiiipi  .M;iç,iiiiines  li-viia:mi-.,e,  cpccinl  nas  E=t,ados  Unidos,  n 

‘•oruuitf  tíKlu  II  .'.(•muuii.  ii.i  Por  Uvo  êla  não  lerl.v  solução 

êliSiim,  pnrii  ás  y  iimnf,  e,.;:.ic  cominuldade, 
á  dkmiilçãii  tJiiK  vLlUus.  Sem 

a  3Wbe.i  110  ftiu  irês  O.'  CONnWPüS  POR  CIM.A 

reveiMun  ii  -cu  latiu  e;,|- 

culam  que  cêrtu  dc  j.ío  pes.-uaj.  Duniute  .oí  oito  dia.':  pais'a- 
estlverum  cnin  ele.  inãrjiuiien-  tíoe  uo  R'-o.  o  Embaixador  Ju- 
te,  lia.»  lliSOni  n.i  lOhSÒiii,  racl  Mngulhãf.s  manteve  con¬ 

tato  direto  com  cinco  Govor- 
nadoits:  Lomanto  Júnior, Pau¬ 
lo  Oucrra,  llagalbáe.s  Pintts 
Alulslo  AUe.t  e  Carlos  Lacerda. 

Ao  enumerar  os  nome.s  do,i 
Governadora'!,  o  Sr.  Juraot  Ma- 
K.vlhãe.t  se  esqueceu  do  Sr.  Cer- 
10.9  Lacerda.  Ao  ser  lembrado, 
rtsporiiloii  sorrindo: 

. . —  Of  ciiiirse. 

-A  oUira  prrgiuittt,  t.vpllcoj: 
Nã.o  tive  nenhum  conta - 
!u  lní.'per.itlo.  Todos  eram  por 
num  destjadU'. 

F.ir.ie  iis  l.au  pe.ssoits  qac  n 
piooar.iram  üiãruiincmc.  p  Sr, 
Jiir.irl  .\l  .1  pa  I  h  a  e  .9  rc.:ebsn 
:r.iiiic;i>.ii.v-  uiniito-s  da  B.inln.  A 
mnlorlu  cnliav.v  c  lhe  tomava 
iloie.  uu  !rf‘i  luiauttt-.  dlziuido 
ipiL*  vinha  iiH-nii.".  para  um 
iiliroçii. 

líiiauiii)  Ij.  1.1Í;'  pura  jiuvr.ar 
I  uui  o  Chile  Ufl  Casa  Civil  da 
rn  esiucl.tcia  em  Pre-údéaclii  il.i  República,  Sr. 
l''iqilel  .villvfclto  Luís  Vi.vna  FlUio,  ontem  á  Oói- 
ontntos.  Não  e--  tv.  o  Sr.  Jup.vcl  AraBalhãa.e 
rcçcptividnde  a  leve  de  so  atrasar  cérca  de  15 
mu  rilversa.i  uiinula,9.  para  recober  oí  Depu- 
•  liif  Filrçn.i  Ar-  tndax  Joio  Claoí.i.9  c  António 
C.irlu.í  Magalhãe.í,  atêm  de  nai 
CA.MJIIJaTO  \Ao  emUsário  do  .Sr.  Carvalho 

■  PítUo. 

O  Eiub.uxiiüor  Juracl  .Mu-  ^  “  Lmbulxudoí 

Kalhúfc.  que  não  const-guc  per-  ^“1  í'’* 

der  o  forriio,  upesur  0^10^11-  Juniurtlr  .Magalhães,  que 

rj  que  n.»  convoriacôes  semii-  anivcMárlo.  Graça.t  an 

das  lhe  cnu.vnrmu  inntfni'ê!a  Rnlvciviurio.  pódo_  rever  todos 
íoi  dormir  d.a.v  I7h  «s  I81i30rn  Irmãos,  lnclu,;,ive 

manrtinido  p.-dir  ai>.9  amlpoium'  '-‘''“i  Irmá  re.vldeme  cm  Juíj 
pouiM  de  paciénc.ii  ílrou  ir-  Forii  e  um  Imiíio  que  mora 
rü.ido  rom  a  noticia  de  que  SDroealjii. 

f.  r.a  o  cnndidiUo  tl/i  Pre?'.-  O  Sr.  Jurnel  Miigaluiies  ,em- 
dintc  CoMflii  P.ninco  n  sua  barc.irá  ria  volt.a  aos  Estadr.jr 
siicesíuio.  Unidos.  3.9  sa  lioras  dc  hoje, 

s:mp!e.‘mfntc  porque  não  vliijaiulo  p.U  P.m-Aniáricih. 

.'e  tratou  disso  uflrmou  o  Iharnníe  o  dlu.  continutrá  man- 
Sr.  Jiu-.ici  Mflgnlháf.9  — .  pois  rciuto  eonlnto.s  com  polltlcm  a 
vuii  paru  ouvir  pdllliro.».,  Im-  eliele.':  ri'vo!ur:orjãrioõ. 


CO.MBATE  À  INFIACAO 


Re.spuudendo  B.9  perguni.is 
do.9  jornalistas,  0  Prc.sldcntc 
du  República  disse  que  n  prin¬ 
cipal  prcoeup.ição  do  Br.a.sll  é 
o  combuie  à  inflação  c  a  con¬ 
solidação  dcmoçrátlca  do.s  prlii- 
tiploa  revolucionários. 

Em  seguldn.  o  PreMtienie 
Saiu  da  condição  de  entrevista¬ 
do  0  pnsfou  ã  de  cnlrovlstador, 
perguniainio  ao.s  jornalisuis  sú- 
bre  B.S  atividades  jorunJlsticas 
no  Japão  e  a  liberdade  ele  lin- 
prenza.  Ao  se  despedirem,  oa 
jornalistas  nlpónlcos  prosen- 
teuram  o  Cheio  do  Govenvo 
rom  uma  estatueta  de  Jade,  com 
pedestal  de  mármore,  repre¬ 
sentando  a  arte  moderna  Ja- 
ponésa . 


De  ncórdo  com  iii- 
lormuçóex  do  Diretor  Ko.v.ilil 
líamly.ima,  u  Ishibrás  projeta 
dcdicar-se,  lumljèra.  n  morua- 
itens  de  motores  r  a  petro¬ 
química.  paralclnmenle  ã  cons¬ 
trução  naval. 

0,9  jomRljstn.9  japonêbes  se- 
tSo  homcnnacados,  hoje,  com 
tuh  coquetel,  oferecido  na  rc- 
Kidônciá  da  Dirctorn-Preslden- 
tc  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
Coudcísa  Pereira ‘Carneiro.  Ao 
coquetel,  que  está  marcado  pu¬ 
ra  às  19h30m,  comparecerão 
autoridades  e  altas  pcr.tonaU- 
dades  e.staduate  e  n.ictonal.v. 


1C1,  Ui 


Registro  de  Israel  e  ( 
fixa  sucessão  em  def 


A  purtu  dr  -ua  ca.,a.  nu  Uua 
Snint  Romun.  :«,1,  um  ipunr- 
mu.  Isú  uma  pinça  com  um 
ver.90  de  Oleg.irio  Morlano: 
"Allnhii  morada  ã  beira  do  ça- 
mliiho:  cnire.  iraiíio.  Vt-nliii 
btber  do  rnou  vinho,  veulva  cu- 
nii'r  do  meu  pão".  Ov  mnlguH 
.salK-m  dlssii  0  não  «e  acanham 
dl-  empiiiTur  n  portão  e  Ir  en- 
liando.  Nésues  tilas.  m.  Irás  sn- 
l.i'  de  vlsKa»  esíiví-rum  fem- 
pre  r.hv!.i.'i.  i-  o  Einbiiíxador 
ioí  (ibrlçiulo  II  ntviuUr  nn  p.i- 
biiirl  do  pruífiro  aiuiiir 
^  F.ili-I  10111  mulra  "i-n  i- 
di-  e  o  Br.  .Miifuilii.ii.» 

r.i.  JúU.XAl,  DO  BEA.SIL 
au-.-  mirihu  ml.i.>,.ii)  lol  aubir- 
tiiiU»  oinir.  _  Eu  níiu  trouxe 
lóniiiilaj  niiiDicii-'.  para  apre- 
siuiiiir  ít  iilnguiuii,  Pitçbuv.t 
ilf-  uia.a  b.'..'C  paru  niinliu  uitcn- 


MENSAGEM  A  CAS^ITUAD 


O  Sr.  Israel  Piniielro  não 
íés  critlç.-is  nem  ao  Govíriio 
estadual  nxm  fto  Govêrtto  fe¬ 
deral,  llmítautío-.-e  a  crcalLir 
0.9  tradições  do  PTB  e  nílrm.ar 
quo  mvbfil.  ao  íital  c  v  cona- 
trução  de  Br.'.--!!!.!,  o  títulij  cte 
Cauciaupo  iiíunevo  1.  osppr.iu- 
do.  1.0  tiua!  de  tru  m.ind.i’  1. 

nttro  0  tlt.Tm  de  t;.iuiill;ailnr 
iiumi-ro  I  ilf  v.l.i.-.-. 


Aprerentaudo  ao  Presidente 
C.astelo  Branco  os  quatro  ]or- 
nalWa.9  japonêses,  foi  dirigida 
ni?  Chefe  do  Governo,  pelo 
Primeiro  Minislro  tio  Japão. 
Sr  Elaiiku  Snto,  a  segmntB 
m  em 

“Toquio.  8  de  jaUriiibro  de 


C/UITA  DE  LEITÃO 


O  XLnistro  Vasco  LeltSo  da 
Cunh.a  òUjglu  ao  .lornallst.t 
Tcnnctalw.  Uede.*  D!re!nr-Pri’- 
•ildcntc  tio  álaiidiiil  Slilinliwin, 
um  duN  membros  da  dele-^iirfni 
japoiiérii.  a  .9i'ír,ruUf!  larl.i. 

"Venho  inizi-r  a  V.  S  •  e  .um 
seus  colegas  d.a  lmpri'u-.i  Ja- 
panesa.  Sr.".  Su-unui  E.iin.  .Ii,m 
Ichíri'.:;.  S hl/ 11  o  .Macl;.' ■  ,1. 
meus  i.irdÍHis  i:itmijrlm"U'os  u 
0.9  Viitas  dc  uinii  leilz  r  provia- 
tasa  e.síatla  no  Briuul.  Mtiit 
numeiívsüs  coinpromlísos,  n.s 
Vésperas  de  jiartir  par.v  .> 
Ai-scmblcía-Geral  das  Niiçóp.'i 
Unidas,  bem  ronio  a  cxigUitiii- 
dc  de  Kcn  tempo  dc  permanên¬ 
cia  no  Rio,  me  Impedem.  — • 
como  era  meu  sincero  driirjo  — . 
de  rcccbê-Ios  no  Mluihlêrio  da.9 
Relações  Exteriores,  para  um 
conhecimento  pcsso.vl.  Não 
posso  deixar  dc  louvar  a.  ini¬ 
ciativa  desta  vlíita,  cicvUtii  ú 
Condêssa  Pereira  Canteiro, 
pois  se  são  Intimas  e  «strel- 
Ifis  a.9  rclaçõc.s  oficiais  entre 
o  Brasil  c  o  Japão,  clii.9  devem 
sé-lo.  lambem,  no  terrcuo  da 
imprensa  c  das  relações  luima- 
fui-s.  y.  S.‘  e  seus  companhei- 
ro.9  jã  deverão  ter  testemunha¬ 
do.  por  experiência,  próiní.t.  o 
que  jã  sabiam  por  informação: 
.■..'lo  excelentes  as  rclaçõc.s  cii- 
ire  o  Japão  c  o  Brn.sll  no  ter¬ 
reno  ria  cooperação  econômi- 
e.T.  t('cnicn,  110  campo  coincr- 
olal  e  no  do.s  Investimento.''.  O 
Governo  bru.9lle;ro  estã  deci¬ 
dido  a  tudo  fazer  para  aumen- 
tiw  ainda,  mais  es-sas  rel.icões, 
ciente  que  estã  das  imensas 
potcnclolldades  tio  Jspão,  no 
terreno  da  cooperação  econó¬ 
mica,  e  lecnoiósiea.  Estou  cer¬ 
to  de  que  a  visita  de  V.  S.*s 
ao  Brasil  mulio  conlribuirã  pa¬ 
ra  ínformnr.  em  primeira  mão. 
ao  povo  jnponõ.9,  do  profundo 
.sentimento  de  amizade  que  o 
liga  ao  povo  brasllcho  e  da 
profunda  íó  de  nosso  GovOrno 
f  de  nosso  povo  em  que.  por 
nosso  próprio  esforço,  e  com  a 
cooperação  de  países  ainlgo.s, 
como  ê  o  Japão,  haveremos  do 
vencer  «a  luta  por  um  desen¬ 
volvimento  econômico  mais  rá¬ 
pido  e  jiela  construção  do  umn 
sociedade  mais  próspera  c  mais 
rlc.a  nesla  parte  do  mundo. 

Aproveito  a  oportunidade  pa- 
ra  apresentar  &j  protestos  de 
esttma  e  consideração  com  quo 
mo  subscrevo. 

Vasco  l«itno  da  Cunha,  Mi¬ 
nistro  de  Estado  da.s  Rcln- 
çõe.9  Extcrlore.s." 


Bn-isilia  iSucursiil)  —  O  Trl- 
bmul  .Superior  Eleltural  deci¬ 
diu  ouií-m  que  a  ordem  dos 
niimc.9  n.i  ccdiilu  ofícinl.  par.v 
;v.  i‘l-..võe.i  de  iiiiltibn),  ob.«i‘r- 
v  iu  II  Arl;_’ii  Itil  (ii>  novo  Có- 
11  i.i  El. ;;  .iriii.  que  munda  ..e- 
:.i  t'i.1  ■■si.iif  .1  oiilíi  iit>r  sorteio, 
lio  ciiutráiiij  dl)  aiiligi»,  qur  dr- 
ioi’ir.mj,v.i  urg.mizii-lu  pela 
urdem  de  iti.-.críçiM 

A  decl.sü,'i  rio  TSE  lol  enuu- 
rlDdn.  quando  respondeu  a  liiuu 
cúiuiUltu  do  Presidente  em 
•'xercirlo  dt>  Tribtlu.il  Rsgio- 
n.il  d,i  P.vraiba.  d.t  i|ual  foi  re¬ 
lator  o  M:ní,9tro  l^iício  Miran¬ 
da.  cujo  voto  rc.vullou  vlio- 
nosa. 


cunrtidalo  da  UDN  a  Ciovvr- 
nudor,  Sr.  Lúdlo  Mu  nina 
Coílho.  íoí  0  prime. ro  a  .9er 
rcRlstrariii,  m.i.  i'‘vo  poti  u 
s.^rte  c,  por  tí-.o,  oUi:.,bc'çuru  a 
céc.u',11  I)  cuiidiii.-itij  Bo  vs:). 
Sr.  p.fliu  pidr  1111. 


Siiihor  Presidemi', 

Tenho  11  siutslacão  cie  upie- 
ícnTar  n  Vos-^a  Excclrncju  a 
Mi.o.ão  du  A.-.ioclar.ãu  .Irpniie- 
j-a  di;  Impreii.sii,  quu  visitará 
o  Bru.-.ll  n  convite  «u  A-so- 
clnção  Briíftleir.T  de  Impreniu. 

A  MiSóüo  e  chcllntla  pelo 
■Sr.  'Bjuneiakii  Ueda.  Presiden. 
te  da  Associaçno  Jupnnésa  ilo 
Imprensa  c  Dí.reior-Pividden- 
te  do  Jornal  Al.ilnlchl  e  com¬ 
posta  pelas  .Srs.  Jiro  Ichirikl 
0  Slilzuo  Mackatvii,  Diretore-i 
da  Associação  e  Diretore.s- 
Presídentes,  respectlvamema 
do  Joniol  KahoiiushJnipu  a 
Tokuslilma  e  Sr.  Susumu  EJi- 
Ti.  Vice-Diretor  Secretario  tia 
A.9socinção.  quo  ."áo  tlguras  In- 
fluciitc.s  do  Joniallsmo  joiio- 
ní,9. 

".K  visita  desta  missão  é  o  pri¬ 
meiro  contato  cficinl  entr-r  ns 
rntldadc.9  de  imprensa  nos  dois 
p.aiscs.  Como  a  Imprensa  ê  o 
meio  mais  Importante  c  efienz 
da  divulgação  c  comunicarão 
ontre  0.9  povos,  tenho  n  certeza 
de  que  o  seu  contato  com  o.s 
círculos  dlrigento.9  brn.flhilrcs 
Irará  result.tdcs  alt.araentc  be¬ 
néficos,  na  promoção  da  com¬ 
preensão  mútua  e  no  fortalccl- 
nicnio  da.9  relações  rio  nntlzade, 
.iH.  Iradlclonalmente  existentes 
cnirc  os  dois  países. 

Com  tal  motivo,  se  Vo-sa  3Sx- 
relência  houver  por  bem  rece- 
bè-la  em  tuna  oudlênela,  seriii 
Pura  mim  motivo  de  grata  s.n- 
tisfnçâo. 

^'ormiiliincio  sinceros  v  o  I  o  .s 
pela  «aiide  c  felicidade  pc.ssoal 
(ia  Vo.ssa  Excelência,  bom  como 
pela  prosperidade  da  Nação 
brisllelra,  aproveito  esta  opor- 
iiuudiuio  para  reiterar  a  Vossn 
Excelência  o.s  protestos  da  nti- 
nha  mais  alta  consideração. 

ns.i  Ki.sakii  Sato,  Primcíro- 
?-llnístro  do  Japão." 


'.írl  coi.crú  u  atuíi.i,  lur- 
.Jrivi.-^  Para  carailtlr  o 
nu  algum. 1.9  Ziunw  F,l“l- 
a.í  Par, liba,  .Mar.uili;iii 


•A  cli.ie  r.o  í’.iriiili' 
dor,  (iiviuino  -'!ií  V-Vi,'."  aia9, 
Cvintlnunu  e;u  tic!.'-iuolvl!iieiU a. 
tcuclii  o  Di’'.r;:.I.ÍO  Junto  .  o 
TRíl.  Sr.  Fcniun.'.)  c>'  Oiivn- 
ra,  éiiranuuU.iao  rquria  Còrlc 
tiin.v  rejii't<!CUa’.ç;i'i  contra  u 
Prc.súlentc  da  UDN  ml!i.-l;-.i. 
"visando  a  tmpcJcr  o  t;.'u  in¬ 
devido  <io  no:ue  do  i'L,  per 
parte  du.»  ,  ta  spoiu' Jvt  as  ikI.i 
jjropcgar.ca  tio  candidato  o 
Goveni.ttior  do  Eiít.irio.  Fr.  Ro- 
btno  Resen,;:-,  porque  o  P.ir- 
li.io  nã.i  :ui.K.T,t  oí.ri.iiineiua 
aquela  canduatura 
Pediu,  aiuüa,  que  n  repre- 
Rcutaçlio 'i6iís  piiçh. .  p, 
.tornais,  iios  espaços  ixicrvadoa 
à  UIDiN.  a  lim  or  s:r  realai;;'- 
lecldn  a  vrril.Kie  e  nnpedlr  que 
o  eleitorado  sr;:i  lhiil!.:;i.  jui 
sii.t  bo.i  fc. 


PH  DR  GOi.A.r  lNi9!cl'l  lí  rom  o,,  mcu.x  c 

pcravit.  tanta 

O  PR  fle  Golã.'  recorreu  boa  vuntailr 
«0  TüE  contra  deci.'iio  do  TRE.  arfa.s.  Itirlusiví 
que  negou  registro  iio<  seus  madm.. 
candldaltvt  11  Govcrr-.iilor.  VI- 
cc-Oovrrufldor  e  a  Senador, 
rfcípeoílviimeiitc.  Srs.  GUbir- 
U>  Xlart.m.9  Marqui-.".  Benedi¬ 
to  Neves  Sab.rinho  e  Sobn.sitão 
Júlio  Asuwr. 

O  Sr.  Gllbarro  M.uqiie.s  é  0 
candidato  quo  tem  dczcna.9  de 
PBí.';asim.9  pela  rollcl.v.  por  se¬ 
dução  t  corrupção  dc  menores. 


A  REUNTAO 


UDN  CXJXTR.ARIADA 

O  TSE  não  conheceu  de  um 
recurso  da  L^O.S*  de  .Mato  Gros¬ 
so.  que  não  concordou  com  de¬ 
cisão  do  TIÍE.  de  orgaitlzar  « 
ordem  d«t  candidatos  iin  cé¬ 
dula  oficial  por  sorteio,  e  nâo 
do  acArdo  com  a  Itkscrlç.ão.  O 


.lii.-sliçii  oTcIciia  rcvi.>i;l 
(1(1  clpilonulo  iiG  Oiir 


•a  do  Sr..  t-G-^JÍÍ^IOS-RELAMP.AGOS 

-  V,  depois  ae  eo-en-nr  o  trau"- 

líuo  npviá  rorrer  da  cnmpanlm  eleitora! 

.!  «iiiàlriiUos  :io  Governo,  no 

‘^‘‘‘-■‘('•'1  «diítar  o  .sbinna 
0.9  Srs.  rt,,  comiclos-rílámpagoi  iin  Cl- 
Jitoc  de  diirie,  pur.iando.  dctde  «nisin, 

esto  poii-  B.  realizar,  cm  ciid.a  e.^quinn. 

lo  a  pre-  nm  ccmiclo  ele  cinco  mliiuto? 

mal  teria  de  durarão,  Asrlm.  .«õiuer.i:  on- 

ovnnieiite.  tem.  realízaa  iimis  de  30  no 

o  ITe.ii-  Centro  dr  Belo  Ilorlzcntc, 

ia  desem-  niraindo  co:n  .»-:u  idto-falar.ta 
s  dos  Sns.  portátil,  u  curio9:dat!e  rins 

!  José  de  transeunte.', 

iida,  pro-  O  Sr,  Jalr  Negrão  dc  Tiima, 
1  do  pr-  Juiunmcnte  com'  o  Sr.  Jorce 

Sr,  Pio  C, trone  P;'Jio,  faz  a  campanji.i 

iinaniiTvi-  do  Sr.  1.9rael  Pinheiro,  cm  Be¬ 
lo  Iljfl/.onte. 

"BUSíI"  FIN.Mi 

1  ®  Besende  pro.'- 

seguiu  onicin  «cu  rush  pelo 

“  Interior,  visitando  us  Cidades 

‘'ÍT  Cario,'?  Chagas,  Manuque, 

m  Hwnbacurl  e  Tcófllo  Otonl. 

iJi.  e  dos  participou  de  comícios. 

i.atiiM,  as  ftn  pregou  acu  programa 

s.  ^  Israel  (te  Govêmo.  IToje,  0  Sr.  Ro- 

lecm,  de  berio  de  Re-senile  estará  n.as 

tiáçuo  dii  Cidades  de  Caratlnga  e  Oo- 
Eni  «:u  vernador  Vnlndarc.9  c  no  dia  in, 

3,  o  Sr.  viajarã  pura  Cnromandrl. 

u  que  -.1  Monte  Carmelo  e  Uburlãndin. 
ir  Setas-  Diári.ainenle.  em  Brio  Hori- 
centinu'!  zonte.  são  realizadas  eliico  eo- 

r/Ja.  ao'o  iníeio.s,  r-m  f.tvíir  da  sun  rnr.- 

i  mftnno.s  rildaíura. 

amos  ob- 

na.  tíeci-  -MAGALHAES  FtU.\ 

'írKemíí''  deíluitiViUllf  lit« 

'  **  nfaiiara  11  hlpótcrie  dc  o  0&- 

I  de  1„  '''-‘Diador  XfnnalMra  Pinto 

—  s-vA  efiutar-re  do  cargo,  para  pnr- 

fsnv,o;.t  da  cn!np.9nha  d,->  Sr. 

s.moUi-  Roberto  RCíciíde.  ü  Oovcrr.a- 

t  1  '■«’  liceuctiir-.ve  me,9- 

porque  náo  ha  miUj  trm- 
n.a..«-  cncamlnh.ir  o  pedido 

à  Asremblela  Lfgi'l.tt‘.vii. 


Fiirtalrra  «Do  Corrc.9poiidru- 
lc>  —  O  Tribunal  Regional 
Eleitoral  determinou  ao.s  Jiií- 
z«  du  Capital  e  do  Interior 
(tue  procedam  ao  imcdUto  le- 
v.iiuamciuo  dc  todos  os  eleito¬ 
res  do  E.'tadi).  para  corrigir  ví¬ 
cios  exl.srcriie.s  e  niiurar  írau- 
des  no  alistamento. 

E;■•^a  providencia  decorreu  da 
ticiiuneía  do  Procurador  Re¬ 
gional  Eli  ltoriil.dcque  eleitores 
dc  Fortaleza  citavam  .se  nlls- 
lundo  nos  municípios  vizinhos, 
paru  ínvorercf  alguns  candi¬ 
datas. 


O  Conecedor-Oer.ol  do  TRE 
aiseguroii  que  tõdms  os  pru- 
cnuçòe.ç  seriam  tomada!,,  it  lim 
de  garantir  h  Usura  tio  itleíio, 
ri'p..ríU'  n.s  IrrcgulavUliiriei?  e 
puuir  0.9  ie.9uonsiivel!i. 

Nivse  eetiiido.  Soram  c.vpcui- 
d.-w  cifculures  aos  Jul7.es.  .soll- 
ciwnrin  cucamliiharein  ii  sedo 
(lo  Tribunal  u>  ílcha-s  mone- 
lo  C.  o  que  permUivii  ã  Sccre- 
l.iria  n  controle  t0t.1l  do  lui- 
meru  de  eleitores.  idciiUlJcmt- 
(lr>  os  r.itil.isina.s  e  os  quo  pos- 
tieni  mais  lie  uni  Illuln. 


I  nmimnts 

(h>s<‘onfi<iin  do  Jtinici 

Bela  llnri/tinlal  iSucursali 
'  Os  meio3  ptístí(li.9ias  cie  .Mi¬ 
nas  passaram  desde  oiuem  u 
ver  com  reíeivii.9  0.9  contato,. 
iio_  Embaixador  Juracl  Miifia- 
lliães,  poI.«  Oí  qualificam  do 
tiplcameiiic  lidcnistos,  jíi  que 
a  ré  ngoni  tu  oonvcr.wti  ctun 
ciemento.i  da  UDN  iipe.sar  du 
os  quadros  do  P.-iD  pavmlrem 
e.cmeinos  qiie  tiveram  alii.ic.i.j 
de.stacudii  iia  nevolução  do 
miirç.i. 

O  Br.  .Iijòê  Muna  Aikmíiu 
.•■cgiilrn  uu  iiiaiihà  de  hoje  pa¬ 
ra  o  R;o  de  JiUielro.  oude  te:;- 
t.irá  icr  um  contaio  com  o  Br. 

Juracl  Masaihães  iiiira  coiilie- 
cer  por.  Iniciativa  pi-ôprla.  o 
real  «ciilido  da  missão  quo  Ihu 
foi  confiada  pelo  Presidente  da 
Kcpúbllc.a. 

Entre  os  ptí.scdlslas  mltii?!- 
ros,  exi.9ie  certa  preocupação 
cm  Uinio  do  trabalho  realiza¬ 
do  pelo  Sr.  Juracl  MaBalhfies, 

Ja  que  «tê  0  momento  éie  tiao 
lirocurou  iiciihiim  elemento  do 
PSD. 


Podendo,  segundo  revelam. 
ser  eaclitrecldos  b  re.<ppl(o,  tis- 
po!-.  do  encontro  prevism  pa;-» 
hoje  do  Sr.  Josê  M;irl,v 
mim  com  o  Embaixador  bra';- 
leiro. 

Fonte.s  do  Palticlo  d  i  Ldi-r- 
clade  infoniiuram  ontem  qua  o 
Sr.  Monteiro  dc  Castra  í.iti-g.;- 
;á  hoje  a  Belo  Ilorlzonto  tra- 
•••.ndü  um  rclntúrlo  uu  O0'i?.-. 
riador  Mugidhãc.s  Piiiiu  ds  au,  j 
obsrrv.içõcji  no  Rio  da  .J.icri.o. 

IC.bij  íouicj  oticiais  rciric:.; 
que  a  reunião  dos  lideras  iivo- 
iiidonàrío.'!  e-itani.  uBora,  n- 
do  colocada  n  critério  do  Em- 
b.iixiinor  bra.süolro,  Já  qu.--  0 
Governador  Magalhães  Pinto 
lircfcve  agmirdar  seu  rcló.’no 
de  Washlnglon,  para  prnssi- 
e.ulr  nns  conversações.  Alina 
Uls.90  assinalam  que  a  proxi- 
iiiitíade  ri.^l  eleições  c  a  via¬ 
gem  do  Sr.  Juracl  Meg.ilhãcs 
forçam  o  Governador  nUneira 
a  adiar,  pelo  menos  dutauis 
31)  dias.  n  tomada  de  cout.ito» 
com  objetivo. 


Os  jornalistas  Japonêses  visl- 
r.aram,  também,  ontem,  as  Ins¬ 
talações  do  Estaleiro  da  Islü- 
kairajlmâa.  no  Caju,  onde  fo¬ 
ram  recebidos  pelo  «eu  Dlre- 
I  or-Presldcntc,  Almirante  Aires 
dK  Fonseca  Costa,  que,  na  oca- 
elõo,  manifestou  0  desejo  de 
que  "íste  encontro  traga  maio¬ 
res  proveitos  para  n$  relações 
Brasil-Japâo". 

Antes  da  visita,  o  Kr.  Kyoshl 
K.amiynma,  um  dos  dirclorc-s 
d.-i  Ishlbrús,  fez  uma  explana¬ 
ção  .'òbra  o  seu  íuiidonamcnto. 
desde  o  Inicio  das  obras,  eiii 
outubro  de  1961,  até  os  atuais 
trabalhos  de  expnni:,io.  O  jor- 
nall.9ta  Susumu  Ejlrt,  por  ser 
o  encarregado  de  manter  os 
ron tatos  com  o  Japão,  não 
compareceu  ao  cucontru. 

Durante  a  vl.9ita.  os  Jornalis¬ 
tas  TsuneUka  Uedn,  Jiro  Ichi- 


.A  crise  na  indú.stria  do  açuciir  vem  se  tigruvando  cada 
vez  niak.  O  iircço  fixado  pela  SUNAB  c  lAA,  em  ciutubro 
do  ano  pn.-esado.  dc  Cr-S  13180  por  meo  devU  .ser  o  de  nor¬ 
mal  retribuição  rio  trabalho  rios  empregudu.',  üit  produção 
do  plmitatíor  p  da  Industrialização  do  ur.ineiro.  ííste  preço 
porem,  liilcladu  a  pre.sfime  Safra  de  iiiiiã  li».  não  cheuoii  li 
vigorar  no  inercario.  .Ao  continrio,  ■  •  ■  • 

.lUiiho  dü  ciirreuie  uno,  êle  vi  .0  giadativ;*! 
u  ponto  de.  atuulmeiue,  mneuçiir  dr  niln.i  o 
lioniltt  do  itçucar.  Reiteiindo  u  utireeiusâo  r 
os  liiduMrlais  do  Esunlo  iio  Rio  de  Jnia-lio, 
rum  niiiLs  uiim  ve:;  reunidos  e  dellberarain  .,e 
termos  ahiiimitueH.  uo*.  Ministros  d. 
iie.lítinciilo  e.  ainUa.  uu  I'i(**iídriii 
SHliite  ll■(lr  u  telegraniii  eiivludi 

“.‘•iiiilieuto  liiiiustrlu  e  üu  Itrlinaei 
Ilio  .laiiririi  i:.|iirllii  Suiilii  ois.io 
aeiiritrrira  fliiiiilnriisv 


iniciada  u  suíru  em 
meiuc  ctillidu. 
I  lamu  da  eci.- 
u  iipreetL*ão  relnanto  elilre 
ê.stes  esiivo- 
dirlgir.  em 
.1  l•'ílZen^la  r  du  Plu- 
r  ila  Rriiuuhrii.  l-;  di.  .si— 
lu  u  é-te  úllimu: 

ãii  Açuear  INLiüus 
reiiresenljlivii  inilu.-lrla 
...  rsiiiritiessantense.'.  vem  niiiiiii  rrs- 
IH-Uosuitiriilr  |irr.iiile  xa-séiieU  declarar  (|iie  se  eiuoiili.i 
alarinudu  eoiii  iiuedii  vcrilginiiha  preco  seu  jiradula  inrr- 
e.iílii  liileriiii  ein  virtude  Mi|irr|iriiduç.iii  exislenie  pais  pt 
Infuriiiuiiiii.s  Yossriiela  i|iii-  Im  irin.  anu»  vem  I.VV  iiicrii- 
llviindii^  II  aiimriitii  praduçãu  avueareir.i  pi  .Miida  nesta 
safra  n.l/iiii  foi  riincediilo  Esladu  Sâo  Puaiu  um  aumento 
de  eiiie»  niilliõcs  sueo.s  nu  *ua  prodoeãn  |il  Os  erros  pru- 
llrailos  giivÍTiio  anterior  na  aoliiiqiila  arutarcir.i  prcrls.im 
ser  urgciitemciitc  eorriglilo»  antes  veniiam  eiiiis.ir  rom¬ 
pida  ruma  ecouoiiUa  nossa  região  pt  Apelaiiius  vosS('iirla 
.sriilíUn  ilelermluur  flxaç.io  preçu  mínimo  saro  uçúe.ir  ser 
adliiiiritlii  pelo  governu  uou  produliire<i  alravik  Baiiro  Bra¬ 
sil  vg  única  fõnmiln  capaz  evitar  completa  ilctrocuila  ero- 
nuimjL^ururnreira  fluntineiisi»  jit  TaWliUiicnttis  fixailos  l.AA 
e  SU.V.AB  iienhiim  efcllo  tem  priiduzlito  vg  fiiiieionanilu 
itiprrauo  ncucurcirú  Tirrsuiiteiiiriuc*  prmis  íiifcríiiri'^  «.'ti.sio 
proihnãii  pt  Temos  esperança  que  na  grave  crise  ipie  atra- 
vrs.saino.s  losseiicla  haver,!  de  dar  a  eompreensão  lu-re»- 
saria  as  minimus  «spir.sçor.9  da  classe  (|iii«  vem  deiiioiis- 
tranilo  e.spirltn  snrrilielo  e  eol.iboraçâo  vom  11  politlea 
eaiitene.io  preços  covérno  pt  Movidos  prio  dei.rjo  aeerlar 
iiari.i  mais  rr*.!.!  á  ecoiiomlu  ||iiiuineii»e  .svnâo  esperar  qiie 
Vm'"!*'"  ‘'''I''l>*e  »  soliiç.io  adequada  e  urgriile  p.ira  as 
difieuldadcs  i|iir  aliii.-rrm  qniii/e  mil  l.ivrailores  e  milliii- 
ns  de  trah.illindores  deste  l.slarlo  pt  itespiritosas  saudações 

1  raneLseo  tlavoso  e  .Mmeudra  presidente  vg  I.iii/  Vle- 
tnr  Briire  seerclário  r  A»lloii  Damas  S.mtos  irsourciro  -. 
(■liristovam  Lxssandro  .Mlicriia/  nirsidriile  fnuiieraliva 


bem,  o  Deputado  p.tdrc  Oodl- 
nho,  dê  Sâo  Paulo,  c  o  Sr.  Lv- 
IV;' !I  ,  .'?iipstla  n  .eme  qo 

JORNAL  DO  BRASIL. 

<As  JornallAto.s  chegaram  ao 
Pa.acio  Guanabara,  pouco  an- 
i»í.9  das  18  horas  e  permaaccc- 
lani  no  Salão  Nobre  atê  a  hora 
do  encontro,  aguardando  o  ílin 
de  mna  reuuião  que  o  Sr,  Cw- 
I05  Lacci-da  mantlull.i  com  c.s 
.Srs.  Flexa  Ribeiro.  Raíucl  do 
Almeida  Magalliãc.s,  padre  Go- 
dirdio  e  Raul  Bniiilul. 

Oê  Jornalistas  Japonêses  que 
pTticlpamm  tía  reunião  com 
o  Sr.  Carlos  Lacerda  são  o.» 
s.’",uln*.cv:  i-;v.  'l  uuc.iik;  ijeda, 
do  Malnichl  Shlmbum,  de  Tó¬ 
quio;  Jiro  Iclilrlkl.  Diretor  do 
Jsahoku  Shimpo.  de  Seiidnl: 
K.  Maekawa.  Diretor  do  'Tohima 
bhlmlmm,  de  Toitu-hime.  c  Su¬ 
sumu  Ejlrl,  Secretário  Ja  As¬ 
sociação  dc  Proprietários  tia 
Jornais  e  EdltôrE»  do  Japão. 

Durante  o  enroniro.  rnUm. 


ABP  aplaude 
sen  tença,  dc 
0.  Tenório 


icii  Itívíintado  ontem  nu  Càmani,  pelo  Deputado  Andrade 
r.im:i  Fillto  iPTQ  _  PEi,  D  qual  e.slranhu  que  “0  anuuclado 
propuiiito  tio  Prp.sidcnif,  ne.s.sp  .'■•entidu,  iiSo  lenha  passado 
iic  iiminc.lo" 

—  Infcnziiienfo  0  Prcsiduiile  Castelo  Branco  cuiitinua 
preierlndo,  n  jiasicão  do  bom  samaritaiio  —  que  nãn  Ihp 
i.iriii  inal  —  a  do  Inóspito  e  insen.sivcl  levita  dc  quo  falava 
a  p.iviibola  bíblica  —  acrescentou 

.JiLn.ARt.s  DF.POEM  liníe  ez^,  m,;  ofidji  pórinol. 

que  cumpria  a  contento  Vuas 
obrhjiiçõr..",  ncre.^ccnt.andn  qii* 
o  GcncrttJ  G.ircla  as.iusni’!  n 
comantlo  da  D;vi.*ão  Blind.-ria 
no  dia  I  dc  abril  do  ano  prs- 
stido.  ec.-.9lã[)  c:n  que  0-  'cjv 
eom.nnri.TiIns  ircibeniin  ordem 
( ;ran':nití:ia  dlm.vmcct.  p,  lo 
télefoncí  do  Mmbtro  ria  G;i:t- 
r;',.  Orner.h  Cc.,‘  ,  p  .Silva,  para 
que  iiiMt;'  ';ni  a*  rif>'!  "r*  rio 
novo  rlKfe 

Na  fr.>. do  t-i«nrr.il.  (*.*3. 
v.-  m  pr,''en:i  .  oficlnlf  e  .  r- 
centoj.  tendo  o  ir  vo  Comán- 
aante  feito  iiir.ii  a'.i.  'i.-Ao.  ip. 
zendo  que  "qut-m  não  tiUvc'.’» 
com  a  Ie"nllriade  e-sirva  com  « 
bneunça". 

No  entender  do  riepçbiiff  « 
r'rmo  "bngitr.ça"  ,»;cíilf!êB7«  o 
Oovêrno  rio  Sr.  .Toáo  Gonltrí. 
"A  líinlidarie  crp.  «esn  diTvt-' 
«)  ,  *  v.tórif  da  Rpvoíuç.Ao',  ye» 
io  mer.fi»  n'  'm  o  entende'. 


■A  Associação  Brasileira  da 
Propaganda,  que  se  empenha 
pela  melhoria  do  nlvcl  da  pro¬ 
paganda  no  País.  congrauilou- 
se  com  o  Prc.ildcnte  rio  Tribu¬ 
nal  ncglon.nl  Eleitoral,  Desem¬ 
bargador  Oscar  Tenório.  por 
«ua  sentença  que  proibiu  a  uti¬ 
lização  de  iirvore.s,  muros  c  in¬ 
chado.''  de  edifícios  como  veí¬ 
culos  dc  publicidade. 

--  Conlinar  a  propaganda 
eleitora!  aos  veículos  tradlclo- 
nnls.  nléiii  do  irr  Justa  rctrl- 
hulçio  nns  serviços  que  clea 
nrcfiam  rnmo  órgão.»  dc  Infor- 
msção  pública.  Implica  man- 
'er  a.s  cidades  com  n  a.»- 
Verfo  clvillrarlo  que  reflete  n 
Fraii  dc  cultura  dos  nâmlnlsDa- 
riorç.s  c  dn.9  Juize.s  que,  como 
v  •  ITxn.,  determinam  a  Inter- 
pretaç.ão  a  ser  dada  ás  lei.s  — 
'■onclid  o  ofjcto  sssinarlo  pelo 
A'itnr  BerbarA  Pre-ldente 


Peruiite  0  Conselho  Eipzcl.il 
de  Juitlça  riu  S*  .Auditoria  oe 
Guerra,  iiro.s.scgulu,  ontem,  no 
Rio.  a  íunuação  de  cu’p:i  tíu 
Caplt.âo  Glllnio  Cardoso  Cot- 
liiu.  Primelro-T.  s.jiit.*  Wilson 
ItziMri.  .Subt.aeirí  António  de 
Oilvflrii  e  ii;,t:'-  M  .s.irqcntov 
e  c!;-..,  .■Cridlldi,-  .9011!"'.  COS  dC 
.9  !’.’V  !  •  q'j.3nr.o  .-crvlani  no 

1  !!'  ,i  ii.ãn  dc  C.Trco  tífCc.m- 


iJ  pr.iUf  im  a  n,  por  foi  o 
.'.•irí,  r.io  .Marilui-.-.  o  qual  (ú  - 
riari")  iijvcr  m-wnicia- 

i-o  norJiuiiiB  transniUíáo  de 
ornem  .  vppríor  para  0  foch.i- 
nirnto  d.as  einiíio.M-.  Mnyrmis 
Feipa  e  Nation.-.l,  iando  con- 
I  rniario  o  depoimento  presta- 
«0  na  ía-e  otj  IPM. 
o  Corer.' ;  Afr.nldr»  .lo-etiUlí 
CrTi,-' r.cUi r.'»  ri-»  T 
Bi-'-'  ói-.í  qii»  o  CapiU:-  Gi- 


D  6ecr2;ãrio-&íraJ  io  PSP 
DnptpArio  FanJ  de  Oliveira  Rc- 


4  —  1.^  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  Sábado,  18>9-65 


Coluna  <lo  (^asli‘llo 

Os  ]>ressupostos 
da  missão  .liiraci 


Bhasília  (Sucursal)  —  A  missão  atribuí¬ 
da  ao  Embaixador  Juraci  Magalhães  pressu¬ 
põe,  da  parte  do  Governo,  o  reconhecimento 
de  certos  fatos  e  a  admisstio  de  que  cies  sò- 
viente  podem  ser  enfrentados,  superados  ou 
assimilados  mediante  negociação,  ou  seja,  me¬ 
diante  transigência. 

O  primeiro  fato,  ou  a  primeira  realidade, 
que  deve  ser  tomado  como  pressuposto  bási¬ 
co  da  missão  Juraci,  é  o  acentuado  grau  de 
desunião  das  correntes  que  se  somaram,  em  ’ 
1364  para  depor  o  Govêrno  do  Sr.  João  Gou¬ 
lart.  As  relações  entre  o  Govêrno  federal  e  o 
Sr,  Carlos  Lacerda  excluem  normalmente  a 
hipótese  de  um  eniendbnento,  não  sendo  pre¬ 
visível  que,  sem  um  fato  nôvo,  os  homens 
responsáveis  por  êsse  Gobêrno  revolncionárió 
consintam  em  apoiar  a  candidatura  do  Sr. 
Carlos  Lacerda  a  Presidência  da  República. 
As  relações  dêsse  Govêrno  com  os  Srs.  Maga¬ 
lhães  Pinto  c  Ademar  de  Sarros,  malgrado  as 
aparências,  permanecem  congeladas  na  medi¬ 
da  em  que  o  Govêrno  não  reconhece  legitimi¬ 
dade  às  aspirações  de  um  ou  de  outro,  não 
querendo  lhes  ceder  uma  parcela  do  coman¬ 
do  político  de  que  dispõe.  E,  finalmente,  a 
própria  área  militar  está  trabalhada  por  di¬ 
vergências  na  maneira  de  encaminhar  as  so¬ 
luções  de  continuidade  revolucionária. 

O  segundo  fato,  ou  o  segundo  pressupos¬ 
to,  é  o  inalôgro  dos  instrumentos  habituais 
de  ação  política  do  Govêrno.  O  Bloco  Parla¬ 
mentar  governista,  desentrosaão  dos  sistemas 
regionais,  e  endossando  a  pretensão  do  Pre¬ 
sidente  de  manter  os  governadores  distantes 
da  decisão jpolítica  no  plano  federal,  não  está 
em  condiçoes  de  enfrentar,  no  Congresso,  de 
modo  satisfatório,  o  problema  da  reforma  das 
instituições.  E  as  agentes  políticos,  que  se  pu¬ 
seram  em  campo  para  mobilizar  fôrças  no  sen¬ 
tido  de  operar  essa  reforma,  fôssem  ou  não 
autorizados  pelo  Presidente  mas  de  qualquer 
forma  representativos  da  sua  política,  7ião  en¬ 
contraram  condições  de  êxito. 

O  Sr.  Juraci  Magalhães  inicia  assim  o  seu 
trabalho  tendo  como  matéria-prima  a  desu¬ 
nião  das  fôrças  revolucionárias  e  a  ineficácia 
do  instrumental  poHlico  do  Govêrno.  Os  fatos 
devem  ser  reexaminados  e  as  técnicas,  re¬ 
vistas. 

O  Embaixador  começou,  de  resto,  por  uma 
revisão  de  processos,  pois  o  seu  ponto  de  par¬ 
tida  foi  furar  o  bloqueio  dos  grandes  Estados 
e  manter  contato  direto  com  seus  governado¬ 
res.  Suas  conferências  com  os  Srs,  Magalhães 
Pinto  e  Carlos  Lacerda,  que  mantiveram  im¬ 
pressionante  unidade  de  comportamento  no 
episódio,  demonstram  que  seu  approacli  inova 
nas  táticas  até  aqui  admitidas  pelo  Presiden¬ 
te.  A  solução  da  política  federal  deve  ser  for¬ 
mulada  com  a  colaboração  dos  governadores, 
tanto  mais  quanto  a  próxima  eleição  —  por 
sinal  de  governadores  —  é  dada  como  uma 
realidade  sem  a  qual  não  poderá  seguir  o  Em¬ 
baixador  na  sua  tarefa. 

-  Mas  ainda  não  estão  esgotados  os  pressu¬ 
postos  da  missão  Juraci,  Se  vem  éle  recompor 
a  estilhaçada  frente  revolucionária,  é  óbvio 
que  lhe  será  dado  poder  de  transigir,  não  ape¬ 
nas  quanto  aos  métodos  mas  também  quan¬ 
to  à  própria  substância  do  problema.  Terá  éle 
de  admitir  como  válidas  iôdas  as  hipóteses  de 
congraçamenio,  inclusive  a  candidatura  Car¬ 
los  Lacerda,  que,  no  final,  podem  ser  a  hipó¬ 
tese  a  somar  mais  do  que  as  outras.  Seu  po¬ 
der  de  transigir  irá  até  o  ponto  de  admitir, 
em  nome  do  Presidente,  que  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  se  transforme  de  candidato  quase  de 
oposição  em  candidato  da  Revolução?  No  ins¬ 
trumento  da  continuidade  revolucionária? 

p  Governador  da  Guanabara  sabe  que  seu 
nome  não  poderá  ser  afastado  pelas  fôrças  de 
que  provém  sua  candidatura  senão  para  ser 
substituído  por  uma  solução  que  una  mais, 
que  se  mostre  mais  viável,  mais  fácil.  Até  onde 
trá,  por  seu  lado,  a  capacidade  de  transigir? 
De  aceitar,  por  exemplo,  uma  alteração  das 
regras  do  jôgo,  uma  reforma  àa  técnica  elei¬ 
toral  que  importe  iàcitamente  na  eliminação 
das  suas  cha7ices  presidenciais? 

A  prorrogação  de  Magalhães  Pinto 

Já  quase  ninguém  se  le7nbrava  de  que  a 
Assembléia  mmeira  representará  ao  Supre7no 
Tribunal  Federal  em  favor  da  validade  da  sua 
emenda  constitucional  prorroga7ião  por  7im 
ano  o  mandato  do  Govertiador  Magalhães 
Pinto. 

Na  sessão  de  quarta-feira,  dia  22,  o  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  exa7ninará  essa  repre¬ 
sentação,  para  dizer  se  a  prorrogação  de  man¬ 
dato  é  válida  ou  não,  O  relator  do  processo  é 
o  Ministro  Gonçalves  de  Oliveira. 

Com  relação  ao  Sr.  Magalhães  Pinto,  tudo 
indica  não  ter  se  alterado,  com  sua  a7nistosa 
co7iversa  com  o  Sr.  Juraci  Magalhães,  sua  po¬ 
sição  em  face  do  proble7na  político  federal. 
Suas  posições  estão  ma7itidas  e  a  questão  da 
consulta  aos  chefes  revohicionários,  que  o  Pre- 
side7ite  depositará  em  suas  inãos,  foi  sàbia- 
mente  tra7isferiàa  para  as  mãos  do  Embaixa¬ 
dor.  Observe-se  igualmc7ite  que  bisistiu  o  Go¬ 
vernador  na  refor7n7ilaçõo  dos  objetivos  polí¬ 
ticos  da  Revolução. 

Pedro  Alei.vu  afinal  í^osn  Roberto 

Quarta-feira  o  Sr.  Pedro  Aleixo  deverá 
comparecer  a  um  programa  de  televisão  em 
Belo  HorizoTxte  para  declarar-se  favorável  à 
cã7ididai7ira  do  Sr.  Roberto  Resende  ao  Govér- 
no  de  Mi7ias.  Até. aqui,  o  líder  da  Maioria  omi¬ 
tia-se  da  campa7iha  em  favor  do  candidato  do 
seu  Partido,  entre  outros  motivos,  segu7ido 
alegou,  por  não  pretender  empanar  o  brilho 
da  7'itória  do  .Sr.  Magalhães  Pinto. 

Cniiio  o  PSD  tl(>  rf  itção  de  Uih4t.s 

O  Deputado  Benedito  Vaz,  do  PSD  de 
Goiás,  dando  como  certa  a  vitória  rio  candi¬ 
dato  do  seu  Partido,  Sr.  Peixoto  da  Silveira, 
informa  que  o  Marechal  Ribas,  Governador 
rcroluciemário  do  Estado,  está  fu7icionando 
como  7t7n  excelente  cabo  eleitoral  em  fax'nr  do 
PSD.  tai.s  e  tanta.s  teria  feito. 

Cablos  Castkllo  Branco 


Zaiur  manda  LBV  votar  em  Flexa 


o  profrsáor  Flcx»  Ribeiro 
recebeu,  ontem,  o  apoio  oficial 
tio  Preslclento  da  Lcülilo  1a 
Boa  Vontade,  Sr.  Alzlro  Z:i- 
rur,  que  -anunciou  sua  dccuüo 
airavês  da  Rúdlo  Mundial  é 
convocou  aeus  leglonúrlos  para 
que  votosaem  no  candidato  dn 
UDÍf,  "o  ilnlco  que  tem  coisas 
de  verdade  parn  oferecer  nu 
povo”. 

A  adesão  foi  recebida  cuin 
euforia  pelo.t  dlrlaentc.s  da 
campanha  do  Br.  Flexa  Ilibe!- 
ro,  que  passaram  a  admitir 
como  certa  a  sua  vltdrla  "por¬ 
que  o  Sr.  Alzlro  Zorur  conta 
eom  boa  parcela  do  eleltornrir* 
earlóoa.  princlpalment*  na  Zo¬ 
na  Norte". 

PROCUROU  O  MELHOR 

—  Prometi  a  Deus  não  recor¬ 
rer  da  decisfio  do  Tribunal  Ke- 
elonal  Flcltornl,  que  me  Julgou 
tneleglvci,  mos  durante  todo 
í.vse  tempo  procurei  enire  to¬ 
dos,  o  melhor  candidato,  aqui- 
le  que  realinente  merece  o  nos- 
ío  voto  e  o  TÍOS.ÍO  npolo.  Rwe 
candidato  i  Flexa  Ribeiro,  lio-  ' 
mem  de  bem.  homem  culto,  que 
está  fazendo  cnmpanlia  limpa, 
*e:n  ataques  pessoais,  sem  agra¬ 
vos,  uma  campanha  de  .amor 
á  Cidade  e  ao  seu  povo.  Flexa 
Ribeiro  i  o  meu  candidato  b 
de  todos  os  legionários  da  Boa- 


Vontade  —  dla?e  o  Sr.  .Mzlro 
Zarur  cm  seu  programa  radlo- 
fúnlco. 

O  Partido  da  Ba.-i-Vautnde 
di-tribulu.  ontem,  uma  nota 
oficial  segundo  a  qual  "a  Co- 
mUs.áo  de  Delegados  do  PBV 
da  Ciuanabnrn.  tendo  cm  vhta 
o  pronunciamento  feito  pelo 
professor  Flexa  Ribeiro,  cm 
roitsonáncla  com  c»  pontoo  do 
programa  e  os  objetivas  do 
P.arüdo,  oípeclalinenie  desddo 
no  apoio  que  o  candidato  deu 
no  noa-io  ilustre  llder  c  Presi¬ 
dente  Alzlro  Znrur,  recomenda 
a  todos  O.S  integrantes  do  PBV 
c-irloca  que  sufriitruem  no  plei¬ 
to  de  3  de  outubro,  paa-a  Go¬ 
vernador,  o  nouae  do  profcísor 
Flexa  Ribeiro,  e  para  Vlce-Go- 
veinndor  u  nome  do  General 
Danilo  Nunes". 

BfNDICALISMO 

O  Sr.  Flexa  Ribeiro  dccla- 
rmi-se,  ontem,  "Intelrnmentc  n 
favor  da  liberdade  sindical", 
fe-ilando  convencido  de  que, 
"multo  ante.s  do  que  se  espe¬ 
ra.  o  Govárno  Federal  llbcrnrã 
os  sindicatos  nJnda  sob  inter¬ 
venção  do  MlnlsWrlo  do  Tra¬ 
balho,  como  lhes  dnrá  condl- 
çács  de  eleger  dcmocràtlcn- 
mente  os  seus  legitimes  diri¬ 
gentes". 

—  Deve  ser  nmpln  n  liber¬ 


dade  de  os  crabalhudorCiS  es- 
coUiereni,  pelo  voto,  scas  dlrl- 
Rciuc.'i.  Ropugmi-me  u  IdC-In  da 
lutciTcnção  g  o  V  c  rnnmcntal 
num  sindicato  operário,  sob  o 
prete.xto  de  nfiustar  um.i  dire¬ 
toria  qne,  eleita  corrclninciiie, 
náo  atenda  nas  tntej'£»se.s  do 
OovÉrno.  Sei  que  fases  fatos 
tfm-se  repetido  i>elos  nnos,  mas 
também  sei  que  o  traballtatlor 
brasileiro  ganhou  coneciéiicia 
política  e  c.stà  preparado  par.a 
dirigir  seus  órgãos  de  cinese  e 
defender  seus  direitos  sem  u 
intervenção  do  Governo. 

PE.\SA^^ENTO  UVRE 

Sóbre  a  llbcrda,do  de  pen¬ 
samento,  o  cnndldiajto  udcnlsla 
Mclarcceu  que  po-ssou  tóda  a 
.sua  vida  profissional  .sob  a  li¬ 
berdade  de  pensamento  e  cria¬ 
ção.  "Como  profeMor  do  ei>- 
flno  médio,  professor  universi¬ 
tário  e  Ixoinem  Ilgndo  ás  ativi¬ 
dades  oídisticas,  aprendi  que  a 
liberdade  de  peiuamento  nno 
é  apenas  um  conceito  vnzlo, 
mas  condição  existencial  e  in- 
dlf-peji.sável  nes  qus  tím  al¬ 
guma  coisa  a  criar  no  campo 
da  cultura. 

—  Mlnhn  posição  n  respeito 
da  Lei  Supllcl,  d.v  qual  rcsul- 
t:u  a  extinção  da  UNE  c  o 
enquadramento  quaíc  militar 
dos  atividades  dos  órgãos  de 
rc-pre.sentação  c.studantil.  é 


multo  viara:  aou  contra  o  es¬ 
pirito  0  n  letra  dessa  lel,  e 
cansU1cro-n  nté  sem  espirito. 
Elft  representa  uma  reduçáo 
cias  direitos  civis  osseguraclos 
iw,  Cciistltulçáo,  em  rclaçüo 
aos  unlvcrgltárlos,  todos  mnlo- 
rc.s  cie  18  anos,  reservistas  o 
eleitores.  O  simples  bom-senso 
Indlcn  que  o  cidadão  maior  de 
18  anos  eatá  em  pleno  gózn  do 
direito  de  exercer  e  participar 
dos  atividades  políticos,  po¬ 
dendo  assoclnr-so  Uvrememe, 
sem  pedir  permissão  ao  Minis¬ 
tério  da  Educação  ou  da  Jas- 
tlça  —  disse  o  Sr.  Flexa  Ri¬ 
beiro. 

LACERDA  NA  TV 

O  Sr.  CorlcMi  Lacerda,  voltará 
Itojc  ã  tclcvlsáo,  para  defender 
a  candidatura  do  Sr.  Flexa 
Ribeiro  ao  Govêrno  da  Oua- 
nalmra,  dentro  do  horário  gra¬ 
tuito  do  TRE.  O  Govorno.dor 
voltará  ás  cámnra.v  de  TV  nos 
próximos  dias  23  e  2i,  com  o 
me.smo  objetivo. 

Em  Brosiltn,  o  Deputado 
Sald  Cúrl  (PTB-RJ)  apresen¬ 
tou  ontem  um  requírimento  do 
injormaçôes  dirigido  no  CON- 
TEL,  porque  desseja  s.abcr 
Vo  preço  c  quem  financiou 
a  palestra  do  Governador  Car¬ 
los  Lacerda  atravé.s  do  uma 
réde  dc  televisão,  durante  qua¬ 
se  10  horas,  para  falar  sóbre 
suas  rcaUzaçócs". 


Aurélio  faz  10  comícios  no  Cais 


o  Senador  Aurélio  Viana.  íéz 
ontem,  aú  pela  manhã,  10  co¬ 
mícios  80  percorrer  tóda  a  fai¬ 
xa  do  Cais,  seguiu  para  a  Ti- 
Juca  a  ílm  de  vi.<iltav  núcleos 
imporLnnics  c.  ivs  14h,  foi  para 
o  Senado,  onde  manteve  con¬ 
tato  com  (rrupos  políticos,  vi¬ 
rando  a  Intensificar  a  .sun 
eampsnha. 

Scgmido  o  programa  do  Co¬ 
mando  Central  dn  Cnmpaniiu, 
o  c.andidato  socialista  ao  Gn- 
vfrno  do  BSitado  fará  hoje  20 
comícios-rciámpngoa  na  Leo- 
poldina,  e.speclalmenle  em 
Brás  de  Pina.  e  depois  tima 
prile.strn  nas  tmissor.is  de  rádio 
integrada.'!  no  honirlo  do  TRE. 
o  quo  voltará  a  fnzer  amanhã 
de  Inrde. 

O  Br.  Aurélio  Viana  acordou 
is  4h  15m,  saiu  de  casa  díre- 


tnmcnte  par.i  o  Cáis  do  Pórto, 
e  como  clicgou  antes  das  61i, 
conversou  lonçamento  com  vá¬ 
rios  grupas  de  porluárlo.s,  cn- 
mlnlmndo  de  «mtuzéra  a  ar¬ 
mazém. 

—  Encontrei  uin  clima  de 
lingiistia  e  de  desespéro  — 
dirsB  o  Senador  —  pois  nin¬ 
guém  cst.vvn  certo  do  seu  voto. 
A  grande  maioria  tendia  pnra 
o  voto  em  branco,  porque  não 
havia  um  candidato  que  sntis- 
lizesíB  a  mnsso.  traballiadom. 

Contou  que  sua  impressão  foi 
riis  meUtore.s,  “poique  miuhit 
mensagem  foi  hrni  recebida"  e 
escl.treccu ; 

—  Disseram  que  su  era  o 
amigo  títles.  N.\  verdade,  pro¬ 
curei  auxiliar  a  classe,  sempre 
que  po-s^ivel.  feo  me  eeran- 
tiu,  nsorn.  o  apoio  dos  portuá¬ 


rios.  Estou  vaidoso  com  essa 
adesão. 

NA  TELEnSAO 

Depois  do  ru-sh  na  zona 
iwrluárin,  o  Senador  Aurélio 
Viana  se  dirigiu  á  Tljuca,  onde 
ficou  de  11  ás  Uh,  conversan¬ 
do  e  respondendo  a  perguntas. 
Fêz.  miina  lanchonete  do  bair¬ 
ro.  imi  rápido  lanche  e  se  di¬ 
rigiu  á  televl.são,  por  scr  seu 
0  dia  de  usar  o  liorário  do 
TRE.  Falou  sóbre  seu  plano 
110  setor  educação,  que  consis¬ 
te  em  "dar  mais  qrialldade  no 
ensino  primário",  segundo  in¬ 
formou: 

—  E'  prccl.'0  dnr  conQiçC«s 
para  que  o  ílUio  do  pobre  pos¬ 
sa  ir  até  o  curso  .tupcrlor,  scni 
nada  pagar  no  Eítarto. 


Falou  sóbre  a  humanização 
do  sistema  hospitalar  e  da  se¬ 
gurança  do  povo,  com  refor¬ 
mulação  da  Secretaria  de  Se¬ 
gurança.  A  noite,  foi  á  Cine- 
lândla  inaugurar  a  Feira  da 
Liberdade,  promoção  do  PSB, 
visando  &  adquirir  fundos  pn¬ 
ra  a  campanha  eleitoral. 

ADESÕES 

Além  da  visita  que  fará  rq 
subúrbio  de  Br.is  de  Pina  i 
outros  da  Leopoldliia,  o  Sena¬ 
dor  Aurélio  Vlntia  Irá  .a  BUa  do 
Gtivcrnndor  lunugurnr  trés  co¬ 
mités  e  depois  fará  uma  pn- 
leslra  numa  emissora  de  rã- 
tilo.  O  memorial  que  está  sen¬ 
do  dl.strllmido  em  vários  seto¬ 
res.  objetivando  recollier  assl- 
luiiurns  pró-c.andldatura  Au¬ 
rélio  Vianp,  teve  ontem  n  ade¬ 
são  de  mnls  20  inll  pessoas. 


Aurélio  Viana  preocupa  Negrão 


o  6r.  Negrão  de  Lima  te.m 
rcvcl.tdo,  üllimanicnlc,  que  tua 
nuloir  pi-eociipação  ó  n  perma¬ 
nência  ou  não,  r.o  páreo  su¬ 
cessório  da  Ouanabarii,  d.t 
candidatitra  do  Senador  Auré¬ 
lio  Viana,  temi.ndo  que  stms 
posaibllidades  do  vitórín,  íajnm 
retiradas  pelo  candidato  socia¬ 
lista,  que  está  traballiando  noa 
redutos  petí-bisios. 

O  Sr.  Atvrélio  Váina  não  tem 
dado  shuUs  do  que  tstejii  <ils- 
posto  o  renunciar,  «ws  o  Sr. 
Negrão  do  Lãma.  e  seu  Cfit.iíe 
Alnd.v  nutrem  a  esperança  de 
que  o  Senador  Aurélio  Vl.nm-i 
ee  dobre  aos  apelos  e  retire  a 
candlda.tur.1.  O  candidato  so- 
cLtlIala,  porém,  íreqllcnta  o 
Púrto.  í.a?!  co!nIcici.'i  c  visít.i 
ínmelas. 

QUEDCAS  DO  PTB 

Os  principais  dh-igentes  da 
PTB  estão  se  queixando  de  quo 
o  Sr.  Negrão  dc  lima  está 
cercado  prátlcamcnte  só  dc  au- 
xiilarcs  pcísovilsías,  scin  multa 
experiência  de  campanlias  co¬ 
mo  a  da  Otwnabarn.  "que  exi¬ 
ge  vibração,  dinamismo  e  rea¬ 
ção  imediata  para  re.sixmdcr 
aos  ataques  e  á  ofensiva  do 
•dvcrsnrlo” . 

Os  trabalhistas  taiubém  sc 
queixam  dé  que  o  mndldato 
vai  com  muita  dificuldade  nos 
comícios,  “porque  .'wmpre  pre¬ 
fere  ílcna'  em  casa,  préso  n  uma 
agenda  de  conversas  política» 
dc  cúpula". 

RESPOSTA  A  BORGES 

O  PTB,  em  nota  oficial  «s- 
Btnada  pela  Deputada  Ivcte 
Vargas,  acusou  ontem  o  Benre- 
éãirlo  de  Segurança,  Coronel 
Gustavo  Borges,  de  agir  com 
faccioslamo,  no  mesmo  tempo 
«m  que  denunciou  agressões 
que  06  partidários  da  c;indid,t- 
tiira  do  Sr.  Negrão  de  Lhun 
e.starrlam  sofrendo  cm  vários 
boinx»  da  Cidade. 


A  nota  do  PTB  rcsitonde  ás 
dtcUrnçóea  do  Coronel  Gusta¬ 
vo  Borges  zôbre  a  bonvba  dc 
gás  l.vcrlmogéneo,  lançada  an¬ 
tes  ele  um  programa  da  T\' 
EicéWor,  510  qual  o  Sr.  Negrão 
cio  Llnia.  foi  cuírevlstodo. 

APOIO  DE  JANIO 

O  Prefeito  dc  São  Paulo.  Sr. 
Faria  Lhnn.  e  n  mulher  do  Sr. 
Júulo  Quadros,  Sr.»  Eloá  Qua¬ 
dros,  devenio  participar  dirc- 
tainente  da  campanha  eleito¬ 
ral  dtj  Sr.  Negrão  de  Lima,  sia 
stniaim  que  antecederá  es  elei- 
çóe.s,  segundo  informaram  on¬ 
tem  cmissãrlcwi  do  cx-Pre.'rt- 
dente,  que  se  encontram  no 
RIn. 

DESMENTIDO 

Setore.s  Janistas  desmontí- 
r.im.  ontem,  a  po.ssibllldado  de 
ü  Sr.  Jãtiio  Quadros  fixar  re¬ 
sidência  em  Tcresõpolls,  a  íbu 
de  Influir  dlrctamcnte  nn.s 
eleçOes  cariorn.'!,  mas  anuncia¬ 
ram  o  po.'i.'ilblHdade  da  rinda 
«Io  Sr.  Faria  Lima  e  de  Dona 
Eloá  Quadros. 

A  participação  do  ambos  de¬ 
pende  das  coversaçôcs  que  véiu 
sendo  mantidas  com  a  cúpula 
do  PTB,  através  da  Deputada 
Ivete  Vargas,  que  Já  fui  cre¬ 
dencio  da  pelo  cx-Prcsltlenie 
como  sua  porta-voz  no  Klo. 

LOTT  QUER  UNlAO 

O  Marechal  Henrique  Lott 
decidiu,  segundo  algumas  pes¬ 
soas  que  privam  dc  sua  Intimi¬ 
dade,  lançar  lunnifesto  na  pró¬ 
xima  xemnna  cm  favor  da 
união  da  Oposição,  visando  á 
eleição  do  candidato  que  tiver 
mais  chances.  No  manifesto,  o 
Marechal  Henrique  Lbtt  solici¬ 
tará.  também,  que  o  enndida- 
to  em  rondiçócs  dc.síavorávels 
retire  seu  nome  do  páreo,  cm 
favor  do  mais  forte,  ■  pnsse  a 


se  integrar  na  sua  campanha 
eleitoral . 

As  sondagens  sóbre  as  pos¬ 
sibilidades  elcilornUi  dos  Srs. 
Aurélio  Viana  c  Negrão  de 
Lima  estão  sendo  desonvolvl- 
diu  por  quatro  pesson.^  da  con¬ 
fiança  do  Marechal,  ns  quais 
e.spc."am  entrcgar-liio  amanhã 
cs  resultados  <Ci  pesquBa. 

A  me.sma  disposição  íol  de¬ 
monstrada  peio  Sr.  liConel 
Brlzoln.  eonfmmo  luformnrrm 
eiitla«Arios  do  ex-pnrlnmcntar 
ni .  dirigentes  petebista», 
aorcicentaudo  que  uni  mani- 
íc,sto  apelará  ao  c.andldalo 
cons  menores  po.ssib!Hdnde.s, 
para  que  reiire  sua  candidatu¬ 
ra  "e  demonstre  e.'iplrlto  dc  re- 
nimcla  cm  favor  dns  catis.a.i 
populares”. 

JÜSCELINO  FICA 

.Após  confhmarcin  a  chega¬ 
da  ria  Sr.»  Sara  Kubltschek 
no  Rio,  no  inicio  da  seiunnn,  a 
ílm  de  participar  da  campa¬ 
nha  do  Sr.  Negrão  de  Lima, 
familiares  do  cx-Pre.sldeute 
de.smcntlrnm  seu  rstôrno  no 
EímsII. 

O  Sr.  O.svaldo  Pcnldo,  ex- 
Chefe  da  Casa  Civil  do  Br. 
Juscellno  Kubitschck,  conver- 
.sou  com  o  cx-Presldcntc,  por 
telefone,  c  não  percebeu  néie 
qualquer  intenção  de  voltar  no 
País  nos  próximos  dias.  Quanto 
á  participação  de  D.  Sara  na 
campanha  eleitoral,  zô  será  de¬ 
cidida  após  o  seu  dcscmliarque, 
possivelmenlc  depois  de  amn- 
nltã. 

COXUCIO 

O  Sr.  Negrão  de  Lima  afir¬ 
mou,  no  comido  que  ffiz  ontem 
na  F.tvela  do  Jacarézlnlto,  que 
seu  Qovémo  "dará  prioridade 
no  abastecimento  e  no  bnratea- 
snento  de  preços  dos  alimentos, 
com  a  retirada  das  barreiras 
fiscais  nas  fronteiras  do  Estado 
e  com  n  distribuição  e  venda 
direta  aos  consumidores”. 


Amaral  se  enquadra  e  volta  à  TV 


o  candidato  do  Partido  Li¬ 
bertador  ao  Govêrno  da  Gmi- 
itabara,  Sr.  Amoral  Neta,  vol¬ 
tou  ontem  á  televisão  c.  depois 
do  informar  que  eslav.i  cora 
um  censor  do  lado,  tratou  de 
aua  candidatura  c,  ãs  rézc.s,  re¬ 
petia  ft  mesma  frase  três  vé- 
zcs,  .vlrando-se  postcriormcnle 
para  o  censor  e  perguntondo; 
"Assim  estã  bem?" 

O  Sr.  Amaral  Neto  afirmou 
que  compreendia  estar  o  cen¬ 
sor  cumprindo  apenas  o  seu  de¬ 
ver,  "mas  não  posso  deixar  dc 
dizer  que  esta  censura  está 
funcionando  espectoImcnU)  em 
cima  de  mUn,  Justamente  o 


pr'jnelro  candidato  retirado  do 
«r". 

IRONIA 

Durante  todo  o  programa,  o 
Sr.  Amaral  Neto  falou  cm  tom 
de  ironia  e,  depois  dc  alirmar 
que  o  Governador  Carlos  La¬ 
cerda  "c  um  homem  inteligen¬ 
te,  honesto,  puro  c  decente", 
acrescentou  que  “não  hã  maior 
prova  de  honestidade  que  atra¬ 
sar  0  pagamento  do  funciona¬ 
lismo". 

O  candidato  libertador  dis¬ 
se  que  abria  mão  de  suas  imu¬ 
nidades  parlamentares  para  ce 


submeter  n  uma  Justiça  "que 
permite  ao  Sr.  Carlos  La^sertía 
chamar-mc  de  boçal,  sem  que 
eu  possa  replicar,  mostrando  o 
sofrimento  do  carioca  cm  ge- 
r.il  c  o  dcsca.so  em  que  está 
envolvido  o  funcionalismo,  em 
particular". 

Sóbre  «s  prévias  realizadas 
pelo  IBOPB,  nas  quais  aparece 
com  reduzida  preferência  dos 
eleitorc-s,  o  Sr.  Amarai  Nelo 
ironizou  dizendo  que  “murmu- 
ra-íB  pela  Cidade  que  o  IBOPE 
recebeu  Cr$  100  milltões  para 
apresentar  prévias  falsas.  Eu 


Parecer  sobre  poder  econômico  só  2- 


So  na  ..pguttün-íctra,  o  Pro¬ 
curador  IteRlona!  Eleitoral,  St. 
Eduardo  Bahouth,  dará  seu  p.i- 
recer  no  inquérlio  cttltorr.l 
aberto  no  TRE.  a  pedido  dos 
Partidos  da  Oitoitção.  pura 
apurar  abusos  de  poder  cco- 
nôtuico  que  teriam  sido  prati¬ 
cados  pelo  Governador  Carloa 
Lacerda  e  polo  Sr.  Flexa  Ri¬ 
beiro.  segundo  a  denúr.cia 
apresentad.v. 

Oi  advog&des  do  PSD.  PTB  f 
PSP  afírmarim  que  "o  ibuso 


dc  poder  çconómico  por  parte 
dc  ca:  dldalo.s  oo  plrito  de  3 
do  ciu'.abio  e  motivo  de  mele- 
gibdldiide.  podendo  provoc.ir  * 
negativa  de  dlplomação  daque¬ 
le  quo.  tendo  cometido  a  tran:— 
greifão.  íór  elolto". 

PP.OIBIÇOES 

Fitá  proibida  «  partir  de 
hoje.  pelo  Código  Eettoral,  » 
divulgação  de  prévias  fóbre 
próxima.»  elciçOej,  zendo  o  TRP. 
informado  i  sodó*  m  Partido* 


que  0  náo  cumprímeitlo  dn  dc- 
tcrmih.tção  e  pUí.Mvol  dc  inul- 
la.  variável  conforme  o  gruu 
da  Infração.  Depe.s  dc  segun- 
dii-íclra,  u.-»  candidato»  Já  re- 
gütrada»  não  poderão  ser  pre¬ 
so.-;.  salvo  em  fligranie. 

6  Prciidcnle  do  TRE.  De- 
scmb.trgudor  Oscar  Ter.ório. 
expedirá  nes  próximos  dlr-s  cir¬ 
culares  R  todas,  o»  Juizes  que 
p.-e.iidirão  Juntas  .Apuradora.v. 
Rlertando-oi  para  as  dlspoal- 
(óe*  do  n&vo  Código  Eleitoral, 


Batedor  marca  com  queda  de 
moto  visita  que  Grão- Duque 
íèz  às  obras  da  Guanabara 

Um  acidente  com  n  motoclclctu  de  um  batedor  da 
Guarda  de  Segurança  cia  Presldéncln  da  República  mur- 
con  ontem  o  inicio  da  visita  do  Grâo-Diiquu  de  Luxem¬ 
burgo  às  obras  do  Rio  do  Janeiro,  logo  depois  de  colocar 
uma  coroa  no  túmulo  do  Soldado  Desconhecido,  no  Mo¬ 
numento  aos  Mortos  da  II  Guerra  Mundial,  onde  esteve 
como  0  General-Comandanlc-Chcfe  do  Estado-Maior  das 
Fôrças  Armadas  de  Luxemburgo. 

O  Grão-Duque  Jean  Marc  D'Avlano  chegou  ao  Mo¬ 
numento  às  10  horas,  sendo  recebido  ao  som  dos  Hinos  Na¬ 
cionais  do  Brasil  e  do  Luxemburgo,  executados  pela  BaneJ^a 
dos  Fuzileiros  Navais.  Depois  de  visitar  as  obras  do  RÍb, 
começando  no  Túnel  Rebouças  e  acabando  no  Maracanã, 
o  Grão-Duque  disse  ao  JB  estar  “surpreendido  com  o  de¬ 
senvolvimento  do  Brasil,  depois  do  sua  última  visita  ao 
País,  hà  7  anos". 


Depcls  dc  aflnnar  qne  “o  po¬ 
vo  carlcca  está  esmagado  pelo 
custo  de  Tida*,  o  candidato  da 
Oposição  citou  a  crise  no  abas¬ 
tecimento  da  carne  como  "ura 
dos  fatóres  responsáveis  pela 
elevação  do  custo  do  vida,  pa¬ 
ra  o  que  está  contribuindo  a 
ganância  do  poder  económico 
que  atua  na  pecuária  e  pcla 
inépcia  do  Govêrno,  que  não 
defende  o  povo". 

BAL.AKIOS 

Nos  diversos  comlcíos-relám- 
pngo  felcos  ontem,  o  ex-Prefel- 
10  do  Rio  defendeu  a  aplicação 
da  correção  monetária  nos  sa¬ 
lários  dos  trabalhadores,  que 
"foram  congelados  por  uma  po- 
•lltlca  salarial  injusta  que  aifio 
permite  aes  trabalhadores  as 
mnls  uiodc.slas  condições  de 
vida”. 

—  O.S  aluguéis,  com  a  corre- 
ç.ão  monetária,  paasarain  a  re¬ 
presentar  mais  dc  óOfí  do  orça¬ 
mento  da  maioria  das  famillns 
cariocas,  scni  que  tenha  surgi¬ 
do  uma  .solução  par.a  o  prcble- 
ma  habitacional.  Enquanto 
1'60.  os  aumentos  de  salátlos 
foram  pequenos  apesar  de  o 
custo  dc  vida,  partlculannenle 
no  setor  da  alimentação,  ter 
subido  a  quase  00%  em  um  eno 
—  disse  0  Sr.  Negrão  de  Lima. 

PROGRAMAÇAO 

Os  candidatos  Negrão  de  Li¬ 
ma  e  Rubens  Berardo  partici¬ 
parão  hoje,  da  primeira  cara¬ 
vana  através  de  diversos  bair¬ 
ros  da  Cidade,  devendo  sair  às 
8h  da  Pr.aça  Santos  Duraont, 
no  Jardim  Botânico,  para  en- 
eeiTar-se  em  Madurelra,  com 
nm  comício,  às  lOh  30ni.  na 
Praça  Patrlarco.  ape-^ar  de  ter 
sido  proibido  pela  Secretaria 
dc  Segurança, 


não  acredito,  mas  murmura- 
se..." 

BOÇAIS  VENCERÃO 

—  Quem  quiser  ver  um  can¬ 
didato  popular  que  me  acom- 
pnn]ie1á.s  favelas  e  aos  conjun¬ 
tos  residenciais:  verá  enláo 
quem  vai  ter  uma  votação  es¬ 
magadora.  Verá  prlnclpalmen- 
te  que  os  votos  do  Sacha’s  e  do 
Copacabana  Polaco  não  tém 
nada  a  ver  com  as  eleições  na 
Cidade  —  disse  o  Sr.  Amaral 
Neto. 

—  Nós.  os  boçais,  vamos  pn-  • 
nhar  longe  esta  eleição  —  con¬ 
cluiu. 


NO  MONUMENTO 

Depois  de  pnsior  cm  revista 
a  tropa  da  Marinha  que  Uie 
rendeu  as  honras  mllltarc.»  de 
estilo,  o  Grão-Duque  Jean 
Marc  logo  seguiu  para  o  pátio 
do  Momimcnto,  onde  depositou 
«ma  coroa  dc  ílôrcs  ao  som 
do  toque  de  sliénelo  executodo 
pelo  corneteiro  da  Marinha. 

Acompanliaram-no  o  Dire¬ 
tor  do  Monumento.  Coronel  Al- 
mlr  Veioso  Soelro.  c  o  General 
Araquém  de  Oliveira,  estando 
presentes  também  o  secretá¬ 
rio  Carlos  I/óbo,  Chefe  do  Ce¬ 
rimonial  do  Itamaratl,  o  Mi¬ 
nistro  João  Paulo  Rio  Branco, 
o  Embaixador  da  Holanda  no 
Bra.sll.  Sr.  Ncwe  van  Edward, 
o  Embaixador  da  Bélgica,  Sr. 
Louls  Caloí.  e  outras  autori¬ 
dades. 

RETORNO  E  ACIDENTE 

Por  medida  de  segurança  de¬ 
terminada  pelo  Ministério  da 
Guerra,  o  Chefe  do  Cerimonial 
do  Itamaratl,  Embaixador  Car¬ 
los  Lõbo,  alterou  o  roteiro  da 
vlslfa  às  obras  da  Guanabara, 
dando  oportunidade  co  Grão- 
Duque  para  mudar  de  roupa 
no  Copacabana  Palace.; 

Quando  a  comitiva ,  de  vol¬ 
ta  a  Copacabana,  passava  cm 
frente  á  E.'Cola  Ana  Nérí,  no 
Inlelo  dc  Botafogo,  o  eaboCo»- 
ta,  da  Aeronáutica,  caiu  de 
sua  motocicleta,  após  nerrapar 
numa  mancha  de  óleo  deixada 
por  automóveis  nll  engulça- 
do-s. 

O  motociclista,  que  caiu  da 
moto  em  velocidade  moderad.a, 
nêo  scíreu  danos  corporais, 
mn.s  o  veículo  Inccndlou-se  a 
ifio  metros  adiante,  depois  do 
correr  pela  pista  e  chocar-.se 
no  melo-flo.  do  lado  do  mnr, 
no  Morro  da  Viúva,  no  senti¬ 
do  de  quem  segue  parn  a  Praia 
rl»  Botafogo. 

Além  do  carro  23  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  acorreram 
para  o  local  outros  veículos  — 
ónlbus,  taxis  e  carros  partl- 
ctilares  — ,  que  procuraram 
apagar  as  chama.»  com  extin¬ 
tores. 

A  VTSITA  AS  OBRAS 

O  Túnel  Rebouças  íol  o  pri¬ 
meiro  ponto  da  visita,  do  Grão- 
Duque  às  obras  da  Guanabara 
de  onde  partiram  para  o  Tú¬ 
nel  Santa  Bárbara,  em  Laran¬ 
jeiras,  saindo  no  Rio  Com¬ 


prido.  Paisou  no  Viaduto  óoa 
Marinheiros  e  seguiu  pela  Ra¬ 
dial  Oeste  para  o  Maracanã. 

O  Giiio-Duque  prosseguiu  na 
visita  às  obrn.s  do  Govémo 
Carlos  Lacerda  indo  ao  Estádio 
do  Maracanã,  que  •percorreu, 
contemplou  e  fotografou,  nchan- 
do-o  "nma  coisa  magnifica  pa¬ 
ra  ser  vista  pdio  mundo  inteiro, 
não  só  por  Lii.xemburgo". 

Informou  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  ptaferc,  nos  c.'>- 
portes,  0  esqui,  nr-íação.  futebol 
c  esgrima.  Dlsíe  não  poder 
"arriscar  um  prognóstico  para 
a  Copa  do  Mundo  de  1068.  em 
Londres,  mas  ínz  vote»  pnra 
que  o  Brasil  traga  a  Taç.a  Jule» 
Rúnet". 

GRA-DUQUESA  NA  ABBR 

Enquanto  o  Grão-Duque  vi¬ 
sitava  as  obras  da  Guanabara, 
p.  Grã-Duquesa  era.  recebida  na 
Associação  Brasileira  Benefi¬ 
cente  de  Reabilitação,  ãs  10  ho¬ 
ras,  retomando  ao  Copacaba¬ 
na  Palace  ás  llh  lOm. 

Fot  recebido,  polo  Presidente 
da  ABBR,  Sr.  Adolfo  Basbaum 
e  membros  da  Diretoria  c  Le- 
glonãrlas. 

AL.VIôÇO  NO  GUANAB.ARA 

O  Gr5o-Duque  e  a  Grã -Du¬ 
quesa  de  Luxemburgo,  que  es¬ 
tão  no  Rio  p.ira  uma  visita 
oficial  de  doU  dias,  foram  re- 
ccpclonado.s  entem  pelo  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda  com  um 
aI:nóço  no  .Salão  Verde  do  Pa¬ 
lácio  Guanabara  que  contou 
com  a  prcíenç.i,  tumbám.  do.x 
Comandante.»  do  I  Exército,  do 
I  Distrito  Naval,  c  do  Ministro 
Vasco  Leitão  da  Cunlin. 

Durante  o  almõço  fot  servido 
Medoillan  de  toie-gra»,  Snuce 
caimberbind.  Pauplett«  de  rolm- 
le,  S-tuee  champignons  á  la  cre¬ 
me,  Chapon  roti,  Sauce  modere 
aux  truffen  r  Crepe-Surette  atix 
fraiscs. 

COQUETEL 

Antes  do  almóço  o  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  ofereceu  ao  Grão- 
Duque  trés  vdTumes  da  Viagens 
Pitoresca»  e  Hlstóriaa  ao  Brasil, 
de  Debret,  encardenados  cm 
papel  de  arroz. 

Ao  almóço  compareceram  o 
Secretariado  do  Sr.  Carlos  la.- 
cerda  e  a  comitiva  do  Grão- 
Duque.  num  total  do  38  pessoa» 
distribuídas  numa  mesa  em 
forma  dc  pente. 


Jiilgaiiiento  de  militares 
e  civis  implicados  em 
desf akpie  foi  suspenso 

o  Superior  Tribunal  jyillllar  suspendeu  ontem,  as 
lCh45in,  adiando  pnra  n  próxima  .segunda-feira,  com  Inicio 
às  13  horas,  o  julgamento  dos  Implicados  no  desfalque  de 
Cr$  26  milhões  da  Fábrica  do  Galeão,  Brigadeiro  Júlio 
Américo  dos  Reis,  cx-Capltâo  Hélio  do  Amaral  Valcntim 
e  os  civis  Fernando  José  Segreto  de  Almeida  Pereira,  Cas¬ 
tão  Correia  da  Veiga  Filho,  Válter  Brockmann  e  Vltórlu 
Romanclli . 

O  julgamento  se  Iniciou  às  M  horas  com  a  leitura  do 
relatório,  polo  Ministro  Valdemar  Tôrres,  após  o  que  o 
Procurador-Geral  da  Justiça  Militar,  Sr.  Eraldo  Gueiros 
Leite,  disse  que  em  tóda  a  sua  vida.  como  representanta 
do  Ministério  Público,  nunca  viu.  cm  um  só  processo,  tanta 
Impudência  e  tamanho  descalabro  num  atentado  à  coisa 
pública. 

PREJUÍZOS  Em  aeguída,  enumerou  uma 

série  de  íatwas  que  corres- 
Prossegulndo  na  acusação,  re-  pondlam  á  aquisição  de  mate- 
vclou  o  Procurador  que  o-spre-  rlnl  para  a  Fabrica  do  Ga- 
Julzos  causados  á  Fazenda  Pú-  leão.  sendo  que  a  mercadoria 

blíca  somam  a  CrS  27  milhões,  Jamais  foi  entregue  naquela 

750  mil.  785  e  10  centavo.';.  estabelecimento,  conforme 
“prejuízos  ésses  comprovados  comprovou  a  perícia  all  rea- 
de  maneira  irretotqulvel".  DLs-  llToda. 

SC  mais  que  a  ílnna  Borghoíf  „  „ 

Ss  Cia.  ofereceu  no  Brigadeiro  9  Procurador  conciUlu  pe- 

Júlto  Américo  dos  Reis  uma  a  condenação  dos  réu.s, 

parcela  doquéie  material  por  descla.wlflcando  o  a-lmo  do 
Cr$  1  milhão  c  soo  mll.  sendo  inic  nlmentc  denun- 

a  proposta  rejeitada. 

Artigo  2Ô4  do  Código  Penal 
Uma  outra  firma  também  íé^  Militar  (íraudnr  cm  prejuizo 

propo.';ta  Idêntica,  sendo  Igual-  jJq  E-^tado  e  elevação  arbhrà- 

mente  rejeitada.  Após  frisar  j.ja  de  preços  de  mercadorias) 

que  não  houve  concorrência  na  f  pdo  Artigo  242  que  prevê  n 

operação,  o  Procurador-Geral  crime  de  fnUldnde.  Esses  dol» 

disse  que  um  dos  ncusada'^  Artigos  estabelecem  a.»  penas 

Castão  da  Veiga  Flllio.  com-  qp  i  a  3  anos  de  prisão, 

prou  mercadorias  na  Borghoff  reinicio  da  sc.<s'ão.  nn 

por  CrS  1  milhão  e  66  mll.  e  próxima  segunda-feira,  serft 

a  centa  íol  faturada  na  Aero-  ^  .oc  ArivnMrio. 

náutica  cm  nome  da  60TEC  "  palavra  aos  Advogado.» 

por  Cr$  10  mUhõe».  de  defesa. 


que  piúlbe  a  abertura  de  duas 
uriui.';  ao  mcAino  tempü,  »ob 
pena  dc  pri.uto. 

O  De.itmb.'ir:;idur  O-icar  Te- 
ijórlp  lembrará  que  as  Inatru- 
çiM!.*  tio  TSE  .^bfe  as  apura¬ 
ções  dár.  no  parágrafo  ».»,  item 
11  do  Arí.  27.  que  uma  urna 
w)  pode  ícr  aberta  depois  de 
c.xpedidos  todos  os  boletins  re¬ 
ferente»  à  anterior,  cujas  cé- 
d'ulas  contada.»  deverão  «er  la¬ 
crada*. 


Turma  da  Escola  Superior 
de  Guerra  volta  dos  EUA 
impressionada  com  foguete 

o  foguete  Saturno,  que  em  1070  deverá  conduzir  ã  Lua 
dois  astronautas  norte-americanos,  íol  o  que  mais  impres¬ 
sionou  os  80  membros  da  delegação  brasileira  da  Escola  Su¬ 
perior  de  Guerra  que  reccntcnienle  visitou  os  Estados  Unidos 
c  0  Panamá  a  convlle  do  Departamento  dc  Defesa  dos  EUA. 

O  Diretor  da  ESG.  Brlgncleiro  Henrique  Flciuss,  decla¬ 
rou  que  todos  os  componentes  da  delegação  enviarão,  aos 
.seus  re.?pcctlvos  NUnlstérlo.x.  relatórios  sóbre  a  viagem,  o 
que  seivlrá  de  base  pitra  a  Introdução  dc  novo.s  métodos  no 
tocante  à  Instrução  e  armamento 


VIAGEM 

A  dcicguçáo  óel.xou  o  Brasil 
no  dia  8  di  agosto,  pnr.-i  vl.»l- 
tTir  no  Panamá  ns  Instalações 
m  i  1 1 1  a  r  es  norte-ameríeunas, 
coníoraie  ocorre  todos  os  nnes. 
Dd  c.apital  panamenha  voa¬ 
ram  para  Nova  Iorque  c  de  lá 
seguiram  para  vàrlas  ouiras 
cidades,  em  visita  a  arsenel». 
base»  militares  indústria.»  e  até 
fábricai  dt  avióe». 


O»  ciflc:ai.»  brasileiros  tive¬ 
ram  ainda  oportunidade  de  vi- 
.sitar  o  Comando  Aéreo  Estra¬ 
tégico  do»  Estados  Unidos  e  o 
Arsenal  dc  Red-Sione.  onde  se 
encontram  os  projetos  do  fo¬ 
guete  S.atiirno.  O  Brigadeiro 
rieulss  Informou  que  indústria* 
particulares  t.imbém  participa¬ 
rão  da  construção.  A  delega¬ 
ção  clicgou  ao  Brasil  no  último 
dia  9. 


■Tornai  d;  Bra.?)!.  sábado,  13-9-flfi.  I.o  Cad, 


“.S7í  da  Kodak  mostra 
hoje  a  tarde  sambistas 
no  Parífue  do  Flamengo 

A  Escola  de  Samba  Académicos  do  Caiunibl,  Moniuetn 
fi  seus  jwasistns  e  grupos  de  írevci  participarão  hoje.  ás  15 
horas,  do  segundo  pspetáeiilo  da  série  KodrrJc  Carnaval 
SItotr,  na  ploU  de  danç.is  do  Parque  do  flamengo,  de¬ 
fronte  ao  Hotel  Gloria. 

O.s  espectadores  que  tiverem  máquinas  Jotoeráíicas  le¬ 
rão  direito  a  lugares  reservados,  onde  poderão  escolher  o» 
melhores  ângulos  para  fotografias,  sob  a  orientação  de  es¬ 
pecialistas  da  Kodak. 

PHEMIADOS  X  pista  de  danças  do  Parque 

do  Flamengo  já  estã  reservada 
para  os  dias  33  de  outubro,  20 
de  novembro  e  <  de  dezembro, 
com  programação  de  novos  es¬ 
petáculos,  cuja  divulgação  em 
hotèbi,  agénclos  de  vlageirs, 
portos,  aeroportos  e  Embauca- 
das  do  Brasil  no  exterior  será 
feita  om  cartazes  de  quatro 
còres  e  contará  com  o  apoio  do 
Itaniaratl  c  da  Secretaria  de 
Turtemo. 


ruo  comemora  ciieí*;ao 
Primavera  (lesíile 
amanhã  na  Av.  Kio  Br; 


PeU  primeira  vez,  o  inicio  du  priínavcru  -sorá  come¬ 
morado  ícstivanicntc.  na  solenidade  organizada  pela  Se¬ 
cretaria  de  Turismo,  que  ••.era  re.iilzada  amanhã,  ás  10h30in, 
ao  longo  da  Av.  Rio  Branco,  consiando  do  desfile  de  ciiriTO 
alegóricos,  campeões  do  Carnaval  do  IV  Centenário,  além 
ae  uma  chuva  de  pétalas  dc  rosa-s. 

A  festa  será  popular,  e  por  í.s.so  me.smo  não  será  ac- 
CÊSSário  o  uso  de  tngresso.s  pura  usar  n.s  arquibancadas 
armadas  ontem  na  Cinclãndla,  bem  em  frente  ao  palanque 
onde  ficarão  os  artlsta.s  que  participam  do  fe.sllval  In¬ 
ternacional  do  Filme.  A  ícsla  da  primavera  será  encer¬ 
rada  com  um  espetáculo  pirotécnico,  junto  no  Obelisco. 

O  PROGRAMA  datns  insci’ita.s  no  concurso  G«- 

o  ,  nst.i...  '■óta  dc  Ipaucmn.  Cêrcn  de 

músicos  vcucccloros  do 
tolondM.  que  serão  lançams  Fanfarras  de 

por  dois  lielicdptcros  da  Mn^  ^  Cruzes.  São  Paulo, 

nho.  às  161i30m,  serto  Inicia-  ■ 

dos  03  desíilCR  peia  Banda  r\ 

Marclnl  do  Corpo  do  Fuzllclro.s  íwnnr? 

Navais,  acompanhada  por  mn  m,Kar\ 

<z>nJunto  de  «  balizas  fazendo 

rvolueões.  Logo  cm  seguida,  ^  ' 

ra3.sm-áo  dois  oarro.s  alceòrieos  ^ 

rom  a  Halnlia  e  a.s  Princesas  '•stntí'  presente,  com  um  pra¬ 
do  rv  Centenário,  e  n.'<  candl-  po  tie  quadrilha.?. 


Companhia  de  Transportes  Coletivos 


Além  da  Escola  de  Sambs. 
Acadêmicos  do  Catumbi,  cujos 
paAslstos  e  bateria  foram  pte- 
mlados  no  último  carnaval,  ou¬ 
tros  grupos  estarão  presentes 
hoje  ã  tarde  no  Parque  do  Pla- 
•nengo  para  o  show  da  Kodak, 
entre  ôlcs  conjuntos  folclóri¬ 
cas  e  vários  bloco.s  e  baterias. 
Com  o  mesmo  objetivo  do  atrair 
turistas,  a  Kodak  orgahiza  f- 
petáculos  scineUvante.s  no  Ha¬ 
vaí,  Panamá  •  Civlle. 


G)miê§ão  Estadual  de  Ener 


Série  1  dos  Talões  íaz 
niilioiiái  ios  (lia  29,  iia 
Praca  Sei*zeílel<)  Correia 


ílandira,  comida  as  autoridades  ci>ds  e  militares,  n  povo  em  geral  e,  especial- 
mente,  os  moradores  de  Bonsuresso.  Kamos.  Olaria  r  Pcnlia  para,  cm  caravana, 
jiarticiparcm  da  inauguração  dos  seguinte.s  melhoramentos,  pelo  governador 
Carlos  l^rerda,  hoje,  «lia  I81 

1  —  KiUrcga  da  nova  Garagem  da  CTC,  situada  no  Largo  da  Penlia  (pri¬ 
meira  etapa),  destinada  a  ônibus  olclricos  e  diesel  para  servir  o  subúrbio.  Horá¬ 
rio  :  18  horas. 

2  -  Ligação  da  chave  elétrica  que  iluminará  o  Largo  da  Penha  a  vapor  de 
mercúrio. 


õinos  e  canhões  se  unuvm 
nos  festejos  profanos  e 
reli  niosos  do  Rio  antigo 


A  Secreuria  de  Piniinçu.s  informou  ontem  que  0  sor¬ 
teio  da  série  I  dos  Seus  Talões  Vnlem  Milhõe.s  será.  reali- 
rado  no  próximo  dia  3P.  na  Praea  Scrzetlclo  Correia  (Co¬ 
pacabana!,  onde  voltou  a  fnnelonar  0  pò.slo  volante  que 
Unha  £ldo  Icrudo  para  o  Largo  do  Inhangú. 

Da  série  J.  lançaria  há  doí.s  dia.s  em  todas  o.s  posto.» 
áa  Cld.ade,  foram  trocados,  sàmeni.e  no  primeiro  dia.  cércu 
(ie  80  mil  certificados  A  validade  dos  comprovante.»  de 
compra  para  0  sorteio  do.sia  série  continua  sendo  de  1 
de  janeiro  de  196.ã  ein  diante. 

H  lOliSOin.  surá  distribuída  uma 

relação  geral  dos  prémias  á  Im¬ 
prensa. 

Inloimou  Ritida  a  Secretaria 
dc  Finanças  qiie  dois  novos  poi- 
tos  dc  trocR  cio.4  Seus  Tnloo.» 
Valem  Milhões  Já  estão  cm 
lunclunnmciito:  mn  110  Engc- 
r.ho  de  Dentro,  na  Rua  Adol¬ 
fo  BerK.imlni.  14,  e  outro  em 
ftopncabahii.  ii.a  Rua  Xavie.» 
d  11  Silveira.  •10. 


—  Nao  havlit  festa.»  anügamente  no  Rio  em  qus 
nfto  houve.s.se  a  participação  de  sino.s  e  canhões,  se¬ 
gundo  relatou  ontem,  em  conferência  no  PEN  Clube, 
o  Professor  Odorico  Pires  Pinto. 

A  conferência  sôbre  O  Exército  e  as  Eestas  Popu- 
tares  Cariocas  foi  realizada  em  comemoração  ao  Cen¬ 
tenário  da  Guerra  do  Paraguai. 

SINOS  E  C.ANHOES 

—  No  principio,  os  lestas  re- 
llgloEiLS  e  B£  devoções  eram  pa¬ 
trocinadas  pela  igreja  e  pelo 
poder  público,  representado  pc- 
lo."i  enviados  da  Coroa  Portu- 
guása.  Havia  uma  união  íe.^— 
tivu  entre  o  poder  espiritual, 
representado  pela  Igreja,  e  pe¬ 
lo  poder  material,  representa¬ 
do  pela  Coroa,  Em  tódas  o.s 
íBítii.'  populares  do  Rio  antigo 
a«  Sinai  e  canhõe.4  contra- 
íeriilZAvnm  —  disse  o  Piofc.v.or 
Odorico  Pires  Pinto 

Ai  testa.»  no  século  XVII 
'■ram  de  ciitátcr  religíaso.  em 
homenagem  »  São  Seba.stiâo.  e 
ns  de  caráter  profano  m.irea- 
rnm  os  pilmelro.»  ana?  da  Cida¬ 
de  A  íesta  da  Aclamação  da 
n  João  IV.  em  16'U.  consütuiu 
uma  re.vta  popular,  com  destile 
doí  encami.-iida',.  um.x  parada 
el."  I  .300  homen.s  No  século 
XVIU  as  fcs;a.s  ernin  meiiM 
piofane.s,  com  mal»  simboliímo, 
porque  foram  proibid.as  dan¬ 
ça.»  no»  adros  das  Igrejas.  A.s 
paradas  nillitnrcs  eram  centra- 
Jlzairia.s  nii  Praça  cio  Carmo 

—  TJina  dius  maiores  (esta.» 
popiilare.»  do  século  XVIU  foi 
a  ocorrida  <'.m  fevereiro  de  1703. 
no  Gfivérno  de  D.  Luís  de  Vns- 
eoiiceloa,  em  eomemotaç.io  ao 
o:'.<,imenru  de  P  JoSn  e  dura¬ 
ram  três  dias.  .-endo  eon.‘lrie- 


nido  o  primeiro  carnaval  que  o 
Rio  viu.  A  Cidade  foi  tfida.  en¬ 
feitada  e  iluminada.  O  Vlce- 
Rci  mandou  construir  carros 
alegóricos  na  Cnsa  do  Trem  e 
desde  então  o  Exercito  come¬ 
çou  .a  participar  com  sua  con¬ 
tribuição  material,  e-spccialmen- 
le  para  as  íe.stas  populares  ca¬ 
riocas  —  dlE-ie  ainda  o  eoníe- 
rcnci.sta. 


O  Coordenador  Geral  do 
concurso  Seus  T.il6o.s  Volcin 
trilhões,  Sr.  Parts  Barbosa, 
atarcou  para  *  próxima  seguii- 
'fla-tcira  a  reunião  da  Comi.»- 
são  dc  Apuração,  nu  sede  da 
LolcrU.  quando  serão  apura  doa 
y*"'.  330  prímioa  mcnorc.s  (npro- 
simaeôrs»  do  forlcío  da  aéne 
II  Loçti  apo.»  a  reunião,  a.s 


Ligação  tia  chave  elétiTca  que  iluminai-á  a  rua  Urauos  (4,5  Km)  a 


tnpor  ele  mercúrio 


Começa  a 
Semana  de 
Sociolonw 


Iniciando  i  I  Sem.riu  Na¬ 
cional  ús  Sociologiá,  orgaruza- 
d.i  peia»  e.Uudantcs  de  Socio¬ 
logia  e  Clõncios  Sociais,  realí- 
v.ou-sf  ontem,  ás  18  hora»,  na 
.ABI.  a  primeira  reunião,  opor¬ 
tunidade  em  q,ie  foram  esclare¬ 
cidos  os  ponto.»  a  serem  deba¬ 
tidas.  que  são  a  proíl.iílonab- 
ração  do  .sociólORo  no  Brasil  « 
a  Importância  déste  no  plane- 
iitmento  econômico. 

A  rounláo.  presidida  polo  es¬ 
tudante  Arlindo  Fábio,  Icrcsí- 
ranwft  do  curso  de  Sociologia 
da  Pnc.  corstoa  cem  a  partici- 
pHÇHO  de  ma;.,  áe  30  pessoas. 


Dma  p.vposicão  foiosrá li¬ 
ra  .vóbre  o  Leste  brasileiro 
sera  inaugurada  ha  9  hora.» 
de  hoje.  no  Colégio  Sno  Vi¬ 
rente  de  Paulo,  organizada 
pelo.»  alunos  da  2.»  série  gi¬ 
nasial.  .sob  a  orientação  rio 
professor  Leodir  Nérl  cio.» 
Santo*. 


As  enchente.»  da  Ru*  Bela, 
em  São  Cristóvão.  t,ennuinrão 
deliuitlv.Ainonte  com  a.»  obra.» 
de  coiustrução  dc  novas  eaie- 
rlM  para  desviar  o  cureo  .su¬ 
perior  do  Rio  Dom  Carlos  cn.ia 
concorrência  pública  nciioa  dr 
>er  aberta  pola  SURSAN.  Or¬ 
çadas  em  Cr.»  14S  milhões,  a.» 
obras  est&o  ligadas  no  pl.tao 
de  drenagem  de  outro.’  I8  rii.is 
da  Bão  Crtstbvão. 


APERTE  A  AIÃO  DE  QUEM  DEU  A  MAC  AO  SUBÚRBIO 


lULA^ÇO  DE  UMA  ADMINISTRAÇÃO  -  U 

Ensino  primário  do  Rio  melhor 
métodos  e  não  lem 


mais  excedentes 


Trc.»  véze.»  por  dia,  421  ,wa 
eriançai  entram  cantando  pu¬ 
ra  ãSO  escolas  primánns  no 
Rio.  Ha  cinco  ano.»,  o  deficil 
escol.Ar  era  de  110  mil  enun- 
ças.  Não  se  véem  mais  filas 
para  as  matrícula.»,  jioi.»  o  E>.- 
lAdo  ofeieccu.  no  último  sr- 
mcairç,  um  seldo  de  37  mil 
vaga.».  Ate  o  fim  do  ano,  have- 


em  19b'0.  subiram  para  411  .».».7, 
no  ultimo  ãcmestjfc. 


a  Impreasão  de  estar  lodo  n 
mundo  traballiando  isolatía- 
mente.  Qu.mdo  a  porta  se  nbiv. 
*s  cabeças  se  levantam  e  ui 
mãe.»  fazem  no  ar  um  gesto 
demorado,  é  a  saudação  atío- 
tjlda  hoje.  inais  práiicn  do  que 
p.ilavrns  decoradas.  Ninguém 
fica  maiA  de  pt.  nem  se  chegar 
o  inspetor. 

AO  ALCANCE  DE  T0D03 

Ninguém  mete  fica  Indefini- 
riamenlc  na  cseol.»  prlmAria, 
sem  conseguir  passar  dc  ono. 
A  promoção  o  automittlco:  bua- 
ta  completar  dois  semestres, 
para  o  nJuno  ir  pora  o  2."  ano. 
Para  i!«)  não  existem  provas 
e  èlc  caminha  com  o  conheci¬ 
mento  quQ  tiver,  O  que  exige 
conhecimento  é  o  nlvcl  esco¬ 
lar.  traduzido  peUi  maior  ou 
menor  escokuúdade.  Acontece 
assim  que  uma  criança  de  14 
anos  deixe  a  escola  ao  nível  4. 
apôs  Kcis  anos  de  estudo,  ecm 
nenhuma  reprovação. 

E  o  que  muitos  pais  ainda 
não  compreenderam,  diz  ii  Se¬ 
cretária  de  Educação.  Sr.‘  Te- 
re-sinhii  Snrnivn.  Como  se  ex¬ 
plica  Isso?  Pelo  programa  dl- 
lerençado.  que  não  submete 
mais  iodas  o.»  alunos  ao  mes¬ 
mo  reRlnie  de  triibnlho,  como 
■••e  fõsscm  toda»  igiiols.  E.\ls- 
lein  agora  dol»  progromas:  o 
bãsicn.  para  «s  crlonça.»  que 
icvclam  rllino  lento  na  apren- 
aizogcm.  e  o  regular,  para  e.» 
dc  ritmo  iiomiai.  cnpazc»  de 
receber  nm  enriquecimento. 

A  reforma  do  ensino  primá¬ 
rio  foi  exigência  de  uma  rcit- 
lldadc;  não  têm  a  mesma  ca¬ 
pacidade  de  aprendizado  a  cri¬ 
ança  filha  dc  pais  ricos  ou  da 
elas.se  média,  e  n  da  favela. 
Enquanto  uma  é  bem  nutrida 
e  VHl  dc  eai-ro  para  a  escola, 
B  segunda  mal  come  tuna  vex 
ao  dia,  anda  quilómetros  a  pé, 
resiste  naturalmcnte  á  socie¬ 
dade  do  melo  artificial  que  se 
torna  para  ele  a  escola.  Entre 
0  filho  de  milionários  e  o  me¬ 
nino  favelado,  hã  uma  escala 
que  não  se  pode  desprezar. 


nmii  vez  ao  mês.  na  Secreta¬ 
ria  de  Educação,  através  do 
Serviço  de  Orientação  Pedá- 
Eügica.  A  Sr.*  Teresinha  Sa- 
r.ilvii  afirma  qiic  o  Instituto 
de  Educação  c  as  Escolas  Nor¬ 
mas  ,|a  adaptaram  seus  pro- 
sramas,  do  modo  a  preparar 
bem  os  future;  professôrc». 


A  REVOLUÇÃO 


’'A’ama»,  roírgas,  para  ” 
t  estudo. 

''ipucçamoi*  :udo.  vamo.» 

( trabalhar. 
Todos  em  al.ss.  como  bons 
Csoldndos, 
hem  periilBclos,  ,»  marchar, 
Imarchar’. 

E  canUndo  assim,  numa  me¬ 
lodia  mciO  monótona,  quase  a 
melj-voz,  que  os  alunos  da.»  es- 
ooVis  primárias  entram  para 
"s  aula».  Nâo  se  vê  mais  a  ri¬ 
gidez  mantida  á  custa  de  be- 
liscóes:  at  crianças  lazem  fi¬ 
lai,  para  manter  a  disciplina, 
mas  podem  dar  adeuslnhcs  às 
mamães  e  às  bubás.  Se  a  dire¬ 
tora  está  numa  esquina  do  cor¬ 
redor.  muitos  saem  espontá- 
neamente  da  ÍIIh  para  lhe  dnr 
um  beijinho.  A  diretom  não 
e  mais  .iquela  senhora  austera 
4  de  fazer  medo. 

Na  Escola  LaisNclo  dos  Rei.», 
em  Olnriii,  R  Piofcs.tôra  Bc,.- 
iriz  Cirlno.  umn  móçii  rccéni- 
formado.  íoi  obrigada  a  levar 
imm  gaiola  paro  a  sala.  xlin- 
plcanientc  porque  as  criança.» 
acharam  que.  isso  ajudaria.  O 
eanário-bclga  assiste  a  tôtla.» 
ns  aulas,  an  lado  do  qiiadto- 
negro.  .A.»  lurmns  dos  outro.» 


ra  SOO  unidades  ein  funciona¬ 
mento.  uma  para  cada  dois 
quilômBü-o«  qUitcirados. 

Estatlitícas  aísim,  a  genti 
ouve,  cada  d:a.  Mas  o  qus  tm- 
pressiona,  nío  são  os  mimeros: 
é  o  siaicma  de  ensino  implan¬ 
tado  no  Estado,  nesses  últimos 
cinco  anos,  um  jeito  de  ensi¬ 
nar  e  de  aprender  muito  dife¬ 
rente  daquele  que  quase  todos 
nós  conhecemos  na  infância. 
Uma  visita  às  cscclas  da  Gua¬ 
nabara  mostra  que  houve,  tam¬ 
bém.  uma  revolução  por  den¬ 
tro  dOs»  seus  muro.». 


O  làEGUNDO  PASSO 


Eram  38  o.»  estabelecimento* 
de  ciiiino  médio,  do  Estado,  cm 
lOfiO.  São  hoje  72.  com  76  740 
fllunoi.  Com  as  bõlsaí-de-es- 
tudos  (em  1965.  o  Estado  ofe¬ 
receu  37  SOO  bóUas  gratuitas, 
no  valor  unitário  de  Cr$  80  mil. 
além  de  3  SOO  bãlsas  financia - 
dasi  ÍOI  poesivel  matriculer 
mola  4ã  900  alunos.  làso  slgni-' 
fica  um  aumento  de  318*9  een 
relação  a  1960. 

Mas  é  ainda  pouco  em  com¬ 
paração  com  o  que  resta  a  fa¬ 
zer,  Embora  o  ensino  médio 
não  seja  obiigotórlo,  de  acórdo 
com  a  Lei  dc  Diretrizes  e  Bases, 
scra  0  segundo  passo  a  ser  dado 
pela  Secretaria  de  Educação. 
O  que  SC  conseguiu,  nos  úitt- 
mcí  cinco  anes,  se  deve  a  dua.» 
medidas;  a)  ampliação  da  ca¬ 
pacidade  du  réde  oficial,  seja, 
pcl.i  construção  de  nov.is  unli 
d.idcs.  seja  pela  melhor  utiliza¬ 
ção  do  espaço  escolar  já  exi.»- 
tente:  bi  pela  Implantação  da« 
bôl£as-de-fstudo. 

0«  prédios  da»  escolas  prí- 
mánns  foram  aproveitados  pn- 
ra  a  instalação  do  anexos  dn 
ginásios,  doetinados  a  alunon 
menores  de  U  anos. 


PRIMEIRO  PASSO 


O  primeiro  passo  do  Prof. 
l-'lexii  Ribeiro,  ao  a.»iumir  w 
Secretaria  tie  E(1uc.içro.  foi 
ampliar  a  rede  eactilar.  Diante 
do  quadro  encontrado  —  iilai 
lin.ernunávcji,  caria  Inicio  do 
a.io.  devido  a  um  dellclt  dc  110 
mll  vaga.»  —  concluiu  que  na¬ 
da  poderia  fazer  dentro  da  Lct 
de  Diretrizes  e  Bases,  antes  dn 
abrir  escolas  para  tôda.»  a.» 
crianças. 

.Ante.»  mesmo  ele  con.»lrulr  AS  LIÇÕES  DE  HOJE 
Uma  so  sala  dc  aula,  a  Secre¬ 
taria  de  Educação  fez  uina  es¬ 
pécie  de  milagic;  matriculou 
65  mil  novos  alunos,  pelo  ro¬ 
dízio  da  folga  semanal.  Até  en¬ 
tão.  tódas  RS  Ciscolas  primárias 
fechavam  as  portas,  às  quln- 
tas-feü'as.  Duas  outras  medi¬ 
das  foram  convocar  para  o  en¬ 
sino  cerca  de  mll  profcssòres 
primários  quo  se  encontravam 
cm  outras  funções,  e  aprovei¬ 
tar  ein  e.»tá3los  os  alunos  do 
ulllino  ano  do  tuslitiito  de 
Eüucuçáü  t  dii»  Eícola.»  Nor¬ 
mais  oilcíois. 

ExiátU.  cm  1960.  uma  ride 
de  3i)3  rscolas  primária!:.  Ate 
julho  de  tiâ.  conslrulram-jo 
mais  1S9  unid.tdes;  104  dela.» 
pela.  Divisão  de  Con.»lrUções  « 

Equipamento  Escolar,  da  S-*- 
cretaria  dc  Educação,  c  as  d,í 
restanfoR  peh»  Fundação  Otá¬ 
vio  Manrabcira  O;  sluiio»  nv-- 
tncuUdoa,  qu»  «uun  333  369 


[i\AÜ(;ilíU(;,ÃO  ÜA  ESTAÇÃO  DE  IRAJ 

COiWa  i^K  AO  PON  0  E  AOS  USÜ.ÁRIO.S 

Presidenta  .90i  -  RIBEIRA  —  Ilha  do  Governador. 


A  MERENDA  ESCOLAR 


IPO»  —  bento  ribeiro  —  Bento  Ribeiro,  Madu- 
relra.  <2ampinho,  VUa  Valqueíre,  Pça.  B.  da  Taquara,  O.»- 
valdo  Cruz.  Marechal  Hermes,  Jardim  Sulacap,  Deodoro, 
Vila  Miiliar.  Ricardo  de  .Albuquerque.  Anctaieta,  Magna. 
Turiaçu.  Rocha  Miranda.  Honório  Gurgcl.  Barros  Filho, 
Cosia  Barros.  Guadalupe,  Colégio.  Coelho  Neto  a  Acari. 

>93 •  —  BANGD  —  Bangu,  Cel,  Magalliács  Bastos. 
Realengo.  Padre  Miguel  (Môça  Bonítai.  Senador  Canri- 
rá.  Santíssimo.  Vila  Kennedy  •  VUa  Aliança. 

A  Estação  a  ser  inaugurada  funcionara,  n«  l  *  fase. 
com  2  500  aparelhos,  esiando  meluída  no  nlann  da  íiít-pi. 


Quem  nSo  se  lem  br  9  dos 
pontos  dc  Hlstõria  ou  das  li¬ 
ções  de  tabuada?  Pois  não  exis¬ 
tem  mais  nas  escolas  prima¬ 
rias  cariocas.  Assisti  a  um  de¬ 
bate  numa  turma  de  nível  4 
(correspondente  ao  B.“  ano  pri¬ 
mário),  na  Escola  Sliake.spea- 
re,  110  Jardim  Botânico.  O  as¬ 
sunto  era  a  Amazónia,  sugerido 
nn  aula  passada.  Uma  menina 
de  dc?  anos  tomou  a  palatTa 
pura  descrever  n  região.  À  me¬ 
dida  que  SC  referia  à  vegetação, 
ao.»  grandes  rio.».  .io  clima  ’e  ã 
população,  foram  sm^glndo  ob¬ 
jeções  e  aparte.».  Quando  eix 
.»e  referiu,  por  c-\cmplo,  a  No- 
v.A  Oliiid.i,  um  menino  se  le- 
viiiitou,  por,\  acrc»cemnr  que, 
n;s5A  Cid.’dc.  a  Petrobrá.»  vcin 
ronspgiiindo  um  petróleo  mui¬ 
to  bom.  melhor  do  que  o  de 
Maiaripe,  na  Bahia,  pivrque 
c  inals  Xliiü. 

Nem  tôílas  as  aulas  são  iutr- 
ressantf.»  assim.  O  método  au¬ 
diovisual.  que  proporciona  á. 
rriançA  um  ensino  objetivo  e 
direto  tem  oe  se  sduotar  ao 
nlvel  dr  c-ide  c)s*jr  Fm  mui¬ 
tas  ulas,  a  genu  tntri  •  lem 


Um  capitulo  i  parta  mereça 
a.  merenda  escolar.  Conheço 
uma  menina  vinda  do  interior 
do  Minas  que,  nos  últimos  três 
anos.  não  conseguiu  ultropassar 
o  nlvel  1.  Por  dois  motivos  tei¬ 
ma  em  frequentar,  apesar  da 
tudo,  uma  escola  do  Rio  Com¬ 
prido:  para  brincar  e  merendar. 

A  merenda  é  quase  sempra 
um  almôço  respeitável.  Cada 
escola  dispõe  de  uma  cozánha, 
instalada  pelo  Estado.  E  outr» 
coisa  que  não  conhecem  os  ve¬ 
lhos  grupos  escolares  do  in¬ 
terior  do  Brasil .  Na  Escola 
Sh.ikespcare.  frcqilentada  por 
meninos  rico.»,  o.»  amigos  oju- 
ri.iram  a  mclhcrar  a  cozinha: 
Já  tem  geladrirn  e  revestimen¬ 
to  dc  formlca. 

A  merenda  e  fornecida  pelo 
E-tado.  Uma  contribuição  con¬ 
siderável  vem  sendo  presade, 
ícgundo  a  Secretaria  dc  Educj- 
ção.  pela  Alí.inça  para  o  Pro- 
preíso.  através  do  Pi-ograma 
Alimentes  p.ira  a  Paz.  Des  Es- 
t.idc*  Umdo»  vèm  sobretudo 
ferinha  de  trigo  *  leite  em  po. 


TAMBÉM  <aUALIDADE 


Uma  acusação  se  faz  contra 
o  Govénio;  enquanto  se  pre¬ 
ocupou  com  a  ampliação  da 
rede  e.tcoliu,  oesprezou-se  a 
qualidade  do  ensino.  A»  dire¬ 
tora.»  coai  as  qnni»  conversei 
não  conrorduni.  mn.»  nd.m.ieiu 
que  a.»  rccím-íorinnda.»  não  ti¬ 
veram  tcnipu  de  .»c  preparar 
p.ira  o.»  nuvos  métodos.  Pur 
lís.o.  sentem  dfculd.ide.».  no 
itiiciar-ae  têm  masitérlo.  Dol» 
fatórc.»  tê.m  contribuído,  iio 
entanto,  segundo  ■  as  mesma.» 
diretora.»,  par»  corrlfrtr  essa 
fallm.  0  e.-tágio  cxiçido,  dn- 
rante  o  iiliinio  uno  de  forma¬ 
ção,  •  o  treinamento  ôito. 


.Cartas  dos 
leitores 

^  o  Presidente  do  Sindi¬ 
cato  das  Indústrias  de  Cal¬ 
çados  e  do  Solado  Palmi¬ 
lhado  do  Rio  do  Janeiro,  Sr. 
Armando  Augusto  Bordalo, 
retifica  matéria  do  JB  sô- 
bro  as  groves  ocorridas  no 
Brasil  dc  1  de  abril  de  64 
até  os  dias  de  hoje,  dizendo 
que,  no  caso  do  movimento 
dos  empregados  na  Indús¬ 
tria  de  calçados,  "os  empre¬ 
gados  pleitearam  120%  de 
aumento,  além  de  cláusulas 
Inaceitáveis,  e,  contrarian¬ 
do  a  norma  harmoniosa  se¬ 
guida  em  dissídios  anterio¬ 
res,  resolvidos  por  acórdos 
entre  as  entidades  patronal 
e  de  empregados,  levaram 
èles  dessa  vez  o  caso  a  uma 
mesa-redonda  no  Ministério 
do  Trabalho,  preclpltada- 
mente,  sem  qualquer  tenta¬ 
tiva  dé  solucionar  direta- 
mento  a  questão”. 

"Diante  da  intransigência 
dos  então  dirigentes  doa 
trabalhadores  —  prossegue 
—  que  não  aceitaram  as 
ponderações  de  uma  pes¬ 
quisa  Justa  de  elevação  do 
Índice  do  custo  de  vida,  que 
íoi  contraproposta  dos  In¬ 
dustriais,  decidiram  por  uma 
greve  desnecessária  e  per¬ 
niciosa,  pois  a  Justiça  do 
Trabalho  negou-lhes  os  pre¬ 
tendidos  120%,  bem  como  as 
ulásulas  também  recusadas 
antcrlormente  pelos  empre¬ 
gadores,  decidindo  de  acordo 
com  o  ponto-de-vlsta  da 
contestação. 

Assim  —  diz  —  não  é  exa¬ 
to  que  os  sapateiros  ganha¬ 
ram  a  parada,  pois  a  fixa¬ 
ção  do  aumento  cm  85%, 
sobre  novembro  de  63,  c  não 
sôbre  o  que  ganhavam  na 
época,  não  havia  sido  re¬ 
cusada  pelos  empregadores, 
nem  éstes  ficaram  revolta¬ 
dos  com  a  decisão,  uma  vez 
que  não  recorreram  dessa 
parle  e,  pelo  contrário,  aca¬ 
taram  o  julgado, 

É  oportuno  destacar  — 
observa  —  a  propósito  da 
atual  lel  reguladora  das 
greves,  que  a  mesma  foi 
considerada,  no  referido 
processo,  como  uma  fomen¬ 
tadora  de  greves,  porque,  na 
verdade  basta  que  se  atenda 
embora  em  parle  às  reivin¬ 
dicações  salariais,  nos  dissí¬ 
dios  coletivos,  para  que 
qualquer  movimento  pare- 
dísta  seja  considerado  legal. 

Ora  —  finaliza  —  nos  dias 
dc  hoje,  tòdas  as  reivindi¬ 
cações  salariais,  dada  a  ele¬ 
vação  do  custo  de  vida,  são 
atendidas,  pelo  menos  em 
parte,  donde  se  conclui  que 
uma  entidade,  como  no  caso 
presente,  pode  maliciosa- 
mente  pedir  um  aumento 
elevado  ou  exagerado,  que 
.  não  pode  ser  aceito,  e  dai 
deflagrar  uma  greve,  até 
que  o  caso  seja  julgado  pelo 
órgão  jurl.sdlcional  compe¬ 
tente.  Na  hipótese,  como  se 
disse,  os  trabalhadores  pe¬ 
diram  120%  sôbre  os  salá¬ 
rios  atuais  da  época,  mas  só 
obtiveram  50%  calculados 
sôbre  um  ano  anterior.  As¬ 
sim.  a  lel  de  greve  é  inade¬ 
quada.  contraditória  e  in¬ 
justa.” 

5{:  O  Sr.  Zalr  Cançado.  de 
Brasília,  afirma  que  "os  que 
léem  diàrlamente  o  JB  fi¬ 
cam  bem  informados  sôbre 
a  situação  nacional  e  inter¬ 
nacional". 

"Assim  é  —  continua  — 
que  estamos  sabendo,  cm 
detalhes,  do  verdadeiro  mor¬ 
ticínio  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  estão  realizando  no 
Vietname,  para  reprimir  as 
atividades  dos  vletcongs.  Po¬ 
pulações  civis,  simples  plan¬ 
tadores  de  arroz,  são  Imple- 
dosamente  bom  bardeados, 
cidades  e  aldeias  recebem 
toneladas  de  bombas  todos 
os  dias,  morrendo  em  con- 
seqUència  milhares  de  ino¬ 
centes.  Esta  é  a  catastrófi¬ 
ca  visão  de  1965,  enquanto 
que  numa  subserviência  de 
estarrecer,  as  nações  assis¬ 
tem  a  éste  espetáculo  depri¬ 
mente  sem  qualquer  pro¬ 
testo. 

No  Brasil  —  observa  — 
com  0  Govêmo  revolucioná¬ 
rio  (?)  instalado  a  31  de 
março  do  ano  passado,  com 
a  colaboração  preciosa  dos 
Senhores  Ademar  de  Barros, 
Carlos  Lacerda  e  Magalhães 
Pinto,  nenhuma  voz  pode 
se  levantar  contra  a  bar¬ 
bárie  do  Vietname.  Todos 
leem  os  relatos  da  Imprensa 
(que  íellzmcnte  ainda  é  li¬ 
vre),  ouvem  as  noticias  pelo 
rádio  e  pela  televisão,  mas 
têm  que  se  manter  mudos. 
Para  meia  dúzia,  todos  aquê- 
ies  que  são  contrários  ns 
guerras,  à  fome,  às  misérias, 
são  comunistas,  agitadores 
e  quejandos. 

O  Sr.  Lyndon  Johnson  di¬ 
fere  por  completo  do  fina¬ 
do  Kennedy,  pois  éste  ra¬ 
ciocinava  mais.  A  política 
atual  dos  Estados  Unidos 
está  atemorizando  todo  o 
Universo,  e  às  custas  de  ór¬ 
gãos  espúrios  de  repressão 
polltlco-pollclal.  muitos  Go¬ 
vernos  silenciam  a  voz  do 
povo  contra  os  mazelas.” 
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China  e  ONU 


O  ultimato  da  China  Continental  à  índia, 
para  que  desmantele,  no  prazo  de  três  dias,  u 
concentração  de  íôrças  militares  que  teria  sido 
feita  ao  longo  da  fronteira  comum,  veio,  mais  uma 
vez,  dar  ênfase  à  posição  assumida  no  plano  in¬ 
ternacional  pelo  Governo  chinês. 

No  caso  dc  uma  negativa  indiana,  a  Cliina 
ameaça  com  a  hipótese  de  graves  conseqüências, 
que,  òbviamente,  extravasam  do  conflito  entre 
os  dois  paises  pura  interessar  ao  próprio  sistema 
de  segurança  mundial  com  vista  à  manutenção  da 
paz. 

Ao  ultimato,  cuj'a  gravidade  mobilizou  os 
círculos  responsáveis  em  todo  o  mundo,  a  índia 
respondeu  com  a  declaração  dc  que  está  proula 
a  admitir  a  presença  de  observadores  neutros  e 
idôneos,  cupazes  de  verificar  que  ela  não  promo¬ 
veu  qualquer  alo  concreto  que  fundamente  a 
acusação  formuluda  pelos  obinescs.  Não  csdsli- 
riam,  assim,  as  tais  instalações  mililarcs  que  ii 
China  de  5íao  alega  existirem  ao  longo  de  suas 
fronteiras  com  a  índia. 

O  que  imjtorla,  porém,  no  caso  é  caracteri¬ 
zar  a  posição  agressiva  dos  chineses,  em  franca 
dissonância  com  ns  tendências  conciliatórias  que 
vigoram  ua  orientação  da  aluai  política  cxlcrnu 
dos  Estados  Unidos  c  da  União  Soviética.  A  obser¬ 
vadores  sagazes,  não  escapa  mesmo  que,  na  ati¬ 
tude  chinesa  no  conflito  indo-paquistanês,  é  pos¬ 
sível  identificar  motivações  alheias  àquele  confli¬ 
to.  .4  China  estaria  também  se  servdndo  da  opor¬ 
tunidade  parn  cobrir  o  seu  iiidisfarçávcl  fracasso 
com  relação  à  guerra  do  Viclnamc.  Por  outro 
lado,  o  Governo  de  i^Iao,  com  o  seu  perigoso  c 
belicoso  ultimalo,  não  quereria  senão  pôr  n  mo-- 
Ira,  aos  olhos  da  opinião  inleriiarional.  o  en¬ 
tendimento  não  explicito  qne  preside,  pre.^cnl»'- 
mente,  a  ação  norlc-aiiicricana  e  soviética  cm  faec 
de  ameaças  à  paz  como  c  o  coiirillo  entre  ,■)  índi.i 
c  o  Paquistão.  Evidenciando  que  americanos  e 
russos  trabalham  dc  cuimim  acôrdo,  a  China  rei¬ 
vindicaria' para  si,  sozinha,  ns  credenciais  ideohí- 
gicas  para  a  condução  e  a  liderança  dos  ideais  re¬ 
volucionários  dc  inspirarão  marxista  ortodoxa. 

A  análise  da  aliliule  chinesa  reforça,  à  snn 
maneira,  os  argumentos  cm  favor  ilc  uma  políti¬ 
ca  que  7»rocure  trazer  a  China  aos  quadros  dn 
convivência  internacional.  Para  lauto,  n  medida 
conveniente  c  o  ingresso  da  Chíim  na  tc.se 

que  a  URSS  patrocinou  com  sincero  ardor  aié 


1958  e  a  que  sc  opuseram  sempre,  e  continuam 
se  opondo,  os  Estados  Unidos.  Dá-se  hoje  como 
certo  que  a  China  obterá  o  quorum  indispensável 
à  sua  admissão  nas  NaçÕes  Unidas  senão  êste  ano 
—  no  mais  tardar  no  ano  próximo.  A  definição 
dn  França  de  De  Gaulle,  reforçada  pelo  voto  dos 
novos  Estados  africanos,  cujo  acesso  à  indepen¬ 
dência  ocorreu  nestes  últimos  dois  anos,  não  dei¬ 
xa  dúvida  sôbre  a  iminente  representação  chi¬ 
nesa  na  ONU. 

Em  tennos  realistas,  os  Estados  Unidos  não 
ignoram  que  será  em  pura  perda,  portanto,  a  sus¬ 
tentação  dc  seu  ponlo-de-vista  dc  oposição  à  ad¬ 
missão  da  China  nas  Nações  Unidas.  O  problema 
du  Governo  norle-nmericano  já  não  é,  a  c.sla  al¬ 
tura,  lanlo  0  dc  reforçar  e  teimar  na  sua  posição, 
mus,  tão-sòmcnte.  o  de  preparar,  na  opinião  pú¬ 
blica  interna,  o  ambiente  necessário  à  mudança 
qne  os  fatos  lhe  estão  sugerindo.  A  vencer  a  Chi¬ 
na  a  resistência  americana,  implicando  uma  vitó¬ 
ria  polílica  dc  alcance,  convirá  muito  mais  que  os 
Estados  Unidos  revejam  a  sua  posição  e  sc  deci¬ 
dam  a  abrir  espontâncanientc  as  ]>ortas  da  ONU 
aos  chineses.  £stc  é  o  caminho  para  testar  as  in- 
tençõe.?  da  China,  submelendo-n  às  regras  do  jogo 
internacional.  Como  ocorreu  com  a  Rússia  ao  tem¬ 
po  da  Liga  das  Nações,  a  China  se  obrigaria  a  acei¬ 
tar  imposições  da  Carla,  com  naturais  reflexos  na 
sua  atual  política  agressiva,  que  significa  riscos 
ponderáveis  para  a  causa  da  j>az. 

O  Drasil  tem  aeompanliado  os  Estados  Uni¬ 
dos,  cedendo  ao  .seu  interêsse,  quando  sc  pronun¬ 
cia  na  Assembléia  sôbre  a  admissão  dos  chineses. 
Neste  momento,  o  abandono  des.-a  posição  irrea¬ 
lista  seria  não  nm  ato  dc  hostilidade,  mas  de  co¬ 
operação  com  0  Govérno  americano,  jiara  ajudar 
.1  livrá-lo  de  um  érro  que  retarda  a  aniplinção  das 
garantias  internacionais  em  favor  de  nina  consoli¬ 
dação  dii  paz.  Nesta  véspera  da  Asscmblcia-Geral, 
0  Brasil  não  deve,  inscnsntnmcntc,  deixar  fugir  a 
oportunidade  que  sc  lhe  apresenta  para  a  revisão 
que  sc  impõe.  A  atuação  cia  diplomacia  brasileira 
^  iria  sem  dúvida  ajudar  os  Estados  Unidos  e  pro¬ 
moveria  0  que,  segundo  Indo  indica,  está  prestes 
a  ocorrer,  ou  seja  o  ingresso  da  China  na  ONU. 
])ara  integrá-la  im  comunidade  jurídico-política 
das  nações  c,  a.ssim,  aparar-lhe  a»  arestas  de  uma 
agressividade  qiic  o  isolamento  c  o  margiiialismo 
tô  fazem  estimular. 


V 


Novo  cruzeiro 


A  informarão  de  que  o  Govérno  lançará  o 
cruzeiro  nôvo  nos  primeiros  dias  do  próximo  ano 
deve  ser  interpretada  como  renovação  do  com¬ 
promisso  que  assumiu  com  a  estabilizarão  da 
moeda. 

Na  verdade,  o  cruzeiro  nôvo  lerá  alcance 
também  psicológico.  Dará  ao  Pais,  no  fim  do  pe¬ 
queno  prazo  necessário  ao  ajuste  dos  novos  eon- 
ccilos  de  valor,  a  convicção  dc  que  o  diiiliciro  terá 
passado  a  valer  mais.  Foi  as.sim  com  o  franco  uôvo 
francês  c  com  o  peso  chileno,  que  sofreram  re¬ 
forma  scmclhanlc.  i 

Mas  uma  moeda  iião  se  revaloriza  pela  sim¬ 
ples  decisão  formal  dc  lhe  atribuir  nôvo  valor. 
Ela  só  ganha  consistência  nn  medida  que  o  País 
vive  de  acôrdo  com  as  suas  reais  po-ssibilidadcs, 
isto  é,  (fue  o  Govérno  despende  o  que  arrecada 
sciu  recurso  no  processo  de  falsificação  que  é  a 
inflação,  que  a  procura  sc  ajusta  à  oferta  de  bens 
c  serviços  cm  lermos  relativos,  qne  a  expansão  da 
demanda  esteja  ligada  ao  incremento  dn  caj>aci- 
dade  de  produzir.  Em  linlias  gerais,  é  em  tal  sen¬ 


tido  que  o  Govérno  vem  desenvolvendo  esforços 
através  de  sua  bein  sucedida  política  econômico- 
financeira. 

A  decisão  do  cruzeiro  nôvo  significa,  desi.i 
forma,  uma  advertência  do  Govérno  de  que  a 
estabilização  está  próxima.  A  iinprcssãò  inicial  de 
que  a  moeda  lerá  passado  a  valer  mais  será  con¬ 
firmada  no  fato  dc  que  ela  jioderá  ser  trocada 
pelas  mesmas  mercadorias  ao  mesmo  preço.  E  de 
que,  cventualmeutc,  no  começarem  n  produzir  re- 
sultad  os  os  esforços  dirigidos  no  sentido  do  au¬ 
mento  da  produtividade  da  economia  c  da  expan¬ 
são  de  sua  cnpueiclade  real  de  produzir,  o  cruzeiro 
'  nôvo  valerá  mais  porque  poderá  comprar  mais 
aos  preços  dc  eompeliçâo  que  passarão  a  ser  iic- 
eossários  e  possíveis  no  coincrcio  c  à  indústria. 

Outras  conseqüências  trará  o  cruzeiro  nôvo. 
tais  como  a  simplificação  da  contabilidade  que 
se  tornou  por  demais  complexa  com  a  multiplica¬ 
ção  (los  zeros.  São  dias  melhores  que  se  apro¬ 
ximam. 


Erro  de  avaliação 


Durou  pouco,  nias  um  dia  foi  bastante  parn 
revelar  resultados  surpreendentes,  a  campanha  de 
repressão  aos  abusos  cometidos  diariamente  pelos 
motoristas  nas  ruas  cariocas.  Quanto  mais  distan¬ 
te  do  Centro  da  Cidade,  mais  dispostos  se  mos¬ 
tram  os  motoristas  n  desobedecer  às  regras  do 
trânsito.  Um  dia  dc  vigilância  e  punições,  ansio- 
snmcnte  esperadas  e  fornialmcnte  anunciadas,  > 
conseguiu  reduzir  os  índices  dc  acidentes,  princi¬ 
palmente  na  parle  mais  afastada  do  centro  urba¬ 
no.  onde  a  impunidade  é  mais  praticável,  porque 
mais  fácil  de  fugir  ao  flagrante.  Até  liojc  sc  fa¬ 
zem  sentir  os  efeitos  da  campanha  repressiva  —  c 
os  bons  efeitos  ntcslam  a  necessidade  dn  vigilân¬ 
cia  e  da  punição. 

Só  houve  uma  explicação  razoável  para  a 
campanha  inlerroiiipiila  menos  de  48  borns  de- 
jiois  de  deflagrada.  É  o  motivo  político.  Melhor, 
a  ronvenienria  rlcitornl,  Esta.  a  razão  que  pare¬ 
ce  ler  presidido  à  suspensão,  que  redunda  em  atra¬ 
so.  Não  é  evidcnleineiilc  uma  boa  razão,  jiorcpic 
o?  iransgrc.ssorcs  sabem  que.  depois  da.*  eleições, 
(Me.*  estarão  no  alvo  dos  rastigos.  Portanto,  os  que 
desohedeecni  às  leis  do  trânsito  não  vão  sufragar 
n  nome  do  caiiilidato  que  representa  a  eonlinuv- 
rlade  administrativa.  D  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  parece  ler  sido  iminzido  a  um  erro  dc  avalia¬ 
rão,  pois  a  cnmpaidia  é  popular.  Os  motoristas 
que  desobedecem  às  normas  do  trânsito  são  per¬ 


centagem  pequena,  embora  os  acidentes  apontem 
um  índice  grande.  A  maioriu  aplaudiu  a  ação  re¬ 
pressiva  e  não  concorda  com  o  adiamento  dn  cam¬ 
panha. 

O  exercício  da  autoridade  não  enfraquece  os 
governamos.  Há  equívoco  em  atribuir  aspecto  elei¬ 
toral  negativo  à  campanha  feita  de  punição  dos 
violadores  das  normas  que  representam  seguran¬ 
ça  para  os  pedestres  e  iiassagciros  dc  coletivos. 
Uma  decisão  desse  feitio  sabe  a  oitorluuismo  elei¬ 
toral  e  não  materializa  votos.  A  maioria  da  jio- 
pulação.  n  ijuasc  totalidade  aplaudiu  com  calor 
a  campanha.  Apenas  a  minoria  implicada  nas  saii- 
eões  é  que  protestou,  valcndo-sc  da  oportunidade 
eleitoral  para  forçar  o  recuo  das  autoridades  es¬ 
taduais. 

Há  uma  explicação  para  o  gesto  de  recuo, 
(Miiborn  uno  haja  absolvição.  É  que  nas  eleições 
de  62  n  Governo,  com  a  melhor  intenção,  autori¬ 
zou  uma  experiência  na  distribuição  dc  água.  So¬ 
breveio  um  imprevisto  técnico  e  o  resiillndo  foi  a 
erisc  no  abastecimento  de  água  em  vasta  área  da 
Cidade.  A  consc(|üência  eleitoral  se  fèz  sentir  na 
derrota  dos  candidatos  apoiados  pelo  Governo  es¬ 
tadual.  mas  o  caso  agora  é  opuslu:  não  estamos  ua 
dependência  de  acidentes  técniros,  nem  podemos 
depender  dc  inotoriolas  irresponsáveis,  potencial- 
mente  criminosos. 


COISAS  DA  política 

A  UDN  ignora  qual 
é  a  missão  Jurací 


Com  exceções  que  não 
chegam  a  comprometer, 
senão  remolaineníe,  n 
sua  unidade,  a  direção 
da  í/DiV  adotou  posição 
de  indisfarçável  retrai¬ 
mento  —  para  não  dizer 
desconfiança  —  em  rela¬ 
ção  à  missão  Juraci  Ma¬ 
galhães.  Foram  realinen- 
le  inexatas  as  informa¬ 
ções  qne  puseram  eni  le¬ 
tra  de  fôrma  atritos  e  es¬ 
tremecimentos  entre  o 
Embaixador  e  algumas 
figuras  udeiiistas  por  êlc 
consultadas,  desde  o  Sr. 
BiUic  Pinto,  Presidente 
da  Câmara,  ao  Deputado 
Ernáni  Sátiro,  Presiden¬ 
te  do  Partido,  ale  o  pró¬ 
prio  Sr.  Carlos  Lacerda, 
com  quem  teve  êle  a  últi¬ 
ma  conversa  importante, 
antes  de  seu  almoço,  on¬ 
tem,  com  o  Marechal 
Castelo  Branco.  .4  inexis¬ 
tência  de  choques  pes¬ 
soais,  equlvocamenle 
anunciados,  foi  uma  de¬ 
corrência.  no  entanto,  da 
falta  de  precisão  com 
que  o  ex-Governndor  da 
Bahia  colorou  diante  de 
todos,  segundo  o  depoi¬ 
mento  de  muitos,  os  le¬ 
ntas  jundame  n  I  a  i  s  de 
suas  conversações. 

Todos  os  encontros  do 
Embaixador  coin  os  ho- 
mens  significativos  do 
quadro  polilico  nacional 
caracterizai nin-se,  a  lé  m 
do  apreço  e  do  respeito 
que  êle  merece  de  cada 
um,  pela  cordialidade  ja¬ 
mais  comprometida  por 
qualquer  nota  dc  contro¬ 
vérsia  digna  de  registro, 
de  tal  modo  os  seus  pro¬ 
pósitos  se  revelaram  uni¬ 
versalmente  paci  fico  s. 
isto  é;  de  tal  moda  sc 
identificaram,  cm  suas 
linhas  definidoras,  com 
os  propósitos  gerais. 


De  uma  comparação 
dos  dados  obtidos  indi- 
vidtialme  n  te,  chegaram 
todos  os  udenislas  consul¬ 
tados  à  mesma  conclu¬ 
são:  o  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães  não  tem  ainda,  êle 
próprio,  idéia  precisa  do 
que  se  propõe  obter,  ou 
não  pode  ainda  revelar  o 
que  o  Presidente  dn  Re¬ 
pública  deseja,  dc  fato, 
extrair  dos  resultados  ge¬ 
rais  de  seu  trabalho  de 
coordenação. 

Os  dirigentes  udenistas 
colocaram-sc,  pois,  em 
expectativa,  a  espera  de 
que  a  segunda  fase  da 
missão  Juraci  —  a  fase 
oficial  —  possa  esclare¬ 
cer  por  si  mesma  as  dú¬ 
vidas  suscitadas.  Por  en¬ 
quanto,  raciocinam  eles 
na  seguinte  linha: 

a)  —  a  missão  Juraci, 
apesar  do  caráter  afirma¬ 
tivo  que  é  a  marca  pes¬ 
soal  do  Embaixador,  não 
chegou  a  se  afirmar  em 
seus  objetivos  reais,  em 
meio  a  nebulosa  que  n 
envolveu; 

b)  —  na  medida  que 
ela  venho  a  se  afir¬ 
mar,  deverá  tender  parn 
uma  anão  política  con¬ 
trária  à  candidatura  La¬ 
cerda,  na  qiial  os  iidenis- 
las,  de  um  modo  geral  e 
não  apcna.s  os  lacerdislas, 
identificam  o  instrumen¬ 
to  natural  de  unificação 
e  revigoruincnto  do  Par¬ 
tido. 

Bon  conversa 
.  com  Lacerda 

A  con  versa  de  duas  ho¬ 
ras  mantida  uniconteni, 
sob  reserva,  entre  o  Em¬ 
baixador  Juraci  e  o  Go¬ 
vernador  Lacerda,  é  dada 
como  rintilo  boa  por  am¬ 
bos. 


O  Sr.  Juraci  Magalhães 
fêz,  com  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda,  uma  análise  do 
quadro  político  nacional, 
examinando  as  diferentes 
hipóteses  a  serem  consi¬ 
deradas  no  curso  de 
1966,  ano  da  campanha 
presidencial.  Tôdas  elas 
foram  examinadas,  sem¬ 
pre  do  ponlo-de-vista  da 
unidado  revolucionária,i 
que  o  Embaixador  consi¬ 
dera  o  dado  fundamen¬ 
tal.  Com  a  re.ssalvn  dês- 
se  pressuposto,  a  própria 
candidatura  Lacerda  foi 
colocada  pelo  Emhuixa- 
dor  com  uma  das  hipóte¬ 
ses  a  considerar  em  1966. 

A  PasUt 

Cou firma-se  que  a  Pas¬ 
ta  reservada  no  Ministé¬ 
rio  ao  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães  é  u  da  Justiça. 

O  Embaixador  deverá 
estar  de  volta  ao  Brasil, 
definitivamente,  até  q 
dia  20  de  outubro.  .4  i.  ' 
tenção  do  Marechal  Cas 
leio  Branco  é  nonicá-lo  ^ 
imedialanwnle.  para  que 
êle  seja.  desde  togo  inves¬ 
tido  oficialmenle  em  sm: 
Junção  dc  coordenador 
polilico  do  Govérno. 

Decidido  a  fazer  u  re¬ 
formulação  do  Miuislér 
rio,  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  recusa-se  a  ad¬ 
mitir  que  os  atuais  Mi¬ 
nistros  hajam  fracassado. 
Sustenta  que  cada  qual 
cumpriu  exatamente  a 
missão  que  lhe  foi  con¬ 
fiada,  cumprindo-lhe,  cn- 
ireianto,  promover  a  re- 
V  i  t  alização  política  do 
Governo  para  melhor  en¬ 
frentar  as  dificuldades  , 
de  sua  sucessão. 


Uma  iiova  lei  de  imprensa 

Carlos  A.  Dunsliee  de  .4branehes 


A  facilidade  com  que 
atualmente  são  feitas  as 
mais  graves  ncusaçift 
públicas  constitui  um  (lo.s 
aspectos  curucierist  i  c  o  s 
da  nossa  época.  Qual¬ 
quer  indivíduo  contraria¬ 
do  nos  seus  interesses, 
ou,  às  vêzes,  por  simples 
desejo  de  escândalo,  jul¬ 
ga-se  com  direito  de  vir, 
pelas  colunas  de  certos 
jornais,  denunciar  lalti.s 
narrados  por  pessoas  le¬ 
vianas  ou  propalados  por 
maledicentes  que  se  es¬ 
condem  no  anonimato. 

Nos  dias  que  correm, 
antes  (le  fazer  lais  acusa¬ 
ções,  ninguém  mais  pesa 
n  respoiisabilidiule  que 
assume  quem  alrUiui  a 
í  u  n  cionário  público,  a 
administrador  autárquico 
ou  a  reprcseiUaule  do 
povo  n  prática  dc  atos 
desonestos  ou  arbitrários 
que,  sc  íôssem  verdadei¬ 
ros,  constituiriam  crimes 
de  peculato,  sub  ô  r  ii  n, 
malversação,  falta  de 
exação  no  cumprimento 
do  dever,  concussão,  abu¬ 
so  dc  autoridade  e  outras 
i  n  f  rações  definidas  lu» 
cn]iitulo  do  Código  Fcual 
([ue  trata  do*  delitos  con¬ 
tra  a  Adiuinislração  Pú¬ 
blica. 

Os  acusados,  na  maio¬ 
ria  das  vezes,  satisfazem- 
se  ein  escrever  ao  jornal, 
demonstrando  a  improce¬ 
dência  das  imputações,  o 


que  nem  sempre  conse¬ 
gue  eliminar  a  dúvida 
deixada  no  espírito  dc  to¬ 
dos  quantos  leram  a  no¬ 
tícia  acu.sadora. 

Raramcnle  o  calunia¬ 
dor  leviano  ou  maldoso  c 
o  órgão  que  acolbeu  o  li¬ 
belo  sem  verificar  a  sua 
procedência,  como  man- 
d-a  a  ética  jornalística, 
são  chamados  à  barra  dos 
Tribunais.  A  impunida¬ 
de  constitui,  assim,  a  re¬ 
gra,  aluando  como  fator 
estimulante  da  onda  dc 
lama  que  ameaça  envol¬ 
ver  os  que  aceitam  nm 
cargo  público  ou  jiaraes- 
latal.  Por  sua  vez,  dian¬ 
te  desse  procedimento,  a 
opinião  7»ública  não  Icm 
mais  elementos  para  dis¬ 
tinguir  entre  as  acusa¬ 
ções  verdadeiras  c  as  que 
iião  o  são,  o  qne  gerou 
tmuemlB  crise  de  uulo- 
ridiule  em  que  o  Pais  .«c 
debateu. 

É  uni  eoiisôlo  conslu- 
lar.  na  enxurrada  diária 
de  escândalos  e  dciiún- 
eias  qne  enchem  as  ])â- 
giiia*  ile  rerlos  jornais, 
rpie  ainda  liá  quem.  exer- 
eeudi)  uma  função  jiúbli- 
ca.  zela  )»e1o  jircsligio  e 
ilreôro  de  sua  investidu¬ 
ra.  tão  (leM-uidados  pela 
maioria,  e  não  transige 
roín  r.aluniadores,  mes¬ 
mo  que  issn  lhe  custe  tra¬ 
balho  e  dissabores. 


Faz-sc  mister,  porém, 
que  0  Poder  Judiciário, 
preste  a  sua  colaboração, 
reprimindo  com  cclcrida- 
uc  e  independência  os 
aleiilados  dessa  espécie  c 
prestigiando  os  que  vão 
corajosanicnte  bater  à 
porta  da  Justiça  em  deic- 
sa  da  jirópria  reputação 
c  do  respeito  devido  à 
função  pública. 

.-4  Lei  de  Imprensa  c  i- 
recc,  para  isso,  dc  ser  re¬ 
formada  com  urgência,  n 
fim  de  impedir  que  falso.s 
jornalistas  continuem  a 
viver  impunemente  da 
indústria  do  escândalo  e 
da  difamação.  O  Estatuto 
do  Funcionário  Público 
deveria  coiUer  ii  o  r  in  a 
que  tornasse  obrigatória 
a  representação  ao  Minis¬ 
tério  Público  por  parte 
dc  lodo  servidor  que  fos¬ 
se  acusado  pela  impren¬ 
sa  de  fato  que  impurlas- 

1f.'^>^crime  funcional. 

Em  uma  democracia, 
(Icuuucinr  o  adiniiiislra- 
(lor  desonesto  é  mais  que 
um  direito,  é  uni  dever 
(le  lodo  cidadão,  mas  im¬ 
põe-se  que  essa  medida 
salutar  iião  enseje  nlniMis 
e  veiilin  afetar  a  lionra 
(lo  riihiilão  i|ue  o  Estado 
tem  a  obrigação  de  res¬ 
guardar.  reprimindo  com 
rapidez  e  de  modo  eficaz 
quaUiuer  atentado  contra 
ela. 
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doa  diálogos  do  A  Fiilccida 
para  o  francês,  especlaltncnlo 
para  o  Diretor  Frltz  Lang,  moa 
nnnndo  élc  chegou  A  «nln.  da 
exihlçõo  náo  encontrou  o  fone 
no  local  combinado  —  quarta 
ílla.  no  cciiiro  —  c  leve  do  vrr 
o  (ilmc  com  o  auxilio  do  uma 
tradutora  do  PIF,  que,  cm  alr- 
raõo.  lhe  explicava  a  slçnlficiL- 
ção  doa  principala  seqíiáncias. 

Com  u  nprc.scntaçõo  do  fil¬ 
me  nacional,  fortaleceu-se  çn- 
Irc  os  críticos  a  impressáo  de 
que  n  atriz  Fernanda  Montonc- 
gro  é  forte  concorrente  ao  pré¬ 
mio  dc  melhor  interpretação 
feinlpina. 

•  O  CIRCO" 

O  Cirro,  filme-verdade  em 
córc.s,  de  Arnaldo  Jobor,  ccri 
exibido  hoje  no  Ciuo  Rlan,  ein 
clun.s  sessões,  ás  14  horas  e  32 
horíLs,  como  convidado  c.spe- 
clal  do  FIF.  e  concorrente  ao 
prêmio  dos  curla-mcLragem. 

O  Circo  já  ganhou  o  prêmio 
máxima  oferecido  pelo  Oovér- 
no  do  Estado,  o  da  CAIC,  e 
entusinsmou  o  Governador 
Carlos  Lacerda,  que  escreveu 
uma  corta  ao  Ministro  Vasco 
Itcltuo  da  Cunha,  solicitando 
que  o  filme  represcnlasse  o 
Brasil  no  Festival  dc  Canes. 


Com  lun  público  maior  do 
que  o  dtt  véspera  postado  nas 
proximidades  do  CIne  Rlan  o 
com  a  presença  de  lüda.s  ns 
delegações  çstrnngelrM  parti¬ 
cipantes  do  Festival  Intcrna- 
fi'  clonuL  do  Filme,  foi  realizada, 
ontem,  a  pari  Ir  da.s  22  horas,  a 
terceira  sessão  do  gala  do  FIP, 
com  a  exibição  de  A  Fairciil.-i, 
de  Leon  Hlrszman,  represen¬ 
tante  oficial  da  Brasil. 

'  ' Os  maiores  aplausos  da  noi¬ 
te  foram  dirigidos  aos  mem¬ 
bros  da  delegação  brásllelra. 


A  GLÓRIA  ROR  COMPAmiEIRA 


P  RIMEIRA  CRÍTICA 


“/I  Falecida’^ 

Ely  Azeredo 

A  Falecida,  escolhido' pela  Comissão  dc  Seleção  do  FIF 
•jora  representar  o  Brasil,  em  competição,  respeita  quase 
ualavra  por  palavra  os  trés  atos  de  Nilson  Rodrigues.  Não 
direi  que  esiumos  ante  um  /Ume  frustrado,  inclusive  porque 
não  vejo  motivos  para  levar  a  sério  suas  pretensões  a  pro¬ 
longamento  urbano  do  \jovejti  cinema  que  projetou  em 
mostras  hiiernaclonais  o  nosso  Pais,  com  obras  do  porte 
de  Vidas  Secas  c  Deus  c  o  Diabo  na  Terra  do  Sol.  León 
fíirseman  tem  direito  a  algum  crédito  de  esperança  por 
parte  de  seu  es/ôrço,  mas  nesta  não  incluo  a  respeito 
exaustivo  e  mortificante  a  um  texto  que  pedia  grande 
rioléneia  de  adaptação,  a  fim  de  que  suas  qualidades  jôssem 
Isoladas  da  escaíofoírift  e  do  /ácíf  pitoresco  que  can.stituein  o 
surrado  folclore  de  Nilson  Rodrigues. 

O  esforço  de  Hlrszman,  com  alguns  resultados  posi¬ 
tivos  em  fiteio  a  unta  enormidade  de  consequências  nega¬ 
tivas,  consistiu  em  estender  em  um  lançamento  comurilca- 
tluo  do  subúrbio  as  situações  que  na  peça  se  apresentam 
esquemàticamcntc  em  apélo  á  tmaginação  do  público.  Es¬ 
tava,  então,  diante  de  duns  alternativas:  levar  a  uma 
complexa  estilização  cinematográfica  o  humor  grotesco 
assíduo  no  que  o  leatrólogo  intitulou  pretensiositmente  de 
“tragédia  carioca";  ou  visualizar  da  maneira  mais  realista 
possível  os  persmiagens  e  o  quadro  suburbano,  capitali¬ 
zando  as  autênticos  e  envolventes  diálogos  que  são  a 
virtude  mais  óbvUi  dc  Nilson  Rodrigues.  Ilirszmun  optou 
pelo  segundo  caminho,  levando  a  consequências  extremas, 
às  rézes  repulsivas,  o  tropismo  do  teatrólogo  pela  sordidez. 
A  Falecida-/H7«e  prejudica  suas  inegáveis  qualidades  de 
ambientação  com  uma  ênfase  sôbre  a  feiura  que  atbige 
a  condição  de  parti  pris, 

Mas  o  filme  não  iria  além  dc  uma  ilustração  esforçada 
do  original  sem  o.  inteligência,  á  entrega  total,  o  talento 
formidável  de  Fernanda  Montenegro.  Deformada  pela  foto¬ 
grafia,  traiáa  pelo  som,  agredida  pelos  excessos  realistas 
da  direção,  Fernanda  completa  a  criação  efnpreendlda  há 
onze  anos  por  Néison.  Rodrigues.  Atriz  e  personagem 
mereciam  um  veiculo  menos  preocupado  com  a  superfície 
dtí  realidade. 


A  TARDE 


Menos  de  60  pessoas  aMlsIl- 
rnm  á  aprc.senlação  vcspernl 
do  filme  A  Falecida  —  que  re¬ 
presenta  0  Brnsll  no  Festival 
—  no  Cinema  Rlan,  e,  do  Júri 
apenas  os  cineastas  FrÚz  Lang 
e  Nélson  Pcvcira  dos  Santos 
compareceram .  Os  demais 
membros  ficaram  de  ver  o  íil- 
nic  na  sessão  dc  gaia,  n.s  22 
horas. 

A  apresentação  do  filme 
brasilelvn  foi  prejudicada  pem 
sistema  sonoro  deficiente  do 
Cinema  Rlan  —  algumas  falas 
foram  Inlclramontc  perdidas, 
mesmo  pelos  espectadores  colo¬ 
cados  nas  prlmclrn.s  filas  — 
contra  o  qual  já  haviam  se 
queixado  membros  dn  Jiul  e 
das  delegações  estrangeiras 
prcsetite-s  ao  PesUvál. 


A  HISTORIA 


O  filme  de  Arnaldo  Jabor 
conta  n  Irngwlla  da  décadénela 
dos  artistas  populares  no  Bra¬ 
sil,  ressaltando  a  problemática 
de  suas  vidas  particulares.  O 
filme  começa  com  a  montágçm 
do  circo,  O.S  trabalhos  de  pre¬ 
paração  dos  espetáculos.  '  e. 
após,  devassa  a  vida  interior 
do  artista,  indo  atê  os  espe- 
láctilos  de  rua  (o  homem  qus 
come  gilete).  Acaba  com  o  in¬ 
cêndio  do  circo  em  Niterói,  em 
1901. 


A  PALHA 


A  organização  do  Pc,stival 
havia  decidido  colocar  um  fo¬ 
ne  para  ti‘ndução  simultânea 


Troy  Donaliiie  •  Rila  Shiel,  ãun  eompanliie  prejeridn,  foram  os  mais  aplaudidas  à  enfnuío  do  Rlan 

Mo\iJiieulo  Interesse  pelo  Mercado 

•  Gabrlele  TimI,  almoçando  na  Pérgula  era  o  ator  mots  so-  ’  de  Filme  C  111  11 11  d  lol 

licitado  pelas  çarótns  caçadoras  do  autógrafos.  Segundo  Novai.s 
Teixeira,  ns  meninas  deveriam  ser  rhamndns  dc  g.TivotInlims.  O 
ténno  deve  pegar. 

O  Troy  Dnnahuc.  á  tarde,  no  chegar  irn  porta  do  Rlan.  lol 
assaltado  pcln.s  gulviithilms  no  melhor  estilo  Beatles.  Subiram 
cm  seu  c.irro  e  o  rapaz  precisou  esconder-se  pai-a  n.ão  ficar  e.s- 
fnrrapado.  Trata-se.  sem  dúvida,  de  um  fenômeno,  pois  no.s  Es¬ 
tados  Dnldos  e  na  Europa  o  rapaz  pouco  é  conhecido. 

•  Também  na  sessão  da  tardo,  no  Rlan.  Pi-anco  Cristaldl, 
tranqiillainenta  entrava  no  chiema,  com  entrada  na  mão  e  sem 
ser  reconliecldo  por  ninguém. 

•  Segundo  o  diplomata  Mário  Dias  Costa,  Rita  Pavonc,  que 
viria  ao  Festival  fa  cantora  estava  louca  por  voltar  no  Rio),  não 
mais  poderá  estar  aqui,  por  causa  de  um  contrato  a  cumprir. 

•  Novidade  á  margem  do  Fe.stlval,  ouvida  durante  o  nlinõço 
de  onicm  na  Pérgula:  Vlniclus  de  Mornls  conversava  eom  Mãrio 
Din.s  Costa  sõbro  o  projeto  de  um  filme,  co-produçáo  do  Brasil 
e  da  Itálin,  a  ser  intitulado  òpeni  do  Nordeste.  Teria  Gabrlele 
Tlntl  como  um  do.s  personagens  e  n  direção  seria  de  Gláuber 
Rocha. 

•  José  Lewgoy,  John  Hcrbert  e  Milton  Morais,  convcr.snndo 
TIO*  corredores  do  Fesllviil,  estranhando  i|ue  os  nrtlsin.s  brasi¬ 
leiros  precwem  de  retratos  em  suas  credenciais  pera  poder  en¬ 
trar  nas  scísões.  ‘‘Atinai,  quem  não  nos  conhece?",  perguninvam. 

Enquanto  os  dois  últimos  cntrcgaênm  suas  fotografias  para  so 
credenciar.  Lewgoy  saiu  para  a  rua. 

•  A  mulher  de  Vincent  Mlnelll  é  que  dirige  a  vida  do  casal. 

Cuitóta  que  è  derUlirta  e  manda  no  marido,  dlzendo-lhc  qunl.s  CJOMO  FUNCIONA 

os  programas  que  devem  ser  feitos,  quando  saem  das  sessões, 
nuturnus  dc  cinema.  O  Merendo  Intcr 

Q  Pela  primeira  vez  nn  hlsi.órla  do  Rio  o  cüiema  nôvo  faz  Filme  é  rc.vllzndo  v 
seu  pomo  nu  péigula  do  Copa.  Glãuhcr  Rocha,  Gustavo  Dahl.  ra  vez  nn.  América 
Carlos  Diegues  c  Paulo  César  Snrnceni  são  alguns  dos  diretores  Que  demoastra  a 
rio  cinema  nôvo  que  circulavam  ontem,  nn  hora  do  ahnáço,  pela  que  e.stá  revesfinde 

piscina  do  lioiol.  transformada  cm  centro  neiToso  do  festival.  Internacional  do  F 

<1  Programa  social  de  hoje  do  Fcsliv.il:  feijoada  no  aparta- 
menio-cobertura  do  casal  Marta  e  Ronaldo  Xavier  de  I,inia,  na  tclro  do  Merendo  Ii 
Av.  Atlântica.  Eslão  convidadas  poiiqiiLvimas  pessoas,  e  dc  ar-  Filme,  as  pellrtil 
tislas  as  delegarões  americana  e  franec.sa.  “  exibidas  com 

O  Ã  inrde.  às  15  horas,  haverá  no  Maracanã,  com  a  presença 
rio  Presidente  Cusielo  Branco,  a  abertura  solene  do.s  Jogos  da  éstinngeiros.  t::)uase 
Primavera.  Os  artl.stn.s  presentes  ficarão  na  Tribuna  de  Honra.  legenda  e 

O  As  lBh20m,  coquetel  oferecido  ã  imprensa  nacional  e  eslran-  bo  (língua  natural 
gcira  e  ás  delegações  dc  personalidades  do  cinema,  no  Clube  cada  latino-nmerici 
Comercial.  tURtié» 


Confidencia^' 


Caçada  aos  artistas 
aiiiiieiita  no  dia 


Maiirívio  Comes  Lo.ilr 

Um  filme  dc  James  Bond  sem  James  Bond,  com  ne¬ 
nhuma  preocupação  de  originalidade,  mus  .sempre  na  pista 
do  heroísmo  fácil,  dii  conquista  amorosa  musicada,  do  pa¬ 
ladar  agudo  e  das  correrias  internacionais,  agora  revi¬ 
vendo  a  velha  tese  de  que  um  cientista,  apesar  de  ser  um 
tietUisttt,  é  multo  importante  guando  raptado  por  uni 
grupo  desconhecido. 

Nas  cosias  de  Bond,  mas  sem  fazer  segredo.  Ar¬ 
quivo  Confidencial  (The  Ipcress  File)  lança  ao  mundo 
um  núvo  herói:  Harry  Palmer,  ou  melhor,  Sargento 
fiuiTj/  Palmer.  Em  primeira  noticia,  fiquem  informa¬ 
dos  os  brasileiras  que  Palmer  i  louro,  usa  óculos,  re¬ 
flete  mais  (e  portanto  tem  o  direito  de  ser  lento,  quando, 
onde  e  como  quiserj,  faz  o  próprio  café,  gosta,  de  cozinhar 
e  —  simples  detalhe  —  prefere  jantar  antes,  contrariando 
íí  preferência  de  Bond,  que  sempre  janta,  depois.  Palmer 
iambém  conserva  um  firme  sotaque  brliánico,  é  auda¬ 
cioso  nas  palavras,  mas,  com  sinceridade,  admite  o  inédo 
fisíco,  pois  mostra  sua  pressa  em  fugir  quando  se  torna 
impossível  fazer  da  ironia  uma  trincheira 

O  cinema  inglês  ainda  pode  ser  recuperado  pelo  bom- 
humor,  mus  os  Beatles  estão  longe,  e  c  irritante  rer  como 
Arquivo  Confidencial  leva  n  serio  sua  história,  seu  nòvo 
personagem  Kulor:  Michucl  Cainel,  sua  câmara  Inclinada, 
íCH  mistúrio  de  filme  policial  que  alnila  respeilu  u  identi¬ 
dade  do  vilão  l"é  èste,  i  iste",  opina  a  platéia,  mas  não, 
u  aquele  I . 

Chave  do  seyrêdo,  em  duas  Unhas.  Produtor,  Harry 
Baltzinan:  fotógrafo.  Oito  Heller;  músico.  John  Barry.  Ai 
está,  inteira,  a  equipe  da  série  Bond,  menos  Sean  Connei}/ 
r  as  sóbrias  mulheres.  Não  importa  que  o  Sargento  Harry 
Palmer  seja  dirigido  por  Sldney  J.  Furie,  pois  Terence 
Young  e  Cuy  Hamilton  fariam  o  mesmo:  envolver  o  herói 
com  os  mesmos  gostos,  tiques  e  .miihos  da  Intensa  vida 
moderna,  com  a  mesma  filosofia  da  planificação,- ria  gi¬ 
nástica  e  da  ma.ssagem  ocidentais 

Em  seu  grande  e.sfòrço  físico,  The  Ipcre.ss  File  nada. 
decifra,  pois  fatia,  além  de  originalidade,  a  franqueza,  do 
liespudar. 


estrangeiras  participantes  do 
Festival,  com  alguns  beijos  cl- 
nomalográflcos  posados  para  os 
fotógrafos  c  clnegraflstas.  • 

Jorge  Gulnle  reuniu  um  gru¬ 
po  dc  artistas  e  íol  fazer  um 
pu.íseio  no  Corvoendo.  com  Troy 
Donahuc.  Rita  Sltlel,  Nnncy 
Kovnk  Dee  Hnrtford  e  Beverly 
Adam.s. 

Circulavam  pela  piscina  do 
Copacabana  Nnncy  Kovak,  Bc- 
vcrlv  Adams.  Jacquellne  Sus- 
snrd.  Dee  Harlford,  Troy  Dona- 
hue.  Gabrlele  Tlntl.  Gabrlele 
Perzetll,  Vlniclus  de  Morais,  Rila 
Shicl.  Adolfo  Celll.  Pashiro  Ka- 
Tvnklto,  Diretora  dc  Produção 
da  Cinemateca  Japonêsa  c  a 
atriz  Noriko  Shaynma,  ambas 
com  trajes  tipicos,  as  mexica¬ 
nas  Silvia  Pinai  e  Tereza  Ve- 
fa.squez.  e  o  Diretor  Servandro 
Gimzales . 


No  terceiro  dln  do  Festival 
Internacional  do  Filme  aumen¬ 
tou  o  número  de  caçadores  de 
autógrafos,  que  passaram  a  cir¬ 
cular  ontem  pela  pérgula  do 
Copacnb.ina  Pnlaec,  abordando 
as  poucas  celebridades  que  oli 
tom.Tvam  baniiu  de  sol  e  almo¬ 
çavam,  a  partir  dc  meio-dia . 

O  número  de  biquínis  dimi¬ 
nuiu  bastante  e  poucas  slurlcts 
ousaram  dar  um  mergulho  na 
piscina,  apesar  da  Insl.stèncln 
dos  jornaUstns.  A  atração  na 
pérgula  foram  Adolfo  Celll  e 
as  duas  starlets  do  filme  de  Ja¬ 
mes  Bond:  Molly  Petera  e  Mar- 
tlne  Bestvick,  ambas  orientan¬ 
do  dois  reduzidíssimos  biquí¬ 
nis. 


O  Diretor-Geral  rio  Mercado  ante  negociações  com  o  Comi- 

Inicmncional  do  Filme,  Sr.  tc  Central  do  mercado.  Os  fU- 

Mnnuc!  do  Vale  Silva,  dl-ssc  iio  mes  colocados  á  venda  de- 

JORNAL  DO  BRASIL  que  vem  ter,  também,  pura  dlstrl- 

"existe  um  interesse  mundial  buiçáo  aos  vcndedorc.s,  sinop- 

peln  comercialização  oficiol  de  se,  ficha  técnica  c  resumo  do 

películas  pelo  sistema  que  foi  roteiro  c  ai-guincuto. 

organizado  no  Rio,  tendo  em 
vi.sta  a  flexibilidade  do  merca-  O  MERCADO 
dn  e  ns  facilidades  que  foram 
colocadas  á  disposição  de  com¬ 
pradores  e  vendedores”. 

O  Mercado  Internacional  do 
Fllmc  —  que  começou  ontem 
—  está  Instalado  na  Boato 
Mela-Nolte,  do  Copacabana  Pn- 
Ince,  e  as  exibições  dos  75  fil¬ 
mes  In.scrltos  para  negociação 
eáo  reallz,Tdas  em  sessões  es- 
perlais  para  os  compradores  no 
Cinema  Ala,<ika,  ns  10,  14,  16  o 
18  horas.  Não  exLstc  um  preço 
incrtio  para  os  filmes  c  o  mer¬ 
cado  é  ^Ivro  para  ncçoelaçõe.s 
entre  as  partes  Interessadas. 


Os  prognósticos  sôbre  a  mo¬ 
vimentação  dc  vendas  do  Mer¬ 
cado  Internnclomil  do  Filme 
são  ainda  prematuros,  mas  n 
comissão  organizadora  acredita 
que  “0  merendo  marcará  o  Rio 
como  distribuidor  c  vendedor 

р. nra  a  América  Latina  dos  fil¬ 
mes  do  mercado  mundial". 

A  iniciativa  é  incdlla,  pois 
nos  FestlvaU  de  Mnr  dei  Pin¬ 
ta,  Buenos  Aires  e  no  México, 
as  filmes  são  vendidos  sem  or¬ 
ganização  ou  centralização  ofi¬ 
cial  do  comércio. 

Nn  opinião  cio  compradores 

с. trançciros  ouvidos  pelo  JB. 
"um  do.s  fatos  maLs  rclev.intes 
e  marcantes  cio  FIF  no  Rio  «c- 
rà  o  Mercado  Internacional  cio 
Filme".  Eslão  iuscrllcis  Illines 
dos  seguintes  paiscs;  Brasil 
(28),  Argentina  (41,  México 
12),  Peru  (1).  Alemanha  (D. 
França  (10)  e  Itálin  (6>.  Exis¬ 
tem  filmes  de  longa  e  curta 
ineiragcm,  coloridos  c  em  p:ô- 
to  e  branco. 

As  primeiras  olcrta.s  dc  on¬ 
tem,  no  Mercado,  variavam  cie 
US8  70  mil,  pedidos  por  Ftfl  la 
Plvmc,  fiTincés.  a  USS  10  mll, 
oferecido  pelo  fUme  brasileiro 
Pagador  de  Promessas.  Ao  ne¬ 
gociações  conMinie.ram  por  tô- 
do  o  cUa  de  ontem,  na  boite 
Mcla-Nolíc. 

Os  filmes  .são  todos  posterio¬ 
res  a  1960.  Os  fllme.s  pnrn  a 
televisão  são  permitidos  no 
merendo  de  cuna  metragem. 
A.S  cópias  dos  filmes  são  entre¬ 
gues  ao  Comité  orgniilzaclor, 
pnrn  n  programação  dc  oxlbl- 
pelo  Sr.  Manuel  do  Vale  çãp.  Os  participantes  devem 

Silva.  Cada  filme  Inseri-  possuir  crcclenctol  cio  Comitê 

to  no  mercado  tem  direito  a  Central  do  MIF.  A  relação  dos 

uma  exibição  dc  graça  para  os  filmes  cm  exibição  «crá  publl- 

compradores.  Poderá  contudo,  cada  cliáriamente  no  Boletim 

scr  exibido  mni.s  vezes,  medi-  do  FIF. 


A  MOVIMENTAÇÃO 


Notou-sc  ontem  maior  r.-min- 
rndagem  entre  ns  delegações 


FUFA  lermiiia,  arlislas 
cnlfani  c  jcco  leva  pito 


do.5  seus  Intcgrnntas,  que  é  * 
seguinte;  Chefe  dn  Delegação. 
FÍãvlo  Tambelllnl,  Delegado 
Ronaldo  Liipo.  A.ssúitcnie  Rui 
Pre&scr  Belo  e  José  Alvaren¬ 
ga,  convidado.  Osvaldo  Palma. 
Presidente  do  Sindicato  da  Tn- 
dúsirla  Cinematográfica  de  São 
Paulo,  c  mais  o.s  atores,  dlre 
tores  c  produtores: 

Herbert  Rlchev.s,  Luís  Carlos 
Barreto.  O-ivaldo  Ma.ssnint, 
Carlos  Niemeyer,  Watson  Ma¬ 
cedo.  Luís  Augusto  Mendes, 
Paulo  Serrano,  Jcce  Valadão, 
Mozznropi,  Jean  M.anzon.  Aloi- 
slo  do  Carvalho,  Jarbss  Bnrbo.^a 
Medeiros,  Aluíslo  Leite  Garcia, 
Lima  Barreto,  Anselmo  Duarte, 
Roberto  F-irlns,  Oliiuber  Rocha, 
J.  B.  Tnnko,  Joaquim  Pedro, 
Luís  de  Banos,  Wnltcr  Hugo 
Khoiirl,  Carlas  Coimbra,  Rex 
Endslclgli.  Paulo  César  Sara- 
ceni,  Carlos  Hugo  Crtstensen, 
Leon  Hlrszman,  J.  A.  Rodri¬ 
gues  (Lidcr).  Jo.sé  Rosa  iRi- 
chers),  Alulsio  Viana  (Atlán- 
Mdal.  Rafael  Valverde  (Rl- 
chers),  António  Gonçalvc.i 
(Atiãntidn),  Camilo  Sampaio 
I  Jangada',  Bernardo  Segai 
(Jangada),  José  Medeiros.  Ro¬ 
dolfo  Neder,  Ozen  Sermet, 
Evn  Vllma,  John  Herbert.  Sô¬ 
nia  Dutra,  Cll  Farney,  Helena 
Ignés,  Reglnnldo  Parla,  Van.ia 
Orico,  Leonardo  Vllar.  Renata 
Pronil.  Jorge  Dórla,  Vera  Via¬ 
na.  Atila  lórlo,  Anik  MalvU. 
Milton  Rodrigues,  Maria  Pom- 
peu.  Mauriclo  do  Valo,  Bcyla 
Genauer,  José  Lewgoy,  Glória 
Meneses,  Paiiio  Pórto.  Norma 
Bcngcll,  Dlonisio  Azevedo, 
Darlcnc  Glória,  Grande  Otclo. 
Oscarito,  Rodolfo  Maycr.  Rc- 
iinto  Murce,  EtI.siia  Macedo, 
Celso  Guimarães,  Nell  Martins, 
Paulo  Gnicindo,  C  o  n  s  u  c  I  o 
Leandro,  Norma  Blum,  Milton 
Morais.  Maria  Ribeiro. 

O  FIP  convidou  os  seguin¬ 
te.-!: 

Joana  Fomm,  Odeie  Lura, 
Tònía  Carreio.  Lulsa  Mara¬ 
nhão.  NcLson  Xavier,  Fenuin- 
dn  Montenegro,  Ivã  Cândido, 
Válter  Lima  Jr..  Tais  Moniz 
Portiiilio.  Ancclr  Rocha,  Ar¬ 
naldo  Jabór,  Léa  Bulcáo,  Paulo 
Gll  Soares.  Rejane  Medeiros 
Carlos  Dlegues,  Natália  Tlm- 
berg,  António  Sampaio,  Agil- 
do  Ribeiro,  ■  Gustavo  Dahl,  Ge¬ 
raldo  D^El  Rey.  Ester  Mellin- 
ger,  Luísa  Barreto  Leite.  Rui 
Pereira  da  Silva,  Carlos  Al¬ 
berto.  Carlos  Fonseea.  Hugo 
Cnrvana,  Flávio  Manso  Vieira, 
VagiiroKi,  Arnaldo  Coimbra, 
Jaime  Costa,  Rodrigo  Goulart, 
Cccil  Thlré.  Jarde)  Fllhn.  Nn- 
polcão  Munlz  Freire.  Mntn 
Gladys,  Mário  Peixoto.  Rm 
Guerra.  Ncllo  Mclll.  Cnrioi 
Artur  Luizzi.  António  Carte.^ 
Fontoura,  Isubcla.  lonã  Ma¬ 
galhães.  Paulo  VandcrlPl.  Pran- 
Cisco  Marnues,  Alon.so  Henri¬ 
que  Beato.  Tliomos  Fark.ss, 
.lúllo  Eduardo  Bre.-isune,  Eduar¬ 
do  Coulliiho,  Edgnrdo  Palero. 
César  Ladeira.  Humberto 
Mauro.  Eéli.v  Hofíman,  Maria 
rcrimnda.  Nestor  Montenjar, 
Jo‘'é  Geraldo  Santo.s  Pereira, 
Jü.-é  Renuto  Santo*  Pereira. 


O*  artista.*  encabeçado.*  por 
Jecc  Valadão,  já  credenciados 
para  assistir  ao  Festival  Inier- 
nnciminl  do  Filme,  encerraram 
á*  21  hora.*  de  ontem  FUFA, 
Festival  Dnlversnli  de  Filme.* 
na  Areia,  instalado  nn  frente 
do  Rlan,  depois  qur  o  Gover¬ 
nador  pa.saou  um  pito  no  di¬ 
retor  dc  História  de  um  Crá- 
puia,  em  Palácio:  ‘'não  finan¬ 
ciamos  imornltdade.s.  Acalie 
com  esse  festival  armado  nn 
praia". 

Indo  no  Palácio  para  se  ju.'- 
tificnr  perante  o  Governador, 
por  ter  encubeeado  o  moit- 
mento  dc  protesto  dos  artistas, 
contra  o  FIF,  Jcce  Valadão  en¬ 
controu  o  Sr.  Carlos  Lacerda 
visivelmente  irritado:  "se  quer 
fazer  filme  na  praia  continue, 
mas  não  com  o  dinheiro  do 
Estado.  Isso  porque  nós  só  fi¬ 
nanciamos  filmes  e  não  Imo- 
ra.'idndes". 


oíírania 


No  Palácio  lio  Festival:  lCh30m  e  19h  —  Longa  metra¬ 
gem;  Manui.crilu  cie  .Saragaça  (Rekrpls  /.iialczlanl  W  Sarii- 
gcs.sie).  polonês,  dc  Wojciech  J.  Has,  hors  cnucoiirs.  Curla 
metragem:  Joe.  norlc-amerlcano,  de  Robert  K.  Sharp,  convi¬ 
dado  ein  competição.  14H  c  22h:  Vendaval  na  .Inraaica  (A  lligh 
IVIml  in  Jamaica),  Inglê.s,  dc  Alexander  Mackendrlck,  cm  com¬ 
petição.  Curta  metragem;  O  Clrcn,  brn.sl1elro,  de  Arnaldo  Jabor. 

N.a  Embaixada  onicricnna:  Retrospectiva  Buster  Kenton 
—  ISh.  20h,  22h,  Die  Saplicail  (1929)  —  Móstra  do  Cinema 
bra-stlelro:  Uh  —  Longa  metragem:  Ganga  Bruta  dc  Humber¬ 
to  Maurn  (1933), 

No  CMie  Alasca:  Mercado  Internacional  de  Filme  —  lOh 
36m,  Le  31*  .Sesslmi  (Françai;  141).  Teus  Ollifli  Cailanhos 
(Bra.slll;  lOh,  Lampião,  Rcl  do  Cangaço  (Brasil);  IBh.  Oarra- 
vento  iBrasili. 

O  programa  ollcinl  dc  hoje  do  FIF  será  rcnprcseaitado 
amanhã  no  Cinema  Lebloii,  que  funciona  como  casa  auxiliar 
tio  Fe.stIViil. 


O  ACONTECIDO 


Durante  o  rápido  encontro 
entre  os  Srs.  Carlos  Lacerda  o 
Jcce  Valadão,  o  produtor  pro¬ 
curou  a  todo  o  instante  Jus- 
tiíicnr-se,  afirmando  que  o 
movimento,  surgiu  em  sinal  do 
protesto  pela  posição  assumida 
pela  Secretaria  de  Turismo  cm 
não  convidar  artistas  naeio- 
nai.*.  O  produtor  frisou,  ainda, 
que  tlnlia  "a  maior  con.sitlcru- 
ção"  pelo  Sr.  Carlos  Lacerda. 

Ao  final  do  encontro,  que 
ocorreu  num  corredor  do  Pa¬ 
lácio  Ou.inabara.  minutos  an¬ 
tes  dc  o  Governador  receber  o 
Grão-Duque  do  Luxemburgo. 
Jcce  Valadão  comprometeu-se 
n  terminar  com  o  Festival  da 
Areia. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda,  no  re- 
tlrai'-fie,  iiule  ns  poiideraçOes 
do  produtor,  afirniuu  que  iria 
ver  o  seu  Illme,  llislórl.i  de  itiii 
Crápula,  n  fim  de  ver  se  cic  é 
realmcnte  bom  e  merecia,  ser 
inscrito  no  Pertlval. 

O  FUPA  deverá  ser  encer¬ 
rado  hoje,  uma  vez  que  qun.se 
tõdos  as  reivindicações  das  ar¬ 
tistas  nacionais  dissidentes  fo¬ 
ram  atendidas  pelo  comité  de 
organização  do  FTP,  que  libe¬ 
rou  convites  e  credenciais  para 
uma  delegação  dc  ar  tistas  na¬ 
cionais.  compasta  de  cérca  dc 
80  pessoa.s. 

A  questão  da  integração  dc 
mais  dois  íllme.s  brnsilclro.s  no 
roteiro  oficial  do  Festiva]  fi¬ 
cou  em  estudas  por  parte  da 
comis.srio  dc  selição  do  FIF, 
que  deverá  divulgar  nos  pró.xl- 
inos  dois  dias  n  sim  decisão. 
Ontem,  as  nriistn.s  .Mfiton  Mo¬ 
rais  e  Jece  Valadão,  promoío- 
rea  do  PUF.l  foinm  vLstus  na 
pérgula  do  Copacabana  Palace, 
anunciando  a  "pacificação  d.i 
n!a  dissidente". 

O  ACERTO  PIN.AL 

A  Coml.ssno  Executiva  do 
Fesuval  Internacional  do  Fil¬ 
me.  atendendo  ao  pedido  do 
Governador  C.arlos  Lacerda 
para  que  fonna.^se  iimn  dcle- 
caçAo  brasileira  nn  FIF.  esi-n- 
lheu  f  divulgou  ontem  a  lisi.v 


Ferzolli  diz 
Anloiiioni  (ien 


O  côSTO  n.i  ArE^'TrR.i 


o  ItcUano  Gabrlele  FcrzcUI.  principal  ator  de  .\  .\ventiira. 
de  Mlchelaimclo  Anionlonl.  disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
"lodos  os  ntüies  de  Antonlonl  têm,  depois  de  uin  certo  tempo  de 
Irab.tlho,  uma  sensação  de  mai-e.star,  porque  os  seus  persona¬ 
gens  são  profundamciUe  graves  c  cheios  do  sofrimeiuo". 

—  Com  o  passar  dos  dias  —  contou  —  em  lõda  a  equipe  se 
Instala  uma  Klniosfcrn  pe.sada.  O  diretor  de  \  Xohe,  O  Grito  o 
O  Erllpse  tem  uma  maneira  peculiar  de  filmar  e  .só  o  faz  com 
todos  os  intérpretes  assistindo.  Por  i.vo.  exige  dele»  horário 
integral  para  que  vivnm  e  participem  daquilo  que  e.Mâo  criando, 
segundo  diz. 


A  MENSAGEM 


Gabriel»  Feryitti  admira  AnionionL,  mos  gosta  moi)  d»  Feilini 


8  —  1.®  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  Sábado,  IS-fl-fiS 


Stephanoponlos  indicado  para  “Premier”  da  Grécia 


A  Mediciim  não  pára 

Sófla  —  Os  cirurgiões  da  Clinica  dc  Enfermida¬ 
des  Cardiovasculares  da  Capital  búlgara  véni  obten¬ 
do  éxitos  em  complicadas  operações,  utillsiando  um 
aparelho,  capaz  dc  provocar  a  hibernação  artlflolal 
do  paciente  e  trazê-lo  dc  volta  depois  ã  tempera¬ 
tura  normal,  inventado  pelo  médico  B.  Todorov,  em 
combinação  com  o  engenheiro  K.  Kalchev. 

Colocando  o  paciente  em  estado  dc  profundo 
resfriamento,  o  grupo  de  cirurgiões  da  Clinica  rea¬ 
lizou,  até  agora,  sem  nenhum  perigo  de  hemorra¬ 
gias  c  reações  indesejáveis  do  organismo  à  agressdo 
cirúrgica,  cérca  de  700  das  assim  chamadas  opera¬ 
ções  sécas. 

Os  êxitos  mais  notáveis  dos  búlgaros  foram  360 
intervenções  para  substituir  válvulas  cardíacas  de¬ 
feituosas  por  outras  artificiais  e  200  correções  de  le¬ 
sões  congénitas  do  coração,  Foram  feitas  ainda  ope¬ 
rações  cm  casos  de  hipertonia  renal,  aderências  das 
capas  dos  ventrículos  e  aurículas,  tromboflebites 
agudas  c  tromboses  cerebrais  e  coronárias. 

é 

Cura  fiela  fouie  é  perigosa 

Los  Angeles  —  Desde  tempos  remotos,  o  trata¬ 
mento  pelo  Jejum  conta  com  grandes  simpatias  na 
Medicina.  Inclusive  existiram  concepóes  médicas 
nas  duais  a  cura  pela  lome  era  considerada  quase 
como  um  cura-ludo. 

Entretanto,  segundo  experiências  efetuadas  nos 
EUA.  cujos  re.sultados  foram  publicados  recentemen- 
te.  o  jejum  como  método  dc  emagrecimento  é  um 
proceaso  negativo  parn  a  saúde. 

E' certo  que,  sc  uma  pessoa  guarda  um  jejum  de 
10  dias,  perde  ao  redor  de  10  quilos  de  peso.  Porém 
esta  perda  dc  peso  corre  princlpalmcnte  por  conta 
da  destruição  de  substâncias  vitais,  como  a  albumi¬ 
na  do.s  órgãos  c  05  músculo.s,  enquanto  que  o  ex¬ 
cesso  de  gordura  é  conservado  cm  sua  maior  parte. 

Em  contraposição  a  Isto,  uma  dieta  conseqüen- 
t.e,  com  84%  do  gorduras.  14%  dc  proteínas  e  4% 
de  hldratos  de  carbono  (massas  e  açúcare.s).  causa 
um  emagrecimento  saudável. 

No  caso  de  que  as  pessoas  com  tendência  para 
obesidade  sig.am  uma  dieta  dc  10  dl, as  cujo  conteú¬ 
do  do  energia  não  ultrapasse  as  mll  calorias,  ou  se¬ 
ja.  dois  terços  da  necessidade  média  do  homem,  per¬ 
derão  uma  quantidade  de  gorduras  duns  vézes  maior 
que  a  que  perderiam  pelo  jejum  durante  o  mesmo 
período  de  tempo. 

Neste  período  não  sc  perde  mais  que  doi.s  terço,i 
do  peso  que  se  perdeila  mediante  a  fome,  porém,  as 
substâncias  vitais  continuam  tendo  prntlcnmente  o 
mesmo  nível. 

A  forma  mais  simpie.s  dc  praticar  iimu  dieta  de 
^  mil  ciilorins  é  consumir  diãrtamcnte  110  grnmas  dc 
nianteiga  ou  margarina,  doi.s  ovo.s  c  50  gramais  de 
pão.  Seu  alio  nível  dc  gorduras  permite  que  o  paci¬ 
ente  n.ão  tenha  sensnção  de  fome 

fíassos  já  operam  bebês 

Moscou  —  Nascem  diàriamcnic  em  todo  o  mun¬ 
do  cérca  de  duas  mil  crianças  com  cardlopaiias. 
Poucas  atingem  a  idade  em  que  podem  ser  opera¬ 
das,  morrendo  70%  delas  no  primeiro  ano  de  vida. 
Isto  se  torna  mais  lamentável  ainda  se  levarmos  eni 
conta  que  sua  grande  maioria  morre  de  afecções  le¬ 
ves.  fácllmente  curáveis  alguns  anos  depois. 

No  Instituto  de  Cirurgia  Cardiovascular  da  Aca¬ 
demia  de  Ciências  Médicas  da  VRSS  já  foram  rea¬ 
lizadas  umas  duas  mil  operações  cardíacas,  das 
mais  simples  ás  mais  complexas,  como.  por  exem¬ 
plo,  as  rcconstrutivas.  em  que  se  faz  a  siíbsfHi/fcâo 
das  calvulas  doentes  do  coração  por  outras  artificiais. 

Mas  apesar  áe  tóda  a  experiência  da  equipe  mé¬ 
dica  do  Instituto,  nada  se  podia  fazer  pelas  crian¬ 
ças  vitimas  de  cardiopatias  congênitas,  com  menos 
uc  tiLS  (inos  de  idttde,  O  orffaiiiaino  da  criança  7iáo 
esta  alada  bastante  formado.  Estão  imaturos  os  rins, 
os  pulmóe.’t,  o  sistema  nervoso  central.  A  situação 
.se  torna  mais  dificil,  devido  ás  limitações  compen¬ 
sadoras  do  organismo  infantil,  que  transforma  afec- 
çõe.s  geralmente  sem  gravidade  em  fatais. 

Nos  úHlmo.s  anos.  em  Moscou,  Lenlngraão  e  ou¬ 
tras  Cidade.'!  da  URSS.  a.s  clinicas  infantis  come¬ 
çaram  a  operar  com  êxito  os  rccém-nascidos  afeta¬ 
dos  por  lesões  congenitas  das  vias  digestivas,  dos 
pulmões,  do  esófago.  Mas  não  se  faziam  interven¬ 
ções  cardíacas. 

Para  Jazer  frente  a  és.sc  problema,  foi  organiza¬ 
da  na  União  Soviética  uma  seção  cirúrgica  especio- 
tizada  em  operações  cardíacas  nos  recém-nascidos  e 
crianças  até  três  anos  dc  idade.  Nesta  sccão  espe¬ 
cial  já  foram  examinadas  e  operadas  com  êxito  mais 
dc  100  crianças. 

Ruído  i-nusa  pujenuidades 
H.inover  —  O  que  a  humanidade  considera  como 
progresso,  ncm.  sempre  é  proveitoso  para  o  or¬ 
ganismo  humano,  ao  qual  deve  ser  destinado  iodo 
progresso,  nem  sempre  é  proveitoso  para  o  or- 
senvolvimento  da  técnica  trouxeram  para  a  humani¬ 
dade  o  fardo  dos  ruidos. 

Não  faz  muito  tempo,  não  se  levava  a  sério  o 
problema  do  ruido;  porém,  recentemeníe,  se  desco¬ 
briu  que  élc  não  é  indiferente  para  a  fisiologia  hu¬ 
mana,  e,  em  conscqüência.  para  a  satide  do  homem. 

Segundo  o  Instituto  dc  Medicina  da  Alemanha 
Ocidental,  uma  série  dc  experiências  demonstrou . 
que  o  ruido.  a  partir  de  uma  certa  intensidade,  me- ' 
tiida  em  lonos,  é  capaz  de  aumentar  a  pressão  san- 
gilinea  e  provocar  palpitações,  assim  como  diminuir 
a  economia,  de  trabalho  da  respiração  e  da  cir¬ 
cularão  , 

Estos  revelações  pode  in  passar  desapercebidas 
por  completo  pelo  sujeito  em  questão.  Assim.  t>or 
c.vemplo,  em  um  caldeireiro  que  trabalhava  constan- 
lemente  Uívmpanhaüo  de  grandes  ruidos,  foram  re¬ 
gistradas  consideráveis  reações  da  corrente  san¬ 
guínea  durante  seu  sono;  apesar  disto,  o  caldeireiro 
disse  que  o  ruido  uão  o  molestava  em  absoluto. 

Diz  ainda  o  Instituto  que  o  ruido  pode  provocar 
alterações  em  tódas  as  funções  do  organismo  que 
estejam  relacionadas  com  o  sistema  nervoso  neuro- 
vegetativo;  pode  produzir  dores  de  cabeça,  devido  a 
espasmos  nos  vasos  cerebrais;  situações  semelhan¬ 
tes  á  vertigem;  dificuldade  na  jala;  perturbações 
nervosas;  sentimento  dc  mêdo;  e.  inclusive,  dificul¬ 
dade  na  visão 

Dc  acòrdo  com  uniu  estatística  fornecida  pelo 
Instituto,  um  em  cada  trés  cidadãos  alemães  oci¬ 
dentais  sofre  de  alguma  enfermidade  causada  pelo 
ruido 

Comentando  as  informações  do  Instituto,  um 
investigador  francês  disse  que  "o  ruido  é  um  dos 
maiores  perigos  de  nossa  época  para  a  saúde.  Mui¬ 
tos  casos  de  doençoj  cardíacas,  envelhecimentos 
prematuros,  úlceras  no  estômago  ou  no  intestino 
são  provocados  pelo  ruido". 

Primeira  clinica  hepática 

Bad  Kissingen  —  Está  em  construção  na  célebre 
cidade  balnearia  de  Bad  KIssingen,  Alemanha  Ofi- 
dental,  a  primeira  clinica  do  mundo  espcclalhada 
cm  doenças  hepáticas,  que  devera  começar  a  fun¬ 
cionar  em  princípios  do  próxima  ano 

&sle  empreendimento  pioneiro  custará  cérca  dc 
cinco  milhões  rir  marcos  (  US6  1,25  milhões),  e  le¬ 
vará  0  nome  do  cspccialisla  cm  enfermidades' hepá¬ 
ticas  Heinrich  Katk.  ja  designado  para  ser  diretor 
ria  Clinica 

A.ssínalando  a  importância  do  empreendimento, 
o  Ministro  ria  Saúde,  Drn.  Elizabeth  Schwarzhaupt, 
declarou  esta  semana  que  só  na  Alemanha  Ocidental 
cérca.  de  um  milhão  de  pessoas  sofrem  do  figaúo,  e 
que  os  estatísticas  indicam  um  aumenta  rins  doenças 
hepáticas 


PULSO  FIRME 


Atenas  ÍAP-JB)  —  o  ex- 
Primel  r  o-Mlnlsiro  Adjunto 
do  Gabinete  grego,  Slepha- 
nos  Stephnnopoulos,  pres¬ 
tou  ontem  à  noite,  perante 
0  Rcl  Constantino.  juramen¬ 
to  como  nõvo  Prlmelro-MI- 
nlstro  da  Grécia,  em  ato  ce¬ 
lebrado  no  Palácio  Real  de 
Atenas. 

Porta-voz  dc  Sicphano- 
poulos  disse  que  sc  haviam 
unido  ao  seu  nome  suficien¬ 
tes  membros  do  Partido 
União  Centrista,  do  ex-Prl- 
melro-Mlnistro  George  Pa- 
pandreu,  possibilitando  as¬ 
sim  a  obtenção  da  maioria 
no  Parlamento,  quando  fôr 
votada  a  moção  de  confian¬ 
ça.  a  fim  dc  terminar  com 
a  crise  política  que  já  dura 
dois  mese.s.  • 


.Stephanopoula.s.  q-ie  tem 
66  anos.  loi  Primeiro-  MinH- 
tro  Adjunto  no  Oublr.  ^ruti^ 
George  Pnpandreu  c  é  reiii-  ‘ 
bro  do  mesmo  Partido  '  nluo 
Centrista,  prestando  ura- 
mento  com  um  Oablm  ie  de 
coalizão  de  10  mcmbrii,. 

Stephanoponlos  neta  n 
terceiro  P  r  I  melro-Mlrisiro 
designado  que  lenia  o  vnin 
dc  confiança  do  Parlamen¬ 
to,  de.sde  0  inicio  da  crise  de 
15  dc  Julho,  quando  o  Hci 
Con.stnntlno  destituiu  Pa- 
pandreu  numa  disputa  sò- 
bre  0  controle  das  í’órç{ú 
Armadas. 

Stcphanopoulos  substitui 
Elias  Tslrlmokos.  que  foi  rc- 
j  c  i  t  a  d  0  pelo  Parlamento 
mas  permaneceu  ã  frente 
do  Gabinete  para  despachar 
os  aMuntos  do  Govêrno, 


O  Presidente  do  Iraque.  Abdul  Sahm  Arcf.  deixa 


a  reuniiio  aos  arahe.s  no  lodo  do  Presidente  da  RAU,  Niissor  (Radlojolo  VPl) 


Prova  atômica 
subterrânea 
cm  Nevada 

Washington  -  Upsala.  Suécia 
(AP-UPI-FP-JB)  —  Uma  ex¬ 
periência  nuclear  subtciTáuea 
dc  pequena  potêncln,  meno.s  de 
20  toneladas  de  TNT.  íol  reali¬ 
zada  ontem  uo  campo  do  Ne¬ 
vada,  Jfetado.s  Unidos,  pela  Co- 
nii.ssno  de  Energia  Atômica.  Ê 
«  19.‘  etetiinda  c.ste  ano. 

Em  Dp,sBln,  Suécia,  o  Insti¬ 
tuto  Sismológico  local  registrou, 
pela  manhã,  uma  explosão  dc 
magnitude  si  na  Esc.ala  Rlch- 
ter,  na  região  dc  Scmlpalatlnslc. 
Asta  Central,  e  acreditam  os 
cientistas  tratar-se  de  uma  pro¬ 
va  nuclear  subterrânea  levada 
a  efeito  pela  Unlflo  Soviética. 
Provas  Idênticas  foram  re- 
.  gistradaa  pelo  Instituto,  a  11 
de  mato,  17  de  junho  e.  29  de 
Julho.  A  mais  violenta  ocojtcu 
a  16  dc  janeiro. 

Oppenlieimer 
recomenda  o 
desarmamento 

AVasbington  i  UPI-JBi _ O 

cientista  3.  Roberl  Oppe- 
nhcinier,  pal  da  primeira 
bomba  atômica,  declarou 
ontem  que  fracassarão  lo¬ 
dos  os  esforços  para  Impedir 
a  propagação  das  armas 
nucleares,  se  as  grandes  po¬ 
tências  não  demonstrarem, 
com  sou  exemplo,  que  atra¬ 
vessamos  uma  “fase  transi¬ 
tória,  perigosa  e  degradante 
da  história  do  mundo". 

Oppcnhelmer.  numa  das 
Taras  _  vézes  que  apareceu 
em  público,  discursando  no 
Instituto  Smithsoniano,  de 
AVashington,  por  ocasião  dos 
atos  comemorativos  do  se¬ 
gundo  centenário  dc  nasci¬ 
mento  de  seu  fundador.  Ja¬ 
mes  Smithson. 

O  MOMENTO 

Revelou  o  cientista  que, 
em  junho  de  1945,  antes  da 
explo.sào  da  primeira  bom¬ 
ba  atómica,  êle  e  outros  trè.s 
companheiros  —  Arthur 
Compton,  Enrico  Fermi  r. 
Ernest  Lawrence  —  escreve¬ 
ram  ao  então  Secretario  da 
Guerra.  Henry  Sllmson,  nos 
seguintes  termos: 

“Para  atingirmos  ésses 
objetivos  fimi  fim  da  guerra 
ràpldo  e  menos  custoso  em 
vidas,  e  a  preservação  da 
paz  futura  no  mundo),  re¬ 
comendamos  que.  antes  de 
cmpreg.armos  as  armas,  co¬ 
muniquemos  não  só  ã  Grã- 
Bretanha.  mas  ã  União  So¬ 
viética.  França  e  China  que 
receberemos  com  satisfação 
quaisquer  sugestões  acerca 
de  uma  possível  cooperação 
nossa,  para  que  ésle  invento 
contribua  para  o  melhora¬ 
mento  das  relações  interna¬ 
cionais”. 

Entretanto,  conforaie  as¬ 
sinalou  em  seu  discurso  de 
ontem,  embora  as  idéias  ti¬ 
vessem  0  apoio  do  Comité 
Interino  de  Energia  Atô¬ 
mica,  não  houve,  de  Stlm- 
son.  qualquer  resposta  sig¬ 
nificativa,  não  se  realizou 
qualquer  esforço  "para  in¬ 
tegrarmos  nossos  então  alia¬ 
dos  numa  responsablUd.idc 
c  preocupação  comuns." 

"Ê.sse  leria  sido  o  momen¬ 
to  de  começarmos  a  nos 
preocupar  com  o  que  «gora 
se  convencionou  chamar 
disseminação  nuclear"  — 
disse  Oppenheimer.  para  lo¬ 
go  advertir:  "Antes  que  ou¬ 
tras  naçõe.s  cheguem  a  for¬ 
mar  seu  arsenal  competitivo, 
é  necessário  que  tal  arma¬ 
mento  se  tenha  tornodo  ar¬ 
caico." 


Falha  no  Iraque  golpe  para 
derrubar  o  Presidente  Aref 


Caiii)  —  Bofrulc  —  B.igila 
lAP-UPT-FP-JBi  —  O  Oonernl 
Abdel  Rnhman  Aref,  Subchefe 
do  Eslailo-Mnior  do  Exército  e 
Irinâo  do  Prc.'ldente  do  Irnquc. 
.Mxlul  Saleh  Aief,  frustrmi  tmi 
golpe  de  e.^tado  em  Beçdn.  or- 
tr.inlz.Tdo  pelo  uóvo  Primeiro- 
Ministro  Arcf  Abdel  Riizz.sk, 
na.«.scrlsta,  qiie  deveria  de.sen- 
cadear-se  quinta-feira,  com  a 
ocupação  das  rádios,  rodovias, 
ferrovias  e  outras  Instalações 
vitais. 

Intelnido  a  tempo  da  revolta, 
cujo  objetivo  ej-a  a  união  do 
Egito  com  o  Iraque,  o  General 
R.shman  Arcf  conseguiu  Impc- 
di-la,  enquanto  o  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Razznk  fugia  para  o  Egi¬ 
to.  com  a  família  e  outro.i  alto.s 
oficiais  implicados  no  Icv.antc, 
ondo  lhe  foi  conccditfo  asilo. 

5fOTIVOS  POLÍTICOS 

O  General  Razzak,  fello  Prl- 
mciro-Minlstro  há  apenas  uma 
semana.  aprorellou-.'e  da  au¬ 
sência  do  Pi'esidente  Aref,  em 
Casablanca,  parn  n  Conferência 
de  cúpula  dos  palse.x  ârabe.'i. 
para  dnr  o  golpe,  Pretcndlii 
anunciar,  Imcdinl.unente,  a 
completa  imião  do  Iraque  e 
Evito. 

Pontes  de  Bagdá  Informawm 
que  Razzak.  que  contava  com  o 
«polo  de  numerasos  oflcial-s. 
»borrcccu-se  com  a  declaração 
leila,  na  semana  passada,  pelo 
Vlce-Primclro-Mlnistro  e  titu¬ 
lar  tia  Pasta  rio  Exterior.  Abdel 
Rahiuun  Raz.zalc,  advogando 
por  uma  federarão,  e  não  pela 
união  entre  Ir.ique  e  Egito.  Na 
tcrçn-felrn,  c  Alarcchal  Aref 


recibiu  um  telegram.i  da  As- 
SQCi.ição  tio.*.  Profeí.sóres  do 
Tr.iquv,  que  eonia  com  35  mll 
mciiibrtx'.  exigintlo  que  o  pais 
fc  uni.'íc.  Imcdlatnmciue,  â 
RAU. 

Círculos  bem  Informados  de 
Ciisnblnnca  a.v.cvcr8m  que  u 
Presidente  Aref  conferenciou, 
cm  poniculiir,  ontem,  com  o 
Pre.xldcnte  egfpcio.  Gamai  Ab- 
tlel  Nasser.  que  o  acompanhou 
om  seu  próprio  automóvel  ao 
recinto  da  Conferência.  Ambos 
se  mostravam  sorrlderrtcs  e 
tranquilos,  apesar  das  noticias 
da  revolta. 

SILÊNCIO 

Nenhuma  noíleta  da  presença 
do  General  Rnzzak  no  Cairo, 
ou  da  tentativa  dc  golpe  em 
Biiçdá,  foi  pubUcad.a  pela  iih- 
prfn.5.1  egípcia.  Inforniou-ae, 
f.em  confirmação,  que  Rnzzek 
c  o.s  oficiais  que  o  segulr.im 
wnio  h<j.çpediidc«  no  Hotel  She- 
phcrd.s.  no  Cairo. 

Um  tlo.s  oílemis,  que  não 
quis  ldentlficnr-.sf .  declarou  a 
UPI  que  não  havia  ocorrido 
quiilquer  choque  entre  oa  mi¬ 
litares  r  que  Uido  era  uma 
questão  dc  "dlvcrcéncla  súbre 
piohtlea". 

O  grupo  de  parlldàrlas  de 
Riizznk  e.stn  integrado  pelo  Di¬ 
retor  dos  Serviços  Secretos  do 
Exército.  Coronel  Hadbklin- 
mas;  pelo  Comandante  da 
Acodemia  Militar,  Coronel  Er- 
íun  Abdiilknder;  pelo  Diretor 
do  Serviço  de  Segurança  Pú¬ 
blica.  Rn.Mildmohsen,  c  doi» 
oficiais  da  Afarinha  não  iden¬ 
tificados. 


Diuse  lima  fome  iraquiana 
no  Cairo  que  o  podido  de  asi¬ 
lo  do  General  Razzak  foi  co¬ 
municado  Imedlalnmenie  ao 
Marechal  Aref.  em  Cnsabl.ni- 
cii.  mas  80  que  paree.e  o  Pre- 
sidcnle  iraquiano  não  féa 
quaist|uer  objeções  ã  conce.',sán 
do  asilo. 

REFORMA 

O  golpe,  descrito  como  nas- 
serlstu,  ocorreu  na  Capital 
iraquiana,  no  mesmo  dia  da 
azalnaturii,  em  Casablanca,  do 
Pacto  dc  Não  Agressão.  Pelo 
documento,  os  lideres  árnbe.x 
comprometlam-se  solenemcnte 
a  abster-.sc  de  tóda  ajudii  aos 
movimento.*!  subversivos  em 
outros  países  do  mundo  árabe. 

Em  Cn-sablanca.  ontem,  ura 
porta-voz  Iraquiano,  falnncio 
em  nome  do  Marechal  Arcf. 
disse  quo  reina  a  c.alma  iio 
Iriique.  Acrescentou  que  o  Ge¬ 
neral  Abdel  Rahamn  Aref, 
Chefe  tio  Estado-Maior  do 
Exercito  e  Irmãü  do  Mnrcchal. 
coiilrnla  a  situação. 

O  Iru.slrnclo  golpe  segue-sc  a 
uma  reforma  do  gabinete,  dt- 
crelatla  há  dez  dias  pelo  Ma¬ 
rechal  Aref  e  geralmente  con¬ 
siderada  como  •‘aiulna.s.seris- 
iii".  O  então  Primeiro-Minis¬ 
tro,  General  Tahcr  Tchla,  fóra 
substituído  por  Razzak.  Em  ju¬ 
lho,  cinco  mlnl.stros  na.sserlslns 
tinham  sido  nfnst.xdos  discrc- 
t.imente. 

A  Constituição  foi  modifica¬ 
da  por  uma  série  dc  decretos, 
dissolvendo  o  Con-sclho  da  Re¬ 
volução  e  criando  um  Comitê 
de  Defesa  Nacional. 


Papa  assinará  na  próxima 
semana  iiôvo  regulamento 
para  os  casamentos  mistos 

Cidade  do  Vaticano  (AP  —  UPI  _  fp  _  jbi  _  n 

Papa  Paulo  VI  lançará,  nii  próxima  semana,  uin  n/oii, 
propuo  estabelecendo  o  nõvo  regulamento  da  Igreja  .sòbra 
os  casamentos  mistos,  conforme  lhe  foi  pedido  durante  a 
terceira  .sessão  do  Concilio,  anunciou,  ontem,  o  Secreiiiriado 
pana  a  Unidade  Cristã. 

Ao  manlícstar-se,  ontem,  em  defesa  do  e.squema  sòbre 
Religiosa,  ein  discussão  no  Concilio,  o  Cardeal 
John  Heenan,  da  Grã-Bretanha,  fèz  um  apelo  aos  bispos 
e  cardeais  presentes  para  que  meditem  sòbre  a  acu.sacào 
íjue  se  faz  à  Igreja  Católica  de  manter  uma  dupla  poli- 
II ca:  onde  o.s  catolleos  constituem  a  maioria  suprimem  a  > 
liberdade  e  onde  .são  minoria  lutam  por  ela 

tre  os  cldiidnos  por  motives  rr- ' 
hgio.sas,  nfto  deve  ar.emar  cun.  ’ 
Ira  o  bem  dos  liullvldu(í.s.  invo¬ 
cando  razões  dc  ordem  pülill- 
ca,  ne  mnlribuir-.sc  o  dircite 
de  julgni  cm  matéria  de  reli¬ 
gião  e  consclènclii. 

O  Arcebl.sjjo  nane-.uiienriitii 
do  Allonta.  Cardeal  Paul  Hal- 
liimij,  afirmou  que  a  dec!'ir,i 
ção  era  sólida  e  aproptinda  ao 
tempos  modemo.s:  "o  Estiioo 
tem  obrigação  de  proteger  a 
liberdade  rellgiasa.  pnréiu  mV. 
as  religiões".  O  Arcebispo  rii  " 
LouisvUlc,  Charles  CTiiirei  Mu- 
loncy.  falando  om  nome  do  nO 
observndore.s  católicas  admlf- 
dos  tio  Concilio,  pediu  qite  a 
declaração  fà.s,se  aprovada  r 
promulgada  sem  he.sltaç.fie». 


ATEUS 

Um  dos  iirinctpais  autores  do 
esquema  sòbre  a  Liberdade  Re¬ 
ligiosa,  0  padre  Jesufta  John 
Coui-tney,  afirmou,  ontem,  que 
os  alciM  estão  Impllcllamenle 
Incluídos  no  documento  embo- 
r.a  nfto  exista  nenhuma  refe¬ 
rência  aberta  no  texio.  "Isto 
poderia  ser  considerado  demais 
para  algiin.s  círculos  da  Igre¬ 
ja".  justiílcou  o  piidre. 

Esclareceu  também  que  o  do¬ 
cumento  nfto  pretende  enfocar 
.■»  Uberdade  religiosa  do  poiuo- 
dp-vísta  teológico  nem  prelcsnr 
o  que  é  verdade  ou  érro  de  fé. 
apenas  quer  deixar  claro  que 
os  homens  podem  crer  nu  que 
quiserem,  sem  pressão  de  au¬ 
toridade  nenlnima,  e  incluir 
esta  orientação  n»  política  d» 
Igreja  Católica. 


Conselho  dos  árabes  chega  ao  fita 


Casubiapea  (UPI  —  fp  — 
JB)  —  O  Conselho  de  Chefes 
de  Estado  dos  pal.se.t  árabes 
concluiu  .seus  trabalhos,  na  tar¬ 
de  de  ontem,  com  uma  sessão 
a  portas  fechadas  que  durou 
cérca  de  duns  hora.x.  finda  n 
qpal  dlrlgirnm-se  todos  para  a 
Mesquita  de  M.aomé,  onde  re¬ 
zaram  R  prece  da  sexta-feira. 

Participaram  da  sc-ssão  final 


também  os  .Miiilatros  das  Re¬ 
lações  Exteriores  e  da  Defesa, 
Scguntlo  fontes  bem  Informa¬ 
das.  não  se  evocou  o  fracassado 
golpe  de  Estado  no  Iraque,  mas 
se  chegou  a  um  acõrdo  comple¬ 
to  fiõbiv  o  problema  da  Pales¬ 
tina. 

Oft  dirigentes  árabes  nega- 
ram-.>iB  a  fazer  comentárlax 
ncércn  do  golpe  no  Iraque,  mas 


parece  haver  alguma  preocupa¬ 
ção  a  respeito  Acentua-se  o 
Importante  papel  que  o  General 
Razzak  desempenhou  a  favor 
de  Nasser.  na  última  conferên¬ 
cia  de  cúpula,  na  qual  o.s  mem¬ 
bros  da  RAU  se  compromete¬ 
ram  a  não  Interferir  nos  a.*v.sun- 
itos  internos  de  outra  Nação 
árabe. 


Os 


golpes  ao  hcupie 

l>i‘liaitiiini‘iilo  tie  re.sfjiiisn  tio 


VOTAÇAO 

o  esquema  sóbre  a  Liberda¬ 
de  Religiosa  vem  sendo  debati¬ 
do  de.sde  o  Inicio  do  Concilio  o 
Já  foi  modificado  cinco  vízes, 
porém  ,tudo  parece  indlc.tr  que 
será  nccilo  por  uma  mnloria 
nlgntílcatlva,  antes  quo  a  As¬ 
sembléia  encerre  seus  traba¬ 
lhos.  A  Votação  podera  ser  rea¬ 
lizada  segunda  ou  térça-íctnt. 

Com  cxcccão  de  alguns  pre¬ 
lados  latino-ainerlcitnos  t.  de 
pal.ses  onde  o  catolicismo  é 
predominante,  grande  parte 
des  menmros  do  Concilio  Já  se 
declararam  a  favor  do  do- 
c  u  in  c  n  1 0,  prlnclpalmente  na 
norte-americanos  que  estfto  li¬ 
derando  a  defesa. 

DISCRIMINAÇÃO 

Um  dos  oradores  mait  vee¬ 
mentes  da  sessão  do  ontem,  tol 
D  Arcebispo  de  We.stmliwter, 
Cardeal  John  Heenan.  que 
alentou  os  outro.s  preliido!  pr.- 
ra  o  "fnto  notória  de  que  eni 
certas  regiões  do  mundo,  as 
protestantes  íornin  perseguidos 
pelos  católicos"  e  pediu  a  todos 
que  medliaasem  sòbre  o  caráter 
dúbio  da  política  da  Igreja, 
conforme  sua  situação  de  maio¬ 
ria  ou  minoria. 

A  discriminação  por  motivos 
religiosos  foi  assunto  também 
abordado  pelo  Arcebi.<q]0  de 
Armagh.  Irlanda,  Cardeal  Wll- 
liam  Coiiwsy,  que  disse  que  o 
Estado  age  de  acõrdo  com  um 
e.xplrito  dc  Justiça  ao  negar 
subvenções  ás  escolas  confes¬ 
sionais. 

Em  nome  dos  bispos  polone¬ 
ses,  0  Cordeal  Anion  Barnnlalt, 
Arcebispo  de  Poznnm.  defendeu 
n  e.squema  c  argumentou  que  n 
Estado  não  tem  o  direito  dc 
estabelecer  dl.xcrtmlnaçfie  en- 


IGÜALDADE 

As  críticas  foram  r.umeross.t. 
baseadas  prlnclpalmente  na 
convicção  de  que  nfto  sa  pooe 
pòr  em  Igualdade  de  coadiçòcs 
a  verdade  c  o  érro.  Ê.ste  pon- 
to-de-vlsta  foi  defendido  pelo 
Cardeal  Alfredo  Otavinniil,  Di¬ 
retor  do  Santo  Oficio  e  conside¬ 
rado  líder  doa  contervHdore.t. 
que  declarou  scr  o  eaqueiii'. 
"iotalmente  In.tceilãvel".  acre¬ 
ditando  em  segtilda  que  a  úni¬ 
ca  poUtleu  a  ser  seguida  pela 
Igreja  deve  scr  a  tolerância. 

Opiniões  Bná]og.as  foram  w- 
prevsos  pelo  Arcebispo  Penro 
Caiitero  dc  S.trngoçn  o  qual 
afirmou:  "a  liberdade  que  sa 
dUcute  não  é  a  Uberdade  rei:- 
giiwa  perante  Deus.  ma.s  anta 
César  e  a  sociedade".  O  Ar¬ 
cebispo  SalvRlorc  BnldaSítsn  qa 
Riivena,  falando  em  no'ne  da 
20  bi.spos  Italianos,  rejeitou  o 
documento  por  achar  que  seus 
argumentos  são  ortodoxos. 

O  Arcebispo  Custódia  Alvim. 
dc  Moçambique,  acusou  o  do¬ 
cumento  pelos  mc.smos  motivoa 
alegados  pelo  Cardeal  Otavliin- 
nl  e  qualificou  o  csípiema  de 
“InsiiUanie  à  Igreja  Católica". 

FRUSTRAÇÃO 

Revelou-se  que  o  mtilii  pru. 
prin  a  ser  promulgado  por  P.xu- 
lo  VI  e.sla  semana  Introduz 
poucas  alterações  lundamenlal.í 
na  prática  tradicional  da  Igre¬ 
ja  Católica  quanto  aos  ca^a- 
menios  mistos  c  que  poisivel- 
mente  frustrará  todos  os  planix! 
do  Secretariado  para  a  Unida¬ 
de  Ci'lstã  para  a  aproxlmaçíio 
com  os  não  católicos. 

Soube-se  que  a  mudança 
principal  altera  o  compromts-' 
so,  até  então  exigido  pela  Igre¬ 
ja.  do  cônjuge  não  cnlólico  em 
rc.xpeliar  a  educação  católica 
dos  filhos. 


.Ui 


3  de  fevereiro  de  1663:  Abdnl  Kiirim 
Mustafá  derruba  o  Govénio  de  Abdel  ICtt- 
rim  Kassem,  que  c  condenado  á  moríc  c 
e,r.ecutado.  O  nõvo  Copérrio  representa  o 
Partido  Ba'athista.  que  é  nacionalista,  an¬ 
ticomunista  e  não  nascristu. 

35  de  maio  de  1363:  n  Govérno  domi¬ 
na  um  golpe  supostamente  nasserista.  apri¬ 
sionando  IS  oficiais  e  í  civis.  E  prnciomn- 
da  a  lei  marcial. 

3  de  julho  de  1303;  o  Gtivcrno  domi¬ 
na  um  golpe  organizado  por  comunistas 
e  por  rebeldes  curdos.  Diplomatas  comu¬ 
nistas  são  expul.sos. 

f  dominada 
do  Partido 


13  de  novembro  de  1363: 
uma  rebelião  de  dissidentes 
Ba’aihisia. 


IS  de  novembro  de  1963:  um  polpe  ml- 
iitar  dirigido  pelo  Presidente  Abdtil  Snium 
Mohammed  Arcf  derruba  o  Govêrno  ba'- 
athísta.  Conhecido  adinlradar  de  Na-o- 
scr.  Aref  declara  que  vai  continuar  a  tra¬ 
balhar  pela  unidade  árabe,  juntamente 
com  0  Siriu  e  a  República  Árabe  Unida. 

4  de  seteinbra  de  1964'  c  dominado  ain 
golpe  de  E.stado.  organizado  par  ofienis  do 
Partido  Ba’athlsla. 

13  de  julho  de  1965:  cassando  os  direi¬ 
tos  políticos  a  três  nasseristas.  o  Presiden¬ 
te  Aref  afastou  o  Iraque  da  RAU,  anulan¬ 
do  um  pacto  anterior  que  prema  n  tniiáo 
dos  dois  poises  em  1966. 


Campanha 
ter  mil  w  na 
Alemaulia 

Bonn  lUPI-JBi  —  Tudo  in¬ 
dica  que  nas  ciciçócs  ric  ama¬ 
nha.  os  dcmocratas-criilão.',. 
Partido  do  Cntaiiceler  Ludwig 
Eiii,irri.  manterão  uma  ,'érl.. 
dn.put.v  com  os  socin:.' -demo¬ 
cratas  de  Wiiiy  Brandi,  iii;.- 
ninçuém  eaper.»  que  tu,  parti¬ 
dos  maiores  consigam  maio¬ 
ria  absoluta  paru  conquistar  cu* 
496  postos  da  Buudcslag  (Câ¬ 
mara  Baixa  do  Parlamentol. 

No  Congresso  que  sai  agora. 
*'ém  dos  partido.*-  majorUárin*. 
»o  obteve  representação  nPaj- 
udo  Democrett-Livra. 

/ 


Speucer 

Tracv  está 

«> 

melhor 

llolh-nood  lAP— UPI— FP-- 
•IHi  ’  O  ator  Spcncer  Tracv 
parece  estar  fora  dc  perigo, 
loin  a  uicllmrj  reeistrada  èm 
seu  rstiulo  d?  saúde  n.is  últi¬ 
mas  l'-!  hor.is,  se'tundo  infor¬ 
mou  um  porla-voz  do  Hospi- 
t.il  de  Hnlljra-opd. 

Opernein  da  prá-tata  no  dia 
4  Spenrer  Trnry  convalescia 
no  hospital,  até  que.  segunda- 
íolrn.  surgiram  complicações 
orgânicas  que  fe  agravaram, 
."Ubifamente.  há  dot.s  diAs.  ten¬ 
do  (w  médicos  dfclsrado  rrili- 
eo  seu  estado. 


Revisão 
(la  ONU  não 
é  para  já 

.Vnciic.»  Unide.i  iFP-JBi  — 
Estados  Unidos  e  União  Soné- 
ilcB  opinar.tm  niiiem  que  nao 
sc  dcvf  procc.-íer,  jii.  a  rrvi- 
-iio  dii  Cart»  d.t  ONU.  porque 
aintla  hu  des.icurdo  subre  mua 
serie  de  itenr.  n  serem  refor- 
niplndos 

A  cQlnis.-ào  encarrvç.ida  ne 
preparar  u  m »  conferencia 
prcn.-iiatônii  .vpbre  a  rcformti 
cia  Carla  dccldin,  jxir  54  voio.’, 
r  10  abstençõe.?.  solicitar  as 
Nações  Unidas  autonzação  ,Ta- 
ra  prosseguir  ecus  trabalhos 
e  Mibnieter  um  rclutorio  a 
xxn  sessáo  da  ONU.  em  1967. 


Astronautas  da  URSS  e 
dos  EUA  têm  em  Aleiias 
diáJogo  sobre  o  cosmos 

Atenas  lAP  —  UP]  —  FP  —  JBi  —  Os  astronauta.*, 
norle-amerlctinos  Gordon  Cooper  e  Charles  Conrad  e  o 
ro.smonauta  soviético  Pavel  Belialev  se  enirevistarara  on¬ 
tem  Iníoim.xlnienle  ao  término  da  sessão  plenária  do  Con- 
grcMo  Internacional  de  A.stronáutlea,  quando  trocaram  ht- 
signi.is  de  võo  e  impressões  sòbre  .suas  respectivas  viagens 
ao  espaço 

Clrcul.-ivam  ruinóres  no  Congresso  de  que  o.s  astro¬ 
nautas  estariam  se  evitando,  embora  hospedados  no  me.s- 
mo  hotel.  Na  recepção  oferecida  ontem  pelo  Prefeito  de 
Atenas  em  homenagm  aos  congre.xsistas,  os  norte-ameri¬ 
canos  não  compareceram  e  tiveram  sua  própria  recepção 
na  Embaixada  dos  Estados  Unidos. 


REUNIÃO 

Os  cosinonouias  sovicticos 
c.‘;tavam  aboiTecldo,*,  com  seus 
colegas  norte-americanos  que 
não  compareceram  á  sessão 
de  quinln-fclra  á  larde  quan¬ 
do  Leonov  c  Belialev  relata¬ 
ram  seu  úl-.lmo  võo.  Porém  no 
rticonuo  de  ontem  os  sovieii- 
rns  a-isreuiuram  que  ouviiao 
ixs  infomics  dos  iiorte-.Tmorl- 
v.mo- 

A  reiiiuno  cn:rc  us  eusmo- 
niiutas  lul  realizada  no  plená¬ 
rio  do  Congresso:  ao  .xvbtiu 
Belialev  e  o  clcntbln  Sedov. 
Conrad  caminliou  em  f  u  .* 
(ilrctáo  sendo  Imediatamonte 
seguido  por  Cooiw  que  aca¬ 
bava  de  apresenur  um  rela¬ 
tório  RO  Congresso. 

rv  quatro  riimprimentarpm- 
«e  eíil-Mvamente.  Belialev  tirou 


a  insígnia  de  voo  da  lapela  e. 
colocou-a  na  de  Cooper,  quB 
fèz  o  mesmo  com  a  snii.  Ein 
seguida  os  quatro  posaram 
juntos  para  os  fotógrafos. 

Quando  caminhavam  parn  o 
vc.xtibulo  do  hotel  onde  se  ren- 
Ib.»  0  Congre.sto,  Conrad  re¬ 
velou  a  Bclinicv  que  rcconhe 
cin  seu  mérito  e  que  ha  um 
anu  havia  sido  prop-  , amado  pa¬ 
ru  êlr  uma  .salaii  da  cn,isu1a 
iii.is  q.ic  o  plano  não  ixitle  ser 
levado  a  efeito. 

A  fanúlia  rciil  que  prcsen- 
clavo  n  cenn  chamou  os  tr?» 
codnonauta.s  e  o  dcniUta  pa- 
n>  uma  couvcr.sii  Inlormal 
O  nsiropaiita  soviético  Alexei 
Leonov  que  se  encontra  nii 
Atenas  não  partlciixm  da  se.t- 
íão  de  ontem  nem  do  encontro 
que.  para  a  maioria  da.s  dclr- 
R.ições.  melhorou  o  ambicn'* 
da  cmiferéncia. 


I 
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SE^:^iBOLSO 


o  Ministro  Vnsoo  Leltfto 
da  Cunha,  que  chefiará  a 
BeleRacno  brasileira  à  Ses¬ 
são  da  Assembléln-GernI  dns 
Nações  Unidas,  seguirá  ama¬ 
nhã,  as  10  horas,  pura  Nova 
ilorquc.  Em  seu  dlsciusu 
InauBurnl.  o  Chnneeler  bra¬ 
sileiro  fará  uma  saudação 
espcelal  no  Papa  Paulo  VI, 
pela  .sim  projetada  vl,sll.a  n 
ONU. 

Em  seu  discurso,  que  lerá 
oito  laudas  e  já  .se  cnconlra 
em  fase  final  dc  redação,  o 
Ministro  Vasco  Leitão  da 
Cunha  darã  especial  relèvo 
n  Comissão  de  Desarmamen¬ 
to  de  Genebra,  abordará  di¬ 
versos  temas  de  natureza 
econômica,  além  de  fazer 
uma  alusão  á  nova  situação 
brasileira,  destacando  os  es¬ 
forços  do  atual  Governo  enr 
combater  a  Inflação  e  reto¬ 
mar  o  processo  de  desenvol¬ 
vimento. 

O  DISCURSO 

O  Ministro  Vasco  Leitão 
da  Cunha  abrirá  a  XX  Ses- 


Saragat  chega  ao  Chile 
após  ouvir  apelo  cie  Illíj 
para  oihar  a  A.  Latina 


são  da  Assemblclu-Geral  da 
ONU,  que,  conforme  a  tra¬ 
dição  cabe  ao  lirasll,  às  13 
horas  da  próxima  qiiintn- 
fclni,  dia  23.  hora  do  Bra¬ 
sil.  com  um  discurso  cm  que 
clestucarâ  a  Importância  do 
compareclmento  do  P  a  p  u 
Paulo  VI  n  Assembleia,  "pelo 
estimulo  e  contribuição  que 
ela  trará  para  n  paz  mun¬ 
dial’’. 

Definirá  ainda  a  posição 
do  Brasil  quanto  ao  pa.qa- 
mento  das  coiUrlbuições  das 
nações  membros  da  ONU.  a 
Unha  política  do  atual  Go¬ 
verno  brasileiro  e  sua  posi¬ 
ção  no  mundo,  colocando  a 
posição  brasileira  quanto  no 
problema  da  autodetermina¬ 
ção,  "tocando  de  leve  no 
problema  ulcmão”. 

Sóbro  o  desnrmamenlo, 
"cuja  solução  total  o  Brasil 
entende  só  possa  ser  con.se- 
guldo  com  o  estabelecimento 
de  seeuranca  prévia  cIp  to¬ 
dos  os  países”,  o  Ministro 


Vasco  Leitão  da  Cunha  dirá 
que  a  posição  do  Govérno 
brasileira  é  dc  expectativa 
de  que  se  prolonguem  os 
trabalhos  da  Comissão  de 
Desarmamento,  ora  reunida 
em  Genebra,  Deslncni‘à  o 
Chanceler  a  Importância  da 
Conferência  Mundial  dc  De¬ 
senvolvimento  e  u  respon- 
.sabllldndo  da  ONU  no  tra¬ 
balho  de  apllcncão  de  suas 
resoluções. 

A  delegação  bra.sllelra,  que 
serã  presidida  pelo  Ministro 
Vasco  Leitão  da  Cunha,  terá 
os  seguintes  delegados  efe¬ 
tivos:  Embaixador  Sette  Câ¬ 
mara.  Senador  Gilberto  Ma¬ 
rinho,  Deputado  Rondo  a 
Pacheco  c  Embaixador  Gil¬ 
berto  Amado.  Como  mein- 
bro.s  .suplentes.  Irão  o  Em¬ 
baixador  Geraldo  de  Carva¬ 
lho  Silos,  o  Sr.  Mnrcek)  Gar¬ 
cia.  0  Secretário  Everaldn 
Daírel  de  Lima  e  o.s  Mlnls- 
lro.<i  Moacir  Padllha  e  Ml- 
gticl  Rio  Branco. 


O  APOJO  DO  POVO 


SuiUiupo  do  Chile,  Buenos  Aires,  (AP-FP-UPI-ANSA- 
JBl  —  O  Presidente  Italiano  Gluseppe  Saragat  chegou  on¬ 
tem  á  Capital  do  Chile,  para  uma  visita  de  três  dias  a  esta 
pais,  proveniente  de  Buenos  Aires,  onde  no  último  encon¬ 
tro  que  manteve  com  o  Presidente  argentino  Arturo  Illia 
recebeu  pedido  para  que  aumento  a  Influência  da  Itália  nos 
assuntos  económicos  latino-americanos. 

O  avião,  especlalmente  fretado,  que  conduziu  o  Pre- 
.sidente  Saragat  e  sua  comitiva  a  Santiago  do  Chile  saiu 
de  Buenos  Aires  em  melo  a  persistente  chuva,  que  diminuiu 
o  entusiasmo  popular  da  despedida,  tendo  apenas  algumas 
centenas  de  pessoas  desafiado  o  tempo  adverso  para  Ir  ao 
aeroporto. 

RECEPÇÃO  lluno  saiulnram  mais  tarde  os 

dois  Presidentes. 

Nfio  houve  discursos  no  ae- 
roporlo.  Depois  de  pnsr.ar  cm 
revistai  unia  guerdn  militar  dc 
honra,  o  Presidente  ItaUano 
subiu  com  Prel  ao  automóvel 
fechado  no  qunl  faria  u  viagem 
ao  centro  da  cidade. 

Entretanto,  antes  que  o  vei¬ 
culo  deixasse  o  aeroporto,  Sa- 
ragnt  pediu  oo'  motorista  qua 
se  detivesse  e  cm  seguida  saiu 
do  automóvel  para  cumprimen¬ 
tar  um  bom  número  das  pes¬ 
soas  que  haviam  ido  ao  .aero¬ 
porto  ver  sua  chegado,  entre 
os  quais  figuravam  numerosos 
chilenos  de  origem  itallann. 

No  cominho  do  Palácio  de 
Coiislno,  onde  ficou  hospedado, 
Saragat  recebeu  saudnção  de 
numcro.ws  estudantes  e  traba¬ 
lhadores.  O  cortejo  pfls.cnu  por 
vários  arcos  dc  honra,  inclusi¬ 
ve  um  formado  por  escudos  de 
companhias  dc  bombeiros  vo¬ 
luntários. 

Durant-e  o  passeio  dc  auto¬ 
móvel.  Saragat  saudava  a  miil- 
tidáo  frequentemente  com  a 
mão.  enquanto  que  FYnt  o  fazia 
de  vez  em  quando. 


?rlllharc.s  de  chilenos,  muitos 
rtilu  bandeiras  do  Ciüle  e  da 
Itália,  SC  reuniram  no  aero¬ 
porto  e  ao  longo  das  runs  ccu- 
tiils  da  cidade,  paru  dar  as 
hons-vlndas  no  Presidente  da 
Itólm  c  sua  comitiva,  da  qiml 
faz  parle  o  Chanceler  Ainlmo- 
re  Fiinfnnl. 

n  III  n  s  ti  és  mll  pessous  se 
aglomeraram  no  aeroporto  nn- 
Ins  da  chegada  do  avião,  üu- 
7s'ntos  policiais  da  Pôrça  Aé¬ 
rea.  com  uniformes  azuis,  ca- 
cnpacctes  c  cassetetes  brancos, 
niantivemni  a  multidão  atrás 
dos  cordócs  de  segurança, 

O  Chefe  do  Estado  italiano 
apureceu  na  porta  do  avião 
quando  o  Presidente  Eduardo 
Frei  subia  a  escada  do  apare¬ 
lho.  Os  dois  mandatários  es¬ 
treitaram  as  mãos  c  houve  tro¬ 
ca  dc  algumas  palavras,  aba¬ 
larias  pelas  ovações  populares. 

A  sesuír,  .Saragat  o  Prol  es- 
cutnrnin  o  Hino  Nacional  do 
Chile,  c  depois  o  da  Itália,  exe¬ 
cutados  pela  banda  da  Fõrça 
Aérea  cioilena.  Punclomirlos 
nacionais  c  locais  c  uma  dele- 
B.ição  do  corpo  diplomático  ilii- 


O  /Ve.«i//eiií0  Siirnsac  i  uninnmilo  pela  mttltiilna  durnnlê  sua  pBsmgcm  por  Montevidéu  (AP) 


Caracas  cie  novo  sob  lei 


j:m  jujsc.a  no  cloro 


Caracas  IPP-AP-UPI-JB)  — 
Um  bispetor  de  policia  muni¬ 
cipal  do  Estado  de  Mirnudn. 
Afonso  Oucvnm.  foi  metralha¬ 
do  na  noite  de  quinta-feira  por 
terroristas  que  p.ns.s.svnm  nma 
nutomóvel  euroi>cu.  no  bairro 
de  San  Augustin.  c  morreu  a 
caminho  do  hospital,  enquanto 
cinco  bombas  explotliam  em  vá¬ 
rias  partes  da  cidade  sem  pro¬ 
vocar  vitimas,  infonnnrara  on¬ 
tem  a.s  auiorídadcs  veneztieln- 
lias,  que  prentlenini  cerca  de 
60  suspeitos 

Em  Barquialmeto,  no  Estado 
de  Lara,  trés  homens  armados, 
dlzendo-se  membros  da  organi¬ 
zação  clandestina  Fõrças  Anila¬ 
das  de  Libertarão  Nacional,  as¬ 
saltaram  0  Comitrr  Clube  e  tu¬ 
giram  com  uma  quantia  equi¬ 
valente  a  mll  dólare.s. 
PROTESTO 

O  matutino  Kl  ViilversnI  in 
formava  ontem  que  cérca  ae 


ir.a  estudantes  soclal-criRtáas  c 
camponeses  armados  ocuparam 
iin  noite  dc  quiiita-felra  n  Rei¬ 
toria  tía  Univer.viriade  de  Los 
Auges,  deixando  vários  ícrldtw. 
em  sinal  de  prolesio  cnnlra  n 
vitória  eleitoral  de  um  grupo 
que  repref.enla  os  selorcs  eoiini 
iilstas  eslurirmlis. 

As  aiiiorlda.los  absilvrram-.sc 
dc  Inrervlr.  cm  obediência  a 
nnionnmla  universitária,  mas  o 
Conselho  Universitário  decre¬ 
tou  n  suspensão  Imedlaia  das 
aidas . 

Entre  os  lertclos  eiicnnini-st 
mn  praíe.ssor  tia  Pnculilade  de 
Farmácia,  segundo  o  Jornal. 
Também  se  disse  que  serão  ex¬ 
pulsos  08  dirlçcntes  da  nianires- 
lação.  nms  w.so  não  pó;tc  ser 
cnnfli  ma.io.  A  ünivorsiei.ode  cs- 
la  localizada  na  cidade  de  Me- 
ndn.  n  300  qullometrus  dc  Ca¬ 
racas. 


Tropa.s  do  Exereiio  venezue¬ 
lano  continuavam  ontiim  pi-o- 
ciiraudo  os  Ruerrilhelras  cas- 
trlslns  que  seqiicsirnram  no  do¬ 
mingo  0  Prefeito  e  o  úiilco  po¬ 
licial  da  pequena  aldeia  de 
Conccpclón,  situada  nas  mon- 
i.iuhiis  dc  PonuRué.sM,  Estado 
oeldcntnl  da  Venezuela . 

O  povoado  de  Portuguósa, 
como  seus  v!zinhn.s  Lara.  Fal- 
coti  I»  Tnijillo,  viveram  sob 
lone.us  perlodtis  fie  icrTor,  por 
causa  das  ailvldades  da.s  e,hn- 
inadiiK  Fòrcas  de  Lllier.inção 
Nacional 

A  noilfia  tio  sef|ii('!.t  re  rol 
to  II  ti  nua  d  II  em  princípios  da 
Sfinaii»  |vln  MinUsiro  da  De- 
fejn,  Ciencrui  Ruinon  Floren- 
rio  Góliiez,  que  manifestou  stia 
eonflanca  em  qoe  o  Prefeito 
Afnrclal  Toro  r  n  )0oliclnl  e#- 
tcjiim  vivos. 


4^ iao  (la  Paii  Aniericau  cai 
pcE  ío  de  vulcão  e  mata  30 
pessoas  f[iie  iam  a  bordo 

Miavtl.  Nova  Iorque.  Pôrto  Bico  fAP-UPl-FP-JB>  — 
Um  Jato  Boeing  707  da  Pan  American  Airways  despedaçou 
•se  ontem  à.s  7h30m,  com  21  passageiros  e  nove  trlnulante 


•se  ontem  a.s  7h30m,  com  21  passageiros  e  nove  tripulantes 
a  boixlo,  contra  n  encosta  do  monte  Chance,  nn  ilha  vulcâ¬ 
nica  do  Moniserrrnt.  nas  Antilhas  Britânicas,  não  havendo 
sobreviventes. 

O  grupo  de  socorro  que  atinjílu  horas  mais  tarde  o  lo- 
—  apesar  das  dificuldades  do  terreno  e  do  mau  tempo 
—  disse  que  o.s  destroços  ainda  ardiam,  mas  que  seis  dos 
corpos  foram  encontrados  na  encosta,  a  46  quilômetros  do 
aeroporto  de  Antigiia,  onde  o  aparelho  devia  de.scer  ás 
Ths.lm. 

CONTA  TO  que  o  aeroporto  da  illia  de 

O  tiMiuio  coiualo  entre  o  Montseiiat  é  muito  pequeno 

aparelho  e  n  lòrre  de  coiilròle  P?*'"'  do  «cu  t.ima- 

foi  leito  ái  71t32ãiu.  e  constou 

fio  pedido  rotlnelix)  de  autoriza-  A.s  p!linehn.>  brigadas  de  so- 
çiio  piiva  nterrls.snttem.  não  teu-  tono  coiiflrmariiin  pouco  jiiin.s 
do  sido  eomtinlrada  qualquer  luide  não  linvcr  sobre vlvenie.s 

rilfictilrinric,  miis  um  moi-utlar  r  dls.«crniu  que  os  seis  cnrprjs 

rte  Pl,vmouih.  a,  principal  loca-  perteiiclani  a  pessoiu.  apareiile- 

lltlnde  ria  ilha,  comunieou  ter  iiieiile  l.iiiçadu.f  fora  do  iivião 

vwlo  um  grande  avião  em  voa  pelo  clioque.  inclu.^ive  o  pllóto. 

baixo  c  depois  ter  ouvido  a  cx-  r-mi 

p|f).-ãc).  Dennis  Glbb.s  <ii‘.‘e  que  ris 

O  Admini.stradur  britânico  da  tiveium  seus  e.storços 

Ilha  de  ManUcrmi.  Dennis  «imotil lados  pela  t.iUa  ,i..  vi- 

Gibb.í.  disse  qtie  nparentemeii-  «ibllldade  provocada  polas 

te  o  avião  se  chorou  de  freníe,  'fJveiis  baixas,  e  ps-ht  falto  do 

contra  a  encosui  do  morro  do  entradas  cnt,re  Plymoiith  e  n 

perto  dc  mil  metroj  de  aliiiia,  ntonianha.  A  rectipen-açáo  dos 

a  cérca  de  IfiO  melros  do  pico.  ^rpoi  exSghá  uni  eefôrço  jiro- 

O.s  destroço.s  foram  rápida-  mnga.io.  afirmou. 

partlclpiido  da  bu.sen.  apesar  do  dos  por  toda  parte  -  ncre.s- 

aviões  rio  ceiilou  Gibbs  -  tii.u  n  serão 

de  Oijnrdn-Costna.  oa  prhidpfll  do  (ivifto  caIu  em  um 

b.irco.s  Auroro  e  Point  Mocuu,  pn^fun^do  bavmnco.^ 

r  um  Rvliio  do  Serviço  Meteo- 
rolóelco.  Segundo  .sc  disse  cm  A  VISTA 
Flymouth.  os  tanques  dc  eom- 

bustivel  explodiram  e  a  fuse-  porta-voz  da  Pan-Ame- 

lagcm  do  Boeing  70T  conver-  rlean  Alnvays  em  Nova  Iorque 

leu-.se  em  iima  enorme  bola  ds  tlhsc  que  o  avião  "  tinha  de 

loiro  Es;..ir  à  vista  da  lllm  de  Antl- 

áuando  féz  coiitoto  pelo 

NORMAL  ^rádio  pela  última  vez”. 

“  Pl-  'o  Observatório  Centra!  nor- 
*nfonniido  óo  Ic-amerfcflno  dl&se  que  «  iihíi 

n  deacidii  cie  MonUen-at  -  que  tem  finc. 

f  de  ■'r;'”'"  77.7  qullômeno.,  quadíÓ- 

Sçóes  ®  aturnsí^^car^í"  JãÜsJari  IrTs  ' 

-J»  ta.,  „„  a,  ta  .-írs  ™  “  s  ■ 

55(3na.  lURs  que  nâo  houve  tor*  I 
««0  *»-  h-ooícnís  ou  qualquer 

tluln  e.senla  em  Plymoiith.  por.  coisa  íorn  do  comum 


Linha  Frei 


a  \aíencia 


imím 


Quilo  (AP— UPI— JBi  —  Em 
entrevista  concedida  no  envia¬ 
do  do  Jonial  EI  Tlcnipo,  a 
Presidente  da  Colfinibln.  Gml- 
lermo  Lcon  V.ilericin,  dcciarnu, 
nniem.  que  coii.sidera  "errada 
uma  polillca  qtic  nos  leve,  per- 
miineiitemenlr,  a  apelar  pnni 
O.S  Estndu.''  UnidAs  n.t  e.siir- 
r.iiiea  de  l•nl1STgulr  emprésti¬ 
mos  generaso.f  e  cnrilnllvo.s”. 

O  Pre.sldenlo  culombimin 
fiií.sc  que  encara  com  proftind.i 
siuipniiii  a  polILlca  externa  do 
Chile,  assinalando  que  o  Pre¬ 
sidente  Eduardo  FrcI  "faz  miii- 
lo  bem  em  (cntnr  esliibelernr 
conluios  com  auiro.s  contiiifii- 
les  e  países  e  evitar  que  .suas 
relnçfie.s  econõmlca.s  fiqiicin  11- 
iiiitada.s  aos  EsimUis  Unidos”. 

APOIO 

O  Prc.sidente  Leon  Valeiicí,i, 
cujo  Oovárno  eivlrciiia  no  mo¬ 
mento  séria  crise  econômica  b 
poiitica.  com  várias  conniios 
Irabalhlstas  e  focos  dc  gucrrl- 
llias  110  interior,  conferenciou 
ontem  com  n  dircçfio  nacioniil 
do  Partido  Libci'nl.  acusada  du 
conspirar  contra  ,scu  Govérno. 
e  recebeu  dela  manifestação  do 
apoio. 

Obteve,  ainda,  n  Presidente 
Valência  o  apoio  irrestrito  do 


Partido  Conservador,  qiic  n 
elegera  Presidente  im  chapa  do 
coalizão  da  Frente  Nucionalls- 
la.  Segundo  fonte  do  Parllrio 
t.ibci-nl,  0  Prc.sldente  admitiu 
que  "a  snressáo  de  vários  Ia- 
los  iiiriieu  qm-  c.xistem  fórç.as 
liiteressad.aB  em  subverter  .i 
ordem". 

OCUPAÇAO 

Onlein.  Iroiia.s  tio  Exéreiln. 
em  típcrucão  con.mnlu  coni  .a 
Fôreii  Aérea,  oruparam  .i  rt- 
giãii  rieiiominiula  Rloclilqiiilo. 
siiiKidn  iKw  limites  dffs  Depar- 
lamenlas  de  Huila  e  Caitrii,  no 
Mídeste  da  Colômbia,  onde  se 
encontra  em  ação  um  gnipn  rin 
piierrllheiias  dingldn  por  Pe¬ 
dro  Amoiilo  i\i.'niii.  eniilieeido 
como  Tiro  Orlo, 

A  área  ocupada,  dc  cérca  ria 
mil  qullomciros  qtiariratlo.s.  era 
cfiivsidenid.a  como  tuna  (llt.^ 
cllico  rcpiililinis  llidepeiiilcii- 
tes.  que  as  forrii.s  ile  exlrciila 
e.squerria  linvinm  esiabelceido 
em  riiv(‘r.sii,s  rciilôc.s  rin  territó¬ 
rio  nacional  A.s  outras  qimir.T 
erniii  Mgit|UtliiIla.  Suninpa/a. 
Ouaynbero  e  El  Pato.  lôdas  Ja 
,‘cil)  roniróle  do  Exército. 
ooinÊRNo 

Em  Rinehiqiilto.  n-  comunis¬ 
tas  Unham  estabelecido  iini 


Govérno  próprio:  recolhiam 
impostas,  pagavam  o  funciona¬ 
lismo,  coiilrolavam  o  plantio  a 
as  colheitas  c  obrigavam  a  po- 
piiluçãu  Indigenn  que  vive  nn 
reulÃo  a  assistir  Inteasos  ctir- 
■sii.s  de  aílestriiinoiiin  dmitriná- 
nii, 

O  cuiuuniciido  do  Conutudan- 
le  (lo  Exércilii,  Goneral  Gorar- 
«o  Ayerlie  Cliaux.  diz  que  o 
intipo  lebelde  que  controlava 
Rmchlqulto  mi  chamava  .Agru- 
p.uiitnio  Auriirlo.  Os  rebelde» 
íizsTani  varifis  di.sparos  de  ar¬ 
mas  aulomatica.s  contra  o» 
íivioe.s  c  o.s  soldndo.s  mas  não 
houve  baixas  de  nciiliuni  lado. 
l.MPÜLSO 

Em  sua  piitrevisin  iio  Jornal 
i:i  Tiemiai,  cio  Equador,  o  Pre¬ 
sidente  Valeiictu  fJi.sse  que.  em 
.Miii  opinião,  o  problema  fun¬ 
damental  pura  0  fiesenvolvi- 
iiieiito  econômico  r  social  d» 
América  LnMnii  cntisl.sle  em 
“coiiseKulr-.se  mn  Impulso  liil- 
rtnl  que  nos  ponha  em  mnvl- 
tnenlo.  aprt.s  o  que  procuraria - 
inos  mover-nos  por  no-ssos  pro- 
prio.s  meios". 


,f  /Jo/io/iiráft  l/e  Itutnn  fíoiiyr 
jieln  hUtf  iln  ritírit 

le  II  pit.iMiiiriil  ita  jlliiiniii  ItiT 


McNamara  re 


IVaslilitgloii  1UPI-.IBÍ  —  O 
'  Secretario  dc  Dete-sa  RoUen 
McN amura,  respondendo  un- 
’  tem  ás  dcrlai'açücs  do  Senadur 
Fulbright,  condeiiiindo  a  inter¬ 
venção  nmcHciiiia  em  São  lio- 
mlngos,  disse  (|ue  o  senador 
democrata  pelo  Estado  de  .Ai- 
knnsiis  falou  ein  seu  nume  pt.'- 
soal  e  não  no  da  Comissão  de 
Relações  Exteriores  do  Bcnaiiu. 
de  qiie  é  Presidente 
O  Sr.  Robert  McNamara  rea¬ 
firmou  que  o  objetivo  linedi.ato 
da  intervenção  nnierlcana  foi 
salvar  vidas  de  cidadãos  ainc- 
rtennos,  preocupação  coinpur- 
lllhada  por  outros  governo.s. 
como  o  da  França  que  pedm 
I  para  instalar  sua  embaixada 
na  zona  sob  corurõle  dus  Jór- 
I  ças  da  OEA,  devido  ao  perigo 
I  que  corria  o  seu  pessoal. 
CONTROVÉRSIA 
As  declarações  do  Benador 
j  Fulbright  suscitaram  coutn..- 
I  vcrsla  no  Congresso  e  nos 
I  meios  politicos  norte-america¬ 
nos,  tendo  provocado  retiçôe.s 
de  figuras  de  destaque  do  Se¬ 
nado  e  da  Cáma]'a  dos  Repre¬ 
sentantes,  destnoanilo-£e  os 
pronuncliimcntos  do  Senador 
Tiiomas  Dodd,  contra,  e  do  Se¬ 
nador  Wayne  Mor.se,  a  favor. 

Em  sinlesc,  disse  o  Sr.  W  l- 
ilnm  Fulbrlsht  que  o.s  Eíindoi 
Unidos  inlcrvlcraiu  na  Rciiu- 
bilcn  Dominicana  para  salvar 
uma  ollsarqula  corrupta  r  dc— 
inorallznda,  ncarrelando  sénos 
P’c,lulzci.'i  para  o  movimciíto  re¬ 
formista  na  .America  Latin.-,  t 
para  os  próprios  Dstndns  Uni¬ 
dos.  que  passaram  a  ser  olln- 
dos  com  dejconfiança  pelos 
tores  liberais  e  reaiinente  de¬ 
mocratas  do  continente. 

REAÇAO 

A  primeira  reação  a«  accla- 
racfte.i  rio  Srnador  Pulbnçhl 
a  porUu  dl  *au  colega  Tnosaie 


Durid,  que  du  tribuna  dn  Sa¬ 
nado  Ju.suficuu  n  açáu  noric- 
nmcricana.  dizendo  que  u-i  Es- 
(ndus  üuidus  lorimi  obrtgadot 
a  iniervir  nu  Hciiiibhcn  Domi¬ 
nicana  para  impedir  que  os  co- 
mun,.sin.<  tuina.ísion  o  tiiKi' r 
uuquele  paA, 

O  Dcpuladu  Armlsted  Scideii 
Prcsideulc  du  Subcomi-.s4'io  du 
Assiinlos  Intcnimcrlcanos  <m 
Cumarn  du  RcpresenMnlcs 
aincou  0  Senador  Fiilb-ieiil 
qiialtlicaiido  .sua.i  declariiriW 
de  "munifc.ilncriD  dr  oráctilu 
sObie  política  c.xierlor”.  —  O 
iiiimdo  —  tanto  m  amigos  co¬ 
mo  o.s  Immlqo.s  —  não  ‘.eljr 
que  és.sc.s  orácuIfA  e  deiicgn- 
dores  du  política  externa  de 
seu  pais  faliini  sõ  em  seu  no¬ 
me  e  não  cm  nome  dn  malona 
de  seus  compalrloia.s. 

-  O  povo  norte-americaiio 
apóia,  por  maioria  esmagado¬ 
ra.  a.s  medidius  tomada.s  pelo 
Presidente  Johnson  em  Suo 
DomltiKOX  e  compreende  pte- 
naniriiite  que.  se  não  se  atuas¬ 
se  como  se  atuou,  firme  e 
prunlnmenle,  não  Só  se  teriam 
perdido  vida.s  norte-americ.a- 
nn.s.  Ki^uriQ  que,  o  que  e  innH 
provável,  nos  aeliarlamos  dian¬ 
te  de  outra  base  de  estilo  en.s- 
trisiii  nas  Caraíbas  —  dt.sse  o 
Sr,  Sclden 

O  Senador  Rus-sell  Loiig.  res¬ 
pondendo  no  araumenlo  de 
Fiiibrtqht  dc  que  os  Estados 
Unldo.<  tendem  n  Inquinar  (!c 
i'omiinisi:i  qualquer  inovnnen- 
tn  rpfiirmlsia  sérin  nn  Aniéri- 
ru  Ltiilna.  dts.*.e  qui»  q  Oovèi- 
no  novte-iiniiTirnno  tinha  mi- 
flcieníe  Informação  paru  saber 
que  H  revolução  doiiiinlcniiu  era 
orientada  no  senilrin  rio  romii- 
nl.smo  e  dispunha  de  Instifíca- 
Uvn  nece.s.'.ária  pam  intervir. 
rtfTB.a 

Fm  «eii  rilsrnrso  no  .Senado, 
a  ãr.  Thomass  Dodd.  para  ca- 


riiclerlzar  a  nricntaçíio  comn- 
I  lista  du  rebelião  liderada  pelo 
Coronel  Cauinano.  disse  qiic 
nm  dos  priiiiciros  atos  dos  re- 
belde.s  fui  Inviidir  c  saquear  a 
•sede  dc  innn  federação  de 
trubalhailure.s  não  comunistas. 
I^vlsou  quf  .Se  o  Presidente 
.loluisuii  tivr.sse  retardado  sua 
decisão  dc  nnervir  na  Hepúbli- 
iM  Doininicutm.  a  coii.seqUén- 
ciH  lerin  sido  outra  Cuba. 

Assinalou  o  Sr.  Dodd.  con- 
iudi).  que  compartilhava  do 
ponlo-c1e-vi.stu  do  Senador  Ful- 
bripln  de  que  não  é  possível 
eiifrenlar-sc.  eficlcnlemcntp,  o 
comunismo  loin.indn-sc  pasiç&n 
no  lado  dos  latifundiários  e  dos 
dllntlorcs. 
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BOTAFOGO 

:ÁciL  estacionamento 

UVR®  . . 


^^OUHO 

FUNCIONAMENTO  DIÁRIO 
2.“  a  6."*  feiras  de  17  às  23  hs 
sábados,^  domingos 
e  feriados  de  9  às  T2  hs. 


ITALIA 


navigazionc  S 

“GIULIO  CESARE» 

Sairá  em  5  de  outubro  ao  mclo-dta  pan 
Barcelona,  Canne*,  Gênova  e  Nápoles 

“GIULIO  CESARE” 

Salrit  em  18  de  novembro  ao  meio-dia  p» 
Rarrrlona,  Caniies,  Génova  e  Nápoles 


O  Senador  Wavne  Morsa, 
Presidente  da  Subcomissão  de 
A.ssuntos  Lnitno-Americanoa  dn 
Senado,  apoiou  o  Senador  Pul- 
briRln.  Disse  que  não  é  po,s- 
sivel  solucionar  os  problemari 
econômicas  e  .sociais  dn  Amé¬ 
rica  Latina  nos  países  em  qiie 
a  ecuiiomiii  cnlitiinia  sob  coii- 
tróle  do  liitifiinrito. 

O  titíiT  dn  niniona  rieiiiocrn- 
la  rio  Senado,  Mlke  Mniwíield, 
i|iie  niinbem  e  membro  dn  Co- 
inlssãn  de  Relações  Exteriores, 
declaríHt  csinr  de  acordo  com 
n  Senador  Kulbrljthl.  qiiandn 
ésie  diz  que  "não  liavln  aérla 
ameaça  coniunl.sta  em  São  Dn- 
muiRo-s.  eiiihorn.  uma  voz  Ini¬ 
ciada  nma  revolução,  «s  co- 
nnintf^tns  s»  aqltcm  como  so 
íAvein  inóscas’’. 


SAPATARIA  HÉLIO  LTDA 


Áiut^iiUAA  dr  jrrBCV 
PeiiTC*  pnr«  hoaicm  Fia- 
monko 


T^rn  homene 
í5rtUalo>»  pura  homotiB 
Siiimfoí  (Jt  «una  imiM 

nlionui  . . 

“  fhiiOH  . 

**  «.''iwrio  .  . . , . . . 

Jnnnm 

nt)tiixln->Bol  |);ua  pifièA 


dc  14  600  por  fl  700 
de  1:2  500  por  7  BBO 

de  6  WH)  por  n  Wã 
de  SfiOO  por  5  on 
rle  S:i00  por  3  410 
uc  7.’»0  por  445 
de  7  BãO  por  3  aSD 


HELENA  MODAS 


Pata  a  Eiirnp» 


VeLtlduA  piu-a  eriitionãA 
Rhun»  dc 

Conjunto  de  pnua  p^riw  «e- 
nhonie 


«flrnihrn 
*  Mnvrmhrn 
If)  (Icrrnihru 


OírUO  CKSARE 
GII  LIO  CESARE 

ciruo  cesare 


.*)  oiituliro 
16  tioromhrn 
31  Hrrrmhrn  r  ) 


CASA  RENOS 


LO|AS  DO  SABÃO 


iíiiiii  Niidir?  ••Vhip  p4L4....rlH/ 

Volifi  ao  Mundo 
ll.Uf;;-  VçjUh  éio  Mundo 
de  Heinurtc 

dr  ilriunrtb  . 


C)  Ei^eula  cni  LbboA 


3(o<io»e 

Siilj^ci  I  lii  pn  E-.irrttu.  1  Icl 
S'JbHo  M.fitrtLu  tw  jr-aDU*" 
Subfío  Mlncrv;»  jv  uitUio 
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/í  v.i/í;  FisAiScí  i  (ju.tnnos 


Vij  ffíJio  oferece  a  general 
que  sai  da  10.“  RM  o  maior  ^ 
l)aii(|iiete  já  visto  no  Ceará 

Fortaleaa  (Correspondente)  —  O  mnlor  banquete  já 
visto  no  Ceará,  de  mll  talheres,  foi  realizado  ontem  no 
Náutleo  Atlético  Cearense,  oferecido  pelo  Governador  Vir¬ 
gílio  Távora  ao  General  André  Fernandes,  que  rcccnlc- 
mente  deixou  o  Comando  da  X  Região  Militar,  substituído 
pelo  Gener,-!!  Itlberé  do  Amaral. 

Ao  Jantar  compareceram  o  Comandante  do  IV  Exer¬ 
cito,  General  Lir,?  Tavares,  o  nòvo  Comandante  da  X  Re- 
;;ião  Militar,  o  Chefe  do  E.stado-Malor  do  IV  Exército, 
General  Váller  Meneses  Pais,  além  de  dezenas  dc  oílciai.s 
dns  três  Armas,  civis  e  membros  do  Governo  convidados  pelo 
Cerimonial  do  Palácio, 

DEHPEDIDA  guei  jc  Sousa,  inlegronle  do 

Óoipo  dc  PArn-Quedlslns  do  IV 
Exército,  atualmente  servindo 
no  Recife. 

O  Coronel  Mui  llo  -está  sendo 
esperado  em  Fortaleza  nas 
próximas  hora.s  e  substituira 
naquele  Comando  o  Coronel 
Tácito  Teófllo,  que  foi  servir 
eomo  assessor  do  General  Pii- 
nasco  Alvim.  junto  ft.s  irop.is 
brasileiras  na  República  Do¬ 
minicana. 


orme 


PEDRO 


Dfldos  sobre  a  missão  Juraci 

O  Presidente  Casteto  Branco  inciini- 
biu  o  Embaixador  Jitracl  Mayulhães  de. 
limpar  uma  estrada  minada:  éle  parte 
hoje  para  Washington,  leeando  a  con¬ 
vicção  de  giie  limpou  c  pavimentou  um 
primeiro  trecho  crucial  dessa  estrada  de 
entendimento,  ?nas  sabendo  i/iie  alada 
terá  pela  /rente,  multas  minas  a  des¬ 
montar  e  que  quaUiuer  delas  lhe  poderá 
explodir  na.t  mãos.  O  importante,  po¬ 
rém.  c  que  cada  etapa  seja  cumprida  a 
seu  tempo.  O  que  resta  a  jazer  depende 
também,  do  desdobramento  natural  do 
proctsso  polílíco,  dentro  do  qual  o  plei¬ 
to  7WS  Estados  constitui  um  marco  Im- 
porlanie. 

As  eoiwersas  do  Sr.  .1  uraci  iilupalhães 
com  os  Governadores  Carlos  Lacerda  e 
Magalhães  Finto  joram  reulmente.  }e- 
cuiidas,  no  sentido  da  busca  da  unidade 
perdida.  Segundo  a  depoimento  do  Seerc- 
tárlo  Monteiro  de  Castro.;'hã  muito  tem¬ 
po  que  o  Governador  não  tem.  uma 
conversa  tão  e.sclarecedora  e  proveito¬ 
sa''.  Os  depoimentos  que  chegam  do  en¬ 
contro  com  0  Sr.  Cnrio.s  Uicerdu  são 
ignaimente  eujõrleos.  O  Governador  da 
Guanabara  comentou,  por  exemplo,  que 
pela  primeira  vez  é  procurado  para  um 
entendimento  sem  a  advertirem ,  de  sai¬ 
ria.  que  o  Presidente  da  fíepiiblica  não 
lhe  perdoa  os  agravos  e  estâ  edm  a  de¬ 
terminação  de  jtilmlná-Io.  O  Embat.ra- 
dor  Juraci  Magalhães,  ao  contrário,  co- 
7neçou  por  distinguir  entre  os  sentimen¬ 
tos  pessoais  do  Presidente  e  as  suas  re.f- 
ponsabilldades  de  Cheje  da  Nação, 


No  oscuro 

A  purllr  de  amanha  Ja  nào  muis 
poderá  ser  feita  a  divulgação  dc  prévias 
eleitorais  Ê  Inovação  do  Código  Elci- 
turul,  (pie  su  permite  o  uso  désse  ex¬ 
pediente  ate  15  dtus  anlc.s  do  pleito 
Daqui  por  diante  o  Jogo  vai  .ser  no  e.s- 
ctiro  nie.suio 


barras  cm  perigo 

Ouvimos  de  entcndldus  que  a  Rtsu- 
luoào  n.°  6.  do  Banco  Central,  criou  um 
grave  problema  para  o  linanclanicnto 
das  safra.s,  êsle  ano  O  falo  de  baixar 
de  80  para  40  por  cento  u  alíquota  de- 
(lulivel  do  reeolhhneuto  coinpulsorlo 
jiara  financlumeiilo  ninil  redunda  em 
que  pelo  menos  até  o  fim  dê.ste  ano  ne¬ 
nhum  banco  privado  faça  flnaneiamen- 
(os  rurais,  provocando  no  .setor  um  pre¬ 
juízo  esUmadu  em  10(1  bilhões  de  cru- 
zelro.s  A.s.slnala-.se  que  aproximadiuneu- 
te  20  por  cento  da  safra  se  ressentirão, 
tendo  como  con.setiücncia  a  queda  da 
produção  agrirnla  em  igual  percen¬ 
tagem 


Alem  do  '  Covernudor  tcii- 
icnse,  discursou  «n  oitortunl- 
dnde  o  honicimgeudo.  agrade¬ 
cendo  e  dctpediiido-sc  dos 
seus  colcgns  de  caserna,  pois 
pn."w.ará  p.v.i  a  reserva  no.s 
próximos  dlns.  VlttJ.irA  para  o 
Rio  ainda  lioje,  levando  o  ti¬ 
tulo  de  Oldaiião  Forliüczense 
e  deixando  eiu  tramitação  nn 
A.ssembléia  Legislativa  o  dc 
Cidadão  Cearense. 


O  NOVO  CO.MANDA.VTE 


Realizar  e  administrar 


Falando  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  sóbre  a  indlciiçâo  do 
Ociicral  lílberõ  tio  Amaral  pa¬ 
ia  0  Comando  da  1(1.»  Região 
Militar,  o  aovernatior  Virgílio 
Távora  disi.e  que  “n  c.scolha 
do  Prc.sldciUe  do  República 
foi  dns  melhores  ]>os8Ívcls,  ja 
que  o  Goucral  Itlberé  é  um 
dos  oílcials  que  multo  hon¬ 
ram  0  Exército  Nncloiml». 

—  Fomos  colegas  de  caserna 
—  acrescentou  —  e  c  grande 
Após  realizar  tuna  icríc  de  sndsíação  para  um  Governa- 

apvcsentnções  no  Teatro  Re-  dor  receber  tim  relho  amigo 

pública,  contratadas  pelo  Sv.  no  seu  Estado,  principalmen- 

Abrahüo  Medliin,  e  atuar  cm  te  quando  Inve.stldo  dc  funções 

várias  espetáculos  no  Norte  do  de  tão  grande  relévo  como  a 

Pais.  financiados  pela  Embaí-  dc  Comandante  da  10.»  HM, 

nada  Americana,  o  Sexteto  de 

Pau!  Wlaier  regresso  amanhã  COMANDANTE  DO  23.“  BC 

no  Rio  para  |ipresentar-rc  á< 

21  horas  dc  .seguiuln-felrn.  na 
Univpisídade  Católica, 

ü  Sexteto  de  Paul  VViiiter 
(luc  formado  pelos  mihico.s 
P.'.l  Riibillot.  I piano',  Frrilc— 
rlik  WiiPs  ilritcrlr.i.  MHcli 
Pil:c  ib.iixni,  Jim  Dl  P.i>,nu.'li 
I'  Bob  Piersoii  flluiitai  c  Paul 
y>’intui'  ('.rxií  altoi.  locará  n 
.;■!»*  duram  e  duns  linrns,  soa 
o.t  nivpirlo.s  do  Centro  Acadê¬ 
mico  Eduardo  Lu.siosa,  da  Fa¬ 
tuidade  dc  Direito.  O  shnw 
(■crá  apresentado  pelo  Jornnlí.s- 
ra  Liil.s  Orlando  Ciirnctro.  crl- 
nco  de  Jay.z  do  JB. 


A  propusitu  de  uma  nota  dc  Ibraim 
Siied  considera ndo-ü  o  segundo  melhor 
iidniini.stt'adur  carioca  de  lodos  os  tem- 
po.s,  o  ex-PrcIcito  Mendes  de  Moral.s  es¬ 
creve  ao  coUmlstii  para  mostrar  a  difc- 
irncii  entre  o  adminisiiador  e  o  realiza¬ 
dor.  "Êste  realiza  sem  olhar  a.  receita  e 
u  de.spesa.  Bom  administrador  é  aquele 
que  sabe  arrecadar  e  melhor  aplicar. 
Com  apenas  dois  bilhões  de  cruzeiro.'; 
realizei  um  dos  niaiorc.s  acervos  de  obras 
públicas  c  deixei  um  saldo  real  de  du¬ 
zentos  milhões  de  cruzeiros,  sem  aumen¬ 
to  de  iiiipo.slos,  empréstimos  ou  auxílios 
governamentais.  Algiima.s  de  minhas 
obras  .sobraram  para  que  outros,  suces¬ 
sores,  as  abocanhas.sem  tornando-as 
suas.  quando  não  havia  necessidade,  pois 
•se  fizerauí  tanto...  Reconheço  no  atual 
governante  um  grande  realizador". 


Meyer  divulga  ficção  SexleLo 
2ira  na  Alemanha  de  ''jaz 
que  vi  11  “Cangaceiros"’  nu  Plli 


Pòrto  Aleure  iSutuntali  — 
Faturando  Irô.s  vezes  mais  que 
Arena  Conta  ZvmbI,  n  peçn  Pe¬ 
quenos  Burgueses,  de  Gorkl. 
movimentou  cêrea  de  Cr$  18 
mllh&cs  e  foi  assistida  por  10 
mll  pessoas,  nn.s  22  se.s.s6e.s  re¬ 
presentadas  entre  27  de  ngàsto 
a  12  dê.ste  mês, 
Intlhldualmentc,  quem  mais 
ganhou  coin  Pequenos  Burgue¬ 
ses  íol  a  dupla  tradutora  — 
Srs.  José  Celso  Martinez  Cor¬ 
reia  e  Fernando  Peixoto  —  qtie 
receberam,  cada  um,  Cr$  san 
tiiíl  nesse.'  IG  dias  dc  npre.scii- 
latãn  em  Póito  Alegre. 


Tanto  quanto  nos  joi  possível  enten¬ 
der  de  mais  de  um  contato  com  o  Sr. 

Juraci  Magalhães  e  de  políticos  que 
acompanham  de  perto  a  sua-  missão 
coordenadora,  os  objetivos  desejados  pe¬ 
lo  Presidente  Castelo  Branco  são  prlii- 
cipalmente  os  seguintes: 

1.  Unificar,  definir  e  clarear  u  li¬ 
derança.  poliliea  da  Coimrno,  de  inanel- 
ra  que  não  continue  a  se  exercer,  atra¬ 
vés  dc  canais  diferentes  e  não  raro  con¬ 
traditórios.  Imprimir  ianibcin  o  toque 

da  imaginução  e  da  comunlciiciíu  popii-  Vamos  nadar  mais 
lar  a  e.ssa  llderancii  Turnã-la  ágil  <* 
criailoru. 

i’  unjunhíir  um  .Vlntslérlú  politi¬ 
camente  furte,  em  condições  de  reulhar 
a  e.stratég!a  de  continuidade  (.sempre 
não  confundir  com  coníinul.smoi  da  fte- 
valuvüo.  E.ssa  estratégia  enrolre  realis¬ 
mo  político,  mas  sem  perder  a  identi¬ 
dade  com  os  princípios  e  fins  do  Movi¬ 
mento  dc  31  de  março.  Pont  montii-lu 
é  impre.tcindivel  levar  eni  conta  os  re¬ 
sultados  das  eleições  de  3  de  outubro 
próximo.  O  Gavêrno  quer  agir,  através 
de  revolucionários  históricos  ou.  conver¬ 
sos,  mas  também  não  quer  perder  de 
vista  as  situações  vitoríosas  nos  Estados. 

3.  Popularizar  a  Revolução,  sem 
perseguir  a  popularidade.  Importa,  so¬ 
bretudo,  não  cullicar  a  impopuiatidade. 

O  Govênio  já  não  se  contentaria  em.  ser 
apenas  respeitado.  Quer  ser  tainbém 
eiifendfdci  pelo  povo,  para  ganhar-lhe 
a  confiancd  e  a  solidariedade. 


Kurl  Meycr-Mason,  considerado  o  maior  divulgador  da 
literatura  brasileira  na  Alemanha,  disse  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  foi  o  filme  O  Cangaceiro  que  o  levou  a  tomar 
contato  com  a  ficção  brasileira,  porque  sentiu  "um  grande 
lirismo  aliado  n  uma  poderosa  comunicação  extensiva  a 
qu.Tlquer  pais". 

O  Inlelccuial  alemão  está  nci  Brasil  a  convite  do  Ila- 
iiúirall.  coiii  o  objetivo  de  prommciitr  conferências  sóbre 
ii  aiTe  de  traüiuum  e  a. divulgação  de  escrltore,'-  nacionais 
iroduzidos  por  tue —  tiuo  fala  um  portuguê.s  quase  perfeito. 
Inclusive  ii.sando  gíria. 

DESCOBERTA  vü,  de  ura  romance,  ue  miia 

ação  rcgiuiuil  cm  uiii  Pai.s  tão 
diverso  ria  Alemanha".  Ncííc 
autor  existe,  segundo  êle.  n 
consclêiicln  lltcriirta  qUí  .se  la/, 
essenciiil  ii  ciuaUiucr  bom  es¬ 
critor.  Vnlendu-se  de  imi  il- 
Iho  dc  Gustavo  Curç.lo.  diplo¬ 
mata  em  Munique,  pódv.  pou¬ 
co  II  poucu,  cum))reciulcr  tôda 
u  obru  <ic  üulmnrãc.s  Rosa. 
Citou  uui  ditado  brustleiro  — 
imiLs  vale  neender  uma 
vclhiha  em  ves  do  gritar  nn 
escuridão  —  panv  que  lhe 
viesse  o  sabor  da  ficção  de 
Grande  Sertão:  Veredas,  ja 
cm  3.»  ediçáo  em  seu  Pais. 


Foi  designado  núvo  Coman 
oante  do  23.°  Batalhão  de  C.t' 
cadores.  com  sede  em  Fovlnle- 
za,  o  Coronel  Murilo  Rodri 


Mari.i  Leiik  ibicumpeã  mundial  dc 
iiaMçãoi  está  de  p.irtlda  para  o.s  Es- 
tado.s  Unidos,  u  ílin  de  participar  do 
Hall  of  Fame,  em  Mtami,  entidade  que 
reunini  o.s  mais  renuiuados  iécnlco.s  nor- 
K-amfrkaiKjs.  inglêscs  e  aii-strallunos 
Inlen-ssados  na  maior  divulgação  do  en- 
.sinu  dés.<(e  esporte  em  lodo  o  mundo  oci- 
deniai.  O  programa,  é  vasto  e  Icm  pela 
frente  Jaine.s  Cunsllmaii,  o  fainusi.s.slino 
preparador  da  Universidade  Indiana. 
Maria  Lenk,  que  se  vem  dedicando  hã 
vários  anos  ao  ensino  da  natação,  ficou 
impressionada  com  o  de-senvolvlmcnto 
d<we  e.sporto  no.s  Estados  Unidos,  que 
PO.SSUÍ  hoje  mais  de  400  mll  pratleante.s, 
só  na  classe  infanlo-Juvcnil.  No  Brasil, 
I)  número  de  nadadore.s  em  competição, 
de  lòdas  as  nlíu^íes.  da  infantil  h  de 
aduito.s,  nào  che.^ja  a  800.  Enquanto  Isso 
e  enorme,  entre  nt).s,  o  número  dc  pes¬ 
soas  que  não  sabem  nadar  e  até  tém  mé- 
do  de  tomar  bunho  de  mar  ou  de  pls- 
A.\j/iiuíu-»e  que  o  Embuixutíor  Jii-  fimi. 
roei  Magalhães  não  viu  problema  sério 
na.  área  militar.  Seu  entendimento  seria  Xisfo  explorado 
o  ãe  que  tudo  depende  da  aliança.  Ca.i- 
telo  Branco  —  Cosia  e  Silva  e  iodos  os 
indícios  demonstram  a  identidade  mo¬ 
nolítica  entre  ambos.  A  hipótese  da 
candidatura  do  Ministro  da  Guerra  à 
Presidência,  da  República  co?»-  o  apoio 
rio  PSD  pareceria  ao  Embaixador  um 
dado  que  facilita  o  problema  ria  suces¬ 
são  revolitcionáría.  em  lugar  de  com- 

pUcá-lo.  11.  -  -  ... 

Indi.scriftoes  lifcrarias 

IBOPE  anima  Lacerda  „  .  ,  u 

Vinte  e  cinco  ano.s  de  vida  lilerana, 

tratados  eom  frequência  em  linguagem 
irônica  e  Irreverente,  constituem  o  ma¬ 
terial  do  livro  que  o  e.scrltor  Ascendino 
Lci'e  estará  lançando  na  praça  em  íin.s 
de  outubro.  E  o  seu  Juviial  Literário,  sob 
II  titulo  geral  de  As  Durações  c  dividido 
cm  seis  tomo.s:  Passado  indefbthlo,  O.s 
Dias  Duvidosos,  ü  Lucro  de  Deus,  As  Ito- 
diis  dc  Kiequlcl, 'ITm  .^uo  no  Outono  c 
Uma  Ccrla  Pessoa.  O.s  Irê.S  primeiros 
compõem  o  volume  dc  ilOO  páginas  pres¬ 
tes  a  aparecer  nas  livrarias;  o  autor 
terminou  o  quarto  c  Já  inicia  o  quinto 
da  série.  O  livro  dará  certamente  o  que 
falar,  porque  Ascendino  comete  numero- 
•sas  indiscrições  literárias  nos  depoimen¬ 
tos.  impres.sões  e  análises  do  seu  jornal, 
que  tiimbém  avança  pelo  terreno  das  ar- 
te.s.  Quem  edita  é  a  Ilatlaia. 


ARTE  & 
DECORAÇÕES 


Em  ltí37  o  coineicuiue  Kun 
Mc.ver-Mason  e-slêvc  lio  Rlci  a 
negócios,  mas  ê.ssc  tipo  de  vloa 
pouco  tempo  duvou,  uma  f  v. 
tiuc  "a  llleratura  falava  maii. 
bUj".  Pouco  ti  pouco  íol  dei¬ 
xando  a  prulLwão  e  se  ded.- 
•■uiido  ã  leitura  com  iiials  ulm- 
co.  Passou  R  ler  romato.-;  com 
Kituduule..'  brasileiros  de  Mu¬ 
nique.  quando  veio  a  saber  — 
tempos  depois  —  que  a  hlslu- 
rlft  do  filme  era  b.iscud.i  cin 
um  romance  de  Josê  Lins  do 
Rêgo.  Con.scguiu  uma  cdlcão 
■•'ranceia  do  voluiue  mas  con- 
<lãerou-a  “uma  biirbarldaoe", 
hitereviando-se  innU  pelu»  au¬ 
tores  bra.9!lciras.  iicercando-.^e 
de  diplomata/  e  uluno.s  de  Por¬ 
tuguês  da  unlver.sldiide  dc  Mu¬ 
nique.  "Tornel-mo  quji.‘.e  inti¬ 
mo  ilii  pro'*  r  lue.vUt  br;i.>il- 
leínus". 

Atê  agora  traduziu  Auirun 
Dotirticlo,  Carlos  Driimmond  de 
Anclratlc,  ClarLsíe  Li.<pcctor. 
Gerardo  álclo  Mourão.  Jorge 
Ainudo,  José  Lliis  do  Rego.  Fer¬ 
nando  Sabino,  Adonias  Pilho, 
Valmlr  Aiala.  Machado  de  A.s- 
‘is.  Jt«o  Cabral  tíe  Melo  Neto 
e  alguns  versos  de  Manuel  Ban¬ 
deira  —  nrtlbta  que  considera 
diíicll. 

Kurt  Meyer-Míson  aiu.t  co¬ 
mo  conselheiro  cultural  de  13 
das  mati  Importantes  cditóriis 
alemães  e  considera  IndUspeu- 
«ãvel  a  divulgação  dos  e.scrlto- 
res  brasilr-lros  "grnudc.s  figura» 
Inieleciuois,  cultores  dc  unia 
lífcrnturn  lírica,  no  mesmo 
tempo  sêca.  e  cie  grande  pene¬ 
tração  psicológica".  Dps  que 
traciuzlu  fala  com  carinho  tíe 
Drumniond  c  Guimarães  Rosa. 
Do  primeiro  observa  que  n  sua 
(ecnlcn  se  aflua  dc  nwnelra 
extraordinária  com  a  lingua 
alemã,  e  rits-se  estar  o  poema 
Canto  .IO  llnniera  do  Povo 
Charles  Chaplin  como  um  dos 
iO  mais  bem  saídos  do  século, 
opinião  fundamentada  com  vá¬ 
rios  outros  colegas  e  amigos  d.r 
Alemanha.  Para  ele  existe  uma 
intimidade  entre  o  que  diz  o 
autor  de  .\  Kosii  do  Povo  e  o 
público  leitor,  em  uma  ascenção 
terna  e  ao  mesmo  tempo  co¬ 
municativa,  lermin.vnclo  por 
chamar  o  poema  dc  aluci¬ 
nante. 


Mim  vai  a 
Europa  ver 
I  uiid  leões 


U.M  RETRATO 


g  GALERIA  BONINO  g 

■  " 

■  Rua  Barata  Ribeiro,  578  —  Tel.  .86-7534  g 
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São  Paulo  (Sucurâítl)  — 
O  Diretor  Indii.strial  d.i  Me¬ 
talúrgica  Zani  S.  A..  Sr.Du- 
iiiln  Zani,  seguiu  onicm  pa¬ 
ra  a  Europa,  cm  viagem  de 
estudos  e  observações  dos 
sistemas  de  rundição  de  me¬ 
tais  não  ferrosos. 

O  industrial,  que  visitara 
as  mais  modernas  Indús- 
Irlns  curopcia.s  no  ramo. 
pretende  encontrar  novos 
padrões  para  melhorar  sua 
linha  de  fabricação  c  redu¬ 
zir  o.s  custos  operacionais. 


G-VLEKIA 


A  UIRB  vai  instalar  no  Brasil,  bre¬ 
vemente,  uma  indústria  para  exploração 
do  xisto  betuminoso.  Essa  indústria  per¬ 
mitirá  a  extração  de  parafina,  resinas, 
óleo.s,  asíallos  e  até  gasolina  do  xisto. 
Todo  o  equipamento  .será  íoniecldo  pela 
União  .Soviética, 


MOVEIS  BRASILEIROS  MODERXO.S 
Criacrões  própria.s 


B  Rua  Teixeira  dc  Melo,  .77  —  Pea.  Gal.  Osório  a 


Sathlcr  lama 
passe  corno 
catedrático 
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Os  numeros  do  IBOPE  chegados  on¬ 
tem  à  tarde  ãs  mãos  do  Governador 
Carlos  Lacerda  dernm  uma  nota  de  con¬ 
fiança  ao  Palácio  Guanabara.  O  Sr.  .»u- 
ract  Magalhães,  ali  cm  conversa  com  o 
Sr.  Carlos  Lacerda,  teve  oportunidade  dc 
conhecer  u  apuração  das  lendência.s 
do  eleitorado  aferidas  cm  números.  Se 
a  eleição  tivesse  sido  realizada  nesta  se¬ 
mana,  o  candidato  Fiexa  Ribeiro  teria 
41  por  cento  dos  volo.s,  enquanto  o  Sr 
Negrão  de  Lima  Ilcnila  com  26  por  cento 
de  um  colégio  eleitoral  que  já  se  de¬ 
finiu,  segundo  a  pesquisa  do  IBOPE.  Na 
pesquisa  anterior  efetuad.i  pelo  IBOPE, 
Flexa  teve  75%  do  eleitorado  que  ja 
Unha  candidato,  mas  este  era  constllui- 
do  apenas  de  53  por  cento  do,/  pe.squi- 
sados 


nintin  ni.il.';,  estiindo  Jip.iíc 
exemplo  a  votação,  cin  mn.s.ia, 
que,  segundo  cie.  tora  o  can¬ 
didato  Wllly  Brandt.  socialis¬ 
ta.  contra  o  uUracon.servador 
Ludwig  Erhord.  no  próxhnn 
domingo. 

—  Exemplo  dt  como  devcnl 
.ser  c.squccUlo  um  pussaclo  com 
a  viiórla  socialista,  anticomu¬ 
nista.  embora  Brandt  uno  sejii 
considerado  um  candidato  Ideal 
para  as  novas  fúrçns  alemãs. 

Sóbre  a  liberdade  de  pen¬ 
samento.  situou  seu  pais  entre 
"os  nmnnte.s  dn  livre  escolha", 
considerando  um  crime  a  cen¬ 
sura  a  qualquer  publicação  ou 
divulgação,  ou  sB<|uer  a  restri¬ 
ção  de  um  trabalho  intelec¬ 
tual. 

UM  DESAFIO 

UMA  HOMENAGEM 

De  O»  Velhos  áliirliihrlru*., 
de  Jorge  Amado,  tem  esta  opi¬ 
nião  "novela  de  desafio  á  téc¬ 
nica  dc  coiustruçâo  e.5tlIWitU:o- 
emotiva,  compreendida  pur  to¬ 
da  o  leitor  alemão  que  vln  o 
llvvo."  Considera  o  romnnclqii 
um  homem  lúcido,  a  quem  a» 
idéias  fcsíáo  sempre  ligadas  ao 
lutUTü  da  Huiilanidatíe.  eni  uni 
mtsto  de  lirismo  e  desejo  dv 
um  heni-esiar  pura  a  criuiura. 

Traduziu,  também.  Gabrlel.i. 

Cr.ivo  e  Canrhi,  e  pôde  perce¬ 
ber  "a  fórça  criadora  de  lun 
p.splrlío  benigno  r  allnmenie 
concelíuado  como  r/crilor". 

Peni  conipreeiuler  u  iiiitor  de 
Sair.<rana,  acha  primordial  não 
snber  somente  o  português,  miraiiia 
mas  também  "colocar  nn  ação  ('l■lllrmpurálleo 
a  vontade  de  iipriuulér.  com 
hninlldnde,  o  .sabor  de  um  pn- 


GALERIA  VERSE  A  Ü 


Um  medico  ortopedista  da 
Associação  Brasileira  Bene- 
flccnle  de  Reabilita  çào 
t.ãBBR).  0  Dr.  Maurício 
Salhlcr.  tomará  ])0s.sc  no 
cargo  de  Profe.s.sor  Catedrá¬ 
tico  do  Cineslologla,  poran- 
l.e  a  Congregação  da  Escola 
Nacional  de  Educação  Fisi- 
ea  e  Despono.s  õa  Úniversl- 
ciade  do  Brasil  na  segunda- 
feira.  cila  20.  ã.s  llh. 

O  Dr.  salhler  atinge  o 
mais  alto  cargo  do  magisté¬ 
rio  .superior  com  a  idade  dc 
34  anos.  sendo,  talvez,  o 
nials  Jovem  profes.sor  cate¬ 
drático  (i.i  Universidade  do 
Bra.?il.  Remindo  seus  cole¬ 
gas,  este  fato  c  o  coroamen- 
10  de  grande  esíôrco  r  con.s- 
titiil  iim  exemplo  parn  a  re¬ 
novação  criadora  e  reforma¬ 
dora  dos  quariro.s  unlversi- 
tárlii.s  cin  Pai.s. 

Aipiela  aniorldade  em  Or¬ 
topedia  .snbmetcn-se  a  rígo- 
ro.so  concur.sn  de  litulos  e 
prova.s  em  abril  dê.ste  ano, 
.sendo  Indicado  por  uma  eo- 
mls.sãu  c  0  n  s  1 1 1  nida  pelos 
Professóre.s  Carlos  Chagas 
Filho.  Mário  Viana  Dias, 
Aqullc.s  de  Araújo.  José  z\!- 
bano  da  Nova  Monteiro  e 
Teotônio  Flõvlo  Migueis  de 
Melo. 


DESENHOS  E  GRAVURAS  INÉDITOS 
(Diàriamente.  das  17  às  24  horas) 

Av.  Atlântica.  3  584  —  Conj:  Comercial 
Felipe  Cebara  — Tel.  47-3283 


Claudia  no  Maracanã 


i  GALERIA 

■  f.  borata  nbeito,  529 -c 

B  COPACABANA 


Os  produtores  de  cana  de  São  Paulo 
vivem  momentos  dc  grande  expectati¬ 
va.  à  espera  da  solução  governamental 
para  o  problema  da  superprodução,  es¬ 
te  ano  maior  do  que  nunca.  Um  chofer 
de  caminhão  traduz  o  sentimento  ge¬ 
mi  no  seu  pára-choque:  "Feliz  íol  Adão; 
não  plantou  cana  nem  leve  caminhão." 


Cenas  do  filme  Uma  Rosa  paru 
Todos  vão  ser  rodadas  amanhã,  no  Ma¬ 
racanã,  com  Claudia  Cardinale.  antes, 
durante  e  depois  do  jogo.  A  bela  Claudia 
aparece  torcendo  pelo  seu  clube  favo¬ 
rito,  que  não  sabemos  se  é  n  Vasco  ou 
o  Fluminense 


Nn  próxima  qiiurtu-leira.  ua 
pj'e.sença  dc  c.scrllaros  Ciirloca.'. 
Kun  Meycr-Mnsoii  sevn  hunie- 
miRcado  com  um  aimóco  nn 
Eclltõni  Jo.sé  Olímpio,  segum- 
ilu-se  outro  iiu  Ministério  <l;is 
flolaçoe.s  Exierlorv.'.  vliijniidii. 
drpols.  para  Sáo  Pnulo, 

Dtpols.  foi  contato  cuin  Diiim- 
iiioiid  (•  M.inuol  Biindvira.  pre- 
Icncie  selecionar  lOO  p.ifhis 
bra.íllfJru.s  de.sdp  n  século  pas- 
findo  e  reiinl-los  em  uma  nu- 
inlogln,  como  homcimgem  no 
IV  Ceiiteiiíiilo  do  Rio  dc  Jr- 
iielro.  Snirã  em  colecão  de 
bóbç  de  «eu  PaL. 

Outro  projeto  é  fur.cr  o  Pa- 
ilo  Cniito  nra.sileiro 
e  umn  .seleção 
de  a.)  coutas  de  Machiulo  d» 
Assis. 


B  ACERVO;  Edgard  WuUer.  Oswaldo  Tejxeirn.  Manuel  ■ 
B  Santiago.  Chlau  Deveza.  Azeredo  Coutinho.  Aurélio  D'Alntn-  b 

d  ^ 

•  cuiirt.  Van  Dljk.  René  Ferreira,  En.ivedra,  On«túo  For-  a 
P  meml  e  oulroe.  * 
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•  A  TV  Rio  apurou  que  52',;  dos  recep¬ 
tores  de  teievlsAo  estavam  ligados  à  meia- 
noite  do  último  sábado,  quando  o  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda  fez  o  seu  riisJi  de 
10  horas  de  programa.  Nus  melo.s  lnccr- 
distas  dlz-se  que  n  audiénci.i  fui  sobretudo 
considerável  na  Vila  Milhar. 

•  A  Condês.sB.  Pcrclru  Carneiro  rcctibe 
hoje,  em  sun  residência.  As  lOlúlOm,  os  Jor¬ 
nalistas  japonésc.»  que  visitam  o  Bra.sll 

•  Conduzido  pela  Jornalista  Fernanda 
Gurjan,  o  diretor  Frltz  Lang  reclamava  on¬ 
tem  na  sede  do  Fe.sílvnl  a  sinopse  em  In¬ 
glês  do  filme  A  Fnlecidn. 

•  Um  jornal  paratmen.se  que  apóla  o  Sr. 
Munhoz  da  Rocha,  no  Paraná,  divulga,  que 
saíram  do  Rio,  encomendados  jielo  Gover¬ 
nador  Ncl  Braga,  "dois  caminhões  couten- 
do  inllhôes  de  manifestos  supostamente  aa- 
Blnadtxs  por  liderc.s  comunistas,  em  favor  do 
ex-Governador".  A  opo.sição  dimiincia  o  fa¬ 
to  como  dcsthiado  a  incompatibilizar  o  Sr. 
Munhoz  da  Roclia  com  a  Revolução.  Alé 
agora  os  caminhões  mão  apnrercram  lun 
Curitiba. 

•  O  Sr.  Geraldo  Klchvngcn,  diretor  du 
Fundição  Tupi,  de  Santa  Catarina,  acaba  do 
concluir  negociações  para  a  exportação  da 
350  mll  conexões  para  a  Argentina.  A  ope¬ 
ração  é  de  60  mll  dólares. 

•  Uma  portaria  interminlsterlal,  assinada 
pelos  Ministros  Hugo  Leme,  Daniel  Farnco, 
Cordeiro  de  Faria  e  Santana  e  Silva  ( In¬ 
terino  no  PLineJiamento)  criou  o  Grupo  de 
Trabalho  da  Mecanização  ds  Agricultura. 


0  Está  110  Biiisll  o  cconomlsia  amertea- 
110  Robert  Alcxaiider.  que  recolhe  dndos 
para  e.'a:r('vcr  um  livro  .sóbre  o  de.scnvolvt- 
niento  ecoiióniiro  do  Brasil  Viil  tlcnr  mais 
di-z  inesr.s 

B  l';iru  lixur  sua  marca  pvraiitr  u  gran¬ 
de  publico,  u  ciiiprésa  dc  financiamento 
Uary  decidiu  de.seiiciidear  uma  campanha 
quo  coimlstUrV,  piInclpalnuuUc.  na  afixação 
de  cnrtaze.s  de  oito  íólhns  nos  poiitu.s  de 
mnlor  Irãiutltu  du  ClU:ide. 

•  A  liLsIórlu  du  vodu  du  cantora  Elza  Sun- 
rc.s.  coiiladn  peln  própria,  scrA  apresenta¬ 
da  u  partir  dc  hole  no  Rio  1800,  num  »how 
Idealizado  pelu  dupla  Mk4i-Bó.scoll  Elza 
conta  (|ue  teve  o  primeiro  filho  aos  13  anos, 
viveu  rni  favela,  im  mlsérln,  alé  alcançar 
a  proicção  de  hoje. 

•  Nn  lilliiou  remiiau-aliiiovo  d.i  ADECIF, 
os  tcciiicus  <uii  liivesiimeiitus  Váller  José  de 
Carvalho  e  Josc  Carlos  dc  Castro  ReljcUi 
asseguravam  ipie  o  mercado  dc  letras  dc 
câmbio  pstrf  práticameiue  estável,  com  n» 
laxas  proporcionadas  jjelos  desaglos  imin- 
tendü-fie  nn  lonici  de  dois  por  cento  ao 
inê.s. 

•  Os  alunos  do  Colégio  Bciuiett  promo¬ 
vem  hoje.  A.S  17  Iioras,  um  show  de  bossa 
nova  em  beneficio  do  Colégio  do.s  L&zaros. 
Participarão,  eiure  outras,  Edu  l,àbo.  Ro- 
xlnha  dr  Valença.  Quarteto  cm  Cj',  Tamba 
Trio.  Bos'»  Trés.  Sónla  Ferreira  e  Tónla 
Maria. 


tm  exposição;  Miiiff:mviJ.i:T|| 
No  acervo,  obras  de:  Oacosta, 
Di,  Djanira,  Cenaro.  Cuignard. 
Crassmann.  Portinari.  Volpi  e 
' - Tarsila 


B  ^i>«a  Caaerol  Oiõfio.  S3  ^  27.S206  * 
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[M'm.MC  QA  PUBAMOUNt  »  l/AHC»  QAS  ESlRSlà? 


B  I  up(M;uiTii  excnilada  ihmo  .■\rl<‘'/.aiialt»  é 

■  ■  I 

S  (la  Pciiilonciária  fiv  Haii^ii  ‘ 

■  h.voosirão  do  1 6  n  2S  de  soleiiihro  c 
B  R.  Tonelcros.  356  —  Tel.:  37-51117  —  Giinnab.ira  p 
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AS 

do  .XÉÍ»MÍÍ^ 


PROCURA.SEa^^»0SÀ 


OCTÃVIO  TEBCEIfiO 
apresenta  ' 


COT*<&|^,íe%rttr»í‘i(, 

Triduciiíãií)«»íí{(i»  'põnijílii', 
OUTCio  íM  GWkl«g  QuéU-gr.  ■ 


.Torna)  Bra.'ll.  Sábado.  ia-!)-6õ.  l."  Cad 


VAMOS  AO  TEATRO 


miiA'mo:  t.2o-3Jo-s.'*o-7.so-ioM,(niTHrixtp{  nio) 

MtlflOCaoWHmyt»  I  .r..cki 

EUZABETH  TAYLOR  RICHARD  BURTON-..^ 
m  EVAMARIESAINT 

'A»E1JS  asII.IIS0ES  ^ 

HISTORIA  Df  AMOR  ADULTA-  ^ 


CINEMA 

ESTRÉIAS 


O.s  INini  üniCNlKS  (Gli  In- 
■lircrcull),  da  i.'r»iirMco  Ma- 
«elll.  A  dcalnleBfiiÇilo  cca- 
nómlea  a  moral  da  uma  fa¬ 
mília  bure-wirsa.  aesiinito  o 
romance  cia  üloravla.  Um 
filme  bom  fctto,  ot«  brllhnn- 
to  em  vârloa  aeciüüncliui,  mna 
niio  fica  a  uma  paaao  de  acr 
realmentc  Importante.  Bom 
rlonco.  dcitncando-ae  Pau- 
Ictte  Ccrdnrd  idol.t  ou  trae 
dos  maiores  momentos  da 
Incerpretacllo  da  temporada), 
Claudia  Carcllnate  (belcra  a 
talento)  e  Tomes  Mlllan, 
acima  de  Rod  Btelger  e  Bltel- 
ley  WInters.  Fotografia  ma- 
SistTBl  de  aiannt  dl  Venan- 
r.o  semideatrulda  pela  cópia 
em  oxlblçSo.  —  SCALA:  14  h 

—  14  h  —  18  h  —  ao  h  — 

OH  horas.  (18  anos). 

AAIOR  A  ITALIANA  (Slran- 
*e  Brdtellows),  de  Melvln 
Ri*auk.  Comédia  de  prcion- 

aAo  erótica  c  sofisticada.  _ 

Com  Hocit  lludson,  aina 
Lollobrlglda,  Glg  Young  <k 
Terry  Thomas.  —  OUEON: 
14  h  —  16  h  —  18  It  —  20  )i 

. —  23  horas.  (14  anoa), 
iis  IN.S.SCÍÃVRIs"  (Tlie  Cat^ 
Pflbiiggcr»  ,  doEdwnrdDmy. 
rvylt.  \-ersáo  do  famoso  bcs(- 
snller  de  Hnrold  Rolvuiua.  um 
nielodranta  sobre  a  Holly. 
wood  dos  anos  tilnia  e  iiu«- 
ronta.  com  protagonista  Ins- 
pirado  n.i  pe.sonalldatia 
complexa  de  Hua'ard  liuçbes, 
produtor  de  fUmes.  Indua- 
irl,\l.  aviador  e  patrocinsdor 
d.i  caircir.\  de  vArIna  tusiré- 
las.  Com  Cnrroll  Baker, 
fieorge  Peppstil.  Alan  Ladd, 
Itob  Cuinmlngs.  Martlia  Hyer 
A;  Len-  Ayres.  -  Tcrlinlcii- 

I. .I  ,  —  «i-KiiAi  H  li  —  10  h 

40  m  1»  h  30  m  —  22  b. 

Horárlat  diversos:  ItlO  _ 

IlIlGÍNCl.l  —  S,\0  bento 
»  SAO  JOAO  (Mcrltll  —  (18 
anosl. 

U.M  ’lí.\,Mo“P.VIl,V^LL'lSA^— 
iflra.sllelrol.  de  .1.  n.  Tan- 
ko.  jUelodrama  de  Inau.cten- 
idvei.s  prctensOes,  valorizado 
mt  bllbetena  4  custa  de  ero¬ 
tismo  e  mulheres  bonlraa. 
Com  Paulo  POrto,  Sônia  Du¬ 
tra,  Paulo  Padilhn.  Ellzabeth 
Oasper,  Darlcnc  Olórla  e  LU- 
cia  Alvea.  —  BltCNT-cOPA- 
CABAN.t.  nilU.VI-HOT.VFU- 
GO  —  KELI.V  —  BniTANIA 

—  IIOVAI.  —  MnlEH  _  E.\- 
GENIIO  DE  BENTBO  —  P,\- 

II. tiSO  —  GlAntCI  —  PE¬ 
NHA  —  B.-lNDElItANTr  — 

I  SPEBANTO  —  SAO  JORGF, 
(NUcròl):  H  h  —  1(1  Ij  - 
IB  h  -  20  h  -  22  lior.!,.. 


temor  .11  r47.»ia7).  Bêbedo. 
1U.1  luu  !  dcniinso,  l.i  n 

•íÉVlSTA 

IlilA.S  K.il  I.ItjuiDAÇ.Ao'  — 
ricvlsla  de  Luis  Kcllpe  da 
.Aiajalhéca.  Com  Sóula  Ms- 
mede,  Amparlto.  Lua  cl.tl 
htieço  eto.  —  UIvBl  —  nu.v 
Álvaro  Alvim.  23-37  (  22-2721 1. 
30  a  22  horas,  S'cjp.:  rpilnla, 
súbiido  c  domltigo.  15  horas. 

Ti.,M  Pinifii  No"  poRònò~ 
Revista  rifl  José  Sampaio  e 
Álvaro  Miirrullo.  Com  Blol- 
na.  —  Recreio  —  Rua  Dom 
Pedro  1  (23-8164);  30  a  23h: 
vesp.;  qiiliua,  eóbudo  a  do¬ 
mingo.  16  horaa. 


TEATRO  DE  ri<:im:riy)1do 

.APRESKNTA 

MORTOS  SEM 


o.S  SiaVAGK.VS  (Prod.  Bra- 
•ll-Alomanhal  —  Franr.  El- 
rhom.  sicmao  radicado  no 
Brn.sll,  Bprerenta  mais  um 
»af.iTl  amn/.ónico.  Na  co¬ 
mitiva  Milton  Leal, 

Carper,  Eiiima 
p  a  n  h  0 1 
I  francês). 


eeú.eiaa  are  va  sMer 

St.  timeliminie  Wiuomí 


Dorival 
Ponolla  (e>- 
a).  Plcrre  Hrica 
Fregolcnte.  Mon- 
aiicto  e  um  sliaw  dc  Eriiánl 
Filho.  —  SAO  LUIS  e  AME¬ 
RICA  —  14  h  —  16  h  —  18  h 
—  20  h  —  32  horas.  (Livre), 
CÊU  E  INFE'rN0  (TenfmTu 
lo  .llgoliu),  do  2)klrA  Kuro- 
HHWu.  As  eontrodiçOes  so¬ 
ciais  vistos  através  de  uma 
história  de  rspto  tiiie  o  ad- 
mlnlvel  realizador  da  Yojlm- 
bo  íol  buscar  numa  novela 
pollotal  americana  Klng’i 
Ransom,  .  de  Ed  Mcllnln. 
ttom  Toshlro  MIfune  fc  Tat- 
auya  -Nnkadnl.  AltT-PALA- 
CIO-COPACAUANA:  horArios 
e.speolals.  (18  anoa). 

UMA  CERTA  CÃSÃ  SÚS- 
1-EIT.V  (.4  lloiisc  Is  Nol  a 
Home),  de  Russcll  Rouse. 
Vevséo  dc  Um  livro  «cnsaolo- 
nallsu  aôbre  o  carreira  de 
Polly  Adlor,  Tmlgranie  polo¬ 
nesa  tiue  se  tornou  s  rnabí 
re.tpcllnda  e.xplortidora  do 
lenocínio  noa  Ealados  Uni¬ 
dos.  Cora  Sliflley  Winters, 
Mlckey  Shaughncsrr  e  tem 
parnclpoçôee  e.siwciilst  Ro- 
bert  T  8  y  1 II  r  e  flroderlrk 
Crawfonl.  —  PARIS-PALA- 
ft;  —  CORAI.  —  CARf.SO  — 
VUSTIVAI,  —  UIIUNI-SAENZ 
PE.SA  e  IMPERATUIt:  H  h 
■  10  h  —  18  h  —  20  h  — 

22  horas.  —  ilB  anos). 

vendaval  !lANGnENT(r~— 

(na1l.nk.siiniali),  de  Hlroahl 
Imigakl.  Especlallstu  em  fil¬ 
mes'  (le  eamurals.  InoBakl 
realizou  éste  éplro  sObre  sa 
hitna  entre  os  remanescentes 
<la  conflito  pelo  Castelo  da 
0.oikti,  no  fim  da  cra  To- 
KUgawa.  £m  córes.  —  Com 
Toshlro  MIfune  A:  Turlko 
lloshl.  —  ART-PALACIO- 
TUUCA:  14  h  —  M  h  —  lah 

—  20  h  -  22  horas  (18  anoa) 
ÍTÈRCÚLES  contrã  cèn- 
GIS  líDAV  —  (llereulc.t 
Against  lhe  B.srli.srlan),  da 
Domenico  Paolella.  Avenlu- 
ma  om  córca.  Com  Marfc  Fo- 
test.  José  Orcei  A:  Gloria 
Mllland.  —  PUAZA  —  (D.LV- 
DA  —  Mt.SCOTE  e  no.W  — 
14  h  —  16  li  —  18  h  —  20  h 

—  23  horar.  I14  anos) 
AllÈi-S  ,)'s  IL«((ÊS  ÍTÍra 
S.inil|il)icr),  ilc  Vlneente 
Mliiiielll.  Um  pastor  protes- 


153-3.156),  21)1  I3ni,  sabiina 
lOh  30m  e  221»  30m:  vrap. 
gillnta  e  domingo,  16h.  Foi- 
ct  *s  segundas  e  tírçaa, 

O  noviço  -  cotiêtua  da 
Martins  Pena,  aprcseniiuU 
dentro  das  comemorações  do 
150.®  aniversário  do  autor. 
Falsas  vocações  religiosas 
forjadas  pola  cobiça.  EspclA- 
eulo  divertido  e  vlsunlmru- 
M  bonito.  Dtreçáo  de  Dijlel- 
na.  Oom  Oulcina,  Sérgio 
VIottl,  Renato  Machado  s 
outroe.  Nacional  do  Comédias, 
Av.  R,  Branco.  179  (22-0367); 
aih;  vesp.  dom.,  161» . 

NA  PONTA  DA  CORD.\~^ 
tomédls  policial  de  Alfonío 
Paao.  Cadftvcrcs  brotnm  d® 
todos  os  lados.  Peça  para  oa 
apreciadores  do  género.  Di¬ 
reção  do  José  Maria  Montei¬ 
ro.  Com  Renata  Fronzl,  ini- 
r-ems  de  Alencar  e  outros. 
Diilrlna  —  Rua  Alclndo  Gus- 
iiiburs  n.o  17'2I.  132-5SI7)  .- 
2lh  45m  —  Salmdo.  lOh  ITiin 
e  22h  15m;  vcvp.  5.»  e  do¬ 
mingo  Os  lOIi  15m. 

.Mi;)H';IA  —  Tragédia  de  Evi- 
rípedes.  Com  o  Teairo  dn 
PIreu.  Dlreç»o  de  Dlmltrlos 
RomUes.  Com  .Asp.i 
pailiunasslou  .11 

—  Sòinente  hoje.  4s 

—  Grejo, 

íl.dR"DE'cÃCTUS 


n«  TKATRO  DE  ARENA  DA  CLIANAUARA  (Largo  dn  n 
Carioca).  Reservas  pelos  tcls,:  65-0701,  32-3187  inlt)  às  ■ 
II)  horns)  e  52-3660  (depois  das  79  liorii.s)  S 

ÍIO.TE.  AS  20  e  22.30  HORAS  £ 


TELEVlS^Ó 

Ò  PROGRAMA 
DE  HOJE 


TEATRO  CARIOCA 


••oo7coArrj»vi 

GOLDFIlfOEB 


i  Rua  Senador  Vergueiro.  238  —  Tel.  46-8124  (Beiitilcx.ii  di 

■  Guarda  Miivels  Gnlo  PreUi* 

■  _  ANTftNIO  DE  CABO  «pifsenia; 


As  13)ia  no  Canal  4  o  pro- 
Krama  Câmara  Indlicrrta 
Rue  fsbGca  situações  impoa- 
eivels. 


CMfiíSLa;..KON»iBUCKMAtli 

i[(iii«mi-  «»o".í7,7;íi,to  í 


SUGESTÕES 


PCPhVK  (2)  às  II  horar'— 
Desenhos, 

A  tü7\  MDXmrs^ESPonTivTs 
1131  às  12  horas  —  Futchol 
l•L,\.^'i;■i^4  TElÍR.CTelTãrüh 
I5m  —  Documenlárloõ. 

■■|  ELETÚRFÍ;  iDi  4~13  hoVTia 

-  Covrldoè  do  Jõriuel. 

i.t'i)«GEiro~ iiTxÊ”  uüsTin 

st  nu  30m  —  Humorlsltei). 
VIAíiiiíi  Ãr)  FllNDO~  Dl» 
.‘Mll  f6l  As  16h  4âm  —  Apre- 
acnlsndo  holo  o  epLtôdio  n 
Naiifrécio  Civil. 

.Mil  Éb  14)  àã  20  llõriij”— 
Fllme^ 

RI.póRTÊR  Êsa'o1¥r'4s~2r) 
horas  —  Telejornallsmo 
PRIMEIRA  Ebrç,«)“rúr  »a 
20  horas  —  Telejornallsmo. 
CÍÍ ICO  A.NISlO  SliOÃV  12)  »« 
36h  lOm  —  Kumorletlco. 
CbsfÃNOOS  CÕNTÍNÉNTA I. 
I9|  Os  3lh  35m  —  Reporta¬ 
gem  externa. 

O  llCDELDTi  (lai  óe  21h  50m 

—  Filmo  western. 

BIIEKLUCK  IIOL5t£S  (6l  é« 
22n  Oãm  —  Filma  policia;. 
TKriiTNO  RINGUE  (2)  4t  73h 
Um  —  Boxe. 

tÍ!  io\V“\viiLLvs  “fiãTüriix 

23h  .10:n  —  Flímod®  lonji 
mctraçcm. 


,umn  sfin-vt-rgoiihlud  liiiipa"  iVlctw  Ciirvnlho  -  O  Olobo)  ■ 
VESI-KRAL  INFANTIL,  IIO.IE  .VS  lU  HORAS  ■ 

110.u:.  AS  :>(I,1.Ü  e  22,311  IIIIKAS  g 


«■■■■■■■■■■■■■■■■■■■BnaaaRaiaBBBBRaaBaBiBBiiBia 

gBBMMBBBBBBBBBBBBBBBaaaBBBBBBiaaBBBaDaBBDl* 
s  FÁBIO  SABAC  “(1  (lesUnn  ile  II  prs,snna  n 

H  enlreloçHilos  entre  gargn-  B 

B  apresenia  lliailaa  e  suipeusc**  * 

■  lIO.Ii;  .A.n  211.1.’!  ê  32.1,7  HORAS  £ 

■  H  Um  fobuloso  £ 

!  T  P  Á  T  D  r  HIM  smnmirniw  Elenco  £ 


TONIA  CARRERO  •  PAULO  AUTRAN 


Comí- 

rila  de  Bnrlllcl  e  Grédy.  Um 
rientõlta  con(|ulstador  Irtven- 
Is  uma  falaa  espõsa  pavti  C'- 
e.tpar  do  coã.imento,  Para 
Oi  apreeladorca  do  boiile- 
vard.  Olreçéo  de  Geraldo 
Queirós,  com  Naialla  Thlm- 
berg,  Sérgio  Brito  e  ou  troe, 

—  Copacabana,  Av.  Copucu- 

ban»  n.o  337,  (sç.tsis).  rh. 
mal  Teatro;  2lh  39m;  vesp.: 
dulnta,  sábado  e  domingo 
16h. _ 

ÂglORESClLiE  —  "Ensaio  tl- 
tonho  sõbre  o  amor  tristo¬ 
nho"  de  Murray  Scliirgal  — 
TffXTo  curlKo  e  sloipátlca 
ap/atenUirlo  numa  Unha  In¬ 
compreensível.  Dlroçáo  da 
1^0  Juil.  com  NUrlam  Mf.i- 
Icr.  Oscarlto  e  Lrifalctc  Oel- 
véo,  .Santa  Rnfa.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Plraji.  72  (47-8641) 

—  '.ii  30m:  sáh.ido.  lait  e 
3J'i  20m;  vcíp.:  gulnta  e  /ii- 
b.ido.  16h  Sdm  e  domingo, 
13*7  —  Clilmos  dlns  a  pre- 
fes  rediirlrln» 


ijir.;  J.  M.  MoiiLeiro 


a  a  comõdin  policial 
S  d*  Alfonso  P  a  SC 


^'BBBBaBBBBaaBBBaaRBaaaBBaaBDBBBBBBBBIlBBaBBIk' 

jJBBIBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaHDBflBBBBBBBPJi 

s  GOMES  l.lv-vi  ^ 


éi  OEOROES  FCyDEAU  •  sincto  é>  6IANNI  RATTO 


ÜLTIiMOS  DIAS_ 


n  Todo  o  esioque  rcnoviidu  —  Anipiirliu  e  os  Lravw(1.4  pri 
n  nilado,s  no  Ciirnnvnl,  Juctiueline  e  l■'■abc[Ie  im  revlsin 


SOB  0  raioociHio  os  secsitssis  oi  turismo 


HOW 


XBBBBaBBBBBflaBBBBBBBBHBBBaBHBBBSIBEBBBaBDIlGIli 

g  aprcf.nntn  o  show  miisjcal  com  o.s  S 

n  B  "'"Is  íntiiosos  travc.MLi  do  arnril  a 

B  mis  S  í:  1  I?  i  W''" 


J  de  LXIIZ  >T:L1PK  DE  MAOALHAE.S  g 

11  De  3.‘  «  dein..  n.s  20  c  22  huras  —  Vop.  miIis.  e  ilnnis..  " 

H  Ài  lU  n 

■  Teafro  RIVAL  —  Tel.  22-2721  g 

j^BBBBBBBBaflBaBBBBBBBBBaiiaiiltlliaBBBBBBBBaBBBBB^ 

g  AhiDIo  Lrlttt  OnrvJu  e  Jütre  K(i({ii£uvs  •lorr.seiitutii  B 


nio  DE  400  J.XNEinUS  — 
Kirtònco-mu^lüiil  c3o?i  4 
r\}\Q6  do  Rio.  FJsurtno^  d» 
Ctfc*4i  .Nfnchxdtj.  Arrüii.ln.'% 
niu.<:caWi  dc  Mnlft.  —  Com 
Lsdr  Hitdn.  Valdir  Mtiw, 
BiiUet  IV  C€nt«nArlo  e  mAt.n 
no  DiiuroJ.  no  <*oldrn  ftonm 
<10  Copdc.’.b^nA  PfilAc®  ^^vC' 
nida  N*.  SenhorA  da  Cnp&rH. 
h.-iim).  Horário;  no.b  30  mi» 
nvtioA.  Aoi3  flObAdos  n  «cro 
har.t:  mntliiò  noa  sabaciciii. 
AS  16  Yio:iui.  Preço:  dhA 
iiieU:  cni  U  mit  (|3  d® 
«•ouvtfrt  c  3  de  conw*vumArAo): 
^Ábadoe,  dominROS  e  v^eperaA 
de  fertM<iM;  Cr.5  30  mll. 

LES  GIRL^  —  ArennientiO  d* 
^T,ino  Mclre  OutinarAes.  Ea- 
pct.uTolo  dc  irnvc-ítlA  —  Bfu- 
tr  St«p  (Av.  NociÃA.  Senhora 
do  Cop»c:\banA).  Korárto:  I 
hor.i.  illárlAinente.  Preenar 
CrS  6  mil  de  courerc  e  Cr3 
4  mll  dfl  conenmAcáo. 

H3:i.rvN*'VrEleI SKTE  E~Sll4VÍ‘- 
Nfl.\  <—  Em  diA9  oUeniAdoA. 
Í1Ü  Cunr.-icclro  —  Rua  Fer* 
tTánclo  Mondea,  Helena  d* 
-Lima,  KtlAete  Oardoeo  «  Sll<- 
vtnhA  Teles.  Horário:  I  hora 
Pifco:  CTS  T  mll  por  pc«OA 
hcm  courcrl. 

D  "VIOLÃNTE  MIRANDA 

Com  Dervl  GonçAlres.  Maria 
Dompoii.  Lourdêa  McTer  # 
srande  elenco.  ^  Tmiip  da 
Mein*NoUe.  No  rrrd’i,  n» 
AvenJda  A;l&ntlca.  Horlrio; 
1!4  horaí.  Couvert:  CrS  7  mll. 
VKIIY.  VÊrY’  sexy  —  Show 
de  trAveetls.  Direç&o  d«  Hu- 
PO  de  FrcltM,  No  Top  Club. 
A  1  hora.  Cousert:  Cri  3 
mll:  coiuuinaçfto:  Cr$  A  mli. 
JÉ.\N*  E  NÍNOT^ SIiVw” nn 
T.r  Candcinhre,  eom  Je^o- 
rierrc  e  Nino  Soarpelll.  — 
Horáno:  1  h  30  m  —  Coii» 
vcri;  Cr$  2  mll. 

SKY  TERIÍACE 
das  C.inoae  — ^ 

Cra  3  OOO  ~ 

Bandeira, 

Verónica. 
d.\AwfclrH5.  • 
rAo  minlmn 

ADfx.A"  ninisnoA  —  rTú 
Ciuco  da  Julho.  ^  stiona 
r.om  Maria  Helena.  Mí»rla 
Jo''B  Vllar  «  Armando  Nu- 
nos.  —  Otrcclo  do  Joaquim 
Sarrlv».  —  Hor.irio:  aihSOm 
e  23h  3Üm  —  Couvert:  J  500 
cru7.elroa. 


meclm  muiiJc.ida  do  Atirim^r 
IlochA  c  Renaio  Sorgio.  com 
inViéldoa  dc  UlllF  Blanco.  O 
dí^Jilojornoiuo  doa  favclndoa 
do  Morro  do  r.ijiniido  proiú- 
ria  um  romiiiKp  entre  um 
rr.ruT>o/!t!.or  popular  e  umn 
af  iiéicntr  áoclnl  bi*m«naMM- 
d.i  DlreçAc  de  Anrimnr  lio- 
rha;  com  JorRc  Cantinho, 
Al.lrn  Cunha.  Oelor^ies  Ch- 
TnmhA  r  ouiios  Dôt.so,  P.iia 
JanpBdelrOA.  26  f77-3l22»; 

2lh30m;  eíib..  20hl3  e  ..  . 

22h30m:  v^p.:  s.®.  IChljm.  • 
dom.  J7h13m 

t'3l  3ÍI:nÍ\U  IiKM  _  Comí- 
dift  tie  Luía  ('tléâiaa,  euif» 

Afutntl.t  há  alcuns  anoa  Atiá^ 
rum  o  título  IMayhoy,  Com 
Eva.  éMmio  Biasmi.  Krlco 
FreUaa  e  outron.  Rio,  Ru.y 
da  Crietr  n  ::38, 

21  hornii;  fáboOo.  20h  t  22h, 
vcip.  10  hoiaa  o 

ntUioo,  18  htir:>’ 
r.M  Gd.HTO  DE  .MFI.  —  Co- 
mêcli.i  tlr.minilcn  <lr  Shelach 
Uihiiiry.  DlrcçAo  de  Lt:i‘a 
KAircto  Lotte.  Com  o  eleueo 
de  Oa  Arir.»;6os  —  Din  — 
<be;:l.iS  a  súbu(lo^,  k  mela- 
noltc» . 

3 U 1 1 [ Tü?í“s E.M  VK r l' l>T L  H.V 
-  Diam»  de  Jean-Paul  Bar- 
irr.  irndu;;ido  por  Jors® 
AniBclo,  Jiv.erranf.pa  dn  rc- 
«»'tcncia  francesa,  capuira- 
do.\  pelo  JnimiRO.  procurRtn 
descobrir  o  acnitdo  o  aa 
reAponsnbiiidAcieK  dn  e.Mi«- 
ttnctn.  Dlrcçf.o  tír  Paulo 
Aícintio  OrÍAcul.  Com  Maria 
Tercaa  Mcdlnn.  Aldo  de  Maio, 
Roberto  de  Clerri  e  otitra**. 
.\reiiA  ri.!  (ruanabAr.i,  L.irso 

da  CorlocA  l52-35.50i;  . 

31hlS;  Aúb..  30  h.  e  23h30m: 

3.»  e  dom...  l3h30M 
.Mc-vü.v  üiví\7\  Sic.mcA 
Comedia  mti»cAl  de  liod’ 
?ers  e.  H.immerftteln.  biiwn- 
da  na  històvln  auténticu  da 
raniOii.t  famitta  Trnpp.  Hj- 
rerAo  dc  Harry  Woolernr; 
produeftQ  de  Oscar  OrilMcln. 
Com  TerCíA  Criiiiina.  Carjoa 
Alberto  6  outros.  A  atr.t- 
çao  do  e.ipciáculo:  um  cí-, 
pU-ndldo  fruno  de  in- 

lérpretej  inrantl^.  Carlos 
Gome.s,  Rua  Pedro  I  . . 
I22-7581I.  ilh;  veep,:  3*. 
KÁb.  e  dom.,  16  h 


de  r.riMAR.\KS  h 

e  .rO.AO  ItonEKTü  KELI.V  « 

R 

(ialeria  .4l:i>ha  —  Unsln  6  R 

Rf.scrvn»  pHo  trlrfunr  17-71111  B 

•  ilpjwix  dn.ç  11)  hoM.si  * 

trLTI>I..\.S  ,Si;:\IAN.AS  g 

Froduçãn  ile  K.  IIOr/,.-\S  g 

NOVE  iUE.SE.S  DE  .SUCE.S.SO  g 

■“■■■■■■■■■■■bbbbíbbbsibebbw 


e  Jülre  Kuiirtguvs  anrr.senlam 


•'1*  J'.\1I|  L\I>V,  de  Oourire 

Uultov.  VrrfBo  Ilcl  e  tio  mui- 
Tu  bnm  gò)'.o  tl.i  ;)cp.i  mu.l- 
|•«I.  Com  fíev  lUrilsou  e. 
-Vuilre.v  Hcpburn.  Teehnico- 
lor  —  VITólll.»;  I3h  —  IBl» 
21  hnr.if.  i  Livro  i. 

.»  NOVIÇA  IIKIIÍ;rilC  (T  h  . 
.'inunrt  o(  ,Mu«lo),  fio  Roborc 
tVIsr.  —  -Musical  omorlr,»un 
sugendo  polo  popular  (llmi- 
ivirmno  .»  FAMÍLIA  TIIAIT, 
Via  .litin-  iia  Brortltvay.  Em 
i'<>vo>  C’om  J»tllr  Antircx-A. 
('Iiristopli-r  nummtr  A-  rir- 
«r.or  P-irUfr  —  PAI.ACIO: 
lã  1»  —  18  >»  —  21  iioni.  — 
I  Livro  I . 

üi:  CD.VTII  V  iMiirDI  In'i;i:d 
IGuIrilinfirrI,  de  Guy  Hamll- 
ifU.  Otií.-o  é:.Uo  da  tr-1. 

, Limos  Jlaucl.  ficm  s  Ingeuut- 
f.  ile-  oiboroai»  do  primeiro 
(I>r.  .\(i)  e  a  IlUéiizóncl.i 
fio  asgimdo  (.Miiaciiu)  na 
ml.iMru.  de  .o-xo,  noléucis 
♦  itcnLO  de  hume-r.  Tícnico- 
lur.  Cum  Se.’n  Connery,  Ku- 
iior  Dloclimaii  A:  Oeri  Froe- 
hr  —  nilU.\T-n.AMfNGO  - 
I  LÚRIIIA  —  Ijr.lTNI-lPA.M;. 
.M,\  —  UIIINI-GR.A.IAC  — 
AI.F.V  —  nilLNI-riEDADi:  • 
SAO  PLDRO:  14  h  —  16  h 
—  18  h  30  h  -  22  hora,». 
118  sncal 


NO  re  ATRO 
SERRADOR 


iJBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBiaBBBBBBBRBBli» 

g  TEAT  no  DE  BúLSO  —  Rc.scrviis;  ‘27-">123 

■  HO.IE,  AS  20.30  i  22,30  HOH.AS 

O 

g  I  nia  SHiicriHodHçilo  dc  liAK.. 


REPRISES 


S  Com:  ■ 

I  oié.vris  ynvüiili.,  lAlií  Lliiimiiis.  Elz.i  Ooiurr  c  Ncl.-un  Xiivlcr  g 

B  Direçflu;  Zieuibuiskl  . -  O 

B  Huje.  4ii  20  c  22.30  hui.i.s  K<.',4et'vus :  32-8331  n 

I  'ÜLTI.MAS  SK.MA.N.AS  —  |•Kl■■.^,  o  l'.NU'0  CIIJ  2  UlIO  a 
^■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB»i.x 
JlBBaBBBflBaflBaaBaaBBBBIIIIBBBBBBaBBBflBBBaBBaaP' 

£  Movimento  de  Arte  Tempo  Brctslleiro  g 

m  aurc.’.6i  llla  l,Eü.V.\|tDü  VILLAH  cm  g 


i'.M  itt:i  i;.ti  Miv»  iiiiiQii; 

i  \  Kíur  In  Nvu  YorUj.  d» 
iMíttrlcíi  Chaplín.  O  wèiiin 
picjtiiüe.-^tio  pelo  runcor. 
i*m.^  rpiiíu.tPún  üthjuicente 
rlna.i  rum  vnlor  Ur  rritleu 
►uiíLtl  e  nlcT]n>  nraiiile^  mo- 
m*^nio^  rle  lm(i*'lnnçàu  «i.ti- 
itc;i.  Ch.iplln  eempre  };rimii» 
rumo  4»?i»i‘.  cercado  por  tn- 
teípteiucôf*  ilncUwivr  a  d« 
iL*vn  AUdoni.s)  df  tei'ceitA 
r;tte*,;onn.  No  CI.NTuMX  DF. 
-MMi:  lALVOlCADaV):  H  h 
10  h  —  16  li  -  20  li  —  23 
hann.  .Livre» 


B  (clc  Üia5  Gomr^.s  —  nulor  üt*  “O  lUrço  il<i  Ileroí*  i  2 
B  com  Tpie/n  Riicliel,  llvu  Nibo.  Mntoii  Moiucs,  S 

■  -Scliflatifio  VaH’f)iicHlu.4  e  Bruiule  elenco  0 

2  'IKATlíO  IMíIíNGK.SA  ISAHKI,  g 

H  tAwnlci.i  Prijirvsa  Khi» 

B  Reserva.s;  —  Hoje.  ius  20  c  22.30  lioias  j 

^DBBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBaBBBBBBaaBBBBBBBBaBIF. 


BaDaBBBBBBBPk 


TEATRO  MIGUEL  LEMOS 


HlaTIi\LVS 

SEiM.TNAS 


TEATRO 
EM  CARTAZ 


®  'Riin  Ml«iu'l  Lemo.s,  51 


Cup.icnbniia) 


I’ROfURA-.'iE  U-AIA  'nbsA 

—  Remont ligem  de  iim  c.x- 
petHculo  de  1961.  ctim  pec.i 
em  um  «to  dc  Vlniolua  de 
Morais,  Oláuelo  OU  e  Pedro 
Bloah,  Uma  homenagem  a 
Glitucio  GU.  Direção  de  Leo 
J»u.l,  Con»  Dlrce  Mtgliaccto, 
•traot  Cardoso,  AgUtlo  ítlbel- 
to  e  outro.1.  —  Sllcnrl  I.r- 
mo».  Rua  Mlgtiel  lemos  n » 
.M  (teatro  IntiuRUnido  com 
éste  eapctácuioi.  Tel.  47-5191 

—  2Ih  39m;  sáb.-ido,  20h  • 
221»  3Cin:  vc.-p,:  ciulnta  e  do- 
raliiKo.  17  hora*. 

Tilll.V  NUDEZ  Si:R.t  CA.’!T1- 
GMl.t  —  Nelson  Bodrtguca 
mais  exacerbiido  do  giie 
uunoa.  Obseesõee  e  maia  ob¬ 
sessões  mlniuradiis  eom  hu¬ 
mor  negro.  —  Espetáculo 
bastante  stiperior  no  texto. 
Olreçáo  de  Zlemblnskl.  Com 
CTelde  Inconls,  Luís  Linha¬ 
res,  ICéIson  Xavier  *  outros. 
Serrador  —  Rua  Senador 
Dança.»  (32-8591);  21  h; 
bado  20)t  e  22h  lâm;  vesp. 
fiulncs  e  domingo.  ]6h.  Cl- 

llmcs  dias. 

SIM.  QUEÍIO  —  Comédia 
mclodramactcs  da  Allotuo 
POíO,  4  maneira  de  imits 
soiu  s  poesls  dei  Nossa  IT- 
ilaile.  dc  Tliorton  Wllüer  — 
Espet.'iculo  rotineiro.  Dire¬ 
ção  de  Florlano  FMsaal.  Com 
Delse  Lúctdl.  Esténio  Garcia, 
André  Vlllon  e  outroa.  .Mes- 
bls.  Rua  do  Poeselo,  43-56 
(telefone  42-4889)  27h;  ve.*p. 
fiulnla  e  domingo  1611. 
AS~ÍNOL'ENÍÊS  DÕ~l.EBLON 

—  -  Ti'rs  mõçoa  miils  ou  me¬ 
nos  Inoeentea  num  aparls- 
mento  do  l.«bton.  Comédia 
Ineonsefiüence  de  Bnrrllet  a 
Grédy.  adaptada  »  dlrlgld* 
por  Sérgio  Vloitl,  Com  Lel- 
na  Krespl.  Tercea  Amnlo 
P.tulo  Serrado  e  outras.  Cn- 
ricea.  Rua  Senador  VctGUel- 
ro.  238  (  45-8124),  22h:  sába¬ 
do  20h  l.lm  e  221»  30m,  veap, 
uulnla,  16h  e  domingo,  líh. 
Funciona  4s  segundoc-fétras, 
lolgn  aem.snal  4s  iiuartns. 

a  “Í» \M.\  "do”  MA.X1M'S  — 
Endiu  brada  dança  de  qiii- 


Ratrads 
Çou  vert  da 
•  shoiv  com  Lu  la 
Wagner.  Tlaéo  * 
Fecha  às  segiin- 
—  Sem  consuma- 


CARIOS  .ALBERro 


TIATRO 
CARIOS  eOMéS 


7EREZA  CRISTINA -MARIA  HINRIOUES 
Crsnde  sitnco  -  Oiqucilro  c  'corei 
I  AS  enUNÇAS  MAIS  ENCSNIADORAl  CO  saASIl 
OSCAR  ORNSTEIN 


Oi4ti3(ntnt»  da  Sat  a  tJaa4</iao4 
>1  hcrai.  Vaiii«u7t  am  •«boda»  • 
dom.^gai  «i  |b  bn'ot.  V«ta*rat 
|ia|iwlar  Soi.  1*Ua6  á6  Kofoi 
Q  r^Juildot,  BiINvIvi  A  vaRds 

.tom  OhtfCBdHpclti  aa  bilhet-*  a  dt>  ftaft»  122*75111 


RESTAURANTES 


MUSICAIS 


ÕLA.IãniCA  (Rio.  Pctrópolia 
e  Friburgo).  —  A  rliurrasca- 
na  do  JÁ  famoso  r-bomsteak 
m  cnmarõca  na  brasa;  onda 
ae  coma  bem  num  ambienta 
de  müslcas  oclecionada.*.  — 
Rio:  nua  Senador  Ventuelro. 
15:  Peirópolle;  Av.  15  da 
Novembro,  763:  Frlburjto:  Pra¬ 
ça  Oeti);io  VaiAoa.  14 
IlANCnlo  AZUL  —  Especin- 
lidíidea  alcmá.e  c  brastlelrnt, 
eom  nova  e  eficiente  dlrecao. 
.Mnbiente  selecionado  eomo 
e::;eo  lima  cosa  eom  melo  eé- 
eiito  de  tráólçáo.  O  melhor 
rhopc  da  Oiianab».j:a.  Aberto 
Até  *a  4  boro*  da'  madruga¬ 
da.  Av.  Mem  de  bé",  3  —  Te¬ 
lefone  72-1354 

mo  Hoo  —  Rcstnui'tin!«~íi- 
pico  brrsiieiro  —  2  Miowi.  73 
horas,  A  Fenie  Secou,  Mon- 
hücto  é  Darlcnc  Volia  a» 
Mundo,  L,»na  Bltteneour!  s 
elenco  —  Sábadot  c  dorain- 
roj;  Feijoada  I  309  —  Av. 
Vieira  Souto.  118  —  Telefo- 
lica  27-9458  e  17-2'147 
NK1V~tO)«y'o~.l^  IlUrFET- 
STVLIl  —  Restaurante  ■ 
American  Uar  —  Corinha  In- 
lernsrion.ti  —  Pratos  típicos 
Japonéáea  e  orldcntaU.  — 
Aberto  dlArlamcme  «  parttr 
das  U  4  1  da  inauhA.  Avr- 
nlda  N.  Senhora  dc  Copa¬ 
cabana  n.“  1  265  —  L  F 
Pústo  6  iP 

UMÃ~XÕrTE“No“j.\PÃOr'— 

VI  (te  0  reMaiinsiile  —  .\KA- 
SAKA  —  .Aberto  d.ts  18  ho- 
r.i»  4  t  da  matiliil  —  Av 
N  S  de  Cop.'.-abana  n.' 

1  391-  \  —  Po-lo  6  iP 


VRCÜ-iniS  —  .Musical  da 
cranüé  montoucm  de  Geraldo 
Casé  e  Silva  Ferreira  —  Pio. 
diiçáo  de  Abraáo  Mcdina,  com 
Vllma  Vornon  —  Ilepúbllra  — 
At.  Gomea  Freire  n.”  474 -A 
(2Í-027I).  211»;  veep;  Ruinta. 
siibado  e  dominz.o.  16  hora». 
A  voz“  ^“põvo’  —  MÜel- 
nil  cacrlco  c  dirigido  por  Ri¬ 
cardo  Bandeira  c  Oiévio  Ter¬ 
reiro.  com  Jofto  do  Vnle.  Ri- 
«ardo  nandcira.  .Moreira  da 
fillvii  e  outroa  —  Jovrm  — 
Praia  do  Boinfoco  n.®  522 
140-2169)  —  21  h  3l):n. 


iBBBaBaaBBBaaBBBBBBnai)4 

BBaaBaBBDaBBBBBBBBBBF^ 

.XBR.AIIAAI  MIIDINa  g 

AIMHJ.SKNT.A  g 

O  KAIH  I.ÜSO  JH  SU  AI,  S 


Ay.  Liiicu  de  Pnuln  MncJindo.  7|i5  —  .7.  Boianicn 


B  :3<‘iM(i()r  (le  iJois  raliTxvs  g 

g  Dc  OOLUOM  g 

t  KSTRÈIA  UJA  30  —  Se.\t:is  às  31  horn.s,  aulwiioi  «.s  17  e  £ 
g  31  liorna  c  domingo.s  (ií  n  nore.i,  B 

a  R^crviis:  26-4555  -  PReçq  üNICO  CRS  1  000  £ 

“  lalrorinnrto  pola  Nccrciarla  rie  TiirUiiio  dii  GH  B 

'^"^''•^••‘•••■■■■■■■■■■BBBBBIBBaBBBHBBBiiBBaBaBÍ. 

a^^^^^^^^^^^^^^BBBBBlBBBBBBBBBBBSSBBBBIBBBBB’ 

■  IIOJI';.  A.s  19.30  e  22..1fl  HOllAS  T.  ,  g 


B  tia  isfcrcinria  tif  51 

g  Tiirlsiiiu  g 

B  4  nicscA  dc  cucc.Aíiu.  luair.  dt*  150  rcpresciilnçõe.*  £ 

■  Dltrínnieiitr,  áa  21  llonii»,  ve.sp,  qiilmna.  s..Al>.<i.  r  doni.v.  ns  Iti  a 

■  liorní.  nu  iiòvo  c  luxuiixu  a 

B  TEATRO  REPÚBLICA  g 

£  Av.  Ooiiic.s  FrcIrc,  474-A  —  Tci.  22-0271  U 

B”  OBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBnNBaBBBBBDIlBkN 

b  ’  dBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB„„BB,r, 

■  V.ALLi:  g 

£  BÍj|ljLy|JUi|Ly^U  M:LSUN  DO  CAVAOriNHO.  g 

£  paillvlpaçúi)  B 

£  .muih:iu\  da  .sh.v.x.b 

j|  de 

B  e  Ortavio 

g  ■  L/  I  \  AJT  I  DD.II:.  a.s  JII  r  22..3(l  DORAS  2 


PARA  CRI  ANCAS 


'Hii.-oii  (ic  J-raiirua 

.\v.  Pi'c*.  Antòuiii  Car-  B 
his.  S8  —  Tel.;  52-:i456  5 


So5  pjtroeiiii4À?57F^^O€S  I 
.-I  4'Cíintín»>i9  ■*»  FeVOMü 
.“iS"*  Wo  *«  JílVáEO 


SÒMrNT13  15  DIAS 


B  Teatro  COP.ACWBANA 

D 

n  OSC  \R  On.VSTKIV  I)trr. 
^  sentn 
B 

£  Nafhilia  Timberg 
g  Sergio  Britto 

g  Silva  Filho 

g  e.  um  grande  elciiuo 

■  HOJE, 


ánBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKBBBBr’ 

£  T  r  1  T  r\  A  Temporada  Topu- 

■  i  C  A  I  K  U  *?'■, 

g  nnln  da  Siip.  do 

s  SANTA  ROSA  /fs:"?; 

^  riirlMno  tia  GB 


TE.A^IKO  líFCKKIO 
.^LVAKO  AIARZULU)  .Tpresenla 
a  rcvl.sla  sauiiiHlini 

Tlíiu  1’IRIKI  l’OROI 

(t)e  José  Sampaio  e  Alvnro  .Mar/ulloi 

X  .....  Eí-OÍNA.  a  veilcir  «csv-tiiial 

Ntt.K  MCOLA  —  IARA  l.KX  —  CARVAI.III.N 
Atração  Intcrniiclonnl; 

“1'HE  K()LLER\S  .SPAH.s*’ 

(halLirlniw  acrnbalaa) 

Stiarfox*  "  áí  20  f  22  horas.  Vesperai»  As 

^  Mbadoii  C  tlomlnitos.  à.s  I6  liomx  Reservas:  tcl. 


PREÇO 
ÚNICO 
CrS  1.000 


<.  \Vi:  llL  rmi  —  «un  m;»- 
:  >  r,5nvida  «Udtiri® 

(■  ®  (JifiUi  trtf  *PU9  rlcü® 

rr  .UJCifA  ?  sexí»  piectOfO»  Vl* 
r.itr  -  C‘oci  :vu  \m  —  let:- 
í,  j  '(  —  Foüdur  Bourgui- 
f.non.  A;frfdo  no  Violino.  - 
t*aVicho  no  piono.  — -  Terf:.** 
r.>nt.t  n')ti  t/ew‘«poldo  MlffUez 
n.o  lOU.  Trl.:  57*Da7tí. 


«•  t.OlK!  ÜM>»  r \N T \>HI- 
MIAn  —  Juvtm  ^  Pfâ.tt  <lff 
Rot«fO):Q  n*  522  1460164»: 
rubsdn  í  dominço.  13  lioruj. 
Cl  rüino  i»\  nui  .v\  vn.nv 
—  Op  rL2tn»-do  Bo(?hncr.  Di- 

rtçto  d*  Joiá  r1(á  FrtltAA 

riençíi  do  Onipo  Oc-^tique 
MJçucl  Lemos»  Aue  Miguel 


•AK  nr.VÍENS’ 


Clufe 


r«BBB«BUBaBBIBBHiaBBBHHHB|||BI|aia||B||UBB!l 


<?*tPaon»(  A  míls  baniu 
tnãtiilBÇAo  —  AU  REFB70E- 
n.VDO  —  Prctt  pelo  telrfone 
•'HEXTINHA**  »  refftçfta 
liir.iE  qnf  !hc  «ntré^un 

no  «u  fAcrtrorio.  —  Ru®,  tia 
AHàntlfg.i  n.o  .W  ^  TeUfo- 
netii  •  43-5325. 


g  de  SCHISGAL  —  Trnd.:  TEDRO  BLOCII  g 

£  CLTIAIOS  DIAS  B 

acnm  OSCARITO  —  Míriam  ílchier  —  Lafarctlr  Galvão  g 
“  Rc.vc-nn.i;  47-8641  —  HOJK.  «f.  20  e  22,30  hora.-’  S 

iuuBBaBuauBuuaBaHaBuauiBiMaauBuâi 


1."  Cart.,  .Tornai  rtn  Brasil.  SAbnrto.  IR-fl-fiS 


.  Canifjos  uHiti  cm  Copenaguc 
0  (juc  Dinamarca  possuí 
cm  engenharia  para  o  Brasil 

Copmaotíe.  Moscou  (AP-UPI-FP-JB»  —  ChcRou 
ontem,  à  Capital  da  Dinamarca  o  Ministro  do  Planejamento 
do  Brasil,  Sr.  Roberto  Campos,  que  Iniciou.  Imedlatnmento, 
*.s  conversações  com  os  funcionários  do  Governo  c  diri¬ 
gentes  do  comércio  c  da  Indústria  dinamarqueses,  com  o 
,  objetivo  de  saber  o  que  aquele  pais  escandinavo  pode  ofe- 
,  recer  no  Brasil  cm  matéria  dc  engenharia  e  construção  de 
navios  cargueiros  e  pesqueiros. 

Espera-se  nes  círculos  empresariais  dinamarqueses  que 
0  Ministro  Roberto  Campos  examinará  com  a  maior  atenção 
0  nôvo  processo  de  produção  da  açúcar  por  difusão,  criado 
por  engenheiros  da  Corporação  Açucareira  Dinamarquesa, 
e  ao  qual  se  devo  ter  aumentado  o  rendimento  da  cana- 
de-açúcar  entre  cinco  a  seis  quilos  em  cada  tonelada,  nas 
200  u.slnas  que  jé  o  puseram  cm  prática. 

AUTÔORAPO 


.  Depois  de  autografar  o  livro 
de  convidados  no  Palácio  Real 
de  Amallenborg  —  o  Rei  Pe- 
dcrlco  e  a  Rainha  Ingrld  estão 
rora  do  pais,  cm  visita  ã  sua 
ftUia,  a  Rainha  Ana  Maria,  da 
Grécia  —  0  ministro  brasilei¬ 
ro  dirigiu-.sc  nas  gr.indes  esta¬ 
leiros  de  Burmelster  a  Waln. 
onde  almoçou  com  seus  pvo- 
prlotárioo. 

EXCURSÃO 

O  Ministro  Roberto  Campos 
rg  cntrevUlnrá  com  o  Minturo 
(Irs  Relações  Exteriores  da  Di¬ 
namarca,  depois  visitará  dlvcr- 
a.->.s  emprèsas,  experimentará 
tinerns  cm  bareo-s  pequenos  c 
excursienará  o  Scclnnd  do  Nor¬ 
te,  onde  visitará  castelos  me¬ 
dievais.  Inclusivo  0  dc  Kron- 
borg.  onde  Shakespeare  situou 
■  ação  de  sua  peça  Itnmiet. 

.  O  Ministro  do  Planejamento 
br-asllciro  loi  homenageado  pe¬ 
jo  Govèrno  dinamarquês  ontem 
me.smo  cem  um  banquete  no 
caetelo  dc  Chiistlansborg,  cm 
Copenaguc,  aproveitando  o 
máximo  de  sua  presença  na 
Dinamarca,  porque  aiia  visita, 
dc  caráter  oficial,  tcnnlnará 
éinnnhá  à  tarde. 

BALDO  DE  MOSCOU 

Na  Capital  soviética,  a  Agên¬ 
cia  Tofs  divulgou  nota  sôbre  n.'i 
negociações  do  Ministro  do 
Planejamento  do  Brasil  com  as 
atnorld.ndes  .soviéticas,  dizendo 
que  a  Rãí.sln  concordou  em 
conceder  créditos  dc  aproxima¬ 
damente  150  milhões  dc  dõlit- 
res,  reembolsáveis  em  12  anos. 
a,  três  por  cchto  de  J  u  r  o  .x 
anuais,  paro  construção  dc  uma 
reprè.xa  no  Rio  Paraná. 

As  conversações  sóbre  a  nm- 
pilaçAo  da  cooperação  eco¬ 
nômica.  comercial  e  tônica  en¬ 
tre  a  URSS  e  o  BrasU  pros.xe- 
gulrão  em  outubro,  por  ocasião 
dá  rcuniáo  da  Comi.wão  Sovié- 
tteo-Brasiloíra,  de  acõrdo  cora 
o  convênio  sõbre  o  comércio  v 
.pagamentos  realizado  entre  os 
dois  países  em  20  de  abril  do 
1063. 

Os  m  e  s  UI  o  s  Informantes 
acrescentaram  que  os  sovlêil- 
'ros  ofereceram  ao  BrasU  cré¬ 
ditos  para  cOnslnição  de  uma 
iisina  de  xisto  betuminoso,  de- 
.sejando  que  seus  empréstimos 
consistam  em  equipamentos, 
pxpeiiêncta  técnica,  alguns  ma¬ 
teriais  de  construção  e  asses- 
■sorias  cie  corpes  de  engenhei¬ 
ro.'. 

A  reprêsa  que  us  ru.ssos  se 
prontificaram  a.  financiar,  uo 
,Rlo  Paraná,  gerará  uma  po¬ 
tência  de  -3  100  000  quilowatts, 
bu  seja,  2  500  000  mais  que  a 
reprê.sa  de  Assuã,  no  Egito, 
tnmbcm  constmlda  com  ajuda 
soviética  em  técnicos  e  mate¬ 
riais. 

PERSPECTIVA 

Os  observadores  advertem 

?ue  não  se  pode  tomar  como 
ato  consumado  o  acõrdo  entre 
r  Brasil  B  a  Rússia  e  que  a 
•pcslçáo  anlicomunlsta  do  Co- 


vérno  do  BrasU.  máls  a  urgên¬ 
cia  que  «tênt  os  brasileiros  para 
colocar  seu  café,  nlgodôo  e 
açúcar  no  mercado  .soviético, 
são  fatòres  que  poderiam  es¬ 
torvar  um  convênio  deíhUflvo, 

Os  soviéticos,  porem.  Icm- 
brnram  que.  se  forem  aceitos 
os  projetos  do  crédito  para  am¬ 
bos  os  objetivos,  poderinih  con¬ 
cordar  com  0  png.a  mento  par¬ 
cial  em  nrílgos  durndouro.x  dc 
consumo  de  parte  do  Brasil. 

Picou  patente,  também,  que 
os  brasllelres  bu.«cnm  créditos  a 
longo  prnzp.  sem  restrições,  a 
fim  de  poder  empregá-los  par- 
ciahncnte  n.i  aquisição  de  ma- 
Irrinís  e  outras  máquinas  dc 
canstivção  brnsUclrn. 

O  OPER.ECIDO 

A  União  Soviética  ofereceu 
no  BrasU  equipamentos  minei¬ 
ros.  maquinaria,  agrícola,  na¬ 
vios  c  equipamento  médico  ao 
Ministro  Roberto  Campos,  ten¬ 
do  as  autoridades  dos  dolspaí- 
íos  expressado  o  desejo  de  um 
maior  desenvolvimento  no  co¬ 
mércio  reciproco  e  também  na 
cooperação  econômica  e  téc¬ 
nica  entre  a  ünlfio  Soviética  e 
o  BrasU. 

Pontes  diplomátlcüjç  fidedig- 
nas  afirmam  que  existem  pers¬ 
pectivas  favoráv'cls  para  um 
maior  de.xenvolvlmenfo  das  re¬ 
lações  econômicas  entre  a 
União  Soviética  e  o  Brasil, 
apõ.s  a  primeira  etapa  dnscon- 
ver-sacces  inleladas  pelo  Aílnls- 
tro  Roberto  Campas  e  qup  tç. 
rnn  pra«segu!inento  em  outu¬ 
bro. 

O  programa  do  Ministro  Ro¬ 
berto  Campos  na.  Dinamarca 
inchil  visitas  aos  estaleiros 
Burmeltcr  c  Waln.  os  maiore.s 
daquele  pafs.  aos  empreiteiros 
e  cornsultores  mundialmente 
conhecidos  P.  L.  Schmldt  e 
a  Companhia  de  Comércio 
Roj^al  Greenland,  que  demons- 
trar.A  amanhã.  dun.s  traineiras 
durante  uma  excursão  no  cu- 
nal  entre  «  Dinamarca  e  a 
Suécia. 

Os  dinamarqueses  também 
e.stão  interessados  c.m  discutir 
um  melo  de  promover  as  cx- 
portaçõe.s  e  também  sr  espe¬ 
ra  que  —  em  continuação  às 
conver.sações  maniidn.s  em  Es¬ 
tocolmo  —  o  Miulstro  Reberto 
C.smpos  venha  n  discutir  um 
nôvo  acõrdo  de  tráfego  aéreo 
entre  o  BrasU  e  a  Escandiná¬ 
via. 

SimuUáneamente  á  cheea- 
da  tio  Ministro  do  Planejamen¬ 
to.  soube-se  que  o  Govérno  di- 
namnrqué.s  preparou  uma  pro¬ 
posta  para  o  Parlamento  colo¬ 
cando  a  tarifa  cafeelra  à  dis¬ 
posição  de  um  fundo  c.specíal 
para  os  países  em  via  de  de¬ 
senvolvimento. 

A  renda  anual  do  Estado  com 
respeito  às  importações  de  ca¬ 
fé  atingiu  a  casa  dns  100  mi¬ 
lhões  de  coroas  dinamarque.s,is 
tüSS  15  milhões);  se  a  pro¬ 
posta  íôr  aceita  será  dobrado 
o  programa  de  a.ssisténcia  da 
Dinamarca,  qvie  no  ano  pas.sa- 
do  foi  de  90  milhões  de  coroa.s. 


Ã  missão  de  Campos 

Depurtaniento  ile  Pesquisa  do  JB 

A  Missão  Roberto  Campos  partiu  do  Rio  na  tixrde  de 
30  de  Bgô.sto.  chegando  a  Moscou  no  dia  3  do  corrente,  após 
escnlaa  em  Prnncforie  e  Bonn.  Nestas  duas  cidades  alemãs 
foram  assinados  dois  contrates  dc  empréstimos  para  o  Brasil, 
sendo  0  piiraclro  de  ÜS$  6.5  milhões  e  o  segundo  de  DM  43 
milhões. 

Sob  n  chefia  do  Ministro  do  Ploncjamcnto,  a  Missão  es¬ 
tava  Integrada,  também,  pelo  Sr.  Nascimento  Silva,  Consul¬ 
tor-Jurídico  do  Ministério,  e  Edmar  do  Sousa,  Vllar  do  Queirós. 
Celso  Dlnls  iltnmarnUi  e  Roca  DIegues,  Diretor  da  Potro- 
brás,  além  dc  ura  jornalista  brasileiro. 

RELÓGIO  DA  MISSÃO 

nia  3:  chegada  a  Moscou  c  primeiras  reuniões  prepara¬ 
tórias.  À  noite  houve  Jantar  na  Embaixada  do  BrasU,  com 
.  á  presença  de  autoridades  soviéticas,  destncando-so  o  Vlce- 
■;  Cl-Jinccler,  L.  F.  Illtchov. 

'*  l)ia  9:  durante  a  primeira  semana  dc  conversações  in- 
tnnsa.v,  surgiram  os  primeiras  evidêuci.-is;  n  Missão  conhecia 
bem  o  sistema  soviético,  enquanto  éste  não  estava  a  par  de 
todos  os  graus  do  progresso  brasileiro.  As  propostas  brasi¬ 
leiras  eram  pràlicamcnte  Inéditas  aos  russos,  acostumados  a 
ajudar  nações  de  desenvolvimento  multo  inferior. 

Os  russos  guardavam,  prhicipnimcnte,  quatro  reservas  sô- 
hre  0  BrasU:  1  —  o  caso  dns  sondas  que  a  Petrobrás  com¬ 
prou  e  não  autorizou  o  embarque;  após  meses  no  pôrto  de 
Odessn,  05  equipamentos  foram  vendidos  a  outra  nação;  2 
—  .a.s  dúvidas  vcntllndn.s  no  BrasU  sõbre  a  veracidade  do  cs- 
.  tudo  soviético  quanto  às  possibilidades  da  Petrobrás.  feito 
por  encomenda  do  Govérno  braslleuo;  3  —  o  abandono,  d-v 
palie  do  BrasU,  dos  entendimentos  adiantados  sõbre  o  fi¬ 
nanciamento  da  usina  do  Sete  Quedas;  o  4  —  a  paralisação 
abrupta  das  negociações  sõbre  financiamento  da  Industria¬ 
lização  do  xisto  betuminoso  brasileiro’. 

Dia  14:  nesse  dia  estava  claro  que  os  negociações  mio 
resultariam  em  acõrdo  formal  c  concreto,  porqtie  a  URSS. 
acostumada  a  auxtUar  países  com  renda  per  capita  entre 
USS  25  e  USS  75  anuais,  não  havia  tratado,  nntetiormente, 
com  um  pnlb  de  renda  de  USS  300,  cumo  o  Brasil,  que.  além 
dl&so.  possui  um  parque  Industrial  em  desenvolvimento. 

Dia  13:  pràticamcmc  encerradas  as  negociações  sovic- 
tlco-brasllelras,  que  resultaram  na  criação  de  uma  comissão 
.  mista  dos  dois  países  a  rounlr-se,  cm  outubro,  cm  Moscou 
ou  no  Rio,  O  Ministro  Roberto  Campos  declara  à  Imprens.v: 
"As  possibilidades  são  grandes  entre  a  URSS  e  o  BrasU,  mo.v 
a  divergência  na  apreciação  dos  métodos  dc  financiamento 
causa  dificuldades." 

Dta  IC:  A  ML-são  Culliptxs  parte  para  a  Suécia,  Or  oiioe 
teguhà  p.vra  a  Dinamarca. 

COMÉRCIO  BRASIL— URSS 

O  comercio  Brasil — UR.Sü  apresentou  av  seguintes  re- 
sultado.v  principais  nos  últiiiios  niios:  em  1959,  o  Brasil  ex- 
iwrlcm  USS  4,3  mlihôcs  e  importou  USS  900  mil;  no  ano  se¬ 
guinte.  ns  oxporlaçôe.s  brasileiras  alcançaram  USS  8.4  milhões 
e  ns  importações  USS  14J  milhões;  cm  1963,  o  Brnstl  vendeu 
USS  21,6  milhões  e  comprou  US$  26,5  milhões,  e.  durante 
0  ano  pnssndo,  vendemos  ÜSÇ  37  milhões  e  compramos  USS  27 
milhões  d.a  União  Soiiélicn. 

As  exportações  bnislleira.s  constam,  prlnclpalmeiite.  de 
café.  fumo,  algodão,  cacau,  couros,  peles  e  Industrializados.  A 
_  tross  exporta  petróleo  e  delirados,  wnro.  cloreto  de  po- 
tásno,  fertilizantes  é  certos  produtos  industrializados. 


Brasil  firma  com  Siiccia 
tratado  sôbre  Iribiitos 
para  aumentar  inversões 

as  Ministro?  do  Exterior.  Sr.  Vh.sco  Lclifio  du  Cunha 
r  na  Fazenda,  Sr.  Otuvlo  Gouveia  de  Bulhões,  e  o  Sr.  Jen.s 
Mtililng,  Embaixador  du  Suécia,  assinaram  ontem,  no 
Itamarati,  um  miordo  entro  o  Bra.sU  e  a  Suéciu  pura  evitar 
u  Incidcncia  de  bltributacíio  sõbre  renda  c  capital,  o  que 
íaclliUuii  0  afluxo  dc  Inversões  suecas  jj.iru  o  Brasil. 

O  Ministro  Va-sco  Leitão  da  Cunha  allnnou  que  o 
acordo  ora  assinado  Idcnttfica-sc  com  a  lencléncln,  qus 
se  vem  delineando  na  estrutura  económica  contemporânea 
dc  se  fortalecerem  as  corrente.s  dc  Investimentos  e  o  In¬ 
tercâmbio  comeicial  entre  diversos  países. 

IMPORTÂNCIA 


Destacou  o  Embaixador  Lei¬ 
tão  da  Cunlia  a  dupla  impor¬ 
tância  do  tratado  para  o  Bra¬ 
sil,  '‘pois  pwmitirá  que,  medi¬ 
ante  uma  disciplina  eqüitatlva 
da  tributação,  se  Incremente  □ 
fluxo  de  Investimentos  suecos". 
Esto  é  0  primeiro  ajuste,  no  gé¬ 
nero,  firmado  pelo  Brasil. 

“  No  presente  acõrdo  — 
afirmou  o  Ministro  —  foram 
incluídas  t  õ  d  a  s  ns  cntcgoiins 
trlbut.árias",  c  assinalou  que  o 
documento  constitui  ''marco  da 
maior  Importância  ni\  história 
dns  relações  entre  o  Brasil  e  a 
.Suérla".  A  parte  central  do 
tratado  diz  re.spelto  a  juras, 
rnyallies  c  dividendos.  "Iten.v 
invisíveis  que  oneram  a  rubri¬ 
ca  de  sorviças". 

TERMOS 

Segundo  o  Ministro,  ê  s  t  e  s 
três  pontos  merecem  tratamen¬ 
to  mais  apropriado,  e  no  que 
r  e  s  p  c  i  t  .a  nos  royaltles,  ponto 
nuclear  das  discussôc.s,  acor- 
doii-se  em  não  aplicar  qual¬ 


quer  limitação  à  taxa  cobrada 
no  Brasil  nos  trés  primclro.s 
anos  dc  vigência  do  acõrdo,  so¬ 
lução  que  permitiu  conciliar  a 
presente  legislação  brasileira 
sõbre  a  matéria,  e  os  riglrioa 
princípios  aprovados  p^l.v 
OECD,  aporentemente  irrecon¬ 
ciliáveis. 

O  Embaixador  da  Suécia,  Sr. 
Jens  Mailing,  após  destacar 
que  o  Acõrdo  assinado  parece 
bem  adequado  para  contribuir 
cíctlvamente  para  o  incremen¬ 
to  dns  relações  económicas  en¬ 
tre  os  nossos  palscs,  nflrmim 
que,  simplificando  o  assunto, 
"pode-se  dizer  que  o  Govérno 
da  Suécia  abdlcn  de  certas 
rendas  proveniente.s  de  Imoos- 
tos  c,  d  és  te  modo,  conlrliml 
para  estimular  o  jnv'ostimcutu 
de  capital  sueco  no  Brasil. 

O  tratado  rçve.>úe-.se  dc  du¬ 
pla  Importância  para  o  Brasil, 
segundo  o  Itnmnrntl,  pois  é 
mais  um  capitulo  no  quadro 
geral  dns  mcrtldns  adotadas 
pelo  atual  Govérno  para  dnr 
ao  Pnís  condições  favoráveis  à 
atração  dc  investimentos  e.s- 
trangeiros. 


Acordo  de  Investimentos 
com  EÜA  aprovado  conforme 

a  Constituição  do  Brasil 

o  Ministério  das  Relaçôe.s  Exteriores  comunicou,  ontem, 
ã  Embaixada  do.s  Estados  Unidos  os  térmos  da  aorovaçao 
do  Acõrdo  de  Seguros  de  Inve.stimentos  celebrado  entre  os 
do:s  países  cm  6  dc  fevereiro  de  1965,  segundo  as  dlspo- 
slçOcs  conslltucicnals  do  Brasil. 

O  Embaixador  Lincoln  Gordon  Infoniiou  ao  Itamarati 
que  o  Govêmo  americano  tenciona  iniciar  imedlaiamente 
o  programa  de  concessão  de  seguro  a  Invcstlmento.s  pri¬ 
vados  norte-amerleanos  que  .se  destinarem  no  Bra.sll,  de 
conformidade  com  as  instruções  do  Acõrdo  aprovado. 

EUA  ANALISAM 


Washington  iap-jbi  — 
Uma  análise  sõbre  a  economia 
brasileira  publicada  no  Inter¬ 
national  Commcrcc,  editado 
ícmanolmente  i>eln  Secretaria 
(|c  Comércio  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  nflimn  que  "os  progres¬ 
sos  moderados  no  Brasil  alcn- 
tnm  a«  esperanças  dc  yma  re¬ 
cuperação,  embora  permaneça 
ccria  fonte  de  problemas". 

O  s.imárlo  da  análise  diz  que 
"a  èconoinia  brasileira  avan¬ 
çou  nioderadamcme  em  julho, 
cora  um  aumento  da  produção, 
vendas  e  exportação  de  vários 
ramos  dc  ,n-odut<w  manufatu¬ 


rados.  0  que  estimulou  o  se¬ 
tor  industrial  em  relação  com 
o  recesso  registrado  nos  mesc.» 
anteriores". 

"Contudo  —  observa  —  a 
Indústria  , privada  de  constru¬ 
ção  civil  permanece  em  situa¬ 
ção  critica,  e  a  perene  depres¬ 
são  da  região  açucarcha  da 
região  de  Pernambuco  se 
acentuou,  enquanto  o  indica 
do  custo  dc  vida  Lambem  su¬ 
perou  o  de  junho”. 

Na  parte  dn  exportação,  o 
minério  de  ferro  compensou 
em  parte  as  rcinessa.s  de  café  e 
arroz,  quo  não  nlcançoram  o 
nfvel  que  se  esperava. 


Participação  de  empresas 
na  vida  das  universidades 
impressiona  Reitor  da  PUC 

A  efetiva  participação  das  grandes  emprèsas  na 
vida  da.s  universidades,  na  distribuição  de  recursos  e 
orientando  a  formação  dos  técnicos  no  mercado  de 
trabalho  que  elas  proporcionam,  foi  o  aspecto  que  mais 
impressionou  o  Reitor  da  PUC,  padre  Laérclo  de  Mou¬ 
ra.  nos  dois  Congressos  Internacionais  de  Universida¬ 
des,  realizados  recentemente  em  Tóquio. 

No  debate  com  320  reitores  de  70  pai.ses,  o  Reitor 
da  PUC  observou  a  tendência  universal  das  universi¬ 
dades  de  se  abrirem  para  as  com  unidades  permitindo 
que.  cada  vez  mais,  a.s  emprèsas  participem  de  sua 
administração  e  que  também  os  próprios  aluno.s  to¬ 
mem  parte  na  direção  e  na  orientação  dos  seus  des¬ 
tinos. 


AXrrONOMIA 

o  Eadrc  Laérclo  Dias  de 
Moura  participou  prlmelramcn- 
te  do  Congresso  da  Federação 
Internacional  do  Universidades 
Católicas,  que  congrega  46  uni¬ 
versidades  c  foi  realizado  iia 
Univer.sidade  dc  Sofia,  cm  Tó¬ 
quio,  cuja  direção  é  exercida 
por  padres  jesuítas.  Neste  con¬ 
clave  o  temá  mnls  Importanie 
foi  o  da  autonomia  univei-sS- 
tárla,  "o  que  tem  sua  razão 
dc-  .ser,  dada  a  orientação  pre- 
cipua  dc  que  são  regida.s  as 
universidades  coufe.ssionais.  A 
tendência  observada  íol  torná- 
las  cada  vez  mais  Integradas  às 
coletividades  que  as  cercam, 
apesar  dc  manter-.se  Inaltera¬ 
das  05  estreitas  ligações  com  a 
comunidade  ecIcslBSllca”,  se¬ 
gundo  explicou. 

—  A  participação  dos  lei¬ 
gos  nas  obras  das  universida¬ 
des  dêste  tipo  tem  aumenta¬ 
do  ono  a  ano  e  atualmente  já 
é  comum  lénnos  leigos  na  di¬ 
reção  de  universidades  cntôll- 
cíw  de  todo  o  mundo  e,  no  Bra¬ 
sil,  posso  citar  dois  exemplos: 
o  da  Universidade  Católica  de 
Sõo  Paulo,  cujo  Reitor  é  o  Dr. 
Bandeira  dc  Melo,  e  a  PUC 
do  PetrópOlis,  que  é  dirigida 
por  um  civil. 

SELEÇÃO 

—  O  outro  congresso  foi  p.i- 
iracinado  pela  .A.ssoclação  In- 
tornacionnl  de  Universidades  e 
realizado  ua  Universidade  de 
TOqulo.  do  qual  participaram 
320  reitores  de  70  pnlse.s  e  néie 
I)  p.rabicma  iniindlil  do  ace'sD 
de  nluiiD.s  ao  ensino  superior 
foi  um  dois  temas  que  suscitou 
debates  c  sugestões.  De  modo 
•  geral,  a  .solução  mais  aplaudi¬ 
da  íol  n  de  crinrem-se  dlspasl- 
tlvcs  de  seleção  mais  rígidos 
que  possam  encaminhar  m 
atunos  para  as  suas  verdadei¬ 
ra»  vocaçõe,s,  o  que  seria  feito 
desde  o»  primórdios  da  educa¬ 
ção  Mcolar  •  Qu«  elimlnarli 


em  muito  os  gastos  com  alunos 
que  mais  tarde  nâo  demons¬ 
tram  aptidão  ou  capacidade  pa¬ 
ra  os  carreiras  que  erradamen- 
te  escolheram,  tirando  de  ou¬ 
tros  esta  oportunidade. 

—  Outro  tema  —  acrescen- 
lou  0  padre  Laérclo  Dias  de 
Moura  —  foi  o  da  participação 
dos  alunos  na  direção  das  uni¬ 
versidades.  Houve  coiTcntes 
contrárias  e  outras  favoráveis  á 
]i  a  r  1 1  c  Ipnção,  prlnclpa Imente 
dos  reitores  lnglést.s.  que  se 
mostraram  avançados  neste  se¬ 
tor,  dando  aos  nlimoa  acesso 
nas  Conselhos  Unhxr.sitárias.  de 
forma  bastante  ampla. 

Bsclarcccu  o  sacerdote  que  "o 
,  sistema  de  pnrtioipaç.To  do  alu¬ 
no  no  govérno  da  Pontifícia 
Universidade  Católica  do  Rio 
de  Janeiro  c  dos  mnls  amplos, 
comparados  no.s  apresentados 
no  Congresso  dc  Tòqulo.  pois 
eles  partlcloam  com  tréa  mem¬ 
bro.»  no  Con.selho  Univcr-sltário 
da  PUC  e  eoin  dois  alunos  no.« 
Conselhos  Técnicos. 

RECURSOS 

—  Quanto  à  pnrtlclpncno  das 
rnivirésas  —  frisou  o  Reitor  da 
RUC  —  pude  obscrv.ir  que, 
prlnclpalmentc  nos  pulses  de¬ 
senvolvidos  as  unlvereldndfs 
delxnin  de  ser  fechadas  lôrrf» 
de  marfim,  iiara  permitir  qne 
vuzos  externas  pos-s.-mi  dizer  que 
tipo  de  nlimo  de.sejam,  propi¬ 
ciando  meios  e  recursos  jjara 
formá-los  ciíciculcmrntc. 

—  O  Cornselho  tlc  Curadoies 
d:i  PUC.  coini>o.sto  rio  1.7  rfprr- 
.■■rn’.-’ntr.'.  de  grar.dc.s  ilrnins  co¬ 
mercial»  e  Industriais,  tem-no* 
prestado  valioso  auxilio,  mas 
uma  da.s  medidas  que  a  dire¬ 
ção  da  PUC  deverá  tomar  será 
n  de  ampliar  e  intensificar  ésse 
Conselho,  dotnndo-o  dc  mais 
participação  administrativa  no 
trabalho  de  ampliação  a  qiio 
está  se  dedicando  a  no.'..sa  Uni¬ 
versidade  —  fluallzoii  o  padre 
Laérclo  Dlu  d*  Mour». 


Avaliação  da 

CHEVAP  já 
iniciada 

NlleróI  iSiicuisal»  —  Jn  tol 
Iniciado  D  trabalho  de  avalia¬ 
ção  do  pnirlmõnlo  du  CHEVAP 
e  da  CBEE,  com  vistas  à  fusAo 
da»  duas  emprèsas.  para  criar 
a  Companhia  dc  Eielrlcldatíe 
do  Rio  dc  Janeiro,  segundo  In¬ 
formou  0  Secretário  dc  Ener¬ 
gia  do  E.stado  do  Rio.  Almiran¬ 
te  Heleno  Nunc.'. 

Salientou  o  Secretário  que, 
com  a  unificação  das  duas  cm- 
présas.  os  usuários  da  CBEIi  a 
os  consumidores  do  cnergui  oci 
Sul  fluminense  vão  obter  bcnc- 
ffclos  de  tóda  ordem,  tais  como 
0  aprimoramento  dos  scrviço» 
dc  distribuição  e.  a  longo  pra¬ 
zo.  a  redução  do  preço  das  ta¬ 
rifas. 

VSAID  dâ 

verha  ao 
RG  do  Norte 

Recite  'Sucursal'  —  O  Es¬ 
critório  da  ÜSAID,’ Nordeste  íéz 
omem  n  entrega  de  um  che¬ 
que  dc  Cr$  900  milhões  no  8?- 
rrotárlo  de  Ertucnçfio  do  Rto 
Grande  do  Norte,  para  o  pro-í 
grama  educacional  daquele.  Es¬ 
tado.  cm  cans'énlo  com  n  Alian¬ 
ça  p.sra  o  Progresso. 

O.»  recursos  .são  destinados  a 
concluir  a  construção  dc  unida¬ 
des  escolares  e  do  Instituto  de 
Educação  John  P.  Kennedy.  cm 
Natal  Com  és.»e  cheque,  n 
USAID  já  entregou  ao  Rio 
Grande  do  Norte,  para  n  Edu¬ 
carão.  R  quantia  de  Cr$  2  433 
,  milhões. 

O  CONVÊNIO 

O  convénio  com  a  USAID  vi¬ 
sa  à  construção  de  1 930  salas 
de  aula.  treinamento  dc  trés  mll 
prafcssôres:  instalação  de  cen¬ 
tros  de  treinamento,  de  audio¬ 
visual».  dc  oflclnns  industrial», 
aquhição  de  veículos  c  dc  ma¬ 
terial  didático. 

Segundo  o  Governador  Alitf- 
.»lo  Alvc.s,  o  scu  Estado,  còm  os 
próprios  reeurKis  c  os  propor¬ 
cionado»  pcln  Allnnea  para  o 
Progre-v-o  e  Plano  Nacional  de 
Educação,  conseguiu  elevar  de 
95  mil  para  80  mll  o  número  de 
matricula.»  escolares. 

Lojisla.s 
tèni  llo^  a 
diretoria 

o.»  novos  dirigentes  do  Clube 
de  Lojistas  do  Brn.sll,  eleitos 
na  VI  Convenção  Nacional  do 
Comércio  Lojista,  foram  já 
empossados  cm  .seus  cargos, 
onde  permanecerão  aié  a  rea¬ 
lização  da  VII  Convenção,  pro¬ 
gramada  para  o  segundo  se¬ 
mestre  do  próximo  ano.  em 
Pôrto  Alegre. 

A  direção  nacional  do  Clu¬ 
be  de  Lojistas  do  Brasil  ficou 
a.».»im  coiistltulOa: 

Prcnldentc  —  Vnlderaír  Pau¬ 
la  Freitas  Santos  (da  GBi; 
Vice-Presidente  dns  8  Reglôe.i; 
Região  A  (Acre.  Amazonas, 
Roraima,  Pará  e  Amapá)  — 
Domémeo  Fnlcse  (Belém);  de¬ 
legado  distrital  —  Roberto 
M.issoud  (Pará).  Região  B 
(Maranhão,  Piauí  e  Ceará)  — 
Clóvls  Rolim  (Fortaleza);  de¬ 
legado  distrital  —  Ruben.»  Li¬ 
ma  Barros  (Ceará);  Região  C 
iRlo  G,  do  Norlo.  Paraíba  c 
Pernambuco)  —  .Io.»é  Rr.sende 
F.lho  (Mnial);  dolegâdos  dis¬ 
tritais  —  Joté  Márcilio  Furta¬ 
do  'RN'  c  Pérlclcs  A'--i'  Pp». 
fsa  iPEk  Região  D  'Alagoas, 
íirrglp?  E  Bfthla)  —  Pimlo  Au¬ 
gusto  Va'-conce)os  (Forialcnu»; 
('E'C2Bdos  distritais  —  Amaurt 
Laje.»  «A.L).  .IdsIps  Pessoa  (ÊE) 
e  Valdem.ar  Guede.s  iRA':  Re¬ 
gião  E  (Espirito  Snnto,  Rio  de 
Janeiro  e  Cuan.nbnra'  —  Al¬ 
berto  Guerchon  'RJ(;  Joa¬ 
quim  Balão  (RJi  e  Sílvio 
Cunha  iGBi.  delegados  dlstrl- 
Iftls:  Região  P  (Minas  Gerais, 
Goiás  c  Distrito  Federal)  —  ■ 
Alcides  Araújo  Romão  (Goiâ¬ 
nia);  delegados  distritais  — 
Nlrlando  Beirão  (MO).  Jo.ró 
Rodrigues  de  Sousa  (Goiás)  e 
José  de  Melo  c  Silva  (DP); 
Região  G  (São  Paulo.  Mato 
Gro.sso  o  Rondônia)  —  Josó 
Júlio  do  Azevedo  e  Sá  (Sáo 
Paulo);  delegado  distrital  — 
Silvio  Bcilue  (SP':  Região  H 
'Paraná,  Santa  Catarina  c  Rio 
Grande  do  Sul)  —  Conrado 
Hcx.sel  (Passo  Fundo);  dele¬ 
gados  distritais  —  Norberto 
Gasláo  Foldlcr  (PR),  Moactr 
Pereira  Oliveira  (SCi  e  Oito 
Schneldcr  (RS).  • 

Bôlsa  de 
\al0res  do 
E.  do  Rio 

Niterói  'Sucursal)  —  A  BÓI- 
sa  dc  Valôics  do  Estado  do  Rio 
ncsoclou  ontem  1  431  títulos  e 
movimentou  Crs  1  734  700, 
funcionando  com  o  mercado 
fraco  c  cm  b.H.xa.  Mais  uma  vez 
não  houve  leilão  do  dólar  e 
nem  dc  letras  dc  càmblo.  As 
apólices  ícrtcraib  de  Recupera¬ 
ção  Pmaucflra  (Crs  700)  p  ds 
Rcaproximação  Econõnilcu 
(Crs  70fl(  mnutlvernm-Bc  cí:n- 
vrlj. 

As  ncófs  du  Baiivu  do  Brasil, 
cotud.is  ontem  a  Crs  3  IIil  .«-u- 
bliani  alguns  pente.».  c:«i;wc- 
to  as  do  Banco  do  Esip.do  do 
Rio  pcrmanccrr.im  com  cota¬ 
ção  Inalierad.-i.  de  Crs  20,7  A» 
açõt.»  da  Amônca  F.-ibi  il  (C.-s 
1  250),  da  Dona  Izabel  iCr$ 

1  100)  e  da  Mineração  Trin¬ 
dade  fCr$  1  180)  também  s» 
mamtvcram  estúvets.  O.»  pa¬ 
péis  da  Companhia  Agrícola  s 
Industrial  Fluminense  caíram, 
por  outro  lado.  100  pontos,  fe- 
«bando  A  Cr$  600. 


r 


IfÓLSAS  E  MERCADOS 


•  Dólar 

I  Compra  .  j  g-jO 

,  Venda  .  1  BOO 

'  LIBRA 

Compra  .  5  lõo 

'  Venda  .  5  220 

I  LIVa  15 

1  o  mercado  do  cimblo  llví» 

I  abriu  omem  em  roadiçfte»  col- 
I  ma»,  com  o  Biinro  tio  Brnsll 
vendendo  o  tlõliir  a  Cr»  I  SSO  a 
»  libra  a  Cr»  5  185,70  e  com¬ 
prando  o  Cr»  I  BZS  e  n  CrS  ... 

5  105,40.  Os  bancos  parclciiliire» 
vendlnm  o  dólar  a  Cr»  I  840  e 
a  llbrn  a  Cr»  5  HO  o  compra¬ 
vam  a  Cr»  1  030  e  a  Cr»  3  005. 
(Aichou  Iralicrndo. 


i\rOEDAS 


XIAMUAI. 

S«  abertura  dn  nuMcndn  de 
.‘timbio  mitiinal  o  ddinr-papel 
rcimloK  p.iru  cumpra  a  Cr»  I  8.70 
e  pnrn  vendo  a  Cr»  I  800  n  n  li¬ 
bra  a  Cr-S  .7  095  B  n  Cr»  s  nu. 
Peohoii  Inalrcirndo, 

o  Hnneo  tio  Broi.d  operava 
nas  acaiilntna  u*aa; 

Vendas:  Cumpra»; 


Pc.seta  . 

31.70 

30.20 

shiiiiiie  _ _ 

72,70 

70.70 

Pé.»o  tirgent.  , 

7.30 

6,20 

Marco  . . 

492.00 

455.00 

Prao  urug.  . . 

U5.20 

2S.50 

Escudo  . 

64.B0 

02,00 

Dólar  nnnnd- 

1  710.80 

1  604, 50 

Dólar  .  1  850,00 

Franco  .  .7T8,30 

COjroa  Íiiec»  .  3.*0,3O 

nibra  Irland.  s  IB4,70 

Florim  .  515.00 

Franco  belga  . 

Coroa  norueg.  zõodo 

Libro.  .  s  lajlao 

Lira  . .  1  070 

Coroa  dinam.  908.00 

Franco  siilço.  49niao 


I  89.7.00 
iní.oo 
353.50 
S  105.40 
300.00 
30,70 
255.40 
5  J03.00 
3  030 
265, 
432,70 


I 


Total  de  tdnlo»  negociados  no 
mercado  p.iuclpal:  550  601.  Vo¬ 
lume  em  Cr»  <39  443  813.  Foram 
vendidos  no  merciido  secundário 


TÍTULOS 

143  600  títulos,  no  valor  de  Cr» 
143  820  034.  e  no  merendo  de 

rraçCie*  3  785.  no  do  Cr»  . 

r  635  990.  Índice  BV;  89.  Botx» 


rONWÊNIOS 

Dólar  .  1  850  1  82S 

MANUAL 

Compra;  Vendar 

Libra  .  .4  IM.OO  S  MO.OO 

Dólnr  .  1  850.00  1  880.00 

Frnnrj)  frane.  378,00  380,00 
Féso  iinmuBlo  95,50  30,51 

Franco  suíço  .  427.00  439,00 

Escudo  .  05.00  «.^..^O 

Fcodts  .  no, 80  31,50 

Llnv  .  2,95  3,00 

Marco  .  460.00  469,00 

Péao  arsent,  8.90  7,15 


dl  4  pontos  Venderam-M  le¬ 
tras  da  cambio  no  vslor  da  Cri 
1  0B3  700  420  s  letra»  da  impor¬ 
tação  Crt  80  571  045. 


ruaso  DOS  títulos  do  I.B  V.  EM:  i:-íí-1!IG5 


Ccmpiinliiaa 


Arno  S.  A.  ,  . . . 

Banco  úo  BrAill  .... 
Brasileira  de  Roupas 

C.B.U.M . . 

Brahraa  (orcl)  ....... 

ipref)  . 

Docas  de  Saaios  .... 
Dona  lóabct  <p»'ef}  •• 

Ferro  Brasileiro  . 

América  Kabril  ....... 

Soii-«a  Orui5  . 

Nova  América  . 

Bclgo  -Mlrclra  . 

Siderúrgica  ^^lc]onal  . 

Títme  . 

Iklbon  . 

latjM  Americftnna  .... 
B'lnqued08  Estréia  .. 

A 'Jltiho  Sontlata  ..... 

Fctr»*>bréi  . . . 

SomltrA  . . 

Mcsbla  . . . 

Sfio  Paulo  Alpargatas 


Rujini. 

1 

r 

Cut. 

Cbi. 

Cut.  1 

Açõea 

em  tt$ 

5I«S. 

.Min. 

5Iéd.  j 

1 

3 

500 

5 

032 

000 

t  450 

I  430 

1  436 

2 

730 

5 

356 

oco 

3  100 

3  000 

3  006 

8 

700 

0 

241 

000 

1  070 

1  030 

1  062  ] 

7 

COO 

« 

310 

500 

1  100 

1  090 

1  004 

6 

200 

20 

035 

ooo 

3  2.10 

3  300 

3  331 

34 

800 

no 

757 

000 

3  500 

3  400 

3  44: 

81 

200 

57 

643 

âOO 

750 

700 

710 

4 

600 

4 

091 

ÚOO 

1  no 

1  000 

1  063 

13 

800 

ai 

244 

000 

1  530 

18 

200 

21 

fico 

oco 

1  230 

1  160 

1  207  j 

18 

•j 

700 

700 

4o 

3 

700 

105 

000 

000 

7  650 

1  200 

2  600 

1  170 

2  600  1 
1  133 

05 

700 

00 

376 

000 

960 

ú‘á0 

044  1 

4 

OCO 

ò 

800 

000 

I  450 

1  150 

1  450  I 

õ 

700 

6 

640 

coo 

1  200 

1  200 

1  200  J 

l! 

300 

10 

55T 

ooo 

050 

021) 

034  1 

16 

000 

« 

617 

ooo 

2  800 

3  740 

2  756  1 

d 

700 

i: 

60.1 

ooo 

1  £00 

t  700 

1  732  1 

1 

15 

POO 

3 

C2S 

000 

1  020 

1  530 

1  504  ] 

600 

17 

m 

000 

1  300 

1  004 

2  102  1 

7 

600 

3 

336 

OÜO 

]  200 

1  150 

1  ;oi  1 

19 

200 

25 

535 

ooo 

1  350 

1  SCO 

1  330  ! 

56 

100 

16 

194 

500 

305 

382 

280  1 

1 

(Vai.) 

<rc) 


7:è 

3.4 

3.3 
0..4 
.34 
3.0 
6.7 

3.6 
J,0 
0.2 
2.0 

7.4 

4.3 
3.0 

1.3 

4.6 
3.9 

8.3 
0.4 

6.6 
0.7 
4.7 

4.3 


ãlèUIA  S  N  DOS  TlTUm.  l^^nTI(;ULARES  DA  BÔLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


3331 


1Õ-9-65 

36*46 


lO.p.fiã 

37iS 


3-l»-66 

3^03 


6*”embro  de  1»* 
>663 


(EIa'oo;'.vlai  pcio  6crv:çc>  K.tcload*  d«  Inveatlmento»  Ltâo-t 
KUXIIOS  MllTUOS  DF.  INVESTIAIEXTOS 


,  lUila 

1  Valor  d»  Cot» 

1  1 
1  Ull  DIM.  1 

Valor  6o  Funde 

í 

1 

1 

1  Cr»  1 

i  1 

Cr»  «00 

f'U.S’DO  CHESOLNCO  .  ^ 

COVUOM IN  lO  DELTKC  .... 
I’UNUO  AU-ANTICO  .. 

FU  N 130  ORCICA  .  1 

FUNDO  H.VLLES  . 

FUNDO  VEUA  CRUZ  . 

FUNDO  Bll.VSlL  . 

tnJNDO  SB.S . 

PÜNDO  NOKTliX: 

1  ....  : 

to-p 

Id-H 
i  3-H 

:.i-o 
:6-o 
l.í-O 

lO-O  , 

p-o 

[  1 

.MÍl.OO  1 

323.00  1 

302,00 
305,00 
654,50 
'•  2:6,00 
314,00  , 

IM.OO 
561.00 

[  10,00  aeí«mbrQ  | 

1  8.00  Jirnlio 

0.00  juubo 

8,00  Julbo  ^ 

Oi.úO  Junbo 

81.00  jUllllo 

1,50  uvòsro  1 

5,00  JunbCi  ' 

15,00  malu  ' 

1 

;  3!  072  487 

2  886  636 

1  i  OdO  liai 

451  óli 
364  055 
164  409 
IM  620 

in  661 

53  435 

MERCADO  .SECUNDÁRIO 


t03IPAMII,V8 


I 


I  - 


Aço»  VlltircA  . . . . 

Bnukilclra  Enetg.  Elotrica  ... 
Petróleo  Ipimnga  —  Pref 

Cimeuto  Aratti  . 

DomlnUiin  S  A  . 

Fórça  e  Luz  Mliins  Gernia  ... 

Line  MaterUil  do  Broail  . 

inutrcÂmblo  Nacional  Sinal  . 
lilatoft  Teleiônloiw  —  c.'  17  .. 

3ílnwí  <Jc  flutià  . . 

MAriuinufc  Plr.irtninga  . 

sNactonnl  rle  Pnprl  . 

de  fúrça  tt  Luz  ... 
Rcf.  Petróleo  ünlèo  —  Pref  , 
ôid.  Miwinc.Kmnnii  —  Ord.  ... 

.íriem  —  Pref . . 

S.  S  Cr/»(JI:o  Finiíiic 

liltC  s.MCIItO  . 

Vule  fio  Oorc  —  Fort,  c  Utr 

>dpm  —  cx.Dir . 

Vrirfs 

\Vhlti*  . . . 

•Vtllya  . 


1.**  Turno 

2.*  Turno 

2.*  Tnmo 

Tat-iU  dt 

açòfs  ne* 

goriaUais 

qiiam. 

Prrço 

QlIáTlt. 

Prrço 

" 

. 

Qunnta  1 

' 

Prrço 

600 

1  800 

300 

1  600 

. 

1  420  1 

1  700 

a  220 

400 

a  aoo 

.500 

3  200 

—  1 

900 

200 

1  ooo 

... 

200 

300 

1  200 

600 

I  200 

200  1 

1  200 

1  100 

10  500 

1  ooo 

- 

-  1 

10  slOO 

— 

1  500 

400 

7  000  1 

405 

3  500 

— 

— 

300 

5  000 

_ 

300 

76 

1  ooo 

- 

- 

28 

2  000 

*  320 

_  1 

2  OOO 

— 

— 

1  000 

910 

.  1 

2  COO 

— 

70Ú 

1  010 

— 

__ 

700 

— 

_ 

105  043  ( 

953 

105  04? 

— 

— 

— 

— 

I  000  ; 

000 

1  000 

230 

3  400 

— 

- 

160  1 

a  400 

440 

176 

700 

130 

700 

( 

338 

692 

TOO 

— 

- 

-  1 

-a. 

69? 

10 

S  000 

I 

10 

■ 

1 

7  fl  iO  ! 

300  ' 

T  850 

701 

H 

.7  700 

~  1 

-  1 

14 

337 

960  , 

, 

377 

400 

I  *..110 

«  nou 

1  300 

7  800  i 

1  2.10 

9  200 

300 

750 

3  600 

.  7.*i0  1 

1  U6 

7.10 

4  0i8 

.MERCADO  DE  FRAÇÕES 


Coinpanhiaf 


Qtianlidade 


Preço 


Total 


Cia.  Brasileira  dc  Roupii»  . 

Cia.  Broalielra  de  U.sjtia»  Metalúrgicas 

Cia,  Cervejaria  Bralima  ord . 

Cia.  Cervejaria  Brahma  preí.  . 

Cin.  Dorns  dc  Santt»  . 

Clft.  de  Tecidos  Dona  Dabcl . 

Cm.  Feno  Br.milf]ro  . 

cm.  dc  CigAiros  Souza  Cíhij:  . 

cm.  SlderÚ!'6ica  Beíjjo  Mlnulrn  . 

Klbon  6.  A.  ludiuirias  Allmcntlcina  . 

Lojirn  Americanix»  s.  A . .  . 

MinernçAo  d.v  Trindodí  S.  A,  . 

MffUJa  S.  A.  r  dlr.  . . . 

SAo  Paulo  Alpatriiaiíi»  S.  A . . 


60 

52 

3.1A 

fi03 

80 

loa 

ICO 

563 

308 

tôn 

189 

276 


\  070 
1  MO 
3  230 
3  400 
720 
I  100 

1  550 
3  600 

040 

940 

2  750 
1  KJ> 
I  340 

760 


64  300 
.^6  6EO 
PM  840 
S  730  200 
57  600 
118  800 
144  300 
I  515  m 
280  320 
150  400 
510  750 
«I  760 
-  7^1  iOO 
30  040 


CAFf  —  Rm 

O  mcrctido  de  cofe  diApoutvcl 
fuiictonou  oiiicm  evtatentaüo  e 
Inalterado.  tocnndo*!Mj  ci  tipo  7, 
sAPr.*\  1004.^65,  contribulç6Q  de 
22.50  dólares  no  preço  uiucrmr 
tíe  CrS  4  lOu  por  10  ciullos.  Xí»o 
hodve  venda.i  aôhro  o  dmpoiií- 
vel  e  iornm  dchpnrhndos  para 
rmbnrciueA  73  »B5  encas,  Fccho\í 
inalterado 

Cotnrúci  por  10  qiillu»: 

Safra  lP54*e5  —  contribulcúo 
de  37. .*0  dóiare»; 

Tipo  2  .  c:a  5  :no 

Tipo  3  .  Cra  4  noo 

Tipo  4  .  C:«  4  7C0 

'npo  S  .  . .  CrS'  4 

T1''0  6  .  Cr  '  4  300 

Ti*:o  7  .  4  ICO 

Tipo  f  .  3  WO 

PMri  A 

Cjíe  rumu:n  i4Í;.ã  61-6'  C;‘>  4  0 
i.li>c.'açrtu  iP  óF  .  :cv.  <iro. 
Eíitracln  de  Bcnhisna  16  876 

Embornue^  em  15  de  «tembro. 


r.Mropa 

America  rto  Norie 


,1  ?r»n 
1  000 


Total  .  4  280 

KiíDTéncia  ..  40.=»  r?3 

CAPí  —  Nova  Toront 


MERCADORIAS 


Oa  fiituroe  dn  eare.  Contrato 
B.  Rprcienianvm-r.o  irreguiarea 
ontem,  fechando  com  15  pomoa 
dc-  balxA  rite  16  de  alin.  Vende* 
riim-se  64  rontrnto».  O  Snuto» 
tipo  4  para  entrrit.v  Imctílata, 
lu!  cotado  a  44,50  eentnvon  ile 
dólar  a  llbnv-pé»o.  Entre  o»  ti¬ 
pos  qne  Incluem  c\mo  e  írete, 
o  Santoa  Bourbon  número  3  co- 
ton-ae  n  44  e  43  centavos  de  dó¬ 
lar. 

CACAU  —  Nova  lornue 

.Kvdnamrnm  oa  íuturoa  de  ca- 
enn  n!tA  de  25  a  30  pontos.  O 
Acra,  rntre(pi  imediata.  fni  ro- 
ratío  17  .3  4  ceniuvoa  de  dólar  a 

AVCfAP  lílo 

O  mpfiMrto  de  'açúcar  rvféve 
firme  r  maitemdo.  Entradaa... 
?  vo  dú  l!:-Tndo  do  I?ln  e 

e:iin>nj  10  OâO.  íic..niIo  em  cato- 
<tue  10®  2'54  dito** 

foiiiróe»  pnr  an  ipitloa:  — 
Urnuco  Crti-inl  Krmniçaa  oe 
me.rço  de  1063  —  PVÜ  —  ... 
Crs  12  ISO 

ACÜCAR  —  Novn  torn'.»» 

Os  rntame  de  açúcir  tnv.n- 
dlai.  Contrato  número  8.  fecha¬ 


ram  com  âJta  de  6  e.  12  pon< 
tos,  sendo  nogociadoa  1  o» 
contratos.  O»  futuros  domésth 
roa  A&atUAjarnm  um  ponto  da 
batva.  Poram  vendidos  90  con- 
fratos.  O  dUponlvet.  para  en¬ 
trega  Imcdiatii,  foi  cotado  a... 
6,82  centot'os  de  dólar  a  libra- 
p(et>. 


ALOODAO  —  Hlo 

O  mercado  de  algodio  em  r«. 
mo.  funcionou  firma  e  Ineltera- 
do.  Elitradoa  236  fardcM  de  8Ao 
Paulo.  Salda^  108.  Existência 
4  .'*72  fnrtíon. 

Cot.irAf^  por  15  quilos; 

Entrega  em  120  dtae 
Fihra  l.onc*'»: 

SrrlriO  tipo  3  ..  l®  3C0  s  19  «Oe 

Ser.Uò  t!po  4  ..  10  OOn  a  19  200 

libra  .Mertia; 

S.*.*;**n  tipo  3  n  300  n  S7  500 
^ertOeí.  tipo  4  .  17  OCO  a  17  200 
Ceifft.  flp.i  3  18  860  a  17  OdO 

Ceará,  tipo  4  . .  16  500  a  16  700 

ribra  Tiirta: 

Upo  5  17  000  a  17  IOO 
Mutni  tipoe  3-4  Nominal 


.Tornnl  do  Brasil,  Sábado,  18-D-85.  1.»  Cad, 


Assembléia  vai  examinar  a 
integração  ferroviária 
entre  os  países  da  ALALC 

A  I  Assembléla-Qeral  da  Associação  Lallno-Amerlcana 
de  Ferrovias  (ALAF)  será  realizada  entre  os  dias  20  e  27, 
no  Rio  de  Janeiro  e  cm  São  Paulo,  reunindo  diretores,  téc¬ 
nicos  e  industriais  ferroviários  com  o  objetivo  de  esquema¬ 
tizar  a  integração  dos  pnises  membros  da  ALALC  por  via 
ferroviária  e  assinatura  de  diversos  contratos  comerciais. 

Na  Assembléia  será  feito  o  levantamento  da  produção 
da  Indústria  ferroviária  da  América  Latina  que  terá  a  fi¬ 
nalidade  de  criar  condições  para  um  efetivo  Intercâmbio 
de  material  ferroviário  entre  os  paises  que  integram  a 
ALAF,  visando  ainda  estabelecer  a  padronização  do  ma¬ 
terial  a  ser  utilizado  nas  ferrovias  latino-americanas. 

ASSEMBLÉIA  marítimo  e  aerovláilo.  na  Amé¬ 

rica  LotJna. 

A  Assembléia  da  ALAP  será  Nestes  contatos  serão  mnntl- 

entendimentos  para  a  ossl- 
pelo  Ministro  da  Viação,  Mn-  jmtura  de  contratos  que  criem 
r^nl  JuarezMvora,  no  Hotel  íncllldndes  pnra  éste  intcrcãm- 
Glórla,  e  dela  participarão  rc-  jj|q  j-ompeiido  ns  dificuldades 
presentnntcs  das  dlretorlns  das  burocrática».  Já  está  pronto 

“ha.*  Argentina'®  BoUvIa'  °  acôrdo  Brn- 

sU-ATRcntlna  e  adiantados  os 
nh '  entendimentos  para  outro  ncúr- 
Chlle  Colômbia,  alem  de  ob-  ^o  entre  Bra.dl  e  Uruguai,  len- 
aervadores  dos  Estados  Unidos  cm  vista,  pvlnclpnlmcnte. 
0  Canadá,  c  possivelmente,  es-  sômcnce  com  é.ste  último 

P”**'  «  ««scbneuto  do  tran.,- 
^  íenovlArlo.  cm  mercado- 

tmnsportadas.  foi  SO  vôzra 
“*  ,  maior,  neste  ano,  do  que  cm 

A  ALALC  e  n  CEP  AL  são  nnrn 

duas  das  entidades  que  envia-  rnenn  nnrti> 
rão  técnicos  para  os  debates  a  -  f 

a  Assembléia  é  patrocinada  po- 

la  D/i/1a  VWvr>*.ntrlAfla  VarlAval  ÍOin  OS  ífCteS  inClTÍtllllOS. 


TKNÜENCTAS 


Naiuttii  Siroisky 
EUA:  coiilru  incrcudos  i»refercuciais, 
a  favor  <le  arôrilos  internacionais  e 
(la  inlegnnjão  lalino-uinericauu 

Os  depoimentos  dos  Secretários  de  Estado  Assls^ 
tente  para  Assuntos  Interamerlcanos,  Jack  Vaughn,  « 
para  Assuntos  Econômicos,  Anthoiiy  Solomon,  ao  Co¬ 
mité  Conjunto  do  Congresso  para  Assuntos  Econôml-, 
COS  Interamerlcanos,  são  a  base  para  que  o  Brasil 
c  os  demais  países  da  América  Latina  tracem  a  sua 
política  externa  cm  relação  ao  que  é  possível  conse¬ 
guir  no  curto  prazo  dos  Estados  Unidos.  Qualquer. 
,  Idéia  que  não  se  ajuste  ao  pensamento  do  Govômo 
americano,  conforme  definido  por  aquÊles  dois  altos 
funcionários,  exigirá  um  longo  e  penoso  trabalho,  o. 
só  terá  éxtto  se  houver  profundas  modificações  no 
panorama  das  relações  mundiais  de  comércio. 

Bàsleamente,  e  em  linhas  mais  gerais,  o  que  sç 
depreende  dos  dois  depoimentos  é  que  os  Estados 
Unidos  concordam  cm  dar  pleno  apoio  aos  acordos 
Internacionais  de  matérias-primas  e  produtos  pri¬ 
mários  e  Insistirão  cm  que  a  América  Latina  accleré 
o  processo  de  sua  Integração  económica.  Não  existem 
simpatias  no  solo  do  Governo  americano  para  as  su¬ 
gestões  do  estabelecimento  de  mercados  preferen¬ 
ciais  para  produtos  da  América  Latina. 

A  integração  cciinômicn 

Ahá.s.  o  apoio  norte-americano  a  integração  eco¬ 
nômica  l^tiuo-amerlcana  vem  demonstrar  até  que 
ponto  são  ridículos  o.s  argumentos  daquele  pequeno 
grupo  latino-americano  que  se  opõe  a  tal  Idéia  sob 
a  alegação  de  que  se  pode  transformar  numa  arma 
do  antlainericanismo. 

Jack  Vaughn  expôs  multo  bem  o  caso  em  fa¬ 
vor  da  Integração  econômica.  Depois  de  lembrar  que 
desde  1001  os  Estados  Unidos  formalizaram  o 
seu  apoto  a  tal  idéia  (assinatura  da  Carta  de  Punta 
dei  Este,  a  Carta  da  Aliança  para  o  Progresso) ,  diz 
éle  que  só  através  da  expansão  de  seus  mercados 
poderá  a  América  Latina  apressar  o  crescimento  e  k 
diversificação  Industrial  que  levará  ao  aumento  tias 
oportunidades  de  emprego  e  das  rendas  per  capita 
regionais. 

As  indústrias  que  estejam  limitadas  a  mercados 
incipientes  não  .se  podem  valer  da  nova  tecnologia 
c  das  técnicas  de  administração  c  organização  da 
economia  de  c.scala.  Isto  é,  da  produção  cm  massa  e 
do  decorrente  processo  de  especialização. 

Através  da  integração  econômica,  Indíisirlas  la- 
tlno-amcrlcana.s  poderão  encontrar  a  sua  localiza¬ 
ção  Ideal  e  chegar  n  produzir  bens  competitivos  eni 
preços  c  qualidade.  Também  será  possível  a  melhor 
utlllz.Tção  do.s  recursos  naturais  e  econômicos  da  re¬ 
gião.  “Existem  razões  para  acreditar  que  algumas 
Indústrias  qu  u  Integração  tornaria  possível,  logo 
poderiam  compelir  nos  mercados  mundlaãs,  o  qúe 
tornaria  mais  próximo  o  dia  em  que  a  América  La¬ 
tina  se  libertaria  de  sua  dependência  de  umas  pou¬ 
cas  matérias-primas  e  produtos  primários." 

ãfr.  Vaughn  prevê  que  a  Integração  mudaria  a 
estrutura  econômica  da  América  Latina  e  de  seu 
comércio  com  os  Estados  Unidos.  Mas  os  países  em 
maior  prosperidade  que  deixariam  de  importar  cer¬ 
tos  produtos  americanos  poderiam  importar  muito 
mais  de  outros  produtos  mais  sofisticados, 

“A  integração  econômica  é  uma  das  mudanças 
que  devem  ocorrer  para  que  sejam  atendidas  as  cres¬ 
centes  aspirações  do  povo  latino-americano  de  me¬ 
lhorias  sociais  e  econômicas."  O  desenvolvlmentp 
económico  possibilita  os  governos  democráticos  es¬ 
táveis.  Politicamente,  unua  tal  situação  Interessa 
profund.vmenlc  ao  GovCrno  norte-americano. 

Mr.  Vaughn  argumentou  com  o  apoio  dado  por 
Washington  ao  Banco  Interamerlcano  que  "tem  um 
mandato  para  contribuir  para  medidas  complemen¬ 
tares  c  coletivas  do  desenvolvimento  econômico  na 
área”,  com  o  upolo  e  estimulo  ao  Mercado  Ckjmum 
Centro-Americano  em  pleno  progresso,  com  as  pro¬ 
messas  do  Presidente  Johnson  de  contribuir  com 
fundos  pura  o  íln.mciamento  do  desenvolvimento 
Integrado  de  Indústrias  do  apoio  à  agricultura,  comp 
prov.a.-?  do  empenho  de  seu  pais  na  Integração  eco¬ 
nômica  latino-americana. 

Mr.  Solomon  Icm  n  palavra 

ã/r.  Anthony  Solomon  completou  a  exposição 
de  Mr.  Vaughn.  Di.',ss  cie  que  os  Est.idos  Unidos  fa¬ 
vorecem  o  livrc-comérclo,  inclusive  porque  não  po¬ 
dem  esquecer  a  desastrosa  experiência  do  após  Pri¬ 
meira  Guerra  Mundial  om  que  a  elevação  generali¬ 
zada  de  tarifas  levou  ã  depros.são  e.  possivelmente, 
ã  Scgund,a  Guerra. 

Lembrou  que  os  Estados  Unidos  upólam  o  OATT 
(Acòrdo  Geral  de  Comércio  e  Tarlíus)  que  pensa  da 
mesma  forma.  Mas  o  G.ATT  aceitou  as  preferências 
que  os  Estados  Unidos  estendiam  às  Filipinas,  à  Grâ- 
BreUinha  ã  Comunidade,  às  zonas  dc  livre-comércio 
e  às  tiniões  aduaneiras.  Tal  posição  decorreu  da  con¬ 
vicção  de  que,  cm  certas  circunstâncias,  as  uniões 
aduaneiras  e  as  zonas  de  livre-comércio  contribuem 
para  uma  expansão  do  comércio  mundial.  A  Améri¬ 
ca  Latina,  por  exemplo,  aumentou  em  40  por  cento, 
lío  período  de  1959  a  1063,  seu  comércio  com  o  Mer¬ 
cado  Comum. 

“Mas  —  confessou,  êle  — ,  de  forma  geral,  o  co¬ 
mércio  não  tem  sido  um  estimulante  do  desenvolvi¬ 
mento  económico  dos  países  subdesenvolvidos."  J5 
que  dependem  cm  até  90  por  cento  de  seu  comércio 


o  Conselho  Nacional  tio  Eco¬ 
nomia  fixou  ontem  cm  20,2 ‘.7, 
o  fudice  do  correção  monetária 
p.nra  o  julgamento  do  dissídios 
coIollvoH,  rclatlvnmcntc  ao  pe¬ 
ríodo  dn  24  mesea,  que  vai  ida 
mai-ço  de  1903  até  fevereiro  do 
1005,  conforme  solicitação  do 
Tribunal  Regional  do  Traba¬ 
lho  da  I  Região. 

Este  índico  valo  apenas  para 
o  caso  especifico,  visto  os  cál¬ 
culos  de  correção  bascarem-so 
na  variação  Inflacionária  do 
um  determinado  período  e 
equivale  a  uma  peritagem  sô- 
bre  a  perda  do  poder  nqulsltl- 
vo  da  moeda  neste  lapiso  de 
tempo,  servindo  sòmente  como 
subsídios  imi-a  dirimir  o  lití¬ 
gio  salarial  em  foco,  mos  In¬ 
dica.  entretanto,  uma  tendên¬ 
cia  dc  política  salarial  que  po¬ 
derá  dctermmar  aumentos  com 
pequenas  diferenças  sôbre  êste 
percentual. 

AUMENTOS  SALARLMS 

A  matéria  em  questão  deve¬ 
sa  n  um  pedido  do  Presidente 
do  TRT  do  Estado  do  Rio,  que 
solicitou  êste  índice  para  re¬ 
solver  um  dissídio  coletivo  de 
comercinrio.s.  A  Lei  4  725,  que 


regulamentou  a  política  sala¬ 
rial  do  Govénio  Castelo  Bran¬ 
co,  estabelece  que.  parn  rea- 
Justanieutos  saltirliils,  seja  to¬ 
mado  como  base  a  perda  ilo 
poder  aquisitivo  da  mócda 
num  período  de  24  meses, 

O  Conselho  Nacional  do  Eco¬ 
nomia  continuará  a  fixar  índi¬ 
ces  de  correção  salarial  para 
Julgamento  de  dissídios  coleti¬ 
vos,  do  acôrdo  cora  solicitações 
do  Tribunais  do  Ti-abalho.  Até 
o  momento  já  íornm  encami¬ 
nhados  pedido.»  semelhantes 
dos  Tribunais  de  Minas,  Rio 
Grande  do  Eul,  Guanabara, 
Acro  0  Estado  do  Rio. 

ÍNDICES 

Analisando  a  questão,  o  Con- 
selliclro  Humberto  Bastos,  re¬ 
lator,  considerou  os  c.studos 
realizados  pelo  Departamento 
Econômico,  sugerindo  que  íôs- 
se  lornecitlo  ao  Tribunal  Re¬ 
gional  do  Ti-abalho  apenas  um 
índice,  e  não  tabelas  compara¬ 
tivas.  Em  seu  voto,  o  Con.se- 
Ihctro  Penumdo  Gn.«porInn, 
Vlec-Prcsldente  do  CNE,  exi¬ 
biu  vários  quadros  estatísticos 
demoustrando  n  elevação  rio 
custo  du  vldii,  propondo  que  n 
índice  de  correção  monetária 


Í05.S0  tm  211, 2',-,  cam  mu  acrés¬ 
cimo  dc  21.2'.7. 

Prhou  o  Conselheiro  Ga.spa- 
rian  que,  na  renlldiidc,  ii  per- 
ocnlagcm  deveria  ser  do  114  té, 
cm  lace  da  clcvnçfio  do  custo 
do  vida  o  da  dc  (valorização 
da  moeda  no.s  últimos  24  me¬ 
ses.  assinalando  olnda  que  o 
pcifodo  de  cálculos  deveria  es¬ 
tender-se  atô  0  corrente  méa 
dc  setembro. 

Em  sua  manltestaç&o,  o 
Conselheiro  Harold  Polland 
propôs  que  o  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Economia,  a  ílm  de 
manter  a  indispcnsitvcel  unl- 
Innnldade  de  .solução  eni  ma¬ 
téria  de  política  salarial  “tão 
Importante  e  complexa”,  soli¬ 
citasse  esclarecimentos  ao 
Conselho  Nacional  dc  Política 
Salarial.  A  proposta  foi  aino- 
vada  por  unanimidade. 

Decidiu  alndtt  o  CNE,  aten¬ 
dendo  consulta  do  Diretor  do 
Departamento  Econômico  do 
CNE,  Sr.  Chnleaubrland  Perei¬ 
ra  Dlnk.  o.stabclccor  o  critério 
dc  que  o  Índice  do  custo  do 
vida  da  Guanabara  servirá  do 
ba.se  p.nr.i  o  cálculo  dos  Índice.» 
de  correção  monetária  para  a» 
demais  regiões  do  Pais. 


Sôbre  as  publlcaçôc.»  na  im¬ 
prensa  da  matéria  cm  questão, 
0  Conselheiro  Glycon  dc  Pai¬ 
va  reclamou  da  "ambigüldado 
com  que  estava  sendo  tratado 
o  problema"  alertando  os  mem¬ 
bros  do  plenário  para  os  efei¬ 
tos  inflacionários  e  distorctvoa 
na  economia  nacional,  que  tais 
publicações  poderiam  trazer. 

D1S.S0  ainda  o  Conselheiro 
Glycon  de  Pnlva  que  "a  Iníla- 
çfio  tem  mais  amigos  do  que 
inimigos  e  que  o  incremento 
salarial  geral  do  Brasil,  na  ca- 
«a  de  35'.o,  promoveria  cm  mo¬ 
nos  de  cinco  meses  a  retoma¬ 
da  das  taxas  infladonárlns  an- 
liga.s",  ressaltando  que.  "alual- 
meme.  asslste-sc  à  restltulçáo 
do  poder  aquisitivo  do  povo  pe¬ 
la  valorização  dos  meios  de  pa- 
gamonlos  reduzidos,  e  não 
pelo  aumento  Ilslco  dísses 
meios". 

Eftes  fatos  demonstram  a 
tendência  da  política  salarial 
do  Govêrno  do  reajustar  os  sa¬ 
lários.  nfio  mais  nonilnolmcn- 
le  como  antea,  ma.*,  «im,  obe¬ 
decendo  a  critérios  reais  econô¬ 
micos,  situados  no  contexto  ge¬ 
ral  do  combate  á  Inflaçfia 


México  e  Peru  beneficiados 
com  financiamentos  do  BIRD 
no  total  de  USS  58  milhões 

Washington  (AP-UPI-JB)  —  O  Banco  Mundial  con¬ 
cedeu  ontem  dois  financiamentos,  totalizando  58  milhões 
de  dólares:  para  o  México  foi  aprovado  um  empréstimo 
de  25  milhões  de  dólares  para  o  financiamento  de  um  pro¬ 
grama  de  crédito  agrícola  e,  para  o  Peru,  foram  destinados 
.13  milhões  de  dólares  que  serão  utilizados  para  a  constru¬ 
ção  de  rodovias. 

O  financiamento  ontem  concedido  ao  Peru  elevou  o 
tot.-il  dc  empréstimos  recebidos  pelo  Pais,  nos  últimos  15 
mese,s,  a  92  milhões  de  dólares,  o  que  o  coloca  na  condi¬ 
rão  de  maior  devedor  da  América  Latina  para  o  perioòo, 
enquanto  que.  para  o  México,  o  Banco  Mundial  realiza 
operação  pioneira,  canalizando  fundos  para  a  agricultura. 

UETALIIE3  7,0  de  20  nnos.  vencendo  juro.» 

nnunis  de  5.5''. .  O  empréstimo 
concedido  ao  Peru  permttlnt  a 
construção  de  463  quilômetro.» 
de  rodovln.»  em  regiões  até  o 
momento  inacessíveis. 


Presidente  da  Usiminas  diz 
qiie  uso  de  40%  de  carvão 
nacional  encarecerá  o  gusa 

Amaro  Lanarl  Júnior, 


A  comissão  técnica  dn  As¬ 
sembléia  reunirá  cèrca  dc  40 
técnicos  íerrovIArlos  o  Indius- 
trlnls  pnra  discutir  a  padroni¬ 
zação  do  equipamento,  enquan¬ 
to  n  comissão  comercial  dis¬ 
cutirá  detalhes  sóbre  contratos 
de  Intercâmbio  do  tráfego  íer- 
auviárlo  e  examinará  a  adesão 
do  Brasil  e  dc  outros  pafse.s  no 
pBs.se  americano  que  passlblll- 
tnrá  a  um  passageiro  dc  qual¬ 
quer  pais  ílllndo  a  ALAP  via¬ 
jar  cm  tôdas  ns  ferrovias-meai- 
bros. 

Também  seráo  tratado.»  n.»- 
Gunto.»  administrativos  como  a 
composição  do  Comitê  Executi¬ 
vo  da  entidade,  que  ê  o  órgão 
que  dirige  a  AL.AF,  nlém  dc  de¬ 
bates  para  a  escolha  da  sede 
deíIniUva  da  entidndc.  mnn  vez 
que  Buenos  Aires  é  a  sede  pro¬ 
visória,  e  escolha  do  Presiden¬ 
te-Executivo  dn  ALAP,  n  qtiem 
caberá  dirigi- lo  no  período 
65/66. 


Segundo  o  Superintendente 
Comercial  dn  RPP.  Sr.  Válter 
Pedro  Bodinl,  que  ocupa  tam¬ 
bém  o  cargo  de  Secretário-Ge¬ 
ral  da  ALAF,  esta  será  a  pri¬ 
meira  reunião  que  viso  estabe¬ 
lecer  mu  campo  prático  nos 
entendimentos  iniciados  com  a 
criação  da  ALAF,  no  ano  pas¬ 
tado,  citla  misisâo  será  a  de 
unir  todo  o  sistema  ferroviário 
da  América  Latina,  tendo  em 
vUtn  a  rllnamização  do  inter¬ 
câmbio,  por  vda  terrestre,  entre 
os  países  membros  da  ALAIX?, 
dinamizando  de  tôdas  ns  for¬ 
mas  possíveis  ns  trocas  eomer- 
elal.»,  da  mesma  forma  como 
foram  criadas  a  ALjVMAR  e  a 
lATA,  com  objetivos  de  reali¬ 
zar  integrações  semelhantes, 
rcspcctlvamcnte,  nos  setores 


O  Pre.sldente  da  Usiminas,  Sr. 
afirmou,  ontem,  que  o  uso  da  percentagem  mínima  pre-- 
tendida  dc  40%  do  carvão  nacional  encarece  a  produção 
de  gusa  em  USS  12,8  por  tonelada,  o  que  representa  mais 
do  seu  valor  FOB  no  pòrto  brasileiro,  acrescentando 
que  0  ciu-arccimento  Impedirá  o  Brasil  de  concorrer  no 
mercado  da  AL.ALC. 

Snllcnlou  o  Sr.  Amaro  Lanarl  Júnior  que  o  consumo 
a  mais  dc  carvão  importado  representa  um  dispêndio  de 
US$  50Ü  mll  por  ano.  enquanto  que  a  queda  resultante  na 
produção  de  ferro  gusa,  que  poderia  ser  exportada  a  pre¬ 
ços  Iniernacionais,  é  da  ordem  de  USS  3,4  milhões  o  que 
significa  um  prejuízo  de  côrea  de  USS  2,9  milhões.  ’ 

CONCORRÊNCIA  .«o _  atualmente  enormes,  ten- 

(lerão  a  nunient.»r  cm  grande 
í.:;sc  encarcclmemo  -  ínsou  escala  com  a  entrada  em  one- 
-  permitirá,  lanibém,  cm  vir-  ração  do  segundo  allo-íonio 
lude  dii  elimtunçno  das  bar-  dn  Usiminas  e  do  primeiro  da 
rcirns  alfandegárias  no  merca-  Coslpo,  aluda  éste  niio  cp.so  a 
do  latlna-nmerlcauo.  que  paí-  proporção  de  40%  de  consunto 
fccs  como  o  México,  Venezuela  seja  mantida  pelas  usinas  sl 
e  Chile,  que  têm  seu  próprio  derúrglcns,  poU  o  consumo  dna 
minério  e  Importam  carvão  u,»lnas  fermclélrleas  úi  So- 
americano,  venham  a  concor-  lelca  c  do  Cnplvarl  é  multo  iu 
rer  no  mcrc.»do  brasileiro  com  ferlor  ú  produção 


O  financiamento  concedido 
no  México  nuntentorã  as  dis¬ 
ponibilidades  de  crédito  ás 
granj.is  de  tamanho  médio  e 
deverá  ser  amortizado  no  pra- 


Relatório  da  FIEGA 


Itcimarati 

reativa 

comércio 


ADECIF  vai 
à  Convenção 
Industrial 


cre  na 

confirmação  da  tendência 
econômica  a  estabilização 


Junior  deíliüu.  a  seguir,  a  ver- 
dadeü-a  posição  da  Usiminas. 
que  não  advoga  a  eliminação 
do  cnrvKo  nacional  e  alm:  a) 
A  quantidade  e  nuo  a  percen- 
tegem  de  carvão  a  ser  asado 
pelos  aslna.»  sldcnirglcas  devo 
ser  fixada  anualmente  pela  Co¬ 
missão  do  Pj.ano  do  Carvão  Na¬ 
cional,  como  já  é  de  lel,  de- 
vTndo  c.»sa  Comissão  e  sua  Di¬ 
retoria  Executiva  serem  constl- 
tufdn.»  em  1,'3  por  representan¬ 
tes,  dos  Interésses  dos  consuml- 
dore.»,  1/3  por  representantes 
da»  intcrôsses  dos  mneradores  o 
I-3  por  representantes  do  Oo- 
venio  Federal,  b)  A  produção 
de  carvão  no  Sul  não  deve  ser 
diminuída  mns  também  náo 
deve  ser  aumentada  na  íose 
ntiinl,  enquanto  perdurar  o  de- 
.»equlllbrlo  no  con.»tmio  do  enr- 
"  .  carvüo- 

o  qual  está  sendo  dei- 
-  1— j  e,  cm  grande 


O,  Departamento  Econômico  d.a  Federação  das  Indús¬ 
trias  do  Estado  da  Guanabara  c  da  Centro  Industrial  do 
Rio  de  Janeiro,  cm  considerações  publicada.»  no  Retros¬ 
pecto  Mensal  afirmam  que  no  mês  tíe  agôsto  foi  reafir¬ 
mada  a  tendência  da  cbonomla  brasileira  para  a  consoli¬ 
dação,  com  a  retomada  do  ritmo  de  produção  e  o  reinicio 
do  processo  de  Invqstimcntos. 

No  plano  financeiro  —  frisa  o  documento  —  o  Govêr¬ 
no  está  respeitando  sua  programação  e  os  dados  conheci¬ 
dos  retratam  a  firmeza  da  execução  orçamentária,  colocan¬ 
do  o  déficit  de  caixa  da  União,  nos  oito  primeiros  meses 
do  exercício,  rlgorosamente  dentro  dos  níveis  prestabele- 
cidos,  com  a  receita  correspondendo,  também,  às  previsões. 

ECONOMIA  FUNCIONA  tributária.  Apenas  no  setor  d.» 

con.»trução  clvU  essa  rccupeia- 
Dlz  o  Departamento  Eco-  ção  ainda  nSo  fot  sentida, 
nômíco  da  FIEGA-CIRJ  que  as 

exportações  assinalaram  hgclxa  AU.MENTAM  EMPREGOS 
melhoria  em  relação  a  julho, 
cspeolalniente  «s  de  café;  a 
produção  agrícola  so  desenvol¬ 
ve  sntlsfatôrlamente.  Inclusiva 
com  auntenlo  superior  ao  pre¬ 
visto  para  alguns  produtos,  co¬ 
mo  a  cana-de-açúcar;  o  Banco 
do  Brasil,  atoavés  dn  CUEAL 
aumentou  os  créditos  de  custeio 
para  diversos  produtos;  o  Ban¬ 
co  Central  baixou  resolução  fa¬ 
cilitando  0  credito  rural  com  a 
liberação  dc  parcelas  dos  depó¬ 
sitos  compulaórlos;  e  a  produ¬ 
ção  Industrial  acusou,  nas  últi¬ 
mas  semanas,  razoável  recupe¬ 
ração  e  não  sòmente  nos  seto¬ 
res  em  que  o  Govèmo  propor¬ 
cionou  uma  provisória  IsençSo 


O  Chefe  da  Delegação  Brasi¬ 
leira  na  ALALC,  em  Montevi¬ 
déu.  Ministro  João  Batista  Pi¬ 
nheiro,  disse  ontem  na  Câmara 
de  Comércio  Americana  que  o 
BrnsU  não  está,  de  modo  algum, 
desinteressado  pelo  desenvolvi¬ 
mento  do  livre  comércio  na 
América  Latina,  tanto  assim 
que  recebeu  do  Itamaratl  reco¬ 
mendações  mais  específicos  pa¬ 
ra  ntlvor  a  posição  do  Brasil 
nn  ALALC. 

Na  amplB  exposição  que  íéa 
sôbre  o  mecanismo  daquela  As- 
soclaçúo,  o  Minlst.ro  Jofto  Ba¬ 
tista  Pinheiro  frisou  que  o  ple¬ 
no  éxlto  da  ALALC  não  pode 
ficar  apenas  na  dependência 
da  contribuição  dos  Governos 
rio.»  países  membros,  que  têm 
no  campo  administrativo  graves 
entraves.  E  indispensável,  e  em 
grau  cada  vez  maior,  a  coope¬ 
ração  da  Iniciativa  privado  — 
acentuou. 


A  Associação  dos  Diretores 
de  Emprêsas  de  Crédito,  In¬ 
vestimentos  e  Piiuinclamcnta 
—  ADECIF  —  recebeu  convi¬ 
te  do  Centro  Industrial  do  Rto 
de  Janeiro  par»  participar  da 
I  Convenção  Industrial  do  B,o 
de  Janeiro,  que  será  reallzari.» 
de  17  a  22  de  outubro  do  cor¬ 
rente  ano. 


Fábrica 
de  nicotina 
em  Minas 

Belo  Horizonte  (Sucursall 
— Os  estudos  e  pe,squisns  ttc 
mercado  nacional  e  Inter¬ 
nacional  de  nicotina  e  de¬ 
rivados  foram  iniciado.»  on¬ 
tem  pelo  Biinco  de  Desen¬ 
volvimento  do  Minas  Gerais 
para  a  elaboração  de  um 
projeto  de  Instalação  dc 
uma  fábrica  dèste  produto 
no  Município  de  Ubá.  cen¬ 
tro  da  produção  de  fumo  no 
Estado. 


1  carvao  aos  minera-  vão  metahirglco  e  de 
rticulnrB.»,  o.»  qual.»  vnpor 

.»cguntlo  quotas  que  xado 'rie  Lado 

a!-****  P^rte,  se  perdendo,  cl  O  Go- 

poi  mês,  paru  caria  võnio  Federal  deve  Instalar  ur- 
,  que  vende,  entro-  geníemente  uma  grande  cen- 
produção  pelo  mes-  aul  termelétrica  Junto  á»  ml- 
imltitrlo  fixado  pela  nn.»  rfe  carvão,  a  qual  durft  con¬ 
do  Plnno  de  Carvno  sumo  a  todo  o  corv.áo- vnpor 

D,ií  resultam  lucro.»  que  vier  a  produr.lr-se,  prndu- 

para  os  produtores  zirá  eletricidade  em  condições 
iiK.mos  eficientes  e  econômica.»  quanto  a  preço  e 
v,idí.»slmos  para  os  quanto  a  importante  função  de 
maiores  e  mnls  efl-  reguladora  dos  desoqullíbrla» 
atuats  dc  produção  hldrelêtri- 
E  PRODUÇÃO  '•'*  sistema  Centro-Sul,  de- 

vitf."s  ás  vnrlnções  das  e.stnçõei 
I.  depois,  o  enge-  de  chuva  e  sêca.  d)  A  protlu- 

inro  Lanarl  Júnior  ção  de  carvão  motalOrglco  de¬ 
la  rie  produção  de  verá  ser  simple.»  con-seqUêncla 

eSN,  U.slmliins  e  da  ímvçõo  multo  mnlç  Impor- 

>  próximo  ano,  eni  tiuite  para  o  cwvão  nactonnl, 

elevada  adição  de  que  c  a  geração  de  energia 

Jloiinl,  .»erã  da  or-  termelétrica  e  indústria.»  car- 

0  mll  lonolada.»,  o  boquimtcas,  as  quais  darão  rcal- 

Ic  a  tõda  a  produ-  mento  melhores  condições  de 

a  usina  do  porto  dn  '"Ida  pnra  a  população  da  re- 

A  nuo  utilização  do  glão  Sul,  hoje  limitada  a  uma 

iniinl,  dê.ssc  modo,  ntiridade  primária,  mnl  remu- 

inhnr  uma  novn  usl-  nci-ntia.  pouco  saudável  r  nntl- 

rlu  Uslmlna.s.  econômica. 

ff.  ,‘Im  f.xpressfto  pitoresca  úe 

■ntf  llu.»tre  técnico  —  concluiu 

ufe  'pmnrf<íf  f '■  *  '  ®  Presidente  da  Usiminas  — 

^  dêssé  f  colociir  os  cavalos  ter- 

íiiuwfe  tnrin  .  .  melétricos  na  fronte  da  enr- 

mis  de  toda  a  pro-  ri>ça  metnlúrglcn",  e  não  o  In¬ 

do ílzermo* 
“  «slntis  tej-ema»  rc.solvldo  o  problema 

I».  cujos  estoques  do  no.»so  carvão  nacional”. 


Outro  dado  alinhado  é  o  dc 
que  "a  oferta  de  emprego.»  no 
Estado  da  Guanabara  apresen¬ 
tou.  cm  Bgõsto,  razoável  re¬ 
cuperação  tãidlce  318),  nproxl- 
mnndo-se  da  média  observada 
na»  três  prbnelros  meses  do 
ano  (índice  122) .  Os  principais 
itens  indicaram  expansão,  de.»- 
tacando-se  Escritório  (Índice 
222  em  ftgôsto  contra  204  em 
julho).  Vendas  (153  contra  138) 
V  Produção  (D6  contra  81) .  Este 
üUlmo,  o  mais  importante  de 
todos,  teve  a  caracterizá-lo  a 
hivcrsão  da  tendência  que  se 
manife.»tava  descenslonal  desde 
maio  último. 


Homenageado  com  um  almô- 
ço  na  sede  da  Câmara  de  Co¬ 
mércio  Americana  no  Rio  de 
Janeiro,  o  Ministro  João  Batis¬ 
ta  Pinheiro  usou  a  oportunida¬ 
de  paru  abordar  o  tinballio  da 
ALAI,C  e  as  dificuldades  que 
6s.»o  organismo  vem  enfrentan¬ 
do,  dificuldades  oriundas  dos 
próprios  países-membros. 


BANCO  NOVO  MUNDO  S.  A 


FILIAL 

82  Departamentos  nos  Estados:  Guannbai'a,  Rio  dc  Janeiro 
São  Paulo  0  m>  P'c(riin  Federal 

I^ÜIMO  DO  BALANCETE  GERAL  EM  2  DE  SETEMBRO  DE  1965 


}  dn  exportação  de  matérias-primas  e  produtos  pri- 
i  mãrlos  cuja  procura  é  pouco  elástica.  Alguns  centros 
I  can.sumidores  jã  atingiram  o  ponto  de  saturação  na 
absorção  dc  sua.s  exportações  que  também  sofrem 
crescente  concorrência  de  produtos  sintéticos,  além 
do  nuUs.  cs  países  industrializados  tendem  à  auto-su- 
íiciència  eni  prcdulo.s  agrícolas.  São.  portanto,  bas¬ 
tante  precárias  ns  sius  pcrspor.tiva.s  de  comércio. 

Parn  progredirem  --  continuou  éle  —  urge  que 
tais  países  diversifiquem  a  sua  produção  agrícola  e 
I  e.xpandam  a  sua  Indústria.  “Ma-S,  cm  muitos  paises, 

I  o  mercado  interno  é  por  dcinoís  pequeno  para  pennl- 
j  tlr  uma  Industrialização  inteiuiva.  Não  é  o  tamanho 
da  população  que  determina  a  grandeza  do  merca¬ 
do  e,  sim,  a  renda  per  capita  que  nos  paLses  subde¬ 
senvolvidos  é  pequena.  Estes  paises  devem  procurar 
meios  de  expandir  o  seu  mercado  interno  e,  ao  mes¬ 
mo  tempo.  0  externo  u  ílm  de  que  lhes  seja  permi¬ 
tido  adotar  o»  métodos  da  economia  de  escala." 

“A  Indústria  latino-americana,  afirmou  Mr.  So- 
íomon,  beneficiar-se-ia  sobremodo  da  existência  de 
um  mercado  cm  escala  continental.  Enquanto  prote¬ 
gida,  por  algum  tempo,  da  coucorréncln  dos  pro- 
j  dutos  dos  paises-  mais  avançados,  a  Indústria  seria 
;  submetida  a  condições  mais  toleráveis  de  compe¬ 
tição  dentro  do  ^mercado  regional,  e  poderia  che¬ 
gar  a  uma  posição  competitiva  nos  mercados  inter- 


Cotxa,  Banco  do  BrasU  S/A.,  e  ou 
No  Banco  do  Brasil  S/A.,  DepóslK 
TO  á  ordem  do  Banco  Central 
do  Brasil  . 


Capital  e  Reservax 


DcpAsitos 


idem.  Apólices  e  Obrigações  Federais  .á  ordem 
Central  da  República  do  Brasil  .. 
einanclamcntos  a  pequenos  produtores  rurais  — 
Instrução  n.®  273  . 


Agéncliis  e  Correspondente.» 


Ordens  de  Pugainêiuo  e  Outros  Créditos 


,1  ae  uomerclo  K'cterior  do  Banco 

do  Brasil  S.  A.,  tendo  cm  vista  a  quebra  de 
qualidade  ocorrida  na  saíra  da  scca  do  amen¬ 
doim,  comunica  que,  a  partir  desta  data,  pas- 
saiao  a  vigorar  os  seguintes  contingentes  do 
produto  para  oxtôortaçâo; 

—  10  000  t  de  amendoim  "in  natura" 
p  selecionado  a  mão,  do  tipo 

~  10  000  t  de  farelo  c  ou  torta  de  amen¬ 
doim  . 

nnriirVf  °  acolhinieiilo  do.4 

pedidos  cie  licença  ficara  condicionado  à  con¬ 
comitante  comprovação  de  estoques  da  mer¬ 
cadoria  a  e.xportar. 

Bio  dc  Janeiro  (GB),  15  de  setembro  de 
íuCo. 

Aldo  B.  Franco  —  Diretor 

Euclldcs  Parentes  dc  IMiranda  —  Gerente 


Rosulindas  Pendente» 


Dcposltanteí.  de  Valóres 
Castódla  . 


Dcpu.»uanies  de  Títulos  »  Receber  e  Outriií  Con 


Rio  Uc  Janeiro.  3  de  setembro  do 
UOálI.VGOS  FCRNANDES  ALON.SO  —  PrCMc 

ou.Mi-nciNDo  .vonnc  ri-nx.vNDKs  —%ín 

E  ALMMDA  FIUIO  —  ADIIK 51  AR  LEITE  R 

s  feuna  NDrrs  _  A?) 

•  ANDRÉ  FRANCISCO  DE  ANDRADE  ARANT 


t 


I 


1."  C.iiA,,  Jornivl  rio  Rrasll,  RAbarin.  lS-fl-A5 


SeF  vi(loi*es  eni  assembléia 
pedem  revogarão  do  decrcio 
íiiie  liron  dircilo  de  «íi  eve 


o  SAMfíA  SAl  bAVEi 


ÁGEmA  JB 


•  •  it  í-uk  *t*u  VoiQ  Ciiii)'* 

âr  pnlUtiitf  M  • 

'HHf.  i’o!>fítk  »  k*Ol  lUtUlr»  ••OWUN.k*.  u  Jiik  <tfc 


JL’IZ  —  Hujr.  ü.Jí*  I 
ytnl.  UuA  V  Mihu^í» 

<li*  !utt»Lk*>tk 

144  V  n.i  CMFmind' 


o  PrcKlilfnie  da  Ctmriidsrttijúu  Nafioual  dos  Servidorns 
Públicos,  íir.  BUnplr  Malanl,  dccldlu  ontem,  depois  da  a.i' 
icniblèm  dos  servidores  da  Ouannbara,  Minas  c  Sao  Paulo, 
no  üiidllórlo  do  lAPI,  pedir  no  Congresso  n  revogação  do 
decreto  que  extlngiu  o  direito  de  greve,  a  íiin  dc  preparar 
a  clti.ssc  para  a  canipiinha  do  reujitstamento  salarial. 

Cérca  de  2Ü0  mll  servidores  cariocas,  que  suspenderão 
hoje  0  luto  simbollco,  repudUiram,  durante  a  assembléia, 
o  decreto  que  criou  a  comissão  intcrmlnlstcrlal  para  estudo 
do  aumento  dc  CO  por  cento  e,  simultàncuincntè,  votaram 
contra  um  voto  de  ronfianca  ao  Presidente  da  República. 

A.SSE^rBLí;TA  —  no  término  de  cada  ano,  í, 

fínalmciUe,  correçáo  do  trats- 
mento  dado  ás  pensionista.^  rio 
Alontcplo  Civil. 

O  Presidente  da  CNSP  In¬ 
formou  ao  JORNAIj  DO  BHA- 
SHi  que  a  campanlin  dos  wr- 
VKlorcs  pelo  numento,  empre¬ 
endida  há  seis  meses,  continuo - 
ra  até  a  dcciffio  tin  comisso.n 
inlermlniaterlal,  pois  83  pnr 
ccnlii  tlo.s  fuiicloiiArioí  civis  ris 
Marinha  e  flf  por  c.eiiio  rir-' 
sej-viclore-.  rin  .Ministéno  ri» 
fiiicrr.i  esliio  rcccbcnrio  iiienns 
que  0  aalánu  niininio. 


lUlIMIIO  ' —  Ij  Ut  ICITÊ  h.irwvMl  CJ,  I  ü,;  .Hlb  ilf  o 

Vínceüo.'  üD  l*'eiu:u  ASnst.ü*  l^iv;  ,i-  )jí1'u.hi  -riü  u.a 

00,  i|'<''il  riu  IwlSSC  UK  SI  Irülujc  1>.  -IVa  U<  Ol' r..- 

tiioln^ltl,  liLi  Ci.Uir.!',:,  .i.Clel  r ,  du  ftlv  Ut  ,icur'tr 


TItt.NSirO  —  U  lJ«dr.l-a«paiu  Si  üeieiuiius  q.ir,  -lu 

Vtltd  fld  1|IR111111Iiíí;«u  Ml*  iUlC’*  04  *ii,Iüt.4  -Jè-'.!.  VI  aúil.-*. ,•  f, vu  l-r- 
nliu.  mDIs  «JíueiVMUi-  g  v-ai-luU  u  ug.*tl’  *lgg,  IV  iiuig*  iie  U,- 

trrillerO  «g  iritir*.u  tu  liii*  1  .giiM.*.  ru*.c  «•  If  .g  luS,,  lU.*,,,  »  Si>. 
nlllll  a.ut  nrMluiTutlig.-;  AlrVtlUs  Ul.«  l>tu..r: I g.' irou,  riltip  Initla 

Vldll-.i  R  MlVUPi  lluna«il,  eiUiC-VVSt.  Hv  rj.ll.v'.C,tgll*t,ii-L,  ,*  |ig!lj.- 
riiu  13  lii-r-  Hu  ■.*  Jot*  JWi,o  M.,- ;>•:  oatu;*;  -MMuui.  e«:-. 

vjpsjviaid,  Kiis  'Igltru-  I  «u.g.  -11', I  u.  .Ãug*  J>  irl.gF/.  U:  1 .  i  .« 

e  UUimsUK  llgtl-  0  hlit.  «lllCw  Vlgililj*  Ijrg-.g  *ig  a,  M -- 

Sltfia  (lll.*  LlRUl.iCdf:  UUvJ  r  L.C  S.vV  C'if..i.g  1.  lU*».  tl  U*.  Jg*.; 

qiigttdo  itM  -'-.irnlv,  oc  v  i-j.i.  ;jí.v.-  hi.g..  Mijiu-t 

Jluralrr  •  a.ilite  Mk,.w*ig.  í..*,.t*ug  Uv  ‘riiu-M.,.  .-.*  tiggv*  r^ui.iutg 

•Jr>  IIRMf.c,  HltUg  Sa.,'Uuiv-  Cl  Iv.iua,  'r-lS-lii.  l,iu-i  •  U.tlurü-» 
TrOIJl.  .t\rltl'l  I  i*v.*',vjjtulJSU.l.  I  tt'lg  dl.Sg  .ilr,*.  Hi.l-uuii  ug  if;.- 

tlflo  üe  Oiii  íd  1-..1,  yg.v-  ã«3.»  Jgf..  Hf^m.  .m*  Udd 

TFa'.*11)iqiMtrlJli  ii  •' A  IdjVMlFdtr-  1*1.14,  V.  lU '.'.ttO  V..  llil  -  r  AlFgtlu^ 
ItdUrii,  liligMu  ug  r,u*.v.  h  í.*  ífu'.*  jÍvi.-li  t  U-i’.-.  b 


Prutotiiiido  contra  a  dectuàn 
presldcnclill  dc  conceder  au¬ 
mento  èsse  ano,  os  scrviclure.s 
mniitlveram  n.s  .scruhucs  reln- 
vlndlcações.  atunlnieiiic  em 
e.xame  peln  comliisão  Intermi- 
jiisierinl  presidida  pelo  Sr.  Se- 
biistúio  Santana,  do  Mllilstérta 
rio  Plaiiifamoiitu:  siilário-lainl- 
lia  de  1*3  por  cento  dn  maior 
••iiilnrln  vigente:  aumento  rie  so 
por  cenlo  com  b.Asc  no.s  nlvcLs 
de  rorreeáo  moiiettirlii  apura- 
dOÃ  pelo  CNI:  piiBamenio  de 
um  salário  liilegral  —  iiuinllnu 


KiniiiMA'  —  t, 
rt-rao  HJ;-1 
A-,;;f  .ll-.-illl.Uv'  , 

<>’l  âii  (»!«  4 

Km  MU,  ♦•ai  rurjí* 


lu  .  .t  I  >*vVj*.J*.*  ?f- 

1’  iLá.i  Pm  <4 
mu.  Al  I  JiéA  Um.  41  I* 


KtM  J-S'  üu  ■***  .i.  -'J.  •  t'  VI.  > 

n  CurrVi.  ...-.tu.. 

n\  fjívlf  .ií  •'p.’*»  rU.  »  OdVd.  •ti 

ft  IUi>  i'‘ fv.  ■  viu  .'i'»  .Uíiir  .-u:í 
«U*  U<i  ii«  S  «.•  ;  «tJ 

r«tt  Mujii»)  -a.l.^ír.iuv  v'..  i-.-v-  U’’.;' *•* 

ncíiiolunlt  -•iií  ■  fr-lw  uít’*»/- 

áll*  tdi:U4*I*i  '^'<.*'4iUi  S.  «  ii*  ;«.-*.*«  UAÍ| 

Bfltí  rtj/.jv4**v  .V  *  >,4VtUd»u* *4*»  t 

ÍV,;«U.»Í-  W*  ■uí^4'Li.  i.’-.* 

jjWsCt  «  Lt5'ii  '  Uii  .t. ; 

iiií  ■;  vjí  -Si*-:,'  >:íJI. 

•-.Vlrii.  1»  •  'r*u,diiUu  UJÍUJÍ.  %  t  í-vvi.v  MÍ' 
PoVkV'  H  tiJUá  I  .l?-4  .  -*»» 

'rccili*  PivMfiv»*!'!*' üs  tf-Lfunt  lUa. 
Ru»  j»  •rxfi.  si*  j.  * 

tí  t  uijlft  4itt  EH-w  —  PM  4.. 

]»;-*  »  «üv  riTClii.  Çh.í  .U  TJU 

t..i'  -inu  Uü  H.u  .Mw-m,'-  iJiü.  4* - 

\>|d  -  ,  .'viU  ;.i  -  •k-sl*'.’.  ’  iU  »t.  Vtivult’ 

Cuntíti»»  9  IMvi-..»  IN*  i*  Nw  Fíi*'»*-*  •**  V« 

I*  ÍUO  "j.  ucru.  .,  l:-b'!llk,  Út  ir  i/ 

fs-i  ‘ CF-  Us 

iftv  .v*  í\*.'‘‘ii  uf  Ví*4*í!*i  .'t  Mtf-í;.  , 

30' if  >•  t  u  ‘ '  iv.  Bi/ik;.,* 

-iiui  ç  at.Vit -v 4.*-v 

U  VlUiãiéM»  ««iii  .i,.*  S-.i 

iKni  ^'1  Ui.  I  ‘'t-.  '  lUi'4: 

r.Us  H  •  Í4I'  .  -fi 


CFi  ita  r  ii  tthufn  flrininff  tfUfí  #  />Mm  ttii  u 

(Uthóis  /íí’gíi  iKi  Poliria  ser 
o  (  hrír  (la  (juadrilha  ([ik^ 

(‘  camisiu  jii  cm  <‘\|)u.siçao  l(>sara  o  fisco  fliiuiiiirnsc 

füiu  80  iiiiiulf  de  l■>■l*lu^■:l'>■um•M!ü.s  l■(lrlll•l■c1llls,  iiulii.-—  Mitcioi  iSucursali  —  Qii  trés  depoimentos  auce.Si 

iiid:.-  e  eiiiKbiie*  jjiibiicus.  represento ndo  um  hiveslimen-  rj-.m  preslnu.  ontem,  no  Quortcl-Gcneriil  da  Policia  Mll 
In  fiii  iii.iterial  pie-fobriCiido  .snperlur  o  CrS  43(1  mllliõe.',  n  cx-llsca!  ae  rciulas  Fcrmmdo  de  Aguiar  Cubóis  negou 
u>  ti.ilíu‘.-  d.i  Aliiiieiiiov.áo.  Saúde  e  Espmies  luram  liiiiiigu-  in-se  n  cliríe  da  qiiridrllha  de  .sonegadores  do  1'lsco. 
c.uioí-  oiiieiii  pelo  repie.semanie  nn  (iiiveriiatlor  Cario.'!  l.a-  liiiralaiia  u.i  E.ttado  du  Rio,  tna.<  ii  Delegaria  de  Repre 
cerda,  Ri  KoGertu  F.irla.  preseiiie.'!  o.r  iVliiiij-tin.--  Jiaimuiulti  .1  v.-  Crime t  eouf.i  a  Fazenda  Pública  tem  prova.s  .siitirie 
ce  lirito  c  ilugii  Ahiiciüu  l.eme.  pani  iiienminá-lo. 

«.is  S.ilões.  que  oaupmii  üois  andare.s  tio  .Mu.seu  dc  .-tni*  Oiiból-.  contnin.i  pre.-a  e  ineomuníe.TVél  no  quaric 

Modcnia.  e.-i:arin>  aberlo.-*  ao  público  iiic  0  pntximn  dm  3  Púbilc.i  c  a  DOPS  continua  prendendo,  eoi 

df  oiilubn),  lias  III  a.".  34  liurus  no.t  dur  tic  .-emana.  <■  tias  ;iq\'iii,-i  dn  EnércUo.  outros  servidores  d.i  Seerctarú 

1.)  Da  '.'A  Imra.-.  ii*-,'  doinlngos.  i  tinsiaiidii  da  prtigriim.  rao  i  inaiu^a.-.  av.slm  eoiiui  eomuvriaiues  arusados  de  1 

lOrieUi  de  iimii  de  P<'lr  uni.i  elnncír.i  vie  Garriíi-  ji.ifie  tl.i  quadriih.i.  O.-  detidos,  depois  dr  prc.starem 

elia.  e  iiin..  iiiedaili.i  ile  oinu  e-imeiiiniMliva  tl«i  11  (  .nupeij-  iinnieiÉto.  .-.in  i.bertado-:  iioioiie  nliida  iiiio  lem  e 


Incêndio  destmi  dcpósilo  de 
filmes  c  revela  passagem 
de  zepelim  Hio— Berlim.  1933 


Salões  (1(‘  Iv<|)orl<‘,  San<U‘  ( 
Alimcnlacão,  com  chultár 


irfua. 

tguUIv^** 

i  Wifc  .le  sííknMii  : 

K-**iv1a'  UJ 
:uiu  >  -’  ^  *iu  uti  -• 
.Ml»  ii.Miiu;  H.'  ^ 

un  % 

.Uii*  «lOi  MCf  u.  -• 
Ü.í  ^ 

ítn*?' iwUijiJgi;  Jí 
.f '  JiP-i!'  ♦ 


Um  Incendlu  destruiu  ontem  :i  noite  um  deposito  clen-.- 
dc.stinu  de  íllme.s  cinemiUogrãfieos  —  virgens  e  iisado.t  — 
localizado  nos  tundas  de  duas  casas  abandonadas  na  Rua 
do  Riiichuelo,  onde  foi  encantr.ado  um  livro  contábil  da 
e.ttlnlu  flnnu  Aliança  Clnematográílca  Sociedade  Anôni¬ 
ma.  em  cuj.is  páginas  estava  uma  passagem,  dc  zepelim, 
para  o  percur.so  Rio— Berlim,  cmliid.i  cm  1033. 

O  Comií.snrlo  Pedro  Mendonci!.  em  serviço  no  local, 
disse  que  a  Poliela  está  Investigando  a  quem  pertencem  a.s 
iM.j-.is  e  n.'  ílhnes,  ja  que  multo.s  deles  são  recentes,  loc.v- 
llziindü  1UB0.S  cia  Copa  do  Mundo  r  uma  solcnid.ade.  rm 
c)iH-  ej'niJ  prf‘iente.‘  u  e.\-Presidonte  .riisceliiio  Kubit.sciiek. 
a  .Sr."  Sar.i  Kubil.-irhel;  c  o  Embai:<:idur  As.sl.s  Cliiite.iii- 
brliuid. 

riPIKC.\DEIR.\  rctu.icúr  rio  rippo-.lto  prlov 

bombeiro.-  puueii.-.  tinham  intli- 
taçiui  cio  llliiie  que  continham. 

»  tiáo  .er  tuna  ou  uuns,  que 
iruziiini  Cl  nome  clu  Companhia 
liiclufinal  CinemaiogniJica  Sn- 
clflci.irir  Aiiommn.  mdicânrio  * 
<iiic  0  filme  jv.  ipferiii  á  Copa  n 
rio  Muiido  e  que  »  eiieoiiicnria. 
eni  dii  fMCOM. 

Plimllzantlo  (llá.'>e  c  Coim.'sa- 
iio  Pedro  Meiidoiiçu  que  a  Po- 
liew  .111  procurou  liiterrCBar  '6-  ' 
tíii"  as  rtraiide.s  lirmas  cinenia- 
tugniíic,'’--  r  que  em  lódas  cio* 
a  inliirmiic:ii)  era  de  qiic  a 
.AliiOira  Ciiiematosnilica  cr* 
uiiiii  firma  aletnõ.  rie  aiaíu 
CO.VDOR,  ills.-iilvui»  eiii  lü-D. 


vSjlUg  Cl -"4 
I,  1.  í.  T.  It- 


tiNL' 


-j  Ü‘ 


'*JU 


U.VriFii  e\;iu.'.lol‘*P  in-'-  lit;. - 
i.i.ii  11  iiMiiirii-,i  p.ira  I  .1  r 
qiifii.i.-  q-.i.iiil.-  á  oriiáfi.,  i.àii 

fioy  .-'aiò'’.-  mu*  lic'rrii  partii  lii\ 
f'*'.;a  Kf!iii'li :r,i  do  .Atáimrn. 
|,ii  i‘iiliTaita  |ulo  .Sr.  .M»\  r.:  v- 

tliimtiti. 


Ut-  SAtiil.P 


A.s.ai;i>ui 


i'pó>  B  cr:ii'iU..ao  rio  iliqUiTiM 
l  qu--  coirr  n.n  Dc;c'.'.vr:a 
tir  Utp;  ..ão  .>i.-  Cruiiv.-  rcu- 
ira  11  Ea.-.enda,  pi- rl.-ta  psr.i 
cegiiiiri.n-lDira 

I^re  luqutuUo  JA  rpiv.-ciu  I 
niais  <Ic  15  mll  lauii.n.s  ri.iclllo- 
rr.iíud.is  r  .'c-rá  liíviciirio  em 
cinco  oii  fcW  ••oluinca.  A  Uele- 
(i.ieía  (ic  Rcpre.i-ilo  cas  Cilni,’"i 
contra  f  Fareiidti  Piililicr.  iia» 
rilllaenrl.i.i  cniiiríVncUria.-  nas 
1  e.-uSéiivuis  dos  i;o.-viamr.i  ii.i 
Scrrelaila  lic  Rcgunuicn.  »l> - 
iviios  t:a  prliiiríni  Irc.i  rie 
riilpaíUi  i;btL'Vi’  le.ntuiii.'  cif 
orviiiiiciiiui  tlciv.'  rumo  liupri - 
tanlc.'!  pn.-u  a  ciuciuação  c.o 
ea-o. 

ü  Urieoado  Alb-rlu  R.-uié 
ii.ri:ú’.ii  mi  rinaiilo  mu  .ela 
piTc-.-iVf  I  p-.-a-ir  upenii.-  ac  Icaii- 
tli-.-  ríimt.UJ.ia,.  iwte  .vne  prla 
qti.íl.-illia.  cnibcFa  ,,  mu  a<;ãu 
íenlia  .'t  iniri.afJo  iiii  15  linoc. 

N.mi  c/HU.  a.iiilii,  r.ii.F  iiiAcí  d.- 
Pulicui,  riwiiiiiéiuo.'  capa.-es  nr 
á  v.iiiT.-r  II  e.- ámirlo.  o-.jÕ»'  ■' 
iiu  tnlcui  .•ceiiiiílii  Inioiiiiou 
Ii.ina  (ia  Mc.  í  c  ai  i.i  Uc  Sreu- 
1  <111,., . 


.in,  Xá** 

M 'rt^vikir  •  - 
I  tllllr  \  I  Ut*>  M  >*la. 


|;vntUv.|  «  >k‘Hl4  I  •* 


\Ai.  II  |ji:njir!:o  !t.‘v 

Mll  t  ljp:t’i  A 

ur  p;iÍF»r*>. 

Km  iiin  i»‘SKr.i;un*tf  rHJjrcip:- 
n“*jx*c  ivra.**‘ uilijL'  Ji-ía*.*  5r*i\i- 
4,.«.*  ,«t'  in'*-v’U  Uc  t’v>  3  f»ü“,  piy- 

iUtl  t  ;4lt<MilFti'àgUAK 

.\vá  áirJiui»  V..  i>.  •tít'  *ii  Uli  .? 

'.pirMI  SlicSKMl*.  r  fu; 

lu»  ü«  vucUitf» 

t  ytf  .uVukíritK»  niFlltr.v», 

igikc  ílUR.g'!**!»  iiO. 

*  üiiii  ini‘iiífu?  I?  culcini^-Jr...'  -• 
tKirusPtf  &  tiAL«'‘U4 

li  .'9.l.é^v)  iff  l';*por^va  íMuUA 

ilMJV*»  Uf*  *.  t  4»  I  F  U  -•  1’4 

I  in  o:ij*jftl '''.'444  iji- 

'.'.‘1  c  pvniiiOV**; y 

•a..áie  ti-  u  iló|í»‘Jlt*  i>íii  ii  ■  •i•K- •• 
u«.*  {ísuiy  t'»  »u;  .viw  »\c 

'  Ikjfttií  pri  trlii  rlllí'  i*  UiUi  <l4l* 
|i*|*  Ct  liltcLiíii.  I  uiil'»- 

i.tèk  i' *  |í  1  .  .1  f 
't.* u.jkiiííl'-  Á  imc  i'i..  u.i 


ExpUcou  0  Comi.>3Aríri  I*».  - 
riro  Meucioiiija  f|ue  ha  cérca  fií 
iim  iiié*?  os  j^urotexE  que  monun 
proximu  Rí*  (iuns  CRSa.^  Rua 
clü  RlncliUflü.  236  **  238  co- 
nu-cflíiun  R  nparccer  com  ro¬ 
lo;*  cie  filme  e  que  J>:fo  íoi  au- 
nuntamio  a  ponto  cie  a  nm 
ílear  iliela  fléle.^.  IJuiu  nota- 
riilrtrle,  i>u.s-*nnUo  pelo  iocal  f 
v*'rll:<'aJu!o  ii'»o.  íollciiou  r  pre- 
heiu'i*  oa  Pohetn.  que  huerdttoij 
n  loeai.  coiocaiido  inu  pnh4'in 
inililar  »••ln  l  adn  rü.-*a. 

inmííêm.  qíie  )ííiii:umi*. 
mbiü  explirat  n  eniisa  do  in* 
«•eiuiici.  mii*»  que  jih 

Kiiiire  o  (topO'(ti.*  dr 
filnie*!  Doutee.  iti»  viinax  latiis 


CnMI. AhIIMI.  f»M  —  •' i.iH.»;4ig*;.' 

*  ’*»yi4  feu.  *-Ui.'r:;'.h 
vl,vi  e?  ir.’  .*i  *111  A  !j  *»'.  A*  * 

o.*.'.  ru^kU*-  wjiir-rijj  .04  ci« 

«íe  i7*iv. 


.*,j*;'.Mii  v|i.t  a  ii^  í'*er- 

lni-4  4í.*  '‘Xp  Aj.iiu  lo;  iiMicel- 

p.iiiii  clr  lun  ri:a  ii  ulrim.*  hoi.'». 
*v  qiie  pitivcM'ou  um.i  lOrjevKi 
UWi  usa  «'utri*  quuitu  r  sttxti- 
(fi.;.  pi i’1uuuniaii‘«.  '•viarji'’.c- 
ijuaiídmle  dvt  uvab:»- 

UI' itio  -ju  iHiiius  %Iaju1*.  q'w 
{Iv.*jatk\  uíi:;i’ua  jiuJíUUu**  aiilt.** 
dn  i«au'j';iov*^o. 

S)r*^;i1IÜU  •  **o 

Er  Mo\  biiivriin  uiKi  uiurde 
do  «|Ue  uwu  vai  iiimprir. 

V  lio  rí^AiMunuj- 

Ir  d*j  MAM  írui 
ii4^  iti*  reH'ii;ó“x 

;t4«  prMlin  li»'  Mii.V'U  f  nu.»  \ 
piTmilu  i'  ínii**uiuniiií*n!u  di* 
riTiu  iivKur.i.iii.*  n»'  m-*ino 


t>nuiHTU  Q  Li*.i 
vV-rvroA  i  ‘Un  : 
tttín»*i‘i  lU*  lau*  '*'*' 
dU'í*‘ 1  J*  í*'V,i: 
CrrMlM  qUt  : 
TfT-t.i  •  lir. 

Iv-».  f**  JbMci.  O  j. 


i(‘va 

r(‘reil<) 


Klíl*:i  KAHIAAO. 
.S A.\T<)  A.NTOMO 
.M.  HOiri  A 


5  catsc  j  4.  CMtl* 


Q.  UlNC 


/aíu’  (fuc  rria  (!in(d>rás 
(lá  nioiiofxdio  do  lilnir 
será  colada  (nn  oulnhro 


i  NOVA 


iHiinaiT.^ 
condíMiado.s 
i)(>r  (‘luuâiia 


A  DM  1. I  KATIVU 


.\BrA(U'ii  ft.'  craça-  alcarça 
rtaa  BILA 


Na  Serrriiin.i  <ic  Einánç.'.-,  i 
Connzsiio  cie  Inqucntu  Aciiiii' 
li's  ni  .ivo  ppUi  Sc 

-'■(-'Arlo  Jo;5é  .Aurómo  SoiUTS  ti- 
;Smi.F,n,  iniiiiilh.i,  p.iraUlamcii 
1'.  11,1  aviurncãi.  tlq.-i  Jatos.  C 

Ric.«!'ieii-c  tiii  fdtiiif.-üo.  Pm 
ciiuitior  nivio  ei.ilcs  r.íiu  que.- 
110  riu.-iiiio.  tltcUrui-õe 

ailiiiian.riii  qui  qci  o  Recmlárl- 
rie  Flnni»,'.-.!*  tciii  roin|icii'iirl; 
lUld  ImI, 

A  (■olnUvC-ii  ria  .Sc.  ret.iiia  d 
f  ui.  iiciLS  w  ü  tllrltuulo  a.'  bU.v 
.iicánnias  nns  .ngciiclu.s  fi-: 
cu;,-,  dc  .Suriil.  Miirai..iiá  c  Kn 


■  iirl.tlc^.i  -Do  Oorrespunclcn- 
•c  Um.i  far.nl  política,  cn- 
«cncliada  ao  .viiinicipio  dc  Ba- 
fciquc,  ntrave.'  rir  um  major 
reformado  do  Excreito  que  en 
rii.Avc  cnciirrcge.do  <l:t  apuracím 
ric  (ie.nins  cin  tlliihclro  iia  Pie- 
fcitirn  local,  Icvoit  »  reiiun- 
clu  o>  clirift  tifi  Kxrciillvn  nni- 
tliclp.il 

fiiloruiCh  cie  B.iloque  revr- 
laiii  i|iif  o  .\í,ijur  l.cünardo 
Aninrnl  .Altnear,  orientado  uc- 
lu-  Urinit.-idos  estaduais  Hu- 
roleld  Martins  c  Ciiirínnta  Lcl- 
ir.  convenceu  o  P.-efeito  e  o 
Vlcc-Pmelto  ria  ciriade  a  re- 
muicíariün  iiiicdíaluiiiente.  Tãu 
Ioga  rt.  ebcq  h  tle:ui:.siio  con- 
piiiui.  a  Cúniani  rie  Vcrcudo- 
1*1'  cmpu.-edit  ..(.•a  Pi'L'~ldçiite 
III.  Preieliuivi  Conelluioiiiiriu.- 
tibs  rciiiinriimle.t  iieclli-ão  pro- 
vltlciirliiN  mllliurc-.. 


TiriiPii  —  c.ig-iu 


Brio  IloiiuJiitf  '.Suciir.s.ili 
-  O  'l'rib’.in:il  de  .lu.siic.s  Mi- 
t!l.;r  eiiniieniiu  ontem  u  nm 
ano  e  dciI.-  nieicc'.=  de  |}rl.ni*i 
P.i  niililaic-  iiiijiUe.tdo.'.  na 
ciiiii'm,i  ili  iniui  menina  de 
•icf  inv-F  e  sete  o|ierji'loi. 
da  ti.sliiiiii.is  ein  ljKitiiig,i, 
'.11  iiutiiúrii  de  HtIJll.  Illlg.iil- 
iiu  .ipel.ieiiii  do  Proruiadni'- 
(ier.il  Sr  Luiii',v*il  VIIl-Ik, 
-•.iilir.i  a  .-eiileiie.i  do  Coii- 
.«ellui  ll'!Je.'l.il  do  Ju.Ai.r,. 
(lUe  i-.F  .lU-i-lVí  1.1  iii.i  iiiui  |i.ili- 

.tpci-  1,  Cl  l*i'e-i- 

iieiilf  U--  I  ribuni  l  ne  Jasli- 
Cm  .\lllHiU.  Ciiroiiel  Miiiil.i'! 
de  .4.111110  Piirlo.  exiifdiii  o 
lU..  lui.iUo  de  p.*l.'-;Ui,  Imeiil.i- 
'jiiii  iiie  •. -miiirldci  ij"1<i  Cii- 
iii.iiido  da  Pulii'1..  Mllit.ii', 
([Uc  iii.iuciou  ríi  iiliier  lio  M.I 
,i;ic  II  'ri*tieiite  .Jiil.iUdl; 
liiUiir-  dr  l. 'ar Va  11*'.'  o  flibo 
.l,.,e  Fi.  iu  i.'.  ij  0  17  .-oUiitdo- 


iSuiuríol'  O  pru.ietii  ue  lei  que  eria  a  Dl- 
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manda  aviões  para  garantir  a  expropriação  de  gado 


H/T  7*  /  /  ÍNTIMOS 

Mordida  de  Chita  \ 
manda  Tarzã  para 

o  Pronto-Socorro 


Mlk«  Heivry,  ou  Tai-zã,  de  29 
anos.  divorciado,  nacionalidade 
norte-omcrlcana.  íoi  medicado 
ontem  no  Hospl.tal  Sousa 
Agailar,  após  ter  sido  mordido 
no  aioxllnx  inferior  pelti  ma¬ 
caca  Chila,  Depois  de  atendi¬ 
do,  Mlko  Henry  rctlrou-se  parn 
a  sua  residência.  00  Hotel  Ex- 
cêlsior. 

Henry  chegou  ao  Rio  para 
contracenar  com  a  macaca  no 
filme  Tarzà  no  Grande  Rio,  e 
mostrou-se  admirado  com  a 
atitude  do  símio,  pote  nos  úl¬ 
timos  dote  anos  convivera  com 
leOes,  elefantes  e  outros  ani¬ 
mais.  Segundo  0  artista  foi  ts- 
se  o  seu  primeiro  acidente  do 
trabalho  em  II  anos  de  car¬ 
reira, 

O  clnegrafista,  que  filmava 
na  alomèda  principal  do  Jar¬ 
dim  Zoológico,  registrou  n  ce¬ 
na;  Tarzã  Jogava  contlnua- 
mente  Chila  para  0  alto  e  apa¬ 
nhava-a  de  volta,  quando  a 
macoc^  t-alvez  irritada  peln 
repetição  das  cenas  e  pela  pre¬ 
sença  de  menores,  mordeu  o 
artista  no  lugar  reservado  pa¬ 
ra  os  rócos  dos  bandidos.  Já,  da 
ma.  in,  Chila  mordera  o  ator 
Pav'  >  Craelndo,  tambôm  no 


queixo.  Isso.  entretanto,  cons¬ 
tava  do  Gcript,  que  previa  a 
morte  de  Graclndo. 

Depois  do  Incidente.  Taxza 
foi  às  pressas  conduzido  por 
settó  companheiros  de  filma¬ 
gem,  para  o  hospital,  onde  le¬ 
vou  18  pontos.  Ao  ser  medi¬ 
cado.  iníoi-mou  que  atribula  a 
Indoollldado  de  Chila  ao  fato 
de  0  animal  nfio  gostar  de 
multidões  nem  de  crianças. 
Como  conseqüêncla,  Houry  fi¬ 
cará  impedido  de  filmar  por 
luna  semana. 

A  atriz  Diana  Mlllay,  que  no 
filme  Interpreta  o  papel  ds 
Jane,  deverá  chegar  ao  Blo  de 
.lanelro  hoje  k  tarde,  pelo  vOo 
01 1  da  VAR-IG,  Já  que  entra¬ 
ria  em  cena  após  Oerem  sido 
rodados  alguns  rôlo.s  Iniciais. 
Participam  do  ílime  também 
um  leilo  e’um  puma. 

Mlke  Henry  toma,  diária- 
mente,  melo  copo  de  proteína 
pura,  gosta  de  café  amargo  « 
adora  doces.  Chega  mesmo  a 
levar  nos  bólsas  vária.s  barras 
de  chocolate  para  mantea:  a 
forma.  Lamenta  ler  de  adiar 
uma  feijoada,  qiie  estava  pro¬ 
gramada  desde  ontem  de  ma- 
nhá. 


;  ^  Cd>\tc[s  do  Governador  foram 
miradas  da  ordem  do  dia, 
ae  2a.-feira  na  Assembléia 

ü  Pre^deuts  em  exercido  da  Assembléia  Legislativa. 
Deputado  Edson  Guimarães,  mandou  retirar  da  Ordem  do 
Dia  dos  trabalhos  de  segunda-feira  as  contas  do  Governa¬ 
dor  Carlos  Lacerda,  poucos  minutos  depois  de  o  Deputado 
Joao  Machado,  que  presidia  a  sessão  de  ontem,  ter  deter- 
minado  que  elas  íôssem  incluídas. 

A  decisão  do  Presidente  da  Assembléia  foi  tomada  em 
acordo  com  pareceres  de  seus  assessores  jurídicos,  alegando 
que  as  contas  so  poderão  _scr -apreciadas  após  a  publicação 
dos  pareceres  das  Comissões  Técnicas,  o  que  não  foi  feito. 

Deputados  Nogueira  da  Goma, 
Saml  Jorge  e  Caldeira  dc  Al¬ 
varenga  assinaram  o  documen¬ 
to  antes  da  sessáo  extraordi¬ 
nária,  0  que  não  poderia  ter 
acontecido,  pois  são  suplentes 
e  não  haviam  assumido  as  va¬ 
gas  deixadas  pelos  Deputados 
Augusto  do  Amaral  Peixoto, 
Gonzaga  da  Gama  Pilho  e  Ín¬ 
dio  do  BrnsU. 

O  Deputado  Nogueira  da  Ga¬ 
ma,  que  Já  assumiu  0  corgo  ou¬ 
tras  vêzcs,  náo  estava  obriga¬ 
do  a  prestar  Juramento,  a 
exemplo  do  que  era  exigido  aos 
Deputados  Siunl  Jórgo  e  Cal¬ 
deira  de  Alvarenga.  Os  dote  úl¬ 
timos  só  prestaram  Juramento 
durante  a  scasão  extraordinária 
e  o  primeiro  só  tevo  a  aua  In¬ 
vestidura  anunciada  também 
durante  a  «e.°sáo  exlrnortlinárla. 


A  agitação  do  Cinema  não  Jês  hem  a  CIdIa, 

'ASTRO  VIU  ESTRÉIAS 


que  se  irritou  m  produziu  uma  cena  tioienia  com  Tarzã.  por  conta  própria 


TUMCLTO 

A  sessão  ordinária  de  on- 
fcenr  IB  Iniciou  às  Uh. 
s».m  I  presença  do  Presidente 
Êitee  Guimarães,  do  seu  subs- 
tlhitç  Imediato.  Deputado  João 
Mtch  ido,  nem  de  membros  da 
ua;.  ada  da  UDN.  o  lldcr  da 
mlforia.  Deputado  Paulo  Ri¬ 
beiro,  para  evitar  que  íôsse 
Impedida,  pelo  Regimento  In- 
terrio,  a  realização  da  sessão, 
asso;  riu  a  presidência  da  Me¬ 
ca,  suspendendo  a  Be.'s.ãt>  por 
mela  hora,  para  que  os  au- 
pe' .  es  chegassem. 

uo-ro  em  seguida,  o  Deputado 
G'  iJo  Ferraz  (DDN)  que  é 
m  bro  da  Mesa.  a.<:5Umlu  a 
P".  '.dêncla,  convidando  um  a 
um  os  representantes  da  ban- 
/ca<.i  da  Oposição,  presentes 
no  Plenário,  para  que  secre¬ 
tariassem  a  sessão,  recebendo 
a  negativa  de  todos,  que  lhe 
afirmaram  existir  um  acórdo 
entre  a  Oposição  c  o  Bloco 
de  Resistência  Democrática  no 
sentido  de  que  nenhum  de  sciw 
membros  ocupassem  a  Mesa 
Atê  que  a.s  contes  do  Gover¬ 
nador  íôE.sera  colocadas  na  or¬ 
dem  do  dln. 

Ante  a  negativa.  0  Deputado 
Geraldo  Ferraz  deu  por  en¬ 
cerrada  «  Ges.são,  que  tinha 
Incluída  no  seu  grande  expe¬ 
diente  uma  homenagem  sole¬ 
ne  ao  Rnlver.sárlo  da  promul¬ 
gação  da  Constituição  Federal. 

SESSÃO  EXTRA 

Os  deputados  da  Oposição 
ftzeram  correr  um  requerimen¬ 
to  pedindo  a.  realização  de  uma 
sessão  extraordinária,  sem  re¬ 
cebimento  de  ónus,  e  com  a 
mc,  ma  finalidade  da  sessão  or¬ 
dinária.  O  requerimento  rece¬ 
beu  31  oíslnaUu-as.  quando 
eram  neccísárias  apenas  28. 

Examina  ;  lo  mais  tarde,  o 
requerimenl.o,  o  líder  do  Go- 
vémo.  Deputado  Mauro  Ma- 
galhãe.s.  e  o  líder  da  bancada 
da  XJDN,  •Deputado  Mac  Do- 
well  Leite  de  Castro,  verifica¬ 
ram  que  quatro  das  assinatu¬ 
ras  estavam  Irregulares. 

O  Deputado  José  Dutra  de¬ 
clarou  que  dera  a  sua  as-slna- 
t^ca  ‘durante  a  realização  da 
sessão  extraordinária,  e  os 


AS  CONTAS 

Quando  os  Deputados  Mauro 
ãhigalhães  e  Mac  Dosvell  Leito 
de  Castro  protestavam  veemen- 
temente  contra  n  validade  do 
documento,  o  Deputado  João 
Afachado  i-esolveu  enceivar  a 
sessão,  antes  da  hora  regimen¬ 
tal,  Incluindo,  segundo  o  Artl- 
do  23  da  Resolução  46  do  Regi¬ 
mento  Interno,  o  Decreto  Legis¬ 
lativo  número  27,  de  1963.  que 
rejeita  as  contas  do  Governa¬ 
dor  Carlos  Lacerda. 


Quatro  aviões  da  FAB,  equi¬ 
pados  com  nrmaincntas.  segui¬ 
ram  ontem  ã  tardo  pura  Ara- 
çalubn,  para  garantir  os  agen¬ 
tes  (la  SUNAB  nas  expropria¬ 
ções  de  gado  nnqimia  região 
paullstn.  O  refôrço  foi  pedido 
pelo  Sr.  Jim  Barbosa,  argu- 
mentandíj  que  sua  vidu  0  dc 
s(?its.  Ruxiiinrea  correm  perigo 
ante  a  nmeaça  de  reação  dos 
llivernlstu.s. 

Momentos  antes  do  cjnb(«- 
enr  para  n  Alemanha,  o  Sr. 
Guilherme  Borghoíf  Informou 
que  a  campanha  da  SUNAB 
contra  os  sonegadores  da  car¬ 
ne  bovina  não  sofrerá  solução 
de  continuidade,  pois  obtivera 
pouco  antes  do  Presidente 
Castelo  Branco  a  garantia  do 
que  a  autarquia  lerá  tóda  a 
cobertura  mllitw  nas  expro¬ 
priações. 

ADVERTÊNCIA 

Depois  dc  obler  0  apoio  do 
Presidente,  o  Superintendente 
da  SUNAB  advertiu  os  seus 
auxiliares  imediatos  para  que 
nfio  permitam,  duinnte  sua 
ausénein.  csmoreclniento  na 
campanha  para  garantir  o 
aba.iteclmcnlo  do  mercado  da 
carne.  Ouviu  do  Diretor-Geral 
daquêlc  órgão.  Sr.  Fernando 
Murgel.  que  o  substituirá,  a 
prome.ssa  dc  que,  ao  contrário, 
o  movimento  de  agora  nm  di¬ 
ante  .será  hirensillcado  eni  to¬ 
do  o  Pais.  exproprlando-se  lan- 
t(3s  bois  quantos  sejam  neces¬ 
sários  pai'a  o  consumo. 

Enquanto  teso,  os  pecunrteUs 
que  estavam  era  expcclatlvA 
com  relação  às  providências 
anunciados  pelu  autarquia,  di¬ 
vulgaram  nota  convocando  tõ- 
da  a  classe  rural  a  compare¬ 
cer  ã  sede  da  Confedwaçâo 
Rural  Brasileira,  na  próxima 
segunda-feira,  para  luna  aná¬ 
lise  da  “situação  criada  pela 
6UNAB".  ^ 

A  cla.sse  não  íol  recebida  on¬ 
tem  pelo  Presidente  Castelo 
Branco,  como  pretendia,  o 
continuará  cm  sessão  perma¬ 
nente  até  segunda-feira,  quan¬ 
do  realizará  a  reunião  exlra- 
ordinórla  ontem  convocada. 

CHEGA  CARNE 

Chegam  hoje  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  transpart.nrias  por  sete 
caiTctns  procedínte-s  de  Aru- 
çatuba,  Súo  Paulo,  r.’0  tonela¬ 
das  de  carne  bovina,  que  se¬ 
rão  distribuídos  nos  açcug^ies 
peln  próiirla  SUNAB.  por  in¬ 
termédio  da  CIBRAZEM,  de 
forma  a  exercer  controle  di¬ 
reto  no  mercado. 

Segundo  o  Serviço  de  Divul¬ 
gação  da  autarquia,  o  íotul  de 
gado  expropriado  em  Araça- 
tuba  clevn-se  a  10  mll  cabe¬ 
ças  até  o  mornemo,  sendo  en¬ 
caminhadas  Imedlatame  n  t  e 
para  o  frigorifico  T.  Maia  — 
sob  intci-venção  da  SXINAB  _ 


para  o  abato  e  envio  por  car¬ 
retas  aos  centros  consumido- 

roft. 

Em  Campoa,  Estado  do  Rio, 
roí-nm  desapropriadas  600  ca¬ 
beças  do  gado  ontem.  Jã  dls- 
pondo  a  SUNAB  de  11  mll  to- 
miliulus  do  carne  estocadas 
para  serem  entregues  k  01- 
BRAZEM.  que  exercerá  mono¬ 
pólio  absoluto  da  distribuição,' 
pelo  menos  enquanto  perdurar 
a  crise,  visando,  com  isso,  evi¬ 
tar  possíveis  alegações  dos 
açoug-jcs  do  que  estariam  pa¬ 
gando  mais  pelo  frete  da  car¬ 
ne  vinda  em  caráter  de  emer¬ 
gência. 

batidas 

Enquanto  80%  dos  açougues 
cariocas  não  dispõem  de  car¬ 
ne  bovina  para  vender  á  po¬ 
pulação,  a  Fiscalização  da  De. 
legada  Regional  da  SUNAB 
promoveu  ontem  uma  verda¬ 
deira  blits  contra  os  açou- 
grielroõ,  autuando  na  ocasião 
23  estabelecimentos  que  ven¬ 
diam  a  carne  por  preços  od- 
ma  da  tabela.  ' 

O  Açougue  5  de  Julho  (Rua 
6  do  Julho.  3S5-C)  foi  Interdi¬ 
tado  por  dnco  dias.  uma  vez 
que.  em  tempo  Inferior  a  90 
tíln.í.  vinha  vendendo  cnme  no 
niercíido  jiegro. 

Anunciou  a  Delegada  para 
hojo  e  amanhã  Idênticas  batl- 
da.s  cm  tóda  a  Cidade,  “exclu- 
sfvamcnte  para  acompanhar  o 
comportamento  cios  estabeleci¬ 
mentos  que  negociam  conf  car¬ 
ne  bovina  fresca,  com  Instni- 
ções  pera  agirem  com  o  máxi¬ 
mo  rigor  contra  os  infratores” 

O  telefono  43-7044  estará  à 
disposição  do  público  em  geral 
para  a:ender  tõdas  as  reclama- 
çoes  referentes  a  preço  da  car¬ 
ne  e  serem  adotadas  providên¬ 
cias  drásticas. 

CHEGA  ARRO 

Procedentes  do  Rio  Grande 
do  Sul.  os  nados  Rio-Plabanha 
e  JeqiiUInhcnhu  descarregaram 
ontem  no  Cate  do  Pòrto  cêrea 
<!c  300  niil  sacflí  db  an*oz»  ciuc 
cerão  lançadas  no  mercado  con¬ 
sumidor  a  partir  de  hoje,  além 
de  mll  sacos  do  feijão  e  gran¬ 
des  cs.oques  de  banha  e  con- 
SPi-vn.s. 

Técnicos  da  Comissão  de  Fi¬ 
nanciamento  da  Produção  em¬ 
penham-se  cin  normalizar  o 
abnsieclmento  de  arroz  nos  cen¬ 
tros  consumidores  c  regularizar 
seu  escoamento. 

Informaram  que  Já  não  hâ 
moilvo  para  qualquer  elevação 
dos  preços  ou  escassez  daquéle 
produto> 

Aguardom  a  chegada  de  mais 
trê.s  cargueiros  procedentes  do 
Sul  do  País,  prevista  para  a 
próxima  semana,  com  novas 
partidas  de  arroz  adquiridas  pe¬ 
los  preços  mínimos  a  produto¬ 
res  desses  Estados. 


Expropriados  pela  SUNAB 
5  500  bois  em  Araçoluba 


o  aiiir  Mike  Henry  rnírn-j 


PronlnSoroiro  após  Iciar  Ifí  pontos  no  queixo  ileiid, 

Bebedores  terão  cacliaça  de 
graça  em  Curvelo.  durante 


0  uma  dentada 


da  vincnen 


Em  seu  gabinete,  onde  era  •  •  Tn  t 

homenageado  pela  passagem  â  DriIllGiríl  T  Píitíl  Ha  í  a  vi 

do  sfii  anlver-sárlo,  no  momen-  ±  t-Md  Ud  Vjcllia 

w  em  que  partia  um  bôlo.  o  , 

(Sucursal)  -  Boêmios  locais  e  dc  vó- 
r  «unidos  hoje,  cm  Curvelo. 

a  partir  das  15  horas,  para  participar  da  primeira  Fest.a 

e  engarraíadores  do 
cachaça  da  regiao,  que  dl.strlbulrno  o  produto  de  graça 
pedindo  preferência  com  0  sfoi/an:Prerira  o  que  é  Nosso! 

A  primeira  Festa  da  Cana  começará  com  um  desfile  do 
carros  alegorleos.  com  aa  candldalL  a  R^nhT  da  Cana 
lançadas  pelos  fabricantes  das  mais  famosas  marcas  de 
cachaça  do  Norte  de  Minas,  que  oferecerão  .seus  produtos 


Deputado  Edson  Guimarães  re¬ 
cebeu  a  noticia,  declarando  pa¬ 
ra  todos  os  presentes  na  sala 
que  estava  sendo  Informado  que 
•'colocaram,  novamente,  as  con¬ 
tas  na  ordem  do  dia.  Eu  estou 
aqut  nc.stB  solenidade  c  não  po¬ 
deria  ter  Ido  ao  plenário,  mns 
não  tenham  dúvidas  que  eu  os 
tirarei,  novomente,  cla  ordem 
do  dia.." 

A  homenagem  íol  encerrada  e 
o  Deptuado  Edson  Qulmajá(?s 
se  reuniu  com  os  Deputados 
Mbui‘o  Magalhães.  Rafael  Car¬ 
neiro  da  Rocha  c  Mac  DowcU 
Leite  de  Castro,  concluindo  pe¬ 
la  anulação  da  seasão  extraor¬ 
dinária,  pela  falta  dc  núniem 
e  fraude  do  requerimento  e  pe¬ 
la  retirada  das  contas  da  or¬ 
dem  do  dia 


Subúrbios  da  Leopolditui 
ganham  de  mercúrio 
:•  ònibus  elétricos  hoje 


c 


Serão  Inauguradas  hoje,  nos  subúrbios  da  Leopoldlna 
a  estaçao  da  CETBL  em  Irajá,  a  primeira  linha  dc  ônibus 
e.et.lcos  da  Zona  Norte  (Bonsucesso-Penha) ,  a  Iluminarão 
a  vapor  dc  mercúrio  nas  Ruas  Ipiaplna  e  üranos  e  uma 
garegem  da  CTC  no  Largo  da  Penha. 

As  solenidades,  presididas  pelo  Governador  Carlos  L.a- 
(:erda,  terão  inicio  ás  18  horas,  na  confluência  d-i  Avenida 
C.CS  Democráticos  com  0  Caminho  de  Itaoca. 


contra  a  Associação  Atlética  Ricardo. 
DESFILE 


A  festa  coiuará  com  n  piv- 
.sença  da  Rnlnhu  do  Algodão, 
de  João  Pinheiro,  c  da  Rainha 
do  Milho,  dc  Patos,  que  riesfl- 
Inrno  em  carro*  alegóricos  or¬ 
namentados  com  motivos  nlu.sl- 
vos  nas  prodiUM  que  represen¬ 
tam  e  constituem  a  riqueza  de 
.Mias  Cidades.  Dc.stliniáo,  ain¬ 
da.  ns  Senhoritas  Lr.ísa  Helena 
Tolentlno.  Mary  Márcia  Gon¬ 
çalves,  Sônia  Valéria  Jcliii.  ãla- 
rllucl  Fernandes.  Au.t  Maria 
Mascarenhas  e  Lcíla  Concla, 


candidatas  n  Rainha  da  Cunn 
lançadas  pelos  fabricantes  das 
enchaça.s  Correlnha.  Rets,  Ma¬ 
rte.  Ouln.  Enibnré,  Copan  e 
Norte  dc  Minas. 

Além  do  dc.srilfi  dc  curros  ale- 
Kórito.s,  haverá  um  torneio  ea- 
jjortívo,  onde  •■.c  destaca  o  jogo 
de  futebol  dc  salão,  ás  20  horas 
entre  ns  equipes  do  Flamengo 
e  da  A,ssoclBção  Atlética  Ricar¬ 
do.  As  22h30m 'durniue  um  bai- 
1(!,  será  feita  o  eleição  da  r.ii- 
uim  c  fiuns  princosn.*!.  que  enn- 
çnriio  a  vnlso  com  os  paLroci* 
nadores  da  íesta. 


Metalúrgicos  recorrerão  ao 
TSl  por  não  se  conformarem 
cam  aumento  de  F)^o  do  TRT 

operação 
turística  uo  Rio  com  mais 
um  grupo  de  funcionários 


ESTAÇAO 

A  estação  telefônica  de  Ira¬ 
já  —  a  quarta  a  £cr  Inaugura- 
óa  —  está  incluída  no  piano 
da  Companhia  Estadual  de  Te- 
letoncs  para  dar  ao  Rio.  no 
nno  do  IV  Centenário,  or  pri¬ 
meiros  20  mll  telefones  dos 
2Ü0  mll  (|ue,  postcrlormcntc, 
serão  entregues  á  população. 

Operando  Inicialmcntc  com 
2  560  telefones,  a  estação  de 
Irajá,  que  terá  capacidade  fi¬ 
nal  dc  20  mll  aparelhos,  servi¬ 
rá  a  Irajá,  Vila  Jardim  da  Pe¬ 
nha,  Vaz  Lôbo.  Contunto  Resi¬ 
dencial  dc  Agua  Grande,  Co¬ 
légio.  Brás  de  Pina,  Cordovll, 
Acarl.  Parada  de  Lucas.  Pavu- 
na.  Vigário  Geral,  Vicente  de 


Carvalho,  Jardim  América.  Vi¬ 
la  da  Penha  e  Conjunto  Resi¬ 
dencial  do  lAPC,  em  Irnjê. 

ÔNIBUS 

A  lliüiB  de  ônibus  elétrico!,, 
que  servirá  Inicialmcntc  a 
Boiusuccsso.  Ramos.  Olaria  t 
Penha,  se  estenderá  mais  tar¬ 
de  a  Madurelra,  com  um  totnl 
de  20  veiculo.*. 

A  llnh.v  E-21  (Bonsucesso — 
Penha  I  fará  o  seguinte  itine¬ 
rário,  Ida  e  volta;  Largo  da 
Penha,  Rua  ibloplna.  Rua 
Urnnos.  Avenida  do.s  Democrti- 
tlcos.  Camliúio  dc  Itaoca,  Rua 
Uranos.  Rua  Iblaplna  e  Largo 
da  Pcnlia.  A  passuigem  custará 
Cr$  50. 


São  P.iuln  (Sucursal)  —  Ele¬ 
mentos  da  SUNAB.  que  se  en- 
cotiirnm  em  Araçntuba  desde 
a  manhã  de  quinta-feira,  ha¬ 
viam  apreendido,  até  ontem 
noite,  cérca  dc  5  õOO  cnbecas 
do  godo.  cm  diversas  fazendas 
da  região,  sem  eilrontrnr  obs¬ 
táculo  algum  no  trabalho,  que 
vem  sendo  acompanhado  peio 
p)‘ocurador  da  autarquia.  Sr. 
Jlm  Barbosa. 

Enquanto  teso.  a  Associação 
des  Abntcdore.s  de  Gado  c  Fri¬ 
goríficos  do  Bra.sll  Cent.-id  en- 
'"iava  oficio  ao  Gener.al  Sousa 
CanMlho,  Delegado  Regional 
da  SUNAB  em  São  P.aulo,  pro¬ 
testando  contra  a  apreensão  de 
caminhões  de  transporte  de 
ç.ido.  que  se  dirigiam  a  abate¬ 
dores  c  centros  dc  consumo. 

O  PROBLEMA  DO  BOI 

A  siluaçâo  em  Araçatuba.  na 
nolto  de  ontem,  era  de  calma. 
O  gado  que  havia  sido  aorccn- 
dido  pela  SUNAB,  e  que  Já  ha¬ 
via  sido  transacionado  antes, 
íol  liberado.  Mn*  os  profcie- 
mas  criados  com  a  apreensão  e 
outras  medidas  tomadas  oca¬ 
sionarão  uma  queda  de  mnis 
do  50%  no  abate  de  gado  ani.i- 
nha,  o  que  refletirá  scnslvc,- 
mente  no  abastecimento  de  se¬ 
gunda-feira.  Assim,  espera-se 
para  0  inicio  da  semana  nova 
crise,  que  só  começará  a  se 
normnlip.r  depois  que  0  gado 
apreendido  chegar  nos  írtgori- 

flCftS. 

N.1  tarde  de  ontem,  uma  co- 
mluão  da  Associação  de  Aba¬ 
tedores  de  Gado  e  Frigoríficos 
tín  Brasil  Central,  esteve  na 
Delegacia  Regional  da  ei;NAB. 
canverraado  cpm  o  Gancr.al 
Souca  Carvalho,  para  apresen¬ 
tação  de  um  oficio.  Logo  de¬ 
pois,  a  mesma  comissão  diri¬ 
giu-se  ac.  Palúrio  des  Bandei¬ 
rantes  ]>ara  um  encontro  com 
0  Governador  Ademar  de  Bar¬ 


ras,  que  seria  pedida  sua  Inter¬ 
ferência  pnra  a  liberação  do 
g«do  apreendido. 

Ao  mésmo  tempo  era  Inten- 
slflcada  a  ítecallz.açao  nos 
açougues  da  C.ipltal,  por  uma 
equipo  d?  íimcJouários  da 
SUNAB,  chefiada  pelo  Cnpltã(5 
Alfredo  Costa.  Como  a  cam* 
está  llberad.t  par.a  venda  so 
consumidor,  os  fiscais  opola- 
ram-se  na  portaria  754.  da 
SUNAB.  que  obriga,  entre  ou¬ 
tras  coisas,  que  n  Iteu  de  pre¬ 
ços  soja  colocada  k  vista  do 
público  e  que  a  (xime  sela 
vendida  cmbnilluída  em  oapel 
branco.  Mesmo  nsslm,  cs'pre- 
qos  continuam  subindo,  c.  na 
tarde  de  ontem  a  carne  de  prl- 
melr.i,  jn  e.stava  sendo  vendida 
a  CrS  2  700  o  quilo,  e  a  alca¬ 
tra  a  Cr$  1  800.  O  consuma 
de  c-ome  de  porco  aumentou 
b.Tstantc.  com  os  preços  ainda  ' 
normais  (CrS  I  300  o  quilo» ,  o 
mesmo  ncontetxmdo  com  o 
frango.  Mas  o  preço  dessa 
came  Já  íol  majorado  e  um 
frango  da  um  quilo  c  melo  era 
vendido  ontem  a  CrS  2  500. 

O  ABUSO  DO  PODER 

O  ofíelo  entregue  ao  General 
Sousa  Carvalho  pela  Associa¬ 
ção  dos  Abatedores  de  Gado 
protesta  contra  a  apreensão  da 
trens  e  caminhões  de  gado  que 
se  dirigiam  —  segundo  Infor¬ 
maram  —  pjvra  o  abale  em 
estabelecimentos  de  seus  asso¬ 
ciados  e  para  suprimento  de 
c<arne  dos  centros  (xinsumldo- 
res.  .‘V  Associação  alega  que  as 
medidas  vteam  a  favorecer  os 
frigoríficos  do  grupo  Flaldinl. 
atualmente  sob  lutmençáo  da 
auiarqiiia.  e  classifica  a  apre- 
eusõ.T  como  abuso  do  poder 
concedido  à  SUNAB  pela  ra- 
Kolução  n."  232.  para  a  desa¬ 
propriação  de  gado  por  Intc- 
résse  social. 


•«npenK,dor  ,  o  P»Eamen»íoíiorma.™c 

ír.  - 

o  resultado  positivo  da  Freve*ío/apenas s^rá  de  18%. 
mo  profissional  cm  Cr$  72  500.  ^  ^  fixaçao  do  mlnl- 


PLM  DA  JUSTIÇA 

Ura  dos  diretoi^es  da  Confe- 
dfíaçáo  Naclo:ial  dos  Ti-aba- 
ihcidores  na  ludüitria.  o  Sr 
Vicente  Ortendo,  opinou  quo  à 
«€c,sao  do  Presidente  do  THT 
do  Rto,  Juiz  César  Plrc,s  Ch.i- 
ves.  de  .-Mlicltar  no  Conselho 
Nac.onal  dc  Economia  n  eln- 
critérios  ivira  os 
JulB.imeatas  dos  dtesldlos  co- 
letivos,  segundo  n  Lei  4  72S 
^  tiorma- 

^  ^  Justiça  do  Trabalho. 

apenas 

apllcador  de  fónr.u- 
tM  prontos'*. 


o  Sr.  Vicente  Orinndo  refe- 
a®  recente  me- 
nioj-ial  que  a  entidade  enrioii 

ao  Presidente  C.-«,elo  IraC 

e  cujo  poiito  principal  é  Jus- 
ta  mente  c,*?  criticas  á  lel  que 

colet” 

práticos  do  memorial  Já  se  Ja¬ 
zem  sentir,  mas  não  quis  adi¬ 
anto  nada  mate  nlém  disso 
Esclareceu,  enirebmto.  que  •'íol 
muito  bem  recebido  pelo  pre¬ 
sidente  da  República,  e  este  Já 
tratou  de  encamlnliá-Io  ao  Mi- 
nistío  Roberto  Campea". 


cc.  Admirai  Corporation,  cora  a  assistên- 

y®  represcnlantes  no  Brasil  fSprlngcr  c  Teies- 
chegando  ao  final  a  maior  opitração  luristlca 
do  mundo  no  ano  de  65,  denominada  peia  organização 
amerlca-na  do  HoUday  in  Rio.  organizaçao 

revendedores  da  Admirai  deverá 
r-Vnri^  para  regressar  no  dia  23.  encer 

de  ida  e  íoV“  «c  desenvolveu  em  14  võos 

Alruaj-o,  especiatmenie  fretados. 

COMERCIARIOS 

Mate  de  três  mll  ccmerctu- 
r,os  de  todos  os  pontos  dos  Eh- 
tadas  Ünldofi  tiveram  oportu¬ 
nidade  dc  conhecer  o  Brasil  c 
em  particular,  o  Rio,  no  ano 
no  seu  IV  Centenário.  Com 
'íagens,  hospedagens  e  cxcur- 
iões  em  território  brasileiro  fo¬ 
ram  gastos  USS  3  milhões.  Pa¬ 
ra  superintender  a  etapa  ílnat 
da  promoçàu,  de  que  participa¬ 


rão  160  visitantes,  já  se  encon¬ 
tra  no  Rio  o  Vlce-Ib^esldentc  da 
Admirai  Corporation.  Sr.  Tlio- 
mos  R.  Chadwick. 

Sóbre  essa  temporada  de  fé¬ 
rias,  os  cinemas  cariocas  exi¬ 
birão  filmes  de  curta  metra¬ 
gem  dentro  de  poucos  dias.  Se¬ 
gundo  estatística-*  levantadas 
polos  promotores  das  exeursõr;-. 
visitaram  o  Rio  mais  de  três 
mll  empregado*  da  Admirai. 


Assembleia  de  Radiodifusão 
(jue  foi  anunciada 
para  hoje  será  em  outubro 

A  Assembléia  Extraordinária  da  Associação  Interamc- 
rtcana  dc  Radiodifusão  será  Iniciada,  no  Copacabana  Pa- 
lace.  no  proxlmo  dia  18  de  outubro  e  não  hoje,  como  notl- 
c  aram,  por  engano,  alguns  jornais  —  segaindo  inform’ou. 
ontem,  ao  JB.  o  Diretor-Executivo  da  Assoclacão  Brasl- 
iCira  do  Emissoras  de  Rádio  e  Televisão,  Comairdante  Re- 
naio  Tav.*ire.$. 

A  Assembléia  deveria  .ser  realizada  sómenle  no  ano 
que  vem,  ma.5  íoi  antecipada,  como  homenagem  ao  IV  Cen- 
«Presentanles  dc  ns.soclacoes  du 
rad  oaifu.snD  dc  todos  o.s  paiscs  do  Continente,  nos  quais 

‘Ji  ‘'('-'R'  ainda  livre,  devendo  ser  aberta  pelo  Pre¬ 

sidente  Castelo  Branco. 


Apreendidos  cm  Campos 
500  cabeças  de  gado 


r. 


Niterói  (Sutursal)  — Agen¬ 
tes  da  Superintendência  da 
SUNAB,  cumprindo  determi¬ 
nações  do  Sr.  Guilherme 
Borghoff.  desapropriaram, 
ontem,  em  Campos,  no  Nor¬ 
te  fluminense,  500  cabeças 
dc  gado  da  corle,  porque  os 
Invernlstas  da  região,  que 
controlam  prâtleamente  o 
mercado  do  Estado  do  Rio. 
estavam  se  recusando  a  ven¬ 


der  a  arrõba  do  boi  em  pé  ' 
por  Or§  g  mll. 

Ao  tomar  conhecimento 
da  medida,  a  Federação  das 
Associações  Rurais  do  Esta-  , 
do  do  Rio  de  Janeiro  (FA- 
RERJ)  realizou  uma  reunião,  ' 
em  Niterói,  resolvendo  pro-  ' 
testar  "contra  um  ato  tia 
fórça,  ilegal  e  arbitrário". 
Deu  conhecimento  do  pro- 
testo  às  principais  autorida¬ 
des  federais  e  estaduais. 


A.  do  Siil  vai  mandar 
carne  para  os  carioc a s 


CUBA  POR  FORA 

Dentro  tícssB  principio.  Cuba 
foi  excluída  das  delegações  par¬ 
ticipantes  da  Assembléia,  Ape¬ 
nas  uma  delegação  de  cubanos 
IhTes.  formada  por  refugiado.* 
residentes  em  MIamt.  deverá 
participar  do  Congresso. 


DÓ  temário.  constarão  dez  te¬ 
ses,  aparecendo  como  principal 
a  que  enfeixa  os  Informes  do 
Comltá  Permanente  dc  Defesa 
da  Democracia,  um  do.*  oito 
órgãos  ligados  ã  Associação  In- 
teramerlcana  de  Radiodifusão. 


l*orta  Alegro  (Sucursal)  — 
O  Rio  Gr.ande  do  Sul  vai 
colaborar  com  as  autorida¬ 
des  federais  enviando  ISO 
toneladas  de  carne  pnra  0 
ab-a-sioelmento  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Esta  remessa  íol 
acertada  pelo  delegado  da 
SUNAB  com  0  Presidente  do 


Instituto  do  Carnes,  tendo 
em  vista  u  solicitação  feita 
pelo  Sr.  Guilherme  Borghoff. 

A  necessidade  dessa  coo¬ 
peração  do  Rio  Grande  orl- 
ginou-se  da  crise  surgida 
entre  os  criadores  do  BrasU 
Centra!  e  a  SUNAB. 


j(5 _ 1  o  Cnd  .  .Torno!  ío  Hr.iM',  Eáhodo,  1E-9-Í5 


Je  im  OftvcR.  Em  CiclAde  Jar- 
timi  lein  uina  iKia  vUórla  c.n 
pista  tie  gnunn.  siijai  «juo  ros- 
ta  muuo  da  rnta.  Aqui  dcvn 
encontrar  tin  Mar  Cruel,  Cen- 
tllevor  e  Itaxl  fones  jlval.n 

coiii  llseliB  vanlagem  paro. 

Canttlcvcr  que  too»  IDO"  paia. 

I  GOO  metros,  com  ação  im¬ 
pressionante  no  (innl. 
MELHORA  NA  AREIA 
Vcstal  Boy  na  tinicn  vsz  qus 
pisou  a  plslo  dc  sjcla.  tirou 
um  bom  segundo  para  KuU- 
tafí.  mostrando  entèo  perfei¬ 
ta.  adaptação  a  e.sta  raia.  N* 
grama  não  íol  tSo  bem.  mas 
agora  floreou  os  1  400  metros 
em  BO”  mostrando  ostentar 
realment*  forma  tnipeoAvel  do 
ti-elno.  Em  percurso  noimal 
dificilmente  perderA  o  pilota¬ 
do  do  J.  Mnciiado.  Samovar 
rem  progi-cdlndo  multo  naa 
últlmns  ameseniEçôc.s,  sendo 
c.RndlUnto  certo,  mesmo  na 
e.rein.  Feitiço  da  VUa  dcpoln 
(Ic  uma  corrida  boa  fracassou 
som  eiqillcação,  e  agor.u  volta 
n  ser  perigoso.  prlnclpal.TieniB 
depois  do  seu  irubnUio  <le  93" 
para  1  400  metros. 

QUALQUER  RALA 
Suça  vnl  bcin  em  qualquer 
raiii  c  agont  diCieilmcntc  serA 
batida  na  reunlfio  dc  hoje.  Seu 
lloreio  foi  de  94"  para  1  400 
.metros  contida  pelo  ^f.  Silva, 
e  pcln  demonstração  deve  dei¬ 
xar  flnalmcnte  a  tunna. 
dc  perdedoras.  Escatoleta  fra- 
Crtiwou  nr.  groma,  e  na  areia 
pode  períeltamentc  rcablUtar- 
sc,  principalmcntc  porque  Jo¬ 
sé  Porüiha  Insistiu  na  sua 
montaria.  A  pareUia  Fadlga- 
Fase  ainda  pode  ser  conside¬ 
rada  outras  competidoras  dn 
respeito  na  coinpetiç&o. 
PARELHA  FORTE 
Fusco-Irlchu  formam  uma 
parelha  dlficll  do  «er  derrota¬ 
da  nesta  oportunidade  o  deve 
rcalmenlB  ganhar.  O  paief» 
não  poderia  estar  mais  fraco 
p.ira  éstea  dots  pensionistas  d* 
Sabatino  D'Amorc.  fndle  .la- 
ry.  Lord  Néi.son  r  Parnnlata 
são  os  grandes  rivais,  prir.cl- 
paimente  Indln  Jar.v  que  nso- 
ra.  com  um  Jóquei  mai.s  enér¬ 
gico.  vnl  atropelar  forte  no.v 
melros  finais 
RETROSPECTO 
Chuva  e  autentico  ictros- 
preto  no  pitrcQ  íinal  de  ho.ie, 
I  basta  confirmar  n  sua  miiior 
culegorln.  para  não  perder. 
Vem  de  segundo  .para  Reme,  em 
tempo  dos  melhores  c  segum 
melhorando  cada  vez  maU. 
Peimar  e  Hcdrínliu  devem 
tentar  atrapnlliur  no  final  e 
são  renlmcnlo  fortes  advérse- 
rias, 


Estibordo  que  atravessa 
atualmente  uma  das  melhores 
fase  dc  sua  campanha  nas  pis¬ 
tas.  e  Evthcta  especialista  cm 
páreos  na  arem,  não  os  dois 
maiores  candidatas  á  vitória 
na  Prova  Etpeclal  dc.sta  tarde, 
.sendo  realmcnte  difícil  apon¬ 
tar  0  melhor. 

Estheta  icin  para  ésie  com¬ 
promisso  um  floreio  de  104" 
para  1  600  metros  sobrando 
visivelmente  no  final  e,  con¬ 
firmando.  deve  aparecer  no 
marcador.  Estibordo  vem  de 
quatro  triunfos  consecutivos,  e 
as-ira  deve  tentar  o  quinto, 
com  fortes  possibilidades  de 
êxito.  Roj'al  Prlnce  melhorou  e 
pode  dar  trabalho  no  final. 
GANHA  OÜTRA 

Confúclo  tem  ganho  com  fa¬ 
cilidade  e  sempre  demonstran¬ 
do  que  atravessa  realmente 
uma  grande  fase  de  sua  cam¬ 
panha  nas  pistas.  Aqui  é  no- 
vamento  tim  advensárlo  difícil 
de  .«r  batido.  Carducci.  apesar 
tic  na  última  ter  entrado  lon- 
se.  é  agora.  nor,vjncnte.  nu 
pisí.i  de  areia  leve,  uma  indi¬ 
cação  lógica.  Pingollno  e  Cloy 
podem  quebrar  h  fnrinuln  hii- 


iSSVJSTO  RESOLVIDO 


Coarassieno  rolio  nada  sentiu  depois 
c  estreanlc  do  floreio  de  ontem  tendo 
bom  na  grama  presenea  certa  no  clássico 

•an-  Pólio  parecendo  estar  recuperado  do  contratempo  'no 
ma.  Joelho,  quo  ameaçou,  inclusive,  a  sua  participação  no  clà.s- 
em  fiico  de  amanhã,  aprontou  na  manhã  de  ontem,  700  melros 
ente  em  49".  de  carrelrão.  sem  chegar  a  ser  exigido,  tendo  o 
'•'lui  companheiro  Fiapo  percorrido  o.s  800  metros,  também  du 
I’®"'  mesma  forma,  acusando  os  cronòmelro.s  o  tempo  de  55"2/5. 

Dos  integrantes  da  chave  quatro.  Sorano.  que  tem  tido 
suaa  melhores  apresentações  em  pista  de  grama  pesada, 
foi  0  que  mais  se  destacou,  porque  deu  dois  corpos  de  luz 
000  a  Evreux,  e  depois  dc  domlná-lo,  manteve  a  me.sma  dlíe- 
ades  rença  até  cruzar  o  espelho,  com  multa  vivacidade  e  dis¬ 
cas-  posição, 
rela, 

mo.  LABICS  ROJOS  tendo  eai  Ural,  Belo  Príncipe, 

.vca,  Octava  (J.  Portilhol  desceu  RaJau  e  Lincolln,  conipetído- 
fra-  a  reta  em  41",  floreando  ao  óe  respeito. 

Indo  dc  umii  companheira.  .ARANITA 
Acrobata  <P.  Mnlai  o.s  7C0  cm  Aranha  (O.  CardosoV  os  700 
40".  multo  A  vontade  e  pelo  facilidade. 

‘nu-  a»b3t.a  (J.  Pagundrii  a  rcu 

tra-  ofi  cm  _3  *'5.  n.in  cjrfldou.  jRZlta 

BST.vdoíi.  Trocha  íA._  .Maclw-  Silva»  chegou  bem  mr- 

iiiia-  melhorou  p.irn  -  j.  che-  ^  comp.vnhei- 

X  B-ando  com  melhor  ação.  mas  nm  4V 

'•  um  pouco  :<.lusrflda.__Azore.v  «.T.  -qq 
swim  reta  em  39  .  tie  gMo-  ^pp  45"  2  5^  dchenudo  boit 

^eiin  Phiho  c  Lnbioi  Rojo.s  *M.  3)1-  imprc‘são.  La  Dica  iF.  Pcrci- 

uóu  T  m  F>  e  rela  cm  42" 2'.  de 

lho  completou  av  260  cm  22  2.  p,  rarrcírno.  Megan  -J.  Silvai 

com  Rrnnde  facilidade.  chegou  multo  contida  e  pelo 

Lábios  nojos,  du  forma  como  centro  da  pista  em  46"  os  700. 

•Rc  api'csentou  na  sua  úUímii  Aranha  é  a  mnis  forte  con¬ 
de  pxlbiçio.  deslii  leil.-v  deverá  le-  corrente  desta  prova,  diviurio 

lida-  var  n  melhor,  devendo  sòmen-  á.s  preferências  com  Urtózla, 

Sll-  le  temer  .Azore.s  e  Octava.  Megan  e  F,5ling.s. 

L  300  FIBRA  GRAMADO 

Fibra  lA.  Bantos''  vindo  do.s  Ohnntllly  (A.  Machado)  o® 

■  desceu  n  rota  cm  35”2/ó,  com  700  cm  46"  2 '6.  com  sobr.as. 

íaclUdade.’  Eryma  (J.  B.  Pau-  Raio  <D.  P.  Silva)  os  360  em 

ente"  hclo)  aumentou  para  39”,  algo  23”,  agradando  em  parte.  Ora- 

_.,.J  contida.  Onir»  tJ.  Tlnoeo)  mado  fF.  Estéves)  a.  reta  cm 

batxou  para  38”2/3,  a  puro  r.v-  35”  2/8.  com  muito  boa  ação  c 

lopc.  Flanna  (P.  Maia)  os  700  multo  contrariado.  Rei  Ricar- 

cm  it",  A  moda  da  casa.  DIIch  do  (J.  B.  Paulldo)  a  reta  em 

(M.  Silvii)  elevou  a  marca  p.«-  40".  de  galopinho  c  CuraçAu  »L. 

r.v  45”.  deixando  boa  Imprts-  Santos)  chegou  melhor  do  que 

e:io.  pelo  centro  da  ptsta.  Pi'a-  seu  sporríug  em  33"  a  reta. 

linete  U.  Fagundes)  levou  a  Bei  Ricardo  c  Curaçáu  süo 
melhor  sóbre  uma  outra  cm  0»  nome.s  a  sc  de.vtncar  neste 

39".  a  reta  e  Velvctte  <J,  M.v-  páreo.  íic.ando  Forresial  e. 

chado)  os  700  em  44",  agia-  ch.inlllly  com  excelentes  pla- 

dnnclo  multo.  c 

Fibra  dcstn  feita  não  deverá  ^ 

"  ™  perder,  e  bn.st.i  confirmar  eM.a 

partida.  Scrccn  Pl-ay  é  a  ,sua 
.V..  miüs  forte  ivdvrrsnrin,  e  tem  a 
1  ,10  contra  somente  u  falo  de  diia.'  I 

a  .!«  corrld.vs  .'■eguldos.  apó.s  uma 

*  -'ó  Inngu  ausência  das  pi.st,ih.  Des-  I 

^  í)  racoiido-.se  como  melhor  pia-  1 

,  ju  cê  Oiilra  que  alê  n  pre.-iente  * 

iln..t  icm  sido  uma  iieRnção  iia  i 
—  srama.  < 

ESCALENO  ‘ 

5»  IjOrd  Ricardo  (.1.  B.  Pa.ulle-  f 
’*  !o».  os  700  cm  45  "2;  5.  agrada-  ; 

*  do  multo  e  sempre  apouco  1 

j,  nvHls  do  centro  da  pista.  Es-  j 

«A  caleno  (I.  Sou-sai  deu  vanta-  , 

.»R  gcin  a  Epl.sódio  iP.  Mala)  e  , 

5*  quando  exigido  dmninou-o  co)n 

facilidade  cm  49'‘3 '5  cs  800. 

“  EI  Entrevero  iM.  Silva)  os  700 
,.;f  em  46",  com  algumB.s  re.servas.  , 

37  Quenal  (J.  Re]S)  oc  OCO  cm  . . . 

57  52"2,ã,  emn  grande  facilidade 

57  r  se))iprc  pelo  cenho  da 
vaia.  Saint  Gcrmaln  (J.  Por- 
tllho)  trouxe  i?)ial  marca,  po- 
j7  rem  muito  eonirarlado  pelo 
i;  sru  ginete.  Pisaflor  íC.  C.vr- 
dofo)  vindo  de  mais  longe, 
i*  n.titJio  —  .\«  istilti»»  —  completou  os  700  etn  44''3  5. 

I  .)(»  metro»  —  Cr^  1  301»  tKH).  —  muita  açáo,  mas  algo  .so- 

EN-AUOit  i*pnii-.iRO  liciyido.  El  Goléa  iJ.  Macha- 

7  õà  óo)  0.4  700  PU)  43",  a  moda  tia 
1  íj  cn.aa . 

'  Escaleno  foi  0  que  mais  se 

J  destacou  ne.sia  purtida.  poreni 
*.  ífl  cnconirará  cm  Lord  Ricarf. . 

•  is  Saim  Còormain  e  Qucnnl,  Ini- 
5  migos  do  grande  categoria. 

j  II  IXJBROBODÔ 

Fado  tJ.  M.ichado»  chegou 
multo  contido  cm  38"  a  reta, 
vindo  dc  mais  longe  t  Forro¬ 
bodó  fA.  Ramos)  dominou  de 
noisaeem  e  ainda  zombando 
Ks  dos  cíforços  de  um  coinpanhci- 
54  ro  que  vinha  de  mais  longe  em 
”  ?!  45”  O.S  700.  Palfitafr  (J.  Sou- 

j  i'I  ta  I  melhorou  para  43"  3  5. 

]  jg  com  sobrn.s  risiveis.  Albifio  tJ. 

4  M  Poi'tllho)  não  sa  preocupando, 

a  .54  afsinalou  3!)"  a  reta.  Fenton 

7  õi  ÍA.  Santo.s)  vinha  de  mais  lon- 

•?  gc  finalizou  os  360  cm  24”. 

*!  II  de  galopinho.  Fronton  ÍA.  M. 

3  33  Caminha)  cs  700  era  44".  del¬ 
ir  fí  xaiido  magnifica  impressío, 

•  j«  pois  íòniente  foi  e.xlgido  nos 

derradeiros  metros.  Jocker  fJ. 

im  — .  Rji»)  aumentou  para  46”3.'5, 

.  multo  à  vontade.  Mastro  tP. 

3  37  Eftéves)  multo  controlado  pc- 

5  ST  lo  seu  púéto  baixou  a  marca 

a  f.J  para  44".  sòmentc  atndo  e.xl- 

s  S7  pldo  nos  últimos  360  c  reirls- 

I  M  trou  21”.  correndo  multo.  Mi- 

j  Ij  Ihrfrc  'M  Silva)  a  reta  cm 

.  28",  com  algumas  reserva-s. 

•  57  Dhto  fC.  R.  Carvalho)  deu  um 

•  .57  pajselo  de  51"  os  700  c  Fixo 

«  57  ij.  Co.^ta)  tnelhorou  para  48" 

■  i;  qu.vse  da  mesma  ferma. 

4  Si 

\  parelha  numero  um  fti 
1.5  m  —  íf  destaceu,  ficando  Milhafre, 
oim  _  Mastro.  Fronton  c  Albláo  co- 
mo  05  mais  efríos  obslâeulo.s. 
í  ^57  E\'EN1NG  WORLD 

•  I  lí  Evenlng  World  (A.  M.  Ca- 

;  g  37  minha)  desceu  a  rciu  cm 

’  :o  .57  31"  2. 5.  demonstrando  mais 

.  I  57  f.slar  fazendo  o  canier  do  que 

.  3  ST  propriamente  uma  partida,  ta! 

■  2  ÍI  Tol  a.  faoiidade  com  que  a  fêz. 

•  '  Ural  fJ.  Portthio)  qua.se  d» 

!  11  57  mesma  foima.  regUtrou  45"  o.» 

!  •  .57  700  sendo  que  ae  aguardava  a 

.  j  57  .sua  apresentação  na  RTam.3, 

B  57  para  que  possa  demonrtrar  ovt 

confirmar  cs  acus  matinais. 

Z)il  íJ.  Martins)  nào  conse¬ 
guiu  se  aproximar  de  Espad^- 
]7c  chim  (C,  R.  Carvalho)  em  .53" 

•  ss  os  800.  Juc-Jac  fA.  R.smo.s)  a 

•  34  ret.a  em  33”.  com  aigumn.s  re- 

■  w  sorvas.  Moade.go  fJ.  Reis)  os 

!  I!  300  em  54".  multo  a  vontade. 

,  Lincolln  »0.  P.  S)lvB)  desceu 

a  34  s  reta  em  38".  a  puro  galope. 

4  r«  Muito  cuidado  com  èste.  pois. 

5  54  ni  manhã  de  segunda-feira  as- 

.sinnlou  para  o.s  1  300  a  r:;- 

“  relente  marra  dc  83” 3  5.  dr  - 
xando  ótima  IrnprcssSo.  Se 
Fj  confirmar  terfio  de  correr  mut- 
.55  ’f  p.orn  alcançA-lo.  Rajan  i\. 

.'4  2fachndoi  05  800  cm  5n"2  .5, 
egrariando  nmto  e  sempre  ne- 
•'0  )o  ccn»ro  da  pi:'"  e  Bigumlho 
.  '  n..  Correia'  c.»  700  em  44"  2  ,ó. 

5"  íXibindo  íxcti»r.rc  forma 
.1  Frenlr.-  World  da  forma  cr- 
■4  mo  rnrr'r  rSo  s».')  rterroradn 
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F.3TREA.\TE  BOãf 

Pá.5  ê  um  estreante  le5’ado 
na  certa  pelos  seus  responsá¬ 
veis.  pois.  aparece  na  pista  com 
ura  trabalho  de  03"  para  1  000 
metros  Bobrando  vish^elmciite 
no  final.  Seu  apronto  foi  dc 
)ncno.5  de  44"  para  700  metro.s, 
contido  pelo  freio  J.  Vieira.  Ve- 
nuto  pela  primeira  apresenta¬ 
ção  í.  indiscutivelmente,  gran¬ 
de  rival,  tendo  esta  semana 
82"  para  1  400  metros  com  so¬ 
bras  pelo  centro  da  pista.  Ca¬ 
rinho  fraca.ssou  frente  a  Rei 
David,  ma.s  tem  categoria  para 
multo  mais.  Dos  outros,  há  fé 
em  Bandido  que,  na  areia, 
rende  o  dúbro. 

FE  NA  GRAMA 

A  piMa  de  grama  vai  atra¬ 
palhar  algumas  competidoras 
aqui,  que  evldcntcmcnte  gos¬ 
tariam  de  areia.  Irra  quando 
cerreu  tudo  quanto  sabia  ga¬ 
nhou  disparada,  tem  uma  pas¬ 
tada  de  104"  p.cra  1  606  me¬ 
tros  o  qr.c  biüia  para  derro¬ 
tar  as  ad\'ers.irioã  do  :nomeii- 
to.  EIntta  Já  utuou  na  grama 
e  ganhou,  agora  pode  rcnbill- 
!ii)-ie  franeamente.  aots  o  pá¬ 
reo  não  e-ta  tão  difícil  iissiin. 
Mnrabu  e  outra  periga»:», 
pilncipalnicntc  se  existir  or- 
der..5  para  correr  ccrtinlm. 
MAIS  FALADO 

O  estreante  Coaruasicno  * 
o  animal  maia  falado  dè.ste 
páreo,  e  vai  ser  um  dos  gran¬ 
de*  favorito*  da  tarde  de  ho- 


oficiais,  t  r  e  i  n  a  ci  O  r  e  s 


Montarias 
c  últimas  perfi 
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Ult.  Pertormanc»  1  Dlsi,  Plsi*  Tempo 


TralaUores 


Jóquei.» 


t.®  Mlroqucta 
S.®  Confúclo 
3.®  Ccmúclo 
1  ®  Mentrl® 
l.»  p'orrc:'.el 
s®  C<ml»)c;o 
4  ®  Confúeio 
3®  Con  lúcio 


r..  Frei  va» 

T.  Tt.  aomci 
C.  B!bet:»i 
C.  Morgado 
.).  W-  V)nn» 


t— t  Confúclo,  3.  Macliado  . 

J  Zoroes.  J.  TlnOço  .... 
í— 3  PlDROllnho,  J.  Porthho 
4  Tonval,  N.  Uma  . 

3—  5  Pr.lmf,  A.  N.  Caminha 

6  Cio)".  J  Itcls . 

4— 3  Cardiicrl,  A  Pjmo»  . 
Ã  Noxt'Slop,  S-  51.  CiOlí 


rrograma 
de  amanhã 
na  Gávea 


C.  Gomcj 
A.  V.  NaVCi 
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®  PAUEO 


\*  rvHr.o 
I  7i\rlrof 
ArcU 


•  — :  .1  Pr.rr.lhí» 

•—2  .\erobAiA.  P  MiMí» 
Hun'»..  J.  Machftdo 
4  IVuchft,  A.  Mnchado 
\—7>  Xtot^íí,  n^:3 
6  L.  RdJm.  M. 


j  bw)  Mi:r«os  —  AS  MH  40.M  —  KreCOKiM.;  jír’3/y*  —  GAUw.^  —  rnt.Hio  —  cav  íooooo 


A  Plâr»  J»  Pcr:i*.lio  -.  5 
?  ribra  A  áamn-a 
■ii.  Eryma,  .7,  TJ.  P«ula?2o 
4  onira.  J.  Tinwc»  — 

»A  F>niUl.  V.  Mn-ifc  .  - 

f  OíiM.  M. 

-T  J.  Kftcnndci  « 

«  Vc*4ve;tai.  J-  Macbuoo  .  < 


Na  base  da  observação  diz 
Pedrosa  que  Fiapo  é  grande 
nome  e  tem  mellior  trabalbo 


5*  PAHr.n 
I  S44  melra» 


4.®  P.tltliO  —  IMO  .METROS  —  AS  l)H  1051  —  RECORDE.  0l"3/3  —  G.tRÇV  —  l'ni.,5IIO  —  CRS  •.1)0  000 


O  treinador  José  Luis  Pedrosa  deulaiou  que,  esque¬ 
cendo  a  sua  condição  de  treinador  de  alguns  concorrente  s 
a  primeira  prova  da  tripiice  coroa,  como  simples  obser¬ 
vador  teria  de  destacar  o  trabalho  dc  Fiapo  como  o  mais 
impressionante  dc  todos,  mas  que,  de  uma  forma  geral,  02 
p.xercicios  íornm  execlentes.  pois  a  geração  de  3  anos  e 
oiima. 

Admite,  José  Luis,  Inclusive,  eoulTarlando  o  maior 
grupo  d"a  corujada,  que  o  trabalho  de  Silêncio  foi  bom. 
apesar  do  íinal  cm  marea  ruim.  diante  do  vento  que  so¬ 
prava  na  ocasião,  um  dos  mais  fortes  (jue  chegou  a  .«e 
verificar  últlinamente  na  Gãvca  e  salientou  que  0  potj-p 
sòmenie  mo.slru  o  que  sabe  quando  alua  nu  pltTjt  d"? 
grama 

SEMPRE  BEM  ferie)'  »  Fólio  em  algum,\A  li¬ 

nhos. 

Com  relação  »  seu  pupilo,  equhJBRIO 
Sorano.  afirmou  José  Luis  Pe-  .  .  j  .  „„  ... 

clrosa  que  roíitinua  multo  benr  Acredita.  0  treinador,  qu.  ta- 
e  0  seu  trabalho  em  103"  íol  rios  concorrente»  wte»am  em 
obtido  de  maneira  muito  íácll  um  mesmo  plano  de  porsibii.- 
e  acredita  racsitio  que  na  outra  datles,  pois  há  muito  tempo  que 
coiTldii  caso  não  fôsse  prejudi-  não  observa  tantos  c.xcrcioio? 
cado  por  Fragonard,  violenta-  de  primeira  categoria  entre 
mente,  durante  o  percurso,  tu-  potros  e  visando  a  uma  mc..- 
do  seria  diferente.  O  treinador  ma  prova.  Admite  meomo  qin 
disse  que  me.'mo  sendo  a  paii-  não  se  pode  lazer  uma  selr- 
cada  multo  forte,  o  cavalo  lo-  Ção  sem.  pelo  menos,  roíecat 
go  rccuperou-se  e  Jú  està  apto  era  plano  de  destaque  uns  cui- 
a  chegar  brigando  pelas  colo-  co  nomes, 
cações  principais  e  admite  que  ç-ro  melhoR 
5r  Sultão  Araby  íõsse  do  con-  relação  aos  deraoi! 

«Smo  ^o''Lsta'^'^Mm8na*^  concorrentes,  explicou  Jo.sé  Lulí 
mu),»  l  .Ml»' mf’  Pedrosa  que  sòmento  da  pa- 
em  10-  a  milha,  .  seria  ou  Pragonard-Freedom  vn 

tro  grande  conconente.  melhores  exercidos  em  ouUa! 

ESPETÁCULO  oca-itócs,  embora  nfto  possam,  01 

Mesmo  considerando  o  exer-  potros,  ser  relegados  a  um  te 
cfclo  de  Fólio  como  bom  pola  gundo  plano,  porque  ambos  sã' 
marca  apresentada,  declarou  bastante  corredore.s  e  podoa 
Pcclro.sa  <tue  íol  sempre  pro-  até  ter  melhorado  após  o  excr 
curado  no  percurso,  enquanto  ciclo.  Finalizando,  disse  que  ' 
Fiapo  largou  ligeiro,  foi  leu-  trata  de  um  clássico,  cm  co*)* 

lavado  e,  de  mais  para  mais,  dições  normais.  P''*’"' 

j  ,,  observar  um  final  onde  vaiio 
voltou  à  melhor  desenvoltura.  j,(,ncorrentcs  estejam  separado 
finalizando  com  muito  melhor  .somente  por  pcqnena  riife 
ação  e  apenas  com  tempo  In-  rença. 


MMrclíJi 

Rtljoln» 

M.  Fernar.dcí 
■?.  Cauiliiho 


4.®  Icot» 

3,®  Jll’  d* 
.5.®  QujrlOQ 
II.®  Dceiiel 


1—1  Miir  Cruel.  D.  Motel:» 

'J  Cavmlevor.  A.  riímcs  . 
3  Lcidú  seberono.  J.  Rcl* 
J--4  Taruvfu»,  O,  r  6ilv» 


■1  Fado,  3  Mnchivdo 
"  rorrobndó,  A.  Rimo»  . 
7  T.iLlUtr,  J.  Goma  . 

3  Albllo.  J.  PortUlio»  .. 

4  Femon,  S»r.  a5 

.5  rronton  A.  Conunli.»  . 
s  JoeXer  J.  Itfi.» 

7  Xlju-vro.  r.  &tSves  .  . 

.5  MiihMrc  5T.  Stlv» 

P  Disto.  C.  R.  Civrvailvo 
••  Fixo,  A.  Machado 


AS  ifiii  45.M  —  iiLC  imüE:  st“f/s  —  rAniNEU-t  —  rnuiio  —  .lr} 


3.»  FAREO  —  1  ÍOO  .METROS 
1  dVU  ooo 


—  ,\.  130  45  n»  — 

-  CiS  lonruionn  — 
nuAMiE  rni.Mio 

gc.xnabar.v. 


.5  .®  rAREO 
'  ime  mrtro» 

'  l-iSSICO  - 
rSTAIlO  DA 
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PABEO 
I  100  metros 


:— ]  E  World.  A.  M.  Com, 
3  Ural.  J.  Portllho 
5  R.  O&oarty.  .).  ãou.-jv  . 
>_4  7,ut.  A.  Santos  ..  .. 

“  ICipatlachlm.  C.  R.  Car. 
5  Juc-Jac.  A.  Ramo.s 
i— a  Frimanto.  J.  rarmadej 
7  Lm»  V,  51.  6i'.ru 
'•  Mondípo.  J.  Ríl.»  . 

— S  B.  Brlnclpe.  F.  P.  F." 
!>  Lincolm.  C  F.  Sllv* 

;o  n.i;an.  A.  Machado 
i:  BlfiirrUlio.  L.  Corre!»  . 


.•  P.SRLO  —  1  400  SIETROS  —  A5  tlill  55.5t  —  RECORDE:  —  URGE  —  FRCMIO  —  CRJ  1300  000 


7.»  P.iREO 
I  lai)  mrirvs 
BETTrXG. 


Binóculo 


rlanfí.  L.  Rigonl  e  S  Sír-aro. 

.1  M.  Amorlm.  O  percurso  ó 
dc  1  609  metros. 

CHEQUE  VIS.ADO 

O  Presidente  do  Jóquei  Clube 
Rrasífeiro,  Fraitci.sco  Eduardo 
de  Paula  Machado,  remeteu  o 
cheque  visado  numero  24  571. 
contra  a  Ca  {.ta  Econiimicc, 
paro.  os  vitimas  (las  enchentes 
do  PJo  Grande  do  -Vii/.  A  ím- 
portducia  citada  lol  remeUria 
no  Senador  Daniel  Krieger, 
aue  também  é  sáclo  ria  enti¬ 
dade  carioca,  para  M  Jirs 
competentes. 

almôco  ao 

GOlTJlN.ãUOn 
.\:ius  da  reiilz.icí')  Jo  ®  P. 
Govori-.aJor  d'j  Fs:,--.!!.  o  Jv)- 
q"irl  Club.-  oío.-cç?‘.7i  um  al- 
ii-.óço  CO  Sr.  Carlof  Larerda  • 
>ri  S-3i':C!.’.r..ido.  A!nnnh.ã  o.® 
I2h  30;n.  r.o  S.'1-ro  d.i3  Rojris 

U5l.\S  E  OUTF, 

Jóquei  orrpara  scninra  de 
onuersário  dr  lundceüo  da 
O-poútrocBO  tí*"  Aíihvríiínçá/)  » 
.Ayrieultura  das  iVo/fcs  t;n(iía.s. 
tuís  F^IS  f  o  rrrri,  enf IM"J7 vmo- 
rfn  ríi""io  povúif/  "fórtn  do 
%’nfn  Sdfiirlo. 


O  Jóq-jcl  Eclmar  LAbo  con¬ 
duziu  o  potro  Olheiro,  na  nin- 
nhã  ce  ontem,  percorrendo  800 
metros  cm  43",  çr.ivod»3S,  na 
pista  dc  grama.  d£"l5".vndo  ex¬ 
celente  Impressão.  Eslmnr.  de¬ 
pois  do  excvoiclo.  retomou  a 
Sfio  P.-iiilo.  para  cumprir  alguns 
compromissos  de  montarv.as,  no 
progr.7ma  de  hoje,  antes  de 
voltar  ã  Gávea. 

RESULTADOS  DE 
S.  VICENTE 

Os  resultados  das  rorrídas  dr 
quinía-Zciro.  ó  noite,  cm  Sco 
Vicente,  /oram  es  seguintes: 
Rotart/.  B.  Carneiro  fCUi:  Gnll 
Plooiii,  B.  Carneiro  i23);  .línior. 
R.  P.  Santos  OSi;  L'.4Hf;:nK0. 

reborda  ií9/;  Rcdtraii.  J, 
.4.  .V(inro.4  1201;  Oli  PauUno. 
pcnido  ilnh  r  Joeieiro.  A 
o  moflrnintci  d” 
rposter,  lOi  superior  e  C»?  25 
inlUiòr.i. 

CLÁSSICO  PRIMAVFJIA 
O  c.im,-,a  do  clèssljo  Prinia- 
v*ra,  programado  pira  ama¬ 
nhã.  á  iwrie.  om  Cid:idc  .I:ir- 
fllm  eif.r  fornmáíi  c.im  Kurnr- 
pato  A.  BoUnij;  Itacóno.  .1 
.Alvi-í..  Our.ço.  E  .Amonm. 
G*atS.r«.  F.  Gsnval-f*.  Q  Fe- 
r.;3.  C.  Lom'o6rdo.  -Aniversi- 


)— 1  Drterla,  D.  T.  SlfT»  . 
3  Aranlta.  O.  Cardo:  o 
a  Sihaia.  J.  FAjundi!» 
J— 4  Jar.:da.  51.  311  v.i  . 
R»urr.  A.  pintos  .. 
.3  Enplzi»,  F.  51»:» 

"1—6  Ld  Dica.  F.  Pereira  F. 
"  l»  Pina.  L.  Correi» 

7  Meg»n.  J.  Siivft  ... 
á  Olxent»,  J.  Sousa  , 
4—0  Eíilnsa,  C.  H.  Corv. 

10  F.  Oabiroba,  Tlnoeo 

11  alovínl».  J.  Bc-os 

13  J»c.5r»nclá,  N.  correrá 


Nossos 
palpites 
para  lio 


PARFO  —  t  5im  AlETROS  —  A.S  )ill  305Í 
300  000  (BETTING 


RECORDE:  »l"l/5  —  TniAFOGO  —  rRf..MIO  —  CBS 


Coiifíicio  —  Cardiici 
—  Piiiífolinho 

Fãs  —  Vcnulo  — 
Ciirinho 

Trra  —  Flaiui  — 
IMarabu 

Conrassieno  —  Can- 
tilcvcr  —  .Mar 
Cruel 

Kstibortlo  —  Ksthc- 
ta  —  Royal  Printr. 

Vcstal  Rov  —  Samo¬ 
var  —  ^■citiço  ria 
Vila 

Saga  —  Escatoleta 
—  Fartipa 

Fusco  —  Lorri  Nel¬ 
son  —  Paranista 

Chuva  —  Peimar  — • 
Hcflrinha 


A,®  P,\Ri;0  —  A»  171)  30  m  - 
I  300  metros  —  CrS  300  000  —  BET 
TIXG  —  AREIA. 


•I  Torreiital,  M,  SiUa.  — 

2  iDOíf.  .7.  Re:&  .  -. 

^  ChantUly,  A.  Macludc 
4  Baio.  D.  P.  51tr*  .... 

Onünado,  T.  Eitévfi  . 
A  Hcl  Ricardo.  P,\xH1í‘.o  . 
■7  Curaçwi.  L.  Si^ntos  ,, 

3  rinhciraã.  J.  Snntci 

9  Kuliy-Guny.  J.  vieira 


p.\ni:o 

cnr.TTiNCí 


300  MTeTROS  —  A5  Í%\1  Í>l  —  RLC  ORPn 


p\nto  — 

\  nipfrov  —  f 
TTKG  —  ARO.^ 


I — I  Chura.  A  d.in;o« 

7c4aviaJ  O  y  bV.Tik  ... 
7— j  Mcntcld-  M  Anofiidc  » - 
4  O-ei-CiàTlna  L.  Cúrra:& 

3— 5  Pc-lmaí,  J.  R  Paulíclô 
«  ZlmAic.  .T  rjraça  .. 

7  Prcdominàncta  »t  T'.aâco 

4- ^  Hedrlnha.  M  6;Iva 

9  Ciaae  j».  Mschado 
10  J  K*jii 


t*  Verrtíta 
A  CícrC.ii 
W  G.  Ozivoira 
C.  Morgado 
U  Cunha 
R.  CoatM 
T  R  Gr.mta 
.4  V  íâ 

M  fia:-» 


7  fl  Ür-".* 

T**  Inc 
?.«  Ic.-ws; 
«’*  Zorccâ 
5"  Datclj» 
I  ®  Cluiasy 
T  *• 

Tma! 

TO 


•1  Ararinçuá  .1.  ne!»  • 

3  líoTiro.  .).  r.-;undr!  • 

31  Denter.  .).  AÜctuulo  1 

4  Cítíren,  C,  n.  Carvalho  .1 

5  Ti-rnr.  A  S.5r.to»  .  4 

a  Teotf  .T.  p:c:r  3 

•7  Pnisir.  M.  Andríd» 

(  II»r«*r..  H  Vaoconc.  * 

0  Flia-jira  .1.  Vcrty.bo 


1—" 

Esuborcio,  J.  Portllho  ... 

«0 

P  Mo:;acin 

1  ^  Eatrcru 

\  600 

M. 

roo  '3/3 

Marítimo,  O  Cardeao  ... 

60 

Ct.  5Jorz.i<!o 

frotocolô 

:  r.oo 

Cr?.t 

7—2 

Ktthctá,  D.  .\ío.-slri  . 

6; 

E. 

3  ’  EiilboriS.» 

t  607 

SL 

I00"3/.) 

n 

Clencíto.  J.  Tincco  .-  .. 

5'J 

r.  A‘o;‘í.i 

,1.'’  Mxn^ntout 

I  3111) 

OM 

■5V4/A 

Ko-cn.  J.  Fajundes  ..  .. 

■J.t 

Idí!)) 

A.'*  Eülôjf» 

1  600 

::l 

4 

R&ra'.  Prraco.  F.  Eatêvee  . 

• 

60 

J  L.  Pedreu 

listjboTrt-^ 

1  000 

XL 

Eitojo.  .5  Mnchado  ..  . 

1 

aJ 

J  S. 

1  ®  t.ji.  B:a4a» 

1  hOn 

KIj 

ior^/5 

/í»3:anj.  *Sr.'.*a  . . 

M 

Mo.-.lti 

:  o  .AJelo 

íO-l 

Al. 

?4"3/3 

4—7 

Qucllne.  J  Machado  . 

• 

ia 

R.  SílTft 

1.''  Liipin 

::Dft 

AU 

HVJ/S 

8  C.»ra»fBU,  J.  r.al»  . 

di 

r.  Mfirçado 

)  «  .I0i:a 

!  400 

AL 

ô3’‘vri 

9 

E)  Emir,  A.  Sanees  . 

• 

ao 

\V.  A!i.’ino 

15.®  Er:het& 

3  ICO 

NL 

)— I  Bünn».  O.  Cirtlcao  . 

• 

.^6 

M.  .ár»ú)o 

R.®  DecanA 

1  401) 

AM 

90"2/^ 

2  Iir®.  o.  Ricardo  .  ... 

• 

.»6 

W.  T.  6&u>a 

\  f  raquera 

I  rco 

NP 

2—3  Quc.stu:*,  O.  r.  Sllv»  .. 

.  2 

àò 

.N,  P.  Púinai 

.5.0  Dccani 

1  400 

.AM 

P0'*2/8 

4  Havollne,  J.  OU 

.  4 

hl 

H.  £o:í3a 

7.0  Caivit* 

'  ;  .'.oo 

:;ta 

3—3  Marabu.  O.  R  Carvalho 

• 

58 

J .  tã 

1  1  dCO 

xr 

a  Quebrada,  L.  CcrrCia  .. 

,  • 

.•:3 

!!.  D  OuctIfJ 

3.®  olvr  Sigm» 

'  1  TC)» 

Nl, 

4-)  Decretai.  A.  Santo»  ... 

.  1 

s6 

}l.  Alr.ie.iia 

S.o  DtCJlll 

j  1  400 

A»St 

P0'’7/.i 

3  Ocar-Yeear.  N.  Correrá  .. 

06 

A.  Moitlca 

3.®  Dccani 

;  igo 

1 

AM 

w*a/j 

1— )  Veaita)  Boy,  J.  Machado  .... 

4 

3.  MorEado 

4.®  Mcdtgllanl 

1  300 

OL 

80"2/5 

2  Fljuráo.  D.  Moteli»  . 

• 

it 

P.  B.  Carviibo 

6.®  PhoraMiono 

t  000 

GL 

7T*7/â 

2 — 3  Saniorer.  J.  nei»  . 

3 

56 

a.  Felfó 

2.®  Pharai.»lcno 

\  3C0 

GL 

73”2/.5 

4  Vair  ncy,  M.  3ilva  . . 

t 

»^ 

A.  P  SLra 

15.®  Dnvc  )n 

t  000 

AU 

63  •'7/5 

3— A  Cm)>edun.  P  Fontoura  .... 

• 

36 

o  Morgado 

3  "  Rfircivect 

y  joo 

G^í 

7l"l/3 

4  Gulgrrard.  J.  PoriDho  . 

3 

56 

■T.  Autaneei 

r\e\  D«.vid 

1  5Q0 

OM 

M"3/5 

4—7  Falr  niver.  J.  .Vejrello  .... 

A 

56 

r,  Costai 

7  ®  Sultáo  Araby 

1  4C0 

AP 

B7"t/3 

8  Feitiço  da  VT.a.  O.  Cardoio  . 

• 

50 

R.  Carraplto 

a.®  Rei  Da-.ld 

1  500 

Q5t 

l)a"3/.4 

a  Vai  RocAet,  H.  VMcoacelo» 

39 

R.  COâta 

«  0  Snotvklns 

1300 

CL 

83"3/S 

1— t  Fuieo.  C.  B.  Carvalho  .... 

• 

S.  D^a^mo:-» 

3  ®  itomel 

1  30(1 

AM 

"  Irichu.  F.  .MencMi  ,  ...... 

58 

Idem 

5  0  Homel 

1  v.W 

A4^t 

«rj/ft 

n  ln61o  Jorl,  A.  Santos  . 

• 

.58 

W.  «Ulann 

6  P  HomfJ 

1  m 

.0.1 

«■•l/ò 

5—3  Lord  Néisen.  P.  Lim»  . 

7 

38 

M.  Canrio 

3  ®  .Xotar» 

:  700 

Ms 

77” 

4  Haiflcii,  F.  5IalK  . 

• 

58 

F.  Cestas 

I».**  Ilon.el 

}  iCO 

.\M 

ÍIT*'U.5 

3  Poelrlm.  J.  F.-as»  . 

53 

S-  Marafç.* 

fi.®  Hüinfil 

í 

!  300 

AM 

«1’1/S 

3— a  Grelnxdo.  .4.  nimes  . 

• 

38 

C.  3!ors4do 

4.«  Xobre 

1 

1  700 

NL 

71*' 

7  Apellon,  .S.  51.  Cruz  . 

11.  OUvclr» 

J!.o  Scatlnnd 

Tird’ 

1  !00 

o:*':,. *5 

X  Ad-Qíorlan.  J.  Burros . 

• 

36 

.A.  P.Cí» 

8.»  Ncbrt 

j  :co 

XI. 

77' 

í>  SeâfTítío,  J.  M,  Santas 

S 

36 

S.  Bezerr» 

11.®  Homel 

1  .^01) 

AM 

P7”l/5 

4-10  Paranista,  L.  E.  CutrO  .... 

• 

33 

r.  C"u.nha 

6.®  Ncbrií 

T  :co 

AM 

II  Caricato.  J.  Reli  . 

4 

33 

R.  Morgado 

13.®  Nobie 

1  700 

.\M 

12  Redomáo.  L.  Santos . 

• 

38 

O. 

3.0  Seotiano 

Tard 

1  (hl 
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Espanhóis  esião  cotados  na 
,7 a(’a  Canadá  por  conhecerem 
bem  0  longo  campo  do  clube 


IIÇAO  DE  MESTRE 


Minas  luta 


arca 


contra  vencia 
ele  jogadores 


•trinando  i^'osunirn 


Buenos  Aires  —  Ê  possível  que  os  argen¬ 
tinos  não  concordem  comigo,  mas  estou  con¬ 
vencido  de  que  o  mal  maior  de  seu  futebol, 
nos  liltimos  anos,  é  u  incapacidade  de  faser 
gol.  O  Independienle,  que  vi  no  meio  da  se¬ 
mana,  em  Avellaneda,  permithi-me  confirmar 
0  diagnóstico  feito  ao  cabo  de  numerosos  tes¬ 
tes  de  limes  e  da  seleção  argentina:  a  doença 
que  abale  a  grande  escola  do  futebol  argen¬ 
tino  é  a  esterilidade. 

Há  alguns  anos,  um  velho  empresário  de 
futebol,  0  arménio  Bogo.ssian,  advertia-me 
para  a  diferença  entre  os  brasileiros  e  argen¬ 
tinos: 

—  O.s'  argentinos  não  sabem  o  que  fazer 
com  a  bola  quando  chegam  nos  dezoito  metros. 

Os  dezoito  metros  a  que  se  referia  Bogos- 
s<an  correspondem  d  zona  do  agrião,  como 
João  Saldanha  batizou,  com  propriedade,  a 
grande  área. 

De  fato,  é  ai  que  se  localiza  o  ponto  crí¬ 
tico  do  grande  futebol  argentino.  Ninguém  é 
ião  seguro,  tão  técnico,  tão  simples  na  con¬ 
dução  de  uma  bola  como  o  argentino.  Até  a 
intermediária  dos  adversários,  qualquer  gran¬ 
de  equipe  argentina  é  irrepreensível:  trama, 
com  precisão,  agrupa-se  com  inteligência,  rea¬ 
lizando  com  rara  perfeição  aquèle  triângulo 
do  futebol  de  aproximação  que  é  um  dos  so¬ 
nhos  do  meu  amigo  Tim. 

Mas  cm  compensação,  a  partir  da  inter¬ 
mediária,  os  argentinos  começam  a  perder  a 
lucidez  c  a  força,  caindo  num  plano  de  m.e- 
diocridade  realmente  espantoso.  Ao  contrário, 
é  justamente  na  hora  da  definição  que  o  fute¬ 
bol  brasileiro  se  impõe,  .sem  rival  no  mundo 
inteiro. 

Será  que  o  futebol  argentino  alcançará  o 
nivcl  de  eficiência  do  grande,  futebol  brasilei¬ 
ro?  Duvido  muito,  principalniente  se  os  Umes 
argentinos  insistirem  no  estilo  que  lhes  deu 
prestigio  mas  que  hoje  parece  inteiramente 
superado  —  o  excesso  de  pa.sscs,  a  retenção 
da  bola. 

O  futebol  dc  aproximação  ê  bonito,  c  efi¬ 
caz.  c  envolvente,  mas  não  resolve.  O  futebol 
moderno  baseia-se  muito  mais  no  passe  lon¬ 
go  que  no  passe  curto.  O  Bra.sil  .sentiu  isso  há. 
muito  tempo.  a.  Argentina,  ao  contrário,  pare¬ 
ce  acreditar,  ainda,  que  a.  melhor  (ou  a  única) 
arma  para  desequilibrar  o  adversário  c  o  passe 
curto. 

Por  i.sso.  curto  tem  sido  o  seu  fôlego  nas 
grandes  competições  internacionais.  Mesmo 
a  distância,  o  observador  sente  que  o  futebol 
argentino,  apesar  do  respeitável  esforço  dos 
últimos  anos,  vive,  neste  momento,  uma  cri- 
sc  que  não  é  nem  dc  métodos,  como  pensam, 
alguns,  nem  dc  comando,  como  pensam  ou¬ 
tros:  a  crise  do  futebol  argentino  é,  a  meu 
ver.  de  concepção. 

O  arménio  Bogossian  diria  que  o  mal  dn 
futebol  argentino,  nos  v.liim.os  anos.  é  a  sin- 
drome  da  grande  área. 


J  ia  fheria 

Madri  (Dspcrlal  pnra  o  .TORNAL  DO  BRASIL)  —  Os 
^olCislas  espanhóis  Ramon  Sola  e  Angel  Mlguct,  possíveis 
inLORranlr.s  da  enulpe  nacional,  levam  um  grande  handicap 
í>óbre  os  oiilros  coni])ctidorps  ao  titulo  Individual  da  Taça 
Canada,  pois  conhecem  basUnte  os  faírwaps  do  Clube  de 
Campo,  que  tem  um  par  de  74  tacadas  para  as  suas  sele 
inll  Jarda.s. 

O  .sul-africano  Gary  IMayer  —  que  pa.s.sa  oito  meses  do 
ano  no.s  Estados  Unidos  —  é  o  Jogador  que  mal.s  tiliilos 
conquisluu  ullimamenlc,  .superando,  inclusive,  a.s  atuações 
de  Arnol  P.alnicr  e  .luck  Nlcklnus,  e,  por  Isso  mesmo,  .será 
iiina  das  alriiçõr.s  da  Taça  Canadá  dèste  ano,  à  qual  o 
.lORNAL  DO  BRASIL  e.starã  presente,  de.sde  alguns  dias 
antes  de  .seu  início. 

UM  C.SMPO  DIFICtL  d.sde,  IncliLslvr,  para  ou  Joga> 

dorw  que  desejarem  tomar  par¬ 
le  na  compel.lçAo  para  ama¬ 
doras  que  será  Jogada  no  dia 
2f>,  Isto  é.  na  véspera  do  Inl- 
rlo  do  torneio  entre  os  profla- 
flonnls. 

O  programa  completo  da  ex- 
eiirsfto  é  o  seguinte;  —  25/»: 
fiaída  do  Rio  de  Janeiro  a.s  22  ii 
15  m.  pelo  vôo  882  da  Iberla 
ejnto  Douglas  DC-8):  26/9; 

Chegada  a  Madri  ás  12  hora.s 

—  tarde  livre;  27.'9;  Meio-dia  .  ,,  ,  __  _ 

de  visita  a  cidade;  29  9;  Ex-  ^ 

eiir.sfio  de  dia  inteiro  ao  E.s-  'r 

corinl.  Vale  de  Los  CBÍdo.s.  com  'i"  •' 

nlinôço  Incluído;  29  9:  Excur-  ‘  ' 

.sAo  rie  dia  Inteiro  a  Toledo.  t 

Unibciii  com  almõço  Incluído;  ^  I  ’ 

30  9  até  3  10;  Di.spuia  da  Taça  ,  ^  X 

Cnnadn;  4  10:  Exclirsfto  a  Ma-  '  i 

dri  diir.nnte  a  noíle  —  Madrid  ^  ^  ^  i  ^  t 

br  Nlghi  --  percorrendo  res-  r. ' 'í  ,  I-  ,  • 

iiitiraiKe.s  lipicos  e  liiKiirc.s  on-  ^  v  L  y-  \  “ 

de  forem  npi  e.seiUfldo.s  kIkiivs; 

5  10;  Dln  livre  pura  compras;  *• 

6  10;  Siiida  de  Madri  para  o 

nio  dc  Janeiro,  ã.s  24  horas,  -  .  \  ®;.'„  ' 

pelo  vôo  9!)1  dii  Ibéria  ijalo  **'*  .  ^  g-  . 

Dou?!a.s  DC-8>.  \ 

A  Ibéria  oferece  tré.s  classe.s  ,,  1  ■■■  ,  * 

p.sra  n  vingem;  liixo,  primeira  ,  * 

e  tarlstn.  0.s  preços,  em  enda  '  i, 

uma  deJa.s,  são  as  .segninirs:  •  ^ 

Luxo:  viagem  U.SS  065,00;  ho-  .  '  ' 

la^u&ryi^rpS^ 

rlsia  —  viagem  USS  665.000; 
hotel  USS  68.000.  Total:  USS  ” 

753.00  Quiilquér  informação  po¬ 
derá  ser  obtida  na  Agência 

ReRasu.s,  Edifício  Avenida  Cen-  .  ‘ 

a  ,  sala  830.  Jnck  Air/ifniis  innMrn  a  atln  ilv  rmhiHnr  init  jofittln  qii»  fln  rxfriila  i  nnio  pniirtit  iin  niiiiiiln 

PRl.M.il  ERA  OUTRA  VEZ 


Afio  Iloriionir  íSuctirsal)  — . 
.\  possibilidade  de  transferên¬ 
cia  de  Botigleux  para  o  Pórto, 
Dlrceu  Lopes  paru  o  Santo.4, 
Mosqirilo  para  o  Pnlmelrn.s, 
nléra  de  outras  Jogadores  pre¬ 
tendidos  por  clubes  pniillata.s  e 
enriocas,  levou  um  grupo  da 
Inrcedorts  desta  Cldndc  a  lan¬ 
çar  ontem  um  movimento  da 
crlaçAo  da  sociedade  rios  ami¬ 
gos  da  aclerão  mineira,  para 
evitar  que  o.s  melhores  Joga¬ 
dores  de  Minas  a.ilam  do  Es¬ 
tado. 

•A  Idéia  foi  latiçada  pelo  4.’ 
Vlee-Prasidente  do  AtlítJoo.  Sr. 
Jofto  Alves  da  Silva,  c  Imedia¬ 
ta  mente  acelUi  pelas  conse¬ 
lheiros  do  Arnerloa.  que  fazem 
parle  rio  Clube  rios  Pardola. 
lendo  também  a  adesão  da 
quase  todos  os  diretores  dn 
Cruzeiro,  ficando  acertado  qus 
os  fundadores  da  nova  socie¬ 
dade  terão  uma  reunião  na 
próxima  semana,  quando  serA 
discutida  a  constituição  oficial 
da  mesma. 


n  Ciimpn  de  gõlfp  ria  Rral 
Rociedad  Hípica  Espnhola,  si- 
ruadn  an  lado  da  Cidade  Uni- 
versltArla.  nQ.s  arredores  de 
Madri,  é  extremamenle  longo, 
ris  pare.s  difíceis.  Os  grerm  es- 
lAo  defendidas  por  profundas 
e  numero-sas  bnnea.s.  do  a'é 
trés  melras  de  profiindiriaric. 
o  par  e  rie  74  tacadas  27 
em  caria  nm  de  seu.'-  larias  — 
para  um  percunso  de  cérta  rie 
.sete  mll  Jardas,  ft  provAvcl, 
lembém,  que  as  orgnnizadore.s 
dn  torneio  laçam  nioriilicnçfte.s 
non  trrs,  como  o  intuito  de  dl- 
ílciiUar  ao  m.áxínin  os  pnrc.s, 

.Ange!  M;guct  c  Ramon  Som, 
principaimenie  o  hltinio  qim 
atrave.wa  grande  forma  técni¬ 
ca,  .sâo  dois  .'lénus  ciiiuiidaui.s, 
tanto  no  qne  se  refere  a  umii 
coloc.açno  da  equipe  du  Espa¬ 
nha,  como  também  nu  que  diz 
respeito  k  obteçãu  cio  liiulu 
individual  óa  compel  ição.  tl^sa 
irlalivo  ravorillsmo.  é  nbvio, 
decorre  do  conheclmenlo  que 
élc.s  tém  do  cnmpo,  coisa  que 
poderá  ,ser  amilndn  por  gran¬ 
des  aUiaçõc.s  das  estrangeiras 
que  vierem  compelir,  todas  de 
glande  calegonti  técnica. 

A  EXCURSÃO  DA  IBERI.A 

-A  Iberla  oigaiiizou  umn  c.x- 
eur.s.ío  rjarn  as  golfl.sta.s  brn- 
sdciros  que  quiserem  a.ssistir  á 
disputa  da  Taca  Canadá,  na 
Ren!  Soeiednd  HJpica  E.sp.ino- 
3a  dei  Club  rie  Campo,  em  Mh- 
rirt.  no  perforin  compreendido 
enire  n  rim  2.5  e  o  dia  6  dn 
niitubrn,  Esi.i  é  nina  oporhml- 


SOCIEDADE  8BM  COR 


A  .Sociedade  dos  Amipoa  da 
Eclcçâo  Mineira  de  ver  i  ser 
composta  de  diretores  c  torce¬ 
dores  rie  todos  os  rhibes  rie 
Minas,  reunindo  os  elementos 
que  Já  auxiliaram  financeira¬ 
mente  «eus  times  ixirn  renova¬ 
ção  de  contratos  e  contratação 
de  novos  jogadores,  passando, 
ngora  a  dar  ajudo  sob  a  con¬ 
dição  de  não  sw  vesidirio  ne¬ 
nhum  elemento  considerado  tle 
utilidade  para  a  seleção  ml- 
Jielin . 

O  Sr.  JoSn  .Alvp.":  ria  Silva 
Justificou  o  lanenmenlo  da 
cnmpnnha  de  criação  dn  socle- 
dn.rie  como  “um  meio  objetivo 
dr  coasegulr  que  Mlnns  náo 
conthml  apenas  como  um  ce¬ 
leiro  r  exporl.tdor  de  bons  jo- 
gariore.'',  mo.slrondn  que  o  fu¬ 
tebol  mineiro  começou  n  nlln- 
gir  «iin  maioridade,  gnrniitintlo 
s  formação  de  uma  seleção 
digna  do  Euddlo  Minas  Ge¬ 
rais". 

O  movimento  Imclado  para 
reler  em  Minas  os  bons  Joga- 
riore.s  do  fulebol  mineiro  foi 
apoiado  por  tôda  a  Imprensa 
desta.  Cidade  e  ontem  conse¬ 
guiu  sua  primeira  vitória,  exer¬ 
cendo  pre.'is5o  sôbre  a  Dlrelo- 
na  do  .Atlético,  que  acabou 
desfazendo  a  veada  de  Boii- 
gicux  pora  0  Pórto.  que  já  es¬ 
tava  práticainente  rc.ilizads.  O 
.América 


RECORDE  É  .META 


r-  i  1. 
Gidcllro 


.lã  vendeu  .lalr 
Bila  paia  o  Comercial  de  Rio 
Préio.  I  iinbím  foi  pre^<loiiaco 
jiara  mo  v.-nder  o  Jog.idor 
Maeqtiiio.  e  ontem  ifi-ponãeu 
:te.g.a:lvanif nlp  ã  ptoposta  ri.t 
Prtlmptias.  qir,  havl.i  nfetetuio 
Ci’8  "n  mllline.s  prlo  pa-r.-  rie 
Mosqinio  ou  n  Uoc.i  por  D.ir;ii 
e  mais  uin.t  qii.mi.a  rm  di¬ 
nheiro. 


LINHA  DURA  NA  INGLATERRA 


O.q  inglèses  resolveram  aclnlar  uma  linha 
ciura  na  preparação  de  seu  .selecionado  à  pró¬ 
xima  Copa  do  Mundo.  Conla-mc  Di  Cesare, 
jornali.sla  italiano,  sempre  alento  ao  futebol 
inglês,  que  o  Englisli  Tc.nm,  a  exemplo  da  se¬ 
leção  brasileira,  se  regerá  cm  tóda  a  fa.se  pre¬ 
paratória  por  um  código  rigoro.so  ao  qual  ne¬ 
nhum  jogador  poderá  se  furtar,  sob  penas  de 
.severas  sanções:  o.s  jogadores  da  seleção  in¬ 
glesa,  desde  já,  estão  proibidos  dc  tomar  be¬ 
bida  alcoólica,  de  apo.slar  cm  loterias  espor¬ 
tivas  ou  corridas  dc  cavalo,  dc  participar  de 
festas  cm  que  liaja  danças,  não  podem  falar 
mais  dc  tré.s  minutos  ao  telefone,  na  con¬ 
centração.  não  podem  conceder  entrevista.s 
.sem  autorização  da  chefia  nem  andar  de  pija¬ 
ma  dentro  da  concentração. 

E,  como  proibição  fina!,  esta.  que  tem 
significação  na  terra  c  na  ora  dos  Beatles: 
não  podem  usar  cabelo  grande,  devendo  apa- 
rã-lo  regularmente,  para  guardar  aparência 
dc  atletas. 

Quero  ver  é  quando  proibirem  jogador  In¬ 
glês  dc  dominar  na  canela, 


f  w 


Oidcllio  rios  Santos,  qur  r.siã 
Invicto  hà  14  lula.!,  c  Ancònin 
Angelo,  Já  Indicado  para  cll.vpti.. 
inr  o  titulo  carioca  dos  mein- 
medios  com  Heitor  Pernnndc.«. 
fazem  a  luta  final  dn  progra¬ 
mação  de  hoje  na  Televisão 
E-xcclsior.  que  tem  Inicio  mar¬ 
cado  para  21h30m  e  colocari 
pm  confronto  os  melhores  ama¬ 
dores  de  Pernambuco.  Bahia, 
Guanabara  e  São  Paulo. 

As  lutas  de  hoje  servirão  pa¬ 
ra  indicar  os  ocupantes  rias 
cluco  últimas  vaga.?  da  seleção 
nacional  que  disputará  o  Cam¬ 
peonato  Latino-Americano  da 
Boxe.  que  coineçarã  no  próximo 
dia  30.  no  Maracanãzinho,  com 
n  parliclpação  de  pugilistas  da 
Argentina.  Uruguai,  Paraguai, 
Chile.  Panamá,  Venezuela,  Pe¬ 
ru  e  Brn.iil. 


va»,  '  Ké 


DE  PRIMEIRA:  —  Pela  conversa  dos  ita¬ 
lianos,  jornalistas  e  empresários  vindos  para 
a  final  de  quarta-feira ,  éles  tém  esperança  de 
que  0  Santos  venderá  Pclé  ao  Inter  ou  ao 
Milan  depois  da  Copa  do  Mundo  de  1966.  /// 
Em  várw.<i  restaurantes  de  Buenos  Aires  vc-se 
o  jú  mundialmcntc  conhecido  cartaz  do  IV 
Centenário  do  Rio,  com  Pclé  no  cenário  do 
Pão  dc  Açúcar.  Uma  dos  bastidores  inter¬ 
nacionais:  hd  quem  diga  por  aqui  que  os  ar¬ 
gentino.'!  não  se  interessaram  em  fazer  no  Rio" 
o  jógo  Independienle  x  Inter.  cm  co.so  de  ter¬ 
ceira  partida,  porque  estariam  queimados  com 
a  iniciativa  brasileira  dc  promover  um  festi¬ 
val  de  cinema  que  fatalinentc  liquidará  com 
0  festival  anual  de  ciitema  dc  Mar  det  Plata. 

Os  jogadores  do  Inter  dc  Milão  contavam, 
antes  de  embarcar,  qne.  durante  o  jògo  com  o 
Jndcpcnáicntc.  foram  várias  vézcs  alvejados 
por  tiros  misteriosos.  Jairzinho,  me.smo,  me 
di,sse  que  os  torcedores  atiravam  dc  estilingues 
com  moedas  dc  nm  peso  hrgentino. 


eliminatórias 


••■•mc-Jr-t' 


lon  Oilvclrn.  ou  cnrlocas  alcxsó 
I.RÔnIdn.',  Jo.-ge  Orlandiiil,  Jaír 
'romns.  João  tios  Sniilon,  Inf.mel 
Feriitiuile.?  e  os  ttaulisÍ!).í  San¬ 
tiago  Fernmulc.s,  NéUon  Oome.s 
e  Luís  FabrI. 

As  o!imliiatóiia.s  i>nlre  iiniii- 
ctoras  .verão  dl.'.pulada.s  rni  três 
roHKif.v.  enquanto  a  luta  flnnl, 
enirr  0.1  nocauteariorrs  Gidci- 
Iro  dos  Saiilo.'i  e  .Amónio  An¬ 
gelo.  psiá  prevista  pnr.i  oito 
touiidn. 


imrii  u  luuinlii  inlriio 


Desl  ile  (los  Jo  ^()s  iVíuiuliais 
(líi  Prinuivcra  leúne  20  mil 
moças  a  lardc  110  .Maracanã 


lutas  de  AMANHA 


Unlao  soviética.  Italia,  Portugal,  Argentina.  Espi 

mAnit'*’ Japão.  Canadá,  México, 
rnenla,  Tcheco-Eslováqiiia.  Austrália  e  Venezuela  t 
ciparao  do  desfile  dos  Jogos  Mundiais  da  Primavera 
no  Maracanã 

desfile,  com  inicio  jjrevislo  para  as  15  horas, 
n  história  dr.  olimpíada  feminina 

làio  a'  ^  *  Esportes  vem  org.anizando  todos  os  anos,  i 

(emkrinim!'^  n  piovas  têm  carátc 

narn  ^  i  /•  ^  P‘esidcnte  Castelo  Branco  foi  convi 
pata  ,i.>.si.stir  n  fe.st.i  de  abertura  desta  tarde 

N6VO  RECORDE  autoridades  convidarias. 

L)e..dt'  o  prliiuiri)  auo  dç  sua  1*  Hainiháo  dc  Oi 

If.illiaitno.  as  Jogo.  ria  Prima-  d®  Exército,  comandado 
vci.i  vem  quebrando  .Mices.si\.i.  Coronel  Hugo  rie  And 
meiir.-  o  recorde  dr  ntlrl.i  Abrni  e  foni  um  conlii 

pariicipair.i.-,  i  ricuia  uüo-.s  e  enlrrjiiii'  uo  Major  .Anui! 

qiie.  r.sie  .mo.  o  luunero  íej.i  Azevedo  Silveira,  abrir  i 

superior  n  23  mii.  roíilaiulo  file  roín  .3Ü0  .soldadas  e  3 

imi  n-s  equipe.s  i'strrtngeini3  ciab.  *equliida-*e  a  enira 

vir  P‘'>*''<'ira  baiiila  dc  milsica.  Deiiol 

vez.  Kstao  inscrllcb.  até  0  mu-  trnia  110  e.stndio  a  Riiiuli 

raenio  llü  clube.s  p  colégias  Jogos  da  Primavera  tfo 

braf.ilri.-a5  e  r.str.mgi'lro.5.  que  a,s  ilrleaaçórs  eistrangeuu 


O  programa  Dota  nn  Kinpue 
pa.ssou  a  ser  apresentado  ao.s 
riommgo.s,  estando  marcadas 
para  hoje  na  Televisão  Excel- 
slor  a.5  seguintes  lutas; 

1  •  luta  —  leves  —  Augéncin 
de  Almeida  ibaiano)  s  José 
Lcónidas  ícariocaí ; 

2.*  luta  —  melo-médios-ltget- 
ros  —  Aitton  Oliveira  ( perna  m- 
biicanoi  x  Jorge  Orlandini 
ícariocní; 

3  '  luta  —  Mc:o-nicdio,s  — 
Kiiniiago  Fernandes  iPauhstn* 
X  Jair  Tomás  1  carioca); 

4  ■  !mn  -  medioi-hgeiio.s  — 
.Vel-oii  Crome.í  ipaul..5lai  e 
Joiin  do.s  Santas  Icnriorai  ; 

.5  •  luia  méilíoé  Liib  Ka- 
bri  ipaulUla*  x  Esniael  Feriiati- 
de.s  <  carioca  1; 

6  ■  hlt.i  —  Méto-inemos  — 
.Antônio  Aiiirrlo  x  Oitiellro  das 
Sau;n.5  iprolissionnl.5.  em  oitn 

05  faíonia-  rias  eliminainna.s 
íon  Aiigèneio  rir  Almeida,  .loi - 
ce  Orinnriliin,  Santiago  Fernnn- 
rie.5.  Nehon  (rome».  *  Liils  Fa- 
brl. 


Basquete  do 
Vasco  irá 
ao  exterior 


São  Paulo 
e  América 
jogam  hoj 


r  a  equipe  d.i  lancha  Rnslnha 
foram  os  mais  fellzc.s  de  to- 
rio.s  o.s  m.scritos,  vencendo  n 
primeira  etapa. 

A  segunda  etapa  do  progra¬ 
ma,  que  loineçara  liojr  pel.i 
iiiaiiliii.  reunira  um  bom  nii- 
nicro  dr  Iniiclin.s  nn  Inrgo  ria-- 
lllius  frniilclrnj  .i  Ip.mcmn  c 
Leblon.  prrmlilndo-,5r.  npemi.s 
n  modalidade  ric  corrlro  pnra 
a  de  pontos. 

Com  o  tempo  npre.^etilandn- 
se  bom  c  o  mar  calmo,  c.spe- 
r.im  tis  vomprluloir.5  melhor 
renriimrnto  hoie.  valendo  para 
ns  ponins  qualquer  Iipo  rir  pei¬ 
xe  rnpturartn  rientrn  ri»  mo¬ 
dalidade  do  trniling.. 


O  Vasco  autorizou  0  empre¬ 
sário  José  da  Gama  a  contra- 
ifli'  exibições  na  Europa  e  Asia 
p.ira  n  .«un  equipe  de  basquete¬ 
bol  m.i.tculino.  campeã  carioca 
dc  8,5.  O  empresário  já  viajou 
parn  0  exterior,  prometendo 
toiDcgtiir  uma  temporada  d- 
20  jog.os.  nos  mr.se.s  de  janeiro 
e  fevereiro  próximas,  pela  coia 
llxn  de  USS200  par  exibição, 
tora  a.v  d'  .pe.s.is  tle  irniisporie 
1-  esi.iri».  Em  principio  ser.l.i 
acertados  Jogos  ua  União  So- 
viétirn,  Tchero-E.«loviiqu;a.  Rs- 
p.iiih.1.  Bélgica,  F.álla.  Filipi¬ 
nas  e  Jnp.Ao,  sendo  pavlvel 
i.smhem  apre-senlaçijes  do  Va.s- 
ro  ein  rnriugal.  A  rielecação 
vislará  tniegrsris  por  14  pes- 

Í0S4. 


Sâo  Paulo  1  Sucursal)  —  Com 
.'CU  ataque  novamenie  modlíj- 
cado  pelo  técnico  Jlm  Lope.-..  o 
Sôo  Paulo  joga  hoje  à  taidr 
contra  0  América,  no  Monrr.- 
bj.  defenrienUo  a  quinl.a  roin. 
cação  110  campeonato,  já  que  os 
ilois  Clubes  mio  chcstrnui 
livórdu  pnin  11  troca  dc  uimrin 
rie  nimpo.  O  São  Piiulo  Iniíra- 
rã  Eiralm  íormando  a  dupla 
rie  mcto-camiK»  coni  Dius,  en- 
qoantn  Piado  —  qur  os  din- 
genies  nfirniiim  .str  IneROclá- 
vel  votlar.5  no  aiaqiie  for¬ 
mando  n  dupla  de.  poiitas-iii'- 
Innen  mm  Ze  Roberto.  O  sãn 
Paulo  jogara  rom  Siill.  Osval¬ 
do  Cunha.  Belml,  Jiirandir  • 
Tenente:  Dias  r  Efrnun;  Alan, 
Zé  Roberto,  Pinrio  a  Parana. 


PROMESSA  DE  GOLS 


Ci^iiar  vai  psircnr  na.  afiuip* 
Ulular  do  Flamcnan,  amanh/i. 
contra  n  Mnriiir.iii-sa  —  Almir 
nSn  f.hcgou  nem  a  treinar  on¬ 
tem  —  c  Curlos  Alberto  stlba- 
iiMilra  Amiiitrl.  cmhnra  lenlia 
(lemniiNtriido  (|iie  ninda  não 
encoiitni  cm  bna  forma  tãmi- 
rii.  O  técnico  Renunncsrlil. 
rnnlufln.  é  fie  nplnlão  one  a 
melhor  nmnclra  do  ponta,  en¬ 
trar  cm  forma  é  Jocnndn. 

A  ida  dc  Amanrl  para  o  P6r- 
10  —  ciija  oferta  de  Cr.^  IflO 
milliõc.';  frita  ontem  feri  de 
imediato  aceita  pelo  Plamep-m 
—  c.slri  dependendo  agorn  hO- 
menta  da  exigência  nne  o  (o- 
sarinr  fét:  para  receber  os  Crá 
17  milhdes  dc  luvas  no  pra/p 
de  um  ano  e  não  no  de  trelt 
oomo  lltc  foi  ofcrcoido  pelo 
clube  português. 


0  Flamengo  da  Itália 


Monnr  Japiassn 


Porás.  Jnter! 
fo  grito  áa.  torcida.) 

Nojcido  dA  uma  dfjsldêíjcitf.  vo  Milan, 
como  o  Flamengo  agul,  c  tão  popular  na. 
Itália  gvando  éle  no  Brasil,  o  Internaslono.- 
la  de  Mlldo  l.rans/ormoii'Se,  a  partir  do  .iri/ 
primeiro  título  nacional,  <»i  láio.  numa  riai 
maiores  /órços  do  /lítehol  ilaJlano,  com  .n/.n 
história  diuidlda  em  duns  eras:  uma  giir. 
vm  de  J9flí  n  1S6!,  guando  congulsinii  ape¬ 
nas  sete  campeonatos,  r.  outra,  guc  começa 
em.  196!,  guando  ffelenln  Herrera  íoi  para 
1Á  e  lha  deu,  em  tris  anos.  sois  títulos  Im¬ 
por  ta  nte.s. 

Celeiro  da  Sateçáo  ttalio.na.  desde  19.10, 
eoni  soits  iogo-dores  trocando  a.  camiseta 
azul  e  negra  pela.  Aziirra.  o  Inter.  guando 
começa  a  recordar  o  passada,  ntlo  pode  dei¬ 
tar  dc  sentir  um  orgulha  Intimo:  já  passa- 
ro.m  por  ite  homens  como  Meacta.  bicam- 
peio  mundial,  Allemondi,  campeão  dc  Í034. 
Colaussi  F.  hocatolll,  da  Copa  dc  133S.  Mas 
Kdo  é  do  passado  gue  iiiee  o  Inter  de  hoje, 
pois  guem  tem  Jair  da  Costa,  Mazsola.  Pci- 
ró,  Suaree  c  Corso,  gue  repetem  os  cragiics 
de  ontem,  pensa  apenas  no  /iitiiro. 


Viam  e.  Castenaezi.  Ao  lado  diles.  hrllliam 
l/ma  tidura  gue  deveria  Irnnsformar-.sr  ao 
maior  jogador  italiano  dc  todos  os  lempo.i: 
.Ifeneifl,  gue  na.  Copa  dry  Mundo  de  1938  ara- 
hoii  rom  o  Brasil,  ao  lado  de  Piola  e  Colaussi. 

Foi  com  ésses  crat/ues  gue  o  Inter  vcit- 
reu  pela  terceira  ves  o  Campeonato  llalin- 
no.  í»i  1030.  derrotando  o  Oinova,  eom  a  st- 
auliile  eguipe:  Degant,  Gíaníardonl  r.  AJle- 
maiidl;  RIvolta.  Vianl  e  Ca,stellajxi:  Vísen- 
lin-  Serantoni,  Meaaa..  Btaseninh  e  Conil. 

Essa  história  de  conquistar  um  titulo  de 
10  eni  10  anos,  com  uma  eguipr.  de  erogue.i. 
ta  preocupando  o  Inter.  ,Çd  poderia  ser  asar, 
0  asar  que  se  abateu  sòbrc  o  Clube  em  1023. 
guando  éle  estève  ameaçado  de  descer  para 
a  Segunda  Divisão,  escapando  da  catástro¬ 
fe  numa  partida  acidentada  eom  o  Libertas, 
fffl  Florença.  Mas  era  ume.  /amiiia  unida,  ca- 
pa.s  da  suportar  sem  muitos  problemas  as 
■seguidos  derrotas,  e  é.ssc  otimismo  parece 
gue  serviu,  para  quebrar  o  oclAo  tabu  dos  10 
cnoi.  Tanto  assim,  que  eni  1038.  guando  n. 
Itália  conquistou  o  bicampeonato  mundial  na 
França,  o  Inter  conseguia  o  seu  quarto 
w-udetto. 


NEGOCIO  FECHADO 


A  rcspo.sta  rio  Porto  ao  pe¬ 
dido  de  CrS  150  milhões  que 
o  Sr.  Fadei  íbidel.  presidente 
rio  Flamengo.  lêz  na  .sua  rc- 
rctUe  viagem  ã  Europa,  foi 
trniir.mlllda  por  volta  das  13 
horas  de  ontem  pelo  Sr.  Ma¬ 
chado.  oue  é  0  rcprc.sentunte 
do  clube  portURues  no  nio.  (7 
Sr.  Fade!  Fade]  aceitou  logo  =• 
oferta  dc  CrS  lOO  milhões  « 
mandou  que  o  Sr.  Ari.stóbulo 
dc  Mesquita.  Chefe  do  Depnr- 
tamenío  Técnico,  se  romitm- 
cosse  com  Amaiin  para  reve¬ 
lar  as  base*  que  n  Põrln  lhe 
ofcrccIa. 

Por  um  coiUrato  de  tiAii 
ano.s.  o  Sr.  Machado  oíerereii 
a  Am.surt  CrS  9  milhões  como 
parcela  Inicial  diii  liiva.s  e  por 
mé-s  D'í  312  mll.  sendo  que 
metade  conto  ordenado  e  a  nu¬ 
tra  romo  eomplemenlo  das  lu- 
vhív  Amauri  relvlnrilcoii  que  o.' 
CrS  17  milhõe.s  'l-U  mll  e;- 
eudos  de  luvas)  fõs.setn  patrf>s 
no  prn/n  rir  12  meses  r  n  re- 
f  resfuliiiibC  do  PéJio  ontem 
n.e.mir.i  tclcarafoii  para  o  clube 
porluRUês.  Ainnurl  receberá  .sn 
Flf.mciiRo  CrS  1.5  milhões  de 
rrii?.etrn.s.  eoiTC.spontieiites  aos 
irrV  sôbre  n  preço  do  seu  pas- 


COMtÇO  DE  NISTÕRIA 


DO/.S  ANOS  DEPOIS 


Embora  jn  jôsse  pratieodo  primiliva- 
mente  ua  Idade  Média,  a  Kerdade  i  gue  n 
(iilebol  fot  exportado  mais  tarde  pelos  ila- 
linnas  r  .sómeiitn  em  fins  do  século  passado 
êle  voltou  à  íiAIla.  de.  roupa,  nova  r  sota¬ 
que  Inglã.'.  n  homem,  gue  levou  o  lute.bol 
ã.  Península  —  o  Charles  Miller  de  lá  — 
ohamara-.se  Fdoordn  fíosio.  representante 
dc  umn  emprésa  com.errinl  eiii.  Londres.  Em 
1997  éle.  trouxe  uiiia.  bola  do  Inglaterra,  or- 
nanltonrlo  o  primeiro  lime  entre  os  empre¬ 
gados  dc  sua  /Irma.  Eslava  ir.lrlado  o  Gtoen 
Oalcio  nn  IlóUtt,  e  daquele  a.no  em  dinnf.a 
começaram  n.  aparecer  vários  clubes  espa¬ 
lhados  pelo  Pais. 

Trés  ono.i  depois  da  chegada  de  Edonr- 
do.  uw  Cube  foi  lundado  no  Capital  do  Pie¬ 
monte.  507)1  0  nome  dc  Poot.-ball  Club  in- 
fernazlonitlc.  gue  o  jnrnallsla  Francisco  Dt 
Giglio  eiiania  de  '  primeira  edição  do  atual 
r.tgiiodrro' do  mago  lieíeiv.o  Herrera  "  O 
nnttgn  hilrrno.innalr  pirmoutés  nado  lein 
a  ver  com  o  liifr.r  ãe  Milão,  mas  n  certo  è. 
gue  guando  n  prlmaro  rtarnorccru,  guem 
rorc-la  por  ele  pascoii  a  ío.v.rr  pelo  oulin, 
inlluenclado  pelo  mesmo  nome.  .<  paixão 
passou  de  paf  para  /tlho  e  hoje  n  liiler  letn 
muitos  ndmiradores  no  Ptemoiii.e.  como  dc 
resto  em  tòda  n  ItãVa.  E  nenhum  amnnlr 
do  luJ.ebol  Uoliana  ignora-  como  nasceu  n 
Inier  de  hoir.  .saído  tiar  ine.sa.s  rir  vm  rc.%- 
taurn.nte  para  Irnn.rformnr-se,  ovos  mais 
tarde,  num  rio.’  niaiorr’  rhibcs  rio  mundo 


çóes  italianas.  Em  1934.  por  e.rcm.plo.  guan¬ 
do  n  Itália  foi  canipeõ.  mundial,  dois  jooo- 
riorex  seus  eífotwá.  na  eigulpc.  Allemandi  r 
Meazza.  o  meWior  do  Ume:  Quatro  anos 
■innit  tarde,  tris  homens  do  Inter  integra¬ 
vam  a  seleção.  Measxa  pela  segunda  rca, 
locafelli  e  Colaussi.  Essa  condição  de  ce¬ 
leiro  do  fule.hol  Italiano  animou  n  Inter.  que 
em  1940.  pela  primeira  vez  em  sua  vida.  con¬ 
seguia.  um  titulo  com  apenas  dois  anos  de 
dllerenca  rio  antenor.  Novamente  de  posse 
do  licudetio,  o  Inter  partiu  para  aoiias  con- 
giilstos.  mas  foi  impedido  )>or  duos  ro:.àrs; 
n  Fegundn  Guerrn  Mundial  r  a  piescnca  do 
Tortno. 

De  1946  a  1949  sò  honvr  n  Formo  no 
li/frho! ■  da  Itália  c  é/.e  l.erta  manhdo  o  scit 
tHulo  dr  campeão  nluOn  por  iiiuiln  Icmpn. 
sr  ado  livr.sse  havido  a  tragédia  dr  .liiperaa, 
giir  mofou  lodo.i  os  saus  jomirinres.  evire 
o:  gur.is  n  célebre  .tfoiMtn,  pni  ri'issr  .laa- 
firmo  Maizola  gue  ioga  lio/r  iio  hUcr  e  na 
Feircão  HaUfíiia  O  rir.onorccivienlo  do  To- 
iwa  pràlicameiite  dcsiruiu  o  liilebol  iraVa- 
no  e  abnlo'i  tóiUis  as  suas  equipes.  O  Inter. 
operar  do  bom  liiiic  gue  possuía,  passou  11 
anos  —  desde  194(1  —  .tem  cer  i/rn  tUiiln. 
O  desespéro  já  ameo.çava  os  torcedores,  guan¬ 
do  eqip  1J53  t  com  rlc  um.  periodo  de  vt/o- 
rms  .Naquele  ff.iio  treinava  o  Inter  u.m.  en- 
hgo  médio  do  .f«.t>r7t't/.«,  Alfredo  Foiiu  —  gur 
em.  I93S  era  lateral  direito  ria  seter.no  bi- 
ea-mpeã  do  mundo  —  r  éle  descobriu  ‘  gue  se 
ícchassr.  a  defesa  do  seu  lime.  aon.segiilrh  o 
Campeonato.  F.  ttesim  surgiu  o  Ca-tenaecio 
conhecido  na  Suíça  como  Pcrrõlho  e  onwi 
eo.mo  Retranca.  O  Inter  fot  co.mpeão  e.  ao 
ano  seguinte  repetia  o  feito,  torvando-se,  bl- 
cempcfío  tialiono. 


Cê.mr  »  Silva  drnttiiiilrnrnm  hnm  ententiimrnio  no  tremo  de  ontem,  /nrenrfo  wlielinhns  t  penelrondn  com  jiirilidiule 


Amoroso  diz  que  deixa  o 
íulcbol  se  Flii  não  lhe 
der  aumenlo  dc  ordenado 


Apronto  ruim  do  Vqsco  faz 
Zezé  esperar  a  recuperação 
de  Lorico  até  hora  do  jôao 


o  ponia-clp-iança  Amoroso  ronvorv^voii.  ontem  à  noitP, 
n;i  roncentncão  do  Fliiminensp.  rom  o  Vic.t-Prcstdcnie  cie 
Kiiirbol  Wi:.',on  Xavier  c  disse-lhe  qn»  qttrr  fazer  |a.  im 
ptaximo  .até  a  .semana  qiie  vem.  um  nòvo  norilrato  com  n 
Fiiiminensc,  panhando  Cr.s  500  mll  meii.tai.s.  nu  do  contrárin 
VII  parar  com  o  fiitebnl.  "poi.s  Cr.s  320  mil  por  mc^  c  multo 
poiiro  pura  viver- 

O  .Sr.  Wilson  Xavier  pediu  ralm.i  ,m  jonador  c  tempo 
PHra  pen.sar,  poi.s  nào  pode  atender  .sem  mala  nem  nieno.s 
a  p-sdido.s  de  aumento  de  ordenado,  já  que  no  clube  existe 
uma  tabela  de  .«alá rios  p  .só  podem  ganh.sr  CrS  500  mil 
por  mé.s  loqadore.'.  que  tenham  sldn  c.onvocado.s  para  a  .sele¬ 
ção  brasileim. 

QOEM  TREINOU  apronto  de  ontem.  Ins.  corren- 

Com  todo  o  time  completo,  o  o  tcmiio  todo.  Ranhou  de- 
Fluminense  treinou  ontem  de  fuiltivamentc  a  posição,  que 
manhã  em  eon.lunto.  prepamn-  ainda  ettnva  ameaçado  de  per- 
do-sc  para  a  p.aril.ia  tie  ama-  der  p.ira  Litls  Henrique,  porque 

nhÊ  conrr.i  o  Va.sco.  no  Mura-  '■""'*‘7  algumas  diivldas  .sõbre 

canã.  com  a  vlfóri.a  dos  tUuIa-  *>’•«  forma  atlética 
re.s  iõhrr  os  reserv.as  por  5  a  1.  Na  Uirde  dc  ontem  w  Jooa- 
Rols  de  Sain.srone  tti  p  .amo-  fiore.s  torarn  ao  cinema  São 
roso.  enquanto  Lula  marcava  '.ufs.  em  rnmpanhlii  do  técnico 
para  os  a.spirante.s  Tiiti.  a.s.sÍ5;lr  O  Preco  ria  Ambl- 

Os  tlliihires  treinarii/n  com  rrio  Hoir  de  manhã  haverá  um 
Enson.  Ismael.  Valdcü,  Al.nir  e  Individual  apenas  rccrcallvo- 

Bailcr:  frls  lOoncr.lot  e  Denil-  dlrbldo  pelo  auxili.ar  técnico 

aon  i.Ionquinzliiho» ;  .lorsínho.  .>m‘io  Curlos. 

Samaronc.  Amoroso  e  Gilson  np  a  a  ar,y,ey,  n.„>- 

Nimes.  O.s  rtwrvn.s  eon  an-m  ^'«RILA  A  BOUOLEÜX 
eom  Márcio.  .Toáo  Francisco.  ninf.saRisia  Santana  vai 

Osmarl-  Rlva  <•  Baisnn.  l.ití.»  orociirar  aninnhn.  deimis  rio  jõ- 
Hennque  e  Eli.seii:  Glblrinha,  «>  Sr.  tlarry  Stone.  repi-e- 
Cilson  Pus>:a.s  iZe  Manai.  Car-  fentante  das  eompanhios  ame- 
linho.s  e  Lula  ricanas  dc  elnctna.  no  Brasil, 

ns  MEI  KORES  .Santana  quer  arranjar  mn  pa- 

,,  „  |7el  de  extra  no  filme  dc  Tarzã 

Alem  nr  Samarone  _  o  ar-  que  está  sendo  fcllo  na  Flore-s 

tilheuo  -  Amoroso,  fri.s  e  De-  ta  da  Ttjuca.  Segundo  Altair, 

nllson  foram  outras  jogadoiTS  entretanto,  Santana  nno  terá 
que  sí  destacaram  no  treino,  .suas  prcten.sóes  atendidas,  por- 
nCndo  Altair,  cr#mo  sempre,  o  que  as  vogas  rie  gorila  jõ  estão 
melhor  Jogador  da  deicsn.  ooup.adiis. 

Apenas  Gilson  Nunes,  na  e:<-  Fnninnre  i.tn  „  a, 

trema-esquerda.  mo-stra  que  es-  '' 

lá  custando  um  pouco  a  recupc- 

rar  sua  forma,  prir.clpalmcntr  l'”' 

nas  linaliz.Rcões.  pois  quase  não  p!  .l-"  n  -o  pi  ° 

chuta  mn;.Ã  rie  pnmclra.  pci- 

rienio  tempo  r  atrapalh.-.n<;o-fe  ..1^  .“  t*  A.ienco 

na  len.ativn  dr  primeiro  drimi-  pí?  venu^  Bougicux 

nar  1  hotn  ”  PÕI  tO  pof  OrS  IIO  mi- 

a.pJaaÜ!-,,,,-  0 

MESMO  TIME  sc  esclarecer. 

^  O  tòcmco  Tim  mosTrou-sc  so  -  —  Pelo  Bougleux  cu  otereço 

risíelio  com  o  tremo  c  conllr-  CrS  200  milhões,  porque  acho 
mou  depois  do  mesmo  que  a  que  éle  vale  —  contou  n  Sr. 
equnw  para  o  jôgci  com  o  Vas-  Dlmar  Hargreaves.  Só  poderta. 
CO  jcrá  a  mc.sma  que  derrotou  entretanto,  fechar  o  negócio  ae 
o  Bonsucesao  na  rodada  passa-  tivesse  autorização  do  Preslden- 
da-  Isto  é,  a  que  começou  o  tc  para  tal. 


O  pc.s.simo  é pronto  realizado,  ontóm,  pelo  Vasco,  fez 
poni  qiir  Zezé  Moreira  mudas.5o  de  opinião  a  re.spcito  ria 
saida  dc  Lorico  —  que  não  póde  ser  testado  porque  apre- 
.-Éiitoii  poiit.TS  melhoras  n.T  contusão  rio  pé  direito  —  r 
rc,‘olve.5.sc  c.sperar  pela  recuperação  do  meta  ate  a  hora  ria 
partida  dc  amanhã  contra  o  Fluminense. 

O  técnico  acha  que  sua  equipe  esta  bastónte  cansada, 
11,70  .ÀÓ  por  causa  rio  e.sfórço  despendido  durante,  a  Taça 
Guanabara,  come  Utmbem  nas  comemorações  polo  titulo, 
p  con.sidera  que  fazer  uma  só  modificação  agora  íterla 
prejudicial  ao  conjunto.  Cn.so.  porem.  Lonco  nãp  fique 
bom.  Oldair  Irá  mesmo  para  o  meio-campo  r  Sila.s 
entrara  na  lateral  esquerda. 

CALO  ATRAPALHOU  para  os  a.spiranles  por  1  a  D. 

gol  de  Acelino.  No  sigimdo,  os 
fitulare-s  derrotaram  os  resei  va.- 
por  3  a.  0.  gols  rie  Bene  (2i  e 
Luisinho. 

Os  titulares  treinaram  com 
.MiUáo.  ilocl.  Brito.  Fontana  e 
Slin.s;  Muraiibão  e  Oldair;  Lni- 
sinho,  Célio,  iMário  iBcnê'  c 
Zèwnho 

G»  rcserva.f.  com  ’  Galnetp. 
An,  Caxia.a,  Anania-s  e  Jorge 
Andrade;  Zé  Cario.'  e  Bonlm; 
Telê.  Bell*  lAraquémi,  Saulzi- 
nho  «  Okaoa. 


Ontem.  AiTi.7mi  viaioii  pai.' 
São  Paulo  a  fim  rie  eoiiversnr 
I  i.m  .'CU  pai  sobre  a  .tua  rrnn.A- 
teréncla  para  Portugal.  O  to- 
carior  dl.ssc.  na  Oavea.  que  s.o 
vjajaxá  te  o  Pôrlo  concordar 
i;om  a  sua  proposta,  pois  o 
rom rato  é  de  tré.s  ano.s  e  qu^r 
rereber  logo  o  dinheiro  para 
emprcgà-lo.  Aininin  e.ipera  re¬ 
ceber  de  saída  um  total  rie  .T3 
milhõe.'. 


NO  OEOLOGIO 


DINFfEIRO  PARA 
O  FUTEBOL 


Até  190B  0  futebol  italiano  eeteva  nas 
mão.’  do  Miion  e  da  ProvercelU.  gue  dividiam 
cii-trc  .st  os  titvtos  de  cnm.perio.  Naquele  ano, 
ãuar  coisas  importantes  aco-iieceram  no  fu- 
tr.tol  Italiono:  o  rresclmento  do  Tcrlno.  fun¬ 
dado  rfoís  anos  antes  pela  fitsilo  do  Inter  de 
Tur'p  f  do  F.  C.  Torincitsc,  e  a  criação  do 
Ivtcrnaiionalc  nc  Milão.  Na  noite  dr  9  rie 
•norro  do  l?l)a  um  grupo  dc  r.òcios  dissidentes 
cio  Milan.  Futebol  Clube  marcou  eiieontro  no 
rastavrente  Oroiogio,  em  Milão,  para  dl.s- 
cutir  a  fundação  de  um  novo  clube  Dessn 
reun.ào  participaram  as  figuras  cujos  rr- 
tratos  est.úo  na  sede  do  Inter.  como  o  pm- 
for  Glorgio  Muggiani  e  ox  senhores  Bos- 
chard.  Loiw  Berlolini.  De  Olnia,  Enrico  flin- 
f.erman.  Artufo  Hinterman,  Carla  Hintcr- 
viav.  Piel.ro  De.lFOro,  Ugo  Rictmun.  Hans 
Hieiman,  Voeldci,  Maiier,  Wipf  t  Carla  Ar- 
dui.ssi.  As  discussões  se  estenderam  até  os 
llJO  da  ACiie  mas  ao  jinal  todos  chegavam 
n  um  acordo:  eslavo,  fundado  o  Foot-hnll 
Club  Internationale  de  Milano. 

Nn.s  dois  anos  aejriffHfc.t.  o  Iraliolho  seria 
organizar  o  Clube,  criado  espcc.inlmcnle  para 
disputar  conípconatos  dc  liUebol.  Nenhum 
re/íro  esporte  intercsrava  ao  Inter  e  o  resiil- 
ledo  drs.sa  úcriú.ação  veio  em  1910.  quando 
rie  e  o  Pro  Vercelli  jogaram  a  partida  íinnl 
rio  Campeonato.  Foi  um  jogo  atribulado  gur 
lermnioii  com  a  ullorla  do  Inter  por  11  a  3. 
.oria  primeira  vez  agucle.s  II  homens  vesii- 
rfo..  com  camisetas  rvbro-negra.s  —  o  mn- 
jorine  primitivo  do  Inter  —  davam  o  volta 
ofimpíca  num.  campo  dr.  jutebat,  trazendo 
no  peito  0  scudetio  tricolor  dc  campeões.  Foi 
uma  alegria  gue  durou  pouco,  pcis  10  anos 
passariam  sem  gve  o  srudetin  viesse  a  orna¬ 
mentar  as  camlselei.t  aaora  neraznrras. 


Enquanto  o  Sr.  Fadei  Fadei 
p  0  Sr.  Plávlo  Soares  de  Mou¬ 
ra.  Diretor  dc  Fut.Mjol,  trnee- 
vitm  Idéias  com  o  funeíonáno 
Arlstobulo  dc  Mesquita  séTuro  a 
venda  de  Aimiun.  o  Sr.  Gun- 
mir  Goran.sson.  Vice-Presiden¬ 
te  de  Futebol.  a.5sislin  ao  trei¬ 
no  de  conjunto,  dl.stnnte  fin< 
demais  dirigentes  r  dir.ia  npr- 
nus  que  "n  venda  do  Joatider  «> 
coiu  0  Presidentn  do  cltilie- 
Pcromitado  sc  estava  cie  acor¬ 
do  com  a  VL-nda  do  pB.sse  do 
ponta-direlln.  n  Sr.  Gimna" 
Gonmsson  alirmoil  qiie  ".se  p 
dinheiro  fõsse  pura  o  Deparl.i- 
mcnlo  dc  Flitebol"  coitRidcrma 
a  transferência  muito  boa- 
Pouco  rempo  riepoi.s,  o  Sr.  Fla- 
vlo  Sourc.s  de  Moura  chamou  n 
Sr.  Ounnar  Oorans.son,  que 
passou  tambom  a  participar  riu 
ronvciiia  - 


Zeze  Moreira  ficou  muito  ir¬ 
ritado  com  o  apronto  de  on¬ 
tem.  VártiW  vézeó  recriminou 
0.'  Jogadores  pelas  pns.ees  errn- 
do.s  e  pela  pouca  movimentação, 
ppíncipalmenie  no  segundo 
lempo  Por  cansa  do  cansaco 
que  riemou.‘>travnm  os  jogado- 
res,  0  técnico  chegou  a  substi¬ 
tuir  Mário  por  Bené,  no  final, 
melhorando  com  i&so  o  rendi¬ 
mento  do  time 

Além  diMO,  Cclio  treinou  com 
um  pouco  de  médo  de  abrir  no- 
vamente  a  ferida  da  perna  es¬ 
querda.  poupando-se  nos  plquc.s 
f  evitando  as  Jogados  rie  cho¬ 
que.  Zèzlnho  também  náo  po¬ 
ma  coiTer  com  dcscmbiunço, 
riilpnndo  um  calo  entre  os  de¬ 
dos  do  pé  esquerdo,  enquanto 
Maranhão  e  Oldair  não  .se  en- 
Irosnram  muito  bem  no  meio 
rio  campo 


A  LONGA  ESFERA 


na  rer  o  seu  lime  praticar  o  melhor  fulrbol 
do  mundo,  ma.s  a.’,  eoísor  nào  davam  certo. 
.Muitos  treinadores  lamasos  pa.ssornni  pelo 
clube,  cano.’  craques  eram  contratados  r 
nada.  Os  cttmpeonato.9  não  apareciam.  Ouira 
escritA  era  rom  a  Juventns.  pois  o  Inter  não 
ganhara  uma  sà  partida  contra  éle.  e.  ersa 
situação  punha  o  clube  mal  perovl'  a  tor¬ 
cida  imensa.  Fot  então  gue  Morath  aeririíu 
buscar  no  Barcelona  uitt  técnico  dc  noqie 
Helenio  Herrera.  iim  homem  que  gosinra  rir 
folar,  de  dar  entreui.sta.s  sensacionais,  uma 
especic  de  Gentil  Cerdoso  branco. 

E  Herrera  veio  para  o  tiilrr.  em  191:. 
trazendo  da  Espanha  dais  craques  autóiiH- 
ros.  Liiizito  .Suarei  e.  Pciró.  O  brasileira  .lair 
da  Co.sla  ineorporou-se  a  eguipe  gue  passou 
n  trabalhar  para  logo  no  avo  seguinte  con¬ 
quistar  pcia  oitava  vez  o  titulo  rie  campeão, 
Nn  a.no  seguinte,  dbspptaiiüo  a  Copa  do  Fu- 
ropa.  o  Inter  consegue  pela  primeira  vez  o 
titulo  continental  r.  em  seguida  lorna-is 
Campeão  Mundial,  derrotando  o  fndcpcii- 
dicnté.  fste  ano.  sempre  com  Herrera  in- 
sendo  aos  jornais  suas  prernsões  dc  vtióna, 
o  Inter  vence  nòvo  campeonato  italiana, 
ganha  novamente  a  Taça  da  Europa  e  em 
duos  partidas  conlro.  o  Independiente,  leva 
para  Milão  o ,  btco.m.peono.to  mundial  rfe 
efubas.  Há  pouco  tempo  o  seu  Presideii.if, 
Angelo  Aforoíff,  declarou  aos  jornai.s: 

—  (?uerCT7!0.s  tazer  da  Infcr  um  Rejjl 
Madri. 

E  parece  gur.  éle  esta  conseguindo,  oois 
ésr.e  também  é  n  sonho  rt.n  mago  Hfilenin 
Herrera. 


POUCAS  PO.SSIBlI.tDADES 


Lorico  foi  o  único  ausente 
O  atiicnnte  ficou  no  Departa¬ 
mento  Médico  fazendo  trata¬ 
mento  com  infravermelho  e 
hidroma.fsagem.  Segundo  o  Dr. 
Jo.sé  Marcozzl.  .são  poucas,  renl- 
menlc.  as  pos-síbilídndcs  de  Lo¬ 
rico  se  recuperar,  cm  tempo 
—  A  contu.sno  do  rior.so  rio 
pé  e.slá  prãticamentP  curada, 
mas  as  bóihns  de  sangue  na 
região  plantar  é  que  eão  o  pro¬ 
blema  —  disse  o  médico, 
Lorico.  porem,  jã  e.stava  ca¬ 
minhando  direito  stm  mancar. 

Quanio  a  Céllo,  o  Dr.  José 
Marcozzl  explicou  que  não  e 
mais  dúvida  .A  lerlda  cicatri¬ 
zou  novamente  e  tem  condicõrs 
de  locar  O  outro  problema  do 
médico  í  agora  Zèzlnho.  Já  que 
seu  calo  entre  as  dedos  do  pe 
«.'tá  bastante  inflamado.  Zezi- 
nho  fot  medicado  e  o  Dr  Jo.'é 
Marcozzl  disse  que.  hoje,  vai 
m.andá-lo  a  um  calista. 


PARA  entrar  EM  TORMA 


O  tremo  dc  conjumo  de  on¬ 
tem  teve  so  um  tempo  de  .õá 
minutos,  coin  as  equipes  for¬ 
mando  assim; 

TITULARES  -  Valdotniro: 
Murilo.  Dirão  iLiiis  Carlos'. 
Jatme  r  Paulo  Henrique;  NeLsi- 
nho  e  Pefeu;  Carloí  Alberto. 
César,  Silva  e  Rodrigues. 

ASPIRANTE.?  -  Fraiiz:  Má¬ 
rio  Braga,  P.nulo  Lumumba. 
Itamar  e  Jarbas  iLcon);  Val- 
ter  fJarbas)  e  Juurez;  Clair, 
João  Oaruel,  Samuel  e  Osmar 

Os  titula  re.s  venceram  por  8 
a  2.  com  dois  gol.t  dc  Silva  r 
um  de  Carlos  Alberto,  enquan¬ 
to  Osmar  e  Samuel  marcavam 
paru  os  aspirantes . 

A  estréia  de  César,  amanhã, 
foi  confirmada  pelo  técnico 
Rengancschl,  pois  Almír  conti¬ 
nuou  sentindo  o  lendão-cl'*- 
aquilcs  c  nem  p-eínou.  O  téc¬ 
nico  dis.'e  tnmbcm  qiic,  mesmo 
perccbencto  que  Carlos  Alberto 
aintiii  não  esta  cm  boa  forin.H 
técnica,  vai  citciila-lo  no  Uizar 
rie  Amauri.  pois  "só  locando  e 
que  éle  padci'á  volur  aos  seus 
bons  tempos”.  Rengaiteschl  fez 
um  elogio  ao  ex-juvenil  Cleír. 
a  quem  considera  um  jogador 
de  multo  futuro,  aflnnaiido  qu« 
breve  éle  lerá  a  .sua  oporlitni- 
dade 

César  ja  a  s  s  i  ii  o  ti  contrato 
eom  0  Flamengo,  recebendo  1 
milhões  dc  cnizeiras  de  luva' 
e  CrS  230  mll  por  més.  Se  fór 
titular,  será  equiparado  aos  de¬ 
mais. 


ELOGIOS  A  TELft 


Apenas  um  jogador  mereceu 
elogias  de  Zeze  durante  e  apôs 
0  tremo:  Tele  Jogando  na 
ponia-dlrc;tH  do  time  reserva. 
Tclé  féz  um  excelente  treino. 
Correu  e  sc  deslocou  muito,  dri¬ 
blou  dlvcr.sas  vézcs  a  Silas  e 
não  errou  um  passe  sequer.  Te- 
lé,  inclusive,  marcou  um  boni¬ 
to  gol,  mas  os  titulares  o  anu¬ 
laram  alegando  impedimento  de 
Saulzinho. 

t  O  ooletivo  íol  dividido  em 
doi*  tempas  de  40  minuta'.  No 
primeiro,  os  titulares  petrieram 


PROGRESSO 


Veio  a  Primeira  Guerra  Mvndsal  e  n  In- 
ter,  gue  não  havia  ganho  nenhum  campea¬ 
ra  to  a  partir  de  1910.  sindu  teve  de  amar- 
gir  a.  ausência  de  muitos  doe  sevs  grande.s 
logadorev.  Um  déles.  Fossati  I,  o  grande  ca¬ 
pitão  dc  time.  foi  para  a.  frente  dc  batalha 
é  náo  voltou,  0  mesmo  acoiilcccndo  com  ou¬ 
tros  craguc!  dc  valor.  Mas  o  Inter  superou 
tódns  o.\  di/icvldadai  c  em  1920  foi  novameii- 
tç  campnâo,  derrotando  no  final  o  bom  lime 
rtn  Livorno.  Daí  em  diante,  tornou-se  uma 
ara.ndc  eguipe,  rom  iopadore.s  exeetente.i 
remo  Canti,  Cevenini  fll.  Fossoti  11,  Alle- 


CERTO  E  RECEOSO 


"Surf^‘  é 
hoje  na 
iMacumba 


.\f  nove  horas  d«  hoje.  na 
Praia  d»  Macumba,  depois  do 
Recreio  do.s  Bandeirante.-.,  co¬ 
meçara  0  primeiro  campeona¬ 
to  carioca  de  xurf.  com  30  ho¬ 
mens  divididos  em  .seis  chaves 
disputando  as  eliminatórias  pa¬ 
ra  a  final  rie  sábado  que  vem 
«  elnco  mõçns  que  disputarão 
hoje  ao  mesmo  tempo  elimina¬ 
tórias  e  final. 

Fara  conduzir  os  coneoiTen- 
M5  0  torcedores  que  não  te- 
nitam  c-itto  ou  náo  saibam  ir 
pela  rodovia  Rio — Santos  Á 
PTC  la  da  Macumb.a  haverá,  ãs 
seij  f  meia  desta  manhã  utn 
ônibus  espeeíalmente  fretido 
que  vai  partir  do  Arpoador.  em 
frente  ã  Est,-u;So  de  Rádio. 

A  Praia  d.7  .Macumba  toi  cs- 
(x/'’.!da  porque,  no  litoral  do 
Rio.  é  a  oue  ofciece  as  ondas 
mats  paree.id3s  com  as  rio  Ha¬ 
vaí.  onde  o  c-porte  na-cccii  e  tTc 
onric  re  e?p.7'hou  para  o  rc-Ti 
rio  mun.lo.  modificado  nuenn.- 
em  duas  coisas:  mi  quallda- 
ria  ria.«  lébun.-.  que  são  -icr'  - 
rie  fibra  oi*  vidiu.  e  n.*  liidu- 
memnria  do.t  prat:canir>.  qiip 
n.",qucles  temoos  era  nc-jthuma 
Agora,  no  11.7v.il.  entrctun.o  os 
natlvo.s  praticam  surf  usando  o 
páreo,  uma  «.'pérlr  rie  raron- 
nie.  qu«  ?rrá  também  ii.iirio 
rrlos  'oncorrentci  rir  lio)'  pa- 
rs  lançar  *  mo, da  no  Rtn. 


Ademar  pode 
jogar  contra 
o  Sa  n  l  os 


.<•  P.iulo  iSticur.sah  —  O  t"- 
nico  Filpo  Nune.i.  do  Palmeira.v 
ainda  não  decidiu  sc  vat  cs- 
Ciiliir  Ademar,  que  léz  dois  gol' 
integrando  o  time  suplente  » 
um  Jog.antio  no  titular,  aprs- 
scnIaiido-.>ic  como  uma  dn-s  mr- 
lhorc.s  ilgtiras  do  treino,  jitn- 
tnmciitr  com  D, trio,  pois  terá 
que  deixar  dr  fora  Tupüzinho 
cu  Gildo  parii  o  seu  ajrrovei- 
tnmviiio. 

No  lado  do  Saiilw.  o  tccnl,  o 
I.uia  .'ó  tem  um,i  proocupavèo. 
já  que  Zlto  amda  n.án  c.stá  tr- 
lelrniiieiilc  recuperado,  no  meto 
rampa,  paru  o  qual  tem  riu;,., 
'oluçòcs.  ou  mantém  Joel  como 
medio  fazendo  a  dupla  com 
Ltm.a  ou  promove  o  re.ap.ireci- 
mento  dc  .Mcngâlvlo. 

-Apesar  dc  estar  com  cinco 
quilav  nicm  do  peso  normal, 
Ademar  treinou  multo  bem  » 
poderá  até  entrar  na  ponta  di¬ 
reita,  no  liicnr  dr  Gilrio.  em- 
h.-«ra  ramhém  rmt  io  possa  jogart 


Damel  Pinto  também  fot 
surpreendido  com  a  duspeivia 
a  Garrincha,  pois  pretendia 
dar-lhe  mats  uma  oportuni¬ 
dade  contra  o  America,  c  ar¬ 
gumentou  que  Bianchlni  .so 
teria  vaga  na  poma-dlreiia. 
ooix  con.sidera  Jaírzinho  o  me- 
Ihcr  ponta -dc-lanca  -do  Brasii. 
ri.'pr.;í  du  Peié.  r  .irhn  niüi-- 
priT-.iVíI  o  irab.tlhij  de  S.- 
■mpir.,.  po!  qti.vrõe.-  t.itlc.t.'  .N.t 
jtçnta-Crqtierda.  o  Boiútogo 
conta  com  .Ariurzmho,  nobeno 

e  Olj;t. 

Criado  o  lmp.i.s)ic.  outra  reii- 
liiHK  lol  reallz.7da  onirm  á 
noiie.  com  a  pariíclpição  dof 
Sre.  Brandão  Filho.  João  Ci- 
7r.7.  Lídio  Lins.  Admllrio  Clii- 
rnl  Zacilo  '  D.tnial  Pmra 
mas  ,7s  dirigentes  aíu^maram 


In®?!? 


Gérson  que  .'•ó  não  lrciua;t 
ontem  porque  a  :ida  e;:n  ma¬ 
chucado  no  quadril,  ma.'  Ju.sti- 
f.coii  pilo  télcfc-v.e  a  siia  ,iu- 
scncia.  d:víra  rçncvitr  contra¬ 
to  ícgundii-lelra,  segundo  afir¬ 
mou  o  .'tu  pu;.  Sr,  Clóvi.' 
Ninie-.  que  eonlirmou  a.s  ba- 
SM  dc  CrS  1  .500  mil  entre  lu- 
v,7í  .•  ordon.idc.s. 

O  LCtiLrnto  atua!  terminou  a 
mf;.i-nolic  de  onicni.  m.is  o 
jogador  poderá  jogar  contra  o 
■Aménca  pous  »  partida  esta¬ 
va  prensta  para  ontem  a  noi¬ 
te  mas  fot  adiada  para  quar¬ 
ta-letra  prosim». 


.'remou  «  garannu  tug  presença  cnntra  o  Flummtn-e,  mai  g  perna  turndit  ainda  a  a-tc-ia  nes  Oofiis  divtiliilnt 
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f  «ro.  n  tfestnqitr  iln  hnha  Hnmblrr  Clussir. 
;n  nu  an^nnUio  m  uma  aiinrin  mnrrha  linn 
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enmpfírint  «  n  nni  n  n<'hrl,  Afíft  mn/iúloi  rnm. 


otors 


apresenta 

linha  66 
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,  Vm  Z.ÍVT  '  -  ".‘1“'  •  importantü  ~  umn 

mn/nr^t  rnm  dm»  mrhirrndnrft  </(•  ;,í5  HP  i  o/*. 


A  American  Aloíor.»  acaba  Hp  lançar  ns 
primeiro.»  inorlelo»  rie  i,na  protlução  para  1066. 

.\ola.»e  nma  arrr-tniifja  lemlcncia  para  a» 
linha»  «õlírin»  r  a  an^iêneia  mnrranip  dn4  frj. 
»o«  (Tomailos. 

rnnibcni  a»  prade»  dianteira*  e  a»  lanler- 
na»  ira.-oiraí  «âo  mai»  <implr«  r  mai*  harmo¬ 
niosa». 

Entre  èjsr»  lançamento»,  surgem  rom 
grande  destarpie  o»  chamado»  modelo»  rom- 
pacto*,  que  vêm  tendo  nm.a  giMinle  aceitação 
no  merca  fio. 

Aí  cabina»  do»  no»n«  carro»  «ão  basiante 
eipaçoíns  r  aprcícntam  o  máximo  de  ronfôrío 
para  quem  n*  utiliza.  ()  material  empregado 
na  forração  é  de  primeira  ordem  e  as  tõiT» 
modernisíiina». 

Eíta»  foto*  que  apresentamo*  boje.  em  ab¬ 
soluta  primeira  raáo.  nos  chegaram  graça*  ao 
trabalho  de.  .Toão  Lní»  de  .Albuquerque  junto 
flOí  fabricaniRã  Hcsries  rarroí*. 
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nõro  acréfrímo  dn  linhf,  ItamlUr  CUuãe  para  1966.  Na  frenta, 

1  iCnt  Untn  chnna  //r»  nlitmmt^  i.f  j  «  *.  .  *  ^ 


?ni  unw  r.hnpa  rf®  QÍiimínm  preruado  #►  mo 
Utternis.  Sua  traseira  •  inroiVamon/r  noiío 
,  tambèmt  ^peloA  lados»  Êssea  modelos  pod 
\  cHja  potânda  voria  da  14S  c  S70  JIP 


%h!:  '■^  dy.na  J„,l.„s,„,lnr.  0  dá». 

pola  do  aonrermet.  1  Unha  Imlniiadoi  trm  •""''A'’"'*  «"  »po 

PorM,,  «  raminnetn  d,  >,umra  poZaZ  õ  Z  ,Z'Z  ,u'  * 

roo».,  n  cnmparla  dr  d,, a»  poLT,' o  r  JrZJ.  ll  *<• 
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modrtn»  Amhanador  990 
PlaihiUdnda  t  rrr/iut»  «Jiida 


0  roniiTMvei}  rratem  ramo  novidade  o  tiõrn  lif.n  de  ndr 
tlar  ou  trriar  «  «ipnfa  ,mn  proritar  retirá-la,  Tem  ainda  n 


»  fl.wttrí  utilizada  na  tii 
lonsttgi^m  da  APt  <1  prota 


Ksse  nóvo  fino  dr  /íinrh  ofrrerw  rn/iutjr: 
*'i  df*coltiroçfío  m  dejftrtnaçôrx 


Cad.  de  Automóvel.  Jornal  do  Brnsll,  SAbado,  18-9-6.1 


Grande  Prêmio  Quarto  Centenário  leva 
Willys.  Vemaã  e  Simca  amanhã  à  Barra. 


iMARCHA  DAS  FABRICAS 


®  R.8  l,»Opji:^KR  0!‘ PROXtMO 

9  BR.ASUVCA  COMEÇOU  A  EXPORTAR 
•  Uftl  CASO  DE  POLiCU 


LUIZ  EDUARDO  REZENDE 


A  equipe  serâ  chefiada 
pelo  ex-corredor  Francisco 
Làndl  e  tem  como  principais 
pilotos  Ciro  Caíres,  Jaime 
Silva  e  Fernando  Martins, 
o  Toco. 

Nos  Abarth,  francos  favo¬ 
ritos  da  prova,  estão  deposi¬ 
tadas  as  maiores  esperan¬ 
ças  da  fibrlca.  Ésses  car¬ 
ros,  desdo  que  foram  trazi¬ 
dos  da  França,  com  o  Intui¬ 
to  de  quebrar  a  invencibili¬ 
dade  das  Berllnelas  Wlllys 
que  Jã  se  prolongava  bas¬ 
tante,  vem  acumulando  ex¬ 
pressivas  vitórias  em  quase 
tôdas  as  provas  de  que  par¬ 
ticipam.  tJUlmamente,  en¬ 
tretanto.  têm  tido  proble¬ 
mas  de  refrigeração  e  cai¬ 
xa  de  câmbio,  dificilmente 
chegando  os  dois  ao  final 
das  provas.  Sanados  êsses 
defeitos,  dificilmente  serão 
batidos,  numa  pista  que 
permite  razoável  velocidade 
como  a  da  Barra. 

O  PROTÓTIPO 

Oh  leo  Lândil  declarou 
acreditar  que  o  protótipo 
que  correrá  com  motor  Slm- 
ca  Rally  faça  grande  figu¬ 
ra  na  competição.  Seu  péso 
foi  diminuído  de  900  para 
680  quilos  0  foram  também 
sanados  alguns  defeitos 
apresentados  na  prova  Curi¬ 
tiba— Apucarana.  Para  o 
chefe  da  equipe  êsse  protó¬ 
tipo  tem  condlçóes  de  dispu¬ 
tar  as  primeiras  posições, 
juntamente  com  os  Abartli, 
.seus  companlieiros  de  fá¬ 
brica  . 


AS  BERLINETAS 

As  berllnetas,  que  já  fo¬ 
ram  as  rainhas  das  pistas 
brasileiras,  deverão  alcançar 
os  primeiros  lugares  na  ca¬ 
tegoria  c,  certamente,  pro¬ 
curarão  ajudar  os  Alpinos, 
atrapalhando  os  adversá¬ 
rios.  principalmente  os 
Malzonc  e  os  Abarth. 

Quanto  aos  Renault  1093, 
numa  prova  onde  estarão 
presentes  carros  de  multo 
maior  potência,  pouco  pode¬ 
rão  fazer  no  que  diz  respei¬ 
to  à  classificação  geral.  De¬ 
verão  apenas  disputar  na 
categoria. 

OUTRAS  EQUIPES 

Fora  das  fábricas,  algu¬ 
mas  equipes  poderão  fazer 
boa  figura  na  competição. 
A  equipe  Jolly  Gancla  tra¬ 
rá  Emílio  Zambelo  pilotan¬ 
do  um  Alfa  Oiuileta  e  Fle- 
ro  Oancia  dirigindo  um 
Alfa  Zagato. 


Do  Oiuileta,  são  bastante 
conhecidas  as  possibilidades, 
e  não  deverá  estar  entre  os 
primeiros.  O  Alfa  Zagato, 
0  n  t  r  e  tanto,  desconhecido 
para  os  cariocas,  tem  corri¬ 
do  muito  bem  em  Interlagos 
e  constltul-sc  num  dos  prin¬ 
cipais  adversários  para  as 
fábricas. 

A  equipe  Atlas,  também 
trará  um  Zagato,  recém-im- 
portado  da  Itália,  que  terá 
a  condução  de  Mário  Olivet¬ 
ti.  O  outro  representante  da 
Escuderia  Atlas  será  Carlos 
Bravo,  com  um  Alfa  Romeo 
2  000,  prátlciunente  sem 
maiores  chances  de  vitória. 

OS  PARTICULARES 

A  grande  sensação  entre 
os  particulares,  será  a  volta 
de  Sérgio  Peixoto  de  Cas¬ 
tro.  Peixoto,  verdadeiro  Ído¬ 
lo  da  torcida  carioca,  há 
bastante  tempo  afastado  da 
pista,  voltará  pilotando  a 


Na  pista  da  Barra  da  Tl- 
juca  será  corrido  amanhã 
o  Grande  Prêmio  Quarto 
Centenário  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  onde  estarão  presente  os 
maiores  ases  do  automobilis¬ 
mo  nacional. 

A  prova  reveste-se  de 
maior  Importância,  notada- 
mento  pela  presença  das  très 
fábricas,  Vemag,  Slmca  e 
Wlllys,  num  encontro  que, 
há  multo  tempo,  o  público 
carioca  não  tem  oportuni¬ 
dade  de  presenciar. 

A  VEMAO 

Jorge  Letry  confirmou  a 
presença  de  três  protótipos 
DKW  Malzono  c  dois  DKW 
fórmula  3.  defendendo  ?s 
còres  da  Vemag. 

Os  Malzone  vêm  subindo 
de  produção  a  cada  corrida 
e  constltuem-se  na  maior 
c.sperança  de  Letry  para 
vencer  a  prova.  Da  última 
vez  que  estiveram  na  Bar¬ 
ra,  só  não  ganharam  devido, 
excluslvnmente,  á  falta  de 
maior  experiência  do  Jovem 
Francisco  Lameirão,  que  ten¬ 
tando  Imprimir  um  train 
multo  rápido,  justamente 
quando  estava  na  frente, 
acabou  batendo,  não  poden¬ 
do,  portanto,  concluir  a 
prova. ,  - 
MARINHO 

Coutando  com  um  piloto 
da  reconhecida  categoria  e 
pcrfeltamente  adaptado  ao 
protótipo,  como  Mário  César 
Camargo  Filho,  o  Malzone 
poderá  desta  vez  bater  o  seu 
mais  temível  rival,  o  Abarth 
Slmca.  considerado,  Inclusl- 
se.  0  favorito  da  prova. 

Nos  outros  dois  protótipos.  A  WILLYS 
correrão  Chiquinlio  Lamei¬ 
rão  e  Norman  Casarl. 

Lameirão.  agor.T,  rom 
maior  experiência  nos  DKW. 
car.icterlza-se  pelo  ritmo 
violento  que  imprime  nos 
carros  que  pilota,  enquanto 
Norman  é  adepto  do  princi¬ 
pio  de  que  a  média  d©  velo¬ 
cidade  é  0  .melhor  caminho 
para  a  vitória  final.  São 
dois  corredores  de  caracte¬ 
rísticas  bastante  diversas 
mas,  também,  de  inegáveis 
méritos.  Ambo.s  poderão  al¬ 
cançar  um  lugar  de  desta¬ 
que  ao  final  da  corrida. 

Quanto  aos  fórmula  3. 
quase  nada  poderão  aspi¬ 
rar  nn  classificação  geral. 

Em  sua  categoria,  entretan¬ 
to.  dificilmente  outro  carro 
que  não  seja  preparado  por 
uma  das  très  fábricas  pode¬ 
rá  batê-los. 

A  SIMCA 

A  Slmca  do  Brasil,  trará 
para  o  Grande  Prêmio  IV 
Centenário  dois  Abarth.  dois 
protótipos  e  três  Tufão  de 
série,  num  total  de  sete  car- 
ro.s. 


mesma  berllneta  número  18, 
que  lhe  deu  tantas  vitórias, 
e  até  mesmo  dois  campeor 
nato.s  cariocas 

Desiacam-se,  também, 
entre  os  pilotos  particulares, 
Carlos  E  r  1  m  á,  Ricardo 
Acheur  com  berllnelas  e  Hé¬ 
lio  Mazza,  com  Renault 
1093,  VOLKS/DKW. 

Deverá  estar  presente,* 
também,  um  protótipo  com 
carroçaria  Volkswagen  a 
motor  DKW.  Êsso  carro, 
correu  pela  primeira  vez  em 
Vitória,  no  úllhno  dia  8,  sem 
conseguir,  entretanto,  ter-, 
minar  a  prova.  Foi  obriga¬ 
do  a  parar  com  defeito  me¬ 
cânico.  Enquanto  e.stéve  na 
pista,  o  carro  leve  mnp 
pcrjorcancc  surpreenden¬ 
te.  chegando  mesmo  a 
ameaçar  o.s  prlmeiro.s  colo¬ 
cados. 


•  FIAT  FAZ  SUCESSO 


Eduardo  Jardim 


Sargentos  e  Cabos  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  São  Paulo  esteve  em 
visita  ao  parque  industrial  da  Ve¬ 
mag,  no  Ipiranga,  onde  receberam 
demonstrações  dos  sistemas  de  pre¬ 
venção  de  incêndio  nas  indústrias. 

UNESCO  NA  WILLYS 


R-8  NA  PINTA 


O  destaque  dado  pela  Willys 
Overland  do  Brasil,  em  seu  noti¬ 
ciário  e  anúncios,  da  performance 
do  R-8,  no  circuito  de  Vitória,  ES, 
pode  ser  um  dos  prenúncios  do 
que  aquela  fábrica  já  sc  decidiu 
pela  fabricação  daquele  modelo, 
entre  nós.  Se  isto  realmente  acon¬ 
tecer,  sem  prejuízo  de  neniuim  de 
seus  outros  atuais  produtos,  a 
WOB  estará  entregando  ao  consu¬ 
midor  brasileiro  um  dos  melhores 
carros  da  fábrica  Renault. 


Esteve  em  visita  às  instalações 
Industriais  da  Willys  Overland  do 
Brasil,  em  São  Bernardo  do  Cam¬ 
po,  o  Professor  A.  Mateveyev,  Di¬ 
retor  dos  Dcpaitamentos  Científi¬ 
cos  da  UNESCO,  sediados  em  Pa¬ 
ris. 


NOVOS  CONHECIMENTOS 


•  COMEÇOU  A  EXPORTAÇÃO 

Em  junho,  foram  embarcadas 
]jara  Buenos  Aires  as  duas  primei¬ 
ras  matrizes,  com  o  pêso  global  de 
22  toneladas  pela  Brasinca  à  Fiat 
da  Argentina.  É  a  primeira  vez 
que  são  exportadas  ferramentas 
pesadas,  sendo  que  até  o  final  do 
ano  a  Brasinca  deverá  entregar  as 
demais  matrizes  encomendadas 
por  aquela  fábrica  argentina,  per¬ 
fazendo  o  total  de  217  000  dólares. 


O  Sr.  Ludek  Korinak,  Gerente 
do  Departamento  de  Assistência 
Técnica  da  Scania-Vabis  do  Bra¬ 
sil,  viajou  para  a  Suécia,  onde  per¬ 
manecerá  dois  meses,  o  Sr.  Ko¬ 
rinak  participará  de  um  curso  es¬ 
pecial  de  aperfeiçoamento  na  Sca- 
nla-Vabis  da  Suécia,  onde  também 
entrará  em  contacto  com  a  réde 
de  concessionários  daquele  país. 
visando  conhecer  mais  de  perto 
seu  sistema  de  trabalho. 


fnscrííos 


Equipe  Slmca 
Equipe  Simea 
Equipe  Slmca 
Equipe  Slmca 
Equipe  Slmca 
Equipe  Slmca 
Equipe  Slmca 
Equipe  Wlllys 
Equipe  Wlllys 
Equipe  Willys 
Equipe  Wlllys 
Equipe  Wlllys 
Equipe  Wlllys 
Equipe  Willys 
Equipe  Vemag 
Equipe  Vemag 
Equipo  Vemag 
Equipe  Vemag 
Equipe  Vemag 
Equino  Vemag 
Equipe  Joity  Gancla 
Equipe  Jolly  Gancla 
Equipe  Atlas 
Equipe  Alln.s 


26  Jaime  Silva 
44  Ciro  Caíres 
62  Fernando  Martins  (Toco) 
64  Pedro  Aguero  (Jau) 

81  Ubaldo  Lolli 

82  Lauro  Soares 

83  Leoni  ou  Marlze  Calre.i 

46  Blrd  Clemente 

47  Wilson  Flttipaldl  Júnior 

21  Luis  Pereira  Bueno 

22  Carol  Figueiredo 
12  José  Carlos  Pace 

40  Rodolfo  Olivard  Costa 

41  Marlvaldo  Fernandes 

10  Mário  César  Camargo 

1 1  Francisco  Lameirão 
9  Eduardo  Scurachio 

17  Norman  Casarl 
16  Anísio  Campos 
38  Roberto  Dalpon 
25  Emílio  Zambello 
28  Plero  Gancla 
5  Mário  Olivetti 
7  Carlos  Bravo 


Abarth 

Abarth 

Tempestade 

Tufão 

Protótipo 

Tufão 

Tufão 

Protótipo  Alptne 

Protótipo  Alplne 

Interlagos 

Interlagos 

Interlagos 

Interlagos 

Interlagos 

Malzone 

Malzono 

Malzone 

Malzone 

DKW 

DKW 

Alfa  GliiUetta 
Alfa  Zagato 
Alfa  Zagato 
Alfa  Romeo 


•  ÉSTE  NAO  TEM  JEITO  NAO! 


UM  BOM  TRABALHO 


Como  prevíamos  o  Sr.  N. 
Fernandes  voltou  à  carga,  com 
grande  violência  publicitária, 
anunciando  que  e.stá  fazendo  um 
movimento  de  terra  no  Km  32  da 
Via  Anchieta.  O  Sr.  N.  Fernan¬ 
des,  nos  seus  anúncios  e  matéria 
oaga.  diz  que  em  1964  lançou  tal 
automóvel  Presidente.  Acontece 
que  èle  não  lançou  nada,  apenas 
mandou  construir,  ou  melhor, 
adaptar,  uns  carros  americanos 
para  iludir  os  incautos.  Por  que 
será  que  o  Sr.  N.  Fernandes  não 
lança  seu  “grande  empreendimen¬ 
to”  no  Rio  de  Janeiro?  A  resposta 
é  muito  simples.  Os  cariocas  já 
conhecem  o  Sr.  N.  Fernandes  de 
outras  malandragens.  Até  quando 
a  Delegacia  de  Vadiagem  de  São 
Paulo  não  tomará  conhecimento 
déste  caso? 


O  Serviço  dc  Estudos  Técni¬ 
cos  e  Económicos  (SETECJ  do 
Sindicato  da  Indústria  Automobi¬ 
lística  elaborou  um  interes-sante 
estudo  sôbre  os  treze  tipos  de  au- 
toveículos  produzidos  no  Brasil, 
apresentando  com  detalhes  o.s 
quarenta  modelos  existentes. 


Contando  com  uma  equi¬ 
pe  de  pilotos  de  grande  ca- 
t  eg  0  r  1  a.  onde  despontam 
Wilson  Flttipaldl  Júnior  e 
Bird  Clemente,  a  Wlllys  será 
representada  por  oito  car¬ 
ros,  sendo  dois  protótipos,  „  „  , 
três  Berllneta.s  c  três  Re-  Particulares 
nault  1 093.  Fala-se  que  po¬ 
derá  ser  apresentado  o  Mo- 
noposto  Fórmula  Hf,  cuja 
estréia  seria  a  maior  atra¬ 
ção  da  prova. 

Os  protótipos  lêm  mo¬ 
tor  Renault  R-8  de  110  H.P., 
superpreparados  e  carroça¬ 
ria  Alphie.  Ê  com  éles  que 
Luis  António  Grcco,  chefe 
da  equipe  conta  arrebatar  o 
primeiro  lugar  na  classifica¬ 
ção  geral. 

Na  última  corrida,  em  Vi¬ 
tória.  um  dos  Alpines  con¬ 
seguiu  a  terceira  colocação, 
resultado  considerado  satis¬ 
fatório  pela  fábrica,  mas 
que  não  convenceu  aos  que 
assistiram  à  prova.  Talvez 
na  pista  da  Barra,  onde  po¬ 
derão  desenvolver  velocida¬ 
des  maiores,  obtenham  imia 
classificação  melhor. 


CIBIÉ  EM  S.  PAULO 


Fol  inaugurado  em  São  Pau¬ 
lo  o  primeiro  pôsto  autorizado  Ci- 
bié,  Iluminato  Auto  Peças  Ltda., 
com  os  seguintes  objetivos:  fazer 
grátis  imi  teste  geral  no  sistema 
de  iluminação  de  qualquer  auto¬ 
móvel  e  a  regulagem  dos  fai-óis. 
No  Pôsto  Huminato  serão  vendi¬ 
dos,  também,  só  produtos  testa¬ 
dos  e  a  linha  completa  de  faróis 
Clbié. 


88  Válter  Hans 

87  Zoroastro  Avon 

89  Expedito  Marazl 
100  Ricardo  Achear 

30  Manuel  Maria 
35  Carlos  Eryiná 
18  Sérgio  Peixoto  de  Castro 
4  Narciso  Nogueira 
45  Fernando  Ferreira 

49  Lalr  Carvalho 

15  Gilberto  Kamnitzer 
111  Coruja 
56  Feres  Frayha  Neto 
6  Clark 

70  Antônio  Paulo  Serrador 
73  Hélio  Mazza 

50  Vanderlel  Marlz 
3  Valdemar  Ramos 
33  Celso  Luis  Oerbassl 
55  Paulo  Vargas 

24  Petrônlo  Afonso 
84  Pedro  Vitor  Delamare 


Slmca 

Slmca 

Slmca 

Berlinete 

Berllneta 

Berllneta 

Berllneta 

Berllneta 

1  093 

1  093 

1  093 

Protótipo  1  093-1  000  c.c. 

Protótipo  Volks/DKW 

DK^V 

Berllneta 

1  093 

DKW 

1  093 

DKW 

Volks. 

1  093 
1003 


•  FIAT  DA  SHOW 

O  maior  sucesso  do  42.o  Sa¬ 
lão  Internacional  do  Automóvel  de 
Franeforte,  que  está  sendo  realiza¬ 
do,  é  o  (joupê  Especial  Fiat 
Abarth  1  000,  com  carroçaria  de¬ 
senhada  por  Pininfarina 


CARGA  VAI  TER  LIMITE 


O  Departamento  Nacional  dc 
Estradas  de  Rodagem  e  o  Institu¬ 
to  de  Pesquisas  Rodoviárias  estão 
ultimando  os  estudos  visando  fixar 
um  limite  de  carga,  por  eixo,  trans- 

?ortada  por  veículos,  para  todo  o  alaor  andott  rfm 
aís.  Essa  providência  visa  criar  ANDOU  BEM 

condições  efetivas  de  conservaçã.o  q  ^  .  Gomes  ripstn. 

das  no^as  estradas,  bem  como  ^1-  cando-se  no  Rally-Giiicana  piu- 
tar.  o  desgaste  excessno  da  frota  niovido  uelo  VW  Clube  domino-n 
nacional  de  veículos  de  carga,  pre-  em  São^  Bernardo  do  ST’ 

tian^joilado.  gar,  no  cômputo  geral.  Mais  de 

Èstes  estudos  tiveram  a  sua  cluas  mil  pessoas  estiveram  presen- 
parte  pratica  realizada  nas  vias  tps  à  sede  do  VW  Clube,  naquele 
Dutra  e  Régis  Bitencourt.  Ao  que  ' 

tudo  indica,  .será  fixado  o  limite 

máximo  de  10,6  a  10,8  toneladas  rrr^rvi.T 

por  eixo,  para  o  tráfego  nas  estra-  BRASINCA  FORÇA  TOTAL 

das  de  todo  o  Pais. 

A  Brasinca  está  produzindo  a 
BOMBEIROS  NA  VEMAG  maioria  do  ferramental  pesado,  e 

dos  estampos,  para  os  novos  vei- 
A  nova  turma  de  especialistas  culos  que  a  indústria  automobilis- 
do  Centro  de  Aperfeiçoamento  dí  tica  brasileira  lançará  em  1966. 


IJ  üjxposiçao  de  maquinas 
c  implementos  agrícolas 
íaz  sucesso  cm  São.  Paulo 


Sá*  Panl*  (Sucursal)  —  Mais 
ele  quatxoccutaa  máquinas  es¬ 
tão  espalhadas  em  um  tcire- 
no  de  40  mil  metros  quadra¬ 
dos  da  Escola  Sup>rior  de 
.agronomia  Luh  de  Queirós, 
em  Piracicaba,  lormando  a  II 
Exposição  de  Máquinas  e  Im¬ 
plementos  Agrícolas,  que  fol 
inaugurada  no  úlUmo  sábado 
e  Já  levou  multa  gente  para 
ver  a.s  últimas  novidades  cm 
mecanização  de  lavoura. 

A  exposição  termina  ama¬ 
nhã,  mas  boje  á  noite  vsl 
haver  Jantar  lá  mesmo,  no 
ginásio  coberto,  quando  esta¬ 
rão  prasentes  Ministros  da 
Agricultura  do  Uruguai.  Pa¬ 
raguai.  Chile,  Bolívia  e  Argen- 
tiim.  juntamente  com  o  Mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  Hugo 
Leme.  que  é  proíeajor  na  Es 
cola  de  Agronomia,  organim- 
dora  d.a  mostra. 


incide  com  a  reillzaç&o  da 
semana  Luis  de  Queirós,  que 
é  feita  todo  ano  na  primeira 
quinzena  dc  setembro. 

Os  principais  interessados 
são  sempre  os  estudantes  de 
Agronomia,  que  passam  o  dia 
lutelro  andando  no  melo  <Ios 
tratores  e  segadelras,  e  per¬ 
guntando  aos  técnicos  como  é 
que  funciona  cada  máquina. 

O  número  de  fazendehos 
que  vai  até  lã  também  é  gran¬ 
de  e  ISEO  explica  por  que  a  la¬ 
voura  de  Piracicaba  —  prln- 
clpalmente  de  cana,  que  é  o 
maior  produto  da  Cidade  — 
é  uma  das  melhores  e  mols 
cuidados  do  Pais. 

A  facilidade  para  a  reali¬ 
zação  dc  negócio.s  no  recinto 
da  exposição  é  grande,  mas 
0.,  organizadores  não  dizem 
que  e.ssa  é  uma  dns  finalida¬ 
des  da  Inlcbatlva . 

Mas  ns  quatrocentas  e  pou- 
ra.s  peças,  expostas  por  mais 
de  60  firmas  —  uma  é  de  Mi¬ 
nas,  outra  do  Rto  Grande  do 
Sul,  duas  dc  Piracicaba  e  as 
outras  de  Sfio  Paulo  —  mo.=!- 
Iram  a  qualidade  e  o  nível 
técnico  dos  máquinas  agríco¬ 
las  produzidas  no  Brasil.  E  n 
exposição,  organizada  pela  15.* 
cadeira  da  Faculdade  de  Agro¬ 
nomia  —  MecAnica.  Motore.s 
e  Máquinas  Agrícolas  —  é 
considerada,  pelos  técnicos,  co¬ 
mo  a  mats  importante  de  seu 
tipo  já  organizada. 


BANCO  DIANTEIRO  INTEIRIÇO 

RECUHÁVEL  PARA  VOIKSWACEN 


O  aulüilramo  ile  1'traciciihn 


Piracicaba  está  coRstriiindo 
autódromo 


30  recoí 


PARA  O  BEM  DA  LAVOURA 


São  Paulo  rsucursal<  —  O  primeiro  .aci¬ 
dente  no  autúdromn  dc  Piracicaba,  que  nlndu 
não  está  pronto,  aconteceu  com  unt  plarbciy 
local,  que  pegou  seu  Gurdlnl,  lol  correr  lá  c 
capotou  deixando  os  seus  amidos  convencides 
dc  que  correr  na  terra  não  é  fácil  e  que  uma 
pista  de  colida  não  c  o  que  todos  pensam. 

O  autódromo.  o  único  no  interior  do  Es¬ 
tado,  está  sendo  construído  peia  Prefeitura  em 
tempo  recorde,  c  fol  planejado  para  ser  inau¬ 
gurado  com  0  V  Circuito,  corrido  no  mês  pas¬ 
sado.  Mas  o  tempo  fol  pouco  c  a  correria 
não  adiantou  nada:  a  prova  fol  mesmo  nas 
ruas  c  alguns  pilotos  foram  até  lA  aõ  para  ex¬ 
perimentar  c  dar  alguns  palpites  para  mc- 
IhorA-lo. 


Uam  a  entrada  dc  muUo.s  carros  emboiado.A 
Ames  dn  prova,  iilnuas  pilotos,  prlncipulmcn 
te  da  DKW,  deram  algumas  voltas  no  autó- 
tlroino.  .só  para  e.X!>erimuniiir,  e  depois  con¬ 
versaram  com  0  cngenhelio  Ciro  OtAvlo  üa 
Toledo,  que  íarA  a  ampliação  da  pista,  para 
dar’ opiniões  sóbre  o  que  uão  achavam  ccrio. 

Para  o  engenheiro,  que  trabalha  na  Pre¬ 
feitura,  algumas  curvas  precisam  ser  alarga¬ 
das  —  éle  ileou  110  lado  de  Jorgo  Lctrl,  quo 
tocou  com  um  carro  no  autódromo  —  porque 
sáo  mesmo  perigosas,  e  a  pi.sta  precisa  ser 
aumentada.  Com  na  novas  idéias  o  projeto 
originai  do  cngcniirlro  João  Clinddnd  vai  nie- 
litornr  muito  e  a  pista  llcnrA  com  pouco  nmLx 
de  dois  mil  metros,  que  podcrfio  ser  divididos 
em  três  circuitos. 

O  terreno  atual  onde  esta  o  autódromo 
leni  uma  Arca  dc  'J.ã  mll  metros,  mas  o  prciel- 
lo  Liialiino  Gulriotii  deverá  numcntá-la  p.iia 
100  mil  metros  quadrados.  Dm  dos  problemas 
do  nulódromo  —  pura  os  pilotci.s  —  é  o  tipo 
de  construção  de  pistas,  que  foram  rebaixa¬ 
das  cm  umn  métiiH  dc  um  metro,  formando  um 
paredão  protetor  do  público.  Ésse  rebaixa¬ 
mento  fni  íclto  porque  não  existe  área  exierna 
para  n  etticctador  que  prc:l.,.»  fienr  do  lado  dc 
dentro  do  autódromo.  A  proteção  para  qut.n 
assiste  A  conida,  dcs.i  i>i,mciru.  c  que.se  total, 
mas  lic.a  muito  pequena  para  o  jnlôto,  Ho 
algum  e.irro  virar  cm  nlguma  cunn,  poderá 
bater  no  bnrtuneo.  almve.viir-í.e  na  plstn  e  (or- 
mar  um  bólo  rom  os  que  vim  atrás. 

.Agma.  enquanto  csper.a  a  oinpliaç&u,  o  ali- 
tódromn  de  Piracicaba  vai  servir  para  corri¬ 
dos  <le  k.art.H  c  paru  provas  dc  tempo,  com  um 
so  carro  expcrlmcm.ando  ii  melhor  pcrforin.aii- 
re.  Su.a.^  medidas:  largura  inlnlma  e  máxima 
de  pst.a  11  p  13  metros;  cinco  curvas  de 
mliiimn  de  24  tr-ttrcí=  t-  duos  ret.Xa  com  a  nuitor 
de  320  melros. 


A  Escola  de  Agvoncnila  de 
Piracicaba  c  uma  das  mars 
famosos  do  BrasU,  e,  por  isso. 
quando  houve  h  Idcln  dc  sc 
organizar  uma  exposição  de 
máquinas  e  implementes  agfl- 
uolas,  qua.se  não  houve  dift- 
culdnde.  Multa  gento  apoiou 
a  Idéia  e  o  mc.smo  aconteceu 
com  as  firmas  fabricantes, 
que  queriam  colocar  seus  pro¬ 
dutos  DOS  terrenos  ria  facul¬ 
dade.  A  inauguração  e  fun- 
clonoment*  da  expuatção  co- 


FKliMEIKO  E  tilSICÜ 


Piracicaba  fica  n  pouco  inai.s  de  duas  horas 
de  São  Paulo  o  é  a  cidade  do  interior  do  Es¬ 
tado  onde  existe  n  torcida  autonioblUsticu 
mnts  cntusinsntndii.  Détsc  enlusia.smo.  surgiu 
a  Ideia  do  nutódroinu  que  serviria  paru  divul¬ 
gar  0  nome  da  Cidade. 

A  construção  começou  cm  julho  e  íov.im 
usadas  lódas  as  máquinas  da  Prefeitura,  para 
entregar  a  p|sta  itronin  para  n  corrida  cm 
ngôsto.  O  terreno  ajudava,  era  todo  plnno  c 
o  único  problema  fol  a  nutoriz.aç.áo  par.x  a 
construção,  que  prccis.ivu  Ir  até  u  França. 
Isso  porque  o  terreno  íôra  doado  por  uma  u.sl- 
na  francc.sa  para  que  a  Prefeitura  iizes.se  all 
um'  cemitério  e  a  diretoria  precisava  aprov.ir 
a  mudança  do  uso. 

Em  dez  dias  de  tmbaliio  continuo  —  so 
de  trabalho  mesn;o  —  a--  pistas  já  e.stavnm  Im¬ 
plantadas  r  pam  receber  o.s  carros.  Mas  no 
fim.  acharam  que  seria  multo  perigoso,  porque 
«Atava  na  letra  •  algumas  curvas  náo  penni- 


19  337  veículos  foram 
produzidos  em  agosto 

o  parque  Industrial  automobilístico  brasileiro 
produziu  em  agosto  último  19  337  unidades.  Os  au¬ 
tomóveis  de  passageiros  lideraram  a  produção,  com 
10171,'  aparecendo  a  seguir  as  camionetas  de  uso 
misto,  com  3  231;  Caminhões  médios,  com  2  316; 
Camionetas,  com  1 110;  Tratores,  com  1 085:  Utilitá¬ 
rios.  com  600;  Caminhões  pesados,  com  312;  Culti¬ 
vadores  motorizados,  com  258;  ônibus,  com  131; 
Mlcrotratores.  com  49.  e  Caminhões  ultrapesados, 
com  14  unidades. 


REDECAR  —  Rcdecoroçõcs  de  Autos  Ltda.  —  Produto  Patenteado 
Av.  Brlcndciro  Luís  Antônio,  3  059  —  Tel.:  70-8744  —  Báo  Pnulo 


REVENDEÍÒRES  AUTORIZADOS  NA  GUANABARA 


Axrro  MODELO 
R.  Haddock  Lóbo,  40 
GDANADTO 
R.  Belo.  1  233-D 
RERfENA 

Av.  Atlfinttcc.  1C3C-A 


VOLKS-MAR 
Av.  Beira-Mar,  2I0-C 
AUTO  RADIO  MOR  YAZ 
R.  Címde  de  Trajá,  600 
BOUTIQUE 

n  Conde  dí  Bonfim.  59-.á 


‘‘•í.*** 


yriimr.  ;nm'P"im;ir:,-!; 


Jornal  do  Brasil  SAbado.  lS-a-85,  Cad.  dc  Automdvel  —  3 


Vemag  ofereceu  almoço  aos  p 
entregou  troféus  de  um  ano  de 


Buranls  um  almõço  no 
rcstauronta  da  lãbrica,  na 
Vila  Carioca,  a  Vemag  en¬ 
tregou  esta  semana  os  tro¬ 
féus  Auto  Union  aos  6  pllo^ 
tos  nacionais  que  malj;  sç 
destacaram  dirigindo  veí¬ 
culos  DKW,  de  Junho  de 
1904  a  junho  dèstc  ano. 

A  cerimônia  do  entrega 
dos  troféus  estiveram'  pre¬ 
sentes  diretores  da  Vemag, 
o»  Integrantes  da  equipe  de 
competições  da  fábrica  e 
Jornalistas.  Receberam  os 
premlo.s  Eduardo  Scurac- 
chios.  Roberto  dei  Pont,  Má¬ 
rio  César  Camargo  Pilho 
iMarlnhoi.  Frnncl.sco  La¬ 
meirão,  Norman  Ca.sari  e 
Anislo  Campos. 


Departamento  de  Competi¬ 
ções.  DLsse  que  a  Vemag 
"devia  ser  prestigiada.  Ir¬ 
restritamente,  por  todos  os 
brasileiros  por  ser  qma  em¬ 
presa  cie  capitais,  técnicos  e 
engenheiros  nacionais,  e  n 
única  nestas  condições  da 
Indústria  automobilística". 

Jorge  Lettry,  chefe  do  De¬ 
partamento  do  Competições, 
íêz  R  seguir  um  breve  his¬ 
térico  da  campanha  da  Ve¬ 
mag  nos  autódromos  sul- 
americanos  e  enunciou  as  24 
vitórias  obtidas  pelos  auto¬ 
móveis  DKW  de  1  de  Julho 
do  ano  passado  n  30  de  Ju¬ 
nho  deste  ano,  que  foram: 

III  Seis  Horns  dc  Pelotas 
—  Xarl  e  Henrique  Iwers  — 
1.”  na  categoria,  2,®  na  geral. 

IIÍ  Pecha  de!  1.®  Campeo¬ 
nato  Internacional  de  Au- 
lomoblllsmo  dei  Norte  190.'! 
— -  António  Planella  e  Arrle- 
la  —  1.®  na  categoria  c  2.® 
na  geral. 

Prova  W  i  I  .s  o  n  ?^l.ipaldl 
(Cronistas  de  Automobilis- 


mjoV  —  José  Lago  —  1.®  na 
gorai. 

SCO  Km  de  Pórto  Alegre 
—  Henrique  Iwers  —  1.®  até 
1 600,  2.®  na  geral . 

500  Milhas  da  Cidade  de 
Lajes  —  Nilton  Rodolfo  da 
Silva  —  1.®  na  geral. 

Aniversário  do  Município 
dc  Passo  —  Nilton  Rodolfo 
da  Silva,  Joaquim  Luís  Oli¬ 
veira  e  Nilton  Rodolfo  —  1.® 
e  2.0  na  categoria  e  3.®  na 
geral. 

I  000  Km  de  Interlagos  — 
Eduardo  Scuracchio  e  Ro¬ 
berto  dei  Pont  —  I.®  na 
geral. 

IV  Circuito  Automobilísti¬ 
co  de  Piracicaba  —  Marinho. 
Joaquim  C.  T.  Mato.s  Filho 
e  Maks  Wciscr  —  1.®,  3.®  e 
4.®  na  geral. 

Festival  de  Recordes  de 
Pelola.s — Guiba  —  Henrique 
Iwers  —  1."  na  categoria  até 
1  BOO. 

T  Grande  Prêmio  Esl.ulo 
do  Ceará  —  Geraldo  Ban¬ 
deira.  Annando  Barbo.sa  Li¬ 
ma  e  Domingos  Queirós  — 
l.°,  3.®  c  4.®  na  geral. 

Grande  Prêmio  Taça  da.s 
.Américas  Slmon  Bolívar  — 
Marinho  e  Nilo  Vinhais  — 
1.®  e  2.®  na  categoria  protó¬ 
tipo. 

Grande  Prêmio  Taça  das 


Américas  John  Kcnncdy  — 
Marinho  1.®  na  categoria  até 
2  500  c.c. 

Grande  Prêmio  Taça  uas 
Américas  Jasé  de  San  Mar¬ 
tin  —  Rafael  CIpolla  Neto  — 
1.®  na  categoria  até  1  300  c.c. 

II  Circuito  do.s  Cronistas 
E.sportlvos  —  Expedito  Ma- 
razzl  —  1.0  na  categoria  até 
1 300  c  2.®  na  geral. 

500  Km  da  Barra  —  Ma¬ 
rinho  e  Eduardo  Scuracchio 
—  1.®  na  categoria  protótipo 
e  3.®  na  geral. 

Circuito  de  Pelrópolis  — 
Nemorinn  Mora  —  1.®  até 
1  300  e  2.®  na  geral. 

Seis  Horas  de  Curitiba  -- 
Diclinnr  Groblhoffer  c  Lul.s 
Gnstão  Rlcclardclln  —  1.® 
na  calogorÍR  até  1  300  c.c. 

Circuito  dc  João  Po.s.son  — 
Geraldo  Bandelr.-i  —  1.®  na 
el.n.sstficaçâo  geral. 

7.“  Rudiida  C  a  m  p  eonalo 
IiUernaclon.al  riel  Unigiiai  — 
Marinho  e  M.ilts  Wei.ser  — 
1."  na  clas,se  B  c  1.®  na  cla.s- 
se  standard. 

Três  Horas  de  Recife  — 
Francl.sco  Lameirão  —  2.® 
na  geral. 

Circuito  de  7''’Qrtalcza  — 
Armando  Barbosa  Lima  c 
Miguel  Fernandes  —  1.®  e  2.® 
na  classificação  geral. 

I  Hora  de  Joaçaba  —  Raul 


Lunardl  e  Rui  Kellcr  —  l.® 
e  2.0  na  geral. 

2.^  Rodada  do  Campeona¬ 
to  Carioca  de  Pilotos  — 
Vanderlel  Marlz  e  Norman 
Casarl  —  1.®  até  1 300.  1® 
dc  851  a  1  300  e  2.®  na  geraL 

11  Seis  Horas  de  Interla- 
gos  —  Marinho  —  1.®  na  ca¬ 
tegoria  atá  1300  e  2.®  na 
geral. 


As  mais  recente.s  prova .s. 
levadas  a  efeito  no  mês  de 
agosto,  náo  estão  incluida.s 
ncs.se  levantamento.  Seus  re¬ 
sultados  foram  bastante  .sa¬ 
tisfatórios  para  o.s  veicblo.s 
DKW-Vemag.  Tais  prova.s 
foram : 

in  Rodada  do  Campeona¬ 
to  Carioca  —  Norman  Cu.su- 
ri  —  1.®  na  classe  até  1  300. 

V  Circuito  Automobllisll- 
tico  dc  Piracicaba  —  Mário 
César  de  Camargo  Pilho, 
Eduardo  Scuracchio,  Fran¬ 
cisco  Lameirão,  Romeu  Par. 
tezan  e  Jaime  Roscntal  — 
1.®,  2.0  e  3.®  na  geral,  2.®  e 
3.®  na  cias.  gorai  (Romeu  e 
Jahnc. 

I  Grande  Prémio  Rodovia 
do  Café  —  Marinho  —  2,™ 
na  categoria  e  4,®  na  geral. 


A.S  VITÓRIAS 


O  Diretor  de  Venda.s  da. 
Vemag  fez  0  elogio  dos  fei¬ 
tos  de  sua  equipe  e  anun¬ 
ciou  que  na  última  reunião 
da  diretoria  da  emprêsa  fo¬ 
ra  aprovado  um  aumento  de 
verba  para  a  ampliação  dj 


Você  Ja  miuijmoli  iinw  lun- 
pa  lialui  <lv  xeinilos  qiiv  a>? 
Mtendesso  df  São  Puiilo  o 
Salvador  pái^a-clioqilr  conlr.i 
pára-choquc?  Pois  «  Oenrral 
Motors  tio  Br.i.sll  piKicrío  coiu- 
por  um  qiiiidro  dés.se.vi.  com  u.s 
<00  mil  veiculos  siiírum  iic 
suas  Jlnhas  de  moiilugeiii.  tlr.s- 
de  seu  est.ibclcclmuuto  em 
192S,  em  edifício  slumclo  iio 
bairro  do  liJirune.n  em  S'iii 
Paulo. 

O.C  veltuloh  eram  então  im- 
portaricMt  ifctuamlo-.se  .duu 
nrontaticm  no  ritmo  cli-  dS  uui- 
clncies  por  dia.  Coiullcóra  t>:- 
ccpcloiiHU  (tu  miMcaclo  l.  --!ivim 
com  {|IIP  Já  Il.iDUClii  rpof.i, 
operários  e  lcciiltii.s  uri’.í:li'ir<« 
pudessem  tliir  iimu  extuu.i di- 
luili»  rlemonstiiu  Hu  de  wiii  cn- 
pncldBcie  m-  Iraljeilm.  ihe- 
soiido  ii  iiiiiiiUrr  lílii  iii,t,  u- 
ri.’s  iliniifts! 

I3liiii‘e  til— .'.11  V.iliiile  jiii- 
Jiiiivii  cio  mercaclii  e  u.i  puii.ii- 
eialldiidc  prudimvii  ii.>  m,.  >- 
cle-nlirn  l)r.i.-.ileirii.  a  Cie:;. .  ,1 
Motov.s  do  Biaíll,  em  l!id7.  cie- 
ctdia  !>i'lii  roii.s;tiu.i'ii»  di-  mmi 
fnbncii  em  ãáu  Cáuitaiiu  cio 
Bui.  opde.  n  IZ  de  oicõsto  cie 
1930,  pii.s.s(iram  n  ser  muut.i- 
rios  os  TeiriiIo.s  imporfacln.!. 
I>avam-so  oiilfiii  os  prlmeirn.s 
passos  nr  soiiiinn  da  naolnr.a- 
liwçfto  dõsRp.s  veiculas.  Dtii.s 
snoi  mjii*  tlirde  Iniiou;»  o 


GMB  o  I  “  mitbu.s  com  c.u'r>>- 
çariiL  Intelrnmetitc  fabrleada 
no  Bra.sil.  Ilm  JPSti  era  moii- 
ludu  u  veiculo  n"  100  00(1  e  em 
1041  ora  iilinpida  n  cxpre.sslvti 
iniii'e!i  (Ic  inu  IIDü  unidncles  pro- 
tluzidu.S- 

Com  Cl  advento  du  guerra,  a 
••mprfea  r.e  Integra  no  esfúr- 
1.0  belieo  produzlnão  veículos 
••  etpui):i mentas  piir.t  its  Põr- 

e"R  A.-m  i'  "  "íssn  c .  .’  i,  a 

fim  dc  Ireinar  e  c.speclalizar 
(c.  n  :.>un;utteiS  p.lu  iiimi.iicn- 
'cjio  dit  tiiita  militar,  cursess 
espc-clul.s  lorniii  nilnlslvadus  nu 
etnpré.Mi  i.os  (>nciiil.s  e  instru- 
loicN  (In.s  corpos  de  miilimie- 
eunlz;iefi(i,  Piir;i  Umi  civil  pro- 
dir,ii'uni-,<r  m.ii.s  de  2  llllii  gu- 
í;.i'ii'Ula«  Moliis  c  buterlu.s 
.1111.  :i  p.irllr  dfS;;;  épo- 
<11  u  ser  liiliriiuidiis  lui  fabiim 
dl*  Máii  ('uelllllil  ilii  íiul.  cue- 
"vuiido  o  .láiipumenlii  oiiviuul 
d<-  .se':-  veiculou 

'l'i'i‘uiiii..ijii  u  luiillitu  liiim- 
itlid  eiiieiii-.si-  noves  pri.,iu*eu- 
Vii  p.-.iii  .1  mcliiMltá  briissleir.i 
em  PHD  •  Oeneral  .Mulms  do 
Biif-ll  pruitliK  .sUii  primeira 
1 .111111 .11  iii  piii  u  Onibli.-.  liili  ii..- 
im  nte  meltiliia.  euin  iiiuKTiá- 
prlma  iiaclunii!.  Inicm  lumbeiu 
ness;»  epova  neu  pnmeiro  siaii- 
de  prognims.  de  rxp.in.Rán;  no- 
vo.s  edlíic!o,<i  sáo  levniil.tdoi 
aereaceiido  á  existente  áre.a 
eonsiMiltiii  mais  (lOO  1112.  .)ú 


em  19, iO,  B.s  camlonetii.s  Che¬ 
vrolet.  pns.sam  a  »ar  cqulpadii.s 
com  caçamba  metálica,  de 
ciirga.  inteiramente  nacional. 
Em  1951  é  iniciada  a  prodiiçáo 
rio  refrigerador  Prlgltíaire  com 
elevada  percentagem  nnclona- 
ii7adn . 

Em  murço  de  1952  a  General 
Motors  do  Brasil  comemora  0 
lunçamento  de  seu  250  000° 
veiculo  montado  110  pais.  No 
ano  segtilnte.  numa  antevisão 
das  persijecllvus  promissoras 
do  mercado  nutomobilistíco 
brasileiro,  a  General  Motors 
do  flis.sll  aciquiria  jio  Municí¬ 
pio  tic  São  José  rios  Campos 
nmu  nreu  di*  terreno  com 
qmiH!  70  ivUiuelre.s  paullstus 
paru  .1  Instalarão  dc  nm  con- 
Jmitii  Induslrínl  destinado  ãs 
.suas  ullvidiides  milcmioblH.sil- 
<  .i.-i.  i\  iii|ul>leáo  de5.>a  glelM 
de  lerrenu  iiiii|ut'la  época  ja 
luilii  imrte  de  nm  proeriima  de 
Itirgii  ulcaneo  que  pieviii  11  na- 
l•iulm!lzllI;^to  Inieinal  de  .seiw 
veículos.  'i':inlu  é  iisiiim  que, 
em  l!).5(.  num  eslòrço  pioneiro, 
prodii/.ta  u  Círnenil  Moiui.h  do 
Biusil  sc-u.s  pilmeuus  Tcfculos 
cum  eublnu.ii  IntPliiimenle  iia- 
c!onái.s. 

Com  II  impliiiiioçAo  cilicliij 
dos  progr.imas  de  naclonnliz.v- 
VMO  de  veieiiltw.  integrn-.,B  a 
Gencfiil  Motor.s  no  e.<i(òrço  na- 
tiüiuil  apresentando,  em  Iflãli. 
u  seu  pluno  para  fubiictiç&u  de 
eaininiiòex  Clievrolct,  no  puís 
Aprovado  pelas  jnitorldaries 
compelentçfi.  Inicia  a  General 
Motors  do  Briisil,  aliulu  em 
19.Í11.  »  construção  da  sua  fá- 
brlfii  de  motores  em  São  José 
do.s  Ciimpos, 

Em  Juulio  do  19.57  apr«.>pn- 
tava  »o  público  o  seu  primeiro 
caminhão  Chevrolet  tubriendo 
lie  coulormldnde  com  nqlièle 
pitfuo.  Ne.ssa  ocasião,  também 
intereiq.ada  ein  ntnpllnr  suas 
Unhas  de  produção,  apreseiila- 
viv  no  GKlA  ura  progmmn  ob- 
Ji  tivundo  a  fiibricuçáo  de  ca- 
mlonpliuv  Chfvi-olet,  que,  um 
II  no  npó»,  eram  lançadas  no 
merendo  briisilelro  com  fndice 
de  miclumiiizaçáo  superior  a 
53^.  Ante.s  do  fim  do  ano  de 
19.511,  ou,  miils  precisumente,  n 
4  de  dezembro  de  1958.  K  íã- 
bricii  de  São  José  dos  Campos, 
lilndii  jiáo  lermlmida,  rnireRu- 
va  paru  u  prothiçüo  o  seu  pri¬ 
meiro  motor  Cnevrolet  usina¬ 
do  no  puis.  A  10  de  março' do 
uno  seguinte  enim  ofidahnen- 
ie  ImniguriidHs  s.s  instalações 
du  íãbrlcu  de  motores  dc  S.ão 
José  do.s  Ciimpus. 

Marco  altamenle  slmulicati- 
vo  loi  alctLnçado  no  último  dia 
2U  de  ugóslo  com  a  saída,  nu 
linha  de  montugem,  do 
*100  0Ud°  veículo  produzido  pe¬ 
ia  Cíeiieçal  Motors  do  Brasil  e 
que  corrr.iponde  n  1H  015» 
tinidnde  fnbricnda  apõ.í  a  im- 
piiinUiçÃo  de  seu  plono  dc  na- 
elomillzação.  Nesse  dl«  dci.vcm 
0  linha  de  montagem  um  Clte- 
vrolel  modélo  C-HIO.  com  um.u 
curucterisliru.  entre  muitas 
outriis,  quf  o  diferenciu  bas¬ 
tante  dos  primeiros,  saldos  em 
1925;  0  mndêlo  196.5  foi  lde.all. 
1'iidu,  pliinejudo,  feiTameniudo 
c  ciinst ruído  no  Bmsll.  apre- 
.scnlHiidu  um  mdiue  de  naclo- 
millziiçâo  de  . 

O  tpuii  dc  desenvolvimento 
técniro  ulciinçado  hoje  pela 
Cienernl  Motors  do  Brn.sll  e 
tão  exiires-slvo  <pie  ela  ja  sc 
ruiuslllul  nnmn  nulcnllcu  e.\- 
purtndorn  de  kuuvv-liuvv,  lor- 
nnndo-se  o  cenlro  de  treina¬ 
mento  lecnlco  eapecinliz.ado 
pura  ouirus  lãbHeii.»  da  Gene-  ' 
tal  .Motors  da  Amérloa  Lalíiifl, 
liils  como  fls  du  Argennna, 
MeXico.  Beru  e  Venezuela, 


Dois  técnicos  e  u: 
jornalista  vencem 


jincana 


Dentro  du  progiamaçâo  de 
.seu  1  re.stival  o  Vollc.vngcu 
Clube,  eniidnric  .social-esporli- 
va  que  eonuregii  o.s  lo  ãlKI  em¬ 
preitadas  du  Volk.sw.tgeu  do 
Brasil,  reallziiu.  dia  12  de  ie- 
lembro.  um  Rallye-Oineunn  do 
quiil  purticlpuram  28  vefcu)o.s. 
Esta  lol  a  primeira  vez  que  0 
VW  Clube  organizou  competi¬ 
ção  dêsli»  gênero,  despcriunrio 
grand»  lnteré.s.se  do  público 
Hficcionado  ite.sia  modalidade 
e.sportiva. 

O  R.all.ve-Oincana  foi  reult- 
zndo  em  riua.s  parie.s  di.stinin.s. 
computnndo-.sf,  porem,  pur.i 
eleito  de  cla.sfiificação  final,  u 
rc.sultado  de  .vmb.is  n.í  ciapivs. 


de  e  pcHcia  ao  volante,  não 
coastou  dl  provo.s  como  que¬ 
brar  poles  ou  andar  em  sa¬ 
cas  vazias. 

Logo  de  sairia,  o.s  concorren- 
le.s  deveriam  trnn.spor  uma 
rnmpA  em  aclive  >  declive, 
com  prancitaa  de  30  cm  da 
inrsura.  O  obstáculo  seguinte 
era  a  transposição  em  ztgue- 
z.tgue  de  bah/a.s  eoIoéiida.s  de 
5  em  S  mciros.  Em  seguida, 
colocar  0  carro  entre  balízii.'. 
nos  moIde.s  do  exame  para  o.s 
mnlorUín.s. 

Outra  prova  era  realizar 
e'.irva.s.  rnt  ío.ina  de  oito.  sern 
dçrrub.ir^o.s  pinas  colocadas  no 
chão.  Em  nm  dos  últimos  obs- 
■tnculois,  O.S.  concorrentes  deve¬ 
riam  alrovessar  entre  dua.v 
ala.s  de  b.il_õcs  de  borracha, 
distante»  5  cm  de  cada  umn 
d.v.s  roda.s.  .sem  rcbemà-los. 


o  Ruiiye  teve  um  pcrcur.-o 
du  84  quilômetro.»,  saindo  de 
São  Bernardo  do  Campo  ru¬ 
mo  a  Santo.»  peio  Caminho  do 
.M.ir  tcslrad.-i,  vrlhai  e  com  re- 
lôrno  pela  Via  .Anchiein.  com 
médias  horária.»  que  variaram 
de  30  a  70  Itm  li. 

Abor  Jasê  Gome.',  ipilóioi  e 
C.irlu.»  Dleirlch  inavcgador< 
formaram  s  diipin  vencedora 
do  RBll.ve,  com  2  mlmitos  e  It 
.secundo.»  do  tempo  Ideal  e.sta- 
belccldo  para  b  prova.  Esi.v 
dupla  foi  a  que  sc  milizou  de 
melhor  equipamento  para  tal 
tipo  de  competição.  Incluindo- 
w>,  alem  dc  cronômetro,  um 
Speed-Pilot  iHaldai. 

Um  veterano  participante  de 
Rflllve.».  Sr.  Artur  .Antônic 
-Mimdln,  íimclomtrlo  da.  Volt»- 
tvagen.  que  tem  em  .seu  cartel 
varia.»  vitórias  em  rall.Yes  re¬ 
gional»  e  nacional.»,  foi  0  orga¬ 
nizador  da  prova  e  se  utilizou 
de  moderno  equipamento  para 
medição  de  ireciia»  t  fixação 
de  média»  horárias.  Nas  pas¬ 
tas  de  fiscalização,  os  encarre¬ 
gado.»  foram  funcionário.»  ria 
Voltswagen  do  Brn.sll,  do  se¬ 
tor  dê  E»cudo  de  Tempo,  que, 
por  seu  lado.  também  sc  utl 
liziiritm  de  modernos  cronóme¬ 
tros  eenlo.»lmai.»  para  afrnçáo 
du.»  médin.»  horária.»  da»  con- 
eonentés,  dando  tempos  exata» 
e  |iii.»sibiiltAndn  .se  couheccíse. 
de  imedlnlp,  a»  resultados  íi- 
niit.». 


yí  3}  'í^  >*• 

áàM 

um 


t'l..\.SSItIC.V*.AO 

o.»  cinco  primeiro»  colccadò» 
aiem  dc  valicsus  trofeu»  rece¬ 
beram;  l.°  lugar,  um  auto- 
r.idio  Imertron:  2.°'  uma  ig- 
mçáo  transi.storizRda  Peckcr; 
3-°i  um  par  dc  farõi.»  CIblé,  de 
longo  alcance:  4.°i  um  par  dc 
íarôL»  de  rc:  5,°'i  uma  lontcr- 
na  magiiéttcii. 

•A  classificação  geral  por 
tempo  foi  a  seguinte; 

1  °  luçar  —  John  Machiup. 
11'33';  2.“  lugar  —  Vtetor 
WcEbaum.  12'26";  3."  lugar  — 
Alaor  José  Gomes,  12'3l":  4.» 
lugar  —  Erwin  NBllensscn, 
I2'45":  5.°  hig,ir  —  Alcides  Ci- 
armito,  12'45-;  6.»  lugar  — 
Laudo  MiieUer,  13'33";  7.°  lu¬ 
gar  —  João  Ricardo  Mitiereg- 
gcr.  IS-SI":  8.»  lugar  —  Peter 
Moaclr  Bcck,  14‘09”;  9.°  lugar 
—  Marcelo  Martin»  Mola, 
14‘09”:  10.®  lugar  —  Daiva  M. 
ttattl,  H'43”. 


O  I  Pestlvul  VW  Clube  pro¬ 
moveu  também  a.  realização 
de  diversas  compctlçõe»  espor¬ 
tiva.»  c  de  um  grande  chur¬ 
rasco.  ao  qual  compareceram 
mni.»  de  clua.»  nill  pessoa.». 

Em  virtude  do  mau  tempo,  a 
.segunda  parte  das  fe.»llvldades. 
que  con.sisiia  de  uma  audlçáo 
do  Coral  ria  Wllly.s  Overland, 
da  Banda  VW  Clube  e  de  uma 
apresentação  do.»  các»  pa.»tõrr» 
da  Pôrça  Pública  do  Estado  de 
São  Paulo,  íot  transferida  pa¬ 
ra  omra  oportunidade. 


(ou  fiaue  na  estrada.) 


D  .Sr,  //ruiinnn  J,  (/»», 
á/í'á<ir  tlu  l)fuí**hv  ItunL,  fiu  u. 
li  I  tio 

Nii»  {{vnutnin  th* 
rf^vvUnirtt*  iinitff.ssioHiitlo  vam 
o  í/r*  nuutrrnizmjm  •• 

*ir\nn'ott  itnrititt  iifitifihht  /mr 

nt  r  rps.ttiliou  it  i|iiíi/i»Wr  i/ii> 
nii  (trwfuziihn,  tí  .S/. 
.4hx  /oí  Miittltulo  pr/c)  .Sr,  Trr. 
nnmln  /.rr,  rirr^prn-nlt^ttr  *io 
f  on^rfUn  '  CntiMtitivn  tin  I  ci/A  ». 


I4n/irfi  tio  /.'/fni7,  hiluu 

iftinif’  iht  ihn'lo}iii  tln  ittilú.sfriu, 
Jii  urírmlft  t  f,  tí  \  isiirtiUv 
fon  ti  hnfnttlíiih'hi  th* 
rrirsir  I)  firnunintn  tip  limp/iVj. 

riio  lIuM 

#/if  /  otiiohiiputr  rwi 

I  ipir  pm  .*  i/irr.Af/mrnfiK 

>U  Iitilrm  ilf"  loil  millivm  Jc 
<f<iãiii-.  n  ihijilieiiínit,  uli 

,li‘  iiiif  I  it/un  iiluila  ilr  firif 
'hiçii«. 


Quem  controla  as  medidas  e  a  resistência 
da  peça  que  nào  é  Inlernalional?  Nào  sabemos. 

Agora,  quem  controla  a  peça  genuína  Inlernalional? 

A  própria  International,  ê  evidente.  Ou  seja,  a  mesma 
fábrica  que  fèz  o  chassi  do  seu  caminhão  ou  ônibus 
International,  Conclusão:  a  maneira  de  não  ficar  na 
estrada,  é  exigir  Peça  Genuína  International. 

E  para  ter  certeza  que  a  peça  é  genliína,  compre-a  iinicamenie  M  ^  1 

num  Concessionário,  Revendedor  ou  Oficina  Autorizada.  ra  .a 

INTERNATIONAL  HARVESTER  MAQUINAS  S.A 


(il.VCA.VA 


A  Giiicaiiii,  com  obstáculo» 
que  obrigaram  o»  eompetídore.» 
a  mastrar  lôda  Mta  habllidn- 


PRINCIPAIS  CAUSAS  DE  ACIDENTES  RODOVIÁRIOS 


EVITE  ACIDENTES,. 
TESTANDO  OS  FREIOS  DO 
SEU  CARRO  NAS  OFICINAS 
EQUIPADAS  COM 


MPRuDEHClA 


CPNTRÍ.-IZAO  OE  Dmtcio 


ULTRAPASSaC-CM  ITJ'>EBI'£|7A 


EXCESSO  OE  VELOCiOAOt 


oEuscAMEvro 


rSElOS  DEFEITUOSOS 


homologado  c  recomendado  pelo 

INDÚSTRIA  automobilística  NACIONAL 


Aiiiincie  lèo  jB 
cm  Mísdureira 

Fara  você  anunciar  no  JB  não  c 
mais  preciso  ir  A  Cidade,. EfriMadurei- 
ra  existe  uma  agênícla  fie  ôíaísMficados 
e  assinaturas  à  sua  disposição:  Estra¬ 
da  do  Portela,  29  —  Galeria  —  Loja  F 


evite  acidentes,  cuide  de  seu  veículo 


A  SINALIZAÇAO  E  AS  REGRAS  DO  TRÂNSITO.  DIRIJA  COM  ATENÇÃO 
PE  TRÂNSITO  FODOVIAPIO  I1A.I 


NACION  A' 


4  —  Cnd.  dc  Automóvel,  Jornal  rto  Bra?ll,  Sábado,  18-9-85 


— —Miindo  sobre  rodas - - 

•  As  «luras  halalhas  da,"GM 

•  Moss  agoj'a;;l)iteítíVe"cainiiihão 

•  -.Tnicruíl  cBunléira  guniia  atlcnlos 

•  â)ois  brasileiros  ciilrc  fluzentos 

H  vicio  Kmerich 


1 


t 


•  GM  GANIIA  MAIS  UM  ROUND 


Depois  de  ter  enfrentado  —  com  alguns 
lances  menos  favoráveis  —  a  comissão  de  in- 
■  quérito  do  Senado  que  investiga  as  causas  dos 
acidentes  automobilísticos,  a  Geneml  Motors 
dos  Estados  Unidos  vem  travando  uma  nova 
e  árdua  batalha  para  manter  incólume  o  seu 
prestigio  perante  a  opinião  pública  america- 
'  na.  A  empresa  está  sendo  alvo  de  inúmeros 
processos  movidos  por  antigos  proprietários 
I  dos  modelos  Clievrolet  Corvair  construídos 
entre  1960  e  1963,  sob  a  acusação  de  que  o 
I  ’  carro  trazia  de  fábrica  defeito  grave  de  con- 
;  <  cepçâo  do  eixo  traseiro,  dando  assim  origem 
a  acidentes  falais.  Dependentes  de  uma  das 
vitimas  incluiram  também  no  proces,so  a  fá¬ 
brica  de  pneus  U.  S.  Rubber  Corp  e  o  reven- 
j  dedor  de  GM,  citando  igualmente  o  fato  de 
j  que  as  porta.s  do' Corvair  Monza  se  abriram 
por  ocasião  do  desastre.  Entretanto,  no  caso 
em  que.stão,  a  justiça  deu  ganho  de  causa  à 
General  Motors,  o  que  pode  significar  que  a 
maior  fábrica  de  automóveis  do  mmido  venha 
a  se  livrar  dos  outros  86  processos  semelhan¬ 
tes  em  andamento  nas  diversas  Cortes  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 


•  PRODUÇÃO  NA  ZONA  DA  ALALC 


Levando  em  conta  os  veículos  fabricados 
ou  montados  na  América  Latina,  a  lideran¬ 
ça  por  marca  continua  com  a  Volkswagen, 
cuja  produção  anual  conjunta  (Brasil, 
México,  Chile  e  Venezuela)  atinge  a  cifra  de 
75  000  unidades.  A  General  Motors,  que  man¬ 
tém  fábricas  no  Brasil,  Argentina,  México, 
Chile  e  Venezuela  ocupa  o  segimdo  lugar,  com 
cêrea  de  70  000  veículos.  Em  terceiro  vem  a 
Ford  (presente  nos  mesmos  países  que  a  GM 
com  excepção  do  Chile)  com  66  000  e  em 
quarto  a  Renault  (Brasil,  Argentina,  México, 
Chile  e  Venezuela)  cora  44  000  unidades.  Ou¬ 
tras  marcas  com  produção  expressiva  são  as 
da  linha  Auto-Union  (DKW),  Chrysler  e 
Fiat. 


•  ROOTES  MELHORA  SEUS  CARROS  1 

I 

Para  os  próximos  salões  europeus,  o  Gru¬ 
po  Rootes  da  Inglaterra  (agora  incorporado 
a  Chrj'sler  Internacional)  apresentara  uma 
série  melhorada  dos  seus  conhecidos  mode¬ 
los  Sunbeam  e  Hillman.  Na  linlia  esportiva 
e  saloo7i,  por  exemplo,  que  compreende  o  Al- 
pine  e  o  Rapier,  foi  introduzido  um  nóvo  mo¬ 
tor  de  1725  C.C.,  com  dois  carburadores,  ele¬ 
vando  a  potência  de  87  para  100  H.P.  c  per¬ 
mitindo  velocidade  máxima  de  160  km/horá- 
.  rios .  A  mesma  unidade  de  fôrça  equipará 
"tambéní  o  Hillmann  Super  Minx  e  Minx  De 
•  Luxe,  além  do  utilitário  Minx  Estate  Car. 
Todos  os  modelos  tiveram  o  interior  redese¬ 
nhado  e  ganharam  novas  côres  num  total  de 
oito  combinações  diferentes. 


•  MOSS  MATA  SAUDADES 


j  Há  duas  semanas  atráa  Stirllng  Moss  en- 

[  controu-se  novamente  com  a  famosa  estréia 
I  da  Mercedes-Benz,  quando,  convidado  pela 
fábrica,  dirigiu  nas  proximidades  de  Rocken- 
heim  não  um  bólido  de  corridas,  mas  o  nòvo  e 
gigantesco  caminhão  MB  LPS  2  020  de  qua¬ 
tro  eixos  dianteiros  e  38  toneladas  de  peso. 

O  excepcional  volante  britânico,  agora  afas- 
'  tado  das  pistas,  fêz  questão  de  levar  na  boléia  j 
do  maior  caminhão  até  hoje  produzido  na  ! 
Alemanha  o  cronista  de  automobilismo  Den-  ' 
nis  Jenkinson,  que  foi  seu  co-pilôto  na  memo¬ 
rável  vitória  de  1955,  quando  ao  comando  de 
uma  Mercedes  300  SLR  ganhou  a  Mille  Miglia.  j 

•  BRASIL  ENTRE  OS  DEZ  MAIS  j 


No  grupo  dos  16  países  com  frota  de  veí- 
'  culos  superior  a  1  milhão  de  unidades,  o  Bra¬ 
sil  ocupa  atualmente  a  10.®'  colocação,  com 
1 981  007  veículos  (logo  atrás  da  Austrália, 
que  tem  3  670  000) .  A  posição  é  animadora, 
considerando-se  que  temos  frota  maior  do 
i  que  a  tia  Argentina,  México  e  Suécia.  Por  ou¬ 
tro  lado,  no  que  toca  ao  indice  de  habitantes 
por  veiculo,  o  Brasil  está  à  frente  da  União 
Soviética  (temos  41,7  h.p.v.  contra  51,2  da 
URSS) .  A  taxa  mais  expressiva  é  a  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  que  atualmente  conta  com  o 
impressionante  índice  de  apenas  2,2  habitan¬ 
tes  por  veiculo. 

•  TRAÇAO  DIANTEIRA  NA  MODA 

Ganhando  popularidade  por  volta  de 
1929,  quando  nos  Estados  Unidos  foi  lançado 
o  Cord  de  8  cilhidros,  a  tração  nas  rodas  dian¬ 
teiras  foi  durante  muito  tempo  considerado 
um  principio  mecânico  de  futuro  duvidoso, 

!  mesmo  com  o  sucesso  da  linha  DKW  e  Ci- 
j  troen .  Mas,  na  atualidade,  a  tração-avante 
;  parece  ganhar  nòvo  impulso.  Além  dos 
inúmeros  modelos  que  adotam  o  sistema  (en¬ 
tre  èles;  Austin  Seven,  Morris-Minor,  Renault  i 
R-3  e  R-4,  Saab,  Panhard,  Lancia  Flávia  [ 
etc . ) ,  diversas  fábricas  incluiram  a  tração 
dianteira  nos  seus  projetos  para  os  próximos 
anos.  como  foi  o  caso  da  Simea-França  e  re¬ 
centemente  da  Ford.  Esta  última  está  tes¬ 
tando  carros  da  linha  Falcon  com  rodas  mo- 
trize.s  na  frente  e  fala-se  que  também  a  divi-  ' 
são  Oldsmobile  da  GM  lançará  no  futuro  um 
modélü  esporte  dêsse  tipo. 

•  BRASILEIROS  NA  LISTA  j 

Apenas  dois  carros  nacionais  figuram  np,  ^ 
edição  6.5  do  Auto-Universuvi.  o  famoso  guia 
automobilístico  Impresso  na  Suica.  São  éles 
j  0  Vemag-Fissore  e  o  Aero  Willys  2  600.  que 
I  aparecem  como  repi-esentantes  da  indústria 
1  .^aulomobilistica  não  só  do  Brasil,  como  de 
•síítáiFa  a  América  Latina  (não  há  carros  da 
■^-Argentina,  da  Venezuela  ou  do  México).  O 
catàloga  siiiço  trár  fotos  e  dados  técnicos  de 
.  cerca  dc  200  modelos  produzidos  em  todo  o 
mundo,  inclusive  alguns  avis-rara  como  o 
Hindusthan.  da  Índia,  o  Syrena,  da  Polónia 
e  0  Flamingo,  da  África  do  Sul . 


Condutor  bem  cuidado  evita 


perda  de  milhares  de  volts 


À  centelha  tJo  nlf/r  voUnponi  que  salta  fin  corpo  fin  rotor  poro  o  ei.xo  tio  tlhrribuiflor 
denuncia  o  carto-circuilo  rcfponsáfcl  por  uma  perda  de  7  mil  volts  na  ignisão  secundária 


VOLTAGEM  PRIMÁRIA 

Ceda  tu/f  nu  sistema  primárin  equivale  a  2  500  volts  no  circuito  smmilnrio 


Para  mostrar  a  Importância  dos 
cabos  comlulores  do  sistema  elétrico 
dc  um  veiculo,  caicuiou-sc  rceente- 
menle  quanto  sipnlflca,  em  perda 
para  o  circuito  secundário  de  ignição, 
um  voll  perdido  no  slstemn  primário; 
a  concluíão  é  dc  que  a  perda  de  1 
volt  Implica  cm  2  5tHJ  volj|s  a  nienoii 
no  circuito  secundário, 

O  cálculo,  íelto  pelos  tconlcos  da 
Champion,  partiu  do  dado  dc  que  10 
volts  da  corrente  primária  para  a  bo¬ 
bina  de  Ignição  produzirão  25  inil 
volts,  no  máximo,  no  slstemn  de  igni¬ 
ção  secundária,  cm  regime  de  marcha 
lenta  normal. 

É  preciso  conUderar  ainda  que  ss  vol¬ 
tagens  primária  e  secundária  vuriam 
do  acôrdo  com  o  regime  de  rot."çúes 
por  minuto  do  motor,  era  slstema.s  de 
Ignição  oonvenclonals  mão  Iransis- 
lorlzadoai.  A.ssirn,  quanto  mata  aila 
fõr  a  velocidade  do  motor,  menor  será 
o  rendimento  da  bobina  e  maior  a 
perda  de  voltagem. 

Assim,  ob  técnicos  recomendam  o 
máximo  cuidado  com  os  condutores 
elétricos  —  elo  vital  entre  qualquer 
componente  elétrico  e  a  fonte  de  fôr- 
ça  que  o  Bba.stece.  Chrtos-círcuUos  e 
resistência  excessiva  à  transmissão 
são  os  maiores  Inimigos  do  funcio¬ 
namento  do.s  condutores.  Essas  irre- 
ghlarldades  podem  ter  várias  causas 
velhice,  fogo.  produtos  quimiccks  cor¬ 
rosivos,  coudlçôc.s  atmosféricas,  liga- 
çúcs  defeltuosa.s,  manipulação  inade- 
quanda  e  o  chamado  efeito  de  coroa. 

A  PROCUnA  DO  LADRAO 

Recentemente.  quando  engenheiros  dc 
campo  da  Champion  verificavam  um 
atstema  de  Ignição  com  o  Plug-Scope. 
ao  medirem  o  rendimento  máximo  da 


bobina  fvoUagem  disponível! .  na  pon¬ 
ta  do  cabo  que  liga  esta  ã  tórre  do 
distribuidor,  obtiveram  uma  leitura  de 
30  nul  volts. 

O  passo  seguinte  íol  verificar  a 
tampa  do  distribuidor.  Surpreonden- 
temente,  o  rendimento  máximo  da  bo¬ 
bina  na  extremidade  da  t.ampa,  num 
terminal  que  a  liga  á  vela,  foi  de  23 
mil  volts.  ESn  algum  ponto,  dentro 
do  distribuidor,  haviam  sido  perdidos 
7  mil  volt,s. 

Cuidadosa  Inspeção  visual  da 
tampa  e  do  rotor  não  revelou  racha¬ 
dura  ou  traços  ac  caivão,  Colocou-íe 
então  0  terminal  do  cabo  de  saida  da 
bobina  diretaniente  sóbre  a  n.ola  oo 
rotor  —  rom  n  tampa  retirada  —  e 
o  motor  íol  ncionatlo;  uma  centelha 
de  alia  voltagem  pulou  do  corpo  do 
rotor  para  o  eixo  do  distribuidor. 

O  rotor,  pi'ãtlcBmcnte  nôvo  f2  147 
km)  parsara  pur  inlnuclo.sa  inspeção 
visual.  Entretanto,  sob  a  pressão  de 
3(1  mil  volts,  uma  fissura  microscópica 
lol  sullciente  para  provocar  imia  san¬ 
gria  de  7  mll  volts  critlco-s  para  a 
ignlçáo,  O  curto-circuito,  ladrão  dê 
energia,  era  o  responsável. 

Xi\0  PODEM  SUPORTAR 

Os  engenheiros  da  Champion  são 
de  opinião  que  os  motores  atuais,  <la 
alta  rclocl.dade  e  compressão,  não  po¬ 
dem  tolerar  sistema  de  ignição  com 
resistência  excessiva,  e  perdas  dc  fõr- 
ça  por  curtos-clrcultos. 

Serviço  técnico  habilitado  c  Ins¬ 
peção  visual  minuciosa  podem  loci.Ii- 
zar  e  evitar  tais  defeitos.  Ou.  como 
tio  tr?,SQ  acima,  um  05cUoícó5.1o  de 
precisão  será  o  melhor  Instrumonto 
para  locallsar-se  o  ladrão  de  energia. 


Simea  serve 
às  rainhas 
da  beleza 


Durante  n  Vífl  Frntf.  que  m 
rca/íxo»  cm  5na  Paulo,  «srrif» 
ram  nu  Capital  pfim 

dcijiUir  naquela  ejpfwiff/o.  Mb» 
Vniverso  de  Apasra  lloug» 
mUula,  Mii»  Ürusi/.  Maria  Hn* 
quel  de  Andrade  e  t  iirius 
de  diversos  Estados  do  ílrnsii 
fMnto  Crasso,  Estudo  do  llio, 
Mitw.*  Cenii*,  Pnrnmi,  Alogoas, 
llio  Crunde  do  .Yor/i»  €tr>).  To» 
ram  iôdas  recehidoã  pela  Mi»t 
Brasil  nP  5ímfíra  Hosn  ('Mb» 
Paulo  I  r,  juntnmente  rom 
.8iiaí  arontpanhnntrs,  rirrulnnim 
pelos  diversios  pontos  de  atrn» 
çân  turística  de  São  Paulo,  num 
rortejo  de  sete  autarnõveie  5im» 
ca  Tujâo,  cedidos  pela  fábrica. 


Torneio  de  railye  vai 
dar  passagens  para  Roma 


Com  0  primeiro  prémio  va- 
liiido  duas  passagens  Rio  Ro- 
ma/HIo  pelo  DC-8  da  Alltalla 
—  uma  para  o  pllóto  e  cuira 
para  o  navegador  —  será  Inl- 
ciado  no  próximo  dia  17  tio 
outubro  0  I  Torneio  de  Rnllye 
Autocaporte,  oi-gahlzado  por 
essa  revista  especializada  sob 
o  patrocínio  da  Alilalln. 

O  loimclo  constará  ,1o  três 
provas,  com  contagem  cumula¬ 
tiva  de  pontoa,  encontrando- 
se  BS  inscrições  abertas  na  se¬ 
de  de  Autoesporte,  na  Av.  Pre¬ 
sidente  Vargas.  502  —  lO."  an¬ 
dar.  A  2.*  prova  terá  lugar  n 
21  dc  novembro  c  n  3.»  n  5  de 
dezembro.  Haverá  prémios  do 
1.®  ao  9®  colocados  em  cada 
prova  e  ao  final  do  .'orneio 
além  do  1.®  prémio  —  a.s  duas 
passagens  nos  vancedores  gc- 
'■als  —  serão  distribuídas  ou- 
tro.s  vallcsns  prémios,  «té  o 
10.®  cclocado. 

O.t  Júi-nnlistas  profissional» 
e  íuncionárlo.s  de  compa¬ 
nhias  acrens  e  ngénclns  t.c 
vl.agcns  poderão  se  liiwi-cver 
no  Torneio  sem  pagamento  da 
taxa  dc  inscrição,  concorren¬ 
do  nPo  só  acs  prémios  gi.rais 
esmo  trimbóm  n  um  prèniln  es¬ 
pecial  n  scr  concedido  a  dupla 
mais  bem  qlnssiflcada,  cons- 
t,mdo  dc  2  relógios  Etcrna- 
nintlc  folhendo.s  a  ouro. 

O  Torneio  obedcccrã  nos  re¬ 
gulamentos  Internaeloiiila  e 
será  disputado  sob  a  supervi¬ 
são  dns  autoridades  que  dlrl- 
gem  o  automobilismo  no  Esta¬ 
do  da  Guanabara. 

Para  a  primeira  prova,  a  17 
de  outubro  vindouro,  o  roteiro 
Já  está  pranto,  com  salda  em 
Xrente  ao  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna.  seguindo  os  concorren¬ 
tes  pela  Rodovia  Presidente 
Dutra  até  o  Cabral,  dc  onde 
rumaráo  para  Tatretá,  Paulo 
de  Prontin,  Sacra  Pnmilla, 
Morro  Azul,  Ferreiros,  Miguel 
Pereira,  Bnrâo  dc  Javnral.  Gov.- 
Portela,  Arcádia.  Santa  Bran¬ 
ca,  Conrado  e  .Japerl,  dal  re¬ 
tornando  pela  Presidente  Du¬ 
tra  ao  ponto  de  salda. 

As  media.»  horárias  e  snns 
mudanças  só  seiáo  dadas  a 
conhecer  aos  concorrentes  um 
minuto  nnics  da  panld.i,  em 
envelope  lacrado,  Juntamenie 
com  a.s  tnstruçõe,»  que  se  fize¬ 
rem  necessárias. 

REGUr..\3ÍF.NTO 
DO  TORNEIO 

Art.  1.®)  O  Torneio  de  Ral- 
tye  do  Estado  da  Guanabara 
é  uma  promoção  da  revista 
Aiilacsporle,  organizada  dc 
acórdo  com  as  autoridade.»  que 
controlam  o  automobilismo 
esportivo  no  Estado  da  Gua¬ 
nabara  e  ío  necessário  com  a.» 
autoridades  dos  Estados  vizi¬ 
nhos. 

Art.  2.®»  O  Tonteio  consta¬ 
rá  de  3  ures)  provas  de  re¬ 
gularidade  a  serem  di.»putodns‘ 
em  datas  oporiunamcme  lixa¬ 
das.  e  com  roteiros  a  determi¬ 
nar,  que  serôo  fiados  a  conhe¬ 
cer  pelo  menas  um  més  an¬ 
tes  da  data  estabelecida  iwra 
cada  prova,  as  quais  serão 
disputadas  de  acórdo  com  es¬ 
te  regulamento. 

Art.  3.®)  A  classificação  dos 
vencedores  será  dada  indepen- 
denicmente  para  pllóto  e  na¬ 
vegador.  e  serão  considerados 
vencedores  do  Torneio  aquéles 
que  tiverem  somado  o  mnlor 
número  de  ponto.»  de  acórdo 
com  a  tabela  constante  jeste 
regulamento. 

D.XS  INSCRIÇÕES 

Art.  4.®1  O  número  de  Ins¬ 
crições  liilclalmcme  previsto  e 
de  200  (duzentos)  veículos. 
critério  da  Comis.sâo  Técnica, 
éste  número  poderá  ser  eleva¬ 
do  até  0  máximo  de  300  (tre¬ 
zentos)  veículos. 

Ai't.  5.®)  As  Inscrições  serão 
vista  Autoesporte.  na  Avenida 
Prasldetuc  Varga.»  n.“  602  — 
19.»  andar,  para  os  partlcloa))- 
ics  residentes  no  Rio  de  Ja- 
nolro,  podendo  os  interc.»sadcs 
de  outros  Estados  fazer  n.» 
Inscrições  por  carta  ou  tele¬ 
grama.  endereçados  a;  Kevisla 
Anioesporte  —  Turneio  de  Ral- 
Ire  —  Av.  Presidente  Varga.», 
502  —  19."  andar.  GB.  ZC-00. 

Art.  6.»i  Por  ordem  dc  che¬ 
gada  das  Inscrições  serão  acei¬ 
tas  as  primeiras  duzenias,  fi¬ 
cando  os  excedentes  na  expec¬ 
tativa  de  desistências  que  ve¬ 
nham  a  ocorrer. 

Art.  7.®)  Para  cada  prova,  no 
ato  da  Inscrição,  o  concorren¬ 
te  deverá  pagar  a  taxa  de  Crs 
10  000  tdez  mil  cruzeiros).  Os 
concorrentes  de  outros  Ecia- 
dos  deverão  enviar  a  Impor¬ 
tância  da  ln.»crição  por  chcQ''.c 
nominal  a  Efccé  Editõra  S.  A., 

.  pagável  na  praça  do  Rio,  po¬ 
dendo  enviar  a  Insc.rição  por 
telegrama  e  o  cheque  por 
carta. 

An.  8.®)  No  Rto  do  prga- 
mento  da  taxa  de  tnsçrlvão  ci 
concorrente  receberá  o  núme¬ 
ro  que  caberá  no  seu  veiculo, 
mediante  sorteio. 

Art.  9.®i  Os  concorrcnieí, 
ao  se  inscreverem,  deverão 
fornecer  o  número  do  prontuá¬ 
rio  da  carteira  dc  motorista 
do  pllóto  e,  caso  o  navegador 
vá  também  dirigir  o  veiculo,  o 
número  do  prontuário  da  car¬ 
teira  de  motorista  do  mesmo, 
a&s.m  como  a.»  especlflcaçóe> 
do  veiculo  cora  que  irá  con¬ 
correr. 

Art.  10.»)  O  concorrente  qiir 
a.uim  o  quiser  poderá  se  ins¬ 
crever  de  uma  só  vez  para  a.» 
irés  provo»  do  Torneio  ga¬ 
rantindo.  assim,  n  sua  p.irtlci- 
pa.ção  no  n-.esmo.  devendo  en¬ 
tão  pagar  dc  uma  .»ó  vez  o  va¬ 
lor  total  das  inscrições,  náo 
tendo  direito  a  dcvoluçfto  ca¬ 
so  falte  a  qualquer  das  prova.», 
salvo  se  fizer  a  comunicação 
de  sua  desistência  15  dm.»  an¬ 
tes  da  realização  da  prova. 

.\rt.  III  .Além  do  pllóto  e 
do  navegador,  poderão  parti¬ 
cipar  da  prova,  como  acompa- 


nhanlcs.  ,nats  duns  ptsioas  por 
veiculo. 

DOS  veículos 

An.  12)  o  Torneio  será 
aberto  para  veiculo.»  Turismo  e 
Gran  Turismo,  assim  como  a 
Protótipos,  de  acórdo  com  a 
de,'inição  da  FTA. 

Art.  13)  Náo  .»cráo  admiti¬ 
dos  veículos  dc  carga,  Jipes  e 
veículos  do  tração  nas  4  ro¬ 
das. 

Art.  14)  A  prep.iraçSo  doa 
veículos  é  livre. 

Art.  15)  O.»  veiculo.»  partici¬ 
pantes  deverão  estar  perfeita- 
mente  enquadrado.»  no.»  regu¬ 
lamenta»  do  Código  Nacional 
de  Trânsito. 

Art.  10)  Os  veículos  deve¬ 
rão  irnzsr  obrlgatòrlnmcnte 
nas  portas  dc  ambos  o.»  lados, 
no  cnpnl  do  motor  e  no  capnt 
d)i  mnla,  o  número  dc  Inscrl- 
ção.  que  deverá  ler  as  medida» 
regulnmcntni-cs  do  C  õ  d  1  g  o 
pe.»pcr:lvo  (36  rm  dc  altura  e 
7  cm  dc  largura). 

Art.  17)  A  Comissão  Técni¬ 
ca  do  Railye  fornecerá  aos 
concorronie»  niatcrial  promo- 
çicnal  nhuslvo  a  renlizaçno  do 
Torneio,  que  dcvciá  scr  colo- 
c.ido  nos  vidres  dos  veiculo» 
participantes. 

Art.  18)  Qualquer  prop.t- 
gnnda,  beu)  como  Inscrição  no 
veiculo  participante,  além  do 
número  do  carro,  «era  niitorl- 
z.ação  por  escrito  da  Comissão 
Técnica,  é  proibida,  sendo  mo¬ 
tivo  dc  desclassificação. 

DA  CLASSIFICAÇAO 

Art.  19)  Sômente  será  esta¬ 
belecida  uma  classificação  ge¬ 
ral  não  só  pera  cada  prova 
Isolada  como  para  o  final  do 
Torneio.  Não  será  feita  cias- 
siílcaçõo  em  dlverfias  catego- 
rias  como  de  costume. 

Ari.  20)  A  contagem  dos 
pontos  .será  feita  pela  diferen¬ 
ça  Piilre  o  tempo  realizado  pe¬ 
lo  conerrrente  e  o  tempo  pt'.)* 
gramado  par.»  tis  diversas  eta¬ 
pas. 

Art.  21)  A  pcnallzaçáo  no.» 
concorrentes,  por  .ttrn.so  on 
adiantamento  no.»  posto.»  du 
coinrõle.  .seeretos  ou  não,  se¬ 
rá  íeltii  n  ba.»n  de  10  ponto.» 
por  segundo  dc  diferença. 

Art.  22 1  A  CO  11  í  agem  de 
pomos  que  .será  atribuída  ao.» 
20  primeiro.»  colocados  dc  ca¬ 
da  prova  obedecerá  ã  tabela 
abaixo; 

COLOCAÇÃO:  Primeiro  400 
pontos:  segundo  300;  terceiro 
225;  quarto  109:  quinto  127; 
sexto  95;  .sétimo  71:  oitavo  63; 
nono  40;  décimo  30;  décimo 
prhnelro  22;  décimo  segundo 
17;  décimo  terceü'o  13;  dcclmo 
quarto  9;  décimo  quinto  7;  dé¬ 
cimo  .sexto  5;  décimo  sétimo  4; 
décimo  oitavo  3;  décimo  nono 
2;  vigésimo  1. 

Art.  23)  Ao  chegarem  o.» 
veículos  ao  final  da  prova,  de¬ 
verão  ser  levados  por  seus  pi¬ 
lotas  imediatamente  para  um 
recinto  pré-determlnudo  pela 
ComLsfão  Técnica,  para  por 
ela  screm  vistoriados.  O.»  vei¬ 
culas  que  .sofrerem  alguma  pc- 
nallMção  (vide  tóploo  pennll- 
z.»  ções  I  terno  esses  pontoa 
acrescidos  á  sua  classificação. 

Art.  24  Os  empates  senão  de¬ 
cidida»  pelo  critério  do  menor 
desvio  de  regularidade  em  re¬ 
lação  aa»  tempos  programados 
para  ns  diversa.»  etapa».  Coso 
persista,  a  Comi.».»no  Técnica 
terá  escolhido  antcclpadamen- 
Ic.  numa  certa  ordem  de  való- 
res.  as  etapas  considerada.» 
mais  dlflcela. 

PENALIZAÇOES 

Art.  25)  Ao  final  da  prova 
fvlde  Art.  23)  os  carros  .serão 
penalizados  quando  ocorrer: 

a)  pára -brisa  quebrado.  40 
ponta»;  b)  sistema  de  ilumina¬ 
ção  dianteiro  ílnclu.»lve  acessó¬ 
rios)  quebrado  ou  em  pane  — 
por  aparelho.  20  pontos;  c) 
sLstemn  de  iluminação  traseira 
(inclusive  acessórios)  quebrado 
ou  cm  pane’  —  por  aparelho, 
20  pontos:  d)  limpador  de  pà- 
ra-brlsn:  falta  ou  pane,  30 
pontos;  e)  buzina;  falta  ou  pa¬ 
ne.  10  pomos;  í)  partida  elétri¬ 
ca:  faka  ou  pane.  15  pontos; 
g)  0  carro  que  não  passar  pe¬ 
los  postos  de  contròle,  secretos 
□u  não.  desclassificação;  h) 
desrespeito  ao  Art.  11.  desclas¬ 
sificação;  1)  para  a.»  duplas 
que  se  apresentarem  com  Iden¬ 
tidade  diferente  das  que  cons¬ 
tarem  da  ficha  de  Inscrição 
(um  elemento  da  dupla  pode¬ 
rá  ser  substituído  até  24  horas 
antes  dn.  rcalljuição  da  prova 
desde  que  avlsãda  a  Comissão 
Técnica),  descIa.»stflcaç.ão;  Jl 
a»  can'0.»  que  apresentarem  ca- 
racterlítlcns  diferentes  dns 
mencionadas  na  ficha  de  In.s- 
crlção  (poderão  scr  .vubstltni- 
dos  o.»  veículos  até  72  horas 
ante.»  dn  realização  da  prova 
de.sde  que  avi.»nda  a  Comissão 
Técnica),  dcicln.ssíficação;  Ii 
qualquer  desrespeito  a  mem- 
bra»  da  Comtssão  Técnlc.n.  des¬ 
classificação:  m)  desrespeito 
no  Art.  18,  desclassificação. 

DOS  PRfeMIOS 

Art.  26)  O.» •prémios  serão 
conferidos  separadamente  aos 
pilotos  e  navegadores,  até  « 
10.*  colocação,  no  final  do 
Torneio,  computados  os  re-siil- 
tados  dns  trés  provas. 

Art.  27)  Era  enda  prova  se¬ 
rão  distribuída»  prémios  até  o 
0.»  coloc-ado.  Individualmente 
para  püôto  e  navegador. 

Art.  28)  A  relação  total  de 
prémia»  será  fornecida  pelo 
ineno.»  30  tlrimn)  dias  ante.» 
dn  rintn  tnarcuda  p.irn  a  pri- 
inclr.»  prova. 

•Art.  '29)  Os  prénltos  serno 
entrecues  em  dnt.i  e  .cr.Al  .» 
serem  divulçndos  oportunn- 
iiiente. 

msrosiçoEs  gerais 

Art.  30)  Os  participantes  áo 
TorneSo  concorrem  por  conta 
cxcluvlvB.  não  se  responsabili¬ 
zando  a»  organiza dore.»  e  p.»- 
trocinadores  assim  como  a  Co- 


mts.»ão  Técnica  por  quaisquer 
acidentes  que  passam  ocorrer. 

.Art.  31)  Ein  caso  de  aciden¬ 
te  ou  de.»clas.»incação,  a  taxa 
dc  Inscrição  não  será  devol¬ 
vida. 

Art.  32)  Tóda  de.sclasslflcu- 
ção  de  um  membro  da  dupla  é 
extensiva  á  dupla  e  ao  veiculo 
Inscrito. 

Art.  33)  Os  postos  de  con- 
tróle.  secretos,  ou  não.  só  fun¬ 
cionarão  até  '30  (trinta)  mi¬ 
nutos  apó.»  a  passagem  teórica 
do  últirno  veiculo. 

Art.  34)  Existe,  e  será  Indi¬ 
cado  pelo  menos  30  (trinta) 
dias  ante.»  da  realização  da 
primeJrn  prova,  um  trecho  pa¬ 
ra  aferição  dos  odômetros. 

Art.  361  Para  o  levantamen¬ 
to  (los  roteiros  foi  usado  um 
Halda  Speed  Pllot. 

Art.  3Ci  CX»  concorrentes  de¬ 
verão  apresentar  ns  suas  iden¬ 
tidade.»  assim  como  carteira  de 
nioiori.sta  quando  .solicitadas 

Art.  37)  As  rccinmaçõc.»  sò- 
mcnle  .serão  aceitas  por  escrito 
c  até  48  (quarenia  e  oito)  ho¬ 
ra.»  apó.»  a  afixação  da»  resul¬ 
tados  finais  oficiais.  Para  a 
rectamação  será  exigida  a  im- 
pcrláiicla  dc  CrS  50  000  (cln- 
qúenta  mll  cruzeiros)  como  de¬ 
pósito.  Caso  a  reclamação  se¬ 
ja  procedente  a  Importância 
depasUada  será  devolvida.  Ca¬ 
so  contrário,  não.  Caberá  ã 
Comissão  Técnica  dccldlr  só¬ 
bre  as  mesmas. 

Art.  38)  Durante  o  trans¬ 
correr  da  prova  é  facultada 
aa»  concorrentes  que.  na  ficha 
de  inscrição  tiverem  íelto 
constar  que  o  navegador  tam¬ 
bém  Irft  dirigir  o  veículo,  a  In¬ 
versão  de  funções  entre  a  du¬ 
pla. 

Art.  39)  Deverão  ser  obuej- 
vados  pelos  concorrentes  os  j 
regulanientos  de  trânsito  vl-1. 
gentes.  s 

Art.  40)  O.»  cosa»  omissos'». 
ne.»te  regulamento  serão,' resol-  '. 
vidos  exciiislvamente  pelo.  Co-n 
mbaüo  Técnica  do  Torneio.  • 

Art.  41)  A  huscricão  Implica  ^ 
im  concordância  lotai  do  con¬ 
corrente  com  0  presente  regu¬ 
lamento. 

A)  Ao.»  jornalistas  profis¬ 
sionais  funcionário.»  de  eom- 
Piinhias  aéreas  e  nçéncios  de 
viagcn,»,  nôo  será  cobi*ada  a 
taxa  de  inscrição. 

B>  Além  dos  prémios  que 
serão  oferecido.»  aos  melhores 
colocados,  conforme  relação  no 
item  C  abaixo,  haverá  um  prê¬ 
mio  especial  destinado  exelu- 
sivamente  aos  representantes 
dn.»  classes  citadas  no  Item  A 
acima,  que  será  destinado  á- 
dupla  do  carro  que  obtiver  ■ 
mcUior  colocação,  sem  pre¬ 
juízo  dos  demalá  prémio»  a  que 
porventura  fizerem  Ju»  pela  co¬ 
locação  obtida. 

Este  prémio  constará  da  J 
(dois)  relógios  Eterna  ma  tic  fo¬ 
lheados  a  ouro,  sendo  um  para 
o  pllóto  c  outro  para  o  nave¬ 
gador.  Cabev-I  &  dupla  que 
melhor  colocação  obtiver  ao 
final  do  Torneio,  computando- 
sc  os  resultados  da»  trés  pro¬ 
vas. 

C)  Os  prémios  que  serão  ofe¬ 
recidos  por  Aotoesporte  serão 
os  seguintes: 

1. *  prova)  Vencedor.  —  a 
troféus;  2.®  —  2  taças  ou  me- 
dallins;  3®  —  2  taças  ou  meda¬ 
lhas;  4.®  —  2  laças  ou  meda¬ 
lhas;  5,®  —  2  taças  ou  meda¬ 
lhas;  6.®  —  3  taças  ou  meda¬ 
lhas. 

2. '*  prova  —  Prénüos  Idênti¬ 
co.»  nos  da  primeira  prova. 

3. *  prova  —  Prémios  Idênti¬ 
cos  aos  da  primeira  prova. 

PRÊMIOS  PINAIS  A08  DEZ 
PRDVfEIROS  COLOCADOS 
NO  TORNEIO 

Vencedor  —  2  pa.»5agcnB  aé¬ 
reas  na  classe  turista  pelo 
DC-8  da  Alitalia,  para  o  per- 
oirso  Rio,' Roma /Rio.  e  2  tro¬ 
féus. 

2®  —  2  relógios  Eternoma- 
tic  do  BÇo  e  2  laças  ou  meda¬ 
lhas;  3.»  —  2  rádios  TeleuniSo 
Transtourlng  e  2  taça.»  ou  me¬ 
dalhas;  4.»  —  2  Ignições  trau- 
slbtorisadas  e  3  taças  ou  me¬ 
dalhas;  6.®  —  2  taças  ou  me¬ 
dalhas;  8.®  —  2  taças  ou  me¬ 
dalhas;  7.®  —  2  taças  ou  me¬ 
dalhas;  8.®  —  2  taças  ou  me¬ 
dalhas;  9.®  —  2  taças  ou  me¬ 
dalhas  10.®  —  2  taças  ou  me¬ 
dalhas. 

Obs.  Os  p'rèiplos  são  todos 
cm  duplicata,  sendo  um  pa¬ 
ra  o  pllóto  e  outro  para  o  na¬ 
vegador. 

D)  E  obrigatório  nos  partici¬ 
pantes  0  uso  noa  vidro»  late¬ 
rais  ou  no  pára-brisas  e  no  vi¬ 
dro  traseiro,  da.»  duns  decalco- 
mnnl.ns  que  seião  fornecidas 
pelos  promotores  dn  prova.  A 
falta  das  mesmas  será  motivo 
de  desclassificação. 

E>  As  instruções  com  as  mé¬ 
dias  a  .»erem  observadas  du¬ 
ram  e  o  percurso  seriio  entre¬ 
gues  aos  participantes  1  (um) 
minuto  antes  dn  largada,  em 
envelope  fechado.  As  mudan¬ 
ças  de  média  serão  dados  ou 
por  quilometragem  percoirída 
ou  por  pontos  de  referência. 

Pi  o  trecho  de  aferição  doa 
odômetros  está  marcado  na 
BR-6  (nova  estrada  Rlo-San- 
losí  onde  os  participantes  en¬ 
contrarão  pintado  no  asfalto  a 
direita  de  quem  segue  no  sen¬ 
tido  de  Santos.  .  uma  faixa 
amarela  com  o  logotipo  AE  e 
.1  Indicação  dc  0  (zero)  km. 
Esta  primeira  faixa  está  lixm- 
lizada  logo  no  Inicio  da  estra¬ 
da  onde  existe  um  letreiro  in¬ 
dicando  o  Jardim  Lagoa  Mar. 
Do  mesmo  lado  existe  a  “jeguir 
outra  faixa  com  o  logotipo  AE 
e  a  indicação  5  km.  E  nova- 
mente  a  seguir,  sempre  do  la¬ 
do  direito  n  última  marcação 
coin  uma  faixa,  o  logotipo  .AB 
f  n  Indicação  dc  10  .km.  As- 
.»im  fica  convcnclonotio  peles 
promotores  que  a  nutrcaçâo 
felt.n  corresponde  a  exnta- 
mente  100(10  metros.  A  marca¬ 
ção  Intcnnedlária  de  5  km  foi 
Iclla  para  facilitar  o  trabalho 
ele  aferição.  Tódas  as  faixas 
são  encontradas  a  direita  da 
estrnd.i,  no  asfalto. 

G'  Novos  prémios  que  ve¬ 
nham  a  ser  ofcrcrldos.  serão  di¬ 
vulgados  por  novos  aditivos  ao 
regulamento. 


V 
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jmpoçüTel.  Av.  Copac»j&na  mu  da  utrada.  Ver  boje  a  aerreíflo.  Ver  a  treUr  de  m- 

13/401  —  TO.i  37-2141, _  amtuihi  na  R.  14  da  Ualo,  Kundn-íelra  a  eextt.felTa,  « 

_  OARUO  KOtJBAEO  —  Qnv- 411  tundoe.  “  -  '  ~  . 

qulpa^  llílca.Be  ooro  CrO  300  000  i;*|.niiji7»uVM  -  jz  rr^ 

Imiie-  qunJniier  InformnçAo  conore-  ooo  Tiã^íS.S3« 

Alvim,  lo  eòbro  o  Kaim»nn-Ghl»,  P«  «X»  <><»•  Te..  SO-Mgl 
lo.  1003.  motor  B-iasooslA  —  CAMIONSTA  oomercial  OMC 
3  130  800.  Tinha  choptt  OB  -  fechada.  Veiulo  1  000  mll.  - 
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O  40.  vendem-so,  fnclUto.  R.  juij  •  muitos  outrcK  Mnin  -  -  —  1 

Santana,  77,  loja  E.  N.B.  —  Revi»,  por'pc::£oaí  RODGE  CUPE  48  —  VendO' 

J  vil  CARRO  MERCDRY  53.  Mec.  e.speclallrado.  O  «Bldo  no  P«l»„me>hor  oferta.  Eetrada! 
1  lii"  ^  portna,  equipado.  Vendo  plano  que  desejar.  Troea-ío  2®  Oaoula,  n.  180-A  Ilba[ 

’  "•  melhor  oferta.  B.  Afoneo  Pc-  pelo  Jutto  valor.  R.  Condo  d°  Governador,  Sr.  Alvim.  | 

-r-:—  na,  6e;207  .  48-6683. •  Bonfim.  40.  DAaPHn4S  —  Vende-ee  dtl-I, 

Mtodo’  CASnNÍÍôEa  —  vendem-ío  CHEVROLET  53,  mecinioo.  eaudo, 

*]„■  Ohevrole’.  58  e  1'ord  51.  mo-  Bcl  Air,  2  portos,  está  no- 

n..)'  tlvo  llquldaçllo  de  firma.  B.  vinho.  Oastol  1 500  mll.  — 

‘  llrnnos  n.  I  180.  Ramo...  Vendo  facilitado  sd.  Rua  Bts- 

■gj".  POi_47.  N4o  tem  tel.  _ 

CÃMUtRAO  í’NM  —  VÍndõ’, 

—  1002  todo  I00'i.  Pronto  pa- 
^  .vliJor-  Aceito  auto  naelo. 
ma-  E'*  *“““  !*"■“  pagamento. 

S-  M-3242.  Nag&lo  4  vmg, 

>  Sr.  CADIIÍLao  —  Vendo,  1049, 

117.111  e  branco,  ôtlmo  estado, 

--J-  4  porms,  lildramOctco  nOvo 
hac  5,’?'^'®'’  Ver  na  R. 

nir’  ^'■‘>'“>.0  Duarte,  27,  Lgo.  da 


Br.  Oeoar  à  Rua  Mlnletroí 
yivelroe  de  Oaatro  43-B.  I 
bODOB  52,  quatro  portee  emi 
dtimo  estado.  Vendo  bara-' 
tlaslmo  p|  deiocupar  lugar, [ 
Eal,  Intendente  Ma«alh4es,l 
030.  Cgmplnlio. 

ÕAUPBINB  61 


Castor,  to- 


Desde  IB3b  •  serviço  dos  aulontobillsles. 


1  Regulsgoni  de  moloios.  Secio 
y  «speeielinds  em  Hldunubc. 

moiores  Reckai  o  díreceo  )i;dfauli& 

Wa  demar  S. 
Ramos 

Rua  Cupetlino.  452  •  Quintino 


UNHA  £*'1 

murà  GERAL-LUBRIFICANTES 

^  baterms 


Part.,  qualq. 
,  lOOCr.  Crj 


||  ndo  de  reparo».  Atendo  i-itta  ou  fln.  c|  pcq.  entr.  CHRYSLER  I.MPERIAL  - 

I  domicilio.  Tel.  Ü‘J-173X.  —  Tmv  JaenrO.  3 _ in.54  —  Vendo  urgente  - 

VERO  iSTLLYS  04  —  Venda-  AEtlO  WILLTS  Õíl-Ul  —  Bom  1  500  OOP  —  Tel , :  33-3700. 
le  pouco  rodado,  pneus  no-  estado  geral.  Vvinlo,  troco,  CAMlNHAO  P.aRCO  47,  dtl' 
vos,  equipado.  Tel.  40-1003.  facilito  oin  14  meses.  Rua  mo  escido,  venda  4  vlstn  - 
Sr.  Ncro.  Palm  Pamploun.  "00.  nua  Geimro  Lomba.  liM.  D 

ÀÜSflN  —  A-40  —  1040  —  AUTÕAfõVEÍS  revia,  por  pes-  Çuxlus.  Centro.  _ 

pneu»  novos.  Urgente.  Aoel-  soai  especlallrado.  VoUcs.  «0  CUKVKOLET  lOõfl _  Vcii 

ta-ae  oferta.  Ver  sO  do  ni.-i-  n  65  desde  1  OHO  mll  Daii-  jicj.AIr  mrrãiiicu  srl 
nh4.  Rna  Matoao,  207  —  prlite  60  n  03  diMdo  i50  mll.  t  „„r|.||j  ráilí» 

«/s,  Gonllnl  83,  1  200  mll,  dkw  <■"*"‘‘^0=’,  1.  Porl.is.  rnillfl 

AA^STrivitT  Vd  I»i“r,™i,.r“  «2.  Sfdan.  1  200  mll.  Aero 'Jucumeiilaçao  em  onletii 
tíSnca^^^rÂdln*  00  «  «3  UeKle  0110  iiiU.  Ru-  direto  dono.  Ilim  l*.iul. 
«rnSo^e’ uôvÒ  ‘  Ver  úa  Rua  ™“'  Ve-  Krcilns,  -15.  loja,  9  às  1 

Lourliiii.  _  iiíf  deseiií?  O-RO  500  000  —  Vende-ee  uc 

AEItO  WILLYS  8B-6o:  ven-  ?“.»f  'íust^^alor.  Huã 

í!'aTona7oirS??ca?.°o^.  ^  ^  f  ?u!'êrn17"n.";  Ver^-nT^u” 

t4im-4e  oferta».  Rua  Dr.  Mn-  AnRO  ItlLLlS  —  Ven-  .Mmtrante  Oiilule  n.«  464  - 

nuel  Marrolrof,  2  626.  -  Balr-  de-»c  otimo  carro  ano  19D!I  Prnciir.vr  o  Sr.  Hul._ 

vo  <1::.  Bimuarlos.  ílhn  do  .scm  l),-itida,  um  dono  sõ  CÍTOOEI4  U  L.,  31.  ótlino 

'Governador. _ _ mm  rádio  e  estufamenlu  400  de  ctitr.,  rrilo  ã  comb. 

AERÕ  ÍVÍLLYS  1063  3.»  sério,  de  couro  per(eilo.s.  Ver  c  á  vlsia  630  mll.  Ur.iente.  - 

Vendo  cem  por  conto.  Ver  tratar,  eitbado  c  domingo  íj**  5*®  Maio  n.e  1.  Telefono 

lluu  Barão  de  Bom  Hotlro,  i  uua  General  Vciiáncio  _ 

nas,  tel.;  38.0394.  Pereira.  iV  ap  302  a  par-  CHEVROLET  53  _  piHm 

AERO  WILLYS  03  —'Vendo,  (Jr  de  sec.-feira  à  It.  An-  ®  J»®™"*  4'*“®  b 

novo.  Ver  na  Avenida  Atlfln-  Maciel  313  iníqulua.  FuclUta-se.  Bai-6 

ttcii  t  SSB  L...  _ _  <lo  Mcaqulta.  562.  Tel.; 

ÃliTOurtvT-iB  —  va»  AÜTOaiôVEIS  nacionais  _ _ 

compre'  NSo  venda!  Mo  ®  «atranselros,  rcvLsados,  CAMINHÕES  -  Vendo  2.  ni 
tronlic ‘n  Jí.?,  «®Ri  aprescnloçao.  cm  (J  Oleo  leota  loOOOOO.  outr 

nn^soílv?  o  A^AnH,  esludo,  com  ciitradas  InjernuUonnl,  lOOOOOO.  Ve 

onsuUar  u  Agencia  Te-  ojq  mll  e  linanoia-  ®,  ifotot:  P*»to  Relógio.  Prcsl 

xas!  A  vista  ou  a  praio  os  “r"?®  *  ,,V,w  dento  Dntni.  Km  I8>á  —  s 

melhores  preços  na  maior  Amnml. 

variedade  de  veículos!  Xa-  mm^nlraXs  senliar»  elU  ,ÇAMDafAb"'chevrolet  lOÜ 
cionals:  Acro  Wlllys  fiO.  MilVí. ^iTitVr  V^ndo  cm  bom  estado.  Ai 

fll.  62.  63  e  B4,  V.  c«‘>res,  n  *«• 

Slmca  Cltanibord  61.  62  c  f"®'  I*  «T  tíf "’?® i ÔitBVRÒLET'  195J  — ~Oníc 
63;  DKW  VemagSS,  60.  "df,®"  3,-"“';?,',  "^2;  5?“'  dono.  Vende-re.  Tratar  na  Ai 
c  62  sedan  e  vemaRuef,  J''*"®  Pé,*'®»  ""‘vfíhvJ  ?!  m  ^ 

>rirr1ÍnI  #»*>  RI  i»  M»  VnTl/c.  Gl 62»  ACfO  >>  illy.s  Cl  J**  ^  —  IjCblon. 

aecn  39'' 60  61  6’  63  e  ®  ®“'  AusUn  50,  Ford  'í'an-  CITROEN  47  e  N.Vih  47, 

!•  RiTvaí  ivnivV  6Í'  ..67  '»>»  51.  Cadillac  49,  Bulclt  oortn»,  250  mll  eni.  R.  Pnm 
•vi;  d“  unlilne  GO  61,.62  e  «■  35  e  outros.  -  lojlítrel?  34.  TeLjs-Moe. 

l  i  nitros  cl  eiitril-is  a  S.  não  necessita  Iiador I miEVROLET  lOOO  -  Impai 
..irtlr  CrS  690  OÕO.  Es-  ®  ««Ita-.sí  seu  auto  comi.  ®  r'‘ ^dn 

.ranreiros:  ChetTulct  48,  _ -^Ae  tr^.T  o"  mêmw.  í 

1  pis.,  iióru;  Ford  40,  4  AU.STIN  A140  —  \eiidc-  Conde  Bonfim,  66-.\.  Tel  • 
pis.,  ráillo;  nicvrolel  50.  se  cm  perfeito  estado  gc-  34-iim9. 
na  plntiir.Ti  Riilck  48;  Ca-  rui  —  Estrada  dn  1'nrlclii,  caicvnoLET  I93i.  sedunet 
dilKic  49.  -Mcrcurj-  55,  Ans-  29,_s:j]n  222  —  Jladurcira.  2  p„  hldrnmAtlco.  1  320  000 
tlii  .52.  Skoda  52,  Morris  akrÒ  wíllys  63  —  Bcml-  -Itonjq  rena.jn. 

0.\T'ord  .81;  Volvo 51 ;  Olds-  novo.  equlioido.  vcnilo  jVí.  CilÉvnÒLÊT  S8'.'4'portiUi,  h 
mobile  52.  4  pt.s.  e  muttus  MlnUitro  Edgard  Romero,  drumãilco.  Vendo,  tivco  c 
outros  c;  entrada  a  partir  Madnrelra.  Troco;  fa-  fncllico.  Rna  Afonso  Pea 

CrS  330  000.  Suldo  dentro  f”*'®--  .  _ _  Jíld™-  .  _ 

ssl  possibilidades.  Visite-.  AEUO  «0,  61  t  Cii  —  Sn-  CAMlNHAO  PU>A  l’-6Òo  l 
lins  sem  coiiiprnmlssol  11.  pcrequijtados.  várias  r.íires,  —  Vende-se  c/  renlçq  cert 
SSo  Francisco  Xavier.  342  desde  960  mll  —  IlurnI  63.  'A'f  fír«7“ 

(Maracnnf.)  c  Jt.  Jlarlr,  e  igual  a  nova  1350  mil  c  W 

Barros.  'L  "  "ru?  V^» iSiUleofrMÍm.  nn 

AUTOMOVEL  CrS  360 ODO  —  h  cnnib.  —  Troca-se.  UUn  proprlelnrtn.  Alffindeí 
AualiB  l‘J48,  sedan.  4  portna  Conde  do  Rniulin.  10.  imaa.  Vendo  4  mllhiirA  .300 

.4  8  —  Vendo  facilitado  —  •  .  .  .  23-8330.  riimal  219  ou  _ 

Trovcisa  da  Olaria,  21,  Co-  ÀS  NOSSAS  condlçGes  sao  sj.jsçj 
cota  —  Rha  do  Governado.-,  incomparáveis;  Daiipbine  f;iÍEVRÕLrT~on  —  vánd?: 
AUTO  francês,  coiifõflãvcl.  60  a  63  desde  750  mll;  Gor-  ™  i,™  esmdo  Belnlr  — ' 
econômico.  Igual  oo  laabeln  dinl  63.  1290  mil;  DKIV  portas,  lildrom. 'l^teeo-  ssoí 
cou»eiT.vç5o  eiiuereda,  auo  1290  mll:  Volk»  Ver  c  tnitiir  no  ntbádo  e  di 

ír'i  •"Ibemaçoc»  —  60  a  65  desde  lOÕO  mil;  mingo  nn  Av.  rastenr,  H 

-rei.  3B-00ü3^ - - — ^  Vemaguot  61.  1150  mll;  c!  Sr.  Riumumlo  ou  Sr.  A\ 

'êstí^do*^'  Aero  60  a  02  desde  9.50  inll;  lltJM®- _ _  _ 

2  800  Oüb  Àv  íferm  ã  R"™'  inso  mll.  c  mui-  CHIWtOLET  1937  -  Ven  d, 
'.  «»■ .«N  oulrt»,  equlp  e  super-  «.o  cUmd^ro».  mreãrnco,  . 

AUSTIN  1031  —  Vendo  pela  '^1''®"^  Cnpltâo  Borbosn.  560-C  • 

oiGlbop  oirrta*  —  liznuo  —  iroc#  se.  u  co:üUí  —  Illui  do  Govcnii 

pneus*  ptniura.  etc.,  cra  bom  saldo  no  plano  qiic  iicse- 

cr.wiclo.  Rua  Fetrocochtoo,  ]fl.  jar  —  H.  Conde  Bonfiuíi  «AMlNHAO  ÒMC  52 _ nim 


Av.  Ernam  Cardoso.  164«A  164*6  *  Cascadura 
Tol.:  MH.  740  —  Cotsl  90*1736 


FRISOS^ 
EM  DURO 
ALUMÍNIO 


DICW  Vemnguete  61.  Equ]pa< 


ganização 

iUDÕNIBUS 
Peças  e  Acessórios  para 
Carrocerias  de  Ônibus. 

L0JA<Huâ  Quintào,  80  •  o  80-A 
fsquin^  de  Av.  Suburbana.  9648 


a»  Mota  dii  com  r4dlo.  Um  lindo  car- 
Itaoca,  ro.  Vendo  2  800  a  vUta  ou 
1  500  do  entr.  rest.  a  comb. 
lo  «ta-  Tlua  Oonvaga  Busto»,  160-B 

mll  de  -r_?S:?El- _ 

Alaga-  DKW  Venwguete  61  —  Ven- 
de-»e  um.  em  étimo  estado 
|.  retlfl-  6e  conaervoção.  Rua  Barto 

.  Vendo  do  Bom  Retiro,  2  730. _ 

Oonçal-  DODOE  48  —  úttmo  catado. 

: _  Vendo,  troco,  facilito.  R.  Pa- 

Rel-Alr.  ranapanema,  388.  tel.  30-7298. 

hidra-^  DAÜPHINB  63  —  Particular, 
iva.  CrS  Vendo  ótimo  estado.  Ubsl- 

no  che-  4**®®  Amaral.  44.  Centro. _ 

.Ãbo.  n.  biciV  —  SÈDAN  60  •  Ti- 
xi,  rodxndo,  vendo,  me- 
-  Excep.  llior  oferta  h  vlgta.  Se- 
4  pts.,  nador  Vergnelro,  174.  ta- 

hldram.  ragem  Vitõ^. _ 

^ta.^rt'  DAÜPHINE  õu  Gordlnl  . 
22.  loJa'.  Compro  de  partlcnlaT.  Pa- 
"Wral  if®  *’®'l*-  í**e4ot®  ripldo. 


Oualquoi  tipo  ds  cairo,  nacional  ou  esltangoira 
Vldroi  0  borrachas  colocaçáo  na  hora 
Vondas  atacado  o  a  varejo 

SULAUTO  PnoSItrÍa  ltda. 

Av.  Suburbana,  S.648-A  e  R.  Qulnlão,  51-A 


AUTO-PEÇAS  f 


LTDA 


OFICINA 

AUTORIZADA 


PEÇAS  LEGITIMAS  WILLYS 
garantidas  por  6  meses  ou 
12  mil  quilômetros.  Revisões 
de  1.500. 3.000  é  6.000  kms 
e  lodos  os  serviços  de 
garantia  Willys, 


Rua  Carolina  Machado,  74 
Tol.:  23-8064  •  Cascadura 
Rua  Barão  ds  Mesquita,  990 
Tel.:  38-2506  -  Grajaú 
Estr.  Intendenla  Magalhães.  10 
lel.:  MHS-763-Câmplnho 


- n — r: — rt -  Citroen  47,  Auxtln  50,  Pordi 

'  .54  — Taunus  31,  Codllae  49.  Bulclt’ 

enlda  Mtn  lí  t  r®  C7,  Morcury  54  e  outro»  ns 
5Ia-  ti.  Marir  e  Barro».  72.  N.  B., 
roço,  facilito.  saldo  V.  S.  determina  como' 
r  40  D»  luxe  — idewj»  pagar. 

«pellnha.  P.  :r,r.-i desde  '650' 000  de  entrada: 

.  A®-  Dauphlne  60  »  63.  Gordlnl 

•  simra  61  e  62.  Aero  Wtl- 

: — _  Ij»  ei  e  62.  Voltówageu  60 

r  Btfttlon  Wagonja  á4.  Ruml  M,  p  outroi  ni 
FaclUto  ou  troco  H.  Marlz  c  Bunos,  72.  K.  B. 
flc.  dc  menor  o  SAldo  V.  S.  dctermltiA.  como 
e  manhá  37-753C;}dcieJft  pagar. 

.  rtrrelta  Viana.  nAUPHINÊ  1960.  ôtlmo  cetn-jbõm 

- - - - -  do,  vendo  GrS  flOO  de  enxni'  _ _ 

1.  It  Ligeiro,  dtU  dtk.  Rua  Siquelri  CampoA  A.^lrAcUo. 
de  m&nhá  a7-7iM;  33*A,  —  30*3435 
Forrara  Vlnna,  18,  de  BOTO  53724.  4  p.. 

- -  ent.  I  1/2.  êfll.  35  mcficp. 

Chevrolet  Braall|dJií»  Laranjeiras,  103.  c 

la.Kei  A*n  ApIvtca  _  * 


ROMA  PUBLICIDADE  43-926G 


OODCIil  51  <—  Perua.  etn.FC 
PEtado,  c!  muquinu'39 
Standard  rca..  à  2  meseu. 
capas  etc.  mot.  urx. 

_ IVer  ca  R,  J09é  do  Rei». 

Tiãdíõ,  3450,  Tel.  2g*4B87. _ 

L  R.  DKW  62  Belcur  cm  c&tado 
por*  impec&vel  do  tudo,  vendo  á 

_  Tista  ou  c’  2  000.  entradn. 

;dodOB  53  ~  Perua.  Vende*  Acello  rtodra  de  53  cm  ài-  .  ^  ..  Riii  i  írí.  ’  n 

po  barato,  motivo  outro  ne*  ante,  mec.,  4  p.  Ver  no  U.  ^**„*^‘  '**^  Í  m  i  ^  dc-aa 

gócio.  Voluntários  d&  Pátria,  »7oBé  doa  Bela,  l*la0  <prox.  *  Rêimos  ■*  c*  Sr,  .Alberto,  ^ 

In.  350. _ Pilares). _  KUnaXÒ  —  i'arso  1052.  Ven*  aej.  A 

^DKW  64  —  Vende-M  3  950.  DKW  63  —  Vemaguet  —  de-tje  em  dtimo  citada  pela  'pij^ 

iTel.:  48*6335.  Vendo  pouco  rodadu.  ôtlmo  melhor  oferta.  Rua  Bcrimr» 

^""c-at^tV  o1.’’“SSn?.^*go"’ra  ?e°  urcli^gêl.^. 

gu'«l.  248  .  38-5128.  MecA-  Melm"' *  portn».  M«nnl-I  “yj 

nlco  te,  tn!  oferta,  B. .  Meicr.  (.p,  (,|q  \^rn  estudo.  Vendo  ^  1 

crfkoFN',»'—  rttimo  «1.  DODOE  píTtlcular,  52.  como: com  3U0  mU  de  entrada  e U,,: 
do"  gerai!  lítaTla^^rnSr^íin®^».  tuf  o;>8m«l.  V  Magulhíe»  " 

100^7.  Rua  Uruguai.  243.  Tc*  84!  «MSI.  Rcfticugo. - 

Icíone  3a<5138.  com  Cláudio. _ KIAT  ISOO.  11)51,  «m  bom  cr- 

DXírFmW~6n"T~ Al"  il#r  UODOH  4l  —  Praça,  bom  es*itado.  Vendo  com  300  mll' de 


4  portar,  estado  GORDINl  65  —  Pouco  ro- 

‘“â®-  “Sf  nt®.'Ruã'do"BÜ^  '^°4^“‘^“  Troco* c'^  xai!mc“^^ 

po.jiqs,^ - Grande^,..  193,.  Loja  1  - 


GORDINI  63.  10  000  Km, 
erpupado.  Cinza  grafito  c| 
cit.  vermelho.  Tudo  lOOv,. 
C:'5  4  lOO  à  vista.  Financio 
ou  troco  p'  carro  nacional. 

_  _  _  - .Bua  Aaraiijo  Uma,  47  —  Tí- 

FORD  57  —  Vontlc-sc  Jucü. 

Ulillty,  4  porUs:  aei»  Cl-.GOIIDINI  *1.  Unda  côa,  elh 
lUnIrns,  mccánlco.  Tr,vtar  t-itado  de  nôvo.  Troco,  fa- 
Srulior  dos  Pussus.  222  — '  nlUto.  Rus  Conde  Bonfim, 

Sr.  Elias.  TgL  58*6709. _ 

KORD  lü-H)  —  VcUtlo’PÍck^  dÒRDÍNl  r  DAUraCJTB  63 
totaJmentc  reíornindo.  Ver 

na  R.  Barfio  Bom  Retiro  622.  Ministro  Edgar  Ro- 

— a,  ■ »  “  ■  .  '  r  '  moro  *646  —  Madurelra. 

FORD  51  4  portas,  máqmnn  - s — — • 

retificuda.  8CO  cie  entrada  ou  Tcimaro, 

melhor  oferta  6  vUu.  AceíS  A^b^do^s?* 

trociv,  R  Mupiá.  135.  Irajá,  sobrado.  Sr. 

r “  dV.íí *  i~  aÕWmi  os.  vendo,  troco. 
Compro  1  iLudo  a  dinlieirc  fnciiuo  cl  1400  restante  at* 
ile  particular  n|  meu  uso.  is  mrars.  Av.  licm  d»  Ba 

Pago  Justo  valor  —  Telc-  —  253-B. _ 

fone  48-9579.  COkblNl  62.  —  Vendo,  tto- 

OORDLvrà.  rádio  impecá-  ?®-  *0''“'.®  «®“  J  3C0.  rc»- 
v«l.  Facll.  com  Cre  1  OOOOOO  1“'?“  15  mese».  Av.  Mem 

entr.  troco  por  Kombl.  Cou-  de  sa  —  2S3-D. _ 

de  de  Bonfim.  793. _  mLLMAN  50  —  ôtlmo  ct- 

tGORDINl  1303.  ultima  ceric.  tado  400  mll  entr.  B.  Fausto 
[Vendo,  Tol.:  4e-99J«.  Barreto.  34  —  Tel.  48-1400. 

'gOUDÍM  —  Compro  do  1'ÜDSÕN  52.  e|  lAdlo  oríg  .  6 
162  a  64,  em  bom  est:ldo.  Cll  .  estado  de  nova.  409  mll 

- 4.-  -  - = - ITogo  boje  a  vista.  Tclcfo-  S?.\q  IK'"  *■*  **® 

O  51  —  Vendo  a  vtnaine  58-8078  lE--!?»  —_4g.-4.ti7. _ _ 

imuo.  AutomÓTcJ  Clube, - ?r. - v~  HDGSON  53  —  Crí  850  000  k 

—  Vicente*  do  Cftrvjilho.;  ""  Çinsra  c  be-  ^  n.,  e  cilindros,  mecA* 

- -  —  lEC,  excolcuis  estado,  equipa-  nica  ollmo  estado.  R.  Fran- 

Ido,  ünlco  dono.  Ac.  troca  ou  cisco  Eugéulo.  398  tol  :  .. 
.“• -FS??®  Boullm,  5<.3g0a  _  Guimarícs'. 

e  ef '  Iiao  ÕM  31  -  6  elllnelro», 

uORulNl  63  e  61  paOOCO  mecoulca  e  pintura,  estado 

do  novs.  SÍo  cm.  R.  a. 
[Franclaco  Xavier.  860. 
IfE.NHRY  JUNIOR  53  —  Im- 
pecavel,  único  dono.  Troco, 
ilnnnclo.  B.  D.  CccUta, 
30- A.  —  R.  Comprido. 
Hll)LM.4N  50  cm  bom  cata¬ 
do,  voado  com  300  mll  d, 

tado  de  xero.  Senliõraqui  vãl  Mn^miteí*.  3  451®— Realemo 

vlujar.  vende  sou  enrro  com  sv.>raísxr"p; - - ,  .  , 

7  mll  km  rodados.  Nunca  »o.  ~r  Coupé,  étimo 

freu  arranhfio.  Comprei  reto  SL”’*!?»?-®™», *  ,*°ÍÜ5" 
na  Cnssio  Munlx.  Posso  íncl-  Uruguai.  218. 


Praça  da»  Nações,  142  g, 

CAÇAMBA  —  Vendo  nova,  trs 
completa.  lOCT-  700  000.  Cer-  no 
quclrn_puUo._S23^; _  34; 

CHEVROLET  -  FfRGAO  fí 
original  timcrlenno.  ano  l, 
de  1951,  licenciado  e  em  to 
funcionamento.  ' 

nela  melhor  oferta.  Ver  .  _ _ _ 

partir  dc  scgunda-felrn.|vè"tido*'”*”rsc‘r; 

com  o  Sr.  Rodolfo,  nu  RualBríu  dc  Pina,  30’ 
Figueira  de  Mehi.  283  —  c.".:.::':; 

Tratar  na  C.vsa  T/Conar- 1  Vendo, 
do.  Rua  rio  Ouvidor.  163  28-0755, 

—  Telefones  22-9321  . 

42-811*. _ 

r.UlILLAC  PRESI 
ar  eondlc..  Proced. 

I.imer.  Exccpeianol,  t 
Ihõe*.  Ver  Geii.  Ai 
.310.  ap.  102  —  Lcblt 
CHEVROLET  lOãi  - 
plaendo  há  :im  nu 
praça  —  Vendo  rni 


i  “  nilL  »01KS  JbU  J.  as  J  321  —  Osvaldo  Cruz.  ÍFO 
desde  1090  mlli  DKW  62 lrrv^-==^-,,v — v;k;^Io 
hcdan  1700  mll-  Vemi-iDôDP-DhB  61  02  geio  —  ^en-,  . 

!íi.i  «1  1  150  mfi  .  I®®  *"1  ®®"’  evtado.  Rua 

piet  61.  1150  mll  e  mnl- ,  Barros,  j  148-A  — ‘Tí' 
lr.s  outros  cqnin.  super-  Hélio  'FO 

llraclo  Troca-ee.  •—  O  urgente,  motivo  de  via-  ?" 

saldo  no  plano  que  dese-  gem  Cnj  1  400  4  vlstn.  R.  ^ 

Jar  —  R.  Conde  de  Bon-  24  de  Maio.  265  —  48-4317. 

íltn._40. _ _ DAUPHINE  63  a  61.  Ottmn  ^9 

likW  '\TiMAGirET  63  — i«sladQ  de  conservaçéo.  Veo-  5  , 

Ollmo  estada,  equipado.  —  ç0< 

Troco  e  financio  —  Real  - - - -  bo 

Grandei-x.  183.  Loja  1  —  FÃ 

IAM  IX  hnrfic  geral,  Vendo,  troco.  facDUo  Uf, 

!  _ em  H  moM*.  Rua  Palm  Pain*  ínr 

DODOE  Coroneí.  bom  «e-  plona.  700.  , 

tado  -  Vendo,  troco  e  ílnan-  DKW  "m.  Stdan.  tllLlmr7r-líT/ 

419-A  —  Tel.  38-0690  —  Hoje  sérios.  5  pneu»  novtx'.  Ven-ií?,', 

e^amanhS. _ _ do  com  2  500.  Rot,  facilito. ub 

DODOn  31  —  Em  étímõTêsiõ  Rur.  Bispo.  4Ljnio^_tcm  tel . I — 
dc  -  Facilito  —  R.  TOrvM  DKW  BELCÃR  1063  —  VenT  „,7 
Homem.  ISO  O  —  Mercearlajde-s*  com  sarantta,  máqui-  ?  i 
—  Tcl.  46-7770.  na  O.K..  em  étimo  estado.  — * 

DKW  BELC4ã~68~ir~Õ  '■'■'7®  ’'“‘'®  3800000.  Tra-  TO  -  -  . . - 

km  marrin,  ”  '*'■  R"»  Almiranw  Guu-  Vendo  o»  troco  Rua  Gene 

«  Tanganica  --  çaivcs,  50-A,  Agftiiela  de  Au-  ra*  B-tltiado  dos  Santos, 
TT“®“.,.®  —  Real  tomáveis  Cu-.-alhlnho  Ltda.  9uod.T.!upc. 

V/?','»  ^  ~  DAUPHINE  1960  61  —  Vem  TORD  36" 

Ate  18  horas. _ _ _  do,  perfeito  estado.  Meo.  e  '  - 

DO  D  GE  1948  —  6~cUin-  bateria  novas,  c,  garanti»,  do  tC»tar. 

Sv  íS..;?:Sh.t  “'SSn-SS’ 

S!.riS.°,  V,',"",?.  Ts."",,*.  "!■  »■  «  — ; 

301  —  Tel.:  46-0819.  DArPHIXE  83.  único  do- 
DÃUPHIKE  60  —  Ótimo  esta-  mL  do  0  km.  linda 
do.  qiuuquer  prova.  Cr5  ..  .  ®®*’>  otiulpado.  CrS  2  380  à 
!  450  mll,  urgente.  R.  Fcll-  vista  ou  1  300  dc  ent.  ci 

pe  Camnreo.  41. _ prèst.  de  ISO  rali.  Rua 

_  Azul  Ja-  Araújo  Lima.  47  —  Tljucs. 

perfeltu  coneervoeSo.  DAUPHINE  62 
Bua  SSo  Francisco  . 


VcnUc*sejaiJ7.  Tí*i,:  ao-ic«3.  *| 

a|cHBVROLirr  39  —  Troco  ~ 

>  —  Facilito.  Aventdft' 
»JT.  tc!.  30*1033.] 
—  CAMfNBAÒ  Chevrolet  65  -*  | 
íATtwio  100*“,,.  Tfl. 
roni  Jaime. 

-  Compro  58  a 
65.  Taíjo  na  hora.  Tel.  . . 
45*1357  —  Jorire  de  0  às 


DODOK  57  —  Mcc.,  6  Cll.  dc 
4  portua.  cm  ôtlmo  «etado.  * 
rnclUto.  Rtm  Angolo  BUteu- 
çQUit  n .  ;27. _ _ 

!rÍKAV-S’EMAG  —  Todos  os 
modelos  15G5.  /cro  km.  — 
Praao  Pítlmar  S.  A.  —  Ea- 
tnclonamento  na  própria 
lojn,  na  Av.  Mcm  de  Sá 
n.^  154,  tci.  52-0561. 


AUSTIN'  A-40 


Pintura 


-  ..  Particular,  ban-  V.  còrca,  «qutp.  —  Saldo  ai 

|do  branca,  todo  100^7..  550  mil  comb.  Troco.  Rua.  S.  Frun-! 
>Tarechal  MaJet*  1^4]  ■  cluco  Xavier.  542. 

-^nr'A  "Ê‘rnft^  GORDINI  7  DAUPHINE 
— ♦  OuroBem.  Compro.  Pa^o  a  visla 

Wie*M'â“Trcr.  —  r^mo,  Telefo- 

— -  ■  -  carro  48-7183. _ 


Tiorolwm  mal»  nnda.  Boa  -pre-  23-3434  e  Rua  Afonso  Fe- 

6.  651 ‘rentaçéo,  bom  esLido  e  acol-  na.  67-B.  Tel.:  34-6321  _ 

_  Jta-se  troca  polo  zeu  carro  ou  Palm.nr  S.  A. 

. .  Bulfk  «I  õkw-vèmXg^  CoíííFi 

47.  480  000  1  bsoUo.  à  dinheiro,  de  par¬ 
lo.  Mercury  Hcular  p|  meu  uso.  Pago 

50  .  justo  valor 

fiiunuo  51"  óftw  ^  r** 

S""*®'®  Ã  —  _  - 

....  cam.  Favor  tel.  57-5736.  Com- 

Tmlo  refor-  pro  p’  meu  uso,  _ 

«lUlpildft  p./  modèlo  64 


FALCON 


ÍBoa  que  qttelm  uni 
realmcnte  conservado..  Estu- 
da-sf  troca  por  carro  naclu. 
nai.  Av.  Osvtttdo  Cruz,  61-H. 
FORD  FAIRLÀNE  57  — "itr 
dramático.  4  port.-u,  »  colu. 

_ na  portelto  estado.  Vande 

_  AlãquI-  so,  Trainr  tcl.  47-SODl. 

na  retificada  em  perfleto  FIAT  l  4oa  —  Ano  loss.  Ven. 

- - .estado  geral  —  Eslrada  dn  dc-se.  Perfeita  mccftnlca  Cal. 

“®®^P“Í»  Portela,  29.  sala  222  —  Ma-  Btdlo  oriqinnl.  Ve- 

.....In  nunclo  FlOre».  595.  ap.  203, 

- 7. - r— cr  Lcblon.  Tel.:  27-9708,  Base 

ôtl^i®®  SOTO  1057  —  Coupí,  hl-  I  600. 

draniatleo.  perfeito  estado  —  f.í4Bn"Vq - 

Cr*  3  000  000.  Bua  Alberto  ‘i???  .®®J3' 

Campeo.  299.  ou  Posto  Texaco i 

Lagoa.  —  Tels.:  22-0693  ou'^^-,  ~  LuninJUros. _ 

27-0777.  FIAT  48  I  lOO  retificado,  pln. 

Dldv'60  t  M  —  Vendo,  bom  ®  íl'®'*?®'  "t''!’*®  «  dn- 
estado.  Avenida  Ministro  ^  ”1'.®°!®.'!,“'.^'" 

Edgard  Romero  446.  Mndii-  t™®' 

relra.  Tro:o._faclli;o.  te  Klbon.  Sr.  Ju6o,  dia--  utele 

DKW'BÍÉLCAR“6l7T0ÔÍ“^  •  '.«S 

K4  _  1»  -í-i-  *1,.  r  espuma.  rAdlo  plnt 

.  Ãii-“  -.í-  PiPe'"'*'  Citroen  47.  eter, 
pcrequhiadas,  ollmo  esta-  puit.  noros  pneut,  mecAnlci 
do  —  Troco  e  financio.  —  looçf.  ru»  Francisco  RoaI 


_  T.  48-9579. 
Compro  usado.  Pa- 
5  vista.  Sedon  ou 


DAUPHINE  1962 
malca. 
facilito. 

Xavier,  3 _ 

i  avu  o  JU  oe  isu  DRW-VEMAQ  60.  _ _ 

-  p”  Icdan  íbPfretlulpado.  epradi  da 

:  ou  Volice  Av  Co-  ®Ãvo.  Ru.v  D.'.  Satamiiil,  156. ! 

,  245.  «p.  flO.s  — Te-  DODOE  UTlLftY  52  ' 

17-2748  ou  57-9110.  mamente  consenada.  2  500. 

Vp — li: — í^--57n:u  Unlo-a  dono.  Tel.  48-6656.  I 

estado,  de  61  a  63  DÉ~80TO  5'3  ifiüTHScT^! 

. _ P  .  ®  ui  h  84  m»|«  liado  do  B.lo.  Facll.  R, 

CHEVROLET  1D5I  Pnrt.  mcc.  "“4®,?  P,  *  ®  Haddock  LObo,  66.  Cruz. 

\  ‘“rí-  Ven-  L"  —  Telefone  ...  0,^^  g,  Be;<ir7T:»~ aíí-lT, 

^®8orlnu,  oJ!::»®!»; _  tlnlco  dona  Equipado.  Car- 

n.  4.1.  Tcl,:  58-5987.  Muda  da  DKW  —  Compro  de  60  a  1®  8»  fino  trato.  Cr*  4  400 

rijuen  _  _ _ _  g.j^  Pagamento  a  vista  -•  "  vista.  Financio  ou  troco  p’ 

CHBVHOLirr  5!  P.O.  —  Ven-  hoJe  —  Tel  4*. 807*  carro  noe,  Tel.  58-807$  — 

rlc-.se.  HA  ::0  d:»  emplaca-  riic\u~'-iriAi»^  - 7ri  — & _ _ _ _ 

do  na  pruça.  Ver  «Abado,  dt-  P„„X.^'‘At'  »  e„*0  —  Cr8' DAUPHINE  62.  grenA.  rAdlo 

po’j  de  is  horas  e  domingo  6i'>A'nn!.  Otimo  estado.  Bast;. _ — „  v  _  — 

Trí.“í?'íci  *•  éo  pma  s  Francisco  XaTíe°;  la?®''  f  ^  ‘l*,’-’®  ®"  »®  d«'Real  Granileva.  193.  Loja 

Tra.oj  lel.  2J-J^8; _ ^  •  ■*'“»  o-  rrancisco  Xavier,  joo  Aceito  oferta  a  visto  i  _  Até  ig  hnraa. 

Ò.AMINHAo  Chevrolet  57  —  DeraocrAtleos,  5t5-C.  tel, ,  r.'. - ~ 

Vcnde-»e.  Ver  e  natar  tia  «0  *«>-  750  000.  30-1914.  ,ÍK>B.D  Prefcct  61  bom  esta- 

RUQ.  Jiipoiirft  n.*»  431  —  R»*!'Í!l?*  ç6r«.s.  ccjulp.  Suldo  a  DAUPHÍNE  61  ^  Verde  râ-  5?  vendo  «  ílnonclo  —  Run 
c.tnio  dr  Albuquerque.  Ver  5PJ!'®-..T,‘;[*®-  S.  Fran-  dlo.  3  felx.  mcc.»  téda ’pro-  ÍÍS***®^  ®  ^  “ 

dlAriamcnlc  opôs  M  14  ho-  ®42. _ _  ya.  A  vista:  1  730  oú  1  000  «  Th«  i^®!*  •  ®™'‘' 

rna.  DAUPHINE  02.  único  dono,  tO  x  120.  Av.  DemocrAtIcos, i  _ 

CHEvnoiTÊf“s7  n  e.xcepvlonal,  com  rà-  345-C.  Tcl.:  30-1914  ;TIsaORE  65  —  Motor  r‘ 

ta»  múq,  plnt,.  íori.  loO".  P®""  DKW' VeiSir«úerda-61.  estado'®®®?  'L™  "®  garantiu,  tode 

ràdlo  b  b  lindo  carro  tloular.  Av.  AtlAnilca.  1  908,  nova  rAdlo  nlaca*  milhar  équlpado,  em  e.*itado  de  í 

áoo  ^'’'e,í.r.“R®°D'r"NuúW,  basí.^VcM  o‘“io‘’de“l'5o”^‘'?:S:  !?“•  ií$rKua®®DS^a  llíifmi 

1  11.5  -  Ohirla.  - —  DemocrAtleos,  545-0.  lí;  °°® ®  Dolftua 

».«..2I5rT-.-„-:nrr',iiÃUPIII>.n  —  Compro  Tel.:  30-1014.  ÍT  T  _ 

—  Vendem-sè*  i  miõ  6^  cò '"*™®  J®®®'*/*"''®  ®*-  DO  SOTO  51  -  úílmo  ests-  ^'^tÍfÍcsda'*Cr* *400000 

e  01,  todos  em  étimo  esLi- S,"®"®- hoje  »  vista,  do  gcrnl.  2  portaa.  r  *  d  I  o  ÍSdíi  comblnor^  »  “ 

do.  pode  trazer  mecAnlco.  Tet.:  29-1738.  transUtor.  Facilito.  58-7275.  ”■ 

cerc-s'’;'^cíWÍ‘“Í>‘i^'VÍSuÍüííó  S?'L]ÍJo^‘^fr'Sò'’nra?í!:  TORD-^4Ípsén^ 

como  ^p.Lg„mc„to  -  p%r.TéS^Si5: 

S^^T-BRASll,p^  -1  dono-,  TW-^Ve®?-  .*  ^  k"“ciíÍÍ? 

minhAo»  \rnde*0c  barato.  \cr  equlp*.  novo.  I  áóô  c  lõ  delmundo  de  Melo.  lOi  d  IIL  fíSr  1?  ^ JP*»  ôtlmo, 

e  irnur  nn  fótriida  IiiiPn-  150  ^  Conacabít^  -jí*,®  nW  ‘  ^ 

iJente  38£l  —  VIU  DKV/*VEMAG  —  ÂnfôS  dfi  60*61,  Dlí.  a  vlsUi.  ,, 

Vnlnuclre.  ròôto  Shell.  íUiMü  ü°?5B"<M34.  Dr,  Fernando. 

clmbÉN  48  _  Llgclra~  for  mif  nôvô!  'xTecAnlca'®*  C  d®  S6U  11)1616558  F-8  —  52  —  Roquet.  4  m! 

\‘enrio  por  motivo  do  vlaaem.  eletricidade  nova'  Bem  ral-  uirllsr  fláwaa  f  A  Bti.  Ih®bí,  aceito  Kombl  Btandor 

FaclUto  —  Trator  na  Rua  cado  I  700  mll  nj-OMV  “  “^^66  i.  A.  —  KUa  6f62.  Rua  Vicente  S.  Júnior 

Golm.  780.  Sr.  CabrnI  -  tt.  riom-nl.  01  Pnl.lc-,  43  —  Nova  Içuuçu. 

ÃEBÓ  02  —  Foit  ido  de  no- '  T“j^''®  “l*  tl6in6rle,  V],  Botsloqo.  fiat  Sl  —  Tipo'  500." mecAnV 

vo.  radio,  tranca,  capr  del,"’-‘"'  FJ.''®  Telpfnnp  áfi-ldlá  v®  Cr?  noo  mll,  qual 

nnp.i.  purti»  b.b..  Troco.  IrJ.ror  mccanico  1  700.  Es-  'UmlOIIL  BO  lálq.  q,.,,.  pro-a.  rest.  comb.  R 

facllllo.  R.  H,  Francisco  tuda-Sf  pussibilitlade  fl-  DÓDGE  59.  nOvo.  4  portaa,  Fellpe  OamarAo.  41. _ 

Xnvler.  860  iianciamenln,  Run  Soroca-  cl  eolima.  htdr.,  vendo  com  fgrd  37.  4  o.  35  H.P..  frcit 

CUEVnÕLET  51.  4'n..  Ilnilo.  Kl  630.  Tel.  2n-8':0],  Sér-  2  miih.  dc  entr.  Eatr.  Int.  a  óleo.  qtialqiie.-  pruv».  Cr' 

I  .  equipado,  ttnico  diinii,  gin.  dii»  8  Hs  16  hora.».  M.igulhAes,  3  451  —  Realen-  3.50  mll.  resl.  comb.  B  Fc 

troro,  financio.  R.  D.  Cccl-  dkÃv'— '  ricicn7'6'r"'Ém'Dcr;''^-  — _ l:pR_C amargo.  41. 

Ile.  30-a._  ■  -  R.  ComprWo.  reito  „iaqo  Vendo  ié  a  Vl».  ?°DCiB  1956.  super  nOvo.  FORD  50  e  iim  Chevrolet  5' 
CMJNSUTi  52  —  ótimo  es-  ta.  Rua  Nuclmcnto  Silva  vendo  com  I  ml*  —  Vcndf*fe  oi  clot»  dn  pruçi 

tildo.  Vendo  k  viDtA.  Ruft np.  3^  __  Infto  de  entrAda.  — *  E»tr.  em  ôtlmo  e.MOilo.  VrrnABu- 

rciiüeoihino  n.®  6J.  ap,  301  —  D  AUPH  ÍNK  *61  eníTuTo  *  ^’  3  451  —  R«a-  Duque  de  Caxias.  caqtUna  d* 

Vl!n  Ifnhfl.  veotío,  facilito  noqnena  par-  _ _ _ 28  rto  Setembro,  no  ponto  di 

CAMlNHAO  FarKo _  Vendo  Volk*.  Tcl.  PjjV^out  De  goto.  táxi,  procumr  o  ManueUl 


1—  iXnrIo.  _  _ 

jCHKVnOLET  Impaln  61. “4 
[portas,  mecânico.  Vomlo.  tro- 
Ico,  facilito.  Bim  Afonso  Pe- 

ina  <W-T3,  ToI._48-l7.W^ _ 

CAMlNHAO*"—  Vcude-s«  um 
KU  U  OU  troca-fc  por  um 
menor  —  l]rleíonc  4»-57P'). 
CÀilÍNHAd  F-OOO,  Õ2  —  Ven- 
ôtlmo  cir,aüo  --  Rua 

nn  ‘  5UJo.-_T;on.scca,_2l; _ 

°  Dktv°s*  CAMlNHAO  Intcrnation.ú  N. 
'  Diiunhliie  ”  T.otalmcnte  nõvo  — 

mll  Gor-!'*®"®®-  Mjior  Fontcca 


BAIXOS  preços  na  R 
de  BoníUn,  40.  .^'-‘ 
02*  destlf  1HS0  mll. 
(2x4).  1  350  mil. 

61*  1  130  mlU  Vc 
05  desde  1  Q90  mll 
Sedan.  1290  mll. 


Dna  Çâft  P  Y^uía^  HILMAN  51  —  I00'é  dfl  tudo, 

KUd  jaO  r.  AaVIe,  1400  a  viata.  Tretar  cm 
Conde  de  Bonfim,  560.  ap. 

»Z.  503. 

NI  62  —  Vendo  por-  H:LLM.\N  52  —  Unico  do- 

^?>tado.  Tel.:  26*3183.  uo.  ôtlmo  estado,  m&quina 
62  — *  V  n  d* o^oü  Vendo,  facilito.  Rua 

cqulpiidô.  Vov  c  tra-  ?®f 
tii  Flcuclrcdo  Maga-  '-épaKuA.  Sr,  Marerlo. 

144.  op.  "06.  ItILLMAN  1952,  veado,  cntra- 

m  —  !  001  _  jçT'nÂ-  *1*^  &JÜdo  a  combU 

"r  até  àVlB  hora»,  na  "®®-  a'/-  “  ®-  >87.  ep. 

«enartor  Pedro  Vclbo.  - 

Laranjeiraa.  Tcl  ;  ..  HTDLMIAN  50,  4  portaa»  ótimo 
.  estado.  400  xnll  entr.  B.  Fana- 

íiriÕ52  -  c"aimonera 

ibAgclroR.  latarla  not^n.  HIDtAI.AN  43  —  Multo  «co- 
nento  nôvo  máquina  nômlco  4  cUindroa  em  ôtlmo 
Ruii  Benedito  Hipóll-  .  «**‘*^*  vende-ae  CiS 

116.  c!  VnJdcmar.  050  mll  ou  ao  aceita  melhor 


liuju.  1  —  Até  18  horas. _  pe.<iSoai  efipeclnU7ttdci.  ó  aal*  ^  tnll,  a 

ÂOSTIN  A-40  51  —  Em  ôiimô  do  no  plono  qno  desejut*.  —  ciar.  catado  gemi 
eatudo.  motor  retificado  —  Troco-se  pelo  Justo  viüor.  R,  r»tÍio  1’lillco,  ^nj 
Wmlo  800  de  entr.  e  10  de  Conde  Bonfim.  4fl.  Bantta  Rinciro»  7 

80000.  ursontr.  nua  Oonsa-  Í3ÚICK"Í943  —  Mccánlco,  rÀ-  _ -  - 

qa  Roatoa.  166*B  —  28*0934.  dlo  orlglanJ»  moior  ret..  ôtl-  r  \ni?0.  v.  li  I., 
\  PARTIR  de  080  mll:  car-  mo  eatado,  540  001  A  vista  tJUtquo  e.  l®OüO  1 
rt»  naclunniB  lôdua  ns  mar-  urffente.  nua  Marechal  Tiui-  no'‘c».  I  ode 

caa  cin  estado  dr  uovoR.  To-  matuviío  de  Aucvedo,  43.  ap.  ciinlco  para  ter  1 
moa  Vo!l*^wa«en  60  r  64,  Uu-  40í^m|.  Conde  de  noiilim.  '3  «■.  u 
ral  61.  Slmcn  61  e  62.  Aero  BÜICIC  50  —  4  p..  rÁdloI  gi’,? 

ÀÒ  a  04.  Oordtnl  63,  Diiuphl-  touro  f.  hranrn.  Cr5  ......  9-^1--^-!:?: _ 

110  60  u  63  e  outros.  V.  S.  350  000,  ent.  reel.  Cr4  70  000  ClíirvnOld-rr  54  • 
Tiko  necessita  fiador  e  podo  p,  mes.  Liiclo  de  Mendonça  imecunlro  e  porta» 
dar  seu  auto  eumo  parte  du  33,  «p.  joi  — *  ”“*•  '*•“ 

pL-i^amcnto.  ílnanclando-se  o  oVTff^”73; 
o^do  como  o  ohente  duiur-  ...i  . 

mliiur.  Ver  e  comprnr  na  li.  );  "'VrSí^o 

Man»  e  Barros.  72^ _  4^.  '«] 

AUTOMÓVEIS  nacionou  re-  58*2400.' 
vlMUos.  com  éllma  uparí^m  gÕRGtV^l 
e ,  era  oBtado  de  novo»  temos 
na  R.  Mmlz  e  B.vrrOB.  72.  O  ™  ^ 
pluno  dH  flnonclomontu  e  ®  ^ 

ndaploilo  conforme  ii»  con- 
eUçées  que  o  cUcute  descjnr  y'.®9R?"í; 
e  ainda  acclto-w  xeil  cniro  BUlCK  19S 
como  pnrtc  do  pasnmecto.  po  ImpevA 
■ÃÜSTIN  — "  .Médico  vende  j®'"®®  PI® 

.Au.“llu  A-40.  1951  52.  cm  'S  .S? 

VerfcliD  ravodo,  unico  dono.  vi,,' 
pela  melhor  oferta.  —  Ru» 

Inlmnnô.  30.  np.  »0I  Copitcab. 

AUSTIiV  52“  ParilculRri 
no^iMimo.  vendo,  n  Siqueira 
Campos ._2.0S- A _ _ .OUXOIru.  7 

AÉRÓ' WILLYS  63  —  FurVndôl 
a  couro,  rádio,  trnnra  v  ra-  cxccprion 
pos,  35  mll  km.  cetad»  de  kin  rc.ils 
nóvo.  Vor  r  trutar  na  Rua  Avriildj. 

Toitclwrw.  308  Sr.  Leon. 

AkllÒ  WILLYS  H3.  tnxJ.  nô* 

Vfi  de  ttido.  couru  verxneUio. 
t>.  braiiru,  tendo  ou  troen  p, 
rnno jiuclonal.  TeJ_?6-^0. 

AEUO  WIÍXYS^ÔI  —  3.»  f.e-' 
rle.  tcKlo  oriclnal.  Unico  do-| 
no.  Troco  cl  menor  vnlof.  1 
Darfiib  íte  MetqilUn.  125.  _  l' 

ÃLTA  RÒMEU  —  Sport  "con-1 
Terstvel.  ciirro  próprio  psrn^ 
rapa»  de  fim»  posto.  V#*ndo'' 
peU  me.hor  ofertA,  Rua 


CHEVROLET  57  -  Vendo,  j 
Preço  de  ocosiao.  Ver  Ruaj 

I  r:.  r _ : _ V,..:-.  <Z7 


São  Francisco  Xavier,  162 

c.\ntio '  ACSTip;  ‘Ã-  rn, 

perfeiio  de  ivuio. 
c  biudti».  —  *■ 

prsiVii.  FléUse  - 

comb,  H.  Cândido 
I  dSfl,  í*:i%4  7 


. 

er.TtiArnli'.» 
K.iço  «lunlquerl 
1470  flnunr.  n| 
. :  .  Benlfln. 
Pça.  Seca.  Ja-[ 

jcarcpaotiú  _ _ _ j 

'crráOKN  .54“  —  Todo  refór*! 
[mudo  Grri*orto  New*  i4-.\  [ 

Kmjenhr»  NOvo _ _ _ _ I 

CITROEN  43  —  Funrlônvindol 
períeltomentc.  c.  pneus  xto-l 
I vo»  e  tranca  de  dlrcçAo  ....i 
'Cr$  8Ô0  COO  de  entrada  e  5x 
CiS  200  000.  TeLt  25*63M« 


ilUÍCK  49 


No^Mcpráçáo  ,do ''subúrbio'-  vocô  cqmprá  me- 
IhpjTyO  náp  tem  problema  de  estacionamento. 


ÂPRM) 


(5  —  Cad.  de  Automóvel.  Jornal  do  Brasil,  Sábado.  18-8-65 


STtTDEBAKER  51  —  Fo- ' VBf-TJE-SB  W«rirjry  SI 


Hutuon  40,  c/  S09  d«  cntri- 
fit,  tsdo  rttincado  on  trcca 
Pv>.-  cai-ro  n&otcn&l  Ds-tlclú  oix 
d  1-4  como  pxrw  rm  oirro 
nxcleniU.  R.  CAtnnsi  da  Pau 

---  -  M-llíS.  _ 

nua' voUíSVV.saUN  01  —  SIncto., 
'Ttdio.  «qul^tdo  motor,  83  inll, , 
~~  l:.‘  -Irls.  0  753  ml!.  PwiÜlo' 

. . . .  . Iladdoí'.’.  1.4bo,  M, 

tliia  Biiüiíís  C«t».hj,|OruH  ou  TavcIM. _ _  , 

VC>LK3WAtllOT"fl4  —  RÍlrtlo‘.i 
cciulpado,  cinza  prata.  Ven¬ 
do.  troco,  por  Volltt  menor 
taior.  HdddOíls  Wbo.  éa.  Cruz 

otv_T^ve^A. _ _ _ 

j  VOLKS  Ôl  — “Ailapt.ido  p 
ela.|6í  —  Rndiu  tranaLsIor  — 
ConücrvAçila  perfeita, 
cUitn  uma  parle  —  Kiia  24 

de  >lnlo.  1Í9.  o  9. _ 

VOLKSWAGEN  19G.Á  —  ol 

. . km.  Pé  de  Boi  c  sedan  — 

,  conde  OUm»  preço  —  TeL  . 

M-9300.  33.3383, _ _ 

VOUCSWAOEN  33  —  Vendo' 
'*  edulpadliijtmo  todo  tranef.  p! 
63.  carro  p!  ptMoí  exljanto.  | 
1 100  do  ont.  Av.  CopBcahi- 

ü  na,  UI5  —  Garagleta. _ 

-.  -  , -  0.  VEHDO  —  Ford  48.  dttnio 

-erde,  em  bom  eatedo  sertl  eatado,  3  portea,  1 300.  Rua 
-  Crí  OíO  000  t  Tlata  ou  600  ^.-rata  Ribeiro.  39  —  Sr.  Jot*. 

lua  dtri.ar.nj.lr«  n.  48  -  ‘«^'^t^mo  Í"a‘’do'‘.”eqSip%^d°Í: 

forrada  a  couro  e  na  côr 
a.'.ul.  Preço  3ÍOOOOO.  Tratar 
com  Mlgnel  na  Av.  Copaci- 

bana._l  039; _ 

VOLKSWAOEN  1063.  cdulpa- 
do,  rendo  c)  Ct$  1 500  de  en¬ 
trada.  Rua  Stcjuelra  Campor. 

33-A  --  36-3435.  _ i 

I  VOLKSWAGEN  63  —  Este  do 
Ide  nòTO.  26  mll  km  IVaiar! 
na  Rua  Toneleror,  308  —  5r. 

Lconj _ ! 

)  VENDE-SE  ou  froca-ee  De' 
iSoto,  ano  32,  mee.,  por  Rn- 
,  ral  ou  Ketnbl.  Tcl.:  46-5707. 
iVENDO  tísi’ Capeimha.""Ruu 


ne  MHS  fill  —  R..  Naelo- 
nai.  95  —  Tel.  20-2SSI>  — 

Eiitr,  500.  meneais  SO  mll 
—  pneus  novos  etc. 

SI.MOAAROOND  32  -  ôtlmojn^^MS.’ Te], 
estado.  Preço  1  300  000.  P--- 

'Oeneral  Enicf  n.  918. _ ... 

sniCA  —  VendV-ie”!!  m  al».*  «*rti 
.írAnofMi  t‘\'n  6i'mo  paitc. 


STANDARD  37.  vencie-sc  me¬ 
lhor  oferia,  ver  n.  do  Mato- 
eo.  IBI.  ap.  403.  Sr.  Cone- 

lAnclo.  54-1018. _ 

SKODA  33  —  330  000,  alavan¬ 
ca  dlrosío.  pln:..  mez.  t‘: 
novos.  Sildo  a  oomb  Tro¬ 
co..  Rua  5.  Francisco  OCavier, 

.342. _ 

SIMCA  TUPAO  1084  —  2  cO- 
cea.  ridto.  for.  da  couro,  b, 
branca,  ezcelonte  estado.  Ac. 
troca  ou  faeUlio,  B.  ‘ 

Bonfim.  66-A.  Tel.:  _ _ 

STAIÍDABD  VANGÜARD  37 
lOlUnfis  cbndlcOéa.  tudo  100* 
i—  Poda  trazer  mecinleo.  ' 

,Mem  da  Sá.  n.  4â. _ 

'STUDITBAKBR  —  CH/ 
iPlOK  40e  mola  ejplral.  b. 
em  bom  eatado  ~ 


EUROPEU 

ltda. 


Oa$da  1935  »  sarvtço  doa  automobiliatas 


g  a  n  i  Z  a  ç  á  0 

Tjudònibus 

Peças  e  Acessórios  para 
Carrocerias  de  Ônibus. 

LOJA-Rua  Quinlão,  80  -  e  80-A 
Esquina  de  Av.  Suburbana,  9648 


HíUÍiuptaílta 


MOTORES  E  PECAS  LTDA. 

EspecUlidade  em 
Peças  e  Acessórios 
,  para:  MERCEDES-BENZ 

3  )  Ru8  Benedito  Otonl.  77-0 
Tel.:  34-9208 
São  Cristóvão 


Especializado  em  Aulos  Europeus  s  Chevralat, 
Ford.  GordinI,  Sinca.  SCANIA-VABIS 

MATRIZ-;  ESCOBAR,  5S—  TEL.  28*4520 
FILIAL-  ESCOBAR,  77  —  TEL,  48-5832 
SAO  CRISTÓVÃO 


A  maior  varledado  da  paçaa  a  acoMórtos 
automóveis.  Nactoniis.  americanoe  e 
auropQus  Baterias,  pnaus,  e  câmaras  da  ar 
Saeclo  de  Borracheiro. 

Av.  Ernoni  Cardoso,  1&4-A  164-B  —  Cascadura 
Tel  ’ MH.  740  —  Cotei  90-1738 


ESPAÇO  reservado 
r^ArzA  SEU  ANÚNCIO 


CONSERTOS 
REFORMAS  E 
MONTAGENS 

Serviço  Rápido 
a  Garantido 


FRISOS^ 
EM  DURO 
ALUMÍNIO 


^^TAUP 

mimi  lícn  mio  pkk 

PEÇAS  para:  ltda. 

FORD  F 100  F  350  F  600 
CHEVROLET.  BRASIL 
WILLYS 

Rui  Figueira  de  Melo,  374-7er-P/F:  54-3004 


TAXl  CAPELINH.4  —  »lln-| 
dRdo.  completo  —  .\v.  B:As ' 
dt  PiiiA,  143,  Penha. 

TAXI  CAPBLI.NH.4.  —  Przn- 
to  p.ir»  inetAlar  em  dUAlOiier 
I carro.  R  Silveira  Mídttns, 

!i39.  Mezterenhaa. _ 

TAXI  CAPÊLINHA.  41  C 
;Vciide-Be.  ponto  de  te 
Cucadura.  ao  lado  Av. 
taurbena,  com  Moaclr. 

;T.vU.SU5  —  Camioneta.  __  , _ 

'do  100';..  MeUior  oferta.  Rua  facilito. 
G&steo  Penal  va.  180-0  —  An-  4  a  13  horaa, 

Idaial. _ iRoosevelt.  23 

T.4UNL'S  34  —  impecável  ea-ivOLKS  64 
!  tado  serei,  4  vista  ou  Tlnan- 1  equipado, 
.ciado.  Rua  Palm  Punplona. ;do  troca, 
n.»  700; _ Ita,  123. 


Ouilquar  tipo  de  carro,  nacioial  ou  eilranoelro 
Vidros  I  borrachas  —  colocaoio  na  nota 
Vendas  atacado  e  a  'rarejo 

SULAUTO  ífíoÚSTRIA  LTDA 

Av.  Suburbana.  9.Õ4B-A  e  R.  Qulnlio.  51 -A 


RAMIRO  MARTINS  LUCAS  t  CIA.  LTDA.  ’ 
Rua  Souza  Valanto,  26’C  -  Tel.:  34-6068 
São  Cristováo— Rua  Bento  Lisboa,  122-loja  L 
-  Tol.:  P/F.  25-1305  -  Cilale 


'  ~  Conde  de  Bonfim.  233.  Jorg". 
sS!  VOLVO  193:!  BCdsn.  ver  A: -se. 
bom  de  mecdnira  e  oJtado 

-  eeral,  com  4  pneus  n->voí. 

To-  Base  a  viate,  Cr4  1  740  000  OU 
Ver  «ibado.  dat  9 
Av.  FrnnkUn 
—  Bala  803  ■ 

-  Totolmentr 
Tudo  tCOrr  tlKu- 
Buzáo  de  MeaquI- 
tã,  123.  _ _ 

Í'.4XtWETRO  CAPELXNMA  —  VOLKflWAQBN  60  —  -Meot- 
:Vend«-8®  um  comp!«io,  tó-  nica.  forraçâo,  latana,  iw  e- 
r;6  43  000  —  Ru*  Oola  d-s  ôtlmo  <wt«do  gcraU  JFacUiu- 
!r«verelro,  117#  —  Zncan-  <At-  Rua  Uruguai.  S-IS.  T«lc- 

jtado.  fone  38-5133^ _ 

FIAT  500  Pulje,  «mlnova  VBitAGUCTE  61  --  ISqulpa- 

|7.«0.  D.-eente.  Financio.  Ba-  Aa.  Impeoivel  J  6»  ou  fl- 
krada  Vicente  Carvalho,  n,®  nanclada  cl  I  rOO.  Bua  Uru- 
:  J16.  gual.  248  .  28-3128. _ _ 

TAXÍMETRO  Capellnha  c.-e-  17 

traído  vendo  Rua  Oeneral  íado '-eral  ^R 

Salsado  doe  Bantc».  58  — 

Guedalnpo.  Erug^l;_.45.  .3  ei-U; - ^ 

TATcrrfõPTnjHã - VOLKSWAGEN  63  -  Arul 

lAAi  capelimíA  —  vende-, carro  pariL  quem  quer 

hani.  £cm  dcfCltO  0*4 


Pa  *  |figfit«|t  rO'ü*J  » 

ROMA  PUBLICIDADE  ITOA 

A.,  Pni  v«fjnOi.&  <603-tii.  ej-Ko! 


e.ÇPAÇO  RESERVADO 
PARA  SEU  ANÚNCIO 


AUTO-PEÇAS  f  11  PI  RA  LTDA 

OFICINA 
AUTORIZADA 


car^ageii 

especializado 


Rua  Carolina  Maebado.  14 
lel.:  29-8064  -  Cascidu'» 

Rua  Barão  d»  Mesauila.  9?n 
Tel.:  ô8’250ã  ■  Graiau 
Etir.  Inlender.la  Migilhae:  <0 
íet..  MHS-  763-Campinho 


Melho.®  serviço  ãe; 

Mecânica,  Lanlernasam  e  Pintu.-a 
MELHORES  PREÇOSI 

Av.  Brasil.J865  •  São  CrÍ5tovâ<) 


Pat.aíurt!!?  oiít»  esliíne  Íiriji-sí  4 

ROMA  PUBLICIDADE  LTDA. 

^v.  Pies.  Va’5ij.435-G.’.  l6C:5-Te!c  4391?6’ 


miiYSj 


're  n.e  33  611.  t.  nOvo. 

Laran.ielr.ta.  318.  Rene. 

TAXÍMETRO  —  Vendo 

euparte  e  biçurilho  mat . 

49  OCO,  Rna  Itanlru,  1  5<iú  Km  reiD,  Vendo  i 

.  evrrrtuiijmer.te 

. . menor  tMc; 

nòio.  cempitto,  bllndadó^ró  VOÜC3”íl  —  Ve:-.i 
'  ••■o  tlue  Che-.IV,  4  vUit*',  to.  Rua  Vl-w.  S.ii 

R.  Igu.çu,  266  — ,46. 


KO.TIA  PUBLICIDADE  —  43-9266 


49  OCO 

«P-  201;_Tf:,:  54-Í2’íÕ. _ 

T.Vxr  CAPEt.INHA  N.®  46  806, 

prlni-;-.' 

3.’’3  UOO. 
jCoBi-iidura. 

TRÍlÍNTOdí 

do  cm  perlelto  cstK.o  de  _ 

•V4ÇÍ0.  ne.  Av.  Silbiir- !  V  E  N  D  O  VeVis  61. 

Ifiulp.  6»;nt  notazii, 

27-4373.  _  __  _ 
VOLKSWAGE.N  63  L' pírolk,’ 
última  .érlc.  enuloiiilo,  aita- 

- nho.  Informaçâea  43-4114, 

0  km.  do  Itcpecivel,  Rua  Fonte  da 

..rdi-  Sa-odaat.  187.  Ijzoa. _ 

14J;i01.  võlKOTAGEN  61  pérola 

_ _  3.»  »6rl«.  »uiiiTetiu:p*do 

_  ■  Vendo: Vendo  á  vlaoa  ou  faclEto 

Pedro  II  a.  181,  pequena  parte.  .Av.  Poulo 

Frcntim,  316-P. _ _ 

VOLKSWAGEN  ’«  e  63  — 
Venda  equtiNvdja.  C..tr!mua- 

da  de  Melo,  651.  . . 

Rjy._29-aMi_; _ 

-VÒLKSWÃGEN  « 
rãdlo  etc.  3  290 

23-1162. _ 

VOI.KSWAOr.N  61.  . 

vo  e  equipado,  vendo  com  : 
mllhdeá  de  entrzd.'!.  —  Pzrr 
Int.  Magalháee,  3  431  —  Rea- 

lcnzq;_ _ _ _ 

VOLKSWAGEN  63.  ülllma  ee- 
ris.  superequlpado.  Cri  . . . 

3  lOO  000  4  vlata,  E‘tr.  Jm 
Megalhid.  3  431  —  B-salcngo 
VÕLkSWAC5EN'61  —  I.».  cai 
pau.  Irane».  plntur»  nova.  - 
Cri  3  600.  Troco.  Rua  Are- 


roiTamentòs  SKIF 

C31.STRIBUIDOFÍ  AUTORIZADO 

B.  RIBEIRO  &iCIA;^LTDA. 


CAMIONETA 
Chevrolet  1963 


Tipo  reniA.  Z  pAj^seircaS 
bom  eJ-Udo  üe  cuuÃorvacáo 
CIA.  HÁdlL»  inieniQci^naJ  áo 
lírzüi*.,  vendí  rola  melbar 
ofert.i  Inlormfiçôfa  pelo  Tp- 
Wonc:  ÜÜ-IOIO  >—  nuz  233  o*.* 
33j«  Sr.  OeratTto.  horário  co- 
merclttl. _ _ 


ronzi 

bftna  n.o  fi  735-A 

T.,^XI  CAPELINHA  bliTVtífcOO.  ^ 
Vendo  a  Inv.aJo.  at.  5ubtir« ' 
ba  na.  lOJ.  fjferasím . 

TAXI  ÒAPbLiNHA  .  ^..a 

;  Vendo  e  ln.AUlo.  Ruz  Frede 
rico  de  Albuquerque, 
KigtcnòpclU. 

TAXI  CAPEXIKHA  - 
urgente.  Av.  r 
i.ap  3.  S£o  Crlatovào 

TAXIMETHO  (Capalinhn)  - 
Vendo  TesÍAtridor  rDcdo  Du' 
roi.  Aferido.  Nada.  Coiuta. 
Ruil  PejuvRgeffl,  h#  —  tx)J; 

I  —  Andr^. 

VOtKSWAGXN"#3  —  0  km  - 
‘.cinrx  pjêto 
enirddi 


.•íncro. 
271  2Ó5. 


Sao  CnsiflvB'* 


rntr»(U 


Carro 


bodge  Coronet-  52. 

\>nda-ía  tm  bom  fatsao 
k  vl^iA  Ou  ísnmciado.  Vty 
tt  tmtarj  Mercado  da  Madu*® 
«IrA.  MinUtro  Bdirard  Rü- 
roaro,  23â  —  Galaria  D.  — 
TdOja  203.  «—  MorelTM. _ 

Ford  Caiaxie  196^ 

Conversível,  Beniinono  — - 
I Único  no  Rio,  equipado. 

I  Troco  e  íaclUto.  T^leíPiin 

hoje:  28-0528. 


TUFÃO  Kt  .  1  300  COC 

SIMCA  «4  tl‘  êCTlfi  ROOOflt 

SIMCA  63  ..  .  750  M( 

SIMCA  63  ..  ....  75ntlfl( 

SIMCA  61  .  . .  600  00( 

SIMCA  61  .  600  001 

SIMCA  62 .  650  OCK 

PRESIDEXCF.  62 .  7,50  001 

RALLYE  64  Especial  .  2  000  001 

SIMCA  63  <1.*  .sérici  ..  700 OOt 

O  HESTANTE  vocé  pòderá  pasa-lo  con 
formr  Miaa  convcnlência.s  em  4  ■  6  12  - 

16  ou  20  niesc?. 


ROMA  PUBLICIDADE  LTDA.  43-9266 


Novo, 


rínancio  com 

. .  . .  de  3  5C0  OCO  aaldo  em 

a.  forrftçôo  bem  12  znttcò  —  Carvão  —  Te!  1 
reli.:.  7Í-B167  e  38-U75.  .* 

- -  vbLKStVÃOES'—  61-63  — 

L.VS  61  —  Cr4  .  ,S’.ip<requip4do.  Ver  Pd-ito 
rosamtnie  iiúvo,  Trxaeo,  Prcca  Vleent.  de 
n  cemb.  Tro-  Ctrvsllio,  ’ 

■rancl*co  Xavlei,  VõlkSW.TgênIw  —  Supete- 

- r  -.  „  „  .  Oulpado.  Ver  Piit  T«zmo  — 

i;  4,  tiicll.  Cri  PizçA  Vleeme  de  Carvalho, 

q.  ■«,-  EqmpTd5;-r.5iS 

.Ml-Trán,ufltor.  3  leelaz,  tran- 
..  ,  :ca.  eap.1  de  r.apn,  pneui  es- 

a*  —  I  enuo  poclai».  «upercelotaa.  2  360  e 
iclhor  oferta,  10  x  200.  Accito  oferta  a  vla- 
rco  c.irro  me-  tr*-  troco.  Av.  Democráticos. 

ilua  Silva  Va-  345.Ç  _  Til.:JÓ-lB14. _ 

Cavalcante  —  VOLKSW.IOEN  52  —  .Uenilo, 
limpece.vel.  1060  de  entMdá. 

^r.dí77e“".^ '  nu^áePmá._14S;_p  enl^ 

Ido  reforma  ^o-I^OT-TíS  62  —  NOvo,  aupsre- 
JA  Acre»  47,  lo-  quípxlo.  b.  branca»  côr  nzul 
ipaiTc!.  A  vlat».  tr.  VolJu  âoi 

— r - : — ou  Gordml  6J-Ô3.  bem  Bue‘ 

^  —  EquipidM.  Joje  Miuríclo.  383.  lojz.  i*e- ; 
ao  primeiro  que'nh..  Tel.;  30-3243!  | 

rS  ®-iIis“^*'’rÜ''T'OT*KSWAÕEN  6:.“  .-notor 
TU.  .66  -  Ca.-  155C03.  equipado,  «udo  04 

- - ; - ,n,ftsa.  Venda,  troro  «  faclü- 

—  Oiuma  aírle.  ■  lo.  Ru»  Heddoçk  Lòba.  336-C 
VOLKSW.SGEN  1933 '(jflrfuõ) 

Estado  íerni  r.ivo.  »une.-cq.. 
reveítlmenia  nap-a,  volante 

«porM!.  pneua  novas  h.b.  ri.’e&r  p-.-rta.  auiKrequlpado 
6:0.  .Altvindnno.  101.  »p.  Inclusive  rádio  iltmío  Blau- 
102,  R.  Oomprldo  'punk.  eitoíamento  de  couro’ 

VOLKSWAÕiiN  «í!  Íquipã- 1 vermelho,  único  proprietário.  | 
do.  ôtlmo  eatido.  único  do-lO  carro  «teve  parado  t  «no| 
no.  .Vende-ss  a4  i  rtaia.  Ku»  •  melo  n»  sazagem  c  c.  ti' 
Carvsjho  Alvün,  329.  e'  19.  práWcamente  novo.  Preço  4 

Tijuea. _ jvist»  3  800  0i8  Nepdrlo  dl- 

VÒLKSWAGBN  83.  aupereq.  f®!®.  «e®  Ititermedllrlo.  pcln 
6:.,  compl«támen’;e  nôvo. !iel«t®na  37-3234.  vista  rom  o 
Troco.  footUto.  Bux  Conde  dolPdvtolro  do  Edifício  na  Riu 
Bonfim.  377-B.  Tol.  33-8789.  [Gen.  Ribeiro  da  Coala.  190. 
V01;KSWA0Í1.V  Itisi.  ofcrol..  F»vor  náo  telefonar 


IMPALA  1965 


Z«ro  hm.  6  cil.e  mecânii‘0?. 
todo  «qulpâdo.  Vendo  k  vl2' 
tn.  pflU  mclhot  oferta.  5lus 
D.'.  MnrqtiM  C^narlo.  54 
Ap.  ?ü2.  3r.  silva  -  LebiOV'. 

INfERLÁCOS 

BERLINETA 

1965 

7  O«0  km  —  Supernova  » 
equlp.tcla.  rádio  *r.Ca  Urr* 
cromedo.,  c6c  áfilo  ,Mndv 
r.s  qeranua  Vendo  ursente. 
motivo  f'.tnlll»  ou  troco  Aorr 
Wlllvs  63.  —  R.  Passagem. 
148-D  —  Alberto. _ 


ThinclonRmos  rtianamcnte,  iiicluiive  aot  i 
baüos  áte  18  horas  t  aos  domlngoa  até  12  hor 


Piirn  cnRamcntos  e  ex- 
cursúes.  chnpa  parlicular 
com  chofer.  Run  Hadttock 
LôbO.  335-B.  Tcl.  28-3822. 


VENDE  -  TROCA  -  FINANCIA 


mear  sa. 


Stilan  -  Knmlil  •  K  r.hia 
Av.  Prndo  .Junior.  16 
37-40ÒÓ 


CARROS  USADOS 


.a.u-  'QiL  ruf.  «j.  «iw  wwmi»#»»-— 

KOND31  OJ,  oumo  Bittlóo  ge-;. — ur-n-..» - - TTTá — TT..!. 

rfcl.  7»ctllta-fe.  Rua  Borâo  de i MORRIS  IMl.  esto-, 

Me*K]‘.nEií,  Ó63.  Tcí.  SCÔ2W.  ifAmeuto  Tióvo.  Irttttrla  e  ma-i 

KOMBI  6.1.  tm  jpcrlcltq  est.'.- Tijuca*  Telfíol 

4T  mòwí‘s-'o7;fc)W^93ò~ 

à!*5n’ vi™.  v*o'uir'm'rn^  ®,Fsc.  com  873  roll  e  '.3  de  89 
.  Irnil.  Rua  Morecliâl  Tauma® 

KOMBI  t.^n4  Inxo,  wul  e  p^-i  iiirao  de  A/evodo.  46.  i»p.  40!. 
ríile.  ndlí»,  i'\.Tçlontr  arfado. •  ciq.  Conrli»  de  Bonfim,  dc- 
36  JBII  km  tinjeo  dono.  A»*=lpoia  IS  horas. _ 

dn  ooailm  ««A.  T*. .  11-3SC!'.  j  iqq  fAoláUd. 

KOMHf  61.  e.stado  dr.  no-  Bulck  40.  I  portai,  enxiito. 

T».  Ioda  equipada»  rarf-lBW  nul.  CsTnicae*a  .ibsrta 
<l34Cp  Iroí^o.  farililo.  nua  Si 

Haddock  Lobo.  379-A.  _ 

GHIA  1362,  3.*  ÃTíFárr-íínv  S4  a  nortiü 

^lie,  retlratlo  ein  c-^rn  ^  vendo  com  600  rali  dè 

bd^ns  liA.láa»  mutlea..  TO-  (errada.  Estr.  Int  Maga- 
•aáOtcp.^  <qu*p-.  imp^iCilAVl.  ihspe  *t4Sl  —  ReAlenffci 

Preço  3  9,10.  Aceito  troca  ou  !!3iE®uü’i -  ^  - - 

fazll,  t.  1  SOO.  o  realante  x  MORRIS  48  —  lendo  com 
oomblnt.',  .Av.  Hui  Barbo.»,  3(I«  mll  de  entrada  •  12x60. 

628,  *p  601.  |Ent.  Int.  .Migalháee.  3  431  — 

KÕMJBÍ  62.  UI.VO.  dtlmo  «■- 'SEEií.l'™: - - - 

fado.  fln.tnrlo  dentro  dr  MORRIS  OXFORD  1931  — 

6ua  poa.lbllldadr.  ba:»  Crs  Vande-ra  perfeito  atado. 

2  950  OÍO.  Tcl.  47-1929.  iQualqucr  p.-or».  Rua  Jun- 
kOMBt  61  -  Super-luxo,  c:  ib’','*™ 

rádio,  p  noves,  único  mod*-  PHS?’ _ 

To.  no  Hlo,  R.  24  d.  .Malu.lMORRIS  OXFORD  52  — 

■63  —  4r-4.H7  _  icrs  I  330.  Rim  República.  20  motor  reilí. 

Karminii-Glilá  1P63  —  0  km'  |c  2  —  Quintino. _ 

íatrjrid.t  na  Guanabara.  Rua 'MORRIS  31  —  Vendo,  bom  i, , , .  íl 

V!íccnde  de  rspuerreda.  4  —  eú-aüo.  Te'..  211-7100. 

oÍ’"V35d'mo^  "  -  MEnCÕRV-ÍD.-4- portai».  mec.|^^°^ 

C.t_  .  350  000  Vcnrlo  com  303  mll  cie  en- 

KOMBT  83.  rero  —  Vendo  ttt, da  e  HxM  Ej,tr.  inv  ®  ' 

0.1  voca.  Fie.  Preco  láaixo  Muimlhíes,  3431  Kealcnno.  «úá 

KAK5L4NN-C1U.\  42  —  tquin  j  ^no  i,  PEUGEOT 

rádio.  Cap.u..  pnciii  b  b.  Ven-  Eu,.,  lí,,.,  V  FerM.  : 

do  OU  troco  ãur.  nae.  R.  Sia  ‘‘'lí  ^  Rua 

Lulro.  33  —  Não  tem  te!  _ -ü-TUUfl. _ *33-3133. 

K  OHI.A  64  —  Talas larzas.  MÊilCURY  52  —  Men,.  4  PAOKARD 
tSdlo.  cápt!  etc,  Venoo 'tir- 1 F-  Entrana  800  mll.  saldo  a  àilmo  ratai 

gente  Crí  .5  400  mll.  R.  r..  I  fomblniu.  pari.  R’,i.',  Conde  aervaçáo.  6  . . . . . . . 

I:pe  C.tmaráo.  41.  ;?«  Bacpendl.  n.  ;03.  Tel.  r*  dos  Tibojaroí..  17  Ica 

KARMAN  GHT.A~ÍS  -  2ÍÍ=5  - -  PLV'M0UTH  4S  — '  Vendo  báljiíli 

—  Vendo,  troco,  fac,  Preeo  1953  TD  —  2  lugares,  em  rato.  Port..  máq.  retllleada,  i  BI 
«biLvo  tibeia.  Bua  ralosoa- lí''”’®,  ^‘'^do.  eòr  verme.há,  tudo  em  dtlmo  estado.  B.ivl- 
du  V-A.  jforraçáo  nipa  preia.  c.xpotá  Pauascra.  111  cl  1.  1  vc 

k.4l?AÍ.VKN  GHrÀ  êTlupT-  PrUOEÒT  32  —  Nôvuãímc’.;^ 

r«|Uipado.  «Udo  -  fmplAcji<lo  nt  priiçft,  Ví*ncIo.  Ve 

fljul,  veado,  t.-oco  <  facilito. 49  --  4  p.  incc..  r.  SlqueJm  Camuo£.  2D8-A- 

R,  Hiddoc}:  Oòbo.  3£fi.C  otimo  oc-iado.  !  300.  accito  - ^rr.rjr-.rr  so; 

KÕMBl-6T-::r-B™~í;r;ms!'''"'*v  ^-48  SÍST  «raT.  SI 


Olympla.  modèlo  Re- 
cord.  4  porias,  nr  quente, 
rádio  Telefunltcn.  freio  a 
dl.ico  original.  Vende-sA, 
Te).  58-8S72.  Sr.  Antônio 

PONTiAC  64 
Le  Mans 

Conversível,  «.lado,  6  Tem. 
8  cll..  hldiamát,,  dlreç.  hl- 
driu..  freio  «■  »r,  vldroa  Táy- 
ban.  Bupereq-Jtpado.  —  Doe.. 
loori.  Av.  Copacabana,  71-A. 
Tels.;  M-05V5  oU  57-0224  — 
Sr.  EminI  ou  Jorra  Alberto. 


_ _ iptova.  Ru»  Upiiinsa, 

itul  c  pero.á,  T”h4úma^. _ 

ado  ou  troco  RENÂULT  JUVA  — 
vlst».  42-9923,  CJ.  nóTo,  relo.-miidO. 

ho.-aj. _ cládo  na  Rua  D.  L; 

■ _ ■’/03  Rj.  Inhaiima,  com  Batiat 

I.  facilito  se-  to  Serem. _ 

»943.  Coa-  RES.iULT  —  Rano 
_  nioi  Dauphmo  Hm 

«3.  Máqm-  r” 

alntura  nov5,|Il*l?70  P./autemdvc: 
ü,  Troco.  ín-  P””'?.  -  J - 
na,  9  942.  _  12  volta  Cr2  200  000  — 

RURAL  AMÊR.  38.  t( 

!  portBS.  em  vo  (mesmo I  CrS  2  200 
indo  CDnl  2S0  Tftl..  57-3224. 
t  12280  Ke.  RENAULT  .*>0 
;{úh&e£.  24^!.  sfilro  Vendo  . 

oferta»  Leita  Leal. 

- - -  zirsho» 

em  perf.  e.s-  _ 

Inftl  u«  f&bri-  RENAUteT  4#  —  ótimo  erta* 
Ü&marfto.  133.  do  genl.  latftrtii  e  forraçBo 

Mirlo. _  1C0'^P  Rua  Uruguai,  348. 

3>ort(k&,  mo-  _ 

filiando  com  RURAL  #0.  inielrpmente  nô- 
*  —  R.  Mida  vo,  mec.  100*:;.  Av.  Suburba¬ 
na.  1033.  fundoò  —  2  300  mll 

-  6  cl!„  mcc.,  *  v!»ta  -  Troco, _ 

eus  b.  b.  no-  RURAL  60.  dtlmo  e-ládo  »t- 
.  pintura  no-  rál-  Vendo,  troco,  (aclllto  tm 
Melhor  efer-  H  m:-e5.  Ru»  Palm  Painplo- 
.  lid  -  nia-  700 


Não  Perca  Seu  Tempo 
Anunciando  o  Seu  Carro  Usodo 

CIPAN  compra  e  paga  no 
alo.  Al.  Presidente  Wil¬ 
son.  113-a‘\  -  Ein  frenlc  ao 
Obelisco.  T  e  1  s . :  22-6876., 
32-9426  e  52-7.502.  V.P. 


PICK-UP 
WILLYS  1964 


Motor  ir*. 
melhor 
135.  Z4- 


t  Realengo, 


CO  rodádeu.  nuno»  b&teu.  ee 
tado  excepcional  da  conoer. 
vaçto.  Rua,  Jácejual.  23. 

lOl; _ Máracant,  Tel 

'VEMAOUKT  lOOI. 

Motor  na  gaiánüa. 


ap. 

,.  48-3203. 
equipado. 

_  Dn  1  e o 

dono.  Anui  clara.  C-$  4  500 
á  vlstá.  Financio  ou  troco  pl 
o&rro  uao.  R,uj  Araújo  U- 

mt._47  —  Tljucg. _ ' 

VOLKSWAGEN  61.  Blncroiu- 
roqo.  eq'alpada,  dttmo  ea'.a-, 
da.  CrA  2  'ISO  á  vieta.  P.njn- 
clo  c  I  530  dj  entr.  e  pre..t. 
de  709  m:'..  Riia  Araújo  U- 

ma.  47  —  TUuca. _ 

VÊNDR-SE  Ford  33,  perfei¬ 
to  estado.  83  HP  ’.'er  e  tra- 
;lor  na  Avenida  Rris  d.  VI- 

;^._i  691. _ 

I  VOUíSW.AÓfN  1064  —  LTn- 
■r.a  nrai.t,  único  dono  ver 
hole  ocpal»  dsa  12  liorea.  K. 
Divld  Camouia  293.  Tel.  .. 


1-  oêrle.  4x4.  Tot«lm«»- 
te  reformada,  Datado  nova  — 
OK  3  560  OÚO  —  T»:.  42-7«2!>. 


PLYIMOUTH 
Belvedere  1963 

Vendo-M  um  de  emhalxt- 
da  em  perfeito  estado,  com 
10  000  km.  —  Ver  «  tra-.Ar  r.» 
Rua  Ttmoteo  da  Co*t»,  18'.. 
Telefone:  37-4379.  _ 


4  portAa.  préto.  teto  branco,  com  rádio,  ar  con¬ 
dicionado.  pnctis  nove.*.,  eatufamento  original,  em  per¬ 
feito  f-si2tlo  dc  constrvftçSo.  Para  ver:  2.‘-feli’a.  iif 
Av.  Fl-gnklin  Roojevclt.  23  —  Grupo  904.  com  o  Sr 
Jorge. 


RURM-  63.  i«uã:  á 


RÁDIOS  PARA 
AUTOS  3  F. 

Telesparít  Motorádio  In- 
deletron  a  partir  de  65000 
Colocado.  Bua  KrancUco 
Eugênio,  r6B-A.  —  Tel. 
2B-3078. 


CHEAKOLKT 


Pick-up  Internationâl  1950 

VENDE-SE  A  DINHEIRO 
Ver  na  Avenida  Venezuela,  n,®  159 
com  0  Sr.  DÉLIO. 


I9CI  —  ZllUCI  KM 
3:quip.%<lo  Tüdos  impontoi 
pAqoa.  Av  N-  íj-  de  Copcicti- 
bajuí.  71-A  Tr.ls  â7-0Wò  »* 
.t7-0224  .lorgc  Alberto  nij 
Emnni. 


S  I  M  C 

j  Chambord  196-1- 
Vende-se  no  esta¬ 
do.  Ver  na  Rua  Prin¬ 
cesa  Isabel.  490,  com 
lo  Sr.  Milton.  Propos- 

*.  _  _  « _  -3_  «  ^ 


Estado  de  nóvo. 
Vendo  hoje. 

Ver  e  tratar:  Ave¬ 
nida  Ataulfo  de  Pai 
va.  80.  Leblon. 


Oldsmobilc  63  F  8.1  con- 
veraivcl  com  doe.  cm  or 
dem  com  Sr,  Diaa.  Teli 
37-5368  ou  26-3864 


Regulagens  de  Automóveis 

EiM  GER.\L 

NACIONAIS  E  ESTRANGEIROS 

OFICINA  REINÁLDO  RODRIGUES 

Av.  Amaro  Cavalcanti  n.“  1  7S7 
' —  Ene.  dc  Dentro  —  Tel,  29-4231. 


tas  para  Rua  do  Ro¬ 
sário.  69. 


Autonióseis  cm 
30  me.ses 

Várias  marcas  e  tipos 
de  carro.»  americanos.  Rua 
Barata  Ribeiro,  323-A. 


Ne-w  York.  Ci-todo  c.:eepr;o- 
nul.  Veja  ns  Praia  do  Fla- 
menzo.  lfl4-.4-B.  —  Telefone 
23-4.192.  ■  t 


I  RAMBLER  32  —  Bom';17h38m  ide  eOOOÓ.  R.  Go 

“iuilkelínric'  ‘’?,®;>ICK-ÜP  iviíiYS  6'.4.  4  X  4.115“’  ~ 

P-  l^ura’,.  Kom-|STÜDEB.AKKR  52 
I  d»  .Vcánlar».  1  362  —  pj,  dkw  e  Vcilltí  Rua  Atua-  em  úumo  e.úado 
.Melhor  of»,-tii.  ;ro  CAva;can-/e  Míler.  Pô-to  Taçáo,  hldr.  "OiXIOl 
IMOBILE  1961  M.  í!,  4  S.  ULza.-o  troco  por  telefcn. 

a  4C  3  rsL.  h’.nr..  dlr.  pÓNTl.SC  ~  33  —  "Vende-aé  á“  Suburbana 

«lle».  freio  a  ar.  Ur.d»;CrS  330  COO  Tcl  -  34-1337  lOer.-ildo^  _ 

Vtndo  troco  corro  me-  Paujo.  'SKODÃ  46.  Entri 

:»;pr  Facilito  nu*  FíU.-  PL-yMÕtmt  -  Mec..  6  ril .  .  . 

_  ÚM  P«quíní».  tudo  «m  dtlmo  STUDEHAKEn  *8 
s.  iOfliLe.  7-  Coupe  r.^Koo.  Vinleo  dono.  Venü5-»e  vm^ern.  eonv« 
Moi  .  Qi*.  nloraul».  tr  à  vt*;#  oii  ftnnnciu-je  c&m  quint  retificfida  1 
**evF**''í?  ^d^*'J**  Jiorc*, ;  200  COO  Ver  na  Rua  Lean-  tc.  p.  b.  branca,  « 
!  5D>  ra.L  Tcl.  2«*!^24<  |drt>  Marrlns  22.  ap.  â04.  —  todo.  pode  trozei 
e  —  Coplt-an  tno  jCíntro  Ipequena  cntr.»da  1 

c/i!alnLl.  7  càr-./i.  Tratai  i fôTrnAC  40  —  '6  cilindrcii'**'^  30COO.  Si 
hia.Dlte  Ferreira  20  -  .dtlmo  enodo.  Veaü«-íe  pe-, "’»”??•  ,.‘‘V“TA  ' 

_ la  melhor  oferta,  .uenlda  d^.-^jjlcfo  .-.u 

á.MOBlLiE-  —  4S  —Bom  Suburbana  9  ',86  SIMCA  1963.  Fac 

ROVER^lóé^—te-SSSTx^  Ribeiro. 

4a-16i6.  Totalmente  »q-z:pado.  Siíó: _ 

■tOUTH  «3  d»  prec*  a:Miqutca  ICOri  —  Rua  Almi- 1  srMC.4-8  4«  — 
Bin  Jhar*n  741  —  V<s:ran.t«  Gomea  PoreJra  l.’>q/  Jd-.a:  tudo.  eudo 
itAJ  —  Cre.i,  :  Silva  Rab»:o  .38 


Ültlma  série,  vendo  ur¬ 
gente.  Tel.  67-200.5  —  de 
3  horas  em  diante. 


CITROEN  lD-19 


Médico  vende  estado  e.v- 
ccpcional,  ano  1BR9,  pre-;? 
4-  milhões.  R.  Jangadelros. 
23.  .-sp.  7M 

Chevrolet  65  -  SS 

0  km,  todD  ^Tiir-:do.  * 

‘.trd.Ctf  t\,drAm,’*t.r.‘)  iraoojt® 

*os  papo.*.  A\  CfloacibunA. 
71-A  -  Telafor.f»  Í7-055J  ou 
.5T-0C74  —  Jorrf  .\Vrt5rto 
ErnAnl- 


Gorilini 


Volkswnçcn 

p  Dauphinp 
Serviço  tle  caUi.-is.  p-if- 
tana.  engreni  ícm.  maç.-.- 
nciBS  r  vidros  Borracha  e. 
tAnétes  p?ra  iode.»  c*  car¬ 
ros.  Rua  Bambina.  101  — 
Tcl.  :'3-0705 


Carro  dc  passageiros  Ford  1960. 
Otimo  estado  Ver  g  tratar  na  Ruj 
Conde  de  Bonfim  n  "  1  181.  de  9  <■: 
1 5h. 


Azul. 


SEDAN  E  KOMHI 

Av.  Prado  Júnior, 
335-C  —  Tels; 
36-2123  G  57-7034 


Mais  anúncios  de  automóveis 
na  12.®  página  do  2.®  caderno 


Klngsway.  Equipado  — 
Estado  0  km  Doc  lOO'"- 
Ver  ns  Run  Artur  .Arari- 
pe,  63,  ap.  201.  47-4121. 


üois  jeeps  V.'illy.».  ano 
1263  Tratar  na  Rua  Mata 
rje  Lacerda.  7nn  -  frent». 


Novo  Delegado 
do  Trabalho 
na  Guanabara 


UtilKlade  Pública 

^  #• 

íaz  relação  de 
carros  roubados 


LASSIFICADOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  -  -  18  de  setembro  de  1965 


(Noticiário  <lft  Trabiilbo  página  8) 


(Noticiário  de  Automóveis  na  página  11) 


OAa\  oi  1  »ps.  a:»  pRv.  (viui  mdo  —  ap.  imd*  mia.,  an- 
“  P.  4.  ocut>.  á\  conlr.  50  dar  alto,  «nlAo  com  81)  jjili.  4 
m.l* '  •  QWartos.  copa.  cor.lnha.  de- 

_iito  Ltvio  —  Avalu  Imávcta.  pfinclenoia  com  garflficm,  ftO 

COPACABANA  —  Vende-se  2  ‘ânoa"'  (Tftbela*  Príce).^ra° 
apartamento  de  quarto  t 

sala  conjugados  e  «para.T.%Viara«^t“’arcUuú^^^^^^ 
dos,  com  dependências  de  Des¬ 

empregada  e  GARAGEM.  En- 

trega  em  8  meses.  Tratar  postõ  s  —  Consiruçio  na. 

1..  r.,*.  1..  ultima,  laje.  Raalnm  t6  dola 

na  jOIlOa,  AV.  uraça  Ara-  -ipa.  cam  gni-asam.  Var  d.-ii) 

nlis  IOí;  tm  t  D  É'  32  horaa.  Buil  Prnncli- 

nna,  /uo,  gr|  zU4j.  —  co  otavuno «?  ooeci  27b 
Tel  22-4490  e  S7.0S74  pREçõ  fixo  —  Xp.  anT 

construção  na  At.  Prince- 
COFACABANA  —  Vcooo-ac  XA  Isabcl.  272.  sala  t  nt. 
ocm  contifitd  vencido,  na  kpii  «i*  fundos  3  *  inalar 
RuaTonelerotêfiquina  deru  6  500  mll  c!  ^500  mW  íí: 
Fuciredo  de  Masialhíci.  ap.  a,  '  ‘  m.® 

de  2  «jUs.  3  varnndM  íccli*-  Aí® 

dae,  4  quartos.  2  bappclroa  "t  horas  — •  S  IhlRA  SO- 
fioclatri  cozlnlu.  Arca  do  acr-  BTIIXIIQ  —  Crccl  6S. 

íí*L^h‘í,Yrn ‘í*  RÍÍA“SÃN-T.A~cr,ÀEÃ.“23r^ 

n  Conilr.  em  re-.-5!.tlmenlu  — 

gem.  C;  o  S. .  lruii~  Vendo  o  10®  e  a  c!ObBi'cij'*a 

riftí^ii  Jvinto  o«  flCpArado,  SAlAa.’ 3 

ne  4-*04.i4.  ácpoía  das  1.1  no.  cü.Pipleíra  Inoiurlve  Kornuem 
COPACABANA  —  RUfc  Pom-t  CiS  12  o  1]  mÜUO'.';  «  vS.;ar 
psu  Loureiro.  134,  ap.  lOI.jSnlda  a  combinar.  Telefonei 
a.  oonivMo.  Vend.  ap.  1  al.,l3'-lS-/í_oii  22-S5S^. 

2  qti,.  eoz.  bailb.  SANTA  CLÃnÃ  271  —  Vendo 


LBBLON 


Veiidc-ai  bclltil- 
ada,  mo  ap,  com  340  ma  viita  pj 
do  0  mar,  a  monianlia.  Jnlor- 
r  0/  mn-te  pelo  telefona  2T-I)70a. 

LÉBION  —  Vendo  ap.  cj  3 
qts.,  sala,  2  banhs.  sociais, 

Ho  dep.  de  empregada.  Entre- 
...?  Qa  em  seis  meses.  V 

Alaulto  de  Paiva,  528.  Tra*  imdveia. 

mc-  tar  Jólida  —  Av.  Gracala» 
il*'  Aranha,  206,  gr.  20415 
w-  Tels.  22-4490  e  52-0524 


AP.VHTAMISNTOS  —  Apcyl 
tdmenuia  em  final  do  conr,. 
iruçSo.  com  sala,  dota  qunr. 
tos  e  dependências,  nn  Fraca 
da  Boudolra,  141,  predlo  da 
futura  Acéncla  do  Banco. 
Com.  Ind.  Minaa  Ocrals, 
Vondo.  condlçAcs  Toatajosa.!, 
Tmtar  pelo  telefone  M-aWa. 
ÃREA  lí^X  35.  Frente  Qntn- 
Uap  ta  d»  Bca  VJita,  26  mllh. 
'Sl  fac.  S7-Í074  —  BoB.»  TliA 


BENJAMIM  OONSTANT  —  PIíAMENGO  —  Vende-se  ap.  BOTAF.  .  URCA  AVENIDA  AtliliiUca.  S788.  ap. 

,e  at..  qt.  da  erap.,  frente  pranto  para  habitar, _ _ IIOI  —  Vende-ie  arande 

Arca  cí  tanque  aõ  ed.  Ci2  p.^and.  H,  Orna  Litua,  3OTAi-'0G0  —  Vende-se  ap,  apartamento  rm  prAdIo  de 
.  Informaçde*  «o  8,  erq.  Praia  PlameiiRO,  e.'!  Pr.  Botafogo  4C0.  sl.  qto.japtnaa  um  apartamento  por 
Rdea.  aalas.  3  bona  qts..  c/  con).  vario.  Preco  4,J  mllh,  a  ansiar,  com  4  quanos,  2  sa- 

arma,  emhs,.  3  banhs.  aoclels.  comb.  Trator  tel.  42-8077.  se-  lôcs.  2  aaloa,  2  hanhelio.s  ic- 

’  copa,  eozi,  dep.  crlaUa  Ver  punda-felra.  letais  completos,  varauds  e 

'  no  local  com  Sr.  Novais.  Tra-  un-f^Asrinn - Arihall  de  mármore,  dependén- 

.1  vuaÍo  a,  a?  “e  cmprcísdoa  e  íOraBem. 

,  It.  7  Setembro,  "i.jtr.  iOl.  ‘J,.  Preço  a  combinar.  Tratar 

I  Tel.:  Sí-074»  —  CBEOI  198.  com  o  nroprlctárlo.  lel:  — 

I  - - —  —  çtO.  000  OM.  DPm  lacll.  4S-7109  l»arA  víaltar  ra  cUa- 

•  PLAMEKOO  —  2  500  mil  Rara  opopt.  Vtr  íomenti  3io-  ví.  «táo  com  o  nSteii^ 
oinal.  *piiTtam«iilo  com  lje.de  H  &s  19  ha.  Dr.  Ola- 
.  fiuja-Lc,  I  aala.  banheiro,  co-  vo.  tel.  52-7748  —  Crccl  320.  ÍX** 

®2?í‘‘Tra'í^na  ”«•  í  85  mU  finíiS  v3? 

■  méama  rSí.  n  ifll  a”  107  Müller,  40,  Tende-  Ptoto  4  —  25-6812. 

Tel.  23-52.54.  Br.  ArnO.  i"'“s  »P»-  e™  construção.  ATENÇAO  Copacabónal  Von- 

lOTcno,  lotlo.s  fren.  do.  4  apa.  do  tipo  medio, 
®iknn?  aíun  *'>  ’'**•"  *•''**  Clubc,  aendo  2  de  cobertura,  va-aloa. 

2  ms  co^  hanh  den  '  C-''"'P'>  «o-  _ 

pl?!  .  *2  vornncln-’?.’ 30G-  à  vi*-’ Sala,  quarto  se-  AVENIDA  AtlAntlca'  »  Pftsto 
ca,  a'-  comb.  Inf  52-3022  etpar.ido,  lianhetro.  Cüziiilu,;  B -- Vendo  op.  c*/ 3  quartoj, 
53-33U  —  CPéci  802.  !íire.i  de  acrTioo  cJ  tamiuc,  cozinha.  2  bi- 

PLAMENao  —  Vendo  ap.  «/:2™  ^  níení 

3  ntR,.  R.  Machado  Ar^Ir, 

mllh,  —  36-^375.  Cperi  termos 

FLAMENGO  -  10JA5.  Vendo 

qio  conj  novo.  35^ra2.pre-j quase  prOPlaS.  PceÇOS  a  par-iwi,  dlnriai 
Tratar  teletonr; ,f|r  dc  8000  000  Cl  Pagd-jfH“|  dc  EÍ 
s\\i:iror»~.dts.rciA"cmbs.  mento  grandemente  facili-ij”^-  f'- 

W"-  ;•  l“l 

crs  32  000  ooo.  consiru-  Queiro  n.  218.  Maiores  inf, 

çáot  Ari  C.  U.  de  BritnjpAU _ IMÓVFIS Pua  MÁ-  Hunúltn,'  ifl 

S.A..  Vendas:  Francisco  imUVtli  —  KUa  1*16  cR 

Tõrrc¥._nn  loral  até  às  IS  xicO  0.  119,  gr.  801.  TelS.  BÒTaPOOO, 
hs.  nu  o2-4133  (Crecl  26),  ncr  rnc  Staden.  caq 

VBNDÒ  apo^ameutõ  dc  rala,  JaO/jO  6  Z^*jUjZ*  VíCt*  deza,  e<1.  i 
quarto  conjuendo.  kltchueitc  rt  tjt  ""i***  ^  Q'* 


AQXn  —  Largo  do  FAtlma  —  coz..  hau.. 

Ap.  de  dt.  I  aula  cepnrados.  cto  mauhá 
corInhA,  boa  área.  Vazio.  —  ]8. 

Pifço  8  500  000  facUltadíM.  í^TAtítT^  mr  «  , 

Ver  na.  parte  da  manhO,  na  vLOIlIA  —  ViJ)ilc-se  nm- 

Rua  Guilherme  Marconl  66.  plo  apartamento  composto  ..... 

M>.  6-202.  Tratar  na  Av.  13  ilc  3  quartos,  1  sala,  boa  tar  c.^^Lufs  Ollt^elra  Tmóvm 
do  Maio.  47,  gr.  405  —  Crccl  cozinha.  *  -  -  _  -  . 

X42  —  Hohorto.  TcL  22j^I8.  empí 
APARTAMENTO  —  P&UmaT  3  forrado  é 
quartos.  '*’!aelo,  vendo  ou  alu-  Tiiriíicad 
Evortsto  dtt  Vel-  pagamrn 

^ - ra  43-088 

APARTAMENTO  vaato  de  «tH — TTíi 
fronte,  com  qta.,  saln.  etc.  t 

AV.  Oomes  Vrelre,  fW3.'32. 

ZiltTftda:  6  500  jnU.  —  Tele-  „?r  aGT 

fone:  42-228.1. _ ?)  Soarem 

ATENÇAO  —  llua  do  Acre,  ro  Ciilio: 
vendo  predlo  c|  loja  e  sobra-  Vieira  Sob 
do.  alugado  sj  contrato,  no  sÃfÕTA^Tl 
centro  do  comercio  nucadls-  12x30 
ta  de  cereais.  Tialsr  pelo  te-  conte  ont 
Icfonu  57-3448  com  o  Sr.  Vai-  331  ,J 

passo.  Ciecl  682. _ _  da  Franw 

BOAI  negócio,  Av.  J,ièm  de  InC._.52-Í4; 

SA,  253.  ap.  402,  dc  licnie.  banTa“tÍ 
3  quartos,  salas,  nio  falta  nn.  40.1  It 
agua.  Troca  por  iim  Igual  qio  conj. 


SAO  CRIBTOVAO  —  Vendoaâ 
_J-se  up.  quarto,  sala  etc.  da 
Irente,  vobIo,  r.ocesaitaiulo 
pequenoa  repotoa.  10  000  000 
facilitados.  Rim  Banhos  Li¬ 
ma.  5,  «p.  208.  próximo  ao 

para.joKOS  etc.  rróxima  à  ^-bbi-ON  -  Aptos,  quasa  Ch?vc“  no* -tól“  rom  TmesJ! 
i.  São  Conrndo.  Inis,  Icl.  l*f°hhoa,  entrega  em  dezembro  regada.  Tel.  46-5440. 

- __  0  kltlnetè°'vcmro  S.^ódoa^dc  V&VDB-SE ‘Tm^têrrèno  1300 

EXCaENTE  prédio  ci  2  notá-  8™oS5''c5da’‘."”Neg"ocfo“'v"i;n?í?  ^^:!í^iüíaM’4ÜÜ‘- 

veis  residências!  Varanda  7  S.“l“l““l  Pequena  rnctllclade  VSNDE-SB  ótimo  aportaC 

'“'“"''O.  4  oe  pagamento.  Lul*  Scabra.  nionio  de  3  quartoa.  sala  o 

SB  OeS  3  0  S  C  a  embs  47-7370.  OUalr  Xavier.  demnU  dependência...  dlreta- 

ju.wwí,  j  qis.  i,  a.  cniwj.  tj,.  57.o(M2.  Crccl  380.  ”}ent«  com  o  proprietário. 

e  deps.  (cada  uma),  c  2  ^isLON-^r-Rsi  Tiiió^í  íf,VAi?o 

garagens,  jardim  e  leiefóne,  p°n«  Viana.* veX°''Íl!“p:¥!!’:  J 

na  Rua  Aarão  Reis,  111.  MUe'}^‘  '3^e 

UoaJa  r-Ç  ccnnnfthfi  fllhóes.  metade  à  vl.-o  e  ozmba.  depend.  dc  emprec." 
Vendo  por  LrS  JjOOLjOÜO,  4.»  andue.-fuud  caui-ioompleu.  entregue  habite-rs 
C  C  TCfinh  ij  ^'■“Oac- aalfio.  3  qta..  3  bn.i.hs.  Cd'-  dezembro.  Ed.  Clnrlsíc 

C  iri  ZJ-Ul/U  Sinal,  saldo  soçlals.  garagem  .etc,,  cora  Aicmda  Exercito  26,  S  Ltiis 

,■  •  lí’  •!  L  •  çoocrtiiia  i;um  lOOuil.  com  Oohaosa  ap.  406,  Traur  aom 

linanc.  Visitas  noje  e  ama-  “'■‘'"f,  e/b»uli.,  l  qt.  propilc-.jirlo.  mm  Taylor  31. 

L-  j  |A  •_  i-j  I  Cf$  45  milhões.  50 V  á  vista,  AP-  1  111  d:ia  18  0,  30  boroa 

nna  das  10  ás  17  horas.  '  dmriamontc. 

FRANCISCO  TORRES,  52-4133  lêuLon  —  vende-se  apt.  XIJ,  •  R,  COMPa 
-  (CRECI  26).  ?'lri^  ÃPÃRTÃMSfTÕ“^.-giru. 

íFrNKiríÃ-----Ma^llico  ap.  "prgg®a“rc??‘*-cí!5*’’  2o‘‘*  mT  em?roBa^i*a.  *V®V 
com**«aíbufo^iuiinlo^  uvirY*  ^  cUlriida  10  vca-  115.  ap.  305.  Chaves 

e“âdOami?.  4'', 10?:  ®  — - 

muórlo»  c!  armirloa  —  Ves-  ^  coD-nruçào, 

ttíino  —  3.  bQUheivctji  «ocial»  vmidn  aphi'--  ^  ® 

Rm  cOr,  piso  em  mármore  —  pronto,  v.izlo.  tér-  Acei* 

enorme  copa  cozinha  —  es-  *co,  da  fronte,  com  alntcco,  .lo  aócio,  Tel,*  2,7-3326. 
pacoia  área  de  serviço  —  3  i  *'to..  1  e.tln.  boa  cozinha.  A  3  MILHOEB  entr.  saldo  ã, 
iii'arios  e  banheiro  de  .m-  “dnhelto  eornpleio.  área  par-  comb.  verto  cl  al.  2  qts.  tu- 
pregadas  —  2  vacas  nn  ta-  ‘>culav  independente  c/  ton-iR.  Itapitu,  851.  cl  '2  an.  lOS 

-  ...  _ .T _ .7.  fjlle  II  —.iie..-.-  I....— .il.  —  5......  --  ...J-*  t-” 


AVENIDA  aYlANTICA  — 

Compro  iirgeme.  vazios  ou 
nlugnUoa,  J  epartementos 
Juntos,  de  irent».  i;om  1  al.. 

2  qts.,  011  rum  2  sln.  1  qia. 

Quase  á  vi>u.  47-3715  — 

DO.NA. 

ÃI*AKTAAIEN'fO~  V.AZÍÕ 

—  Fòslo  6  —  Vendo  na  At. 

Cojiacabana,  1246.  ap.  ÕJ, 
dt  4  qls.,  2  sK,  2  banhs., 
cozinha  grande,  dep.  ciiip. 

—  Sinal  10  inilbòes,  res¬ 
tante  financiado  —  Ver 
aüriamente,  das  8  ãi  12 
bocas  —  Tel.:  4:1-1347. 

APARTAMÊNTO  —  Póato  6 

—  Vendo  confortàTCl,  à  50 
metros  da  praia.  Ampla  seU. 
otlmo  quarto  cl  enorme  ar¬ 
mário  embutido,  banheiro, 
foztuhsi,  árfA  d  tnuquc  e 
dep.  emp.  Toi^lmcme  piu- 
lAflo  «.  6:co.  9  armiriOA  ein- 
CiuuUoA.  Luz  Indireta,  MnCe- 

SaÍ'  T7,f«  no  Io-  CO!  ACABANA  —  Per-  pairo  nnc.  Ruu  Minas  Oc- 

44 irii  Nabuco.  muU-5e  por  casas  ou  ter-  rnU.  430.  MesqulU.  Tudo  y( 

viV  _ _ _ _ renoí  também  situados  na  nmiiôc*^  SOrA  t  oferta». _ 

Zw»a  Sut,  alR-uns  npnrtji-  terreno  no  Leme.  Rua  Arl 
itientih»  da  Kuu  Barão  de  Barroso,  I2s:3.  vendo,  aceito 
Ipanema  n.  ri7,  atu, fados  c-atcm,  np,  etc.,  urjrejiie.  — 
com  c  contratos  findos,  ç  .Tvntar  37-6366  —  Oco<>ião. 
sala,  'X  ql.i.,  armários  cm-  TENITO  condicõos  p.ira 
buildos,  —  dcpcndcncínsi  vender  seu  ap.  ate  em  48  h, 
completas,  inclusivo  parai  VIEIRA  SOBRINHO  — 
empregada,  edifício  pilo-  (Cart.  88  Con«.  Rcir.  Corret. 
tis.  Tratar  iia  Rua  da|  Imóveis),  37-6533,  até  Zi 
Quitanda  n.  11,  saia  805.  .horas. 

—  Telefone 


Vendo  p  19 


Vendç-se  Iuxuotio  apnn.i* 
mento,  llntía  vlata.  chave! 
com  o  porteiro,  at.  AiUml. 
ça.  J  8vô,  apartamento  002 
imar  a  partir  de  «eRuntl.v 
icut».  na  Imobiliária  e  Im- 
Hotscd,  :eu.: 
32-0384  e  22-4357 


I  VENDO  —  PôitO  2  —  Av, 

!  Cop.uiábajia,  71.  ap.  2  qtob.. 
A.1I3,  3  \-arandaa.  depondón- 
olaa  complet4«  de  emptep.  n 
demais  depend.  Inquilino  Jh 
noiKlcodo.  Preco  15  milliões 
e  melo.  8  l.<2  jiuniAM  ã  vi-M.a 
e  7  mllhó»  em  3  anos.  Tcl.  1 
3Ô-0413. 

VÈNOE-SB  o  ap.  C-W.  da 
Rua  Gol.  Ribeiro  da  CoaU.I 
230,  de  eala.  quoiio,  coz..' 
benh  Ver  c'  poit.,  tratar  1 
pelo  tol.  43-7012. 

Orion .  _  __ 

VWDÊ-bE  ap.  blO  qi 


-  ....  e  aal.i, 

.Nv.  N.  fi.  Ccpa?.‘ih.in’i.  1032 
Ver  ftáhado  e  domtUTT  noiir, 
20  ás  21  horas.  Tc'.:  42-7.iCa. 
5: .  .Vndrctíf 


CASA  varuk  2  pnv.  2  HAlftJf.  3 
qnartoE,  2  Bimailos  embuti- 
doü.  aalit  elniüco.  varanda,  de- 
pvtidt  ticius.  ótima  irra  35  mi¬ 
lhões  c  piirte  rinaucinríA  -- 
VtT  e  tralar  Uru  9  »»  Hh, 
iPna  Terera  Oiilmaiáex,  IL!I  ca- 
hn  â. 


CO.MrHO  CASA  V.^Z1A  m» 
ter.  —  Bocníoçsn  57-0ní4 

—  Enn.  TUo  Livtp  ‘Jí-inüO 

—  AVRllü  e  vendo  imovejí. 


I  hOfdS  EA?».\  «—  Vendo  va/.in. 

,  cim.slr.  iu(*d„  2  paris..  X 
,  65C|.  {16  ^.l|as.  3  qt«..  dcpcndcncl.i*! 

nn  lõfãl  *■  frage.  Preço  311  ml- 
•  IO  lOCfll  iiiúrx,  riicilila(lo.s:  Acrlio 

■5256  oferLi.s  iinra  à  vista.  Ver 
in  ó-ãr  **6Í6  Has  10  às  i6  Iiuias. 
18.  (CRE-.Hiu  ãlário  (Ir  Aiidradr,  27 
]-  Largo  dos  Lriir».  Tr.7l.ir 
tcK.  2ã-,5D30.  pela  niaiih:i 
Vencle-ie  C  à  hoilc;  42-0024,  aó  d.i.<i 

(elrn  3Iea-  15  ãs _17h._Luú^^ _ 

enlos.  duM  entbeGÀ  imediata,  dr  fren- 
A"”'  te.  amplo  e  arejado,  sola  e 
M  etc.  —  aep.,  «re.i  r.i  tanqua  etr. 

T- _  Trator  dao  13  ás  17,  ;ia  R-,.* 

R  Gago  Cleroentr.  463,  np.  102. 
uie^ee  ap.  tom  3r.  Kliirl  —  Cract  081. 
rtoa,  gniii-  ÃÍKSMÕ  alug-ado  -  posso 
dep.  Prí-  vender  oeii  ap  »m  prazo 
'(JJ  curto.  —  Vieira  Sobrinho 
«4  a,.  '  —  n-  <•*  Cohs-  Ktí- 

Cnrrel.  dc  Imóveis.  —  Tcl. 
■  37-0323,  alc  21  hor.7»  — 

Vendo  «p.  Kncarrego-me  de  tudo. 

nu  cV  ' nq’- ' ®-  OLEMÊNTÊ.^m', 
iblnar  tel.,l'P-  ê®*.  ConJ..  .Alugado  tem 
1  rontistn.  Vendo  baratuil- 
(j-,,  .„  mo  4  200  mil  e|  1  700  tir  rn- 

Monún  iVÍ.  'l^da  e  2  500  eni  2  imo.-. 
“rS  lo’  ml-  Vieira  So- 

fasl  Ch.-  brihbo.  Creei  68. 

ÜHCA  — '  Vendo  2  aps.  va- 

— - - -  rlcí.  I  de  frente,  e|  3  qlr.. 

sps.  e  Ipa-  rola  e  dependSuclas  comple- 
Anilradc  tas.  na  Hu.a  Oúudido  Oafree, 
cnilo  liori*’-  outro  de  uuidcs  cf 
iUU  sinal  r  ‘lUorios.  BüU  e  dependén- 

rnsTis  oir”?.""  -»-'»«"al  Caii- 

rii.sain.  |i  (nitij,  nmbo*  perto  (la  prain 

incscs.  —'Detalhei  pelo  tel.  40-7821, 

ií;nn''  VÊNbE-SE  '~nõíííogo  -  ?. 
-»  d«  BoufoRO.  118,  flp.  40J  c’ 

94-4133  —  qio.  e  sMa  separadua,  ver  de 

_  ShrrOm  ÉR  llhaom.  R  milbôeR, 

•  ■  pflKnmcnlo  de  4  milhóea  e  o 

frente  Tà\-  jMtante  cni  24  nela 

ikta  c  de-  Tabela  Pclce.  Tmur  •AOIR  * 
®**i—  Admlnisiraçáo.  TeL: 


A  VBND.A  ep.  q.  t  top.  prç, 
10  500  mll,  ucelto  cx.  ocupa¬ 
do  nottf.  énql.  vibltiis  n 
combinar.  R.  FatssanUU.  59 

I  í?n^l  _ Trl.;  42-0905.  t 

AVENIDA  —  .Ap.  conj. 
ícr.anrJe.  Rrrço  CrS  fi  «10  fr». 
Aceito  Cnixa,  Vlrsira.-»  dlftrlaa, 
1.1  A»  17  hfira5.  Ruf»  Palsian- 
íitl._!fi2.  on^l3^Tcl._42^O0O5. 
rA'rETE  —  Vendo  zp.  cl  2 
qis.,  sl.  e  drp.  comp.  .Rtm 
Dote  dr  Dcncjabio.  15.  up.  804. 


ÍIPAJÍEMA 


Iprei?.  aariiaem.  CiS  38 OOOOOOiviço  azúleJiida  ti 
298  .hYmf>lio,^  Apsrta 

Iní.:  Tel.  3T-0&.>i  —  Novaia.  de  105  in2 
ICOPAC.ABANA  —  Venüê^eèllhíormácóe.';  e  1 
rtp.  702  Ruu  Mlii.  VlV.  Ca.i-jH,  C.'  COIIDEIR 
iro  71.  átl.  qtu,  «ep.  ooz.  ban.iA:  CIA,  LTDA. 

liiv.  Ver  apôs  lOh.  jolH‘áht'0»  173.  M.’* 
'inlílt,  T*-nUr  lel.  42-0077.  [31-1805.  CRECI 

i-i»idx  ogmeiu  i  otiisa  •o.umIcovac.Âb.ana  — 

Jotí  oanJi  no  opuaA  •«‘(•z  iodjterreuo.  Rua  Be 
cr  opuip.ani  •e4tact'.i«.ví  tua  oalLeapcIclo  aMiRuez 
-ajjai  —  o.wtto  X  ONNUtíBsL^Ma  »  Última  unid 

|lon«  ^7-Jã‘J3j _ _  —  Obra  tiuclada. 

!  COPACABANA  —  Vendo  “op.  compôsio  de 
2  qi«.,  dep.  completa.  Bom 
prÉço.  .UtUo  dc  CastlJhoa.  83/ 

,401  Te„.  47.iB01_ouJ8.M37_. 

COPACABANA  -  Vendo  ap. 
de  sala  e  quarto  conjugados. 

Rua  Consíante  Ramos,  131,  í,“‘-p“=35‘DVno'*< 
ap.  802.  Tel.  57-0224  ou  g|í„ed. 

57-0555.  Sr.  Ernani.  .onEs 

- - - COPACABANA  — 

COP.AC.ABANA  —  Vendo  gr.  ftaliu.  2  auftVCOi.  0 


Venüc-se 


_ _  cttsft. 

Eut..  vaela,  Ti.  Con*L«utl»o 
CofUio  .n.  33.  Knt,  pl  R. 

BarAo  d«  Gunrntlbii.  *rratar 
diiirlamenle  t'.  u  proprlctá- 


CATETR 


JARDI.M  BOTÂNICO 


jjh,  salÚA  «  uma  moradia 
nos  fundos,  ten-cuo  10x70. 
rr.  10  000  ono.  Wã  hoJe  an 
tocul.  R.  Calumfai.  44,  diK- 
àB_l#borj4s 

COL1.GIO  MILITA  n  — '  Cirv 
2  pav..  3  ff,,  8  q.,  cnr.  2  cartoa 
Ti^r,  11x30.  32  m.  ãOCn 

Tel,  na-e.iâi 

írmb.aix.âdas  •"‘iStor;^ 

PüR.lDORKS  —  CLÜBK» 


IPANEMA  —  Jftjdun  de  Ala, 

AV.  KpUÀclo  Pessoa.  22,  ap. 

404.  Saln,  2  quartos,  quarto 
e  dep.  empr.  Cr(  22  000  000 
Tel.  23-3001^  _ 

IPÀNKMA  —  rcvmuta-sei 

pl  czsns  ou  terrenos  tam-'  _ _ _ 

lirm  attuuüoA  na  /ona  Sul|.JOA  —  Vendo  2  terrenoa  — 
ntfTuns  apnrlomcntos  daití  *  40  rada,  cora  1  500  da 
Rua  Barno  de  Ipanema  n.  entrada,  oaitlo  riO.  iem  Ju- 
127.  «lugados  com  cuntra-  !.ra-n:i;íl“  5.W 
li>4  findos.  ci,m  .sala.  ti  o  is  „s,„  íl  30-1580.  Ivo 

quartna,  armarius  embuti,  ou  .ámortm 
iltu.  depciidcnrlas  t-omple-  jAnDÍM”BOTXÍ4Tc6  —  Ven- 
las,  liicInsiTc  dc  emprega-  do  ep.  lOl.  2  qte..  «alo,  dep, 
da,  cdificio  pllolis.  Tratar  vazln.  utado  nóvo,  dc  Ircn. 
na  Rua  dii  Quitanda  n.  11  te.  Rua  Profcsaov  Saldanha, 

sala  805  —  Telefone  . 137,  Entrado,  3  mllhôcí.  Pre- 

^^*-8679  mllhôrs  factliudoff. 


VENDE-SE.  na  Rua  Morquís  J'2-7i66  Vc7  «4b  c  Xin.  ' 

uTo  quírto.'  for.!.  *bánh'  ‘“í  25  MUJIOBS -^VMido  enrã  3 
orea  c|  tonque.  Tratar  tM.  ^  '’*•  Pinhel- 

43-7012  —  Adm.  Orion.  ro  OuimorAca.  28-A  —  ChA- 
VKNhprJtr.  iiin*  anÃrMmfánrn  47-4300.  | 


iLhDE-se  Kp.  qunrro.  enla, 
cnzinbn.  bnnlicJro.  de  fren¬ 
te.  Rim  Santana  178.  &p. 
1  lOl.  Chavui  com  o  portei¬ 
ro.  Tratar  Prnca  15  Nov.,  20. 
ffala  610.  Pre^jo:  10  mÜhOea 
iecll!tftndc-se  pnrtn. 
VENDE-SE  1  pridio  com  3 
findares  no  Centro,  a  Infor-i 
mar-«e  jK»r  êMe  número 
43-2160.  _ _ 

ÍGLoRIA  -  S.  TER’. 

APARTAMENTO  PRONTO"  — 
GLÓRIA  —  Rua  Sanio  Ama¬ 
ro,  36.  Vendemos  ólimo 
aparlamenio:  vestíbulo, 
quarto,  banheiro  e  kitch.  No 
alo  da  escritura  2  milhões  ei 
0  saldo  em  2  anos.  Ótima ; 
oportunidade.  Corretor  nai 
portaria,  diariamente,  das  9 
ás  12.  Contraio  terminado, 
sendo  a  desocupação  leiia 
por  conia  de  nossa  firma, 
sem  qualquer  despesa  para 
0  comprador.  Tratar  na  5EI 
—  Sociedade  Empreendi¬ 
mentos  Imobiliários.  Av.  Nilo 
Peçanha,  155,  grupos  613' 
14.  Tel.  52-0221.  [Creci 
n.»  604). 


|Cr$  200  mil  mensais.  Obra 
em  andamento.  Construção 
de  Goldfcld  &  Cia.  U 
Informações  diretamente 
n|  escritórios,  na  Av.  I 
Pecanha,  26,  810, 

pelo  lel.  32-0929  -JL 
BOGORiCIN 

HiAMénòõ 
Vergueiro,  1 
ótiniu  edlíl 
cpsrlamcnto»  201  e  .102, 

|»ala.  I  qitarios. 


de  terrenu,  Itenle  2  rui 
840  motlod  quadrjdo.4. 


tel-_4,-2no^ _  26/264  —  30  mllh.  áO^i  aol- 

COPACABANA  —  Vendo  Sla  do  24  merea _ 

I  »p- ..P«'I''«n6-  «“  COPACABANA  —  V*ndo~ãp. 

!;;*ePrr^A*88-*ifi*4"“'**-  z 

.CONSTRUTORA  compra  ferre'-  r8f“mT’’c"i‘n''emr?^”‘pa: 

. .  _  no  bem  localiiado.  Zona -/-Ssrrp*- 

construção  «u  a  In  p  a  d  o,  Sul.  Telefone  43-7707  (B -  •, — 

Aasisléncia  .luridlca  n;i '  COP.ACABAN.V  —  reSítS 
transação.  Cnnsultc-nos  *"* 

faça  uin  hom  negócio.  Inf.  suurçáo  prlvllígki»  “á-  d»  -  •*-  ‘■'fi  '"'.'J'’'  «,»• 

n^a  Seçao  de  S  rndas,  Av.  frente,  unico  dlípomvel.  2  la- ra**"»-  «o"?  ,1*  «"*'’• 

Copne..  .iSn.  s  8t0.  Tel.  in.s.  1  quartos  com  arm.  emb.  reslante  ate  40  mese*  acm 

37-M71.  Crccl  153. _ 3  hanhelrc»  «oclols,  copa-coz.  juros.  Aceito  carro  conio 

APARTAMENTO.  l’p ME  _  «mplo  qto.  empr.  c  icrv.  Aca-, parte  entrada,  vazio.  Ver 

Vendo  ou  dou  como  entrada  2’.^“*®  bixo.  Elev.  Oll*.  —  ,  tratar  na  H.  Figueiredo 

por  ap  em  final  de  coíirtni-  «r  alvenaria  »  Magnllmet.  109,  «p.  602 

çáo  na  Avenlil.s  .4tlántits.  qr  d“  Construtora  J  A  _  ó’,™  telefone 

írentr  Lindo  apt  u»  fren-  *'®'''''’  L((lu  Escritura  publica'  '  leicione. 

le.  1.'*  I<w’;icáci.  1  pnr  andor  Iruediala.  Condições  vnntnJo-iCOPAC.Sh AN.V  —  .4p.  nto.. 

rom  2  qLs.,  *al«-  dpn  emn.*:''®^*  o  tratar  ülariamcn-'sl-  «r.p.,  coz.  ialug,  a,  eonut). 

r:r  \-er  e  •ml.sr  r;  prop.  nn'^®  ®®  local  da  obra _  l-dpac.  441-iOS. 

llua  nustaco  esmpolo.  611., COPACABANA  —  R.  sTlvã  | ■ - - - 

ap  1102  Castro,  24  —  .lunlo  ao  Dl»-' LEME  —  Vendo  np.  ftenle. 

APART.\M1;nTO  luso  -1  “í»'''®  Vende-ss.  cm.  Taz«).|vazio  cl  »a'áí>.  quarto  lepa- 
locaeáo.  Veude-re  3  quar-  *P-  ®d.  »  pllotl».  apenas  ra-Jo,  coz.  banh.  cornul..  óe- 
to»,  3  salOcs.  3  banheiros  ao-  4  P'nndiir  c,  saiu.  J.  Jnver.  briul  rompi.  smpr.  Prerto  22 

cmk  C|  corlnho,  área  c  Jar-  "®-  Itu-  «rp,.  hnnh..  cor  n'dufrx  .lü  ,  rm  2,  nvjn. 

dim,  sre.s  tlc  serviço,  2  quar-  1^'rro:  II  milhões  r'  fi  .-.C4)  I*  P-,  d.ár.arr.tntr,  n,  O..,-.- | 
tos  tle  emp.  todo  alaomco  ®  ®  "'d®  r™  2'  '  f^uivio  b.-O  ap.  10Ó2  c| 

0  venr/iamui.  play-groimd.  —  .ni"?*’-  Truts:  -c:.  ac.-uit  pjupr.cti rio._  .  . 

Ver  na  ganisém  eó.  inh  pl-  WaUer  Mrlsrc  rrrri  174.  iPALJ.s  |-KEtT.4S,  108,  int  j 
loiif  «r.ibnmemo  feito  p)  CÒr.4CAn4N.4  Vrn-lo -r!-r-l''rndo  >p  ris  .1  tiunrtns  pron  | 
proprietário  ru,  Tonrleros  tsmento  .t  ritisno-  1  ,1'"  çrrx  m-.-ir  ]lr‘-pGStss  p  | 

ir.il.iot.  Cons,  Cota  Perrl-  -  henhe»rof  teiefonr. '26-^-131  Rn*e  .16  mlihões  . 

;>  Bn-«-e'  prece  M  milhões  flep  «mp  'ertrpeoeems.  s  -s  -nMPcÇ'  l.olÍRiçiFtó  44  an. ' 
rest  l■ornh  Tr.sipx  Rr.  Vc-  '  oni  :ano'u  rops  r  m.-inn-  'a*  Crode-s*  l.ns  drrr  ■ 

neiando.  37-8034  Esc,  ....  Rua  Rodolfo  Dantaa  110— çá o  2  *ls  3  qia.  ricp  gaj. 

22.J3SZi  Capseabasa,  oo^  'oz.  «miiv  ctaoví,  sPEtcua.  i 


Ipavs,,  porSo  habitável,  4 
salõet,  10  Quartoá,  gagn* 
gem  e  depeudcnclas  para 
empregados.  •  EiitregOrS» 
vazia  predsondo  de  repa¬ 
ros,  nâra  oportunidade  •— 
Ver  no  local  e  lr.it. vr  eopl 
o  Dr.  Athnyde,  Telefonrát 
41-1352  e  57-3320. _ 

ÈSTE  ANÚNCIO  LHEÍNTERM 
—  Apariamenlos  e  essas 
prontos  na  Guanabara,  (ie^ 
de  500  mil  cruzeiros  de  si¬ 
nal  e  0  restante  financiado 
a  longo  prazo.  Aceitamos, 
financiamento  a  longo  pra¬ 
zo.  Aceitamos  finançjemen- 
to  de  Caixa  e  InsíifutM. 
largo  de  S.  Francisco, :í6^- 
Gr-- -505,  diariamente,. dãí 
,3h30m  às  18h30m; --rr 
•i  Telefone  43^6980. 

nDA^^Ms^JÔn  AW, '  —  Ath; 

nàvii.  :  q*--.,  !<l, 

•  — nnr  .r-PtMft* 

icF  rnúhftí.í  m-r  i\làn 
Dl  ‘'.Tn^riie  piOp:»!*- 
f*I. 


lofifanjelma 


LEBLON  o—  Ap.  Vft2Ío.  «Jüa. 
qt.  a«p.  bRiiU.  J.  de  t^v. 
Av.  E.  Mttrc.  980  —  510  ~ 
Rrfiço  U  milhOeü;  SíqaI  4 
[milhões.  Best.  preal.  300  000 
1—  Tratar  cl  Dr.  Andr^.  Tel. 
43-416S  Ko  local  ~  Sábado 
'das  10  as  12. 


LAGOA  —  Av.  Epitácio  Pes¬ 
soa  n.  1  684  (construção 
iniciada),  ap.  de  frente,  c/ 
220  ml  salão,  4  qls.  c/ 
arm.  emb.,  toíletie,  2  ba¬ 
nheiros.  escril.,  copa,  cozi¬ 
nha,  dep.  p/  2  emprega¬ 
das,  área  serviço,  garagem. 
Preço:  30  000  000  facilita¬ 
dos  em  32  meses.  Tratar  na 
Av.  Graca  Aranha  n.°  174, 
15.°  andar.  Tel.  22-1620. 

ivXN-DE-SE  inngniflcu  «par- 


VENDO  barorlaslmn.  mcvllvo  sl  mJ/  , 

mudança  pura  o  Intcrioi,  M-MO»  c 

a«2  Rua  Bento  Llabou  71,  -  - -  _ 

VAZlo,  torto  pintado  cem  2  ALDO  AfOIiRA  —  T*m 
ql«..  depcndcnclu.  Tralarlroniprador  para  o  Imóvel 

2%''  /7T2“’"*l’’’St37’ir^l‘''  J*®»"'"*  *"» 

n.ia^Sênador  'í"-”  _  ' 

v«iidc-«c  cm  VENDO  cuoa  2  pav..  1 
“'-“ítna,  4  qu.,  «itlo.  de  almoço. 

..  com  corturo.  dependencla».  1 
2  bouhciro»  otao.  50  OOP.  Troco  por 
área  c  rte-./.ona  Sul.  It-  Soarca 
empregada.  Ibrnl,  13. 


Quase  prontos.  Preço  e  con-  LEBLON  —  Aps.  de  sala  e 
dições  excepcionais.  Ver  na  quarlo,  e  sala  e  2  quartos. 
Rua  Bulhões  de  Carvalho  Itxios  cj  deps.  e  garagem. 
n.«  33,  das  9  às  18  horas.  Obra  já  em  alvenaria,  c'  ga- 
PAN-IMÒVEIS.  Rua  México  rantia  SERVENCO.  Preços  fl- 

n.®  119,  Gr.  801.  Telefo-jxos  a  partir  de  CrS . 

nes:  52-5256  e  22-3032.  |  II  200000,  c'  pagamento 
barra  da  tudca  —  Pró- 'em  30  meses.  Ólimo  negó- 

xlmo  *  praiA.  Vendo  lindo  i»  i*  n  j  i 

ap.  pequeno,  i*’  entrada  CIO.  VCf  flâ  KU3  DSuOlOITíOll 

írr  ndíS^?.  -*Ru;  Milre.  1  079  (bem  em  fren- 

ao  Peg-Pag).  PAN-IMO- 
ocrrttáp  -vrtó  jVEI5.  Rua  México  n.«  119. 
?’:;n‘^cVca«  à':2*'/-!vlGr.  801.  Tels.  52-5256  r 

v^dov.  Vn^io.  Cr4  'í  iiiiThrr:  77.^07/ 

rf-  r*  -.í  ___ 


f’LAMENCfO 


Avinnir».  irnTiir 

I  —  -  —  V  CnQC«iXO  np.  -Dtin*!  I  *ir  I 

freme  pronto  rnia  hrbtf.-,*^ 

Cd.  íiflvo  c,'2  p  nntírr-.  p.  ■\*ENDE-SE  Rua  Sm.  Vorgiict' 
Cruz  l,im«.  Ml.  c  ?  t.ib*.  5  ro,  35.  «zt.i.  2  c  3  qf,  ,  dep 
bona  qt...  ?  hatthi  -ocu.  -  idup.  I  (xibcrturii.  a  pírtii 
CDPn.  CP,,.,  dt-ii.  rrUd.*.  cai.idc  16  áno  OUO.  c/  .40'..  ríuirun' 
Picço  19  mtthnas  r.50’i  lin,.l"-e  1  ono».  Ocasláo.  Cuavea  ní 
24  nifSM.  Vfr  no  local  t/S:  UP.  ánd  —  Vera, 

DoTnlazo.(.  Tr.Mar  c -Lulj  Oll. 

Vfira  Imóvcu .  R.  7  Ssttm-IVENno  ótimo  ap.  dc  qto 
-  **■*’■*-•  6  Mlii  Rcp.-irad(i«.  luirth., 

- Ianque  e  ilc. 

7~ '^vddi-nio*  ótl-  pendêncl.T.  de  empregada. 
»P  vario.  rom_  I  .1.  ..'p-c  UnOnond.  Acelli.  Tal. 


Procurar  poanon  mpomável 
ar  .ávcalda  Bartolonicu  MI- 
iro.  opo  .7.33.  I.cbluo-. 

FÇA.  EANDEinÁ  ‘ 
S.uCRISTÓVÃO  - 

'SACV  fT.tSTOVAÒ^—  VtnJlcV 

i.-f  1  ríni.  -1 

':.-í  riUiPr*}  e  dem  Ve;  fín.* 
[fjn.^Tutuirn  n '■  t'*  • 

m  í.cif  50'  fí"  «n  ' 

'.^'.dn  rr'.  m  ra»*-r».  TrV? 

Te;-.  S2-;P.'5. 


^  "  r.n''  .Tnrnnl  rt.i  fii-a-ll.  Síbarln,  l?.-[)-fiü 


;r-:. 


i'  •  \U 
lUiii  íi> 


HADÜUC!.  I.W. 

VI».  5^'.  ini. 

.1  |ir  .  :í  ciu? 
mu  > 

troiuv  \\,\  í!\m‘ 

*jn  —  o  s. 

,.H0  nioj  f.t' 

i-i*lUilü  r  t»  /  .im  * 

í»!!!  piTsf •íC<^S'í  1»  rnniWJiti 
SiüDA’*  ■  Xv».  v.i/:n,  -11  , 

Conün  ISotiíim.  Irr.ivK,.?  <|i  . 

J,.  v.t.\  ?ií 

n^r^nn 

PHOFinrrAnK^  —  Vfurfr 
Umi  .'<Unv:iun.  .i7,  «Mariumía» 
Ca  pvanio  imrn  UntiUi;.  o.im 
f^AÍA.  .).U'Ct'.iU  llt  lUsC.lM  i 
puaMor,  uunr.n  Ur»  ttunrr- 
coxía  c  drpfnnttuvi».  17  nr.- 

ihÔfH,  piirtO  A  '”.IA  r  P.4"  lí 

ítnikncUitcln  AcrP.o  •  .*  m  nà* 

VA.  Tí).  Sr.  JecU  jn-lOlS  o.i 

nt.VCA  SAtN/.  PFtríA  .  2.5 
Tnin»f»«  A  Vt/tn  «•  ■*’50  rnll 
rni.v.  <um  em  nu 

m^t  (ou  SOO  eni  20 

Tnxw,  Tja  Ku.t  rJe  Soii- 

ó.  tf,  o  »p.  n02.  com  rnla. 
fliinrto.  coí*tuíi«, ,  bnuJirirw  c 
iu*f>o  rom  unrpif.  CIuivcm  no 
n.9J0J  {23-2Pnh. 

nÚA' AGUrÁR,  a«/  nn"  TM  - 

Mwmlíico  nn.  ri  r-rt!Ao, 
pmnlOí»  ttuurtov.  b.^hh.  rc/.,. 
rlflp.  rmp.  nrrra  t  RAríisent 
Cbfcvc^  nf>  lütMl.  ADMlNIâ. 
'rUADORA  NACIONAU  Av. 
JbuA  Antonln  Carlos  C15. 
>p»y.^Tcl.  42-inu. 

RUA  fJÀnilNS  TÍÜNÍÒR.'  ?8 
rosa.  r  2  ntoft.  M>ln, 
rjep.  Informaçrx^s  tri.  'ld*orj.1. 
áABNS  rBS’A  "  — Vcnrirsíc 
AtlToo  Bp.  tí9  n  «ain, 

eoz.,  banh.  t  dop.  eninr..  «r* 
'  mârloa  cmbutmivv  Conrle  <|o 
•Bonfim.  362.  np.  HOl.  Trntnr 
pelrv»  tcls.  56>a5ftA  — 

TÍJUCA  —  "A'.  S.  qurr 
,  render  o  seu  Imóvrl?  l  a- 

?a*Tins  um*.!  visita  ou  nos 
clefonc.  Nós  o  vrnUerr. 
7T10.S  em  HO  st*ni  ries> 
pesas  piiTttr  V.  S.  —  AUl- 
«.nUmos  qualquer  imiHtr- 
tnncla  por  rnnta.  Tralur 
nnm  Alelo  Afonso  Ivnç. 
lilda.»  na  Uua  Cnnslaiiçu 
nurlMwa,  l.‘»2,  snia  lOl  — 

TJJtJCÃ  —  CuluTtura  dr 
freittr.  oom  salAn.  Z  qts.. 
depeiiilêiiriii.  de  riiinte/ia- 
dn,  raranon.  Irrrarn  com 
fn  ni'í  —  de  entrada 
o  wldn  n  lunco  liraro.  Ver 
r  Irnlair  ütàn:iincii*r  no 
locfil  <l.is  !)  im  IK  hm*a<.  K. 
lAcpuIndn  Snarrs  ríDin  ii." 
.  *7^  —  rró.vimci  a  Saens 
rptin. 

TtJÜCA  “•  A^-«*nd>  #'Xr 
próa.  JíV-A  Hífilno.  Otímo  r«- 
tMo.  3  ebi.,  A  qlOB.  c  nrtn 
7  bfcilu.,  mI6o  p  >cU 

7Vk  Infanrll,  ropn-t:o/..  ilpp 
dr  unaprej;.,  kpJ*.  fir»  müh.  » 
•*eomb.  n>f.  -iT-STün  —  *17-^.731 
-  Crect  m. 

^7/UCÂ  •  2  qt/.  ,  a.iln,  bnnh,, 
.eos,,  grande  trn.i  úttroo  irrc- 
eo  e  cf)n<br,  facU;..  \>r  no 
na  Rna  rrofe^rtor  (U. 
773,  Bp.  302.  Tputur  «e: 

J>^»731d. _ _ 

-  TIJUCA  —  Ap.  v.srlo,  fren- 
íe»  $  qr.5..  il ,  vur  rtcp 
’  enmpl,  W  600.  c.  T  500  rii:r. 
B  3^  ip-ftW.  28-6ÇM.  71.  .iorJ- 
Hlylno.  • 

77»rUCA  —  Bus  rrdro  Cuedes 
Vendo  fcp.  c  3  c.Li,.  2 
Íbb.  binli.  etn  cor,  e  dopeurt 
«nprrq,  vn.^to.  f-eivr  Ir.r 
30*6064.  /AFI*Tmf'Vi  '  R;., 

trrancHí,  l47i.  t  2iJ.  (’ríKCl 

n  431. 


IIJUC  \ 
alJ  0.1  • 
.r,\  a 


.  í  u*  J  qic 
1..I  ruri;.'i.i,  .'ii 

'11  i.  ".a. 


•1*rV('.SO  —  IJXS  —  n., J*VCAlinp.».aUA  —  I*rivu  bC-lATK.VÇAO  —  Vrto.  Prtdio»  e  3C?;cA?.'TADO  —  V«ndo  cBia'M£rCR  —  Venoo  1  Bp.  com  VKNDE-JSK  • 


tíi.ji».  •Kl*»*»  •*' 

IIJÜCA  —  Rara  ciiorliinitfa- 
do  — .Vctiílo  gftiiuc  casa  c 
3  'qílàtlM,  2  salas,  cozinha, 
Danheifo  e  dependências. 
Ver  no  local.  Rua  Aliniranlo 
Ccchrane,  162.  casa  10. 
Com  grande  lerrciio  c  gara¬ 
gem.  Enirada  de  carro  pela 
Almiranie  Cochrane.  Tele¬ 
fone  34-4943. 


i:i;n,SI.\\  —  n.  7  Ilr  Sc-|3  nnoi 


Jnf  r  vfHÍr?.''?v'‘'Rua  Ana  Oulnlao  _  lolei  WC.|c|ti«noi..  ««m.  mmno  ta«-|  mw  Da#  mm.ill.i  ou  IS  áp;; 

.  ,  .1,  .1.  I  f  I  Vij V  .1  Kl»  i.iimur,  1  SOn  .nirn-lnlieiin  fl«  rmiucBiiOi’ .  Oll-Ufm  c.U  «lu.  Ru»,  nlano  Pi-c- 

-m").?-!!'  '■/•ni”! -  i’àH..iriur.  3  venda  Sinal  CrS  50000  "•  3;h'.iuio  pant.i.  t»!.:  sk-kím.  r.. »  vi»-.,»  .i  ooii  S»  imiuu- 

f '  *•  |r«  -  vn-uV ÍM J  í.-\  7;.  Vendemos  bes  dc  rua  par-  -«.'nniM  .vovo  _  Rcuinino. »».»  am  w.o  Hfiit.irdo.  »  lo  '»?«-■  vr.  n  suv»  oomt.-  un 

noc.\  no  >V.\TO  Vrmir.lo..  .1  í'.-  i  •  U.  IT  f|.  .;il  lol.»  no.  Vcuur-  miniun,  df  BMÍord  noxo.  c'  ‘  ‘^.uUet.  _ 

■1»  iM-rnui  l  oui  .lon  m?.  '•■■•  roini)t'-ii  cji-  i  u— líii-í,  mV.'?  llCUlâr,  COfil  ánua,  lUZ,  CSnO-  f  du.-A  i-.i,»»  dc  qi.  r  ml»  .•'au»,  lii/  c  iMif  caiitiuclio  á  VENUK-SE  o.im  cm 

qiiliin  dc  Vcreiidor  Isi'-'!»' i  >»..v .  •i,',  ’  ■'.mnvláíri .  ...  i  i  .  ,  i  i  lurrcno  murado,  pelo  mdiior  porl».  .\  v;.tu  1  «0  000.  Tom-  d«  tfrrcuo.  com  iría  . 

....  n...  - - .mpi.j.on»,  cu-  lo  ralrmnonl»  .1»  li.aU»  . . . .  .  C--  Traiarl  toJ.  «lii  c  «lemM»  «icpcndcii. 

niiio,  I0?-A,  c,/  elos.  na  Rua  anar.-.mltín'»..  n  ».  p.„„  ,  .io-r  _  v  h,. 

Renha.  'Behlí.no.  1  >'»J«  *.iiÍ  r“õíiuL'“’(Í 


»!..  cor  .  t:.'.nU  ,  is.ur, Csilm,  ou,  »»  pav 

3  300  prc:.  120.  Tr.n.  ii  i '  ""l  .'■.'•133ÍI 

Av.  n  (ic  ruu.  1  CãO-r  ~  v.  oi.aiiia  —  Vciuio  eiif.  Vm'» 
d»  Penha,  llcjr  »  amauiii»,. r.-art .  1'c.Uoi  dc  treu-e  un- 
Bchhino.  tPi  cu  «cji  con;ratot  venr 

—  ;  'ATHNCA0  -  V,  dn  I-ellha  — P'  P’l.>  m-l’ 


qiisii»  oc  Vereador  IsieUn- i , ,  i  ,  lurreno  murado,  pelo  melhor  poflo-  -'  '';.u 

iiim  ,ii,  nu»  comori., la  ,,  v  •■'í?'*'  ,ç  ;  lo,  calçamento  elc.  Junto  a  níena.  imtr.  i  oco  mu.  pre  &cm  -.endo  » 

.MeU-n  ü  tlOo  dCtl  ■  ■  pule  At  M-u---.  »' I  T-  '  "  I  j  -  .  I  '  1-'*-.  ôiulju»  C.t..?idura  .1  N  Rua  P.idre  M. 

im.anrlndn.  Ver  no  Ineal  r!n-..„  d.t  i  .,»  Vn  ",  lodo  0  CCmÓrCIO.  ESCOlaS,  Cl-  Saltar  R .  1  uii  .1.  Ver  .  tin-  Oopu 

5|„^|  5qqqq  tardommno  MMiEn  -  ve 


n  cciurol  Vdo.  3  c.itia  lie  loic  I  e  »  andar,  ap.  lui  tL-  rpiorio, 
iría  <|ti,..r-  pto*..  *1,,  oo.v.  baiih,  Enrt.  '•  í  em 

depenecu-,  00(1  p,r.c.  .jp  -pi.it  16  me.-.-.,  t.ih.  ;i;.e,-,  .'01  de 
ramltan';».l  ji,  p.„„,  [  quirto.  i..  .•Winíui  4U',  f.  em 


CASA.S  ISOI.ADAS 
•) 

SB  In 


.......  .  ..  . ,  t*UNs».!jACAItl.í*AtlUA  .  \(»ü  VH* 

imiiW.i  .  poN.,  I  qí-.  qi.  tiu  OH»)  *1.,  2  nis..  li  mlin 


Vrnflo  B  râsB  000  OCO.  Nilo  bi  moaua  á.-ó  |  „TnnnlU 


èla'R'  .M-janlliilet  Couto.  A32.'2»a.-fetm. 


mllhôrs  30',  f.  rni  stf  incecs. 


USl.VA  —  Cviiiernji'.!  ino  m2 
r  10  mllSlftts  liH*.'  J  qi:  .  1 

.  2  bíinh.,  cü?  9  íertBCC) 
iVy.  pano  c.^nij*.  4  lAjf 
|20-«ia7t). 

I  USINA  -  Simuiniuv  rfAlrt.. 

1  ifrmltin  d<*  eoiutv..  rnttrpA 
CO  tiiíM.  .no  m:.  Uvlii;}.  b.«r. 
IbI.  J.nit..  ropn-<ío/.. 

I  4  c  ttvm,.  2  Uanli*..  dc 

I  IVlXfí,  !>'  2  fiUMV!/.  2  qt-IA 

;«  h.inli.  dr  rmprfc.  Vrr  Bftb. 
í  r  U-uni  TO  h»  17  1io:.ií  . 

1  un  Etua  Itucncr.  .17.  luf. 
•!7*?7.10  --  47.11111.  C'H'\  ICn 
!  VKNDO  fMirirtrüííu*  irii* 
ili'ncla  na  TjjucA  —  Tmiur 
prkT  telefonp  ^-123^ 

'VKNDO  UnflUsinii»  iprtrtfl- 
menui  hm  Ttjuun.  Ajiiuib.ii' 
íbfiv«%  «n  Uun  Ollvrif.s 
rtii_láf?Vjj_- .17.  t,N. 
jvU.VDÕ  ftp.  rtu  consir.iclio. 
\7  riu»U'tO),  s.il.t.  co7.1nh:i  c 
|<ífnMiUc:u7i,is  rmnr^RAUB.  07 
m2  H  proiuoi,  R "  lnjr  p  f»» 
julvrnrirlu.  Klnanclq 
j  Arruo  c-sr.-rt  Sirnc.i  fll,  2,* 
jirru»  Nnnc'.  ’J!*.  ao 

l7í».1,  frrnre  Tr.itur  Jo4'í  Tar- 
!ton  r-crritA  .Nuar..  77.  fun 
201 

I VEXDO  várlús  nos,  rir  Íus*n. 
IvBíloK  prlmeirA  lomçàn.  Trn- 
!ttii  Piuv  Co)\(!r  Dunílm,  31“ 
'a'6Q?I  Tri.' 


0  mllh.  e  .16  pviMt.  cie  VENIK3  barato  ou  troco  uma  P,enha .  Veiuln  p,|ro,  .vp,  jp.,  3 

impr.,  aaln.  v.irandtu  ahr!.-,..  Ju- '  ::i»-?;iiÍ7’ e"  . . .  . . —  .  ■' .  -  na...  . .  .. 

tralar  1^  Rua  . .  . .  . . .  . . . . . 


I-INS  —  V. 


na  cscrilura.  saldo  linancia-  nim  .uouia.  fonicim.  sti.  Í-IV",,,"  ""ilito, '^ferMiistí 
do  cm  100  prestações,  sem  t:;  1-  "  "  ”  '  - 


qiHT  vcu.'p.io  .Mi  anu  nrónVui  V  "  t\  '  j-  «  i  a  ■»'  j"  "'t'*  ^  ®  pili  Uim%  rifa.;!  Bin  lun  M  tnrrrno!  VENDE-SE  iBwno*  rõm  »  ...  ».«r.vuui: 

ílrr  xcii  jmôvH?  raru-mis.cjtm.i  f?írelc:i'c.  «  mm.  Vlo^  Ana  QnillIaO  ft.®  llZ,  tlaS  n.res1nnirs  dc  TrS  11(1  nnn,'m'niu. Manuel  Velo  la  413.  ira  laíi  hnuo  <l.i  Rnpcfio  rtr  ,  cHlno  Motn.  627  2tJl 


liitni.  iH.  22-1312  rnnii  cm  JacnrerAnlu»  por  ca^a  •*  fiímWV  *•  coxmliu.  iV  iniíhóíi 

13  ha  e  17  h*  1Í.30  mi  terreno  tia  Penha'  Riui;l“ntr  i  50? ““  P"" 

Joaquim  Silva  30.  Jocarerl-ueci.n  oirtoott»  »  0“''  luqulllnon 

II.CÍ1.0  piopatu  n  vlata.  3i(t.  34,9  .Majoc  neeu,  ;eI  . 

'  B J'"'  ■  ■r-'".’'  com  0  prop.  no  loca'.. 
"áV- •T""'  dm  U  ás  H  li  ou  polo  Tcl  .: 


iiiuri  visila  nu  iios  telcrn-!d“  Sul.  Iit.-..-  n.-cmlci.  Te-  o  v.  tou  li  j  •rainr  com  .upio  AHiiiçn  ,f.i.  t,.Lr-  .„u.,u„.  .m 

nr.  Nus  o  vciiilrrnnna  em  3'-'.cni  lut  33-lloíl.  “  18  horOS.  VcodaS  COUl  F.iij,  nii  Iliia  Convlann  -riní.^JKO. 


Tr-aliir  com  .AIclo  Ãtiiiiçp  Traiar  110  n-ia  Nlte- ;  Ricardo.  Tratar  lui  Av,  Sa-  Av.  Merlll. 


h  q.  Aa.';iii:a  —  Oomn. 


AUfvifiA'  f*rArtr'x  »»  iPtlACA  00  CARMO  Ap&t- 


:IINS  DE  VASCONCEIOS  — .  JACAREPAOUA  —  30  «W  de'*  3  dormitório» 

i  n.,,  u„;-|.i  J  r  evrl'  **'"'  *  Pnrle  0  roiiibln,ir.  iiB.*n'l”,':3«da.  Raraecni 

Rua  Heraclito  da  Graça,  95  *«>1"'*"- piMtoeáes  de  3oooo..‘pn"»i"A  *,  ‘odo  »r .  -  .  - - 

m  r  J  I  J  •  i'''«dn  Atlmo»  Irrrenta  nia-  Pronfo.«.  c  4  600.  enir  1  000  Meler.  Tcl.  eO-ÍDOe  r  na  *ám_*ni"  S  0<U|._ _ 

e  V/  —  (.asas  duplex,  doislno»  *  murado.».  Ver  e  trator  em  3  parcela'.  em  pracn  Riia  7  de  Srlrutiro.  38  jrr.  OSVÁLbar  CRÜZ  —  Vi 
...1.1,  1  -  J.„  *o*»>  com  n  Cortelct  curto,  prc.il  c  alue.  rni  A  ,03.  Tel,  02-09.37  '  'o**-'  toneno  350  m3, 


^  «'omn.  dea.  f*jn'  Aflln^n  i.ii*:.  ;hj.  571  TtV.a?  "Iua  Cia  *.m. I  lonr  21-0611 

çem,  feeliada  i;'"?"  "*  •<“»  ronclanOA  .Mtlo.  Í34.  Til.  33.1107'*.  Pre-, ui v-nn 
»i<nc..  Já  n,arlin5».  J.i2.  .«"b  dOl  —  co  13  00»  t  v;.:i  ou  1«  OOO  ,  hum  e.Vm 


_  _  _  O-O.uff.  .  uheiro  cm  rún-s,  Uonc  rom 

luto  iip.  pr.i.idc  ’  nn.SS  de  pina  -  rluivciiu  elclrleo,  com  siii- 

e  Oüm.  com  r, amuem  c  Siii-  vne.li»  apiljui.  Terreno  34.^43.  Icpn.  ilr  írriUe  R  irajcm 


v.nrf..  73 — '..i.ai.l  R'’*"".  r>ente  á  Escola 
è.Vi  *«"*■«>  nturauo, 


11  ,  ...  ,'o  iio  loeai  rom  n  uorteict  v  r,.,  t  ,nj.  -i-, 

OU  ires  guarlos,  iartíim,  dl-iflemento  da»  7  a«  ir.  liora-,vno'.  Ter  R.  U"'»-..’'.  ''  MÍTpn ' 

I quintal,  copa-cozinha  e  {!c-|par.d-^de^  ómbu.  depoi.  d»|Barbnc..  rreri  301.  Todo, 

:pendencias  cotnpletas  d  OIjacarep.VOUA  -  Vend„-7!,vTENC.Ao“--Vende-;.''tae:!tIstS'^^^^^^^^^^^ 

empregada.  Todas  de  ífen-iS*Vm'  ^úulTintr*  •Ãm■..l“con^íí"„=rt,l”'','‘*u^^^^^  -  ''Wo-asisD.dj.T  •  3.."»ir,  " 

le^  Ob^s  em  rilmo  acclctó',»?.  T 

rado.  As  condicoes  de  pa-l????"!”  16,30  e.«iuertía  ■rça»»*  n«  R-  ^TO  e  f^eme  Viaduto,  Dlnamarc 


dr  ficnte.  ru.i.  AlfXAntire  *^****iP''*  _ 

dia:.  II  —  .fqn'.o  rta  Av.  .  PENHA  CIRCULAR  --  Ven- 
Ar.ipaji  —  üi>-7Ii.i  rto-fe  o  piecllo  dii  ruíi  CíJí, 


-VC.AnrP  vniTA  _  I  •  Rsttn«  \fí^  fiindni  *•  m 


'lâMiAda»  r  dnminjEOv'). 


VETN0E-8E  Cikít.».  3  nntlBrc-^. 

vn>d.i.  2  B.iIrtÀ,  fl  iiTurto#'.  4 
'  b.i.inrlroB,  flrnpncb^urliB,  Jar¬ 
dim  «•  «lUbuni  r?M.\  Ilr.  Onr* 
nifi*.  dl  *i>:.  :i7-oii*i, 
VKNPE-SK  i\p.  v.v/It  non 

'  n.  60.  I- ■  .1*1.  uh\A.  U 

'  qtox.,  c»/-.  bAiUi-,  <ltp  {r»m- 

I  pletjiB  tip  <•  tríT.iço 

]  r  6  milhOoB  ^nir.  Triu»r  c. 

I  TvA  *l>’.  n4-3'ii/!*. 

VfTNnrr-bT.  -  l'm  .ipn-m- 
•nrntn  cm  Ci>nrtiM»c6o,  .Sa- 
hftttfí  r  í.ríitinda-ÍPUM  »  m  nl- 
[tiOTe.  Trl.  48*7220,  lom  .Me- 
jxjir.drK.  _  _ 

AND.  •  GR  A  JAÚ 
VILA  ISABEL 


horas,  ou  em  nossos  escriló-  ifm"?-.»"’ 
rios,  CONCIL  —  Rua 
n.®  148.  grupo  905 
42-5312  e  42-4574  - 
LIO  BOGOfilCIN  -  Creci 


i  BANGU 


VrncJ<‘m-íc 


urrilli  ("yâ--'®*'',  com  de.-pelo.  Ru.-  da  Drln,-.' J-td  ■ .  -  R.  Me.-; 

•SCriIO-  ..n  d .Aii.t.j.^  Piceo  3  '"-•'los-  SOO  OM.  1.6- 3-0 

l-léxicO  3"-anm'  T.-r-.v"  c  "  o'  tbno  'T'-"-'-'  »■  'I*-*'*'*''  •'«  M^nn  --Vdo.- 
..  É  n  Mv^enns  N -e»  lOl  a/.^lANOU  -  Vvn*'pn:-'»  ca* »«.  rp  vianirn  oj  uo 
ISIS.  Trl  11.í)772.  '*  *  !Ru.i  Boltibl.  ::tO.  A.B.  P:r-  -lUlr  lUfiit 


:  VENDEM-SE  i  ctttfaa  _ 

' vur.i  ou  a  niixo.  im  R.  Sa-  mj-»  _  .  ...,9  *  -  — ,  * 

. .  mortei'  '■"'P'''-  Cratar  nu  R.  Ma-  BONSUCE.-SSO  -  Vendo  rp.  »  "  «m  3  q!-'  .  3  «alae. 

Dlnamarco  Rela  ""*'  >3ut.rie.  903.  .SlesqiiUa,  '1'imto».  aslu,  co,t..  3  b.i-  Çq*--  bauUclro,  areu  c  quln- 

wiiiamnri.0  iieis.  „ , -  - -  ilhelro.,.  Prcco  de  oen-uio  —  Tmiír  n.i  Rua  Teófila 

R  Cnidoko  álnial».  2U,  op.  !  OtriiJ.  117  —  3"  íiana:  43-8133. 
‘'I''-  PCA  DO  CARMO' —  Véndo 

pnv<i-íT-cCí»  n  •  terreno  de  21.x55.  com  gatpan 
KO.NblC  FShO  —  K.  Fmi-  »  av  ii.  ae  Pluu.  I  311.  Em. 

Ilo  Auliuir.  1».  ap.  r,/  vu/1o.  l  Uiancln,  TrMar  rom 

r,  í  iam».  I  nlhnoí  quurlns,  Plulidro.  Av.  n.  dv  Pina.  .'i"3. 

,.,,1,.*  '  Idolí)  Intiihv.  aociuia.  dc-  '  :i»-7BÇ-'i 

-  R.  Mc.-uen,  i'in.’ür  '  *  banbelro  'Vfr  í  Italar  C’i-.S  9  OdO  niciisnlv,  posse  i’?!'?''?"''!.!'?.,"''  V. 't*'  FKNII I  —  Uihi  liidieenu 

n»  ííurt  Cíiic»  (jr  Sof  «  F»r-  iiupdlata  nraníu  ii;irj  *'*4lií.  «lolirr  u,  i».j/202.  csq.  Ilu;i  .Aurora, 

nnnrir'  n  1.16  perlo  d»  estu-  coiislriiir?  cniu  rarlii  niii-  .  T"''  P'"’,  eje-  ■>  qt.s.,  s.,  coa..  Ilaiili.,  corr.. 

fir  D.*.rly.  m  .  .w.mi..  ..  . . . 


U’í^m  •  í»? , 
'IívbIta 
a. 


pri^dlo  c 


Dodcnilo  con<- ; 


<'«.0.  coni  o 


íliifão  iij  imrlji,  i\  Hl  riiU  .'V*)!*** '".^***”  wincii>.  NÍiitrrn,  v»ir.,  banh. 

•  •  Ml  rni  H)  OÍKI 0011  fl*  -/ulciada.  :Mé  ii  Icti.  — 


ATESUAO  -  24  rie  aMnle  ii.» 

—  Próximo  Marurunà  — 
Vcnodm-^«*  uumoi  bpk.  xuIb, 
i2  qtB.,  bíuih.  CO/.  .  <lçp 
rompJrTis.i  rmprrc.,  Bvrx  or 
IViiiinmi  üinBt  t  200 
i  mU  mrnnBlA  paçorla'; 

I  Oiií  A  cm  revfiitimcmq.  Vci 

'  :io  locBl 


I.TNS  VASCON‘CW.OS  - 
fiB.xe  tima  brtn  vesidfncl» 
rmjtm  dr  trrrrnn  2  ' 
rrr«,  1a..  3  .  hiiah  co»» 

,rc/.  rtcp» 

f  qilhll-Bl.  x  ir-s»»  .».»  uutj  ..I  1  , 

fifl’ Á  p  o  Z'^í»ln  B  rom-i  p»ira  ólilpr  iiin  (.j;, 

hinat.  R-ia  Ma.  Antonia  I4ti  !  Ic  im  rrraiiln  mais  limln'ji  ouio  o  couti  .  otlmo  r.enó 


,  J*,.  3  qt.i  .  h:inlt  rnit-  d»,  Tuquiira  —  Gr.3iijai  in  nO*  sala  ''OI 
ilmat.  Preeii  .iSDOOOon;  j  l’,*'’!'''-  l-xcrleiMe  nporlu-  f.p,  j  jeo  foo  Eni 


Eni.  Pilares  do  pred.o  P-ia  .A.trelio  Va'.-  P''on*A  >'''3.  com  3  eiuarto»,  «alão.  X-F-bbO  —  H.  r.mi-  93/102,  2  qls.,  a.,  coa.,  banli. 

.srrl'nie  te  v.  norte  77.  cem  loja,  i  oi-i,  '"n  —  Parte  na  es- ,eona-coe..  baiib  aoctnl.  aata-  'lo  /-altiar.  -1(1.  ap.  304.  c/  .ser»,  den-tid,  U  «>9».  c/ 

q-.,.irTri,  »ala.  ro,-:iili».  crilur.i  —  Zlesln  .a  praao.  -tem.  puii.  inl  e  ulio.  parte:2  salas.  3  lilimos  qunrto.4.  3  oOO  ISaldo  a  eomb.  lls- 
- “  •*  •  *  *  - -  “*•*  ,4  F!ll1  r.  iSflIl  ÍS  limll  «faM.mi  —  .  .  .  *  «  .  .. 


nn  VUu  dii  Pe¬ 


do  —  Uua  Sãi)  DinntMn  11. 


APARTAArENTO  —  3  quaríoa 
|»ala  ,  «aleia.  cer.-  «  copa, 
|banh.  «m  có  .  vaaa  para 
leiurn,  2  arra»  dep  empr.  ru- 
'  trada  em  6  metes.  Cri  ,1m 
prULscôc»  CrS  400  Rua  SI'.- 
va  Trie:.  23-  1011  íprp»  Ba¬ 
ião  de  Me.squltai  01lvr;i-a  — 
34-6»»:. 


TUÜC.A  —  Venoo  c.t.ii  .  3 

ouartoj,  2  i.iln.i.  co:  ,  banh,, 
«Icmal»  depr  c  quif,:»-,  nu., 
Joeó  Hldtnn,  ífl,  rnia  1.  T-a- 
♦ai-  S:-3áJ7. 


TIJUCA  —  Rua  Conde  de 
Bonfim.  142  —  Próximo  ã 
Praça  Saenz  Pena.  Obra  jó 
em  reveslimenb  Ólimos 
apsrlamenbs  com  excelenie 
sala-living.  2  quartos,  ba- 
.  nheiro  social,  copa-cozinha, 
árçia  de  serviço,  quarto  e 
bonheiro  de  empregada.  — 
Prestações  mensais  de  Ct$ 
201 135.  —  Conslrucao  de 
:  KRFIMER  ENGENHARIA  ITDA. 
Jnformações  no  local,  dia¬ 
riamente.  até  as  22  horas, 

,  .Vendas:  JULIOBOGORICIH- 
CRtCI  95.  Av.  Rio  Branco 


li  ®  156.  s'  801,  Telefones 


52.8774  c  22-2793. 


T4,HTCA  --  Vendv-r-c  itp.irta. 
Ttienlo.  «aln,  -j  quertut.  ilrp 
d»  empr.iijadu,  iitrn  ptamlc 
esr-lcn.  bunheun  rm  cni 
'•■»r  nr  Ru».  Tnlllv.  M-i-rnim 
.  21».  Bpartan-.cmn  20;-.  irii». 
va  rem  pni-.eirii.  r-oiiduçím 
na  pon».  onibu».  Coiinnahu- 
na— -  álutm  -l-a. 

Tt.tlJCA  -  Mag.  »p  Ru» 
Açuiar,  r  a-lao,  ailu  Janrar, 
-l  qti  cor,  Bim.  cmh  biutli. 
CÓI-.  dtp  compl.  cde.  lue.s 
nint.  óleo.  mui.  siua- 
B-,Ti  í  l•.^r.-tl■  15  mltii.  a 

fta;a  al  roínb  int  p'  vl-i- 
v-tS:  53-3932  «  53-3311  —  Cie- 
. .  cl  ».»3 , 

írJur.A  —  RürotiTdirÃTcn'- 
car  31  ap.  lOI.  V.  cate  op. 
de  3  qtoa.  2  eala-v.  dc|M.  eoni. 
pletHB  dl»  Ircnic  q|  piu-ageui. 
I  Vne  o  qualquer  huru  no  lo¬ 
cal  o  traiiu-  n»  Billhama  n. 
HHlirto  de  Ooiivela.  r-fl  j,  Stfi 
çolff,  57-2000  a  57-5107.  Cti-- 
,  .cl-.W, 


j  A  Vende -ac  caflo 

:.v*4niy,  R.  Roni  Pasinr  3:0, 

.  -Var  qlbadoa  n  domlimo-r,  ua.s 
a  ao  xnelo-dia  cai  -tcioian,-; 

■  frUpaiI,  marrando  hora, 

.  'XX3TJCA  —  Rua  Andrade  Nc- 

íe*  n.o  52.1  —  Vrmlo  v.i.s,, 

..  anabandif  ela  i'Oti,si;ulr  --  5 
.  quartos  armários  «mbulldo:. 

,  •idáo  c  Parmif-,  Ampla  eo- 
rJnna,  3  qunrits  ile  aiuat-,-. 
jad»  i>  g.si  ..rcm,  Inf.umacii.  . 
t  elcfon «  5;i-7.i-4 
■TIJUCA  —  líitiii  o|:..;*,Jul- 
•Ude.  Jnliiunláu-l  Im.il  Vi-u- 
de-e»  b.srato  u|i.  dc  3  „i- . 
-3  ala,.  2  hítnhe  ri'“.  jari-- 
ccm.  Av.  EiP.im  Pp-v.  r.- - 
quina  da  It.  u.iirjiuhi,  ■  ,iut 
pisiprlo,  8.-.  A)Miri<-in,  ou 
r»-amecclmiu  lu-i.  :ffi.;r.fi4i, 
jireferonc-a  djus  0  »„«  i,. 

TIJUCA  —  Vr,iidc-.-a  r.na 
.  antiga,  em  centro  ilo  terre¬ 
no  d«  10,70.V4S:  4  quartos,  o 
awaa,  3  banhclroa,  copa-cart* 
Dita  eite.  Traiiu-  pelo  :n 
y3-lttl6.  56-2331  J  Cni / . 

irjlJCA  —  .Arab.trios  dc 
construir  —  5’endenio.4 
Apartamentos  de  alto  lu-^ 
xo,  no  Edlííclo  n’  Cente-! 
.nario,  na  B.  Maria  Amd- 
iln  n«  22f?,  lodos  rio  fron»' 
sobro  ptluUs  com  jtAra- ' 
.(fem  0  Jnrriim.  sorridos  nor 
Geradores  Atlas.  Preço  de 

♦  -53  tnflb&ts,  cum  50^;‘  fl- 

2!?inçiarifts. 

Ar.tõnii*  lin*!- 
.  31o,  4ã-»04  <6.*  3«Jc).  3  qtj,. 

-  4te.  20  mtlbOfg  88-6044 

TJJUCA  —  Ajirrinmrnto  dê 

3X1X0,  iiMri.i,  4  quartes, 

;  qi?3>,  caip:  araniJr  tfrrn  la- 

•vnad^rlifc.  »  iNjd  ri^  ):n» 

ra^eni,  tniiaü  n*  pfji.»  cir 
-ff-nir  4r<  mrN.nt  íioiitn  t\o 
lljnrii.  Tntrnri.i  •.«.lun* 

'•  8  rr.ii  vii  iMuie  «ir 

I  'KtJflrroo.  .'il.  np  ;  nj 

*  TBRÕENO  -  T  .  v-*M*  . 

«n  ;:x-38  —  «'ít-.in..  iln.ur' 
cneii:».'.  —  .u-u:;.. 

TJJlrtlA  - —  'tln  ^  níMi  j» 

Ua  r  .\rii  Mm.»  iir 

l-b'l)q*T.r.t\  A\*n*.«4  .M,"  • 

I  .'VW)  «p  .Srr,*-  jlr  *1*  ..  »  Mi- 
rtff,  76  Hrpi  ;  ni‘<?MU,  *.'.i  ü 
Tia  1  pio^adi»  .i.  ólm 

.«Ã  slr*'*rr>  Triirf^  »•:  v 

jiá  Tl!'i,a.  Andarai  uu  lira- 
^vrj^;,Tcl.-  .-lí-Stia 
TlJVf<'.\  —  Vc.-jrm  O'  V...  i  . 

'  I  qilirtu  .bai,U--:T.  r 

«-T-riTib*  ^  .'•  i-tn- 

Ci-lf»  Ar#»t»a  rt.  '  X'».  iif,. 

V  A  ^  ■*<  ’  »»«• 

:?•  K;'.í»*rr*.  fj  ’rrrf 

r;.Wf2. 


AP.VRTAMKNTO  V  .4  F  I  O  - 
,  Ventío.  icrr/*©  rir  irrntr  7 
jfit*  .  díp.  rmp.  rtr.  Vr;  ifiia 
'Trodoro  rir-  564,  sn. 

Nd  Tr.tUr  Ag.  ím.  N.  .k, 
Cfrflç.n,»,  nn-i  Romeiros,  X4i, 

;  10*1548, 

pC?n.\4JAtí  --  Vi?nf1e-AA  up,  II0?4 
nuA  HOí»  r  Si:vR  jy.  Al  (luiái 
1^10».  dr*i.  rmpr  \’n  jmi 

lorul.  Trutjir  id.  4?-f)n;7,  . 

I  Sr^iuiUu-ICiVrt 

-  V  S. 

vrnrier  n  sni  Imòvrl?  fji- 
ra-nas  iinui  vís)t.i  i»ti  ip»*» 
Irirfonc,  Xns  n  vciulrrc* 
inos  rm  aO  iHus  mmh  qiiiil* 
MMrr  «Ir^prsas  pura  V.  .n. 
'Irnlur  rmn  Molp  .VfouM» 
l*ni;rnh;ina  na  Toiiv- 

laiira  TT-irlMi*>u«  lui,  tnipo 
llil  —  Mcíit.  Trl, 

I  r  ii;i  Rtip  7  Pc  SiHrtnbrn. 
HR.  nr.  líin.  Trl.  4:'.(n(:i7. 
lOUA.lAU  •-  Vriiíir-ír  Tfsi- 
lórnrm.  riir.s  jMvnarmon  nu 
icriim»  íjo  lurrcno  ili*  IJn-JO  nu 
'Av.  K:u:.<nhcirii  Rirlurtl 
«umpaitu  Ur  !,•'  v;»rnmlu.  ? 
criLt.s,  rotm.  ro.-jiihu.  rftlB  dr 
iClnirto,  tiviiuí  tom  40  m2.  Ut. 

^ hhflro  juoIaI,  tjipi. 

•nuanos  rmpM*pnclP!..  InvanUr* 
vl».  qninin?  ni‘nr»rl^,idn.  ?.«  4 
fpi.inns.  8  »if  kçti#;.  bntthclrti 
irnmpJfTo  rm  imiça  iHirtiigiir. 
'n  Ml  Li  orriiMi*-  irlrranat 
pn-a  :TJI*:1.'Ü.  iMrço  Ci5  .... 
ím:o  000, 

(HIAslAU  --  r.ilüirir  fjno 
l’atn,  ?  nntince*^.  .íorsícm. 

rippcudnuMji*  t  oinpiptax  -r». 
'i4l  ••  rmi>rr2iiu,,.  .1.0  nilipur* 

.V  -Li  .10  snilliôf-s.  pj.im.  1.’;)* 

I  .V  ocíi  -l.Sa.  firi-iiUjti,  jfu* 

r.i-n.w  -  3:».n4M». 

Clfl-XJAl.’  VriuJó 
incnr-i  rm  con  cnicAo.  Lo  *i  ' 

-  á»:;-02i0. 

;rtRA»TAr  V-  Rua  K.ni*ftc»  Mum 
|«Cllro.  i:  ?  C.,  ,i.  uu* 

nn5*rfi‘-  i»fí’nr 
«4E^^■zí^^  of  10  sa  iior.vi 
|Oermr»ito 

iGRJW.AU  --  Vfitito  íMx.i,  3 

q..  1  r!  fnl  «'iUni  Vr;  tIJa 
todo  —  R.u  Mp.írím  n,"  R  — 
Is2-í1.j;íO,  Npíly  MrpU-uIo.  Crr* 
cl  ITI. 

M.\RACANA  -  Vendo  o:?- 
|«m  2  anU.irr-.  poim.. 

‘tx>nnn;rAo.  FoímIuc  Rhu 
.(orce  Puder.  Wü.  i-.t.cj  ji». 
.MjVHAUANA  —  Vruilr*.sc  rti, 
|de  'iuxo.  ditplrx,  cj  »H»ku.  h- 
xUc.  triTuço,  íi  «|t*.  ro 
jiK-ror..,  J  b.suh*.  rorlMx.  tíijv 
compl.  rmpr.  Ver  a  Av  Msi- 
'r«ir.ia5.  :!4H.  iip  5pi,  Tjuiar 
tím  Joho  l  oiles  Eu£triiJii,rt;w 
S.  A-,  8ac»to  AdmltiuiravOu 
U#  UiMia  —  Rtiu  Alrxiiü.  31, 
~  T»*l*  ;  2:*.3[170  « 


,i*adre  míguel 


irf7.ír  -a  *  ~  bllniA  Sjc 

ri;pfiulénc4íi»  coTnp:ôi.,s- 
íí?.  •  ‘«i  C  ii  3„W>  mil,  V.e.t  I?'- 


.Sr.  Tincrri._  _____  . _  lãr.ti»_ê  íu/.  1  ~ . — - -  ,5  pU  7»m  Prero  11  mt-  Nedv 

VENDE-SK"  •  -  l.ln«  Va'"cnn-inrjA  CÃÍINEIRÒ  DE  ãlEN-  lusuoaa.  .7  qta..  laj».  Ibõe  .  4  «ir  enireda  •  r.  ,»;• 

ICBlos  cs-i  Imo.  4  (Ilr  .  3  IXIVC.A.  18»,  BD.  102.  vendo  ’''’'''  16118.  ra.-ln.  r  euvi-  S'»  c”  *'•  me.Sfs,  sem  .Vtrte. 

3  brtihJ.  em  i-ftr.  2  co/  .  qi  | vario.  Pre.io  0  ãOü  Eittv.  Zlcn  mt.  tl.i  u»  rr.i:,v-  o-  .«truntfa 

oe  cmpretad.i  »'.•  c  b.ilsos.il  OúO  1'ifsi  30  iril  larrlto  Madureira.  preç  l.‘,  ono  c  sa  istto.  n.v  .ãv  João  _ 

tara-.em  n  3  varro.'  v  qiiln-.r.vrrai.  Trela-  Coiididi»  Re-  '  -á»  P-  ni  v  Ver  n."  :1M  -  .Sr.  Scare»  —  Te-  p,,.. 

lial.  iifisa  lel.  in-aiPB  rua  niciii,  '.O.  sl  30.r  Sub-.irtoaua,  Irtciie  lo-iorã  «3  _  TiJ  Uimi--»' 

I  i-ÊSIDr:NC!.\‘DE  I.IJXO”  -  '?Vo/-.iw.«a  —  .  M.*-0UH."IHA  —  v«ncl-l  1  .M-  -  if  4^:4511  —  UiCcí  ôr* 

_  ,  Jnrjrrpr -^UÁ  —  Vrntlf.*>e  Pt.*  f  .\Nr.*í)tin.A  —  ^  >  ‘'f.  er  qiurtn,  !|1;.  tr.c  dr  riEDADÊ  -  Vciido  t"ii*a  v  i- 

\FNDn  —  Ai»»i:iMncmo  com.nui  dr  3  nurifor.  •.ilii  tvi.l*  diicr  Vfnilrr  o  srii  Imóvel?  Rutlrj.  114  ptm  JojumJuj  Martins 

h.-.nli»*!’*'  v.i;.4;irin  r  r.M.i-nns  vUllA  011  i**;  ^  domlriRO,  ii.i«  n."  4li  Riú  Lenici^r.e 


I  «.**ev  W.  V  Men.  •  xroíurt.r»  VüJH  1»  .-jr.  L».%4\-  Pft,,  nA  IrtfS*  f  Uf-nla- 

• 'da%er"Rua  aiuui"■03•‘2•í^  T"'  *  mim  Ve.  dS'E  Dourado  R. 

:  ida.  Ver  Rtia  amua.  03.  ç,  12.  as  Ifl  horas. _  Unuiw.  1.107  -  Olans.  - 


Içatrar  pela  Hua  dA'i  AcúcUs.  «nvcfni  i-  “  Tpi  --o  *,1-» 

cço  3  500  f.iciUt3(l04.  Tel  ;  “ONSLCI.bSO  —  \  rii-  _ _ _ 

3905  riem-sf  APeirlaincntos  va-  PENHA  —  r.  Matm 


1  fcOtu.  7  b«.nUfito|  nl' 

lOí  lAl,  áVi.-loh.i  *•  tuMiliriro  dr-rti'*'  dr  .rn  i.  n, 

•‘mpnuadis  r  c»tr;.rm  pturt  .rtrnrndf^i  i  iii .  Ur 

i'An'ú‘  ríiM»  llruclMo  G:n-  Ver  Iscur  r  douiiit'*o  Kíli.i 


cír, 


fn,  ^  iiiis  Irlríonc.  Nòs  n  VPiiilc-  _  Prato  337  lO-OQOS.  Pprrirr  vrst  à  'tí-itAorr  ••  .ajs  «j* 

rciims  rm  1d  rtlas  srin  -  IBiMo  2f  PIí.D.ãÍJE  -  Vendo  .  lo' ve-  rts-ii''!..!  i.o- 


(•^^'Il.ir  na  .\v.  dn<  Demo-  Bfrii.lMmini  —  Vt  nU.w  7.:  Doí;- 
rrúHpiK  it  K1.AI  TiMitar  ts  «■‘Uíã'  R  Ur.;n  .  .  1  iTi  - 


17,  ■  1.5;»  -  -  MM, 

VTi:N(.'An  —  slacarrpa.  VEsSUO  i\n  Eíinitlii  doi  Bnn-  p.n,^  EarAdi-  dzi 

dii-' lii.Jrill.  á»;' 


suá,  rulrc  FresiicMa  c  r  íiriiAOir-. 

Anil,  jiinlii  IimIo  roincrcio.i '•'f/*'  I‘{  Cd.  ipHivno  lom  :p  -ív,*!.  ci?>'ri  r.’i\ 
escob.  çMHiiUirôn  na  J'Ü*  (‘VstMDlTTA 


■N.vfo  ronj,*»  rIu;íuí!  Ir.^Xíi*  »•  mcn*.-’»  dr  ti.M;  •  '  ^  di  run,  dpp  nr  r.mpirsr-  -li-  l'r.ica  du  LU>’ 

*  “  -  v..>.:rí,i.  íitjrrenrlo  v«-  77.  r'  12.  por  •  im. 


iRs  i3.  ?  i'nri 
‘  M&d  h 


IjsMI- 


LI  Pi'rl*.fl 

30:  --  reUMlM,  tudo  grrjHir.  3 

->.  !.:iu  —  Crect  r.O  'anr.r.r.  «  Rup  Trrr:s  dr  OIt 


».vi'  70  Cf-iãicir.  por  mc*  130  000  —jTel  .10%Xi77 

dii  ir.r  i  v-  TôiUs  a\  dctpcíft«  do  dofcprjo  PENTiA  —  ^VUo.  ferr,  pljuin 
do.  Ur.i  a*  ili  hcjiR.-  A.  p  por  n«*5n  ronia.  Ver  hoJr.lSTxriA.  frruxr  oara  ÀreinUA 
rN.  I.  *7''  Trlxrlra  ITlbctvo,  ltt0.'3ra?s  dr  Píjih  iraiar  n«  Ru.\ 


“  iriiii,  ?44-Í’.  VVr.  r.*‘./iUii'  n.i  \LNDO  --  Trr.  a  .»  rotnuior  i  k  Ar.  Bento  Cuuloita  731.  1.»  a.tU. 

Hl-a-  T  l«vf  U..laM^S  P..l_  a..  0.1  . 


Simil  CrS  .‘.nooo.  Vi-r  e  tiu-j', i"ntnr'"„m‘‘ PrrPno'’»-?  P-'’4  Araújé'  106.  pvedlo  v  3  MEIER  —  Edl  ptenO  JõrdilTI  u  -  206  pnr  favo-.-  Tra-  dc  Nova  I-^uaiJH.  Inf.  3«-3632.  J'.\f;,  .S'lbro_;  Lida.  _.sv^  Sr  Siim^Dalo 

lar  no  Int-al.  lvslraila  .1.1-1  (t„„'T,meiero.,.  in»  '  (Itiario.  i  Mi,.  uiU'  dn-TU-  Dll*  f  A tinn  IL 


.  ,  ttun  Tmiclcro.».  Ifl»  , 

carriianui.  1.4111.  .  ■mllms ,  v^nde-se  c.-  «m  íinal  il-leí-TV 
(  ;i»r;iilur.i— (.ardcni.i.  ;arr.-r.,i  de  Uvll.  ri..  E-ira.li 

if.VMPlNHO  --  No  íliinl  Ihi|d.i  Tlurliiia,  4»0 
n  rimo  Tciex  —  Vrnuo  n  '  p.ijtim. 

Quirlrtin.  dliy.  òxtim»  ir-^id-  dr  ^  a  . 

qi.  f  •ftl.i  jimn:ni.eo7.  bnnh  CENTRAL  n.iclrd 


Trafi».* 
Cor  t  r.tt 


n.i  me -ma 


RUA  CASTRO  «O".  quauos.  eal».  roílulu  «  b,s-  - i  ?”•  ^  liav  .  c-v  . 

AlVfÇ  *s4  nAr*i  AMs  »‘i«.  umb._  tfil._fi.;i.  níiciro.  'nquerdM  r  com  la|r  UOIiI)0\IL  —  tasa  va/ln  díji  dr  rmpreaftur*, 

'  . 'IcX.s^  '*A7itA  —  P  miJhúfj  .  uora  Cm  íllílíU  PÍEDADE  —  Vruiio.  Rim  no  qtírómrtin  14  d..  EUtrail.a  l.i.  loinição  com  riol.^ 

*  J.ic.i.r.*  ^  miibôçii  n  200  nov  arpln-arift  li  na  7  í  laín  Vloiantr.  35.  »p.  201.  com  Rio-Sfsi  Psiilo.  cm  Nü.m  qnariuv  sala,  cn/..  hanh.  «  OW  <500 

_  -  im^ri  ♦  2  q°  co/tnbj  aCelC.atlO.  la  na  la]5.  .m...  3  .,u.  mpa,  .-o-er.  hj,i  uuaçu.  no  Parque  B.k  Vcu - Vriulr-iof  na  n.m  Co* 

„  Ullimas  uniácd  á  venda  o^oa  .r"™'mirnl7srde^ 

nutra'., 10.'  .v,'?,,  , ri  300  “luii  ;nTs‘'5u»\X%ranr»r-f.°'»'  ‘f®  '^1®-  -  ^P-ls-ío""  r.'-’”du''rln'n'ò*  5."'^"-  ''•»  OnOASTíACAo'  IJSboa  ' 

H;  liT'Ve.','  ^  :l  qls.,  banheiro,  coz  .  arca  ouinti.no  -v-ru,rr..;..v.'..'ónia  Br„,  n  96  - 

mi:.  rí  \>T  ha;r  iu>  looíil  MaranliRo.  2ü0.  lote  CAMPO  GRANDE  —  So -í  POO  ^  •  »  .i/r  •  ?  <1“>  •  J  4í':.'í*  v.‘^7rno  l.ntío  íp  raíiL  IM»  *.11  •fiBA  ‘ /*r  p?.} '  e»lí  ~  Aparlanirnloa 

r  5.r  Hr-rtTil  —  Vrndii«'  Kl'*'*  T-ntjr  rpm  o  proprleiíV-  por  mér  terreno,*  de  Qt  SCÍVICO,  QlO  t  Wl  02  Imovei*.  R.  èeu  Ceiuin  de  N.  Ipua-i,  r  »ri!n  '  *”“  <•*?  1.  2  f.  2  quartos  r  riens.. 

Doiirads*»  Rim  UiAun*.  I  iin*  '^<■1  "2-T:iU.  innto  oa  Auronomifl.  erm  IV’  .  *r  â'  vc/.  bnu.;.  r  box  Inclusive  nos  raxlos  r  nlusnrlos.  Tcmlr- 

—  Trl.  ;:q-.í172  \TK\rã\()  —  HI’N*T<)  im.  Hcnn.  Uir  r  todo  comrrpio.  Cdlp.CQ.  rf65ldC0fiS  ÍUCilSdiS  aí‘4'^4  4  lanrlr*  Ue  fron:?.  !.«  tiomingns.  mos,  na  Ilua  Ciiruá  n®  70 

'ir  lâ  rm  l.^  miniira»  4^  j  11.  .j.  'íUlNTIeVO  —  Vrndf-er.  .1  ^  Tcrcíuilia  PãO- 

... 


,C.5SA.  vendo  Judio  da  Eií.'~  <'<"''■*‘0*  ""  local,  do- 
— ^ !  dc  R.iino&,  r.  jardim.  ?  ”iii'ço.  .\  pnrilr  rip  1  SOO 


JÀCAREPAGUÁ- Vendo,  nu  i!!?,"? <^'5  140  ICO.  Atende-  r^íi'7„acro 

Rua  Geremário  Dantas,  405,  se  no  local  diáriamente  ou  ííc;r.  ,.‘;3:te.iif-%..Tv^  _ «*,  .  3  fl:  ,  coe..  íjanli  ,  de-  *1*  olc-  resto  p  roíuliiimr. 

i-.nnaa  .  . .  _..  iiniuo»  (le'C»<-  na  ron('vilnra  Aiira  tida  T"  Ver  com  próprlfi,  .».  CAnV.ãUiO  VENDE  —  ^  *'"**  Rabo, 

condiiijão  pr.»  tOnSi.jlOfa  Aura  lloa.  loc,»]  cu»  >  n  14  h>.  _  Sau.  -.iiom  ap.  novo.  vãilo.  P'-'óx.  7 S  l'. *  ^1-1631.  — 


.  .,  ,  l.'inoil»  Ver  c  Iratar  no  c.mi;  .  mmntaí 

casa  oe  alio  luxo.  coni  piS-:ioc.il  nu  na  .\v.  suburb;..  rachui. 


pn-. 


nina  7  ritat  rfa  (iioflnr  ,  ”  llPn'!,  niil.i  701.  Esir.idA  lii-:ndrn;i'  M.tjl-  Bua  Máyirn  QQ  10  anriaf  ' 

,  TT'  ANCHIET.V--- Venda-  “íl?  '  e  ,  .  ',na ‘ -  S' 


ãrca  de  2  000ni2.  Traiar 
lel.  57-0555  ou  57-0224. 
Sr.  Emani. 


rnrtu  B  Lu- 


qn:m.s:,  nm  (v  dfi  íi«»*jSâlaS-  104  109  Iftlefone^  Dyvóoee.  7g,  p  fl.  fi  r  |«  , 

•i»r.,  »i,inb.  lúmiil  , 'quintuK ' ncaLi-nRo  £j0  míli.^^  .-8 ;*'J  Hmpl  500  Tietnp  Lemoa,”V^ 


min.  ertacRo.  -I  M. 


laralm  nuuru  'lalt.»'  eíu»;  "  r’’*;: 32'6346,  42-2402  t  .  .  .  f*  ■'37.  Pereira.  Te- 

i  nndiuãc»  a  pnita  p  cldã-  I  "'l  a  . r  e  .  -nr/  A  leí-viir  3».aí?8 


.l.5C.MtHf’At;U.\  VvtldO  r.i  •. 
rom  1  qiiiMto*.  rci.MnUfl 
r:r  Teiimo  12  'i  24  Prcco 
•I  ÜUO  <l<Mí.  riiinulii  t  2041.  Jf.^r* 
UtVÍifA  Ur  l.«  ODii  TnV.iir  <*>111 
piPlirtrtiu u»  u.i  R»t:iiUii  Ut 
f*aki  Ècvvi*,  ’J7r»-A  -  Ieiir,*o  iLí 

Pccli.iiclisi  •-  «1(»u*r. 

•l.VcAnKP.XcUA  Viniio 


Creci  356  —  C.  .»U!NTfNÕ.^Ven(to~,ir-il.i  -^-^1 


Brà3  ilf  Pine.  514  —  è  205^iPp'‘«'  «30  eala  203.  Biaz  dc 

PrfttA  no  Ca.rnu>.  _ _ fÜ}^- _  _ _ _ 

A.  CARVALHO  vontlc  lu-(  CASA  NOVA  —  Vazia,  c/  s!  IT.io^bopài.* 
xuoao  »p.  pixix.  P.  rió  Carmo,.  *4^“  -  «»lfl5.  copa,  cm.,  ba-} ra-mos"  — “ívirriÕ  «ntx 
esi  S  «I*  %  iâiiUx  i.ntix.rox._  ( mhelrn  «m  #Ar  feti^arv^ã»^  -.'ri-™®  .". '■*""9 .  *p'* 


tònlo  Carv^mio.  na  mesmn 
cuA.  n.  PôO.  «p.  261.  ou  tci 
2fl-7030.  Rumai  42.  qma  It  fl;9 


a.-.a-e-  -  *  -  -  .  ÜiLícaUiira. 

I  lnc-*.0  pjrdflttc  mnilc  I a Q^a r\|tt>'a  •» 


rni*-.  te>t.  r  pra/o  Inf.  r  rq.  TraUr  t«l. 
vi'nd.ijx.  A-‘.  Suburbana  n  '*  Carlos- 
ca*A  VA-»  10  4^2.  3  * 


57-AU8I  —'2(15  I'.  elo  Carmo.  _ 

AP  A  RTAMEXTO  “VA/el  O . 


C0MPK0”/a.n~;râ~i.i7 —  -  ya/loá,  novãii,  pintura  »  olee. 
1 1  tmvrin.  ns»  “'*•  Kiirasem,  dep.a.  filnal  3 

■\.7u;  '2 Donauceiju  a|mllli6e».  mtt.  re»t.  — 


J*ASíi.-\*c*K  ;im  apnMuUfflt.i 

rm  *  ■uw.ruçf.r»  n.5  hu.^  tcc* 

íIlmw  d.i  Sllv;»,  ViU 

T  .  prlo  !r>r«ujr 

•• ! 

VESPE-SK  p|i,  3  q  ot  t 

Ucji,  Tii/lO-  U.  Sciitt- 

llor  Nimuo.  U:t7.M>2  C'U4V«-. 

ííu  lO!?  Adm.  HoliVeir,  ,;e-rôc:i. 
VII.  ^  1.9AREI.  Vrnüo  m-a 
Linuilr,  >  ,  14  s  :(1  Sen»- 
■do"  N.slíuou,  'Ofl  'Jlai.ir: 
Tr!  45-3353,  c«>m  Iaiiir(te«  ~ 
Etirílilo. 


♦rja  ••iirrc  «'ij»:;  s- .  Cl  f  :  r  -  •  nmpí  uiionv^  rri-iu.^  4  ini-  r.st.'.'  i' 

UU.  UI  l>;ihl«x«  l:.j  l.rjilr  .1  \\u)eA  pum  i-m  ünOvel.  T  ' ro.iÍlin>.i;  Inf  Av  .Suhui 

P.ia.ir»ii  Mr«;riii  M.»  Tiiiiij' u* !  I' 1  r«lM  l*  i»  MCírt  l.i  h  30.^  u.i  Jfl  2.<‘  «nd.^r  C. 

Infe7vnms‘t'><!a  ji.  •J'.f*ítrt’n  lJi;n  r  Luii».  «■,  rlui;. 

1'!'’,,,,,’?!??','?:?'.  .  „  NEEl.  áll»  Ollimii-  t'\S.5  -  2  ql.  .  1  fai'...  Rl-.a  .M.VDUnSin.V  —  Venda  iim 

.1  ãC.ir.EP  \r.L  A  -  V  C  li  ti  ti  »;».«  >  \cu-la.  Hliial  ijo  mil  2.8,  ta.'ia.  ."Iril.i.;-  ,.*2j  ,■  a  nua -ta»  a.l  ■  ci  -- 

fluu  de  r-(|ii;n.i.  co:il  rtiuo  v  lirr.*  rir  fJ  7jfJ,  A-Uí-n  ‘  •  •  _ 


%A  n 
—  Tcl 


p.  completa;  entrega 
arco.  Ver  na  Rua  f 
Pamplona,  606.  Jacarèzinho.  ucbi"*»' 


iiijii  — 

.  Tcl.  1 
iliii-  ns  dias  inclusive  aii.5 


eni-ad-,  leM  v '  •'1*1"  Ui.nso  Kiuriihail.i.  ""'f'""»-  -oraj,.  v.n  '?:?  •  nua  Ibi  VI.  rci».  .vo-nTii  Uopoldlna  .Ic  oii- 

•  b.v'?  11.1  Iín.i  C.iiistanca  B.iri.o-  niârco.  Ver  na  Rua  Paim  L'.*:  *  •'«•u-in  ....f'*"'*  í..’''"»!:'*'' 

I.Sl.  ãlln  401  .Mcirr 


itirip-v.ra.si  tu  .  Puaque,  .Muea-jr.  101  •  ani. 

■''i'  '«“■  "b"  '  quarto."  uma 

•  TVVI-»/-»  1  viu-r»  rii--  \r!?Í'?r'- ^  «luailo».  •.il.»  Hii,'  atla.  tiivliiba.  bniüieiro  «qm- 

ÍR  iinÍM*''''^\';'ilíiA'ÀüL^,-‘''ot  *  •'1',  '*'^  ulrio.  2  vorami.1-  um  qmo- 

Jo  DHL.  —  \  eiloo  c.a«A  i.  qt.,  nieça  Da  D.iiãc  Matc.>)  8  nu-  q*ei.  38-a4ai,  Cr.s 


VENDO  ou  Iroco  excepcional 
ierreno  medindo  15x60  — 
Rua  Visconde  de  Santa  Isa¬ 
bel,  ao  lado  do  n.®  560.  — 
Ofertas  para  a  Rua  Franco  de 
Almeida  n.®  72  —  Z.C08 
—  Sr.  Amillon. 


ATUA  ISAUBI.  --  vêndã  t». 
celcute  cAín  vszla.  tip©  ipcir- 
tamento.  EHnsnclc.  Tcicto- 
nnr  para  34-05«7.  cf)m  o  pro- 
pNriirlo.  Proícâzor  Antonio 
nortrlcuí.? 

|VIL\  ISABEUi  —  Pudie  Frun- 
il^ii  í-.ma.  nô.  np.  4ü:i  ott- 
mi>  Ati  íüla.  3  ti\p.  bfinh. 
'rt;.*  rirp  i-omp!  Fie  pam 
,  íícidMo  Il.-v  Silva,  enrmrtft 
.  VJ*rrnde  Aha>Tp  VT*IU,'.  d.i* 
rinmcjMe.  jo  a*  i7  h  50  , 
vDiMb.  Jní  »eí 
!-.jan  -  Crcci  tf!!-' 

I  Cetba  ;  4  *11  3 
'rti.  ru  t 

i  n*.  IU\i.  Sot 
r.  ^  .  Krr*>  , 
.  3l*.‘i7:'i  —  Vii., 


Utíí  mí  5  n\imMGA^e.  lelcfoiie  ....'DH,  GAIIMER  —  Vcnrio  ^  qtü..  «rm.  cmb..  xaluo  im  Uua  Marechal  Bittcn- 

t.stía.|u»  5  minmos  .10  Tan- com  .Snuio.  raaa  df4ccup.nla.  relctone  s3  ml.  eoli  .  co*..  pia  «ro  coiirt.  1.74  —  RUchuelo. 

■—  —  -  -  if7s-o”:.r~Meíír;^“2'oi 

^  Venúe-se  bem  loca- 
Rua  FAbJo  Lua 
4fl-T53S  ou 


■»3*J'í72  c  . 
V£NO*  -'^1 
’■  3  I. 

.  !»• 

Fi,  ;;  i>.  íi' 

I  .'li, 

l'  11 

\  irsDF-.sr 


Area.  jardim  t  qumtal.  Kntr.  ^fiHlcm-se  2  aps,  Taxlos,!  VILA  DA  PENH.A  —  Vendo 
2  OCO  000  e  o  rert.  em  preat.  'tala.  quarto,  coz.,  coaa.  vazio,  2  qtoa.. 

100  000.  Ver  *  iratetr  com  o  rm  Icrrmo  rranric.  na  R  !*”••  carro  cic.  Entrada  4 
proprietário  na  Rua  Coronel  Viana  rio  r9«4«>io  '!  mllhôes.  Tcl.  30-1049.  Nunea 

..r.q*'*?..''".».’ ,  Irtnie  «  ticoln  mio  *ii:VÃz7o  -  Vdo. 


ap.  com  3 


1^  «"ní.”**!  mUhõcsjnbá^'®'-  '  dtpend.  ter- 


tn  r  ti3  nJníuei*  üf  3<HI  m: 
♦rm  ver  uojf  n,»  j,,. 

•  p;»-j».  -Hr.  .M»rl  —  T'*. 

'0*:il7'* 


'l.nu  'l 

í  .a  j.iwu»:.».  .1  et!' 

b.inJi.  —  3  .n»  mil  «  iti  i  .«  .mi  í...- 
d-  .111!..  ta.-  a  pt,./0.  1..I  •" 

r  VMU'  .-  V  <1  aloDUiJ  -  ■  Av 


‘■32-34.12  br  Lul»  ;  ATENÇAO.  V.  DA  PENHA!  —  ->^^1  iça  mii  j„^'V!reo  COin  J.irdim  Cliavcj.  R. 

*  xnTsrie-dl«--^-  -ÚÃlT-.n  ''*'’<>»  *P  .  Upo  ca-  "t^  L^íJ-^f^-lGuaporã  BSO.  a.ila  J02.  Tel 

f  **•  *'  ’  It.s..  «I.,  COÍ  .  hanb.  i"  "X  -'""TlVjl.lsO-tl.ií  B.  Pina 

.-14,  ,p.  Ml.  »  .  ,,,  ,  D»  rmp.,  5“*.  ^'jrnalisl»  Geraldo  r-- -  - - 

armarloA  tmbuL-  ,  quintal.  Ktitr.  Roch.!.  305.  tcdi;a  os  diaa 

' lo^íTu!-'*  presl.  150.  Traijsr  na  Jucluslve  aos  ricimlncoa  —  r.i 

■  bínn  .  10  ZnU'Tr«v  nr.e.Hue..  Aldt  ^  I  ai.,  r*— ..t 


I  ,  rp.  •  ■  ,  "*"’*  1'!  *»lr.  e  71)  presl.  •.•(Ui  e  SO'",  íliT.  -"v??’ Jãbãdr^JP,’,,  “vfuim”'  ”*  ““ 

I  «.  .'l|  .  Olillil;.:.  |>fla  9  ,„||  f  l  ;n.;|ns  .  - - -  -  --  '  nauno. 

—  Uítmíh  C’rii/  ( 


f:it  T*-!. 


u'"í?i!-'V:.M.-,l  -"craciTei  PENtUl  -  íít;,;  ria“;suçau.%rni  e'.;:  Pir.e  -  Sj:_s.i-r,  .  o 

TErifFNO  M4'e'  -  Ven-  c  3  e  3  qte..  el  nre^l  1’^  mil  crtii»  VlL.\  DA  ri.NHA  — *  /ent*- 

os  Oíi  •  o«ln-  «m.o  mima  r.  n-u. 


Ti«t.ir  Ol- 


9,4  rom  .1  qu.  *ai«.  cope.,  ra- 
zmhn.  sor.njtcm  voaLi.  hmtn 
a  Eicola  Orccia  —  Tratar  n. 
LOTi:.'!  Ll'C.\S'  a  III  mú  B-'".''’  ^ardeao  T3h  1  *  and 


np 


:  int  (I « 
A:L:.  iil 


T 


7  qT.‘ 

m  t-MI 

lt.U  lit  R:jrt  Mfin*- 

'l--:  "■.•iii.', 

VII. \  I.-SUEl.,  ..  1-  .. 

V-  il.'  ff:..,  |l«  ,-.  .  rtr  (-ni-- 
,l|>f  ’l  ■  •■..  qt  c. 

a--:  ii,,.t  v.i.  ;,i.  a  v.-.in- 


LSNS  -  B.  DO  MATO 


LJ.N*  \>iulp.*r  rnjiA  !V 

^51*  1.  V.í»T-  fj-PlfM*  1J4 

r  t^T^t  eir."!»  r»i  rerV' 

r -n  Ir*’,  rrtiparlit  Tiatnr  tr- 
4;’-?4-,7. 


3amp?io. 


IS,  qtud;  ♦  ^■5e  1.1, 


1  , 


Jornal  do  Braüll,  SAbndo,  18-0-65,  2.o  Ca  d.  —  3 


fiíiiPlicltiKlM.  1'.  SJOnOíOO.  lOuíiliii  la.  Imc  4.  Juiitn  s|MAO'S  IMOVRtS  — 
TfittHr  Ar.  Londrsj.  11.  Imuc»  dn  ff,hilcn  dp  ppfm  af'r'Pl,\  T<1.  aA-aari. 

vkvDÕr-ãíT  vnrto,"»’  '-^!"  «''»  -l* 

Kftp;Lni.do.  prc^Kimo  au 


-  AlíiSA-úf  ba»,^  Av.  PwneUM»  MvfíÂ. 


\l',MJh-íj|.  b.li'  (iroprio  p;  Vli.SDO  bnr  ConlriKo  3  spn* 
priíiripiiintcs,  dniUrnln  5  '  mpio.  Jiiform.«r.o  no  lo- 
unns  —  AliiPiiel  lOavil  — l’Adi'ii  Jãnníulo.  til. 
I-Érla  I  milli;‘iii  Pr.  1' nit- 
Ihõts  I 


nilllinpS  íi !  VÍ.NIJÕ  nioveeari»  t  Piiilian- 


r»rm.  com  moradl». 


rinal  do  onlbiii  Olurl 
t».  HUA  Fllonicnn  Nn 
»p.  2OT.  Cliavc»  no  1' 
tju-.  Oomca.  50-4935. 
VILa”da  J‘£NHA  —  Vcudo  o 
(.auruimcmo  to/Io.  dr  Ircn- 
fp.  prtntído  dp  novo,  com  »«- 
1i>.  dois  ousnoe.  bnnhciro. 
roitnlw.  *TC«  c  Torindn.  > 
Travei." »  Brandura.  5071302, 
.liinto  ao  largo  do  BlcSo.  Ver 
dpmlniío.  daa  18  ás  *■»  lioma. 


I!.u  na  roei-i 
Llentlm  — , 


prero  80  mllrdes,  entrada  b‘S-  Cristo,  1TÍ.  tel.  43-2371 
combinar.  Kmpreal.i-se  dl-|—  3c^. 
nhelro  para  eompr».  .Av.  Rto-iBAnkS  --  Vendõ  ‘ 
relropolli  l«f)í  a|  107.  011m-'rn<.  1  3ío.  fír  •! 

ElÇt  _ _ _ _ _|fer.  2  000  ciit.‘4,.4, 

......  .  — .  -""1  ,«  Is^do  400  000  nubiUiida,  Ver' «‘■‘'Ofld,  «I  terreno  i'200  iBOlhorea  pontoa'**'pQm'èrcra!i  “  VIÍNIJK-Si!  ninâ'bii'rhCBflTi~R.' fornia,  K.  Iauaçu7Vc- -'tra. 

mliihío  ChevrulPl  4B  a<<Iiua,|  yi'""**  Cr?  1#  nifl  mensola.  Ini  Po,-tar!a  Hctel  Sitio  Tn-;7|'í'r*'"  —  Vendo  inj  realdencla.  a  lojai.  g.vi.  Inc.uWvo  qutundaa.  podo-'2^í'’;«i'  •''»d»o  Hadocíi  Lobo  n.  2a7-A.  Sn-;  lar  no  loc.n?  lod-'!  03  "dia? 

R,  Pnilrr  Vici-a.  1.  Inir  8,  Iilformaçciea  e  vendaa  ciim ’oii.uia.  Trüar  tol,  2-3-4028,  ”*  R''»  PflP-Pío,  renda  3  300  mll  menaBl.irtoa  etc.  Tr.  niin  Sllvana.  107  "  — _|ltd  CnllíoinlB,  Tratnr  eoni'n»fio  IJ  000  00  "  • 

n.  30.'  Prac,v  dB  Bnudelra.  o  Sr.  Anlonin  de  Araujo. '«Ibeivo  depois  das  17  horaa,'™";'  *  300  m  da  pralB,  Bnae  30  milhões  í«cllltaiio,,^*f''"''de,  •Salipido.  ,  .MEP.CE.MllA  —  Vende-ac  o  Sr,  linndollo. 

Coelho  du  llochn.  Tel,:  Zl-iW,  n:i  Trar.  do ■■•raSDÊ-s'B,’Tiii  próípe«~IUo-l  kÍ^,b  ‘‘®  ’'’oo‘'>odOor;BOTÉõunj  — ~Voiidê^~iíS'í®'"  r re  gu e «  I  n  em|nAn  —  Vendo  n.i  Tljiica 


FotrópolU, 

T  .'jOO  ma 
Inf*,;  20-3517 . 


iiítrada  da  Portei™, 
«P-  102  -  Ceíel.  00-0943 


CAXIAS 


r.axi.AS  —  Venda-Be  uma 
OMS  n.\  Avenida  Idnto  llm, 
ao.  cen.n  4  Tritaa"  polo  tole- 

(one  40-1444. _ 

CAXZÁS  —  Vendo  avenida  4 
cerra,  uma  Io)a.  Tratar  nr. 


VENDE-SE  I  irrreno  dr  oa-  Ouvidor  n.*  S,  4.*  andar. 

pÜÍ!u-.,i^'‘*3i  á',',Dl'ono"’’‘rfpi  Z0«A'8UL  õíT^ní  Korte  - 
Poriiij.ul,  e*I.  hURCiiho  Compro  ppirtAmenio  —  Pa- 
RuIniiB.  Trn.gr  no  local.  gj,  g  —  g.  Clonoal- 

|VEN’DE-SE  ou  alugft-se  I  loj.lves  —  Te!.:  52-5232.  dai  «  U 
eoin  .3  moradlna.  terrenal  12  ou  17  à>  30. 

lilvJO.  na  Rua  Joana  KflUl, í  _ ;  .gnaniaaus  coiu  mais  «a  ....idoi-ni  cdc-  c.e?  ---..a». 

343.  Jord.  Mcrltl.  S.  JoOoi PETROPOLIS  —  40 OOOma  de  áte.i.  vendo  s  niajs  uin  ap»rtiSeufo‘aASo 

«erltl.  limto  Aut.  Club  ej  rpBiBpB  Ai»A»  TC  U»  «‘-'nulo?  do  centro.  .Tem'o"  oída,  a  qu.  co“  bnS? 


HUi  ^SRnlMl  VlotTA  735 


OAXTAS  —  Vrncln  casa  a.  q. 
coí.  «I  t^rfrim.  Preço  3  OOi) 
«ntrndA  ÜOQ  proitaçAcs  73Q(S>. 
Av.  nio-PetropollA  1  flfll  nain 
S.  Betc%. 


TAXIAS  —  VdOe  3  bnrraPO* 
fiOm  luR.  Preço  X  "OO  000  en*. 
400»  re&t.  emub.  Ar.  n!o  Pe- 
^ropoUa  1 601  Btia  ii,  KrlcnA. 
CAXIAS  —  Cmttro  vendo  Á 
totcA  t«fr«  <!  mod*(rniU 

htf.  forçA.  és\!A.  Prepo  16  COO, 
entr.  S  OOO.  rwt.  romh.  Ar. 
*Pto-PstropolSt  1  601  &a!a  11. 
XfelenA. 


CAXIAS  —  0V'rto.  ciLSA  cl  3  q, 

KtU.  cor,  bMiIi  fiUd  aonbeir, 

Acus.  luv;.  preco  4  000.  ^nt. 

fiOO  006  mens,  .W  000.  Tam 
nm»  d«  avriüUa  «Mu.  vnrAo,  1 
qu.  mIm.  cor.,  benh.  lojA.  con* 
♦rn.  Prnço  4  300  «utr.  1  500 
*70  000  .At.  Jljo-Potro» 


VIVENDA  coníortâvel,  ima-  uJfA  DO~CÍÕVER^4DnB 
mente  moblllBd*.  túda  «rca- 'o^í,  . 

|da  de  llndlaelmo  boaque  e  grende  tetT'no°*V/ 
'gramadM  com.  mais  da  ....iSm  coV"  cae,'^  ^ 


■  i;iae  i/.eaaiea  .  v,,,,  ,,V'AnÊJO  «OVO  í.  3  300.  ftCB- 

peniien"  ?®™  P'’"'”'' f’*™  ]boni  inatalaçõre  Punto‘'í?Ba;  tlmnímJT*  rnt  ®6Mo‘‘  níeu 

_  pequena  tar.  telefonar  na  hí‘r.inol^''  fíun»"»  ntimn  nrAA,-,  _| cutnwicxo,  rnt..  o  wu.  rMt- 

'  ATÊNãW-iTiSiÚRr-vVnTír- 1 dia' 


U-IIVWIA  W*k9  A«  Jll.eS4WS.  a  -  —  ^ i  ism  eeiiisjvco  •  na.  |  X  M  llO .  <J,S1XHUU. 

^SB,  ■Tiá"pr®pr™~Rlo:  I  idnha"  2  ■  brmVtíS’ '  «'“lo' ■..Vi'*??-  ““  .  BOTÉÕTÍnj  -"velidí-aíT 

lU.  Km  i«,  uerreno  o/' eTrigemTM^  íli  3  te‘l  vffí‘ ÍS.T.Í"""  °“l Valquelre.  ?'  pwn 

3.  ámi*  .  rnil.u.  -IT/Sirwr  _ lemrada.  -  Tem  peo':^  mo 


*qtiActrM  (ie  esporto.  U70, 


Pres.  Dutrt).  A  loja  f  1  mo-  iTERESÕPOLIS 
rndia  vadaa  com  ígua,  luz  e  APARTAMÍwirõs'..nrn2 — ?nibbrta,  pomar,  ãtc.  A  caav 
lúrca  llgartaa.  Ideal  para  peq,  ígioâ  ví->o*  tloo,  e  laniAnhoa  *•'*•  •*’*  **•  almoço,  4 
Ind.  011  riualouer  remo  daina  centro  dormitório!,  2  binhslio»  ao- 

ncjoJclo.  Eni.  4  000  003,  Tra-‘r,lna:  de  I  500000  ê  os  rentó-  ‘'l»li’'  ”'P4-  M*'"!'»,  etc.  -r 
I«r  no  locul.  ■  ites  fscliltadM.  Ver  na‘Rua  0*"’a  Pdta  oaietras.  Qerador 


dep.  completa  50';',  A  vUia 
‘1  Çpmb.  —  Jnl*  32-3022  t 
j3-33it  —  Crjcl  80.2. 

1LH.4  DO  GÕVSNÃj5ÕR~ 
Vendo  sprs,  com  lOS  mj  in.l 


«e.  maje-itoao  bsrl  ou  arma-  ta,  8  II48-A. 

?*m  e  carro.  Tratar  Fraça '  B AZ.tR '  rõnTllrau, 


I  MEHOB.ARIA  c  copa.  —  Vtn- 
|de-»e  barato,  contrato  novo, 
'*h-!de  3  anos,  üiilca  no  local. 


r^?ÍJr;ln^íkr3^a;aríl''^:.|pí^^  - !£.4í-'M.,?«S-;S%"c‘^rn':?s.'*'l! 


uc  '""‘"is  Pí*K,-,  -ipí::'cT'  Abmü,  A-rsuSíí: 

1B04*7.  Creci  5.11.  ihA.nn  ÍA.17A  _  r‘aiKj49e44e'na 


CovreJe 


trads  dn  P,VrVn"viYí,Ve-n^*iP^*^?®*^’-'  “  Vende-se  lni:-|Tralsr  Mlni.«tro  Edgard 
—  Sdifiçío  em  fônnlea,  pare  3,Romero.  439  -  Madurelta. 
cogogi._p_rfalmo  a  *;°gL->v_k«felr.e  mAquIna  çl.  rabelo,  LmbRCEXrIÀ  vdo,  C.ii5^-  e' 


_ - _ jbAnft  10-173  —  Ca*catíUTa. 

VP.N'DF.«SE  uma  quitandit  o  1  VAREJO  na  eatacto  rodo^ 

3  n-iino"»,  f  ,100  mil  -,1330o  mll.  Entr,  13  mllhfles 


ria 


Piedade"*^*  “ I.^^C.^Dlis.  AV.\Àma™r?S. 


VENDE-.SB  pnr  motivo  dc'IauBçu. 
viagem  cafe  a  bar,  Av  Niloigg^ 


Oto.  350.  s|  12  —  No-.s 


,1o.  motivo  «80  aer  di  Vãmi.igO^P/CIlETOO  -  Vendeae  v«em-í-íl,id^ 

bom  pera  dois  sõcloa.  Ver  nà í“  ?;  Is  1600  ^  loV  OhmnlÒ  Rua  Ci- 

-  •  ■  .  . .  -"Hg!?:.  .  roRns  .Machado,  fundos  da 

MI-ÔPOMS  —  Vcntie-s"  ^  . 


g;^»«;|WlTERáI 


«I 

úo  comprhnimw.  Rua  Be-‘ 
zerra  de  Meit^  n.»  72  -|  dVprát'lVnclK'“dô‘TmpTe5, 

\.ir  L600  —  Tr.ttar  p'  tel.l—  Couvmic«o  nova.  ir 

45-2812  —  Ilarirlo  comercial  lereja  do  Alto.  Ver  iocel  ou  -.ima..  .nV 

-  Oriando.  Rio.  lel.  37.2352,  Preço  Crt 

e'^e^ae^^  a.r»  |  |«  AftA  AAn  ,  1\1.aO  VAClO  O  3  CvC*  rauR 

lENDE-bE  umn  rasa  P“‘'' IL -  -  ■  ■  Conselheiro  Psulino.  43,  lor,  ' 

motivo  lie  viagem  na  ma  .AR.411AS  —  Vende-.o  hal  svio  bsreai  B  FAttma;at)  aoa 

ManncI  llnrhodn,  400.  VnKijaroprled.t<le  com  . . .  —  - 

I/'ibo.  ...  ^ 

AVE-NÍDA  PErP-ÒFOllS 


se,  motivo  vliscm. 
elej  Rimer-ildae,  27-8 
cita  Mirsnde . 


ILT^  uov.  —  Jardim  aua- 
nabera.  Vende-.-, e  «p.  novo. 
vs'zio.  oom  2  ntM,„  sala,  oo- 

pcndancias  de  empregada,  ga-i >.  a  auu,  cani.  a  1  cri. rr-qTitn'™ — v.2ã7M.. — í - 

ta,-:ora.  ele.  Facilito.  Ver  «  «noe.  bem  sortido,  p.  nôro,  I  “  .ílír*®;  'lyblór.i.  frn- 

- rratnr  com  0  yroprio.  at,  cnt.  8  CM.  Bejf.  corohiiiar  1 Vo  Governador. 

lora-|l'rsncl..co  Alves,  n.  ISí.''*-'  - “  '  ™-  i^-lcsaa  nnn.en.  h.™ 


bar  e  mcrrraiiii.  Preço  5 
mllhóea  c,  2  da  ctitr.  At, 
.iriraitilelii,  5ú2. 


CONSULT. 


Pcçunlin  818.  Duque  Cs.vliui  i 

ncnlro  por  3  700.00  8  vlala.  IãSípCFÍÍI  fto.  AT."'cõpí 

seiaUneKA  ««  4  .......  mm 


cabn.na.  r.  A,  uova.,  67-M74 
—  Kng.  Tilo  LfvJn  —  Avalia  e 
venfXff  ImévotA.  22-6100. 


«.«<s4.  ■  «'""vj  iCASTJ3líO  —  lAIv,  Pres.  An» 

Crur. _ itonlo  Carloa  ^il^  —  Vcnde-i» 


pMCf ^  camiimao,  f 

.  PW‘A  AorlCü.  «aso  - - - ma  oemaa  e  tfin 

frf5ííS5íít.H-W-.,ÍRÍil^^  2  000  000,  Rtie  Ml-  Vp^DE-SE  uma  fr 


'jsns  S^?.r4??368T  “;íííi^»,“-'>'‘^-  “iíOOõlÕYÊRNrDÕFi:  nr-i . .  -  —  - 

VFNDOl  3  4Bua  varia.  !crT,AVE.NTDAPBrBciroilS  —  K.|,.,g..,jjÃ—j.vT—j,j-7j;— ...  ,  -  Y,  ^5-  "‘"‘'.".'í**- 1 1?;  seBunda-lclra, 

lOMO.  t  300.  ruLT  de  300  «!  Washington  Ltils,  *22.  tp.  3,  6a  *80,  2500—  '  ““ 

preat.  19  Tra'..  W  Trf.b.t-  oe  I  qls  ,  sl..  dep,.  gmwm. 1 1.  I.J  J  a  .i  - 

•■  ■  '■  ■■■  .  Preço  j 4  aiibóes.  lado  da 


cm  Bon7aíé;«..  "TraV.’js”» 

-Av.  suburban?..  10475  ,  0|i  Sí,T,} 


,  BC.I  Mondlm.  .5  .  Táuá.  llo- 
I  rilrlo.  daa  S  As  12  e  15.30  Ss 


lhailoree.  8.1  —  BAo  JoAo.  c/  {rente.  ..  a. 

Petlro.  lEni.  a  romo.  Ver  no  loaal,  "íf?-***  -i-  •  i  j  '  .  , 

çons  .\:iee.  teia.  42.0MJ  » IJOladji  6(8  CCnlfO  dê 


Barbearia.  Fíila  3  mUhties. 
.entr.  3  total  8.3  mtlhOes  — 
'coni.  5  anoa.  alug.  23  mil. 
T.  Frederico  hlCier,  15  s. 
303  —  43-8833.  Dias  e  Ruis. 


R.  MANGARATIBA  !?3-,i'f7íh  _ _  lar.saa  i  t  o 

GUARATIBA  CÃS.á  em  meln  de  terreno  T-  J®'-  2  OU  3 

4rUAI\A*AÜA  çog,  20  z  50.  pi»no.  *cüo  em ‘°'í  Kt.nando _ piiarlAt  1  nu  7  banhai... 

;  Jardim  t  pomar,  vendo  cotn  DíGA  —  Vendo  casa  sUJuanOS,  I  OU  I  OêlinêirCS 


CAFE  E  BAR  —  Perto  Cen¬ 
tro.  feria,  2  500.  por  «  500  doe 
I  compradores  —  Detalhe,  a| 
Rodilpuei  ou  Leonel  —  Fl- 
I  nanclsmos. 

‘í;  s"; 


erm  bera  mor:« 
loiial.  _ _ 

. . . vv.,  «va. .  1  ,  -  frcfru^s.Ma  dfl 

nvih  Oerí-U,  1167,  —  Baiirtrl?^®*  irJclclo.  ilMxnndo 

JurlTl.  Sr.  JorBt  (bom  lucro  X^cr  pwa  orfr  na 

S. I o^ír^oaqmm . " 


VENDÊ-SK  uma  mcrccaru.uo  Kdificlo  Borbs  Caro.  uro 
na  Rim  Cle.-ninoeau  n.“  24,1.  Iprupo  de  3  salas  »  sorv.  ti- 
Km  Bo'.iauc«i'o  .Vende  mui- |•^u•>rlo.  Inf.  Corretor»  JJs- 


clonal.  Av.  Pres.  Antonlo 
Carlos.  615  2.»  pav.  Telefo¬ 
ne  .'.2.1236. 


PnMa-eo  loja.  contrato  5, 
anos.  resldcncU  nus  fundo-..  ]VBNDE-.ÇE  ba: 


CON.^ãüLTORlO  DENTÁRIO 
—  Vendo  1  400  000.  luxuoro 
Laliiui  completo  cl  turbina. 
Tratar:  25-7002. 


.Artigos  rellvioioa 
roi.  Rua  BarAo  Ileiqulta, 
«S-C.  Tel.  43-2303.  eabado 
sté  20  liorna,  domingo  ate  ss 
12  horas. 


e  folrlofl- 1  te.  ótimo  panio  —  T.-.iuí 


rcstniiran-  RUA  DO  CATETE,  90 


AR-MAUíar  —  Vei\áe»íf  í,n-;CAFl;  t  b&r*  —  Vond^-èe^n” 


Csxias  207  ,!  ji.l  .  ■"  ir.iílno  _ 

rASlÃ5tr-cSrtr^VendY...,ci*T'''^.W'’*-'«S‘'  -  ''■“Wlo  ümo- 
um  ótiinn  epsrtionenta  com  cbPJd .  p.ira  F-tr  verio.  v,- 
slto.v  e  baixo»  Prero:  .  .  l^*"-  '■«'  ttlTfi-i  de  300  m2. 

ISOtPOOO.  com  .70-7.  íic  entra-|í'^“‘-®'.  »  F®’*"-  sr.inde 

rt<i.  rcsianfcí»  3  .  am,  |vure'TMlft,  com  3  quArte^,  ôt.* 

P^mirtR.  737.  ou  laf.  poio.l**  banheiro  -  Cr5  o  mlJlt. 
♦el  2P-1D06  —  GB 


rendo  ba;i  Xérl»..  .1  unoA  de  formaçôci  Rua  D.  Eulmira. 
cantTAío.  Rua  Vatenc«k  n.»  iU. 

5«  —  C^tumbl 


Cheve*  em  TeresôpoMs  --  Ar.  <i,t.íclra 

DeUlm  Morelm.  118.  ^n^rtàt  — - 

- •  ,  —  -llCAnAl  —  Aplirt-  de  3  qUíiT- 

CORRiJAS  —  Vendf-j.e  hCio.  cscfji.,  Tarantía 


AÇOUGUE  e  Qmtar.Ua.  laeal  imarrrt;a.  Av  Sf.áon  Cardo.^.õ; 'Qrif;ix:\'*dg~Vu\omovcí b  rm 
ma  Tratar  lí  jnié  doí  *  "•  '  Cbdn  nft  pqulpflmrmo  veji» 

ma.  irxiar  iv.  Jv.f  cjo.i  n«ii\o/i  ne.r^rsnt*.».n  .*  *,  ld/*.tA  Ti»i  ^T-iicn*í  u„ 

Reis.  iwa. 


- ^  CAPft  E  BAR.  v<!níte-*r‘Tom|96M. 


OFICINA  mecAnlca  de  auto- 
móvflló,  vencii-.^t.  4-;o  ma. 

COnleSTo  Teòio.  AlUlTvlCl  btrA- 
Jo.  rerve  para  outro  T.aTno. 
Ver  c  tratar,  .\v.  Suburbpna 


Huft  Drmo  Oimçftlvc’.  n. 

-  CAfT^^E  B^n  -T^VcntlT 


dC*&Ce 

rio 


Tel.  57-4603.  Sr.  Me- 


DUQUE  DE  CAXIAS  — 
Vfttdem-íB  3  préditii  em  C*- 
vtc3e  terreno  de  «squinji.  com 
4M  ni2.  rocios.  TrtUAr  na  Av. 


mento  dw  P  èj  16  licrOi*.  Te¬ 
lefone  36-1678.  IlJo.  Telefone 
Caxiatt. 


X^ENDSM-SE  terrenoe  com  30' 
de  ent.  lO  mll  xncn/ol.  Ca¬ 
viar  MCâqulla.  Mlçuoi  Cou-; 
*0.  TratRr  R«»  Joaquim  SÜ- 
•JL  30.  Jscsrerinlvo  lodon  ca 
tll.'».'-  rendo  borato. 


telefone  tm  condomínio  n*  r^tpi:rk  **4*,fi  j  i* 

Muiiavcl,  obras 

SIiT;  S  !?ósrÃ'RmiKo--'v,i;:i7o^^^^ 

e  2  s.T!M'2"^f '^eaoa”™-' lí.*™:*®.*''**»*-  <*rreiios  emiHuslt  Imoblllirla  — 


!*T.j rua,  garagem  privaiiva, play- [be^?  momVso!‘VmX"*ó?í:|Uv%o“.í^^^^  ■^»-|OFon/uNTDADEs  comercisis 

*5.»''qfn„nrf  S  .itrln,  A  K!rrar\yi7ro“‘?i'.ldS‘liI^“í,?f'Í~''*"'^^ 


—  Tratír  ptlo  lel.  .19-7389  — 

S*  _ _ |tmr.  Tratar  47-7,712. 

I  4**11  9A  -4  ■ 


vMe  ci'?ÔmvV  l"  7^s  “S? binhriroa'  dep.  em-OrOUnd  «...  pjSCina.  A  1 5  i  blrato*:"  b',’!?™'  «"Ideiuísl ,  Rc™ 

nrsc>n'te!’TucU“%a*;SSS.s‘‘1  ,*rai”s?."'o«”?m  "linufos  do  Ctntro  da  Cídê- ' 


Ú" 3,”"ou’'nÍ  andamento.  As  conoi- 

e  •»  3  ’  eaníi-ca»  I  '.aftas,  terrenos  em*««*n  -iniooiixârl»  —  Amartl 

r.n?p  detand^íê’;mu?4“i're‘f6poIU:  Coniro,  Valpa- iPdxoto  334  -  Tcl.  2-47W?  - 

.  .*  -  ....  -..*1  t  WM  ««os.  Sr.-.a.ttl.a  V4 . 42 _ 


?«nJRlQUl  —  Venrto  rasa  do 
vllii  na  Ru&  SSo  Pívu^o.  Tra¬ 
tor  Cl  FeUstI.  no  rostaurnn- 
tc  dA_PT*ç;a 

liiÃXGAãATIBA  TlAMaVL  — 

Em  ltiu?uni»0.,  vcntlo  ce^a 

tnt  tariono  de  7C0  m3.  |TlJuce. 

aalA.  quano.  corlnliR  t  be-i^Vni.r 

.rs,ia  d^ioWnco  e  o  -  ‘  ^10  BOGQgICIH  -  CRECI  95. 


peio 'üL  ■'36-1539:  £.*.  siVís!.|e$lamos  na  5.*  laje  em 
vEsí3È-sf:  oíicina  dr^mT-Iccnstrucão  âcolerada  Man- 

tci.  ia.ee'A.  _ niíicos  conjunios  bem  em 

"‘“jífenle  ao  alérro  da  Glória.- 
SI?  ^í?a"íS  sal  a,  banheiro  « 

íiíuSi.-c:;:  ^  «íe 

_ _  mil  e  mensalidades  de  120 

VEXDE-SE  um  bnr  rm  E*»  ,„i\  n-,, _ i  h  j 

vi*’Dn*r.  iic  Ckirvnrno,  m  1 1.  rfeços  dlualtrados 
■vÊf.^F;:afi  ■::^Rfitourimtc"e  Elevadores  OTIS-  já  comprs- 
™trlgS'«ni™  4mcWp 


R«n  Domlairo*  Momllm  5  — 

Tâuá.  Horário  daa  P  às  13  e*  - 


lã.wO  ás  IP.  exceto  3.'-foirít.  [CAPt  B  BAR  cin  Bou!vucc>» 


B\Ti  r  LAfíCHES  nâs  Ha  íít.  i  ®’  7  aulUAo,  fez^KÇ 

HAR  K  LAi-.vwt-s.cua  de  3U-  contrato  novo-  .Motivo  deon- 


çôes  de  pagamenlol  Venda 

conversar  conosco,  nós  jc-;a»b*ra.  5Í»._eióUlna_tle  Co-!Ç.\FÍÈ  e  Bar  Caipira.  »!tusdoll-":„2,°'°  “Hcífnc  46-, 1.4.  Sr. 


lAr  pcico.ilmcnto.  sf.ós  ntiu- 
eer  hora  ci  Sr.  Hamilton. 
43-9381 . 


OFICINA  MECANiCA.  vende- 


jBiIac  elc.  —  Rio  23-.7708;  TÇ-AB-tr—  Exceiente  sp.  «ôLar  ..  lu  vr- 

jPtirópoiis  3770  —  Cfcci  ítsnde  ssia.  j.  luv  dios  as  que  Ihc  convcm.  Va 

TOTOOPOLIS  —  vênifo  ou  Tivõra.  ChaVM^I  Arteiro* 
troco  apartamento  no  Cen- Tel.  si-9853  (Rloi.  2S  mú 
üo.  ds  2  qta.._  1  sais,  3Kir|!h&es  de  eiit.  e  38x290  mll” 


outro  uo  Rio,  7.one  Sul.  ou  vifTrõHT*"  “ "  ,  — 

T!iiif.K  Ra»-  i*>  muSAM  FrttncUccj. 

Base  12  mll,i8ei.|yen<jo  ap.  frente  pl  m,iv  ou 


t  be-.MVn:.  r  ne’0  tel  '»4'd  n'  «ç-  }**>••««  iaoutc  31  in«i7  i 

Ki-a  k  AntÔJi*ü  à  nflitu  S..  troco  KMta  r.ác..  OX,  baIüo 

r  ivi  ««írí- - Tel.  7n4i.  r.  23  < 

I.  Tfl.  I  PElRoPCLÍj»  —  Novembro,  Í7K.  NitenV. 


dc 


hoje  mesmo  ao  local,  das  9 
às  20  horas,  ou  nos  escritó¬ 
rios  da  CONCIL  -  Rua  Mé¬ 
xico,  148,  grupo  905.  Tels. 
42-5312  e  42-4574  -  JU- 


.uauais.  ow,.  cauu.na  no  .  .wi.i  -.u.fj.io.  o; iiiaao  1 ’ 

fmendador  Bastos,  IlUa  do  R®-’  l-sranjelroe.  com  otimo  — — -'íi- _ _ 

Governador.  Tra»sr  c/  Pai-; contrato,  alu-guel  50  CCT  f8.|PóSTO  BOA  VISTA  e  Ret- 
mlen,  R.  VmeoDde  ds  Inha-irlop  3  290,  garantido.  Venno.tAhiante.  vendç-se  Inaiigu- 


úma,  1.74,  caia  418.  procurar!  com  I  200  de  fntrnilo.  In-  ratlo  a  20  dls.-,.  grande  futu- 
Br.  Grlllo  no  local. _ |  formações  deoob.  dai  18  ho-lro.  vir.ta  deilumbramc.  Esir, 


Escritura  pú- 
ineorp.  e 

- ''ilo.urrWo^-  ?,ri\,:L*  1  ,  50<^IC0 .  Corretores 

Praça  itatu-sanía  Cruz  óa  1 00  locai.  diariamente,  dlc  ss 

_ _  horas.  Informações  e 

?;mS?f;®nóvo;‘?ttm;;";nr,'ã:ivcndas  exclusivas:  SEI  - 

laçóf-5.  moth'o  do  doceçA. 

Riu  Conde  dA  Confim,  n. 

'BS. 


B.vn.  com  nílnutas.  perto  do  <3-06:15  —  Júlio,  CMairio  Concúrno,  km.  2.ôa.  Vln. 

Centro,  fírtcv  5  000.  por  IB.®?®*  ^*'*b3lh>da  e  nfto  fuD-|MAi?í.  Tel,  662. 


d05  comprAdore«.  nío  pftvr>.j^^-9bx  aos  dominioa. 
í.luraeL  Melhorei  dôttibes  c  íCAFB  E  BAR  — 


‘52-6666. 


Jp&.  ou 


SfTTA.  Ma15  !nJronnaa;oè$  pn-!,*., 

^  tel  34-5750.  Sr  Jofto  Joüt.  U 


Sociedade  Empreendimentos 
Imobiliários.  Av.  Nilo  Pe- 


VENIHS-SB  bar  «  mH.  Bnm 

155,  grupos  613:14. 
52-0221.  (Creci  604). 


limo  carVõça  ua;VENDF:;.I-i'E  ótlan  conjunia 
EucIIdrs  rta  RO- .“-**•  **  and  fria 


cruntie  riv»r..  ríim 
t''i>  conduçfin  n»  poru» 
c-ftcrf'  íltunrI.Mnrnm  l•m  i,  ■ 
*nM  qi-07ro  —  Telr.elm  I: 
"’br  .«Í05T<^ 


sprHi-rriitA  -  HBn.rUMmo  —  5 

V.*:iilem-.e  j  ‘íOOm?  r.;»  r.PTfCIA 

:  i*.  Traiur  Sr  J,!.*  iranú-, ;  ^ 

- 


NITERÓI 


Vendr-*^  xp.  —  id->  do  Corpo  tíe  Brinheiros, 

íi-ee 


iranui . ,  .  _ 

-'-li:...*  Lutem  Vii  .,.v  ScfJ-*-  FETRòPOLIS  —  .Meintar»* 

'a;r»  Jua.,vi  oj  sapar.uir/ '!*'*''•  MlMI.-:,  Ht.  ■••1'.'  «a  Bli»  Mmt.  Caetcio:  4  lau-.-  junw 

Plsno».  llnuiM  e  SHrw  -  In-  '•';v«7ra  3*-07!U, 

fa-mt-ir  .79-4134  '  V  *  "<»«<>  *•■'  PBltlóFOLI.I  IT.A11P4V4“_;  »nino 

- -  _  _  .  _  tín.  ..tclilt,ulo.i.  irja^o  p:  J  .tw  m  '  'j 

AUX.  .  R,  DOURO po™*  miranda  _  vtn^'^  lot.?,  49  e  53,  “ 

_  d**.'-,  ivt  n.'.M.  inl3iv,'iibuu 

ATE.VÇAO  —  r.AVÚN.Â  — *"**  -WJ.  Otinu  reMtfêncio. 

Tfrr«no5  de  vÜa  aíjm  •  denuu 

iTAda.  PTOltróes  de  (;r:y(l>«mlencir.a  ,  mata  ,  ,  _ _ _ _ _ _ _ 

.7.7  000  —  Ter  na.  P.tia  Co-  f'‘“ón-S  '*•  PBTTDPOLIS  —  Vendo  fi^llTFROf  —  Cma  —  L.  do|-'“i>iO-« 

matidaütr  Giurra  n  433  t""  P«ii'''n.v  mirada., nilnuU',  as  CenTro.  MO.REJ.' —  G.-ajid«.  7  varsn- l^Go'’  ’08. 

mmioauor  i.nvTi-a  n.  ’«-|re,tvnta  ,m  Rama  rt«  singucL-Ap  20;.  ,:.,  J  qç,.,  3.  crii- ' tis-'-  4  qus-KB.  <!p>  ae-mp..' 

. . .  ■  j  psT.  49  mlihOeslA-.-.  Pai-ír.siv.i*. 


vs-íio.  íâla.  q--,.  ciz.,  binh  ,  _ 

ire.i  e  't;.nqv.f  ql.  e  b.\ah. '“-R  '  '*0  GOVI7NADOR  j_  Rodligutv  .Av.  Gome»  Fiel 
empr.  R-n  Gíunai  C.-t-no-  '  tr-df-re  »p.  ,..  q.,  c  .  c  re  .822  ibari  finsnclsn-.oe 

!  v  47ÍT.C3  -  Dr.eetoi.  7  ?^"hei:o.  r.j.  R.  P-sl.  H.ü-  h.táfes.  csmTiã-TlTnchTn»-:  i-il"'™ 

mtRiórs.  c'2.  üe  eiU.-.,  «al-iV,*?  ‘l’,„S?íií* *’•  ***•  me:«»rlai  -  Tcmc-  *’“**'*  °  t  bom 

<tn  ft  Cjmbtnír  Aceito  pm-  *  •*  - 

p.-vv.A  Dm’.  fl  v^portelro.  - 
Te:  ^&.A6;7  -  Sis 


CENTRO  --  Caía  e  bj-  ren-  s.i-/T.  niihe'n 

df-íi;  na  R.ja  do  Uvmmrnto. 


—  TSat. 

contb.  —  n.,dD  TindlbCe  70-A. 
27.  t,  301  ~,.ÍBUá. 


JOl  Sr. 


Eiítrarí.i 

Jac&rerta- 


TrRtAr  tr!. 


OnortunidiLd* 

52-7621 


VENDE-SE  um  hnjtr.r 


SXTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 


BS-  -  com  i:od,:.ue,  o:> 


Leonel 


dA4 

.i<IX 

-v«.  --  a»w<a  dOZld». 

17Ô  —  Te!.  22-W«íff,' 


^  ,  . -  Bareí. 

_  _  -  .  _  _ _  .C&sp^VA**,  Psti.IPlJ.*  A^Oij**tíPii 

Cen-  LoIsoa.  OiutftndMA.‘  SerrSlL' 


PÔSTO  DE 


ò*5nT  T**k  ContrtiTO  nôro.  tudo  de  _  . 

EO  mll  iTíT.  :00*lub  m-ero  tLll-®'**''*  *  «^f**^**®  rh-,Clt,\ÇARA  - 

16  rc't.  ^  e&mb  —  ?T  ‘ 


.ARARUA^IA  —  filtlos  cl  2<A 
mll  m2.  r..  3  coon.*-.  àiu.  er- 
tratío.  a^iút.  cortando  o  £> 
rio.  uAÃcente,  matu  e  mulu.* 
'rutpirftá.  \ldd&  Imóvel.?.  — 
Seu.  tMntoA,  117  §1  AÜ6 
I—  To;.  ôa-3ü27  —  Creci  A54 


os  -  ^'^1^126-8670. 


_  . . ,  Com  gr»nd» 

(ineiur.  Rua  OomM  Serpa,  u  .r«itíéncla  eatlTo  qe  luxo.  5 
^”•  4*17.  lo.la  2.  PiertiKle.  Td.:.PAVlmcntc.v  fl  5  OCO  «2.,  te,- 


fm  fronte  ã  Í|irí»jn.  Tra- 
lar  nx  .-Vvtnldu  Riu  liran- 
ro  n.  150  —  ft.tlj  9J3.  ilu^ 
In  ii5  1&  hora». 


Iro.  íérta  f  mi!h.  ow  6  mila  eii-  nrecure  ronhccer  _ 

-  Ma:.r:ai  d.|v.M,E.5E  ea.a  de  av«:^am 

qt,.,  3.-ç-jr;;Ó«- Jl_d«4;:as.  dtp  'a4-;_mí,.|=fÊRHB^  í''-:^ta^sTma-zí;k  'no"  milho?  b^":! 

B.AR  Lsnch^iIêT.  vfp.de.«|Mra‘’“mK?uc""Bom'°eÓm«w  1  215  - 

495.  Tif:4íónv,-i:Qi5s.tt,r-’- - - - iv;rá;h-'t':^.;rf='*í^*=-í^im9ihor‘mtS%o 


Ruiv|tift*  «2^^;n/^\çâe»  p'  jVj«4írAt?tn  j  par.  46  míihOeeí.W.  PÂi-áreaiv.iâ  Cr.t  J  iói*  - i*®* 

Tsns*nviu.  1^4  Trfttiir  no  '5  ç?.  ButuriRfi.  com  1.  vuta.  Bus  dx^outra  Dro\;mo  de  Cr«'®*^  Lanchonete  rer.de-fejcoí 

114^  fíj.  n;(»  Kifiramoa  ln*.r;me-  1):  ConDelç-lc.  lOl,  al  3U  —  Coe- lí  500.  íArtli:.ad«á  iPeíruenoti  1P®^‘  de  viactm  r.o.Tç 

«íarlai  s  m.  Tr.íícmf*  ár.;\««d ;  Ihc .  ‘  Ivfr  éftb  e  o-om-r-^í^^  a:  «>«  ca 


•  reno,.  preciz.i  vçr,  acásllo. 
30  milhões  metade  ^  rl.sl». 
r.A  Rua  d»  Cóiictlrlio.  101. 
a!  511  —  Coelho  —  T-ílefo- 
ne  3930  —  Niterói. 


CA.SA  DE  CAMPO  —  Vera- 
Oniz.  J.lunlclplo  óa  illguel 


'la  Aceita  J  Dihi  OCO.  rfátolan:  _ 

:CO  Oftl  axritrl.H  -  T.-a't-  c/‘ Vh.NDO  Illlilo 'íiii  -mi 

RAIter.  P.-ja  Uni:.-.!.  244.  reutru.  ...  3  ..uai:.-,  à  ,  ct 

r.vSA  NOVA.  vasu.  f.lp.a  H:a-' buili. .  .-■  Dnr.r.  im.  4 
eil:;..  jigu.,  ff  iiiT,  l-a;e  tu-|h^V‘t  uí  frente,  i.v  p.-.ui.-.  .s 
eUMOn.  7  qL3».,  fti.lr.,  r.ir  ''-b  091*  e  Uuldi.  .-um. 

biab-,  lerreirj  I  500  ro:.  eu-  ’  *'•  'li‘-ff-inh,i 

tnida  ivato  r  '  siuçq-:  On:r.v .  VÍb’-u._  .40 
1  qvo  .  I  7Í!9  rui*  4-  M.v 
ranheiif".  I«i7  Vj'.i  ItoiAll 


rSTRANCiFIRO  Tal 


.DIVERSOS 

Viil-lA7'AP.TA.\IENro 


Sínta'4o  .roíDlib  seAbamenio  n.  n-.elhp: 
pr.'fe!lo  ffffti.tío  VriiedauíSiP'’*!»-  d»  RZqv.eV,  «nli-fta 
•'CS  lai:ff'.ifi.  I'n-rffi-ff  in,ff-':RirO-»'"  d».-  i-limer.  Tra-/'. 
tl.rr..  ?.v’e  fm,n,-i,„e.  q-,.  iv  o  propririsi-io  Sr  Arme- 
Ifficn.  47.0'i3í  inla.  Te;.  !0  —  ll,i’:-.ee.-:a  .Ve- 

.PETROPOLIS  -  Vêndo  parã  luso 

imAWíafz  anâris  I  *  ^^bliO  RO  J  GUAnelvarA  _ 

lincüidid  apând‘.nfr’.o  ac  mrr.  cem  C:.v  2  0‘.i»  nuel  rflicu..  du  Coatü 


VftP.ilft 


entrega 
menío  { 
los,  salão,  dois  banheira 


fm  Mlnss.  pert<» 
ha  (100  s  lOOi. 
falto  equipada,, 
mIlhOWe  Tel. 


mento  de  irente,  c'  3  quar.-lit 


^  ....  n  PUVtP 

«lúsdor.  '’'"*  ~ 

IlUS 


PAULO  FRONTTI.N 

_ _ _ _  ,  ...  2  cnaa.f.  Prcco  4,.' 

—  ór.uioa  buburbffí”  df.-n  n'^r  "".'s"  C  '"o-s?  ’’v™;  VENDÊ-bE  caA.ff  dff“mr.Tcriiüã  J«1TVM  2  059 

■"f"  ^  _  .tmami  Peisoto.  -,;o,  -  óc  con-tni-ío  «a  mrl.tof  l";-  1^7  «t 

F.SPMACIA  -  Vende-.»»";!?:, Ibuac-j  Ijionlo  tU>  Jariilm  Ameilv:..  cl;?,'-  "/"ÍSÍ-  "L-*',  -- 

'  —  -  —  -  I  eiimlr.l-.ões  e  u-jreiio  e  loj.»!*'!  •"  iÍ2lt_£5.^Li§i-. 


,.-"::'.Sy8lÍM*icrKi  oí(;ír";Ada  ITAIPAVTYv7ir8ÜHiri.!77 

“'*■  o  dcn.:,  nõo  pode  eít:.r  s  gwcrtr  Tel  3.7. 4339 °—'Biür"  Sl  ?.A‘-  Souf*  pelo  telefone  T..  7**“ 


vísla  na  base  de  S  luitliões  Te'j»V'32"-'33M'*e  “'Bârbosa.  272-A. 

Iguaçu  —  TASI  n,4>  <.n- apau-  *m  Tíieffi7p,-,;;>  vf-,  Afânha,  206,  Of 

ÍM?  Ilur.  6  inllliõei  Tel,  43-17.-,!'.  Ir  i  aa  ,.aá  ^ 

(rUÃ  —  Bem  no  etutro  —  **,**  —  Hetval,  Cata-lEfilS.  22-4490  t  52-! 

Vendo  ÓUnta  cuiit,  dependCn-  Í,':'“(íí  ?  “**-•  *  •  b.-nh..  cor... 

e:u  eomplcToj.  Vir  Ri-.«.  Mu-'  . . . 

ni».  Aguarone,  197.  Cli.-.ve.-  -lo! 
lado.  -rei.  42-4311  _  Er.  Lo.i- 
-.vai  —  Creci  410  ____ 

^XH.WM-A  —  .7  .ích  motritr 
dt  Praça  —  R  Dr.  Xicitnor, 


740 
»r«.  e. 


Vendo  ut  .1  ultlmii» 

1*3  qis.  SB'.*,  cop,' 


IlilT^  cl-irviu  a,-,,  caie!ró.':sr!*í’.?,™®*^°*-*S  —  Vendo  o.» •Ím“''’2-3M3  D.Tiífr! b-s-  Av.  Piranspuí , '  45  — 

emio  e  2  iote.s  9|«  ni2,  -Tel.  I?'*-*:®  ».  temporails,  caf.a  2  1  cíe-r^i  '.Meio,  CRSCI  720 

49-1980.  "•  ípiarlos.  a.ils.  «2i.ali...  bsch.'~-&*;'7-í’  - ^ 

baiúo  -de  v.tsaour-ts  -.lpiV-'’- 
v-ímuda*  "írii'.*"!-  ^^Tr^tÕ.:  f#™~Vs5do-m7i;  i  5Sf»“o ’ 

*4tia,  Pa.-,  f.;jf,o  *  V.  t«7-4no  300  m3  tctíolcieui! 


bsch.  —  Aparismenfo  dê  vende-se 


..vff.  varanda  In- ‘f,?".?’:;®:?..'**,"-'":’''»  '  «n- 
,  próstmo  a.  przir.  O  ficr.-»  .án-<rn«2«m  ou 

r.vr  i-a  Vi.T-j-iu  X.,  P'h*urx  tot.tIni*mê  IcffÁlizA- 


cont.  nôto.  aÍuç.  23  OOÕ.  entr'  Branco.  108,  s.  GO;;. 

MS-fi.“íy-u, r -Tf**'’ 

/  ^'•*^**  >1  ~  i6sna.do  63.  hjs  o  •«  i- 


Vendo  Rual*’  '9.^’*-T''  ~  * 

Sff.a,...,-  .  .  ■ ibtnodo  83.  d«  0  ií  n.  ;  — ,7cnde-sr  ns.  Rua  .  ^  ...  ...  _  . . — . . 

Crem  S  “  •'■  •  - 1 OAI.r:-õ~::r-R!Ti— Be.tsano: Borgea.  63.  TraUr  .  vÊND-f^sÊ^um  "hlF  suuatto  «PRiblnar.  Edgsrd.  48-4277. 

-  -.f-tna  400-B  hjndoa,  Penh*  a!-‘í— '2EiL_ _ _ _ .'Ru»  Rocha  Fi-elre.  8-A.  ea-  MORRO  AZUL  —  VenaTT» 


-  a..».,.  fórçãL, 

ri.“  ü.^0  .|áKU(4  «  ride  telefónica  s.  26 

—  IVBVDE-SE  pftqueDô  A  Tnonns  d»  1  íK>0  anf.s 

h^riba’m  fomdo.  H\ià  GuifAtimjda  futura.  Rlo-Sinto*.  úóft 
Fc*  n.'^  16  —  L*iJiL _ ifuil  mensoi.s,  ou  meno?  n. 


J  ilO  mí.  •fiM.  ji  {-jcnblDnr 

»Pí1  »1-T  «tJ»*,» 


b.nh.  compl  ■Siird;r'‘í.’' Jj":!'»*’-  . 


smpr.  eic.  F’pircgo  rs.zioj 
Pmço.'  a  pe-tlr  Çc  1  «Ofl  inil 
<1,  enlr,  o  43  pieít.  tk-  00 
nul  a  iio  ini;  .,j,  v»:  e 
'tsist  tliurUiniíiiie  do,-.  J 
17  h,  c!  Sr.  Kdwarti  im 


ÇIAIJO  I  KIO  -  VendJ 
terreiin  e!  1  alictrre  n| 
resiilcMcla,  pronta  e 
.  inrin-agijti  «os  fundos,  por 
!.'l.dl  Oiin.  urzeutr.  Tvl 


quina  eom  *  Momenhor  Te- 
lix,  I  073.  Ir.Md,  m.ilor  deta¬ 
lhes  no  local. 


j  Remoa.  Contrato  .7  anca.  ?fo- 
redla  cora  4  cômodes.  Nto 


Adriano. 


*?  lA-jee  aceitam  Intermediários  _ 

Jsrd^tm  Q'jianabara.  í  Alugei  40  090, 


OALPAO  —  Vende-fp 
Lmít  ou  atm  firma. 
açtn'o  pKTA  depóôtto  dr  niAíe- 


lOUITAKDA  —  nova  — 
lendo  bAmtc.  urcmte.  v#‘r 
0  tratiir  n«.  Ttwx  lerá.  ‘76-C. 
rveaado  no  Açougtic.  VJrente 
de  CarTttlbo. 


VÊ7<n?E-SS  uisa.  quitanda  fl 
merceaju.  barata.,  por  moll- 
vo  do  riflsflm.  Treço  3  mU 
. ^  Ithòca.  oiucuel  20  mll.  Con- 
‘  trato  nóvo.  Rua  Dlonizio,  216 
—  Penha, 


sttio  cora  ó  300  ra2,  coin  ca¬ 
na  e  depeodánclu  para.  ca¬ 
leiro  fl  jraraçem.  Próximo- «. 
estaçSo  ©  ónlbua.  Preto  Or^á 
6  000.  Traiir  pe-o  telefoae, 
4T-0P53.  Rio. 


MAGÈ  —  Vend©-s«  ua\  w- 
rio  com  2  000  jr£3.  moradia. 


II  *w  vwsu*  •  vwv  4M«e  UAU3«S.U«., 

plantaçáo  &  maryera  di»  rio. 
IVac-TT  com  o  propriatArio 
Gaaníhnrn.  óilm:.  olurla.  ma.Jtio  Reetauraut#  N.  8.  daa 
tárU  primu  pum  56  fiuo2.|Or&oas.  Rua  Dr.  Siqueira 


vr.::o  nn  ift  dlu.  hu.L  *^>f*»l**  Kbei  t  tbi» 

Lrt  d  cOO  fl  j  úoo  trtrt.4  num.  i'uinpU*lu  eiuii  eeliti»li‘8  í:  Mouni. 

flBimda  Cl  7  1  .1)0  .  ..  s.tlq,>  I;.  ,i,.  g  í";..  »hnü, 

rm  tO  r»*.CM4  í*..jnn  ••ii»*! 


que  uii-  ...  _ _ 

61'iüOOü  At,  Õflt,,I-HA  no  OOi/ERSADOR  — 1  mMmr^fATc 

. Vondem-****  um  jutareir  du-f  '•'^Bl^ficaAIS 
j>:es  e  í-uiUéra  tim«  f..T.nfIe- ATKXr.VO  ^  Birrs 


-  —  iVeii«o,  ua  Hua  oéuflral  i  QUITANDA  e  Tnerreftria.  TpVt. 
^  í^clo  náo  fralliáca  nstuu  n.e  isi  -  jir-  Bonifácio. 

\  ^  '-eRCícndo  ba<-  <llm  .‘mérlcn  |  Síititoí.. 

-  ‘ - - <^'ÚITANüA'“~Ên“Dmitrõ 

orla  — f^r-  I  700.  ent.  l  5?». 
coml^i^nier  beblrtiu  i‘=ni 


arniidc  flnxnciflnopnto.  —  Av.íu.°  214. 
Rto  Branco,  151.  fiiUa  512  — 

Telxclro. 


\^NO£-SS  uma  inerr<»uri:i.  • 
,Av.  JoÂo  Ribeiro,  430,  PUa- 
rode  pc^f.  Conirnlo  7  anoe.  Alu- 

ba^fto  p„çi  10  ono. 


smo  vila  d©  Cava.  — 
Vende-5e.  12x14$,  todo  plan- 
tudo.  duna  casaa  de  campo, 
lufRv  aprutvcl  para  dea- 
canre.  Brio:  2  500  000.  con- 
duçúo  própria,  aatda  no  do¬ 
mingo  dns  8  aa  10  ha.  — 
^‘‘Ltirito  -do  Encantado,  11 


Centro  ep.  4  prere,  «õvo.l.,  u„*n «ii  uu  Cii-I —  RJ. 

VáZlo.  I  54»  41  pies:  M  *■  )  ,  i.í,.  B-"'"'.  eiu  .TiiFr  deTRREdOPOLlS  —  Vende-k 

«Maiáo,  aeci.o  oi.  R.  N.  fi.  v.ia*  paia  fsmllla  niimeitus 

-UB  Graça*  B4  al  21. _  X.tSA  —  Veuile-.v,,  ^  /  j  q..,,  Tra:.-.r,  Tel.:_r,«.7Dll.  '| 

SAO  .lOAO  —  Centro  —  Ven!|‘*-  J  b,i:l'.a..  cor..  var‘,  TMfESóPOÜs’  —  t»ffnóo“7m 
<10  caaoB  vnzuu,  e,'  1  200  de  “r  -  Uu,  4,vui,  r,  Quebr.v-FrMC04.  melhor  eU- 

eóOp/  mês.  Trnt.  Av,  ei'*’--  M-Jjíiiado.  ma  mundo,  margem  do  rio 

Tmbühadare*.  85  —  Suo  Jodo  *--«s  3  209  eom  doe-.  plA-:lnt«  ums  oüm 

fl.'  pedvo.  , oi.ino  local  ti.-vs-i  ínis4.a  -^.*.4  «*  .:  !‘-i 

SAO  7oAO  —  vêndo  Otlmã; 


PETROPOLIS  —  Vende-oe  I 
•'-iPequeno  «Itlo  eom  23  000  m2 
linda  paláõgem,  a  10  min 
do  Centra,  tem  2  cotas  d» 
eompo  ttova».  2  Rde.».  galpões 
próprios  para  granja,  multa 
asus.  fõrçá  e  iuz  e  frutel- 
r.ti.  Clima  séco.  Bsí^s  Crs 
40  milhões,  financiados.  Vet 
c  trator  com  Sr.  Daison.  R. 


de  inAií.-.r  <*epó5Ud|plca.  bca  cow.  3  qts,,  jdç* 

U-^isníob  .,‘fr  **“  cousr.riM:Ao.|VtrÁndA,  e^JWft  hospede  «  ca- 

—  _CocU\o.  bWitã  t  a. 000  ma  juuqullho*- 


lUlA 

s^A.  2!x,  local,  2  q»o5.e 
binh.,  terreno  Jíx30  —  CrS 
20  000.  Cr?  7  000,  ícm. 


cwa,  vwna.,  terreno.  400  j 
mil  ent.  t  o  mto  a  comb. 
la».  Av.  Nilo  Teç^ha,  272 


ATBNCaO  —  Venno  vareio 
^  ^  . .  -,1'*'  eiUçfco  de  Edton  Faa&cu. 

cemb.  Tratar  Ca:)£neni;i.  i00-*^Í6ii7o  outro  ncaóoo.  Uiw»- 


Rua  Ana  Neri,  fazendo  óUmi, 
xcrlft,  Tendi-xe.  Te;.  46.7866. 


íl=i_!:íL. 


Í6. 


-SAO  JÒAO  DE  MKKm 


írin*ê~*"--  urtnde. 


Preço  brift  Cr$  ; 
Ver  foioárAfixi, 


mühóca 

Aasemblíi 


,  UMA,  QOVKRNADOR  — 
tex  bem  localitados  Cit  ... 
2  300  e  Crl  .nooo  a  rlaia  t  fa- 
icLit^o.  TrAiar  Capxnema, 


e.  Ti*. 
21  h 


no  local  de  lô  às 


BAR-MXRCEARIÂ  —  Madu- 
relra  —  Vendo  barato,  boa 


AEOLIÇAO  —  Vendfl.-e  Bar 
^alplTfl,  Ivtia  Basiilio  da  Gc< 
ibi.  <7.  Junto  do  Clna  Br»' 


moradia.  Cont.  nóvo.  Aluruel 
barato.  Boa  féria.  R.  joAo 
llceate,  36L 


~  Vcnde-s«  rrand©  rwl-  l“í«aa^ntorTucorpora^ 
nrncli  no  Centro  de  ter-  fib^lquci*  outro  em- 


w.  Tel.  22-3509 ;iÓ9T“êp.^MÍ!'Tcl*K?3g3; liui)4-  _ 

tERESOTOLls”—  Veüáirê»:lm?u  ~  Vendesse  fa 

llí,  ron*rn  tofriltaA.  ?  r*- 


BAR  E  CAFJ&  -  Preijõ^ 


Jircçudíoi*-uio.  — 
Cões  It!.  37-iaiF. 


reno  fodo  inur.vdo,  ãcua 
liTt*,  2  uiiarlas-,  2  snlas, 

-  copas,  cnr.inlia 
brjv  banheiro 
hanlieiro  roniiim, 
seo  rhiirelrii 
evirn-iii)  tclelmir 

ProjrcMo  Tbíivrl .  . .  . . „.  .  - 

_r.tlar  com  n  proprlclirln.  COMPRO  ap.  dr  qusrto.  Tfn.aE.N-o  íj  x7o _ 

Mr’*  "  C.15I.1S.  5a0  '/'-  coejulut.  bnulielrn.  «a  'lo  Parque  Beirs-ff.:-  Ini-  OOVERN.tDOR  — 


jz.  be.nh.,l‘““‘l'»  bem  nopórla.  Baa  co- 

L  s.  T  090.  cítitrato  livra  e  dfseiu- 

-  .... 


resldencls,  aluguel  25  OOn  c| 
5  anoa.  Estr.vda  Ot.tTlano. 
334  —  Turlaç.u, 

B.4R  —  Vendo  barata  p' 


r:a:,  385.  em  frente  á  Est». 
yao  de  Parada  dc  Lucas. 

—  Joslhcrta  cora  msls 
Insials- 

córs  modernas,  j  ane.-i  cir 
contrato,  aluguel  Crs  15  000. 
Mala  de  Cr8  2  000  000  ds  ti- 
tqque  no  melhor 


■KNDE-SB  —  Bar. 

modernas,  é  de  «iquüia. 

.»t^ue.  AlUKuel  30  OOOV  -DÕm  (  r““c'7‘ AgroTongo: 
movimento.  Rua  Montevidéu, 

463  —  Penhtt. 


<5U1TANDA  E  MERCEARIA, 
bem  ftortlda.  c|  moradln.  Pre¬ 
ço  t  con*irato  r  eombln.nr. 
Ver  ©  tratflr  na  Rua  OoiiçaI- 
rcè  da^  Rantes,  160  —  Pçu. 
ponto  dAjdo  Carmo. 


cneTAê^  I B...  r  mi.  -••».o*áss  aii,MW  wsirmo, 

entrada  a  eomhinír:  boa  |crs  5  OOO^oò'"  ou  "CS  'Vu"J 

rfltíiav 


carro. 


EsütrnrtR  do 


mo¬ 

mo- 

Por- 


VÉXDE-bE  um  botequim,  na 
Rua  Pedro  de  Carrelho  624-B 
por  motivo  de  nóclo,  todo  cu 
metade. 


r  ST* — ua  r«3irnnn 
hrÍ,„5lT“  *uion>oeel  òtlmpiteln  423.  .Mvulurclra.  , 

e'30.  loja  13. 


VENDE-SE  b.ir  s  mercearia 
e/  dlrcllo  a  moradia.  Preço. 
6  milhões,  2  da  entrsd.i.  re«-’ 
taif-e  n  eomblnor.  TTatar  ns 
Rua  Dr.  Carlos  Maxlmlnl.a- 
no,  n.«  274.  ron.-«a  -  Ni¬ 
terói  . 


EITIO  —  jacarepsguá  17-780, 
ásun.  luz.  barato,  10.  com  i 
oii  7  *  vlíta.  V.  Patria.  n.. 
258.  A . 


.smo  MODESTO  c/  casa  moa 
dHia,  nsscsnte,  várloa  plan> 
taçõos  18  CCOm3  gr  and* 
quantidade  da  pedras  pa:* 
ser  explorada,  troca  por  au« 
tamóvcl  eu  vendo  barato  — 
Tel.:  29-8869. 


SITIO  —  Vende-M  13  34<hn3 
plantado  do  frutelrsa,  Jã  p.-o» 
durlnda,  duaa  casas,  jpocll- 
g».  galinheiro  etc.  —  Tratar 
«Sbsdos  e  domtnrôj  —  C.i. 
mlnho  dss  Amendoelnu,  S91, 
Ç8o  de  Cosmos  —  GB. 
SinÕ  —  Cempo  Crand,  — 
.73  000  m3,  galpões  avláilo  _ 


•'■sós.  Cft  3  tpoooo  .  o  ròsl aener»!  ’®"’-  Bio  —  .Av.  ■fcVcIíK;  <«“*  »  Ver  E 

'•ht- s  eomhhL  '**-,•  .7 'tolo.  387  _  Fnour.m.  S^-d-e.  242  _  aViTM.*-®""''*!  «“‘«•''‘e*. 

-  -  ■  -  — 1  frente  a  PortUEiieiiS. 

— jS2-t052. 


IníSêrnaíSlís"*’: DO“ãÕvã8KÍDOP~ 

Cis  i —  . .  "q-Jiooá,  Rua  Jorg»  *”#-*•  Rrtn- 

ar.s  Cõtrt.-o  q.,  fCssu^l**''- .-«e.  ^  -•«7.,_Ten<!»m-4»  ótlmoa 

iffor;,*-..  7/.I, -  TI.  |í:'".te  if,  170  metros  peia  VrNDE-SÊ^êmiSrti^TJSÍi-  *?'*'■  ®  *  'lv»rtos.  asla. 

Jca  r.roff,.  .„  «n  «»r. 


I  n.n  f.fg, 


luaraoln  era  R«r 
unto  com  7  snc.,.  Fõna 
S.o;  slug.  40  mll,  preço  23. 
milhões,  ent.  3,6.  R.  Elias 
da  Silva.  T.  Frederico  Mêier. 
13  *.  3Õ3.  49-liíM  ~  Dl»s. 


MFRCE.MIIA 


.ATKNÇAO  —  Meier  —  Ar- 


Ej^ngu  GB, _ j  dl  de  4  mllhõeã: 

BOUTIOUE  modas  e  comer 

Çõet.  Vendo  urgente,  pelt  .  .  . 

Inst»lsç6e.s.  semiõ*  Mslo.  56.  s/  30.7  —  Rochal 


bar  r.hlpltu.  c  cho¬ 
pe.  rr.7ca  Oito  d»  Mato.  n. 

Ipanema  — ,111.  Bocha  Mirando.  Tratttr:-,,_„  -.ii...-  — 

I.nemj  — - -  ^  Ad»''.)2,"„?í!,^'“dJ  —  ^tar  p/  tel. 

Cabclcirriro.  c  4  ...  ...  - -129-9109  —  CIAudto, 

messa  nssnie-ir-  '  ENDO  uma  oflclns.  rotn:  ç,-,-,,- ir*  an*  —  ■ 

-  V>  .',cc*o  de  vendas  vore-o  m-  *'Tlo  —  VO.  era  Bsngu  com 

R.  Conde  de  elfiriro  enulnamen-  •* **'  IsranJ.  mang., 

.701.  Bat-e  ;.í"''’;’„”’'5;,msndtoes.  batata  dêr.e  terrL' 

Rus  .Alis.andra  Marf  en. *1=’”* 'hetnad* 

-  Cen'ro.  .rondiiçSo  e  luz  na  porta.  — 

~'al-r  r.ohado.»  »  domincos  s. 
tnde" .  í"  -Mtdrlnopoli.  8  frent.-. 

Thomê  dl  Sousa  — 

.  •  por  - - j  TT-fírSOTOLlS  —  Ve.nde-r* 

d»  outro  nr-tooio.  7  r-NOO  merc-nrai  c*  -..-e!..- 1...  -  . 

IO.  7.7-B  -  . 

nua 

l-KNDE-SE^qinríEiãrr  rêf í t  Sona  Sul.  Tri  26-'7663. 


BOTEQUIM  ■-*■  l>vdf.afl“rí^’ T  rqpx.  n-eouro  a>'  omro  nrTocio.  '  m^rcr^nriii  ci  r.úicio-  tiu  pernuitR-fp  »ltio  $  mü  mi 

morauir  hlm  ronmtoV/r”  ICo^lrnTát^ ”  Puí  G  .r*' <©oi  H  «SílrSl^jíí: 

Tr»ta.-  nua  Sul  América,  741  mll  c  %,'rfén?..*  - _ _ r»jMftrtii  -gim  «  nomur  por  ap.  no  Rio^ 


mazém,  m©icfl&riA,  cf  niora-ipreço  óm  _ .,á  --  _ _ 

ant»,  alug.  40  mil,  íjJ.'*.»  .,9;^|^Ç»daa.  relojMIro^  rtr..  noJfÍERCEART.V 


anous  «»"**«*■ -.FikÍ."  'nl'-l’«e3Í«n>ro  de  Olária,  ChlVcs  nãlituio" 
mllhOes  e  eiteqim.jBua  .Itiêo  Rego.  38-A 


pzUtaTU  bWi»  «l.  iWÍm:'"  W,V.  Utíl  ~  *»<»ns9  tarnb«m..Prii#ftez_  ; 


tiíuraute.  ótlm,..  ;r.r,ii  'r:',êê;íiff.'“ÍS  “  dó 

_  doenef  °’7S'"Í?.5 ''‘■'SI  "  !  -  >«  -  sfn?;io“‘”- 

VrXnE.Sr*‘-^"XgfjIíirde!Src«iss  “  Di.qua  ,Tei.  43-6083. 

-  s  vaásiig  lu  t  '-IÇfní  ©  Turl^IllO.  Xc-  •  VPVDfl  bo  it*.-  r  TT‘-'HãA. 

31-5371  —  Ribeiro.  i;c.;KPrM,  pi  ríum- ^  b 
nóvfl,  ?lrÊ.NbÊ-SE  har  pari  ri5ÍÁ;" ' '->l?*lro  hmqu^^íj; 


^^ír• 


momh©  raffl 

eo.  com  Nort>«eo.  Psaha-  Raitue..  Tel  30.9517.  .Milti. 


bori 


ao  prUsalra  qu,  eliegar. 


■fôr!}  ?!?® «U»  med» 
•  COO  ir.2.  rom  casa.  Jur  • 
ff,.-™-  “■*  Eí7rj.ds  do  Morro 

r.vsnr.  Bui  Ce.-nu  M  - 
•e.a  ,  T  dt  Gusrs--ba  —  Cam- 
ur  0-..a<iff  T.-vav  aem  D. 


2.”  Cacl..  .Tornai  do  Bra.sll.  Sábado.  lE-0-(is 


Centro  d*  Cuicadum, 


TEtJIVISOR  QE  —  Vttndo  u® 
ATtierlcftno,  10’*.  nft  «mbala- 
fiam.  Tel  ^  23^32. 

TÉi/EVi.SAO  —  Vcndrinos 
barato  Phileo,  GE.  Emer¬ 
son.  SLniuInrd.  RCA,  Te- 
Irklnc  c  ontras,  tõdna  cm 
«tlino  fiinc.  Vendo  urc. 
Muyrlnk  Vclca,  11,  ap.  *01 


Alta  Fidelidade 
Mod.  65  —  Sem 
uso  CrS  180.000 

Vendo  uraeiue,  eom  Roran- 
tla,  4  rotaçOei,  recontemeu» 
te  Importada, 


VKrfDE-SB  linda  peruca  coe* 
lanho,  twm  pre;o.  Telefono 

36-4808,  Lollta, _ 

V£ND£-SL'  um  veatido  do 
nolvtt  em  ronda  e  nylon,  t.-t* 
tnonho  43,  Cc$  30  000,  na  R. 
Monte  Alegre  n.  303  —  6an* 

la  Terc.ia. _ 

VENOÒ  peruca  cor  eaetanho» 
mel.  CrS  100  000.  Ocoelllo. 


frente  Eetecáo,  puetia  cont.  X' AJxíTXjAVjI  A. 

SSie'  VontlO  6111  NIlÓpOll»  — 

iMi,  ramo,  tti,  vitWA,  preç.  » 

23  000  cl  s  ainoi.  nest.  com-  Ponto  centrnl.  Trotar  fo- 
binnr  cl  Abreu.  Ar.  Su-  ues  3302  e  23B1  OU  no  lO- 

burbana,  10473. _  caj.  Barroto,  85, 

entn  Sr.  Rodolfo. 

Abolição  —  Trator  na  Av. - - - - 

Suburb.ina,  3  020  —  Bamto  I  /X  I  A 

—  Tel.  29-3237  —  Paultno^  1  M  J  A 

LOJA  E.M‘B0T.\F0G0  -  1*  V  « 

Passo  o  ponto  urgente.  —  Passo  o  contrato  do  uma 
j  Motivo  Tlaífcnu  Telefono  loja  cm  Bonau- 

- - - cesso,  com  telefone,  em 

M?aà  Rua'Mnría'^Qultérla‘’n.  frento  o  Viaduto.  Ver  e 
68  (esquina  da  llua  Via.  de  trator  Avenida  dos  Demo- 
Plrolá)  —  Tratar  na  Bua  crátteos,  633-B.  Sô  até  do- 
lUsconda  de  Plraji  n.  IBl  ou 
uo  local  c|  o  Sr,  Valdemlro.  "iingo, 

LOJA  —  Poaeo  com  t<l5on*,  I 

fbrça  e  ada.  aceito  comi-  1 

nhOo  ou  corro  no  negócio  • 

—  B’da,  Canno  Beto.  Centro  _ 

—  43-03Ó4  —  Gomes. _  * 

UMAS  —  CENTHO  —  Ven. 
dem-sa  lojas  com  órea  di 
300  m3.  em  tobrelojo.  proO' 


TERRENOS  EM  JACAREPAGUA 


.V  rARflR“nE  CBS  38  000  POB  MES  SEM  ENTRADA.  SEM  JUBOS  E  SESI  PABCELAS  1NTEBMEDUR1AS 
Lotes  planos  dc  15  .x  40,  20  x  50,  12  x  30,  no  melo  dc  niilluirc.s  de  ensas  linbitadns,  ótimo  coniércto,  eaeolaí,  hospi- 
me  vrtrlns  Unhas  do  óntbus  na  porta.  —  Temos,  também,  lotes  de  2  000  m2,  3  000  m2  e  6  000  m2  —  também  «cm  entrada 
,  —  Conduç&o  para  ver  os  lotes: 

CASCADURA— CURICICA:  CASCADURA— VARGEM  GRANDE;  CASCADüRA— RECREIO  DOS  BANDEIRANTES 
Iiifarmaçbcs  e  Vondas: 

IMOBILIÁRIA  M.  CAMPOS 

Av.  Emanl  Cardoso.  72  —  3.®  andar  —  solas  303, ■'4  —  Sedo  Própria  —  Telefone  29-8040,  Cascadura.  Larco  de  Cam- 
plnho,  9  —  aobrado,  ou  dentro  do  loteamento,  na  Barroca  Aíul  do  Tmenos,  na  Estrada  dos  Bandeirantes,  em  frente  ao 
Hospital  da  Curlclca  —  CrecI  353.  (P 


bB  lutiiurbAudf  contrôle  cio* 
irftnIcOe  diMllRAndo  totalmcn- 
to  quiiQdo  termina  o  progra- 
mn,  U  v&rloB  on- 

du,  toca>dUco*  elctrónlcp  ~ 
Vondo  pola  5.»  p&rCe  do  pre¬ 
ço  Aqui  no  Hto.  Run  DIaa  da 
Kochft.  31,  casa  4.  Telefone: 
37-7350.  Descer  nliura  do  n. 

•=7» — rrv  - - ,  1 598,  da  R.  Bnrata  Ribeiro  ou 

TV  portátil  ac.  17  poleiçAtifts.  dflifcer.  Ar.  Copocflbana,  80i, 
ótlm.*i  .R,  Domingos  KcitoI-  (a  50  metro»  do  Cinema  Co- 


«li 


*R.  Domingos  KciTol-  (a  50  metro»  do  Cinema  Co* 
_  w».  1B7,  ap.  37,  4.0  aiuiar.  —  paeabanal. 

ICrtjeo  mll. - - - 

TEL^TSÁO  Predlcta  31  pol., 
períelm.  Cr$  240  000.  Rua  Do- 
.im  niia8«  .Ferrolra,  1B7.  op.  37 

:oinpl..  TELEVISÃO  OE.  portitll.  17 
gianil»  pol<>fi-.ula4,  estado  dò  novo, 
uc.  r*-  urgeuto.  mcltior  oferta  4  via- 
gua  de  tg  .Tel,  48-1168. 

TV  M”  PHILCÒ"30.'  Iliw 
•nte— pouco  uso, 
iordoso  Poefollo  imagem  «  som, 

Mtta-»e  330  mll.  Av.  N.  S.  Copa- 


ÍAMERICANAS) 
(TOPOS  OS  NOAIEROS) 


1^  no  local.  Incorporação  ^  . 
ionairucao  e  Veadas  de  H. 

:.  COIlDErRO  GUERRA 
b  CI.\.  LTDA.  —  Av.  Rio 
iranco.  173,  14.®  andar  —  tl  A 
rei.  31-1893  —  (7RECI  708.  «_ 

LOJA  NO  FLAifENGO  — Vdo,  _ 

aa  Bua  Paltsandu.  lll-O  —  alTA  FIDELIDADE,  oom  e«-  conf  rodius  . 
ssq.  de  Marques  de  Abran-  patacular.  Itndo  móvel,  nova,  „  nbajour. 
tes.  Ver  no  local  «  tratar  na  rntelraroento.  automAtlea.  to-  ladlolt  aut 
Rua  do  Catetr.  338  —  a|  lo-  ca-dieco  eletrônico.  Importo, 

la,  38,  cl  Evangelista  ou  Mau-  da.  Vendo  230  000  — ’ 

rlclo.  Tel.  33-7296. _  urgente.  Custa  aqu 

LOJA  — ,  Rua  principal  dê  1  150  000.  Mala  Itif 
Nova  Iguaçu,  posso  contrato  47-7180.  Av.  Coj 

jlreto  eom  tôaos  InstoIoçOes  l_200.  np^lOS. _ 

para^fcrrogsm.  cofre,  regls-  aIÍTA  FIDELIDADE 
.  .  Rangí.  Vendo 

A.  O.  jhor  oferta  com  tt 
tlsoto,  “Garrard".  Tratar  i 
27-0003. _ 


Televisão,  geladeiras,  ra- 
dlovltrola,  m  Aqui  na  dc 
costuiA,  1  a  V  A  r,  escrever, 
acordeão,  plano,  encera¬ 
deira,  balança  e  bicicletas, 
meimo  com  defeito.  Pago 
bem,  à  vista. 


Te].:  .34-285,5 
CONSERTOS~DE 
TELEVISÃO? 


320  OWI  —  Mcm  dc  .Si  247  np. 
303,  Junto  ou  ia?paradou. 
TELEVISÕES  dé  17"  a  .. 
23”  novo.  sistema  de  ven- 
da.s  a  pjirllr  de  110  mll  — 
Plillco  —  Philips  —  GE  - 
HC.\.  íunc.  lOOCé  cum  ga- 
rnnti.a  c  antena  grátis.  — 

_  Ver  pani  crer, 

... _  Sova  Rlachiiclo  n._  I 

Vendo  Urgentíssimo  por  tolevisao  Phllco  21, 
'“'..í*..::]!"  fltn,  110.“.  moderna. 

37-7330.  urgcrite.  230  tnll. 

scnbor  Jeronlmo.  uoo. 


ifnndoõ) 


Cuidado  com  os  eurlosos. 
oprcndlsc*  e  tnlermedUrlo». 
Consérto  sua  pi'óprla  re- 
etdèncla,  quolquer  marca  ou 
defeito.  Acendo  todos  os  dias. 
[tombim  aos  domingos  e  (e- 
rlodos.  -  fió  Ceniró  e  Zona 
[Norte.  Tc’.,:  38-2871. 


trines,  lai 
DISí  —  A 
350.  sl  12 

LOJAS  _ _ 

prontas,  espaçosas,  Avenl.  _  _  , 

da  Copacabana  ou  bom  CrS  IBOmiI.  Rua  Dlas  da.M' 
ponto  Jius  Imediações,  en-  eba,  31.  casa  4,  tel 
Ire  os  ro.stns  3  c  5.  tam-  AP.ABELIIOS  de  têlcvlsSo 
hêm  em  Visconde  de  Pt-  novos  na  embalagem  comidos,  wq 
rajá  ou  Alaulfo  de  Tnlva  S"''";!®.?®  «"f, 

e  Centro.  Documentação  ^  Hui 

eomplela.  Tratar  na  Rua  Jr."e^.  n.  Tri.:  43- 

ír.  **"•'1^''’  ’’  "rupo  Marcos  famosas. _ 

~  Tcls.  43-4241  e  ...  ^lta  fidelidade  — 

4ã-44i3  _ _ _ diiBâ  de  bons  rnArens 

LOJA  em  ótimo  lociil  do  CO' 
poCAbann  —  Vende-se, 
trato  5  p*^  com  2  telefo¬ 
ne*  o  íôf(.  .  Tfl*.:  54-OMl  - 
40-0528  t  LO-2445. 

LOJA  no  mercado  da  CAI:«g1  |  Biiper' 

pnssa-se  .  .  i .  .  - 

anox.  &1 
34-7557. 

LAJA  — _ _ 

Uma  loja  eom  razno  de  cal* 


*.  iLi  Tl.  do 
íl9:l,_sobrado 
mar- 
...  vendo 
Ema  Mon- 

..  .  - . .  - .  fim- 

de  pios  drt^Cru*. 

__  110  t;r.\us  — 'mo- 

ulda-iderna,  ótimo  fimclonnmcíito.i 
Cr5  190  mll.  Hua  CuapUra  I 
4*74.  51,  np,  201.  —  Praça  Saene 

PeõR. _  _  _ 

Ven-  fj-v  jo'»  ciiixft  nietAÍlca,  cíne- 

-  - .  ma  n '  S  cannU.  Invlctuft  md. 

Ver  com  o  porteiro  na  Rua  55  Veiido  165  mll.  R.  Gene- 
con-|Domlnso«  Ferreira  n.  81  ou  caldwcll.  283,  ap.  103  — 

■  ■  pelo  telefone  37-0048. _  Crua  Vermelha, 

ÁLTA  PIDELIDADÉ  mod.  83  'TBLÉVÍSAO  Fhileo  3  D.  23 
—  Tipo  eítereofônico  móvel  oolegadas.  pououlsslmo  uso. 

_ _ ,  _  '.uso  p4  palito  8  «Ito-  Vendo  280  mll.  B.  Sousa  Li- 

contrato  de  5  íolontes.  som  grave  niAdlo  e  ma;_48,_ttp._4t2_^CooacBbnna 
35000.  Tol;|iu(Udo.  diversos  ccmtróles  —  ifvr  31"  estreita  nau  marfim. 

tro.  DO  lun- 
Noguche.  -« 


CALCAS  —  CAMISAS 
—  SAPATOS  — 
aprom-ee  —  Paga-se  maj, 
qtio  qualquer  outro. 

TEL.;  22-4435 


Phileo,  G.E.,  Ad¬ 
mirai,  Invlctus,  Stan¬ 
dard  Electric,  Tele- 
King,  Philips  e  ou¬ 
tras  marcas,  17,  21  e 
'23  pol.  a  partir  de  90 
•mil.  Grande  liquida- 
jção,  em  perfeito  fun¬ 
cionamento.  Rua  Se¬ 
nador  Dantas,  19.  sa¬ 
la  205.  Tel.:  22-5700. 


Calçtd,  camisas,  sapa¬ 
tos  etc.  Pago  melhor  que 
qualquer  outro. 

Tel.;  22-5568 

SERV.  PROFIS. 
DIVERSOS 

ARMARIOS  embutidos,  exe- 
cuca-se  no  local.  Chama 
Hello,  Copocoliaua  610,  ap. 

602.  recados,  Tel,  37-0150. _ 

CONTRATOS  —  D!Et;atOi, 
nlteraçôcs.  Ic-galUaçOcs.  Jm- 


NSo  cobramos  visita.  R. 
Gonzaga  Bastos,  166-B  — 


, <ii.cuuiiiuw  cnoauos 

domingos.  Tel,  42-1776 

I  162  ~  Peixoto . _ 

I  COBRANÇAS  —  Nâo  exis' 
j  divida*  perdldu.  Cobro: 
Ivalçn.  cheques  *rm  fwn 
líD.rtiços  proflí>itonaU  «to, 
22-0009. 

CÓPIAS,  folacópio-x  50'f 
nb.\cimeuto.  Tel,:  52-^534 
Paulo _ _ 

CONTADOR.  —  Elfterltas  ri 
aas.  me:sn]o  atrmada.i.  1 


TV  COM 
DEFEITO? 

Conserto  em  sua  casa 
com  garantia.  Não  cobro 
Visita.  Tel.  22-5300  —  Sr. 
Maia. 


mll,  urgento.  Clurlmuudo  <le 

Mcln._37l-F._ttp.  102.  _ 

TÈLEVlSAO  23'põlegatras  — 
óttmu  lios  3  canabí,  280  OOO. 
Rua  C.ipltfia  ScLia,  SO,  ap. 

104.  Santo  Cristo^  _ 

17  pol.  - 
americano,  impor- 
.  .  —  220  mll.  nn 

Rua  Toneleros  n.  186  -  813 
—  Copucnbnna. 

TELEVISÃO  PHILCÒ  —  71”. 
Em  ostodo  de  nova,  340.  Ruo 
u... .........  .Tonclero»  ii.  ISO,  «p.  013  — 

3  velocidades,  Copacabaiig. _ 

mie.  I  TELEVISÃO  INV1CTU8  —  17 
■  .  tipo  portátil,  cm  exce¬ 
lente  estado,  com  o  Sr.  Al- 
voro  —  33-3576  —  Flamengo. 
MAQUINA  DE  COSTURA  — 
TELEVISÃO  americana,  ãE". 


ESTBBEO  —  Vendo  Orllnteldl 

tipo  hsT,  c/  rádio  5  foUtosí _ _ _ _ _ _ 

e  toca-discos  CoSaro  c.  00.  |  TELEVISÃO  GE 
estado  nôvo.  Av.  Engenheiro  Portátil, 

Rlchard,  178.  np.  302.  _ ” 

ORAV.ÃDOR  Webror.  com  2 
pistas  de  velocidade  e  2,30 
h.  de  gravaçSo.  Preço  CrS  ... 

70  ÓDO.  Traveajg  Narceja,  26. 

ORUNDEB  —  Cfravndor.  sio- 
reo,  4  faixas,  L  ' 
funciona  como  amp, 

Btereo  mod.  "nc  40U  —  2.*-  pol 

ftlro.  46-83!». _ 

GRAVADOR  filáreo  Oruudlg 
T-K  43-U,  grava  e  reproduz 

4  plítos  e  um  rádio  Grun- -  — 

dig  modélo  Ocean-Boy  com  11".  com  UIU-'.  _  . 

F-M  e  mala  6  faixas  do  on-  embalagem.  Domingos  Fer- 
dos.  Tel.  38-7720.  relra,  233  —  301. 

o'rÁVÂDÕR  Bell  Ilowel  pro-  TíáiviSAO,  Invlcnu.  21  pol. 
flAslonol.  Vendo  urgento  220  ótima  Imagem,  estado  de  no- 
mll.  Bua  Almeida  BOi tos  30S.  vo.  pouco  uso,  por  175  mll. 
Siicautado,  eotiulna,  do  Gul-  dommtcna.  í.fotlvo  de  vla- 
Uiermlne..  B®m-  Campo  de  Sâo  Crtató- 

aRUNDIG  —  'Venito  gravador 

grundlg  TK  47,  Efttérco  nôvo.  — rr — t-t; — ü- 

sem  uso.  Preço  nos  lojas  CrS  TLLEV7SAO  Zonllh  catado  dc 


pa  de  erionça  —  Instalacóen 
novas  e  funcionando  na  Ru.s 
Magalhães  Couto.  OO-B,  Míler. 
PÃSSÃ-SE  boa  íoja,  ótima 
paro  comercio  ou  pequeno 
industria.  lustalaçóes  com- 


E.crltórlo  esjiícIMl/.ado  há 
29  anos.  Honorárias  pareel»- 
dot.  consultas  xratts,  Tels.; 

46-7710  e  22-0009, _ 

INPÒH. MAÇÕES  resertadas 
Contas  lucobrávels.  —  Inves¬ 
tigações  particulares,  cornor- 
clals,  bancárias  etc.  SlgUo 
absoluto .  Armando  Claudlno 
—  48-5419. 

IMPRESSOS  E.M  OHIAI.,  e.-tt 
24  boros.  Barbosa.  43-6630  ou 


Compro.  Pago  à  vista. 
Tel.  4B-510Z. 


TV  CONSERTOS 


SKRVIÇOS  TÈGNICOS 
ORÇAMENTOS  ORATIS 
ZONA  NORTE  E  SUL 
F.  37-7016  «  30-0853. 


fixo.  Enirega  em  10  meses. 
Ver  na  fiua  Belford  Roxo 


31-3230. _ 

I  LUSTRADOR  proílüslôfial 


20415.  Tels.  22-4490 
52-0524. 


PINTURAS  E  REFORMAS^ 
Executam-se  serviços  Isclll- 
tados.  peseo»  de  confiança, 
na  sua  obra  —  38-3144.  Sr. 
Fei^rolra. 

PINTURAS  de  aportaaacntõá 
e  lojiis.  RcfotTOOii  cm  geral. 
Conatilteai  noeacs  preços  — 
Trator  com  Sr.  Jorge.  Tels- 


TV  -  RADIO  -  F.M. 

Zona  Sul  —  Cen¬ 
tro  —  Norte  —  Ins¬ 
talação  e  revisão  — 
TV  RADIO  TÉCNICA 
LTDA.  —  15  anos  de 


VENUO  fazenda  no  Estado  do  sos  de  limpeza  < 
Blo  80  000  m2.  Plantoçáo  no-  perfumaria,  brlnqiit 
va.  Próximo  á  Rodovia  Pres.  pelorlo.  ploi-.leos  et 
Dutra.  Tratar  na  Bua  Gomes  Sllnlairo  Moreira  c 

Serpq,  371-B.  Piedade. _  197-.á.  —  Olerla. 

\fENDE-SE  um  sitlo  eom  felfbo  —  cõnicat) 
grania,  na  Estrada  da  Ca-  ma  loja,  preço  dc 
chaina.-ra  —  Convpo  Oran-  fa;i;itn-se.  Ver  e  6 
do.  área  60  000  m2.  galpáo  Francisco  Sá.  18.  Ni 
com  capacidade  para  I50D0  Itit. 
aves  Informaçóe-s  Estrada  da  vrvrvõ - tTci;; — ; 

Mcla.-o’;t^ar 

I  VENDE-SE  slUo  Silva  Jar-  qo,  30.  —  Eng  Nôvo 
dim.  com  700  000m2,  Possui  vFNDO  nanarn  -° 
uma  casa  grsnde  com  água  BARATO  — 

encanada.  9  reses,  plantada  tu 
com  obacnxl  (120  mll  pcs).  i;  " “cra 
laranja  (7  000)  s  outros  me-  r®  ®  P*5®> 

nores,  multa  áaua  e  matos. 

A  vlita  15  milhões.  Flnan-  7,"®,° 
ela-se  ou  troca-se  por  Imó-  “V  A 

vel  na  GB.  Trator  na  Rua  .riltlJja.A  -  fralá 
[Joto  Borges,  78.  202.,  gg,,  ^.|pQ 

LOJAS  São  Cristó 


APARTAMENTO  DE  ALTO  LUXO 

Vende-se  na  Rua  Visconde  de  Cabo  Frio  n.°  20,  em  Edi¬ 
fício  de  quatro  andares,  sendo  um  por  andar,  ótimo  apartamen¬ 
to  com  área  aproximada  de  400  m2,  constando  de  4  quartos,  to¬ 
dos  com  armários  embutidos;  hall  de  entrada  revestido  de  már¬ 
more;  sala  de  jantar,  living  com  90  m2,  ambos  com  lambris  de 
jacarandá;  2  banheiros  sociais  e  toilette,  revestidos  em  mármo¬ 
re;  copa-cozinha  e  2  quartos  de  empregadas.  O  apartamento  é 
dotado  de  esquadrias  de  alumínio  e  vidros  roy-ban;  ar  condicio¬ 
nado  central,  em  tôdas  as  peças,  jó  com  equipamento  instala¬ 
do.  O  sistema  de  água  quente  é  do  tipo  central,  alimentado  por 
caldeira  elétrica.  Rêde  interna  de  telefone  e  música.  Salão  de 
festas  com  ar  refrigerado.  Sauna  e  duchos.  Com  habife-se. 

Preço:  Cr$  120  000  000.  Ver  e  tratar  hoje  e  amanhã,  até 
às  12  horas,  no  local,  com  Emílio  Mattos. 


>•“?.  cas.  —  vrndf-SB  Senador  m 
Danlax  19,  sala  205.  TH.  p 
gg-ãTOO. _  tl 

■jjjj  RADIÒ  cah,  com  trarjfor-lí; 

mador  K.  OuO.  toca  duoo  cot.|l 
“ogj  15  OOO.  vltrollnha  Eitereo  tl- 1  f 

- *  po  znala  65  000.  rutilo  mcnai^ 

Moncorvp  Pilho.  67. 

‘^1®.  rob. _ I 

1, BARIO  SHARP  Transistor  2'8  _ 
nül.  motor  Singcr  nftvo.  3S  T 
mll.  flchirlo  6  gavetas  ma-  si 
"  ticira  20  mll.  relç.o  pulso  I 
Mondolna  automático  culen-  i, 
Uocráflou  30  raK_—  46-7710.  " 
RA  R.ábiOVITKÒLA  Stcreofónl-  , 
ca  RCA.  totalmente  original,  „ 
6  alto-falanteii,  aporelbo  mo-  r 
derno  com  acústica  sep.srada.  l, 
276.  Vendo  tirgcnte.  Rua  Sousa  p 
Uma,  48.  ap.  412,  Copacabana  f 

ono.  —  Pósio  0. _  ' 

RADIOVITROLA  oito  fldell-  p 
_  dade.  automática,  long-ploy  , 

t  Vendo  110  mll.  Rua  General 
CaJúwell.  365,  ap.  lOÍ.  Crus  ? 

■  Vermelha. _  ‘ 

RADIOVITROLA  Telcuitláo  í 
-jj.  Kl-FI.  toco-dlsco»  Philips  í 
“““  0  aatldo*'.  ládto  3  faixo*,  e*-  '■ 
gjg  automático,  coutrOle  graves  ‘ 
e  agudo*,  rádio  3  faixas  es-  > 

todo  nova.  vende-ae  CrS _ 

-  320  000.  Tratar  na  Rua  DJal-  J 

ra/a  ma  Ulrlcb,  37,  ap.  703  —  ■ 
ril  I  Copacabana. 

RADiovrraoLA  lp  —  do  4  í 
52  000  —  T.  dis-  „ 


TV  CONSERTOS 
32-6258 

Consertam-se  tóclns  as 
marcas;  cx-têciücos  da  AU 
Aces  Commodoro.  —  Orça¬ 
mentos  sem  compromissos. 
CoiLScrtos  com  garantia. 

MÕE^S  .  ROUPAS 

ABC  .MODAS  MADUREI- 
K.\  convida  a  senhora  pa¬ 
ra  conhecer  *'0  Fidalgo 
Pobre".  Sim,  fidalgo  no 


SEM  CHEIRO 
INSETOQUÍMICA 
CüPIM  5  ANOS 
DESRATIZAÇAO 
TEL.;  27-7950 


LUIZ  e  MACHADO 
27-3834  e  28-0299 

Invesíigacões 

TANCREDO 
Investigações  par¬ 
ticulares,  flagrantes, 
etc.  Tels.:  Dia  23-3483 
—  Noite  34-6318. 


ANDAR  —  Vende-se.  na 
Rua  do  Ouvidor,  com  400 
in2,  terraço  com  200  m2, 
.em  edlficlo,  nunca  foi  nsa- 
Ido.  Tratar  e/  José.  tele¬ 
fone  32-3994,  horirlo  co¬ 
mercial. _ 

COPACABANA  —  Fatoa-se 
contrato  de  iitna  boo  loja,  c' 
telefone.  Siqueira  Campos, 
242-A. 'Tratar  no  '  local,  c' 

Preeoplo. _ 

COPACABANA  —  Pôsto  6  — 

I  Patflo  contrato  de  unta  loja 
ipor  4  mllhóes.  Contrato  de' 
3  aaoi,  no  Mercadlnho  Otln- 
I  da.  Ar.  N.  S,  Copacalutna, 
1392.  Tratar  no  local.  Infor- 

maçOra,  tel.  36-8288. _ 

.  CA2CIAS  —  Vendo  3  lojae  e 
!3  coBoa,  terreno  coih  3  esqul- 
.noe  no  centro,  ótimo  ponto 
;pará  Fadaria,  tudo  vazio,  13 
imllh.  a  comb.  Av.  Diiq.  de 
I  Coxlse  207  e!  113  —  Silva. 


Preços  esp.  pl  revendedo- 


ruin.  AítM - *  .  . - *  ■  ~  ,  _ 

37-6778.  f®s.  Atacado  e  varejo.  Es- 
SjQ5jQ-  Irada  do  Portela,  29,  sala 
buor  di  217.  —  Suba  que  «s  preços 

tclcgra-  descem  . . . _ 

do  pura  HEVENDÊÕOBA  —  Se 
ttlng  -  dlspóe  de  algitm  tempo,  mee- 
,  fino  mo  em  ecu  lo'  I  do  Trab.vlho. 
t  detn-  e  dctela  ganhar  mais  dlnhel- 
il,  134.  rs,  venha  procurar-noe.  Se 
náo  vender  vocò  troca.  Com- 
du*  n-r.  pre  a  nr.tzo  em  7  pag.-.  c 
cimaií  venda  á  vtsta.  Preços  c.-ipc- 
claLí  do  revendedor»  — ABC 
BlHuen-  ,  Modas  Maiborio».  Av.  R'.o 

<.“• _  Branco.  150,  loja  134,  «ubsoío. 

;;  .,o-,Edlí.  AV.  Central)  e  Cona- 
lierfelta  vábann.  Rua  Xnvier  Silveira, 
—  te.  •I-IO.  s/loja  309.  Tel.  42-4998. 

"  ALO  KEVÉNDEDÓR.  — 
Modas  e  novidades  a  pre- 
■  ■  t  —  Fnça-nos 

visita  sem  compro- 

_  _  —  Vendas  a  pr.ixo. 

276  Na  Rua  do  Onvidor  n.  .. 
7  —  oala  712.  Telefonei 

•2J99_  _  _ 

ôtima~'lmtt- CA3.4CO  DE  PELE  Rcniurd 
m,  urgente.  3/4  finíssimo  lio  mll.  vMo 

Ruji  Bela.  1.13-B,  300  mll.  Tel,  43-1601. _ 

COSTUREIRA  —  Aceita  fet¬ 
al  p.  tio  de  vestido»  e  reformas  em 


éo' automático  —  13  Ooi)  —  televisão  3I  poicg.auas  per. 

Bua  dea  Inválido.»  n.  «1.  pa-  í®»?  clucina  nos  5  canal» 
ira  desocupar  lusnr.  Invlciiix  com  ótlnta  aiuuán* 

lBÃDTÒ~Anrâdur"tranãml*!or  _ 

Deita  Receptor  lliiIUcralter*  TElJSVlS.áO  Admirai  23  pc 
ar  refrigerado  GE.  tudo  SOO  leiiadtui,  niodcrim  e  ir.-'r;-.: 
mi;  _  43-0121.  inD»_5  camits,  270  000  —  te.. 

HÀDIÕvif RÒLrTnõTí  prna  ^ '  *1^^- - - 

nuioro^tlca,  lonp-pla7.  nTfir-iTELL\  IS.aO  Zeiiltli  ame^ 
fim.  GE.  e»todo  dn  novn.  ur-'rlc.ina,  19'’.  verdadeiro  cl-  Ço»  tl®  fabrica 
í??','- 146  mll.  Rua  Bcltt  „cma.  E  outros  artigos  «"t»  ’  ” 

lU-B.  Sáo  CrlstóvAo. _  americano».  TH.  26-4.'>77  mlsso 

RADIO  VITROLA  RCA  Vlc-  Rua  Srn.  .Simoiwcn.  2..  ”  ” 

!í"u’ro°?aTaXs.  ,S'ovc^‘"p“.nta: 

do  c:  patino.  Av.  Copecaba- 

fiT^íREO  70,  íunc*  ~ 

rloino.  35  Wotúi  cada  canal,  j,].;  34-28,7.7.  Sáo  Crliitóváõ. 

■tooa-dUcoa  Gcrmrd.  301.  pro-  á.'!;: — at — r 

ílobloanl,  braço  e  unidade  ■“  F.  uo  ' 

Emplre.  3  ealjra*  omlstlcii»  —  íf 

-n—i  37-7^03  AnUrà  lodos  05  Canais.  Vende-se  por  Tct. 

- "5S£6_.- - -  183  mll.  .áv.  CopucaboniL  861  üf\ 

4 'PtiT.Tmrtcirt  -DHMin»  »a  nvidjat  ,  «AG  *  uMun.»  coi,  YJ2i, 


Sinteko  e  pintura 

;J6.5262 


TERRENOS  NA  ZONA  DA  LEOPOLDINA 


Praça  Mauá.  Lotes  planos  —  no  melo  dc  milhares  de 
«ilnutoi  pam  Prnç.a  Mauii,  com  pomo  final  dentro 
do  —  Lotes  de  12  x  40  e  12  x  30.  A  panir  dc  12  000  de  .entrada  e  12  000  por  mcs. 

vufírav  —  Construção  livre  —  Compre  hoje.  construa  c  more  amanhã, 

crllórlo.  “  Domingos  e  feriados  das  8  às  10  horas  no  es- 

INFORMAÇÕES  E  VENDAS  EXCLUSIVAS 

BIOBILTARIA  M.  C.4j\IPOS 

303/4,  Casendura  —  Crccl  352  —  Tel.:  29-8019 
Bossos  esrHtAwoT  Çorvcwics  com  piacas  na  Ponte  de  Cascaduro.  Vendas  só  em 


OLHE  ANTES 
DE  ABRIR 

Mtiodo  oolocnr  n&  pcrt« 
61ho  mAfflco  t  íecho  do 
Bunmço.  TcL  30-5715  p.  i, 

—  _  _ 


PINTUILV 

DEDETIZAÇÃO 

SUPER 


FAZENDINHAS 


Terrenos  Entre  Caxias  e  Merití 

SEM  ENTRADA,  A  PARTIR  DE 
CRÇ  9  000  MENSAIS 

ótimos  lotes  para  todos  os  gosto»  e  posse.». 
Alguns  terrenos  com  luz  c  ãgun  encanada  Jã 
existentes,  condução  k  portn.  iníermaçóes,  dià- 
riamente.  Inclusive  aos  domingos. 


I  TELEVISÃO  Philips  e  Phlleb,  »».  i  sos 
'  21  p.  pegando  todo»  OJ  ei-  vifn5íÃ~\7>..n-,.i-' 
nal.»  perfcltnmcnie.  Preço 

TOLÈVlsXo  21",-  mcffinümo  «, 

61.  cohiròlê  lAtenHõ.  egroo  - _ .1 

novft.  ótima  IniftRpm  105  mll  ' ,  nuHovltroln 

Av.  Copacabana,  387.  *p.  001.  Ferreira 

GS  2T  pol.  »úi  m.tr-  flç4or.f’ CubaSi.  '  “ 

fim.  com  pouco  uzo.  Ven-  -.^riLirs..  -  .rr - — - 

de-xo  bnriito.  Rua  Uotlvar,  TcicylsSo  Phllco. 

37.  np.  «01.  “í“”  rsiado.  Tel.  57-92U8. 

TV  Phliíi»~21  pl..  perfeita  jadlovltrola  s  um 

em  todoa  canal».  Vendo  ur-  '  .Z*®  Rua  Joa- 

gente.  preço  barato.  Av.  J'i“ii  ralharej,  180  801  — - 

Oopacabonn,  831.  ap.  1203.  Ç^Uarlq. 

TKLKVI.SAO  "Veiulo~ur-  VEXDÉ-Sr  «é.-eo 'zíulth  tni- 
gente  Rua  Marqur.»  de  Soh?' 

Ahrintft^  *11  an  1  ^í)**  .  CfLOílCí,  n.>VC;i,  guarda -7» Ui- 

_  r-^.Adcira,  f ucopfiUelra.  a:ínN 

TV  —  Vciulo  21  polccadas, i*^**®^  *'  vujV.i  cio- 

JMiilco,  no  OOO.  T*»-- 

mento  perfeito.  Av.  TasM.» 'H Aia~ 


Excelente  loja  com  160  ni2 

entrega  Imediata  cm  pleno  cen- 

8  6S  m  «O™  íioato  de 

8,65  m  para  a  Rna  Maria  Freitas  n.®  IIO-.A  e  17  59  m 

11^0*/“  ®'’  ^  interna  do  edlficlo  em  que  estã’loca- 

ti  ^atíhro  ''Jmerinda  Frei¬ 

tas.  Facillta-se  o  pagamento.  Tratar  no 


nrocrl-  ãsnatorto,  75-B  —  Coscadu- 

Tcl.  37-S094,|ra._  _ _ 

VÉNDE-SE,  motivo  de 
viagem,  um  rasaco  do  pe¬ 
le  *'t  pedigree.  Preço  ex- 
eepcional.  Tratar  «'  o  Sr. 
Eduardo.  —  Ru^v  Senwlor 


RiVSPAGEM  P/  CÊRÍ 
Pague  facilitado 
(Certificados  de  ga- 
[rantias.  Tel.  45-6762. 


Revestimentos 
Em  Formiplac 

Cozinhas,  banheiros,  cle- 
iradores.  armsçóe.».  móveis. 
DECOREX 
AV.  Atlãmlcn,  2334-B 
Siqueira  Ciimnos.  215-A 
Tel.  37-81)09 


I  VENDE-SE  APARTAMENTO  DE  ALTO 
LUXO,  EM  SALVADOR  -  BAHIA 


Rua  do  Ouvidor.  98  — 
vendB»  —  Telefone  31-2004 


andar 


liocnllzado  no  melhor  ponto  da  Cidade  Alta.  na 
Avenida  7  de  Setembro.  319  —  np.  302  —  Edlficlo 
“Quecn  Elizabeih",  contendo  nmplo  salão  com  piso 
ein  niarmorc,  4  rioriniiórlos  cm  "parquet".  sendo  3 
cora  nrmúrlos  embutidos  em  Cavtimn.  ampla  varon- 
dn  com  IC  m2.  coni  piso  cm  mármore  e  bela  vUta 
para  o  mar,  2  sanitários  sociais  com  piso  cm  mãimo- 
re  c  peças  cm  córes,  ampla  cozinha  com  pi.7o  em 
mármore  e  armários  do  aço  e  pia  com  tampo  de' 
iiço  Inoxidável,  compartimento  para  di.»pensa  com  ar-l 
tnãrfo  de  aço,  qunno  c  sanitário  para  empregada  e' 
área  dc  serviço,  com  telefone  e  mais  garagem  prlra- 1 
flv,i  e  lun  qimrto  para  de.tníjo.  mi  troca-se  por  apar-  ■ 
lamento  ncito- Capital  bem  localizado  nas  zona»  dc 
Copacabana,  Leblon  ou  Ipanema.  Tratar  nelo  tele.l 
íone  3B-4&76.  j 


biiiTfs  r«»c«{coç 

Hl  —  Rna  N.  S.*  da.»  Graça» 
l’raça  da  Emanclpaçãn  ti.®  106 
rRF.CT  271 

(P 


Vitrlflcadora  -á  R  C  O  - 
IKIS  LTDA.  Aplicadores 
autorizados.  Facilitamos. 
Tel.  29-6851. 


TERESÔPOLIS  -  MEUDON 


VFNDÒ  bvlbí^imo  veftldõ  de 
onlvtt,  niancfiulm  0-44.  Drt. 


illllcnillfl  !VrNnr»-SE  ve^.tMo  nelVR 

II  I  W  II  I  J  I  n  -UVAM.  rriní.íOft  ... 

TcL  «-«an:  —  **s  JNaT^-  ?1J  oco.  r.ua.  romelhi  Uo  Li-- 

L.áDOR.á  LTDA".  cotac-a  an-  Jurtlth. 

ten.»  a  parnr  de  7  mll  Rv VCSTIDO  DE  r.OlVA  mnn. 
vUáo  a  partir  qe  4  aiil  — :43/M,  pura  lerta.  estilo  orl- 
Z.  Bui  •  Nort*.  D,  xaranuo.  ratai  —  3T-44;íi, 


Com  earniitia^  — 
CrS  1  800  m2  Praç 
rlano.  lo.  sala  65. 
TEL.:  42-3160 


Á  L  Ü  G  U  K  L 

CENTRO  ALUciAxr-sK  i  mi.ni 

- - - - - Joi>u  lloinoin 

ALUOAM*SE  oonJnnííM  ^07  r;I*inoii  MjuIii. 

«í-JiUiín' "  r,v.y,\r.  o;i  «rnlio: 

l^tnlnUO  porn  lop>,  *400  «JATtn-ln  llí  «'1  J  — 

enirclro»  cnrhi  coujuntu  l,i.  *•'••'- 

xufi  ò  lroj>oiitofi.  CliavM  cum  , 

o  porteiro,  ílndor  l<l6neo..-|-í‘;';{0« 


nCA  A\nH R  CAV/.T.CASTt7  Àt.UGO 


.Tornai  no  Brasil.  RATiano.  in-n-n 


ÁLÍfaÀM-aÉ  íiíiiLriõs  *^**ljuu**”  ■''*  Gcme^  Kri:J-  Uft  *”a!ór' i  —  C;itè;p.  .l‘LA.MENao  — 

liww  p4r;\  namcn.».  n\w  fí;  eompi.Mo  iK*  sala  J  o  ,»!.  102  ü  /  nvu  •  A.  ^  Quimo  u  munitT 

P^mrjro  tle  Míitço.  M7.  j*»"?**!»  baiilieJro,  oo/Jnlu <  cSml  do  Me«ir«  33l  rtV  aí*  »un.vf 

ALüOAM.Sí:*^(nmrtürmobf.!*  iiiVfnto.  Ciin.  In.  2  f,t// ccaA b14ii.  rhr - 1 ^  í^!•\  ií»u 

Uodoa  p.mv  hocieiu.  —  at.  *»  uorCulro.  TnUar  vtr.^  nu  pori.uU.  Trrttio  lu  f^^t/ir  r 

Mom  de  art,  3W.  fib  COKUKIUO  GV^rUK  V  ‘í'*  a»t*'»Mbfü.  S»  I  ,[.*  n  "  í’W  rnjA^ 

.  1.  nit  ■  »I*I\  •  '«i.i.m».»  ^  A<7.íi,L,J».  313  —  Ca.!CÍ*»  I ‘ÍOfOnieiitO.  ClJUVfi 

ALUGO  VflKM  pnrà  rftnu7.e«  A.  Lll).\.  —  iiji  av.  *  *  “  ‘  •  Arnr^i  »m  'br-itlfto  na 

cKrna  e  cem!üaNo  inl),  pen-  KIo  iSnmro,  173.  Hò  nu.  ALUOA-ík  cflta  com  3  qu.-u-  p  -'w  ma.  Duiru  aii 

.j4o  íMUlllar  p'  .dl.nudG  1  -br  -  TrI.:  :tl-  «íW.  V*-  nuo  pla.m;  4“o  1’. 

Ru»  d»  Alínndfi;»  lOl.  l.olfvvnwi  .1  -  A»>u«f‘'.  HT.  Miintii  Tensu.  -  ''7;  »I>-  1M7.  —  A! 

«nd.  *•  •  *■  th.NniO  —  Alllií4lIn-.^e  iis  nvi.:  33-8717.  AU-CO  puaKu  p|  vntM  i  ní  ,i»L, í 

aWÕA-BÊ  »p.'iin.“(iiinrr»:  ‘àit ’  i’Õ*l  ’  1  Võ  *7n'  *n'  *10  ^'-‘^ÒA-SK  np.  mobllUdo,  e  AbÍMitcj  íiJ."'inim 

eorlulia  .  •o.inhflto.  «Irca  com  ^í' ln.-'^"i  onV  *i  i»o’ 5Í?'  S""*  »  wladclra.  c.'  ím  lefune  í|l-Rra3. 

tautino.  Riu  Roê.i  SnlRo  n  IS  ®®®.  *  tluArios.  a.r..i  Ktnude.  .w.lc-  “ri  "•,  ??•..•*"•“•  i  rnav it-nuo — 

»p.  101  —  Tcl.  SS-i.RSI.  ■  *  *ttH.  *#■!.  100';  e  1003  V  C  dci.ciirlBiiflii.H  cmproaa-  ALlUtA-SR  Icmp.  ^  „ ‘a  mV; 

ÃJÃToo  um~tiTiSVti~n~;:;7r;S  «'"  Av.  Come.a  l’rclre  n.“  !*“•  Winiwm  jior  aea  «p.  mleio.  »»u,  2  pi.s.,  ci*i„i,a  •fiA^ò^íL  V 

dlatlnio  Z  illíf  F?anclScS  TSB.  c»n.po^lo  dc  a.Ha,  b,t-  ÍS“JÍ,VT'''“-  LfiVelíT  1  clefoíli'"'."*, >«  ' 

\LUGAM«aL  vogiij»  ile  írcti-  —  Chntcs  com  »«  ,  n...ir*/%  *  i  »•«  m  Ai  nftA  aií»  — 't*  , — - <lcv  íL  da»  L 

10  c|  ooIcbOo  de  mola»  piU  <>  porlclru  —  Tratar  tni  áZnoj?'-  aííiZ  *  "  uicÜao^'fm  T..'*'™?  '“•  *ina.  a  qun 

rap»'  «!  ou  â'  refí.  Trnv.  COKDKIRO  ÍÍUEKn.l  Jt  aiZ.  J  -  tanbeiro.  Ate 


Te;.  ajjii-j:s  —  Calé-.c,'  ■  ',l•U.ME^•ao  -  .AT).i,.i.ii.i„mnr'‘"^''«V'  <lopoudciicta!.i— Cf'»  Wefoue  ... 

AbUG-A-SK  _  Qiiiirio  1,  muiriÍT  .'■u<.i-4c  piiti(t'ccm  triia-  5,’,'.*  Polidoto,  20.  ap.| TiiMAr  com  0  Sr.  -,^5^1  f^tor  Irl  •  í7-Dm  I  _  |.u.,,.  .•  aarniiom.  crr  33(1  rali 

(lUi)  Irabalbe  foru  com  iiuii.i ,'iuartc.  ia:.3,  VAvautia,  cc-  •  *■'‘*•'7  purravlu.  .  . . . AitiriA  cr-  ■  '^  —  POIV.CAB.ABÁ  Afoí^r^  1*““'’' ’•’*“•  IHa.  23-3728  e 

nuenlc  r  fM,%.  Sini»o i j:4.*;.idí:;.i  e  ifntc- i  AHiuA-iSE  h.)  <'nni  /.>  i»4«a  ;  .M.U0Á-S£  ftp.  DC4.  uu  Rua  óilmo  ap.  <03  —  qunno  u  i  un  5  °  h*^***"'^- 

MiidiO,  17:  c Tufctar  c  tjli.*-  Qua.'ta  de  r:nj«c,'.ti‘üa  e  teco,  Vci-  e  ifflU-  nuií  Gol  ^  ^  *183,  nl^  Vin*'  "  Q^AHTO  u  ^iima  oü — tiüTÍ 

Vr.  co„.  n  A,.... .  wnliclro  ominileio.  i  c iva;  (lj|mc»  Ca.-«(.;-o  nã  , «  «?,, bar.bclri^  «ccUla.  dtp.  rmp.  «'»  oonJuiiadoa  eorjtiu^  lia-lTu.:  37-0132.  ’  “  mura,  que  tipbílhcm  rC/ 

'  ‘■‘"‘'■o*  37-'“d  lo..:  JO-F;  !  '  ”'  ^tsa  ua  ca-uiirm.  Tratar  i  usuel  130  070.  Cim-.coPACAbWa  - -  o:'íí.  bauho.s  ,|5fV,te"  cô: 

Ví?  W’""*»-  l'“aCo:-lAr„r.A  uo  ™  - 1"'“™  ®  °7'.  Huolruneln.  na  ''*"'  >07^1-  Tinur  57-0l;u.  lua  p.ani  i Pocabann,  P6>»o  'n!  ’  uZ 

-im  ela  DiUru  A,,  ap.  «o,;,  Upí^iemV  lí'’- HV,,"'"  “•  ;->I-UC5A-SE  ú-.lmo'  ap.  |  («l  WcV.MlaZr  ai  120.  dura  73  00o  Z“ 

^  —  Atium-íe  ap.lfrZl"  3ie'm  Pnn  -  -  «  Oleo.  arZ-  ^0  io>-  «-0377  e  .via* V  ®‘''  reícreac^  Teicíon»; 

a  â  hÍ  ,  1  L/'"*-!**-  e  A.dn  .nno,  rf-  ap.  600,  cunJURa- embmUla.  de  3  boiuiCÓIMCMi  rvi  . - _ 

(&  1  we  . 


£drnSr“B“ã.i‘Sr“:i3rat  i;,."&TcLrs«rvr'iaS;  SoíVsJS' 

li!»  Copacabana  - tar  "AÇIR"  -  Adnilnlatni.líL"®^'’®  í.  45-8128. 

ALÜQA-SB  por  temporada  çdo.  Tol,  32-0-33  ImiiK  a  it  e",  - 

200  _  nrciír. IReíueno  apaitanitnto  mobl-  COPAcXaANA~.:r-Ã57níí-i?  iMUÜANÇAj  —  7  000  3 

“Ml  i*i.k  nmei. 

|;S.« ....  n...-.«.ii  «li! 

im  aparUmonto-R.  Barata  P.lbelro,  200,  ap. I tÍ'V“Í_  — ,AdmlHt;,ti':ii;au  —  pieuada.  Arca.  Ver  boie  dit 
uarto.  Íttcbiiut-il  130.  '  TçI.  32.!i7.(a.  ,  11  ij  10,30  horoe  Hui  Pu,.' 

ítimo'  ap.  '  703!Í',?,P.Í?''Í5ANÃ  -~ivrsr.-,õ:  P>«P®oÇurrela.  «0,  3I3._1 
1  íw  m  ÀdÍ’”'^'*  nibelio,  IU12.  nu.vrio.  f®'’'',?  803  -  AIuro  n» 

b  leletolií'  coaliilia.  banliclro.  Iren-  ronnr  V.L,  “  rü''"*'*''"-  Av.  Aicnldn  Copurcbnna  ap.  r., 

al«r  ^oS  0  sr-’*-  ''“'«Pe.  130  too.  Cbam  rT'? “P-  =  «•'’■  lt7*tH'ea.  drp.  Ua 

,.-ÕÒ4.-  nu  RuaiAbUOA-SE  dflmolip.  703  -  ,  '•  ^  . 


TO  u  uma  ah  duux 
1 .  *1'*^  tinbalhfm  fcr». 


veU.  3n-80:tl 


ALUOA-SE  uw  quano^^^Av’  fwa.  darVíki  ÃLUGA^E  tima  niíça  PW’® -boihem^ú^a  Í^í  }}^l'  "l^sVec 

ar-..  “  =■•  .«rw  "■'•  i’--  sr»‘'“<,,5r7=.s”i«  s™  tx!,-z-.'f;r*>,,,,5r..-.  SIS  s- 

;.S'’í.is,.‘S',í'„!:r%í  í“™V.„"as,.';";  ssi:“„i”r  ss.;  sss.^SrjTs»;  t-  S;S‘-«°Cx 

ríIS£'S«  ;  £;« 

H  S  £Z“SrH;  S® 

ee*  —  Ladeira  do  Caatto  37  .  -  -  Olorm.  ALt-r- 1  cc ,  ..  -  -  —  .Alue-n-  "  .‘-'V  «' 

c,  3.  dá  aaíria  na  n  ni»-’  CE.NTHO  —  AtURo  an..  3  orã.  íiTlT.  '?.^*'5'-G,®®_Pe-a  Itteliior  oíer-,  Se  amplo  anartameni..  .!•  ®  .'itr*»..  2  bani. 


.  ■  '."V  il'P-  eni.  iiàdr:,  crvaKr-"’^':.!: 

rt.  frente  a-Tír  iiriZ-”' .fuliln-  •loaqmui  Palharu.  180-60:  - 

ocan  triil),  fem  LPuleuIu,  riudnr,  (il».  i  Rviáno. _ 

mpos,  83,1  -'J*  mil  e  laxiivlW.VitTO  _  p,;L.oa“T..,non. 

•  Eiq.  da  poitii-!'''*-''®'  eum  o  porlclro.  'ublll-;ailc_— Telefone  .37-48.33 

5 — i _ _ _ vayfn^iT’  '/"ip*  alii-Jiir  ap.  Oü.VBTÒ  mnli  Irrnie.  fin 

i?  ‘«“.L  *  *■  cof  èônl  efu,  1.  P"'-  eavalhelrn 

ta  Hibclro,  BS  lel,  em  Crpa . 'd'meo  37-r,!l07  —  Cuparah.-i- 

ret  porteiro.  — '  làjnó- “  i'■•■"'07  le:cf.  no., _ _  _ 

A»^  'CO*'AC \?T\  V  ^  ■  Ti  ■  n  ‘  •-  p'  I  ou  3  mcçiu 

buJíirJ^cujon.  };°^Vr' Pe.:,;oto.  '.r  r.-Mi-lto  r  Irab.alhe  ton, 
,0  ap.  6-37.  ,l5  b\  oõvíií  r  ■"■'  •'  reíelrde.-.  Gti....i,D 

‘>*"2.  387.  de,?a-;-a  inOcJ  «rutín Ttmb.“f o-' 

0  le-Pitraiina  .  v»  c  '  micitc.  'p-  V -.í=7r- - 

Ttpieto.  ititrh-,cop3CABAN-.\  'p;-i>V 


20I_— _A7u£^I_I<0  MO.  T>1  •Zj.JaaA  a-Vf;  POia  doe  '.8  Imrai.  Beu;i-|i;o 

ALUOA-SE  quarto  a  TÒin^  hmie  ^  °  -“mm  Con»t»nt  107.  ap.  301  ra« 

fcj  —  Ladeira  da  Cn^tro,  37,  õf^vet^taV^'^-  -  _ .  —  Oàofia.  i#i 

c  3  dá  aalda  na  S.  ni».  -  AIuro  ap  .  a  q-a.,  aiAlRlAT^Ãlüsí-ee  “aiirsot  t.r, 

r.VTiS- _  V«'iirmr.  »n7r*A  r-  Vlue-  H»  K-  CAtidldo  Memlc.'.  213  Lai. 

ALUGA-SE  magnificX~kpar-  V  na  .n  ao?  *  **’“•  •li'A“o.  bnnliclioloni 

íAmento.  Rua  do  Senndo  n.o  • _ -  -  *•  co.ntihu  —  Vrr  no  JocrI  c;|nhi 

18*  ap.  3<K!.  J>e  /vcüi-  '*  tENTRO  —  Alugo  «p  floa).,  porreiro  «*  ttauw  na  Tr.ivffi-Ipcxi 
quArtod,  Ufelúo.  jaJí*ttt  côvl-  Rluohuelo,  iôi.  du  Ouvidor,  31.  aaln  OOJ.ictui 

nhív  e  banheiro.  Tmíar  no  ?ü*  Cbftvea  porrarlo.  —  Tcl.:  42-0454  .ip. 

mçímo,  com  o  proprlnáiio  — 'Ahitiii-íj  im.  ü.);  ‘'f» 

ou  p»‘:o  lcleíoi*e  23-1915  UeBirtlUn-íelrii  S^-OjTI.  da  Rua  Josqtum  tílU...  tío,  i^‘V 
c  .\STELO  —  AUrua-sc  •—  Alu^;i-ic  an.iíÀ**^  *  blicai.  íídOOo.*^^ 

TO  ern  êp.  fnmiUor  pnra  nml*l**  calSo,  dc  38  m*?.  ® 


ATTÍ/.^ —  -  Tel  T»71U  •  ^  ^  nuartw  pl  emp..  ftA-har  na  Iti 

.4LUOO  fiuarto  acusai  iLll: _ _  lacem  «te.  Ohavf.s  cl  poríci- 

a  l-fNTÜO  —  Alur-a-í»  um  r^'  ADMINISTRADORA  NA- ! 
uuas  mdrns  c.  referôacla,  — ■  dto.  t*/  voira.^  p/  ejoü  cara-  CIOXAL,  Av.  P»*ds.  AnlonJoí  -••78 
Oraadeea.  185.  «/  a  —  IboJroi  na  Rua  Tt*.  Taisii-  611.  J®  pav.  Telefo-  CATFTK 

BomfoRo.  p  ii.u  aa-.a.  ao.  -ji  -  r-ml^  ne  aa-taia  p,;'-,,- "  , 

-“  AIuro  0/  _  .S.aNTA  T-EIIESA  —  AIusa-ac  . freiitii^  !■ 

tela.  ÇE:8TR0  —  AUiiio  eu.  »o:l  P'Bijcrlc  do  Uiao,  com  dota  -  l,vú,  ' 
lí”, '**'*'  *1-  Santo  Crlj-  Rua  Carit»  Carvalüo  «0  *  puvlmentoa,  lodrado  de  Jar-i;.ií.  “ 

to._285^ _ _  n_t.  aeoau.do.  Crt  130  000 Oo'  !""*•  P®‘‘  •  ^6“  —  Vci  e  tra-ilí  .“."  *., 

ALUGO  —  lím  Qu.srto  para  X  ^  '  i  Íiír  'íoute  Alegje.  | '  •' 

mAca.  Rua  Klacliuelo.  2ai  -  OEfíTRÒ— *Aiu»i-e  mi  3»i .  Todo»  «..iC  oí-.i!3® 

_ _  .  _  ™ni  3<tm.eaÍA.lc;vT»?ím.M'’‘‘^^  _  iV™'.';'  - 

ALDGA-.SB  para  eeuhor*  qt  dep.  conipl.  empr.  Ar  0»:  “ANTA  TEREíA  —  L,'dclM  P,'"'®-’’-"’*' 
(■'  mobiliu,  20  «  80.  2  rneceAl'""'  S7«  OliAtee  enn  '*«  C«Ht:o.  121.  Alofc-e  nn. 

dep.Avlto  .rfl.:  «3-2033  portateo.  TiAie-  -.'a-aí-Iá.  '  "‘i.’.  quarto,  copa.  «ociuha,  | 

3LUO  v-«í' '  —  —  ..|Afuiini. _  bonbetto.  "CATnTE  - 

‘O  .  de^vaJinv.’4Í'^Iivá'i'mí:|!^'‘‘SO  —  Br«  aó  aliuiã  Isania' TiatESA  -‘AUiL-j-íe • , 'Í 
n  ®  22.  ea.  llü  '— ' CWro  mÀl!!.*  -  6i.«lte»  ;S,i'"‘i»,®''Siil.  íodoe  dlrellov. 

ALÜOATqp' '7“^“  *":'*  l”'’-  1‘7‘á.  bdu  f.  .‘-'‘b  Almlrenlr  Alesandrtii,,.  , 

eoittbo  '"ou  *cTr»I  "'"'blnçton  I,u|?,llÍ-U,  2,®  pa,;mr:ito.  32-11.' 83.  CATEIE, 

tiXi.leif,  jínja®  li”  .,  _S“.  I'.  ua,  1,»  U-lcicõv.-  Tcl.:  82-l>346.  CATETl;  — 

d»i.  1«:."  ■  •A“6'’6-  CEN7T.O  —  Aluna-.'»  nuiirlõlcATETE  _  'T  '•'•P-  Bil» 

trrifjA'oa. — .  -  í*'6epelldetit«  t  icm  <n,,U  “I 

mAea  êém  mZílvihMu  V*  »■'"  *  !  FLA.  -  LARANJ.  Ir.afE  l  E  - 

•Jil^Piio^Tt-TTetartiínfca”  i»  -•  33  001)  ^^“Rua  *p“u?,‘  Ar.VBTAMBNrò  ímuie. 

.08  do  CarvaUiu.  00.  np.  203.  f-tato*  it.  33.  b.Uado  cl  oala.  quaito  tciut.  — 

ALUGO  niineto  com  o;i“sem  CCNTTÍtD  —  «OiTãrto “aíum-ic  I  í íí.'*®'  Aiuno  para  R*" 

mOveU.  H.m  Senado.  09  .  .b  P  ^i  i"u  *  mt  3  aenbores  ó I í  'omblner.  n-iall”.  * "líB 
ALUG.4.sr- »me.  Vfla.i  p  a  oS  Tel.  83-3922.  c.«Tr.TK  - 


- 140  000.  '  òV"''*®,  r.“”  An-, TEMPÕRADA~^:r-Aw5-7;r 

°IXlÃfQ'ò  anaétT; - - -  Ziíínn  ■^^■  **6®.  Sf  mobiliado/..  1.  2  c  3  minrtr,' 

Ro- '‘Píftamcnio  de  eii-  .  _  B.  Ribeir-,  00  _  307  TeiVfo- 

®-'-  miU  hZ  COPAOABA.VX  -  'Armã-.f  l'®  37-3972. 

-.TrlV-M  Jí  !0"Znd  Tr  T'í™?at'‘ á‘'i"u"n.' m'-  ->c/(Í^Co-. 

irí:i^^T-d?fíí/;n.«j,  'L”  Jk; 


■  uarnclro. _ i  ^  “  C-;  'íno"""‘'.  V,"’  b  um"  ecaliora  TRMPORADA^Pr  i7T"dirr,r 

■0.  tímpor.ida.  — *  '-"u  B-Ku.-  P"=.‘bAZ  - 

nsos  Ferreir/i.jA^^?''-j^  ‘P.i.  432  da  Av.  np.  Ilo7  Sc  apartAmenim  ZbUiiSw 

ra  da  «  «m  2  COPACABANA  -  Alii,;a.~c  .lunio  À  pr.-u:.  Pregoa  a  ^ 

om  aalii  e  ata,  '31  '"”‘i  er.la.  I  vnren-  amplo  querto  h  nr.joa  de  H)'  <te  Cr»  105  000  mensal  — 

ndenle.  total-  i*- compl.  f.-.nto;  I  r.o  Troto.  Tiocom-.»  lufúrin.'.rte»  t, o  tal  3o“otl7 

io,  com  tíle-l--  íom^portei^LiitA  |rnicia».  Te!:  ;(, 1.22.1,'  d..,  B  áa  ir  hoio, 

CJSna  e  lUeii-.  AH/OA-SE  pequ:no  .an.,rti . '  COPAC.VPANA  —  ai.i  ;  .Tf.TiTtnAr-. .  t— 

. ^  -'íii 

?í"dXuíS::“ 


.  hanU.  Cliftvcs 


ALüG.\.5C  niHLrtò’*na'^HTj»  môva.  3ü  OOíi.OO  f  ^ t  i.i»  CATI:TE 

Ím  "ònZllÍM  ou  ■ra’jií  ~  "huS  1 6*1  S7  c 

FllUrM.",*,,,!"”??."-  deZi^e«7Í;'Í?,S?."í:“i”-  «omb^-c^-rSíldol^AliiV 


ua  1  LO  znouuiAclo  iim»  r 

tuienodo.  Tei.  37-0019, J  pmprletária 

tBANA"  Ár„;„  -._  o.fbcu  .^r.in 


■AC.IBANA  -  Xrtuo  «p.  '333  "i  a  ''jo?  s.Tu:  14  íTTs 
frente.  «iiU.  qiiorio.  ba-  bora-  “  " 

iro  completo,  corlnha  e  ir  «ie-7~õi.-7 - - - 

rndánrloa  de  empTcandu  i  nhíT  T"*!  R"™  mOça*. 
1»  ompliu.  Chavl.»  côm  s  ?o4”  H®  Plmjd.  IJi; 

níF.i  t>  T®l-,_í _  . 


^  «fcrénrTftk  T«VV  o  Sr.  .\diirbcrfo  Knuicie  quarto.  2  ittô®  Tratnr  na  i»REDlL  IMOVK13  •‘d-soj».  »>u.  n.  pinntiro  Oiili 

AifiTA-c-  -  -  •  :  -Aoiimerto. -  d,,  trabalhe  foro,  pc-  LTDa.  R.  Mexteo.  119.  «r.  _ _ _  9«_DepALlto.2  meara. 

ijtV/^^‘5**  Rpnrtíinjciito  clu-  #  . —  Alugu-.se  um  í®.  35  mil  rada.  1003-8.  ALUOA-SE  na  Rua  Oeneral  MliH^AUfAC)  rTtA  rvnJ 

W<Wr^jio_(^nTro^2-3528.  c/  5  melrr).s  de  Bcrnnidef.  42-i.  CATETE  —  R  SilvelTn' Mau  Severlnno  n.  ico  —  3io.  qto.  CAIO  rRI 

??"&;  ;°.“.'ss:iC  ir*  ■««"/.  ir>n»«da  e 

.^ÜOO  —  Pf.rta  «ia  cusaTn-'  T T  I  M  A  ^  aii.--....  M7  twU  Oirj.  w.-új  la  horo**^.*'  ^  •  Í^V  73«^Sibaáo  das  34  hP  17  h.  ÜRCA  ®—  AUiifi-á©  xp 


* —  -  pr^.?aclrt.  'Acabamento  primo-. com  Í«uís.  37-9j1o! 

«ifi-á©  ?,p.  jlc.v-  fOTo.  ChavM  cí  o  Sr  Jrtllo  i 

...  .t .  r>  „  A  _  >  nAW*,>t>...  .1  .  .  .  éU.  .  •  a>a.w.  ,  »  C»  .  . 


liulflò,  35,  op.  011.  Chaves  no* ApAr»TA\»pM'T-A  — - 

portíirlH.  Tr.uor  InichlUirla;!  aIuA-ío  X? 

Siü^ríij*  l.frfrt.  —  inF.en  ri„  R-Jn-  Maris 


a:sí.;síi.;'5i.?íi; jii,; .vçi;ís!ivss-:^-siã?7,,F^^^  5SM“ -  cs 

...  I í';'-S.";;:?“Si,«a,é7i,'S7,í;iE  í£:  í::í;í1.7:^”57k;;v;;S  sf:.,^'^.;!:,. ’Sí£í iSsS'”rP”  s;iS'St?SS:'kí£i>"-  «  «■ 

qin  íeprtrado.  UanluiJm  r  nyua  -iii  Tia*ur  33*8913  —  7  F, "  ViV  Vl ^  O-A.  Cflm  nianCii  «luintal.  ‘-•ompl,  »  de  a«1íi  auerto  XnV,.”/.  «e  niiís 

rmh-l  Vtr  rom  poriel:i,  «  pre^  uuartain^iros  «W  %  ALUCrO  :::  Vo^m  em  o  1 1 V5  {5^*.  •«‘í*  *P^  ^  depend.  címpi  Tratará  ^“Mmi a  rapjjMi  com  ru.|ALca^^^^^^^  orlmo  an.^404“ 

Sit'-n.  l!Ú,,'miv;7.;;li„l:  1«'l.;í!!  íjV  c,",  .-AMILÍ,.  -  p  iMlíh,'  .5:  VOI.tlXT.,*lllOs'''nA'  r,.:  'áLVcTo  ai,-';'.'.’  „.  a,oa  .  T'",“V‘'”iInVplT..a'|— 7/,, 

—  2.«  itud.  ■  MIlHAUfAn  riTA  nniit\  •'('ahhamkNTO  oom  .1  quav-  ,\,7  u  "/  «í  *  wV  ***•*•[ -^^'‘'^QA-ííe  —  Um  qt  Tfldâ.  vista.  Inf.  37-.1B32.  TraíarrnMrí?;  ~  Klev.  «ocla:  m.i  Vlrich.  -10,  ap,  ::03.  —  irop  vbAr  \*va.'  Ãüt  .«“««■  Tei*  S2-50u7  ^  **  ííovpa  — . 

e  emba.  •>-'«  com  .i..vm.:n-üg  -  aiu^u  »p. ap.aht.amento  _  „  j{t..o''Src.«“*;;ii%,'í-.\^ 

ALUOA-SE  iiw  nimrio  1  ni-r  lB  desde  1940  T  «r  ifô*  «*-  . - í!*  •  caJr..  3  fcrfM.  fAv-  —  2  mqç.\s  que  irab.  37.  ap.  JOOl  £5^;^^;^®,'^-^.“- AhiRA-íc  RP.  Chttve*w  na  pünnrin  do  Etll^ 

Aoa  de  tratamealô  de  Ol/O.  hoifl  íani;-|  C  nrrra  Outra  ííí»  «0«.  ('li«-  r«o.  t.po  cua.  nAo  «  de  íren-  30  nu)  e  25  _  _  ■Ç?‘a  mlí^^  íreiUe,  2  sa-  em.  lYhtar  nii  Ruu  Buenos  cozxnhu.  nm- 

TÍnrta  aeiiliorn  e  fumqo-íí- HERVAt.  —  ivv-,'ioc^  í.",.,',.'’* /‘'‘■"i'  V""  I ;le  Prnía  d-  B..tafJcii.  Junioí""*-  "quem  oagor  2  ALUOA-SE  pora  'tempoindõ|è/'toZ«r  e  dei,  fí  " 'S'  ".'TalAlree.  3l’Q  eobrodo.  Í.XreItS 

Moa.  Ct6  BOOOd.  3  m«e.?  iiel*?-  A®  Rio  Br.m- V»  H..MIKNao  -  ai..,.,,  '.-.r  I".  VA'*!'"'''  6»  Abraiilea.  Tel.  11'”?..  «‘‘Uai*''»».  T.rlefouc  "!>•  6e  nt.  e  mIo.  mobiliado.  mV,  COPACAnANA^-AluíT-norlmí,.? 


;  .le  iuNu.  gromle^r mulu  m'"  ri“i?'".'V-  njal- ‘JriÍ“V'yr“»‘'’- 

:  jatir-  7;-?A  "*  ~  IS.a.a'-  -1.  'lA' 

vaban.!.  lALUCO  quarto  de  freme  nso-'^'ií^*^**^******  ;»  d-Tmuu  <lvpimrti*nclníi  na  —  Tedo  «U 

e  _  _ ".•‘P«tto,'rnT**/®%Ti»v®i  "  ..  .  Ruo  Siu,  Cinra  Hã.  np.  412,  ~ 


ira  c.i&U  *pm  LEME  .  COPAC.  tuipnoa.  BfllPtA,  «nln.  arrnA- 5**  mobULido.  <•/  terefo.  ílnVhr  ònvfrfnr  — í 

v.T,  .,...-„x:  ÃrubÃ^sÉ-Tp.-íoi-DSm: T.  SbX.^Kõ.  'd,?bZ’d.í?fi;LÍÍirt"r.”-  "■•'■  ■‘•'’|í™f-'diSJ?dínT.„®Z^! 

e  femnt.f  Mm  iríV”'  3  quorto»  Rroii- te.  dependtnelns  enufreíodo' B»  “>«'  TraílCOPACABANÃ  —  Alupa-õe  P  •*"''l®l'mieu  Ml- 

nhar  c  lAíZ  í*'',.!?,”'**  *«■  cZv«  T pZffi  _  {«' MOTOS  Ltda.. i mobUln.irou  nSo.  "P  "P'  ‘''• 

L  c!  D.  Mirta  T«.|COPACABANA  —  Ahico''Tíü’ 137-7902.  | CASA  —  Ipanema  —  Alui 

..Cd,»..  ».««*,  AhiiriiAie  rrF«  *mAAAA  cenuenrt  «_  Hui!  iii-i«.»  iI-  .  — “ —  Rft-ao  teninornda.  TM*fT>n«t 


nhora  Itp7  nr i  6.m  quVmr.r  if-íoVr. 

"P_00i_— _Ccntrt.  '"-  Ver,  de  S  á"  17  huiA.,.  ,--  Cjimc. 


nuarlo'.  Hitfi  ann- 

eCH  Rod.it:r.e.<.  ^4,  j,.,  jq»  -j 
^«■'ono  32-3609.  _  ErUeto  de 

ALUGA-.SE"  tini  qúiirtu  ^  0 


•  -  - -•*  *•  uui.».-!,  artf^.  v..  ru.\aiii.\no  —  Alu-.»: 

OÜAHTO  —  .Moblltrulo  pnrJ  •  Tipqucno  Cr5  quartOA  p;  vcmIb.  n;i  1 

1  ou  2  n;6caA.  banho  qi:uue.;L;®.íy;\yif'%í  ^  n.  uadcr  Ve  4«ttíu.  i  :. 

'i  -  1“'^ .  .  •FL.VMFNflt)  _  . 


1  njuL.  l»o.\  cor.aurü 


AI.UG.\-SE  oit  ventie-^f* 


—  Uiiffo 


íínrhír3í.!síc‘ii;í 


p  _  2.^  Cn*1.,  Jornnl  do  Brasil,  Sábado.  lR-D-63 


■< 

Sl 


f. 


Aiitiiri  v.^^a  11  r«ACA  PA  BANDUnA 


ALUGA-PR  dc  froní*  tia  Fua 


tílimo  Il'■ll.••.  <■  ‘AluiiA-i.f  t|iiBito.  potíf  tnv»,'ll>  .«.niiilta.  2TJ.  d  p«i50&4 


rr;.  jipr.11,1.  I  f|l  caftnlinr.  nu»  Suniiilorjdo  renpeli.o  —  Tljucii. 

fOlt.  ffilp  ijif.  Inl.  npü,  o.Puriiido,  in 


ItoriiA  __  _ 

IPANEMA  —  ÁIUiiu-Bo  rip.  c 
õala  c  t|\iiirto  «eporudo»,  ro- 
ytiiliii.  bnnhclro.  vnmndd  rip 
irpntc.  Av.  Henrique  Du- 
mont  n.  85.  «ip.  SUS.  Tclefa- 

ne  27-3M7.  iMnfi  I  fmile.  3  qunrtoe,  prende  ee- 

iPANEMÃ  —  AluplC-WTíi. . 


de  solu,  3  quiirti».  ilciiendôn- 
ele»  —  HJie  VtaconrtqMie  Pl- 
ia)í  n.  «B.  np.  ^03  —  Ver 

noJíSíJi, _ 

IPANEMA  —  AlURe-B»  o  »n. 
liOÃ  dn  Kue  Oomee  Cernelro, 
jj  dc  eiil».  doib  qiiertoft  o  do- 
pendínrina.  Ver  etí  i3  linr«s. 
Cliiivei  no  603. 


XP-\NEMA  —  Alil«e-(e  np.  c! 

I.  boln,  3  qs..  depondtnnles. 

320  000.  Fiador.  Riia  BnrAn 
da  l^rre,  81,  ep.  102.  Cliavcaire  iintA  noqueim  case.  Aln- 


PltACA  DA  HANDEIRA  —  U. 
Lnilo  de  Mendonipt,  10  aUi- 
Kiiin-.-^c  Viipa*  e  rnpnree  que 
trahnlhem  lurii.  ■ 
pra‘ca~da  bandeira.  AIU- 
lTa-il.'<Mlbih  apevlomento  de 


AltÜOO  qiinrto  e  niOge  ou  ea- 
Ml.  Rua  Conde  de  Bontlm. 
408.  Hcibraüo. 


Ia.  banh.  cAr,  depcnri.  para 
empreendo.  Rim  Seralpe,  34, 
ap.  301.  Tratar:  Uruguntenu 

n.«  J3.  _  _  _ 

SAO  ORISTOVAO  —  nua 
Bela,  333.  rundoe  np.  101  — 
Snla,  3  tpiiirtos.  banb.  copa, 
COS.,  3  ureoii.  Cr&  150  000  — 
Chaves  no  33,1.  lojn.  ADMI¬ 
NISTRADORA  NACrOHAIi. 
Av.  Pres.  Antonlo  Carlos,  613. 

3.0  pav.  Tel.  42-13H. _ 

SÂÒ  CÍMSfÒVÁÕ  —  Aliiga- 


rt  porteiro. 


1PANB.MA  —  Ru.i  .Mcrinene- 
sro  too  ap.  1,  terreiro  aodarl 
quarto  nioblllado,  eolciifio  dc' 


Kuel  50  000,  cpm  depAsllo  dc 
dola  mcfís,  Rii.a  Amaronao. 

HO  fundos.  _  _  _  _ 

SAO  CRISTOVAO'  —  Aluga- 


AliUCA-SE  apartamento  do 
1  qiinrtos  e  eola.  amplos,  c| 
alnviieo,  Area  <le  cobertum  c 
43  inS,  área  de  aervlco  e  de- 
pendánclaa  do  empregada.  — 
Aluedcl  300  000  meta  condo¬ 
mínio.  Impoatoa  e  taxoa.  Ver 
na  Him  Baráo  da  Iguateml 
n.a  4C  ap.  401.  Chaves  com 
'celndor  daa  II  áa  1T.  Tratar 
pelo  tel.  53-8836  cl  Marilns 

p:  ntnnhá.  _  _ _ 

ALUQA-SE  apartamento  7  as- 
1.16.  3  qtj..  dcpendenulss  em¬ 
preenda,  Rua  Haddool;  Looo 
n.e  290,  ap.  303.  Chaves  ciit; 
porteiro  ou  pelo  tel.  54-1867, 
ALuoÂ-òii'“uitia  dtíma"  súlit 
do  fronte,  com  direito  a  la- 
IVar  e  conlnhar.  Rua  Baráo 
do  Itnpoglpe.  n.  215. 


çs  011  senhoril  que  traba.lie 
fora.  tím  a/jiia.  pude  lov»r 
com  moveis  ou  «nm  motris. 
84o  Prancitco  Xavl.-r,  7il.  o 
13,  ap.  lUI.  com  D,  Zci*. 
ADÜÒÃ-SC  ensa  1  nuiinoa'. 


se  npts.  novos,  Rnii  Ana 
Nárl.  39.  Liirgu  Pedregulho. 
1501^.  Tel.:  33-<l05l. 

SAO  CftISTúVAÕ  —  AJusa- 
so  1  bom  qunrlo  mob,  n  mA- 
ço.  Inf.  na  Rua  Bela.  387-A. 


molas,  Ecludeira.  ar  leírlue 
rsdo  c  telefone.  Ambiente 
soseezado  e  r I e orOí.imentc 
tainillor.  Preço  130  ntll  rru- 
•-•Qiros.  Pedeni-se  referencias. 

ÍÉHLON  —  Ãlusn-ao  ap.  e/ 

iSlí’  iST'’aaru-'**''0  pSÍSTOVAo  —  AÍuga- 
cadnhífcõpm  Rtm  Gc-lmos  «P-.»  «‘1».  «8  .  Pa- 

nerai  Anuira  31.  an.  304  _  nheiro.  nren.  deps.  empr.  etc. 

Ina  Rua  Escobur,  59.  ap.  203. 
Chnvca  no  203.  Tratar  lino- 
blllnrla  Suares  Cldu.  —  Lar- 
po  da  Curlucn,  S,  siiing  401/2. 
Telefone  42-0073 


APARTAMENTO  603.  da  Rua 
Conde  de  Bonftra,  406  —  Óti¬ 
ma  locallsaçáo  —  Fiador 
Tratar  pela  Tal.:  23-0150  — 
2.«-fetrtt.  Pr.  Castilho. 
ALBGAM-SÉ  vários  aparta- 
mentos,  na  Rua  Baráo  de 
Plraíelnunsa,  35.  p'  Praça 
Saenz  Pena,  com  aalá.  3  qtè., 
coe.,  bnnh.  dep,  emp.  Tra¬ 
tar  na  APSA.  Trav.  Ouvidor 

_ _ _ ,11.0  33,  2,0  andar,  daa  12  àa 

SAO  CRISTOVAO  —  Aluga-se  17  horas  —  Tel.  52-5607. 
quarto  coir.;  deposito,  Podej  Xt.UãÁ3rcãiã:7Õ^~drRÍm 
_  lavnr  e  coelnhu.  Rua  Ama-'—  ■  ■  •  - 

"ÀYiírri-V*.  "ÁrrmTilt^oho**  55.  sobrado,  em  frcn-| 

AIIIRII  ae  Olimu  r<inmn  V  da  ruiins 


350000  —  DepAsIto. 

LEbLoN  —  Aoarumento  — 
Alugo  tun  de  saláo,  coelnha 
'ti  b.vuhelro  completo  com 
móveis  ou  sem  móveis.  Preço 
160  006.  Ver  es  chaves  com  o 
porteiro.  Tr.vtar  no  Banco 
Auxiliadora  Predial. 

LEBLON 
qt,  conjugndo.  frente.  Ver 
Av.  Ataulfo  ds  Polva  u.  1 175. 
np.  301.  C;8  159  030.  Dr.  Al- 
Ircdo,  tel:  32-9893 _ 


ALUGO  nto.  mobiliado,  ba¬ 
rato.  grande  ou  pequeno  com 
direito  p.  casal  ou  moças.  R. 
Haddocfc  LAbo,  191.  ap.  504. 


le  ao  campo  V.  da  Gama.  _ 
S.Ãb  CRISTOVAO  —  Aluqa- 
se  duns  lojas  iiu  Rua  Bene- 
dllo  Otonl.  n,  77.  Ver  no  lo- 

T®LÕN  —  AlUKii-so  DP.  21^1  —  - 

minrtOB,  ftnUo,  clop.  rmp.,!SAÕ  CRISTOVAO  —  Aluga- 
gnroKcm.  Rua  OfOeml  Ar-iae  aparium^nto  da  3  auar- 
Uyas.  ‘HO.  np.  201.  Tniturjlos.  sala.  dcpctultmnos  ctan~ 
Av.  Rio  Mrunco.  173-1001.  — ,plclnô  00  Rua  So^dor  Alen- 


Cbavcg  c[  iwftoiro. 


Lí3IibN  —  Aiurii-ac  ucnplo 
Ap.,  com  2  qimrton  Kila  etc. 
A\.  AtaUlfo  de  1  327, 

ap.  402  Vt»r  rlomlU-70  _ 

LEBLON  -^Akrgr.-i.*!'  o  np‘ 
:;Q4  íia  Av.  Vlsc  rJo  AlPufjUrr- 
quo,  1  274.  C  ‘  íiUcta,  oftlu.  3 
quartos,  coxitthn.  r./  nrmario 
embtiudo  e  clcmma  depeii- 
nônclua.  Tratar  icl,  22*070'J. 

Aluguel  OrS  18U  OUO. _ 

LEBláOX  —  AÍu4»i«6e  0  nj>. 
4Ü5  tíu.  Av.  BurtolontfU  Ml- 
T-rc.  930,  rom  w.la  c  u:ü.  íc- 
parado,  bimheiio  t  eormhii. 
Tratar  na  Av,  Ilio  Brauco. 
156  Mdh  1714.  Tül:  02-5917 

dag  n  Ofl  16  borua _ 

L^LON:  Ap.  do  írciiie,  ku- 
la,  a  quATtoK  0  (itipcnd^nclM. 
.\!ij;7UcI  bsm  mifiveln  300  mil. 
maü  tagna.  Av.  Qun.  Sun 


ctir,  n.  ií>.  ap.  303.  npiinParj 
rhnvc.i  rom  n  porteiro  no 
Ciimpn  rin  SAo  CrlatdvAo.  n. 
}t\3,  Aonlior  JOeUpilm  Cúndldo. 
SA'Ó“cniSfOVAÒ  *-’*AUir0- 
íc  ap.  302  da  R.  Noquílra 
da  Oiimft.  35.  r^sali\.  quarto 
t  demoú  depcndíQniue.  CUn-, 
ven  no  ap.  102  cie  8  As  13h3. 
cUárlamcntc.  Tratar,  Av.  Rio 
Bran«;o,  iSB.  b  l7H.  Tcl:  — 
.72-5917  d09  11  As  18  horas.  | 
VAÒÀS  p’  mpnzra  n*t  Rua! 
Kitvlldsfi  da  Cunha  110  —  S.  | 
CrlstóvAo.  _ I 


Teixeira  <te  Castro,  220,  com 
•ala.  quarto,  oax..  banh.,  Area 
tratar  na  APSA.  Trav.  Ouvi¬ 
dor.  32.  3.«  nndnr,  dua  12  hs 
17  horas.  Tcl.  53-5007. 
AI>UGA-âC  O  ap.  4Ô7  da  iRua 
Almirante  Coclimne  n.o  jb, 
com  saiu,  3  quartos,  cor., 
banh.  compl,.  dep.  emp.,  4rea 
de  eervlço,  gnrogem.  Tratar 
na  ApSA.  Trav.  do  Ouvidor 
n.®  32.  2.e  nndar,  das  12  ás 
17  horas.  Tel.  53-5007. 


TIJ.  -  R.  COMP. 


APAHTA.MEKTOS  —  AlUgnxn- 
ae  vi  um  t  dois  qts.  sl.  e 
demnU  dependências,  no.  H. 
Conde  de  Bonfim,  50. 


ALUGA-SR  qunrto  r  fialuii  pi 
rapnr  c  casal  s;  llthos.  Rua 
Mnrtin7847.' Bp!'2oT.'“chavcaiClôvl6  Bcvllnqua.  n.  311.  — 

Tmtar  noJfi5‘»l; _ _ 

ÀliUÓA-air  tiín  np.  2  quartos. 
Ml»,  cozlulia  e  dependência 
dç  emprepida.  Btia  Desem- 
b.Lrpodor  Ifildro.  W)  sp.  lOT. 
Tmrai*  Rua  da  Alfêndcga.  342, 
ChavcA  eojTj  0  porteiro. 


no  301.  _ 

MÚDANÇASTGATO  PRElOlr- 
mazena.  Iranspoiia  e  emba¬ 
la  desde  1940.  T.  A5-8 128. 


QUARTO  çjn  Ipuneinn.  em 
nnartpmenio  ür  rcnlu>ra  l-ú, 
com  telefono,  a  nip- 

ou  Aeahoni  que  trabalhe 
ror:.,  Infortnrtçóc»  pelo  tcl. 

_ 

<ÍÚi\RTO  com  tclvíonc.  mo¬ 
biliado  a  or.  de  re.-- 

nelto  — •  27-4Ij6. _ 

VAGA  —  Prtfn  nh»rft  ítoncsi- 
tfiu  Dia»  Fcrrelrn.  tí4  np.  yu4. 

—  Lcbion. _ 

RARA2i  nrocuia  eôcio  píirn 
dividir  do&pe^iu,  do  Oiimo  ap. 
Rua  Vbcondo  Punjá,  671,  ap. 
705  —  Ti-:.  47-7371  _ 

GAVEA  -  J.  BOT. 


ALUGÁ-SE  pela  melhor  ofer¬ 
ta  ua  Ru.\  Horão  de  Petró- 
pelU  n.  453.  ap.  301.  sala. 
Jardim  de  Inverno.  2  quor- 
tos,  bnnhflro  em  cõr.  coíl- 
uha.  e  dependência  pam  em- 
pregads.  SInteco  em  todo  o 
ap,  B  (ilretto  a  garsgem.  Oha- 
ven  com  o  porteiro.  Tratsr 
na  Singra  Administradora  dc 
imóveis  Ltdn.,  na  Rua  Mé¬ 
xico,  98.  saJa  1 001.  Telefo- 
nes:  52-8391  c  32-6408. 


ALUGAM-SE  sola  tíe  frente  e 
quartos  com  direito  a  lavar 
0  cozinhar  a  mOças  ou  ca¬ 
sais  foin  tllhoa  —  2  meses  de 
depósito,  Rua  Araújo  Pena 
16  —  njuctt. 


ALUOÃ-SE  1  quarto  com  de¬ 
pósito.  Ver  e  tratar  na  Pua 
Profesdor  Gabizo,  39  —  7i- 
Jnen. _  _ 


mll.  Bun  Conde  do  Bonfim, 
733._a;i_^ 501,  José:  58-3907. 
AIiDOA-SE  —  np.  202  Conde 
Bonfim,  611.  csUi,  3  quartos, 
gsrage,  dppontiéucins  empre- 
gutlos.  Aluguel  256  090.  Ver 
com  o  porteiro.  Tratar  Pçx. 
XV  Novembro,  20.  sola  610. 


.ALUG.4-SK  Afoaão  Celso,  131, 
ib.  169.  2  sis..  ;i  qlf.,  dtp. 
Tel:  52-5007  —  45-6501. 


.ALUGO  ap.  quorto.  rido,  dep. 
Praça  Pio  XI,  39.  186  OuO  ta¬ 
xai-,. 


GAVU-A  —  Alugo  qi.  sl.  con. 
a  bauhcito,  Vei  R.  Inglía  de 
aouss.  11,  fds.  Tcl.  32-9052. 


•ALUGA-SE  opurl.mnentp  dr 
frente,  2  qtiaiins,  sala  mnls 
denpiidénci.is.  A  rua  Hsdccl: 

Lnho.  303  np.  .39'.'  —  Portarlii. 

ALUGAM-SE '2  s|is,.  dc  íü- 
;;u.  n.i  Rrn  Pereira  Ntme.s-Rio  Comprido,  Rua  Dlppl». 
n”  V20  íipv.  201  t  202  —  Ti-  50.  ap.  202.  Chav«  np  ap. 
jijra- _ _ _ _  302. 

ALUGb  a  rnpaz.  ótimo  qtiar- 


ALUGA-SC  ap.  nòvo,  próx. 
k  Pruça  Siiiii  Pena,  í  qU^ 
sala.  demais  dcpendcpciaii 
comploUs.  Rua  Aimuante 
Cocltrane,  56.  ao.  310.  Ver 
das  8  ás  10  horas  e  das  14.:i0 
às  17  horou.  Base  3  sal.  mi- 
ntracis.  Inloim.  Tels.:  48-1383 

ou  49-5632. _ _ 

ALUGO  com  3  qts„  sala,  sa¬ 
leta,  depend.  Cr$  33u  mll. 


ALUGO  otlino  quarto  de 
frente,  a  duns  móçss  que 
trobalhem  fora.  Pode  ser 
visto  hoje  e  teguiida-felra. 
Rua  MndaocE  Lóbo,  320,  ap 

D01_—  Tijtiçg. _ 

ALUOA-SE  um  quarto  a 
uiiiii  ou  duos  móçus  que  tra- 
halbrm  fora.  Bua  Uruguai  n. 
153.  c  12. 


to  na  Tljueu  —  33-4186. _ 

ALUOÃ-SE  ap.  3Ó2  da  Rr,.A 
Dias  da  Cruz.  74,  cl  sala.  2 
qts..  coz.,  banh.  de, 7.  empp 
Tratar  APSA.  Tr.  Ouvidor, 
32.  2.0  and.,  d«  12  àa  17  b. 
Tol.  52-5067. 


AliUGAM-SB  aps.  R.  Del¬ 
gado  Carvilbo,  75.  Juntos,  e. 
3  qts..  sin.  e  outro  e!  sala. 
e  outro  c!  sala.  c  qto.  Tnt- 
tnr  APSA.  Tr.  Ouvidor.  32,  2.® 
snd.  da  12  às  17  h.  Tclafoae 

52-5007.  _ _ 

ALUGO  átimo  op.  terreo  dã 
sala,  3  qunrtm,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  gde.  área  oi  tanque. 
Rua  Professor  Oablzo  34  ap. 


OJÍVTA  —  Aluça-ía  tia.  q:o. 
ijjp.  bjnü.  cor.  dep.  enip.  ürca 
cl  tanque  c  v.ir.a  nn  j.ir.  R. 

•I.ptá  Roberto  M.icrdo  Swircs,  —  .  , 

18,  ap.  202.  Tr..:ar  lelcfon» Anuli.!.  873.  Trntar  t/ 
ví-Ríflu  ipropricuino  uos  dia»  utcls. 

aéi  ‘i - I  _ 

Pl^aA*  iALUQáVM-SK  qvinrton  ci  md- 

S.  CPISTÓVÀO  cm  amblcnic 

_ ífftmüiar  ua  Avenida  Pnulo 

ALUOO  ApurUiinento  írmtc.idc  Froiithi  ii.  4G7. 
llpo  essa.  2  J.ilii„.  2  quartos.  ãlUga-SE  spartumento  sa- 
<'Oi>a,  Cwv.muÂ.  o.AUhciro  —  la,  2  qunrtos.  c  clcpeuilcncla^ 
Si,**’-,"*  fi- ’i‘'  ‘'O  rthPr.  Prico  200  000  —  R. 

|.AiU^£a_^bo_t50.  np.  301. 

; alÜga-se  ««lente  .vpãrta- 


ALUOA.M-SB  aps.  em  l.a  lõ- 
caeSo,  de  quarto  a  sala  se-  P»8»  condo- 

par,.do,A.  aiea.  e  óeponden- 
cias  de  emprcgada,__ua 


ALUQ.A-SE  sp.  602.  R.  Ma- 
rlz  e  Barros,  933.  de  Irente. 
sl.,  3  qta,,  dep.  emp.  c  ga¬ 
ragem.  Aluguel  Crà  230  000  e 
encargos.  Trator  —  Sncl  — 
Imóveis.  Tel.  ■12-8234.  R.  Al- 
voio  Alvlni.  27.  er.  123  — 
CItKCI-2M. 

AI,ÜG/V-SE  ap.  8n?rd:r  rT 
Dr.  Salnniinl,  100.  hall.  sl. 
liupla  ntapclnda,  3  qt.A,.  e 


■LCSüa  —  Hnn  nvilo  ri.s  h'”  nu-  ■••  uailii  ariii, 

iSi.  46.  nó  40::  l"**'  ,'0“ qualro'cml).,  coz.,  tlep.  empr..  área 

- - - - -  ilunrtoi.  dois  baitlielroa.  dinie  ,1»  gerv  Tra-tn  r  .APgA 

S.Hbr.  um  qunrlo  em  nrc.ie  mleriins,  armários  em-  T-nv  niielilni-  Aí*®» 

. .  dc  todo  olbuiido-i.  cozinha  e  depen- ^“'luor,  SJ,  2  ®  _ana, 

I  dois  rttpii-iflêncltis.  com  rngn  nii  esrn-fd®  03  Iih,  Tel.  5--3lig7. 


'empregX Kim  "nmuS  Sei 21'"'?-^ ’ i "E.  "* bánh;; ' Vnii! 
.\LUO. 

''rwi»  dfi  liitiIlliM 

íCApcUo  F  um  oa  üoja  Vttpii-iflênciah.  com  nii  ga... 

v.e.*.  do  comércio  nu  Jíua  üo  .ftni.  Vor  na  Av.  Aclôntlco 

u  25J. _  coni  o  porteiro. _ 

ALCÕA-SE  qiiÃrio  a  “  mOçK :  alÚ6a-&E  anurlamento^dé 
quii  inioalhr  íora.  Ru»  hl»  [hiKo.  com  2  qiiurtoíi.  r.uln,  b»- 
CardcdOg  253  —  rrlcfo»  nhciio  bccídI.  corinhn.  rtrcA 

_  Ide  acn‘tco,  clcpcitdènvina  de 

ALüCb  cnwi  modcitti»,  —  «  Bftrroe. 

mil.  Ver  om  Doiui  MrUin •'‘P*  31<h _ 

■nu  Rua  Prntit  n,  49  i.  Lgo.  À1,UÒA-í5E’  np.  1  qt.  mÍÍv'.  — _ 

_  _  1  cor  ,  hiinh.  c  vnraiidà.  Rua  Pf^CA  SAKNS  PE^A  —  A!\i- 


GARAGEM  —  Aluso  tima  vn- 
S-tt  nu  Rua  Ooii.  Hoca.  440. 
Praçii  Snenr.  Pefio.  —  Tratar 
na  porcaria  com  o  Sr.  B»r* 
ra'ío. 


SANES  PENA  -»  AlUg9.ni*i>e 
apu'(.  0  tàVia.  t  R  3  qU.  e  dep. 

^ Ocn.  Roca.  IQO. _ 

ÍIJÚCA  —  Aluga-se  ólimo 
apartamento  tipo  kitch.,  iér* 
reo,  não  tem  condomínio, 
sala,  corínha  e  banheiro, 
serve  p{  casal  de  alto  ira- 
tamenlo.  Ver  e  Iralar  na 

Rua  Conselheiro  Zenha,  84.|?i\pÃdíf*i\^T?i!âar!‘'&^^ 
Telefone  34-4943. 


ALUGAM-SE  2  --iiiss  3.  "i,*-  .5LUO.5-.SE  np.  c.-.m  alnwco.  ALUOA-SE  um»  cata  B,»  BENrO  RIBEIRO 


Joã.  -reL  39-2608, 

ÃLUÒO  qt.  mobiliado  liule- 
pendente  a  uma  névoa.  Alu¬ 
guel  Crá  35  mll  Tcl.  3B.41I15. 
ALUÕA-SB  Bii.vn«metiio  2 


TUUOA  —  Mud.t  —  Alugtt- 
ac  confortável  np.  acm  boa 
saio.  varanda,  3  quartos,  'ba¬ 
nheiro.  coz.  e  depe.  p/ompr. 
Rim  Oerlbaldl,  80,  np.  301. 
Ohares  no  ap.  101,  Tratar  na 
Rua  Uruguaiana.  38  —  loig. 
TIJUÓÃ  —  .álug.i-se  spaV' 


B.iinbul,  27  F.  aii.  301  — 

5  íSteü-—™.  li _ 

ALÚÕAA1-8B  3  ap.irtamcntoa 
e  uma  jiequetia  esjn.  Ver  o 
tratar  Rua  diindla  n.®  3t4 

— _Bcnto_.lUbeJro. _ _ 

ALTJQÃ-SiÉ  npnrtarnento  com 
2  quurtoa,  sala.  banh.  c  coz. 


doía  qustto,-.  s  m.iL»  dcpcii 
dtiicl.i.i.  Rua  ProfcMor  Heii 
riquri  CoBla,  231  próvlmo  *o 
Poclilnclia,  tlng  l.i  às  19  lis. 
J,ÃCAtlEPAÒUA  —  Ãlugu-ié 
duplex  com  3  quartos,  sa¬ 
lão,  copn.  cozinha,  3  b.tnhel- 
r>Ts  r  terrneu,  Or*  130  000  — 
Rua  Dr.  Bernnrdlno  n.°  163. 
rann  24. _ 


,.tO:,é  Bonllácio.  568  —  Todos 

'o-,  Biimo,. _  _  _ 

A  NfúCA  que  trabalhe  fora. 
Aluça-.te  um  quarto  em  ca;, a 
de  fnmllla.  Rua  Magalliáeg 

Oouto._36-M2_  ^Màiiir^ _ 

ALUGA-SE  um  qunrto  de 
frente,  ou  uina  vsça  a  b.vii- 


3ACAREPAOUA  —  AlugB-»e 
ci'«n,  2  quarto»,  snln,  eorl- 
nhs.  banheiro  completo,  dia- 
pens».  gnrngem  e-.c.  Run  .N’»- 
clonal.  !31  —  Taquara.  Fia¬ 
dor  proiirlei4rlü.^_  _  _ _ 

jAcXnÈPAÒÜA  —  .Alitía  OU 
rendo  oo"ii,  4  qts.,  2als.  de- 
pemlf-nclks.  árr.  (rn-aftii... 
cal.  gur.  Taquara.  Rstiada 
Tctxolrus,  315  -  47-4049  -  Do¬ 
mingo  0  à»  H 

jACAREPÃÓUA-  —  AUlsn-íe 


Alugo 


iip.  2  qtos..  .iitla,  cozlnll». 
banheiro  completo,  quintal. 
Dcscniiia  em  fnlhn.  Bua  Ua- 

rollnii  Machado.  I  6flO-P. _ 

BENTO  ribeiro'^  AÍu^f^ 
ap.  2  qta..  »alu.  coztnlu  c  ba¬ 
nheiro,  Rua  Teresa  Santo», 

.  .  ---  - . ..  -  412.  nliigurl  2  s,  mlnlmo». 

cArlo  011  lunrlanário  prtbll-iTratnr  Dm,  Beire  •  Mala. 


nua  Jcaqulna  Roi,i,  'JI3  sp. 'cn<a  centra  de  teiTino,  lala, 
101.  Lliu  de  Vfli03iice-.o..,  |2  qiisnoi..  copa  e  dirnais  de- 

tameiítò.  3  qm!',* '3*»nrna"‘e!xuU0.5-SE  o-lmo  oPorín-lR'!’®'!!'*''?-  çj  Trn- 

dejiendéncliia.  Marta  AmálH.i^l^^lo-  óuario  e  coz;-' a  do  Cmiio.  05.  Tra 

60.'1.  np.  401.  Trator  nelo  te-'!'.”"’  Poi-a  c.vsnl  sem  fllho.1 
lefone 


i  np.  401. 'Trator  pelo  te-'"''»’  “I" 

fone:  33-3730  trator  na  Baráo  60 

- - •■nr.  l®®'”  Retiro,  1706,  Orajaii. 

TIJUCA  Alugamos  ap.  4®1  span-T-Avrpvrrri  o  cia  biim 
da  Rua  AUlrs  Brandáo.  21*.  I -'tf-"”®  ®  0*4,,  Sala, 
varanda,  dep.  ejnprcg.  Jonto 


da  Rua  Alzira  Brandáo.  210, 
cl  3  quartos,  sal».  coz*nha. 
banheiro  dopentíeiiclns  eom- 
plnt».  Chavci  cl  porteiro.  — 
Tratar  PREDIL  IMÓVEIS 
I/TDA.  R,  áléxlco,  119,  «ala 
1603-6. 


TIJUCA  —  Aluga-se  ap, 
entrada  Indcp.  na  R.  Te¬ 
nente  Vilas  Boas,  n.®  30, 
com  sala,  3  qts.,  demais 
dep.  —  Chaves  na  Bun 
Trof.  Gabizo,  98,  das  14  ás 
IS  horas  —  Tralar  na  Rua 
CandeUrtn,  86,  sobreloja  • 
Tel.:  23-2Í59. 


TUUOA  —  Alugo  ats  p!  cssal 
ou  pc.ssoa  só.  Pode  lavar.  — 
Run  Conselheiro  Zcnlia,  84. 
—  34-4943.  _ 


TIJUCA  —  Aluga-se  sroplo 
spnrtnmenco,  coro  3  quartos, 
uma  snla.  copo.  cozinha,  área 
com  timque,  dep.  empregada. 
Rua  Oscar  Flmnntel.  77  ap, 
402.  Tratar  liclo  tel.  28-0500. 


Rudge.  143,  chaves  no  au. 
—  Tel.:  48-22  32. 


:ú2 


ALUGA-SE  ap.  202,  R.  0.11' 
Celdvrel.  187.  sala,  qtn.  bnnh. 
ecz,  con).  Trntar  ,trsA.  Tr. 
Ouvidor,  32,  2."  and.  13  às  IT 
h«.  Tcl.  52-3007. 


ALUOA-SE  Càsn  c!  3  qls„  sl, 
coz.,  banh.  e  quintal.  Ver 
Rua  Teodoro  da  SIIv.-i,  393, 
cosn  3.  Chaves  no  11.  307  dn 
mesma  rus.  Aluguel  Ors  .... 
200  000  e  enrargos.  Tratnrl 
SACI  —  Imovcla  Ctdn.  R.  Ál¬ 
varo  Alvlm.  37.  gr.  123.  Tc'.: 

42-6234.  CRECI  292. _ 

ALUGA-SE  ap.  .105  R.  Vt'io“ 
Santa  Isabel.  810,  e,  slu.  3 
qts..  monh,  em  cor  dep.  area 
«rr.  pini  oleo.  cor.  bnnh. 
Tratar  APSA.  Tr.  Ouvidor, 
32.  2.®  amiur,  de  12  n»  li  h. 
Tcl.  52-5007. 


gr. 


ilnii: 

tnr  nu  Hun  .McUco,  41 

1501.  Tcl.  ■12-3863^; _ _ _ 

Frêvüeeln. 
Co. 


JACAHEPAGUA 
Alugn-zfl  um  ap.  ua  n 
mendndor  Slqualm,  670-101. 
lel.:  1001  —  Jpn.  CiT 
-.10  000. 


cu  nn  Rua  Figueira,  82.  E. 

Roolia. _ _ _ _ 

ALÚÓA-siÇ  unm  oiiaoT  «iiin, 
qunrto  e  cozinha,  água  c  luz, 
loto  do  inje.  Ver  0  tratar 
Itiiu.  Mercúrio,  380.  Memiultn. 
'■ALUÒA-SB  um  npártnmoniõl 
n»  AV.  Mlranüeln,  1  449  — 

I  Nllápollti.  _ 

lALUGA-.SB  enen  com  3  qunr-i 
Itoç  «  mnls  dopeudònelns  iioel- 
|to  oferta.  Rua  Jlciirtque 
Hchcld,_37_—_Eng.  Doutro. 
ALUOA-SE  íoja.  Ver  nit  Ruo 
Oencr.ll  Polldoro.  20.  loja  1.; 
cem  o  porteiro.  Sr,  Joáo. 
ALUÓA-SÊ  um  qunrto  a  ra¬ 
paz.  solteiro  11.1  Run  Joa¬ 
quim  Mendes  Mnlhclros  n.® 
355,  fundos  a  partir  de  CrSÍ 


JACAREPAGUA  —  Alugo  np, 
c’  2  qtionos,  snla,  coztnba, 
bnnh.  c tc,.  R .  Nnpornnsa.  12 
JACAREPAGUA  —  Alugn-so 
ap».  grandes,  com  2  quurtos, 
snla,  cozinhe,  bannciro  e 
griimlo  área  de  serviço,  er.s- 
tnr  com  o  proprietário  no  lo¬ 
cal  á  Rua  Hetlro  ilu»  Artln- 
tss,  26  —  Largo  do  Pechincha, 
todos  oa  dias  na  pn.-le  d,t  tar¬ 
do  ou  segunda  todo  dia 


JACAREPAGUA  —  Aluua-sc 
0  ap.  203  dtt  R.  Imbui.  15 
c,'saln.  2  qts.  e  demais  dn- 
pendánclns.  Ver  no  locjl  e 
trsinr  im  Av.  Rio  Rr.inco, 
1.56  s.TTH.  Tel:  32-3917  (II 

à»  18  liorosl . _ _ _ 

JACAREPAGUA'  —  AllIgV-ae 
casa  cl  2  o.,  a.  2  vnrandns  c:-/.. 
e  taonli.  Ver  Rua  Csplláo  .Mc- 
neze.s.  936.  f.|  5.  Chiivs.s  p.  f. 
iift  casa  6.  Trator  Truvc'si 


ALUOA-SÉ  ,ip.  fr.  3  qTsl 
1  s..  ilep.  compl.  —  Cr$  :J04 

TfirirA  Sl..,-..  'ãni  333-1  Ouvidor.  32  mi  nu  Run 

TIJUe.A  —  Aluga-.se  ap.,401  —  Cli.  zelador  Cícero.  Hrnrique  Dias,  91.  terreo  c 
frente,  luxo.  vista  p/  moii-iÀLUOA-SE  ótlmõ  qunrto' t^®h>‘rdo  — _Br4«  de  Plnn. 
Uinlià,  living,  aaln.  «loixlpf.ra  casal,  sem  crunça.  com!  JACAREPÁOUaT  Frerrucsla — 
dormitórios  grande*,  bnnh.,|aiicUo  a  lavar  <  cozinhar, 
coz...  dep.  compl..  garagem.l  “tn  referOnclns.  Rua  Luli 
Cortinas,  lustre*,  eòniodos:  fl*7-boas.  57  —  yilg  Ugbci, 
atapelados.  PreCo:  300  mll  ANDARAt  —  Alugn-so  ap! 

—  R.  Desemb.  Isidro,  172.  “>*•  3  quartos,  quarto  de 
ap.  401.  Ver  e  fratar  conii*,“>Pf"  *7?'°’  ^‘'*5'®  Ho»P>'al 
proprietário  .lacob. 

54-.1,í76,  Das  8  ns  18  horas. 


13  OCO.  com  depósito  —  Mar 
Hsrmts. 


Tcl:  42-2813. 


í.rflER  —  Alur.  frente,  2» 
pav.  ger.  <i'  2  *1.,  bnnn., 
kttch  Ver  DIns  ela  Cruz  148 
oi  z.el.  Em  frente  Mesbln,  te¬ 
lefone  43-4361. 

MEIER  —  Alug.  frente.  2.» 


QUARTO  —  Aluga-se  InCe- 
pendonie,  podendo  lava  n 
cozinhar,  Crç  33  060  n  dcoó- 
nlto.  Rua  A.-sIs  Carneiro  434 

—  Piedade.  _  _ 

HÓCHA  —  Alugn-se  riisj.i. 


BANOü  —  Ruii  Francisco 
Franco  HIO,  aluga-nc  coso  o] 
3  quartos,  3  snloa,  vnmnda 
2  IV.C.  copn,  quarto  deem- 
pregiidii,  terreno  murado  e 
elnicntniio.  Ver  hoJe  t  ama¬ 
nha,  da»  D  ás  16  hora»,  'Tia- 
tar  com  Melldo,  Avenida  CO- 
nego  Vosoonccloa  136,  Grupo 
302.  Bnngu, 


BANGO.  oliign-ee  casa  quav 
lo  e  sala,  etc,  rua  Arimbu, 
312,  próximo  á  Estaçáo.  Cha¬ 
ves  local.  Int.  22-8730  32-7699. 
tÃX!PÒ"aRANDE  —  Álügõ 
enan.  qto.,  snla,  cozluhn,  ba¬ 
nheiro,  água  e  Uiz.  Kua  J. 
11,®  19.  Jnrdim  Pnrglso. 
OASCADÍrâA  — ■ 


ALUGO  uma  eosa  com  trés 
quarto»,  tuln.  coziiiba  r  área. 
Rua  Amador  Sllvs,  quadra  14 
lote  20.  Bninn  sto.  António. 
Campo  Grande.  Tel.  23-9500. 
TIJUCA  —  Terrenos  vendo  c| 
12  por  70.  Preco  7  milhões  ou¬ 
tro  com  5  306  ra2.  Preço  15 
milhões.  38-6897. 
ÃLUClA-SE^ap.  luxo  Cr*  .... 
120  060.  Riia  Nszarlo,  31  e/23 
8áo  Pronolsoo  Xavi(ir._ 
ALUOA-SE  qto.  frente,  para 
moça  ou  rapaz  dc  rcipclto. 
R.  Moseoró,  137,  ap.  101  ~- 
iVteier. 


,  .  -  Aluga-s» 

I  pnrte  do  uma  casa  com  2  ciii 
e  demais  dop.  Tratnr  na  Rua 
Follelo  11.  45,  Tel.  29-Ojao. 
MADURBÍRA  —  Riía”  Frtdêt 
rico  Lima.  87,  ap.  162.  1  il..  2 
qU..  1  banh.  1  coz.  1  banh. 
emp.  1  quintal.  Chave»  na 
CIPA.  Tratnr  Riia  Me.vlcu,  4: 
o/l.  Tel.  22-B4'll  B  22-8153. 


CAMPO  GRANDE  —  Rütt 
Dom  ailvcrlo.  386.  Alugo  2 
eiisns.  desconto  em  íilhn. 
56  ODO  mll  crnz.elros. 

CÁSÃ  — ^AlHgá-6B  na~Rua  Dr! 
Cortiler.  384.  com  Jnrdim,  va¬ 
randa,  2  quartos,  2  sala»,  co¬ 
zinha,  entrada  de  serviço, 
Independente  e  qulntoL  Ver 

_  _  |no  locnl  entre  0  c  12  horaa. 

ALUOA-SE  ap.  2  quartoe.  sa-iíilJ''"'*  ’*® 
la  eom  simeho,  na  Trsvt-na 


cailios. 

CASA  —  Aluga-se  com  2  «., 
2  qts,,  área.  dep.  e  quinUl. 
Rua  Almeida  Nottuelr.i  37  — 
Plenadn.  Tratnr  no  local  dsa 


TIJUCA  —  Aluga-se  ap.  cl  3 
amplos  quartoa,  9  salas,  eo- 
zlnha,  banheiro,  dep.  em¬ 
pregada  e  garagem.  Ver  e 
imtnr  na  Rua  Hndmaker.  47, 
gp.  302.  até  is  13  horaa. 


Pcmüva.  94.  ap.  302.  OUg. 
ves.  ap.  201.  Tratar  Dr. 
Henrique.  —  42-1395  -  43-3966, 
Exlge-.‘ie  fladcr  Idóneo. 


nistradora  nacional  — 

Av,  Frei.  Antonlo  Carlo.v,  613, 


2.®  pav^  Tcl.:  42-1314.  _  _ 

ALÍIÓA-SB  quarto  na  liiiã 
34o  FrsnclJto  Xiivler.  404. 
para  rapaz  solteiro  ou  eaa.il 


TIJÜCA  —  Alug»m-io  óti¬ 
mo»  apartamemea  todos  da  .  -  ...  _ 

íi-ente,  com  tre»  quartos, isem  filhos.  Tljuca  —  Tclcfo- 

grande  living,  varanda,  oosl-|ne  38-7454._  _ 

nha  e  dependências  oomplo_-|ÃÍAJOA-SE  na  Av.'.Miraca- 
tac.  AV.  Edson  Passo».  íOi.ms,  lool.  an.  168  e/  nto  - 
dss  9  ás  17  horzs 
TIJUCA  —  Aliigam-se  ótimo» 


Mugn-íe  cosa:  querte.  saln, 
cozinha.  Rua  Francisco  Sa¬ 
les,  191. 


VILA  VALQUEIHE  —  Rua 
dss  Margaridas,  398/700.  — 
Alugamoa  np.  lOl  Ci  aala,  2 
qts.  e  dep.  Chaves  na  Rua 
dnn  Crnvinas.  133.  Tratar  nn 
IGAIJ.  na  Estr.  do  Portela, 
24.  a  401. 


Alfredo  Botelho.  119,  np.  293. 

Junto  ao  Colégio  Metiouoll- 
tono  —  Tcl.  49-5697.  Mcisr, 

ALUGA-SE  uuitt  c»su  na  Rua  _  .  . 

Honorln.  641.  c:ifA  5.  B.i.iro!®.  *2  h.».  cora  o  proprictá- 

JO£á  Bonifácio.  Ver  huj.’  t  ''l®  _  _ _ _ _ 

amnnhá.  CASCADUflA  —  Aluga-se  ná 

ALUGAM-SE  «ala  e  qiurto  Rua  Jcqulá.  7.  otlmo  ap.  301. 
na  Rua  Frnnrltoo  Fragoso,  73.  dc  frente,  peno  de  toda  cen- 
C/.3.  Tratar  d»>  17  horo»  cm  ducáo.  de  a.ila.  3  quanos. 
diante.  Encantado.  I  banheiro,  cozinha,  dep.  dc 

ALUGA-SE  tun  9P.5rtamcnto  '^P"SJ®»^  Ver  no  local  e 

Pa'5^ploSl  *  sA.  “ 

sâinpMo.'  i®.'- 

ALUab~ap.  C-OI  cõbêrtitrn.  — 

R.  8.  Fco.  Xavier,  378,  com 
qt.,  sl..  banheiro  completo, 
etc.  Crí  109  mll  e  taxas.  — 

Inf.  tel.  48-7117. 


VALQUEIRE  —  Alugam -ES 
apartamentos  novos  de  um 
quarto,  sala  e  cozinha.  Rua 
Mntnqulá,  31,  c.iqulna  com 
Henrique  de  Melo.  Tratar 
nos  fundos  com  o  proprie¬ 
tário. 


qunrto».  cosa  nova  dr  famí¬ 
lia  a  cnaal.  Aceli«-»e  um  fi¬ 
lho.  Alug.  dc  73  a  60  mll, 
Ruit  Delgado  de  Carvalho, 
11.  46. 


TIJUCA  —  Alugo  np.  410, 
R.  Almtí.  Cochrane,  íí.  dois 
quariiM,  aala,  eox..  dop. 
empreg.  garagem.  Ver  do¬ 
mingo.  ate  15  horas.  Tratar 
tel.  43-3300. 


TUUOA  —  Ahinn-se  xp. 
Quarto,  «ala.  eozlnhn.  ba¬ 
nheiro.  Riia  Cende  de  Bon¬ 
fim,  178.  ap.  407.  Domingo 
dos  8  horas  às  12  horas. 


TIJUCA  —  A  3  minutos  da 
Praça  Eaens  Pena  —  Aluga- 
se  um  quarto  grande  para 
2  niõças  ou  senhoras  que  tra¬ 
balhem  fora  em  casa  de  fa¬ 
mília,  it».  Rua  Pereira  Nunes 
n®  31  ap.  101. _ _ 


TIJUCA  —  Alug.  1  casa  13 
da  R.  Conde  Bonfim  972 
2  qts.,  áreas,  dcpemláncins. 
Ver  e  tratar  des  9  áâ  12h, 

Próx.  Ord,  Penlláncla. _ 

TIJUCA  —  Àluga-se  ap.  3 
qts.  sala.  eoz..  dep.  empr,, 
sinteco.  sl  festas,  gnntgem. 
R ,  Lúelo  de  Meudonoa  27  ap. 
103.  Chaves  no  n®  26  ap. 
303,  elcv.  fundo*.  E°ta  ima 
começa  em  Marta  e  Bavros. 
TIJUCA  —  Alugo  ótimo 
quarto  mobiliado  a  móça  ou 
scnliorr-  só.  Rua  ValparnUo 
77  np.  202, 


ATLA  VALQUEIRE  —  Alugo 
opartainento  com  sala.  dc,ia 

-  -  -  -  quartos  etc.  Rua  das  Dãllaa 

na,  1001,  ap.  168.  e/  qto.  ti  n.®  48,  ap.  202.  Tratar  no 
sala  separadoí.  chave»  c/  por-!  locnl. 
lelro.  Aluguel  1.10  000.  mal»' 


taxas.  Tratar  "ACIR"  —  AD- 
5f|NI£TRAÇAO.  Tel. 3^-9753 
GRAJAU  —  Alugam-se  dua» 
ótima»  reildèudUt  de  tírTco 
p  sobrado  r  2  e  3  qu.irtos 
a,tla,  varanda  e  dependên¬ 
cias.  Ver  sábado  a  pojtir  do 
12  hor.ié  e  dcmlngo  dia  to¬ 
do.  Tratar  no  Bauto  Ultra¬ 
marino  BrauJelro.  s '  A.  — 
Pr.i.çi.a  Pio  X,  IIP, 

ORAJAU  —  .AJlUto  ap.  p/  ea- 
sal.  R.  VIsc.  do  Sto.  Isa¬ 
bel.  511,  ap.  261.  Ver  de  9 

às _ 14  horas,  no _ I oc nl. 

ORAJAü  —  Alugo  ap.  nóvo, 
'Sata.  banheiro,  cozinho,  quar¬ 
to.  Av.  Eng  Rlchard.  246.  ap. 
204.  Cr5  106,  mali  taxai.  — 
Ver  no  local. 


TIJUCA  —  Alu'.;â-»e  0  ap.  303 
da  Run  Con».  Esnlia.  27  .lom 
3  qi».,  lain,  coztnh.\  e  dep». 
ds  emmegade.  250  000  mali 
tex.i».  Trotar  eom  V.MI.ion  — 

43-0889.  Chaves  no  304. _ 

'rÜUCA  —  'Ãlu-já-M.  HUiiià  Ruo:  R05iv  'e  SlTvii  a  ®  23Í 
Uruguai.  380,  ap.  703.  blocojdas  10  hs.  em  diante. 

E.  Quarto,  sala,  cozinha,  ba- 


ORAJAU  —  Apartamento  tipo 
cun.  Aluga-en  o  ap.  loi  da 
Rna  Bordo,  do  Mato  n.®  376  — 
Ap.  térreo,  de  freme,  com¬ 
posto  d»  sala.  2  quartos,  co¬ 
zinha,  banheiro,  depsndón- 
cU»  ds  empregada,  varanda, 
2  áreas,  pequeno  qulnrol  en¬ 
trada  pera  automóvel,  etc. 
Forno  do  ónibua  422  (Cosme 
Velho-Grojau)  á  rtorta.  A 
frente  do  «p.  í  tóda  ajardi¬ 
nada.  Chave»  no  loeal.  Tia- 
lar  em  Conlrlro  Gucira  á: 
Cli  .Ltde.  nn  .Av.  nlo  Bran¬ 
co,  173.  14.®  andar.  Te!.:  .  .. 
21-1893. _ 

QRÃJAU  — .  Ãiuga-»e  apart 
com  snla.  2  quarto»,  eo/.mha 
e  banheiro.  Rua  R.iràa  do 
Bom  Hetlro.  9-12,  ap.  201.  — 
Tratnr  no  locnl.  Informaçóes 
teleroiip  30-0964. 

Ôfl.ÁJÃU  —  Àlüga-»e  uma*c;w 
».i  em  centro  <le  terreno,  com 
garagem.  2  q,.  2  s.,  coz  e 
dependências.  Preço;  300  000 


M  U  D  A  N  Ç  A  S  -  7  000  a  I  eSp“r"erda'  VeT"®no  “  loc“»l 
hora.  Telefone:  22-9264. 


-ALUOA-SU  em  «partamenio 
ilo  senhora  s».  a  oiilra  ge- 


Oeneral  Etpirlto  Santo  Car-  «á-so  ap-  »1.  ampla,  varanda, 

. . .  ..  ,<10.-0.  .773.  Tg;.  9S-8S35.  •  .<?.UJM''.®‘-  «>Pa-co7,ln' 

".heia  I1U  mòçi  qun  náu  tr-l  .ALÜGA-SE  apartaraenu»  c'  2  o  WC  de  emp.,  area 
"áo -^''TêHfonâ  *  sSÍ!,.  mTdsprt.: 


nlielro  completa  dopenclén- 
cles  empregada.  Ohares  com 
porteiro.  Informar  45-1724. 
TIJUCA  —  Aluga-se  na  Rua 
Deputado  Soares  Filho,  40, 
ap.  305.  com  sala.  2  quartos, 
cozinha,  banheiro  completo, 
varandas  e  denendéuclas  de 


hoje 

TIJÜCA  —  AiUga-ié  áp.  eom 
aala.  3  quartos,  varanda, 
grande  área  com  tanque,  oe 


MARACANA  ^  Alnga-se  ap 
303  da  Rua  Artur  Mniirse» 
n.  12.  com  qto.  s  sala  .ie- 
parados  c  dcpeiids.  complo- 
!iis  de  empreg.  Prédio  «obre 
pilotis.  Chaves  eom  o  por¬ 
teiro  —  Tratar  22-2838,  -  Sr. 
Afonso. 


QUARTO  —  Aluga-és  earj 
família  1  ou  2  môç.w  tr-.ii. 
fora,  43  mll.  R.  Lliis  Vos- 
concelo».  27  «cq.  24  Maio, 
coud.  porta 


QUARTOS  —  Alugo  com 


Mirü.  r  Barros  653  —  Pça.  da 
Bandclrs 


.ALUG.A-HE  vaga  a  r.ipnçea  rtn 
fino  trato.  Rua  S.  Luls  Gon¬ 
zaga,  638  0/  16  —  Sáo  Crls- 
tóvlci. 


2  quarto»,  eopa-cozlnha,  qt.iPtndfnclas  de  emp.-eçadii  etc.  doU  meses  depósito.  Pude 
...  str-'Chsvea  na  Av.  Paula  •  Sou-  lavor  e  eorlnhnr.  Bua  r.i- 

ninrtrw  ,  «ni,  m,i-  —  --'i-v.  -uu»,  as  pc-iEB.  333. _  rlas  flrllo,  48.  Largo  Verctun. 

tienclas  —  B.isf  Cr»  180  OOo"  ‘^®i  Íh®"'®!  ^  ^tjsdihbàt-iTjjücÃ  —  Alugamoa  ap.  2ir:..OL“J.1!l' _ 

mau  taxa..  Rim  Concln  »ie  ‘"'í'  ®?"  banheiro, , \TLA  IS.ABEL  -  .5Iu^gatn-se 

quav^o:i.  íLla.  dínFrodênci&s 
ds  emprejiadii  e  com  direito 
a»  ^A.‘scre7n,  eitii-gctos  na  Rna 
Raui  Cardofio»  33.  Vet*  e  tvA» 
t&i  no  locol.  «ábado  •  do- 
mlnf;o» 


autado  e  aooój;  HÍu i S^a® S^í^^eiSl 

henix  - liazar  Lisboa.  67  —  6r.  Ber- 

r — I POSTO  41»  —  Alugo  vaga  tipardino  —  Traur  Imobiliária 


ALUGA-SE  ap-irtamento  dn-i 


AP.AR'rAMENrO  365  —  Ruamma  môça  que  trah.  fora  — 

Sta.  Alé.xandnna  101.  Aluga- . 

Cf  a  pequena  família.  Cha- 
ve»  Cl  o  zelador.  R.  <3om- 
prido. _ 


Leopoldo  Mlgutz,  10,  ap.  901 
—  33  mil. 


PRAÇA  SAENZ  PENA  —  Alu¬ 
go  aps.  3  qtá,  sais,  banh. 
eór,  eopa,  coz.  dep.  emp.  a. 


plei.  Praça  da  Bsudura,  iTfli-áUUGA-SE  nm  qusj-to  na  B _  _  ... 

ap.  1107.  lAriatldes  Lobo  167-A.  Tratar  ;«ervlço  —  Ver  na  Rua  Conse- 

-'tcl.  51-0173.  Ilhelro  Zcaha,  41,  ap,  104  e 

.IPARTAMENTOS  -  Alugam-I?,®®  “ 

XB  de  um  quarto  e  sala  »s-iS?ÍÍff  ^  l»ri«lro  —  Tol.. 
por3ti05.  Ver  na  Rna  Gen 
R<w‘n,  440.  P«na. 


ALÜOO  <it.  otlnjo  p?.ra  mâ 
ça  qno  trabalho  íora.  Telc» 
íotto  4P»0?5O. 


2  quarloA,  I  in» 
dcDíndento,  a  rapu^ea  de  res¬ 
peito.  Hilii  S.  CrLstovAo  m 
Eutrada  pela  Praça  Nanter- 

«a  n.  _6. _ 

■ÁtíCÓA-SE  —  SobrnQo  resi¬ 
dencial  com  3  quarto.*).  2  «a- 
laa  e  leatiço  ha  uuh  go- 
tcmbiu-fio  n.*>  2aj_rx>b. 
ALVGA-SI*;  nm  fiuuriõ^ 
rnpoz,  Clima  e  racan.  roupa 
lavnda  —  Cr.s  50  mll  cuia. 


157-3319. 


Sagres  Ltd».  ^  Lftrgo  da  Ca¬ 
rioca.  S.  salus  401/2.  Telefo 
ne  42-0072. 


TIJUCA  —  Rua  Antonlo  Bn- 
Silto.  03,  ap.  103.  I  84.  3  qie., 
1  banh.  I  coz..  1  emp®  1 
banh.  emp.  Chaves  na  porta¬ 
ria.  Tratar  Rua  Mexteo.  41, 
ti/l.  Tels.  22-8441  e  23-8155. 

twüca' 


lu  com  Inrelm  e  Uemiiis  tít- 
pendóncitis.  Tel.  38-39G1  — 
b.  UxiK. 


APARTAMKNTO  —  Ahmft-so 
Ml;t.  3  quartos  «  ücpcD 


GUAKTO  p<  oaaal  ou  soltct- 
fo.  Bar*o  de  Itopaglpe,  562. 
QUARTOS  pl  cnsnlfi  ou  sol¬ 
teiros.  Conde  Bonfim.  768. 


_  _  m.  32 !302._Ati^  n**»  17  homs. 

RUii  SAo  IdUíb  QDU;^^^fi,  Hll,| ALUGA-lsE  qunrto.  biitUielro 
tiohrrtdo.  Independente,  dUcito  telcío- 

1—  —  -  -  —  luc.  cif.j  Ruii  Aris- 

AIÜGAM-SE  os  aps.  306  W”.'»! '-ãJ- _ 

1A7  J.  -1  J  ALL'OA-t'K  um  quarto.  Rua 

iui  do  tdiiicio  siluado  nai"'"'**  ó®  Mcatiuu.i  n.»  loi. 

Dl,.  D.l,  .  0  oon  1  1'uljriitio,  casal  ou  mora  que 

KUfi  Bela  n.'*  889  —  2  quar-  i‘7‘haihg.fora^ 


Rua  Dr.  Sataml- 

'XíV'';;s;i-X8 - tt' - Iní.  296.  ap.  2O8.  1  at.  1  qt.  1 

_ : - - - _  WARiTOS --  .Alugo,  P<me  la-i  bnnh.  1  coz.  1  qt.  emp.  1 

ALUGA-SE  caiiB  Xíta"ila  Doa  *  ,«°*>nhar.  dcíde  3a  ml!' bnnh.  emp.  Chaves  na  por- 
Vlsla.  Estrada  da  Podia  Ho-  ií?"’  ®“*’  larta.  Tratar  Rua  México.  41, 

nlia.  .10.1.  com  3  .p.nw.,.  Wp  _  .  . .  *  22-8153. 

TIJUCA  —  Mudn.  Alugnmo» 
cata  e/  2  pàvs,  c  garagem. 
Jardim,  2  quartos.  3  salns.  2 
banheiros,  área.  ilepg.  emp. 
na  Rua  Mário  Alencar.  25  — 
Chaves  no  Indo  no  31.  Trntar 
Imoliillárln  Siigrc»  Ltdv.  — 
Largo  da  O.irlocn.  5.  salas 

4M^  Telefone  42-0672^ _ 

TIJÜCA  Aíuga-sc  np.  ti¬ 
po  ciisn,  c'  2  qt»..  sala  e  de- 
pendánclna,  1.»  loeaçáo  Ru» 
Urb.ino  Duarte  21  Telefone 

28-0974.  _ 

TUÜCA  —  RÜa  São  Fráii- 
elteo  Xnvter,  121.  ap.  31.3.  1 
I  nl.  f  sala,  3  qt.».  1  bnnh.  1 


, . -  -  — .  .QU.ABTOS  —  Alugo  dlvercM 

df-nclít.  Ruu  Pereira.  3íqucl-| —  Pode  Invnr  e  cozinhar  A 
partir  do  Cr.í  33  069  —  Riu 
lliiráu  dc  F.gpaglpa,  383. 


QU.ARTO  —  Ã1u'/a-ae  perto 
dn  Praça  Saenz  Pena,  em  ea- 
«a  de  fftmltla  de  responaa- 
billdade.  com  móvel».  Trntar 
tel.  S8-9002. 


VILA  ISABEL  —  Run  Luls 
Barboan.  59,  alugo  uma  saln 
de  Irenle  para  g  Praça  7. 


CENTRAL 


Al«UOA-SE  qto.  para  ca*Ai® 
Ihclro.  Ar,  Suburbana  n.® 

LI'*' Tcl.  22 -6203. _ 

Ál.UGÀ®SÍ5  úcpcndénchi  po~ 
m  cnsnl  «m  fllhnt.  R.  Ve7 
de  Toledo.  417.  Trainr  tel. 
22-fi235. 


ALUOA-SS  ap.  Cl  2  qU.  sl. 
e  dcpendcprias.  nn  Rua  Bnr- 
hoía  dn  Siíta.  93.  próximo  dn 
flun.  Aua  Stn  —  JEstnçAo  cio 
Rophft. 


ALUGA-SB  ap.  c!  3  qta.  sl. 
e  depcnd^nciiwi  de  empregn- 
dn,  na  Av.  Suburbana  9  838 
—  np.  401  —  Dae  8  hi  Ití  h. 


ALUOA-SS  um  quarta  pa¬ 
ra.  rapaz  ou  môçn.  Rua  Dlaa 
da  Cruz,  853,  cl  4.  Preco 
40  (H)0. 


ALÜGA-6E  palacete.  2  pav. 
em  Area  de  \  500  m2  com  8 
cómodos  çrendea  e  demaU 
dependências,  entrnda  de  cor¬ 
ro.  ver  nft  Av.  .To#©  Ribeiro. 
820  tadoa  os  dlna,  até  da- 
mln(;o  e  p.  p.irtlr  de  2.»  feira 
marcar  vlaUn*  pelo  tel.:.... 
49-4472  —  Sr  GermlnaJ. 


ALUGO  qunrto  a  rppB:!es  dr 
prefcrénrla  mUlicireo  —  Rua 
sVervAl  Ooureín.  313. 


ALUGA-SB  Ci'-  ,v  nu  R.  Cuii- 
muca  n.  W-P  ^  Saiu.  qxo. 
covinha  e  bnnh.  OS  7ã  OOO 
inuli,  encersoib.  próximo  ao 

ALÜGA-SK  ap.  tíe  1  aala.  "s 
qUiirtuA.  co.Tinha.  b^tnlielro  c 
v.-irnnd».  Aluiuel  Ur  CrS  . 

130  OOP  —  Run  Bento  Gon- 
CtUvrs  u.  2S8.  rnau  12.  £ii> 
Kvnho  tíe  Dentro.  ___ 

ALUG.\-SK  confortável  ret*i- 
déneta.  pnmelnr  loc.nçJto,  tíoU 
quartos,  sala.  cozinhe,  nren. 
o.tnhetro  e  varando ;  Crs  130 
mll  Ruft  .Morcin»  A12,  tmt.iv 
no  ap.  203  eo:n  Sr  Lou- 

reifo.  _ 

ABÓLICAO  ~  ApAriamrntcM, 
excelente  arabAmenro  de 
prlmrlm  locavAo,  2  e  3  qt>. 
ulft  0  domnls  clepcndêncloa 
compl.  Inchiulvc  garagem. 
AUiguet  a  nanlr  de  13.S  mil. 
RttA  Silva  Xnvler,  76.  Chaves 
no  loml.  Tratar  no  B.mco 
AIluncA.  Fraca  Fio  X,  99  — 
Tel.  33-Õ9H. 


ALÚCA-SE  1  cnr.x  cora  2 
quart-f.".  eala.  cooa.  cozinha, 
baphclro.  cem  luz  e  água. 
Rua  Oulcr,  1  037. 

ALUGO  CAS.A  —  Acendo  Anla- 
quarto  cenj.  Braço,  carro 
Hucl5on  47.  —  Ruu  Ferreira 
Ueltp.  676.  c/  27  —  AbollçAo. 
Urgente. 


.ALÜGA-ÂB  um  quarto  para 
moça  que  trabalhe  for.i,  na 
Rua  ^fAr:o  Caldcraro.  59.  ap. 
2C4  —  En»?.  dí'  Dentro  —  Alu- 


VILA  ISABEL  —  AlugRtn-eeíR^el  CrS  26  000. 


aps.  novoa.  2  Quiino&.  «ala  e|ALUGA-SE  ap.  c  «Inteco  de 
dep.  do  wnpr£?*jdaj_R.  Sousajinig^  quano,  co7.1nhA,  banhei- 


Franco,  451.  Tel.  S8-2231. 


VILA  ISABEL  —  QUARTO  ^ 
Aluga-«e  a  roóça  ou  «enho- 
ra  que  trabalhe  fora  «em 
móvela  na  Av.  28  de  Setem¬ 
bro  n.  230.  202  —  Vila  Ua- 
bei. 


VUjA  ISABEL  —  Aluua-ae 
quarto  e  caâal  nem  ttlhos. 
CiUia  de  «enliora  «ó.  CrS  .. 
no  CCO.  Tel.  A.S-3252. _ 

Vila  isarél  —  Xiu.to  «p. 


ro  e  üroa.  Rua  Danlol  Car¬ 
neiro.  2U.  Euc.  Dentro. 


ALUOA-SE  cómodo,  12  000,  3 
mesen  ndlantudos.  R.  José 
do  Nancimento,  1  206  —  Nl- 
lópollò. 


ALUOA-.^^E  \mi  quarto  a  rn- 
PAZ  OU  ujna  mòça  ou  aenho- 
la  quç  traballie  fora.  com  re- 
íerénclnn.  Rua  BatAo  do  Bsi- 

nniiai.  3ift  ^  Cnoccoura . _ 

ÃLÚGA-SE  qunrto  pojã  ra- 


Vá-I-A  &OAni-U  — >  JVJU.IU  41|l.  jcxuwujá-kbi;.  \{\7áfàlV  JJ4Vt  a  tkl- 

301.  da  Rm  Donn  Mana.  ItM,  Tiíiz.  Tratnr  im  R'.  Ngrvi  l  de 
g^doíá  quartos,  oalo.  coz.  <ltp.*GouvcliL  3IH  — ^Ciwrn[liir.\. 
empvogaín  «  g.iragjm.  Chu-rALUGA-SÉ  a|V  na  Rua  FriirT- 
ve»  cam  o  porteiro.  Tratar Irtvca  Vltl,il.  77,  ap.  301.  Chn 
■  tél-  22-3957. _  _|VÇ5  ilo  Kl.  Cr8  130  CPO.  Pl- 

LÍNS  •  B.  DÔ  MATO 


RIO  COMPRIDO  —  RUtt  60 
_ I  Bl-xpo,  177.  »p.  361  —  3  ql».. 

IftÇ  amnlg  tsla  rnilnha  lia  IALUGA-SE  um  quarto  bam  1  r-1..  ricii,  emp. 

I05g  ampiajD  a  cozinha,  ba^m^uindo^lcío»^^  33-03:^0.  comprido  -  AIupo  na;cox.-rai;  emp:  1  bunU.  emp. 
nlieilO  completo  e  EbWclo,  73.  «obrado.' Area  c  tHmque.  Chavts^uo 


.  á>i  i  í  demais  detu^ntíénvtiifl,  tmt  quorto. 

área.  Chaves  com  0  zelador lí."^  «'‘«irua  almte.  cociírane.' 

no  local.  Tel.  28-0300 

»rm.  formtc.i,  dep.  <mp.,  arig 

_ _  —  Chnves  c  zelndor.  ADMl- 

ALUOA-SE  óU  np.  e,  3  qts,,  NISTUADORA  NACIONAL, 
2  a,  c  lustre»  de  erUt«l.|Av.  Pre».  Antonlo  Carlos, 
vnr.,  o.  «i>z.,  b.mh.  a  óleo  e  ~  ‘ 

drp.  R.  Cotlnzo  31  202.  Tel. 

30-313B  —  TIJUCO. 


Sr.  Amillon. 


ALUGA-SE  um  ouorto.  Tra- 
vc.uz  PIlBUelféí  n.“  l.  3.®  an¬ 
dar.  S&o  C.rtttóváo. 


ALUGÃ-SE  np.  com  2  riuav- 
tos  c  1  aala,  quintal  e  áre» 
na  Rua  Josn  Hl.gino  n.  37 
casa  8.  ap.  lOl  —  Telefone: 
25-0013. 


.\LUG.A-6E  magnífico  npar- 
tamento  <!o  eala,  dois  qunr- 
■tos,  0  dependencljB.  Ver  na 
Rua  Senador  Bernardo  Mon* 
lélro.  215,  com  o  porteiro. 

FRAÇA  DA  BANDEIRA  - - - — 

Rita  Senador  Furtado,  39,,aluoa-SE  —  Quarto,  eozl- 

ap.  207,  pllotln.  Aluga-t»i“''“  ®  bnuhelto  indepeaden-  _ _ _ 

c/3  qt».,  3  gilas,  cozinha  ®  tc®  filhes.  Rua  BARAO  ME^UITA  — 

banheiro,  dena.  empr..  v.,r,ÍCondeub.v  17  -  Tlhic», _  Alugo  ap.  »l  duple.  qi..  «ep.. 

p.'  automóvel  e  telefone.  — lALÚoX-SE  qunrto  em  Cáfa  lí?'!-»?*?!! **™‘ 
OrS  306  000.  mnt»  tovdjí.  rtli,-  ile  fumillu  a  m/w.»  nua  rti  .  «Jl: _ -^®‘ 


fl5.  2.®  pav.  Tel.  42-1314  _ 
Rua  Dr.  Saiamlnl,  386  Blo¬ 
co  B.  ap.  311  —  Aluoa-se 
3  qta.,  sala.  coz..  bnnhciro  e 
depr..  ChavH  local. _ 


RfO- COMPRIDO  —  Alugn-se 
qt.  Ind.  pl  móça  em  ca»a  de 
fgmllla.  Inf.  et  Er.  Jorge.  R. 
Campe*  dn  Paz  88  el  1. 


1-7604. 


Ap.  106.  Trãtnr  CIPA.  Rua 
México.  41.  s/l. 


TIJUCA  —  Alug.t-*f  Conde 
Bonfim  np.  c'  telefono,  3 
quarto»  o|  «rraarlcs  embuti¬ 
do».  solío.  copa.  doo.  eropro- 
gado.  320  mll  »  téxa».  Tintar 
34-1237.  _ 


TIJUO.A  —  Ahiga-se  õumo  np. 
dn  frente.  3  quartos  t  demola 
dependência*.  Riig  S8o  Mi¬ 
guel.  183-462.  Cbavea  com  o 
portrtró 


TIJUe.A  —  Alugam -ae  duo» 
canas:  g  primeira,  quarto,  sa¬ 
la,  banheiro,  outra  2  quartos 
»ala.  banheiro,  n»  Rug  Ba¬ 
ráo  de  ItApggipe  302  cn»a  I. 
trata-se  no  local  daa  8  ás 

Í3  hovtts. _ 

UBINA  —  Aluga-se  o  op.  36Í 
da  Riig  Sno  Miguel.  673  c| 
grande  sn'».  2  ótimos  qunr- 
103  t  deinal»  depeiirténcl.is 


OrS  300  000,  mata  ta.vgs.  Cha- Ide  família  g  móça  que  dêiC?^ —  _ 

ve--!  com  o  porteiro  iboa.»  InlcrmnçOes  Run  Con-  n**®  COMPRIDO  —  Alug»- 

PAR  A~PÊÕUrNA  'Tl;'dUrtrtí  •‘d  BJnf.m  782  nn.  10  — 

•  Tllurn.  dg  Pnr.  89.  e;  3  quarto».  >»- 

°  ÃTit'r  »Tp - *■„  - —  T».  rozinUa.  banhtti-o.  de. 

Trovão  34  c;  2  qual  to».  2  i,ri. ;  ALUGA-M»  —  Aunar  trtreo. '  nenóencin,  completa»  Che-  mi 

V»  e  qiilmal.  p-ir  1.76.  ver  “*"•  '1'inr.o,  bmiHclro.  ce;:.-  Ç».,  »  porteiro''  Tratar  na  • -  — _ 

rmRr.Gt-I.HO—  “AIlrtA-Tci^LUcArsE-íatu  5  -q,v  .  -  N''?®  I  -  ISA  JEL 

l)..f  ..11.11  rt  .  tIf.Uh,  Ü.M.Vaa 


mre<c  <S\ibó.^blo  da  CetitrnI). 


ALUGAM-SE  opn  i\4 
Aquldâbé.  805,  prédios  n.”s. 

44  *  48.  Ver  no  loral  t  sta- 
tar  pelo  tel:  32-1757. 

ÁLUOA-BE  np.V  f.ila,  5  quar-!S‘'''V,lr.',i  T  ul.'’  \t*°u„ 

tos.  depcndéucln*.  Rua  Aqui-'  °  ® 

tlAbA,  Sít.  eip.  201.  Trálinr 

na  Rufl.  Pedro  de  C.\rvalho. 

|j.°  520.  Sr.  Lopea. 


ALUGA-SE  «pariproento  c! 
«-.li.  2  quortort,  tirpíndcnrlaa 
dc  empreaedá’.  J,"  lucnnlo. 
01*9  l(i5  OÜÓ  Rua  AdúUc  Ber- 
framlni  149  up.  404.  Ciinvc^ 


ALUGA-SE  «alo,  copa.  3  qunr- 
tc«.  cozinha,  banneiro,  dois 
quavtoA  dc  «mpre^ada  e  ga- 
ra{;em.  Ver  na  Rua  FelotAS 
n.o  74. 


JACAREPAGUA 


ALUOAlk{-SE  ótimos  aperta- 
mentos  com  todo  confOrto, 
Incluêlve  quarto  tíe  empre- 

Sadaa  e  gurogem.  Tratar  na 
UA  Xingu  134.  Larao  da 
Freguesia.  JaearepaguA. 


ALUOA-SE  ap.  novo.  2  qta., 
«ala  c  dependénclsa.  Estr.  do 
Tindlba.  339.  JacarepaguA , 


ALUGO  \un  porfta  com  2  cO- 
mcKlos  A  casal  «cm  filho.  R. 
8  de  Setembro.  146.  Méier. 
Cnchambl,  acgulr  71.  Bnldfaco. 


ALUGA-SB  umd  en«a  oom 
quarto,  «ala,  coz.,  bauh.  e 
Area.  Cr$  tH)  ó90.  Htra  Cruz 
e  Sousa.  250,  Encantado. 
ALXJGA-SE  um  (mano  do 


CACHAMBI  —  Aluga-se  ca¬ 
ra  oom  3  quarto*.  2  ralas 
e  demais  dependenelas.  Ti. 
PochA  PUa  in.  casn  2.  — 
CrZ  250  000  com  ui:<as. 


CAMPINHO  —  Aluga-se  ap. 
101  dt  Estr.  Intend.  Mivga- 
Uitícs.  430.  chavefi  ep.  102  — 
Tratai*  3ii«..  4a£.  e  Oas.,  Run 
Mnrla  Freltiis.  42.  6  ZM,  das 
0  ás  11  horoA,  Cr$  100  000  t 
tnxas. 


ENGENHO  DE  DENTRO  — 
Rua  a  i\.  £2  ino  fim  da  Rua 

-  -_  .  -  .  .  C&marlstA  Mélor)  —  Aluss-sc 

frente,  com  toda  conducaoje!  «nla^  2  quartoi.  bfinh.  cus. 


A  um  rapAZ  ou  )nôv*t  do  re«-.nroa  c  tanque.  CiS  100  000. 
polto  que  Tirabiilhe  fora.  com ;  AD.MTNTSTR  ADORA  NACTO- 


ou  liem  rcíclCóc'».  na  Cer 

3uclva  Daltro,  lôO  —  Ciisca- 

urn.  . . . 

ALUOA-SE  ap.  c' "2  quarina, 
«alft.  coz.,  banh.  cnmp.,  va¬ 
randa  e  «ren.  Tipo  ca.v.t.  na 
Rua  Ooncaio  Coelho.  34.  Ple- 
dndr.»  Aluguel  120  OOO»  maU 


NAL,  Av.  Prp«,  Autontn  Car¬ 
las.  61.4.  2.**  3)4iv.  Tfll.  41-í^í. 
KNGENIIO  OR  DENTRO  — 
AUiK'.«-i«  qunrto  A  rapas  — 
Dr.  Bulhftc^.  200. 
E.VGENHÕ^DE  DEIiTRÔ  — 
Alugíi-flc  cftArt  de  3  qts..  ra- 

''"■>-'o“''Fér*lmndro^4«.'^  CM. 

n  _ 1'''?^»  nojt.o  425.  Tratar  Rrm 

ALUGA-SE  uma  cbaa  de  aa¬ 
la,  quarto,  cozinhu.  bunhelro 
0  Área;  tnquoada  e  íorrnd.v, 


Mrirla  rrcittia.  42.  «rlA  300. 
4riR.  e  Bfg-.-íeirnA  de  «  ««  llh 
—  Aluguel;  Ci\  150  000. 

com  água  e  luz,  em  OUuda.ipvr;'irvT|n~vnvn - 

ng  Rpg  Dtnamarco  Hcl». 

iléss.i  Belmonte,  paralela 
Bnm  Reliro,  c!  sala  /20m3) 
3  lions  qu.irtos,  sendo  1  cl 
armiirio  enibiitidó  c|  fron¬ 
de  estante,  cnzlnha  ameri¬ 
cana  aznlrjada  até  o  teto, 
I  quarto  e  banheiro  de  em¬ 
pregada  —  CrS  J50  mlt  e 
taxas  —  Tratar  47-3157  — 
Parte  dg  nianliJi. 


casa  10.  Deacanto  cm  folha 
011  3  meacs  gm  depósito.  Tra¬ 
tnr  eom  Ferreira  ng  Run  Brc- 
J.vnva,  75.  Anchletg,  perto  da 
Eacolg  Lpclo  de  ^cnilonça. 
ÃLUGA-SÈ  —  Casa  de  íreã- 
té,  c/  2  qts.,  2  salas,  copn. 
cozinho,  banheiro  cnmp.,  árc.v 
o  varanda.  Ver  hoje  até  10 
boros  na  Riia  17.  n.°  3.  qua¬ 
dra  42  —  Fundação.  Diíor- 
mnçõea  pelo  Tel.:  MR S  259. 


ALUÕA-SB  amplo  sobrodo  na 
Av.  Suburbana  a.®  tO  100, 
pera  ílna  comercial».  V«r  no 
local  (clmvcA  no  n.®  16  100, 
Loja  Eípone  Teclnnc.Hl .  T.-a- 
ar  TIA  Imobtllárta  Mclbn,  na 
Trav.  do  P.iço  7i.“  23.  zaln 
1  112.  depoi*  d.va  12  hora». 
ALUGAM-SE,  »m  RlcáVuo  de 
.átbuquerqiie,  np.».  e'  2  quar¬ 
ta»  e  demali  dcDi-ndéurln», 
de  fino  acnbnuieiiro.  Riiii 
Umbuzeiro  n  “  323.  Chnv»  no,' 


ENGENHO  DB  DENTRO  — 
Aluga-se  ótima  cara,  com  2 
quartos,  snla  e  demsls  de¬ 
pendências,  na  Rua  Joaquim 
Mnrtlnj  ti.  29.  Vgr  no  local  « 
tr.itar  eom  aiovunmo  ác  CIn. 
Ltda.  Tal.  22-2a!0. 


ENCANTADO  —  Alugiim-se  2 
unviil.imontOA  el  2  «  .1  quar¬ 
tos.  Ver.  sàbisilo  r  domlm.-o, 
mu  Riin  Clnnmtindo  de  Melo 
n.“  100.  c.  XIV.  301  e  301. 


lqc.ll. 

ALUO.»--»!-!  enso.  grnnde  — 
Itiia  .àttiir  Varga»,  25-P  — 
Piedtida. 


■.ENGENHO  NOVO  —  Aluga- 
se  np  101.  Ruu  Coli».  Jo- 


pav.  gr.  c/  2  »1.  banh.  ki:cli.;Bua  Guararu.  94.  c/  3  quur 
voc  Dlgj  da  Oruz,  148,  c/zel.  ■  '  — '  '  ‘  ■ 

Em  frenté  Mcsbls,  Télefnno 
43-4361. 

ÀIAbtlHEIllA  —  Aií.  AÍlitta- 
ss  1  q.,  mobiliado,  com  re- 
felçáo.  sómeute  1  senhor  re¬ 
formado,  t  méa  adiantado. 

Preço  combinar.  Tnuar  nn 
Rua  Iguaçu  n.  660  —  Cai- 
cndiini. 


MEIER  —  Aluga-s«  cosa  IV 
da  Rua  Cnroling  Méier  46. 
oom  3  qlá.  0  saln.  Aluguel 
Orá  180  606.  Cliavei  na  cena 
VI.  Tel.  34-0006.  _  _  _ 

MBIEB  —  Rua  Pftdro  "lloe- 
fonso  PenulTé,  ISt,  sp.  117, 

1  sl.  3  qte.,  I  Dsnh..  1  eo».,  1 
qt.  emp.  1  banh.  emn.  Ciin- 
yen  ng  portaria.  Tratnr  Rua 
México,  41,  s/l.  TeU.  23-8441 

0  22-8133. _ 

MtVER  —  Alugo  c.t»*.  dolsl 
quarto»,  uma  sala.  cozinha.' 
banheiro  completo,  antrnda 
pan»  carro.  Rua  Odilon 
Araújo.  26  (lado  do  Jordlmi 

Cr$  130  600  e_t.UM. _ 

.M£EER  —  AÍuga-se  õ  ap.  302. 
ocm'  st..  3  qta.  s  dep.  comol., 
na  Rua  Cap.  Resende.  306, 
0/  40.  Vw  chave»  no  201  — 


Ui»,  aaln,  bnnhciro  e  co'r.i- 
nlia.  Ver  no  loecl  r  Irati,- 
na  Trnvc»»*  do  Ouvidor.  2  , 
snla  603  —  Tel.  43-0454. 
iíOCHA  —  Alugo  sp.  2  qts.” 
Rua  Barbosa  dg  fiUva  23.  — 

Tpl._34-691T _ 

RICARDO  DE  ALBUQUER-I 
QUE  —  Ahiga-ae  um  quaito 
poro  oolielra.  Rua  iloberlbe. 
31_,_Sr._  VnIdcmiU'.  EFCU. 
REALD.NÕb  —  Àliigâ-iis  úni 
ap.trtiimeut-o  du  luxo,  cum 
slnteco,  2  quartoa.  1  e.tlg,  va¬ 
randa.  banheiro  completo  cir. ' 
oór.  pintuig  g  óleo,  cozinha 
ptntuiu  a  ólcn.  áren.  ciitrads 
para  cano.  Ver  no  locnl.  — 
A*y4iL*} taxas. 
REALENGO  —  Alugo  Uniit 
enstt  com  2  qu..  anlu  Rde.. 
eozlnhn,  bnnhciro.  Jardim  iin 
fronte,  gde.  área.  Conduráo 
hg  poria  lônibua  Jardim  '• 
Nóvo — Cascadural.  Trntar  l 
local,  na  Rua  Tenente  Vlx » 
Batlata,  361,  esquina  o|  ?  • 
raquara,  Acelta-se  descon  o 
cm  folha. 

RIACHÜSLO  —  Alugam-se  oê' 
gparliuiientoi  161  •  201.  ds 
iTratar  ua  Fraca  da  Repúbll-| Rua  Perseverança  n.  80,  fur.»' 
oa.  84.  Tel.  23-3338.  |do»,/t«ndo  o  161,  quorto; '.iah<; 

banheiro  completo,  cczlnl','» 
com  gás  da  nm  e  área  coni/ 
tanque,  e  o  201.  a  uartoz. 
enlo,  eozinh»  (gáo  i!  •  niat. 
banheiro  e  área  com  .nqiic, 
todo»  os  cómodos  gro.  des  .s 
arejado».  Trntar  na  Bua  T4j. 
filo  Olont  n.  117.  1»  ar.  -r. 
BUA  FERREIRA  DK'ANn  .fc. 
DE,  114  (em  frente  á  Ix:  ia 
ds  N.  S.  Aparecldai,  Aluta-- 
se  0  ap.  C-6I.  frente,  aaln  3 
quarto»,  banh.,  coz.,  a.  rs 
eerv.,  grande  terraço.  Cita- 
ves  0  zelador.  AD.MINi:'.' 
TRADORA  NACIONAL,  Ar. 
Pre».  Antonlo  Carlot,  i 
a.®_psv^TeI^42;13 14 . 

SAO  FRÃNCISCÕ' XAVIER  ' 
Alugu-ie  oaeg  com  2  s»,  [ 

2  quarte*.  cozinha  a  banh-  - 
ro.  eom  quintal.  Aluguil 
Ors  180  OOO.  Fiador  —  eoti- 
trato  ds't  ono.  Rug  Llclnlo 
•Caidcao.  223.  co-tg  4, 

BAÓ  fràncísccTxãvíêr  -  ' 
Aluga-se  um  apartamento, 
no  1.®  andor,  eom  3  quartoa. 

2  aalos  e  demais  dependên¬ 
cia»,  qualquer  tnformaçér. 
pelo  telefone  28-7320.  Cha- 

Dl  ar  0  Sr .  Al  ve»  ou  Elza. _ 

SAMPÃio  —  Aluga-se  canA 
preclsondo  reparos  e  pintu¬ 
ras,  o;  2  aala»,  3  qts.  s  de¬ 
pendências.  podendo  fazer 
entrada  para  carro.  Aluguel 
Cr$  120  600.  Ver  Rua  Valen- 
tlm  da  Fonseca  n.®  42.  (cha¬ 
ves  no  n.»  44).  Tratar  Rug 
1.®  dc  Marco.  30.  el  704. 


àlBSQUlTA  —  Aluga-st  cg. 
aa.  2  qta..  a„  c.,  b„  Hual 
GÓI»  n.®  136  —  Ohatuba  — | 
Sol  ta  no  Campo  do  Unláo. 
MADUHEIRA  —  Alugo  ap. 
el.,  qt.  e  dep.  eomp.  Rua 
Domingo»  Fernandes.  183  — 
Com  zelado.'^ _  _ 


MADUREIRA  —  Aluga-ae 
cuia  2  quartos,  saln  ote. 
Rsirada  da  Porteis,  623,  110 
mll.  Tcl;  23-6236. 


MADUREIRA  —  Alugo  gp.  e/ 
3  qt».  »].,  dep.  eom.  Rua  Con- 
eeihelro  Galváo.  684.  ap.  401. 
Tocar  campainha  portaria- 
Porteiro  Screrlno.  _ 


MEIER  — .  Boca  do  Nlato  — 
Altiga-be  uma  cana  com  2 
qrs.,  sala,  cozinha,  banheiro 
completo,  quarto  e  bnnb-lto 
de  empregada.  Ng  Rua  Bo 
cnlna.  0.  ponto  final  onibus 
Ltna-Caztelo  e  Baenx  Fcna- 
Bócg  do  Maio.  Ver  no  locsl 
e  trator  Rua  Maranháo,  Í78 
fundos  com  D.  Dore». 


MEBER  —  Alugo  ou  vendo 
apucamento  3  quartoa,  sola, 
copa,  área  estacionamento 
automóvel.  Rua  Capltáo  F.e- 
zendé,  448.  cosa  3,  sp.  202. 
Tel:  28-7782. 


METER  —  Aluga-se  g.  sp.  2 
qts.,  sois.  coz.,  banh.  compl. 
gás  da  ruo.  por  140  360.  ve: 
e  tratar  Rua  Miguel  Angelo, 
499  —  Tol;  29-4302. 


MEUSR  —  Aluga-»e  cosa  com 
2  qta..  ésla  0  dependência». 
Ver  à  Rua  Coronel  Cota,  30, 

casa  3 . _ _ _ 

MARECHAL  HEIÍNIES  — 
Alugg-ie  ip.  2  quartos,  esla 
«  dependências.  Rua  Oene- 
ral  Savaçet,  196. _ 


MARECHAL  HERMES  -  Ca¬ 
sa  coufortilvol  prox.  ret.,  3 
qts.,  2  ais.,  rar.,  eutr.  au¬ 
to.  dop.  na  Rug  Reg.  Li¬ 
ma  Silva  n.  144  —  Chave» 
n.  132.  AUigar  na  CIVIA  na 
Trav.  do  Ouvidor  n.  17. 


MlllER  —  Alnj»-s«  np. 
101,  Rua.  CeliiUo  340.  Pri¬ 
meira  ]»caç:\a,  slnteco,  fi¬ 
no  arnbameiilo,  aala,  ], 
inverno,  2  quarto»,  ba¬ 
nheiro  soda!  bicolor,  cozi¬ 
nha,  quário  empregada. 
Base  Cr$  189  000,  chaves 
zelador. 


MESQUITA  —  Alugam-se 
ótlmcfl  aps.  um  c  2  qts.  10 
e  80  mll.  Próximo  estação. 
Tratar  R-  Emílio  GuadanI, 
1877. 


NLADUREIRA  —  Alugg-ss  ca- 
s.t,  ccni  2  quorte»,  1  sala  e 
dependencla»  •  telefone,  por 
120  066  o  tozo».  Trotar  ng 
Rua  Pereira  dg  Coala,  64,  com 
o  Sr.  Nélzon, 

MAOUREÍiu.  —  Aluga-se  em 
casa  na  Ruq  Cerquetra  César 
n.  83  —  Preço  de  73  900.  — 
Pedo  -ae  fiança. _ 


TODOS  SANTOS  —“Ni.  Ru» 
Auguero  Barbosa,  ji.  166  — 
Aluga-se  em  primeira  loca- 
çSo.  4  apartamento»  com  dn 
quonoí.  lal»,  bnnhelro  con- , 
plcto.  dependências  dr  et. 
pregada  com  árens,  com  c.  - 
regem  ou  aeni,  —  Par»  ver 
marcar  pelo  telefone  22-49?3 

—  Alclric»  ou  Fortunu,  to¬ 
do»  os  dia.»  utobi. 

NOVÃIGUAÇU 

NOVA  lãÜA"çÚ  —  atlRRl. 
DA  FOSSE  —  Alurnai-í#»  ’* 
cftaas  —  InformAç/if-  telpfo® 
n«  23-<8?6  — *  EvonriQ. 
NOVA  lÒüAÇU  —  Aluio"  ct- 
6M  novA«  em  1.»  locacáo.  : 
qtff..  «Aid  e  tíemniA  dtípentíén* 
elu.  V(ir  «A  Rua  Oenl  Sn> 
ralvA.  222e  —  ònibuA  Fontn 
Chlflue  na  i>ona*  «  tratar  na 
Av.  Rto  Branco»  57»  «ala  604 

—  Tel.  33'5120  —  AlURuel 
70  000. 

LEOPOLDINÂ 


MiLua.4-SE  1  ap.  ds  2  quar- 
ton.  eala,  coz.,  banh.,  oom 
ou  eem  cobertura  pera  urro. 
na  R.  TIboIm  458. 

AÉUOA-BE  caea  ci  2  quartos, 
tala,  cozinha  e  dependénclan 
na  Trav.  Ptatina  8  —  Bita- 
oéo  de  Ramos.  Aluguel  Cr9 
120  OOO. 


MF.IEE  —  Aluga-ae  eoiá.  fré» 
qr»..  3  oalr.».  qulutal  gran¬ 
de,  Rua  Manuela  Barbosa  n.,  .  . 

22,  visita»  uamente  araanlià  v-nst  Oiilroo.  l'ló.  Otar.a 
domlimo  entir  9  c  1  Ihinna  Tr,iiar  na  Rua  do»  Bomelrc? 
-  -  -  -  n.®  laí-A.  Penha  Tel.  30-393S. 


ALUGAM-SE  apartamento» 
rm  1.®  locação,  eom  2  quar¬ 
teia,  sM»,  luwlcha  e  binhrl- 
ro  completo.  Ver  pi  Rua  Ju- 


bím.  34.  cenlnt  terreno,  va- nim  i ''hUG.t-3E  uma  coas  oom  » 
riinda,  a. .  3  qts..  b.inli..  c(ia..|l.r'"  *  “.““■iquarto»,  1  «ela,  coz.  banh 

dop.  rmpr.  —  Tel.:  30-01134.  .»  .I.Ül  '*^“*  **^*  t«rr.  ««  Uud  Vieira  Ferreltn 


.iv - -  üo  com-e;ci©  K  porln.  Ver  e 


.\LÜOA-SE  AP.  403.  n.  in- 
tfniieuí-e  Cunba  Nínictacs 
com  «lUn.  3  qimrtoii,  co;:., 
^unh.,  títp.  emp..  Arcn  tíe 
«erv.»  firm.  «mh..  exAustor  — 
Tratjvr  nu  .áP3A.  au  Tr&v.  do 
Ouvttíor,  33.  a.®  untíur.  qua 
12  à.t  17  horoA  —  Tcl.  52-5007 


trrvliir  m>  k>c(tí.  optn  9  Ia  17  n 
ENOE.VHO  DE  DENTRO  — 
AUi((ái®>e  d  n.  23.  da  P., 
JücdrrL  240.  cm  Fllnrejá  c'  «1. 
9  qt.  C02.  bM-oh.  dep.  cooip. 
nmpr.  «Intcco  »  rivimM'..  — 
Ba«(i  150  OOO.  Ver  no  locnl  « 
(rntur  oa  Ruii  .Mexico.  41. 


- ^  ,  -tur.  1300.  Tcl.  42-5800. 

de  dentro  - 

>  9  -  6t  ..  sa^  .  Ko  Bento  Oonçalvo.  142, 


mi^M*Âivra,  1318,  Niiópo- 1""® 

9t«  f  «1“  An-  3  dUtkrtOS, 

^  bunL.  aoclftl.  K:M.ng*era  e  dep, 

_ _ empreçAdA.  Aluguel 

ALUGA-SE  cura,  2  Qti.»  «‘1-  132  000.  Cltdvcs  no  142-A. 
Hora  —  20.01.  TraiAr  Tmoblllárta  0  tíe  Ju-i 

lA  6  melft  tícpsntíenclAv.  Run  Uio  LttíA.  —  Lar^o  tíe  Sdoi 

CiL*çmiro  de  Abreu.  425  —  Frnncliro. J16._«ala  607, _ 

- fEIÍGENHO  DE  DENTRO  — | 

ALUGA-BE  rnra.  2  2  .Alugo  2  apt.  novoi.  frenle! 

ralftí.  coí.  banheiro  e  l«idim  n^  Rua  \>nAncto  Ribeiro.! 
85  000.  R.  Eneh»  .Marunf.  2fi0,44;',,  chRVíi  no  203  fundos, 

—  Bairro  Guailulupc  —  Deo  '  - - 

doro.  __________ 


ca«n.  com  3  quartos,  «Ala  e 
Uemab  dependências,  na  R. 
Cortiçiio  üe  Mrrlu.,  140,  cabc. 
4  —  Vtr  «ómente  A  tatde. 
áNIÉSaUITA  ^  ÃlUitó  ?  f.iÁw 
moclCiStA«,  clraenf&dQA.  30  •  30 
mll.  3  me6e&  <ienoslrA  iinaa 
loja.  com  moradU.  35  e 


d«  otlvldurdea-  nn.  Ktia  Lucm 
P.otírtuuéA  «.•  35  —  ParntíA 

lliUca». _ 

ÁLUGA-SR  quarto.  «aJn.  ro* 
zlnlu.  Hun  Ceçarl.  lél  ~ 
Cortíovil.  £0  600,  dc^ícento  ,tm 
fòiha. 


. -  -  -,ALUOAM-5E  2  aptos.,  «ala.  3 

balcfio  350  mll.  Rua  5SmAflÍQt«..  roa.,  b^inh.  t  2  varan- 
OeraiA  450.  (•?  » 


_ _  idas,  outro  «ala.  qto.,  cor.,  % 

MéVRBCHAL  HERAtES  —  Alu-  R.  Vlauh  do  Caatelo. 

aparcAinentoB  n»  Ru«l239  —  Jartíim  Aratírlea.  Con- 
OUAtíJVibu  334. 

NÍLOPOLÍrs  —  Rua  Antonlo  1  ALUGA-SB  ^  Quartoa  a.  ra- 
lMnori»ir.vdfv  ViímiM  — .  LcaI,  630,  CAsa  l,  lipn*  «olteiro  k  Bua  JoRo  Ro. 

-^Tr — l  qt.  I  banh.  1  coz,  OlU- inriar:*,  133  —  Ramo«.  a  p*  • 


ALUGAM-SE  varioã  aps.  Am¬ 
plos,  R.  Republtra  ou  Fiixru- 
da  da  Bica.  150.  pe*-v.i  d>\ 
F.Uac5o.  T/dtar  na  APSA.  T,-. 
Ouvidor.  32.  2-»'  «nd..  d4  J7 
às  rr  b.  Tel,  52-5007. 

ALUG.A-SE  em  Gnsciidura. 
na  Av.  Suburhnna,  9991, 
préâio  semInovA,  «icmi-ln?» 


EM  rniMElRA  MAO  —  Alu- 
unm-50  2  ca?í>fc.  Preço  75  « 
RO.  R.  9ào  Pedro.  150. 


ves  na  cma  7.  Tratar  iiv»atttr  de  8  hora« 
México.  41.  ê/l.  Tels.  22-3441  ■ 

•  22-8255. _  _ 


NILOPOLTS  —  Alug»m-s«  4 
ea«a»s  com  3  ouiu-toe.  «ala, 
ooxlnha,  bonhelro.  varanda, 
Intíopentícnce.  Ver  «  trator 
na  Rua  Oravio  Aacoll  47B  ^ 
Preço  80  000. _ 


NlLOPOUS  —  Alugame»  ca- 

- . —  - .  i«a,  2  qtfi.,  «ala,  coz..  bnnhel- 

ENC.4NTADO  —  Aluga -ae  ap.jfo^  qu  Hua  Mario  To- 

c/  2  quartoa.  I  «ila.  cocinha.jmAala,  266.  cwa  2.  —  Chaves 
bdnhelro.  110  mll.  Rua  PedrO(ca«a  2.  Preço  60  mH.  Tratar 


RIACHL*£LO  —  AlU^a-or  «p, 
t.érieo  de  tren:c,  2  qta,,  1  «<«> 
leta.  cor.»  banh.»  írea  cl  ian¬ 
que.  R.  Esmeraldino  Bttn- 
tíelra.  39-101.  Chaves  p  f.  no 
ap.  202. _ 


Dotnintrues.  40. 


ENGENHO  DB  DENTRO  ~ 
AlUfta-ne  nm  quarto  para 
dUAs  1UÒCQ&  ou  cftfAl  que 
trabalho  fora  K  Rua  Curupal- 
tl.  327  cosa  30.  com  3  mesea 


íalado  parn  restaurante  ou  tl.  327  cosa  30.  com  3  m«ea  doai  com  «rmáflo  embutido. 
ohurraacarU  —  T.  *12-5.753. ! em  tle^auo.  atuguoL  jO 000.  quarto  da  empregada,  dolo 


ALÜOAM-SB  apettameiitoa  c  5.^  T  mIb?  e  deo 

3  quertoí,  «ala.  banheiro,  co-ljj*  ‘nnlnrmínií* 

riiiu»  111111  Limos  Brito.  061®.-  Dqmlnirue.».  417.  «. 


zliihA.  Rua  Lemos  Brito.  60 
—  Quinthio. 


I- 


14.  Clmvei  R'.  Angelina,  127. 


■ri,iiAr.  Trl.:  Il3-«lfi5. 


ALUGO  iipnriAnien^n  c  I  ou ' 

?  'ÍSi'''n?r.  *  R",'.r?u"344“ 


CASctidura.  fim  da  Rua  Buu- 


*ra  «.»  has,  traoflvcrAal  k  Dln«  da.ti. . . .  ^  - 

•  . . JCiUsr.l.  8aUi,  2  qt/i.  etc.  CliA-lçuçio.  Paulo  de  Mcío,  670.  .ALUGA-SE  um  terreno  com 

ALUGA-SE  np.  de  qunno.ivfs  nn  np.  302.  Ver  local  el'  '-fereo  de  600  m2.  prOprio  piTa 


Inioblllnili  Sagre»  Ltda.  ^ 
Largo  tía  Catíoco.  d.  aalAO 
401/2.  Tel.  42-0072. 


OLINDA  —  Alugo  1  aparta¬ 
mento  com  2  quarto»  gra^ 


banheiros,  «endo  um  social, 
«Ala  e  copa,  uma  tírca  envi- 
draçAtí».  medindo  9x4.  Ver 
e  tratar  n»  Ar.  6eu.  Salga¬ 
do  Filho  n.  4M  —  l.t»  an- 
dur.  Preco  dt  CrS  220  OOO  — 
Telnfoue_212^—  NllópoU®!  _ 
OiíTNDA  —  AlURO-fi«  rsil- 


ALUGA-SK  cfusa  da  3  nunr- 
loi»,  «ala,  copa.  co/lnha  r  de- 
pentícncias.  Efttrada  do  Sa¬ 
co  i  973,  Cnacatinha,  Olaria, 
ônibus  ,313  e  625.  Tratar  no 
Banco  Crédito  Territorial  — 
Agencia  Olaria, 
APARTAMENTO  203  —  Rua 
JrleuTQà»  274  ~  9  quanc».  1 
salas  e  clemnis  depcudèncloi 
—  Bràs  de  Pina. 


ALUGAMOS  —  An.  1.*  lo- 
caçfto  r!  1  •  t  qta.,  «ala. 
coz.»  banh.  e  área  d  tnn®- 
que.  Ver  no  Jardim  Amé¬ 
rica»  Rua  Charle»  Gou- 
noud,  ^S^Ch.ive»  no  lado» 
.ALDÒÒ  —  Casa  3  eits.»  ol.» 
Jardim  na  fienio.  nno  falta 
tifiua.  Fiador  ou  depósito.  R 


dencia  nova,  à  beira  da 


ALUOA-SL  Ap  com  rala.  2 
qu.artO'?.  ilrprudencia-.  ile 
empregndn  r  aarAgem.  l>  lo- 
e.x4o.  CrS  100  000,  Rua  Adol¬ 
fo  Bergaminl  W9  au.  302.  ~ 
Ühuve.l  uo  local  c!  Merlg. 
ALUG.A-SK  em  primeira 
locActío.  com  2  qunnoa.  sala. 
cozinha,  banheiro  completo. 
Ru.i  MartUA.  242.  Bento  Ri¬ 
beiro.  TrAi-ar  na  Rua  Viscon¬ 
de  da  Gitrea,  240  -  3.*  loja» 

com  Dona  Ríwa. _ 

ALUOÃ^Í-SE.  sela  e  quarto. 
Rua  Silva  Régo*  47.  a\«a  33 
—  Jaear4. 


«Ala  e  dependí.  Ver  e  tratar  *i;,t4,r  R.  Ouvidor.  B7-A,  2.«  PJKpADE  —  AUma-fie  con- 
Av.  S.HMirhimn.  t  m.  c  15.  amUir.  Ahv^uol  130  000. 

.np.  _  361 .  Qulntlui,  , ,  KNOENHO-  DE  DENTUÒ—  3^'“  j  5,“  ’«í'. 

ALUGO  c.ina  pidt!.  1101-11.  r  Aluç.  ogj»  g  RUí  Hcnrlqur  ni^niala  tv»  * 

murn.  2  qlfj..  a\..  coí»  .  dep  .isrhold  n.<»  41Ü.  ftc..  «1..  3  i  - 

rua  cnlCAtla,  prót;.  toda  cotiil  '«iiA.  r  df})ffudf nelna  coinple*  1  ■“  icclo  di»  c.nc 

Ci5  120  000.  Trrttar  Rua  C.i-|  «..rs.  Wr  no  local  c  trotftr  R 
relbH,  ISS.  Colrclo^  Ouvidor.  47-A.  4.®  andar. 

ALÚOA-SE  I  ca»».  Rua  Au-IENOFNIIO  DR  DESmtO.  Alíl^ 
draür  riguelra  it.  ini  —  Ma-ifín-Ãe  np  202  dc  ftc.,  na  Ú, 
dureéra.  iGurtavo  Rtrdel.  32-5  —  «alu, 

"  /.'«lot,».  3  qrn..  ro/lnha.  ha- 


ALUG.^-SE  cara.  quarto,  sa¬ 
la,  cozinha,  banheiro  e  Aren. 
n.  Vítor  Braga.  970  —  Nt- 
lôpolls^ 


»»/ tclctone.  Tiuii  PAcheco 
Ç  “"Jortléii,  46.  Hlglf nópoll».  rom 
K*  é  dta„..  rop»,  coz.,  ro- 


ALUOA-sE  enz»  .Al .  S»biir>lQq,i[Q  .,j„  5.)^  „„  lof.i], 

bnnn.  a  G33.  c.  I. _ [Tri  ir.r  B.  Ouvidor,  87-.4.  4.» 

ALUGA-SE  um  gp.iit.imcniol  gntigr. 

comjilcto.  Tratar  Rim  01ira-ifi,T.j, .tnp  “  ' 

pia  EJtcvcR.  qindra  ?4.  —  .\luira. 

21.  cora  .Manuel  íreitoj.  na,*"®-'  gp.  367.  bl.  K.  eiitr. 

VII»  Rcalenço.  _  II-  «om  3  qla,  s.ila  e  dep. 

n.ü6A::&E“iriir?wriiTir.!f""'!“®“o  "® 

10.  Quadra  28,  c  18  (Gua-i'»««l.  D-  Alhertlim.  Tm- 
dalupei.  Trntar  Rua  Apuca-  tar  Imob.  Zlrlaeb.  R.  Al- 
rnna,  10  ^  VinçOo  Ellrabeth  fândrga.  81.  Tels.  23-3996  e 

S-A. _ 123-9877.  .\Juirucl jÇrtJl  000. 

ALUOA-SE  um  apovtamenioi  maDVHEIHA  ' ~  Aluga-se  i 


na  Rua  Tenente  Vítor  Bntls-I 
ta.  189  —  Plraquarft  —  Rea¬ 
lengo. 


tlfipAgito  ou  IndOMria.  nn  M. 
Brasil  G12n  em  Bonfluce«so, 
pn5\lino  fto  Pi^sto  Dlona 
'd\LUGÃISE“Y“c;i''irilo  í\in- 
üuR.  ne.  Rua  Mneapun.  26  — 
.  .Penha  (3  qto«  «  2  «Alai. 

P;itír«  NObife»^.  Aluga-se  ap.l„  . . . . . 

c'  sala.  a  qtoj.»  cor.,,  banh.., aLüGA-SP  um.t  ett-.a  na  Rua 


dep.  empr.  Ver  ua  Rua 
Qiiaraím.  23,  np.  303.  Chn- 
vos  nn  np.  204.  Trul.^r  em 


Coronel  CamUfiO.  n.  104  - 
Era  CordovlL 


,ALUOA-SK  ap.  a  qu.»  «1 

Jaao  En;;euharln  8/A|ptc.  210  000.  R  Arquimerte* 

Scç.»o  Admmuu*açfto  de  Benai  ii>6  —  Praçh  Mar- 

—  Rua  México.  31.  $r.  202. 'eo  Aurélio. 

- ;  ALUGA-SE  uma  casa  k  Ru» 

PDIDADE  —  Aniga-fic  cnea.jAíonso  Ribeiro.  310  fundoa. 


saiu.  quarto,  cozinha  c  ba 
nhetro  gntedea.  Trntar  nu 
Av.  fiubuxijana.  7  P63-F. 


PIEDADE  ~  Alugn-se  «UL,  2 
qtrs..  banh.  eor»  coz.  área  cl 
tanque,  banh.  emp.  jturdlm 
inv.  R\ia  TOrrea  OUvelrs.  261 
aps.  302  e  303.  Tr&inr  telefo¬ 
no  52-8166. 


Penha. 


qunrto  a  rapaz  «oUelro.  «m  *^^*1^*1 

codn  de  íomllla.  R.  DaamariÍ^^Í-^° 

dn  PnnKéi<®.'«  lín  en  ini  . çozinha,  bnixhtlro_  coni  gis  ds . 


ALUGO  ~  Quarto  a  rapoc» 
mOca  ou  senhora»  que  ira*, 
balhs  fora.  à  Riia  Jobé  Mi^u- 
ríclo»  tratar  Rua  Caja.  238. 
ca&A  17.  Penha. 

ALtTOA-flÊ  um  quarto  W. 
BellzArlo  Pena»  28  — ®  Penha, 
Esqu ina  com  At.  Brasil. 


ALUG.A-SE  casa  «1..  qt.»  coz. 
M.-..  ra...»..»...».  «nrr»  r,> •  Cossl  «cm  fUlios.  R.  Caruná» 

Frtz^^g^rsíú^ro"”-  -ilJBht  áRSÍ'cMdn“ba"’”-  CordovlL  ç.  d«  fiança. 

-ívilT  - jsR.  75.  Ver  «ábado  .  domlu- 

MAOALHAES  BASTOS  —iço. 


■‘,?aVüa''=mrr,Str37'é^‘AU'OA^ 

:jac»rcpairo.  -  Pgs-»i>®nl®;  .Lw°  ’^®™ 

'  descontado  cm  fòlh.n. _ ^  - - 

r,iALÚOA-SE  coiifr.uxel  .ipi .  ' ALUOA-.‘-K  np  gr-ndr  com 
■í‘-  - . . . .  — -  7  enr .  ^  b.®- 


ALUOA-SR  sp.  novo  em  Mu- 
durelra.  Traveera  Deacalvsdo 
n.®  72.  eeq.  Edgar  Romero, 

044.  TTacnr  don  10  ^•'»_27_h‘  |  quarfon  e  dcp.v.  da  Rua  Co- 
ALUOA-SE  ótima  cara.  3  q.,,ronel  Vnlençn,  67,  cara  23. 
rala.  coz..  binheUo  compl..  7Vl  52-8166. 
mrantía  c  qulnMl.  N,  B.  — 

Cv-m  púj.«lbiim.ide  de  ^ara-  Ru&  Chove*  Pi-.QüTNTTNO  BtXJATUVA  —j  América 

‘'""“O.  33  —  á.Ii*niítca  rfil-  Aluaa-«e  casa.  3  qunrto*,  a:4-i - - 


ALUGO  ap.  no  Jardim  Amé¬ 
rica.  2  quartoe.  sala.  Na  R. 


AhiyA-se  a  ciwa  com  sala,  ""Ãfti^o  n  Correia  ♦  Costro.  218 

««..  «...  i-®-  I  ^tíma  rua  ponto  ílnaJ  lo-jALtfoÂ-SE  op.,  3  quartos, 
tnc6o  Bonnuce.«o.  Rua  Dol-js,.  o.»  b.»  c’  \‘aranda  s  ter- 
pebn.  113  —  Mal.  Herme*.  mço  da  p/  2  coaaU.  R«« 
- — -• - -CaTl  Levl,  533  —  Jardim 


ap  3  qtvi  ,  rala.  co.*..  banu.  ALUGO  An. 

'*  acm.M*  ptÇiM.  Rua  Itúpl-  ritã.»  copa.  depi. 


.bftU. 


rmjifíç. 


"  n  qvurtw.  u:n«  ral».  Pop.\  «• 


Cfi/ 


Vrr  í:n 


ton  CardoÁO 


Mfn  J»  s*'-*-  nhftr.*.  nr.  Run  .^nrr’Jnn. 

A  •'’»  '  rm  ut-ui* 

AI.UO.A-‘>E  por  rrii*o  f  eCa- 
cnia  nv:  cmrrlron  nu.i  ;i- 


í.ii/:  fif  Irente.  po.if  i.iV.-» 

rf  ,';níi!.r  —  riua  Sno  Lute.  rip  .  - 

Gon;..M  inoT  OI  T.hV-*  u.  102-.  ii  i.*ià.j.n.  .*,01.  _  ,pcq-  qulniiiL  fii-i*.  é.v.rra, 

Qu'\nui'^"Ãlit.-,,  ,■.,•»  nici-  '""1.  c.iiii  com  RUÁ  ENG.  ÊRNANl  COtllIN,  óvfüio  rramlf.  jArJlm.  Kiift  „■ 

11  I  cuT  n.  'f  r  ii  bgiihclro  compl,.  no.  nn.  JM  -  AlnKg-»o  com  Hmdg  ilo  MrIO,  IM-F.  1:«““- 

liii/l  ..A  Gon.rtr.i.  no  1  ''  ‘Crtnh.t  cnm  .árr.i,  Ru.i,f.>la,  7  nJ.rta-i.  b-nh.  CM..|9Ó-  O'"'' )*"•  C-have  D  ÃLCGA-SE  nmn  cn..i  d’ilitc»  n.eirtc '  'üni? 'iiiiVit 

c-tt  «.  iCoiide  cie  Bonfim.  ,88  lun-i 'IcD.  emp  «roa.  gerv.  ç  Pa  i'o  lOi.  Trar.r  B.  Co-.„r  prR„  s»ea.  T.e»  :  doi»  bnnlielroí  cc  /‘r.un.  ãreg 

a;:uGA.SL  tun  niiuilo  »  dol.^  áin?^  iSíI 

Tt.  H^^r  BcrnarUluó.  163,  ro,^,nro..,.-,c6c.  .Cv.  i. 

l**.*fCÁcor  G.iblro,  Jlj,  ap.  Tcl.  42-1314.  |de  Boscoll  n.  144  ao. 


«em.  B-.ia  .ántónm  de  Pàtltin,  «beiro.  _  . .  .  --  ,  =  — 

61  —  Smipiio.  •  dçn-.-:..  c’  ntiud.i,  .ui».  ?  i».  cozlnh».  bnnhelro  ♦  vii- lALLOA-SE  uma  bom  «va, 

iir.irti'.  bnnli.®.  c.ipa.  coz..  rnndn.  Ter.-riio  todo  min  i-  com  3  qiierios  3  »»!»«  c  eo* 

.»LUGA-SF.  iim.i  ec.-a  com  nm  cntr.-i;i.i  .mulo  d'Jlr..  do.  Trat.r  no  :or.il.  Run  L».  rmfi-.  oaahe;  rarjucm. 

quarto,  fca',1.  corlnh.i.  b-inhei-  *  ii-  tiir-vi";  uo  n®  3i.  .áli.MI- mc»  dc  Bríio._  974  _  rooui  diiin:.tl  nr.  B.ta  C.^ne;- 

ro.  naur  c  lur  n..  nu.i  JoSo  MAIHIREIH»  Qn  irio.  Mw-  QUINTfNO  — ’  Alii'.;.!-'!  ann  ^  f»  d*  R^cb‘i.  26i  HiçicnóTio- 

rc‘.!oa,  4i:  -  0'inti.i  ;  3  n>í-  p  i.Ap..*.  Rmh  uvmctuo  dr  "  cimu^.v..  k***-^!*'*^ 

nutr-  tl ,  rfio  Tel  2  30il  «»-*.  rifri-tlrt  tod.;  luuepMukMt-  t  dfiprndvnrins  *•  A 'fUiüi ‘.MA-OA-SF  .\p  Ipo  rn«i  j 
t-  r  rrirn  l‘’)t ; d;  rir.  Tu'.  "  rí-.ib"V  'í.iUi .  P.Tiü.  cuf  r-n.  q  t  -  ■*.\  vam  5;a*. 

P\u  Dr  P.i  '  .  IB.  Dnu  -  o  rn“  •  ^  fclo  .4'.’i*:ue‘i  dQOrutíéncj-i»  ;ir.tn*lc.  árc.» 
ir'ri.  fita  run  é  em  Leute  170.  c  '  •  •»>-  ..  Mí*  .r.íUrla  " 

AnÍ  Mi:.li>.N  Alu.-t?  cTí.-  dr  QUARTO  —  45  tJO.  *  , 

fp»  i  n  Mh-  H.ui  t*  de  Müo.  534.  5?  40?  MA  GAV-SE  ou;ií  toí,  coiMor- 


1  -10 

ALUOAM-rK  ü-l.  r., 

tju.  t. :  e.  K'o:  !h,» 

u.*Jidrr.cJ.i«  conjpít  ' 

•  Mo:u,i  n.®  r 


dr 
L  - 


P-.n'.,  263. 


<3UAflTOü 


5-101. - -|.4LUOA-bE  2  qu4?;ov 

— - - -  ,  .  —  - iSoLi.  3  quortea  crandea.  ro-  ALUGA-SE  um  «oartamen- .rcr‘nha  báUtheiro.  quin;.»’ 

•  AUriutnji'  rtNA  Qt.  yf.  mo- ,®Q2tnlu.  qt.,  are««  e  biính.  I  to.  Av.  Gerem.'<no  Dsntiv*  ;  Telafonr.  Tratar  /««'tdo  ^ 

•  crc£  pct1«  eo/..  dcfioiMu. ! AL/- O  t-M  «.uno  qtiano  a  bj. lado  pura  homem.  Ruaide  cmpre;;sd.*  oumtal  Pr^co.n.  tp  702  Ltreo  do  domlaco  Hiia  10  car.-.  « 

1  *1  coo  l.ul»  Oon/.''Sk‘,  nc  tlf’J»-  Pniça  rta  H.tn®  Cario*  < .>nconcelo«.  .5S-A,  «p  Aluguii  CrJ  180  000.  —  Vila  Peclur.eh»  Jacuepafua  aiiadra  O  FuntíActa  —  D«u- 

—  cob.,  C.*nrc}a»  de«fa»  179'708,  263.  Ver  «póa  as  10  ht*  IsabeL  Tti.  28-0619»  Tratar  no  local*  doro  —  Ouotíalups. 


n  itl  L.'m;>JDr;M  1.“'  >V-  ""  f  ’  Tínf  Cr-  TÍ  0^  —  J.u-  n'-.  ,  táiVfle.  N^O  f'  ltfl  i"Un.  R*ift 

HANGU  -  Mil.  i-ro  nmn  vn.rtMn  e  finlur  Ver  «br....^.ü.Vi.io  AUt-..3-ro  ..  'icb.  !^^  »•  .1  ,■ 
e.i»a.  c'  dP.irro,  e -.l-i  .lo  r  "  •"bbvo  r  h;  nheiro.  p  ronhor  iwr-  e  f^^iin  M  de  AnúMo.  .8  - 

.fiíiit  ■  qnr  l.ih.illro  fora.  Roc-.q».  Traur  ho,'c. _ 

Ml. 12.1.  — -  Mujo  ou  vcn-Jo,,a  Ncvler.  SC.  e  1  ALUOA-SE  api.rt.-àmcnte'  C5m 

rn  nv».  c  u  nitarii'  dep  u-  ou^.fo  —  ”  uu-.toè,  7  /Mas  i  dcm»üji 

rlrnrl.i*  rrrrpl.  nii.i  Cu-  ^ V  y  ou  ««‘nhe-í^r,  r.*  ^  éncl*  Bu:>  CrJAtln:; . 

nil.ío  Rc-vn!!!*.  preilu»  r  a‘ :A*.sr  f  corip’'.*r  R  Mtcltado  n.'*  23*.-  Jnrdim 

29  —  Ver  até  1*5  horj*.  Doutor  G«rnie:.  KO  Rcch»  Ara*ricv  Chaves  no  «rmart- 


'  nh.i,  bjuhPiro.  -■  ’:ua  e  Ui.* 
i  P.u.i  Llm'df  \*:  _23.1- 
TEXTO  PàlBEmO  —  Pu  C 
r;c:  fi?5  -  AlU3»m-pe  c 
.rnode*  tudo  iiití-p'..  rten: 
'80  000  AdiaatAdcs  ou  íianva 


.1’ 


nooaxRBn 


AI.UGrt-SB  luxiim.»  carA  na  JARUIM  VISTA  ALKGItK  1 ALUOA-SK 

"  -  . .  --  _  SI,|«  AjuB  u  OABl  CrS  34  "'tl  -  1 

’  75  OflU.  Rua  Vãlter  Seder  **3ulntino) 

■  n."  78  —  Irajj.  aluda-se 

,  JARUIM  ÃMÍiniÇA  -  ÃiÜRa-  ?y"íjü"pii: 

ft!p.  e|  anlii..  1  qi»,  «  ae-  ' 

;mnu  dopcmlòuclim.  am  Rua  *11 

il'rot.  Fraiiçii  Amari.1,  «3,  ® 

up.  181.  Chnve*  no  ap.  a«l.  ALUGA.M-a 
Ti;«tiit|R  a  la  ,  ]otaç»o  cn-  «A  Mu»  <l( 

.  ...  —  - -  Tinuar  Av.  —  H.  Ml» 

(T.  I  881.  —  looal. 


^rnaJ  (lo  Bra.sll,  Sábado,  18-9-85.  2." 

rm  maquina  COTturik  Mlngar, 
coaiitiando  bi-in,  S3  mil,  av! 

Hcnrliiuo  Vuíadur^,  17,^881 

maouin.a  dí;  lavar  ■_ 

ISfiuIix,  nra«tciii|>.  Lnvn- 


Miia  Fcllabalo  Frcito,  780,  o»- 
an  a.  Pn-co  ISO  mll.  Ver  no 
npiaft,  701  —  HamoB. 

AliÜOA-SE  ciuiii  irnmr  flua 
IpanirrI  l.U  coaa  1.  Miiln.  3 
«pianiM,  corlnlia,  banheira 

eompjeto. _ _ : 

Al.ÜÕA-SÉ  ep.  c!  3  uta..  Al¬ 
io.  roA,  a  biinhelrija.  T  '  . 

no  local.  Av.  Ilr*6  (la  Plna;tro  no  bairro, 
ai.  1  e7i.  np.  303.  do»  13  luilMIo  Branca  131, 

IB  hoiauí  —  Vll»  rt.a_Pcnhu.  iTcl.  3S-.iatia. 

.\U>OA-SR  por  Cl-s  100  WlOl  JAtlDIM  AMÉHIC.A^  AIlu 
«  taxa»  o  np.  KM  cia  IUin|jni-aB  npartnnieino,  primeira 
TaliHiCrB.  -11.  1*00*  a  tiiiailrvi, ,  loc.teSo,  3  ciuartoa.  aalic  c  co- 
f.il»  e  uom.ila  dcnenclíuolaa.  üliilm  —  Hiia  Plínio  Barreto, 
Chave»  co;u  o  Achitlor.  Tre-  3H1. 

((•r  na  Rua  1.»  de  .Março  n."  ;i.eopÒI.DINA  -  VIla  Koi-, 
^0  moa,  Altina-ae  apartaiiieiuo, 

At.UOA-SE  iiin  apartamento  h*  loençSo  com  dole  cinariae, 

7  quarto-,  na  Miiu  .Mane»,  109  - . ■  • 

-  Vila  da  Penha.  , 

.lliUOO  —  Ap  e,,  3  qia..  de-, 

jtrnóAnola»  de  emprepaila 

p<i'.  Ituii  Kudoro  BcrlUlh,  3ol 
nP.  70,1  —  BanaiiceMO.  Ver; 

hoje  d»  8  A.»  13  ha,  Chnrei 
J30  303.  ! 

PENHA  ■—  Aluga- 
»e  ura  Atlmo  apnraimenlo  na 
Bua  Prof,  CnrlOA  de  OunmAo 
no  ?0.A,  Junto  à  Av.  BrAa  ' 

d»  Pln.t  11.0  l_665 . _ :  I 

AI.UOA3-1-SE  nnartamentoall 


|SAO  LODP.ENÇO  —  HOMI  C 
P.aiino  —  o  melhor,  mal»  ii 
hem  Jorallaado  c  o  mub  ba-  ni 
nuo.  Menu  farto  •  variado,  p, 
çnofôrto  f  bliilctie  em  am-. 
blcnie  inmltlar.  deanontoa  «• 
pecl.ile  panr  rnmftiM,  iiunn. 


jncurancln  çom  rcapec 
giiicfaêa  liiliillznmln  35  me¬ 
lros  —  viiiiiis  escrivnni- 
nuas  e  nulru.»  slmibrcs  — 
no  duos  norinn  de  ferro  com 
A-unriilções  dc  vlilro  ile  8,7« 
/p  "lelroa  de  liirntira  por  3.5(1 
de  nlliirn  ouilo  uma.  Tele- 
fonar^parn  23-fill4I.  _ 
PAUSA-SE  lelefoiii)'  conuifêini 
vataçAo  2B.  Carlos  para  por- 
inrla  (leMe  jornal  a  2ia:il. 

.  0U,xi:Ú;KO.\ir5K  Troeii 
CeVea  p(ir  27.  47  pnrllouliir.  Ne- 
1'OnlU  Cartas  paru 

ti  n.  11  832.  1111  pnriiirln  I 
cmslc  Jornal.  ( 

Cle  9  I  I  KÚlFONE 

;p!  (ueu  Uío  .5 
(a  nliii  _  Rc; 

- 11  701,  na  P 

I  nai. 

8|l  trtjbpone'  . . . 

moil  luo,  linhas.  33.  43  oi 
i2.  Til.  37-9110.  Oliveira, 
igre  TEÉKFÒNB  -  NcsreMlüi  ni 
eatnçAa  33  .  43  ou  32.  Teleío. 

RIO)  nni"  1'ara  4(1-9703. 

TO.MÓ  coiila  da 

Tel.  43-213^  _ 

TKI-EFONE  —  Coiopro 
.  iihii  37, 17  —  Pacio  1  31)0 
íf  .41)';  iia  transi,  r.-sionce 
liilneOo.  Cartas  para  p 

Íde.4te  Jornal,  aob  o  níin 
10  777  _ 

Q  TELfjroNE  Veiidirn 


ura -se  para  alugar  conjunto  de  3 
s,  com  telefone.  Preferência  no 

Falar  com  Goulart,  fone  23-1109 

_  .*1 


COKti  HCilO  OU  índ. 


. .  g......  4.,.a,  AiioALj.  •  -  - V  no  crn.l  j 

cIft-Hc  toinjiordUu  —  Tmtiir  li  •ftln.  S02,  Lgo. 

Ino  nio  com  Dr.  nubiiitwln.  FrimrUco.  36.  Tminr  nn  npnhrn 
iUua  Pídro  U.^n,  yi,  e/  im  «ua  Tpónio  Oioiil,  117  -  3o. 

Tela,;  33-4341  e  33-IJjo:  Tel.:  4.7-0132.  'dC  9  Bí 

PETRÓPÒLIS  ■ 

TERESÓPOLIS 


Anuncie  no  JB 
no  Méier 

Para  você  anun-, 
ciar  no  JB  não  é' 
mais  precLso  ir  à 
Cidade.  No  Méier  ■ 
existe  uma  agência 
dc  classificados  e| 
assinaturas  à  .sua 
disposição:  Rua 
Dias  da  Cruz.  74-B.» 


3  CiMUft 


QALPAO  —  Aliti(0‘i?e  cl  3Jü| 
m2.  Tr.  Av.  TcUtlm  ile  Cnft-i 
|tru  a,  427-C 

ioalVáò 


iicmro  ou  Doiaíoíío 

■n  ^ 

I  Procura-se  ijani  alugar  no  Centr 
Botafogo,  prédio  ou  pavimento  com 
de  2  000  metros  quadrados  para  i 
utilização. 

Faiar  c  Goulart,  fone  2.3-1109, 
às  12  e  de  14  às  17  horas. 


-  —  com  3  pau, 

700  ml  aprox.  Iia  clua  da 
O.-tmboa  7?n.  Chave»  no  3111 
Paru  Inüúaiila,  o,;âilcla,  ele. 
Tratai  na  IiuoUlllarla  Saare» 
l-tda.  Lano  da  Carlnca,  3, 
sala»  401-3,  Tel.:  43-0073 
PASSO  contrato  S  oiios,  p»- 
quena  merrcarla.  Kun  Oeii. 
Belcgard.  130.  atual  Av.  Ha- 
dial  Oe.Hl».  Tclcfnio  29-4Iíj 
—  Paulo. _ 

PASSO  cuiurato  dc  1  sala ' 


otlmo  ap..  Centro.  Crí  .... 
300  009  mensal»  —  31-0949. 
PBrKÚPOLIS  —  Nosuelra  — 
Alu»n-»e  casa  na  Avenida 
Paulista,  eequlna  Pnulicíl», 
7«.  3  qu.rrto»,  2  somes.  copa. 
coalnhH.  varanda  envidraça¬ 
da.  dcpendcaeliia  da  criados. 
Precp  n  ooiubliiar.  Telefone, 


Preelio 


AIukiuuimí  AL7JOÁ-5E  ap.  3  qt„  a,,  cor... 
prAdlo  na  bnnh..  Areii.  Crt  120  000.  nua 
3UCO.  310.  Iramato  374.  Chave  np.  303. 

1  quarto»,  Tel.  48-3137  — _Luoo».  _ _ 

Arca  etc.  aPvUITAMENTO  —  Alueã^ãõ  ^  banheirc*  —  salAo ’cõm'va- 

itar  imo-  com  varanda,  anla.  3  quar-  ronda  —  lala  de  Jantar  — 

to»,  cortnhn  e  hanhelro,  Kn-  qhlntnl  plano  —  telefone  — 
i  aui/a  —  para  unrro.  AlUKuel  dc  KAraxem  uo  mtnlmo  para  3 

_  150  000  e  tuxa».  Ver  o  tratar  ohffM  —  mohlllnda  —  U.. 

rande  aa-  iia  Ktm  Ernesto  PuJol,  3.  ap,  em  “O  Avenida  13  para  Mo-l-  _ 

ah.  0  «03.  102.  Bairro  Maria  da  Oraca.  P*fa  3  mcae»  —  Carla»  des  Parla,  32, 

IÍÍÍ1*Am‘  AI-UÕA-SE  vimu  rasa  3~(Ít.4..  Ha™d£°  te  ’ Jmn2l®‘ 

inol  ôni-  cozinha.  B.  Mru-la  Pau-  _ 

_ _ _ _ _ _ _  Una  Blvar,  81.  UouôraO  0«r-  TERESÓPOLIS  —  Aluffa-ee 

OLARIA  —  AlUiia-fle  aa^a  re-  goL  i\o  Colégio  Ote-  peciufrua,  moblUAclA.  cl 

quintado  goAto.  9  auanoa.  gúrlo  Morlano»  Anlbvia  665  —  lOU  e  ugua  ctittute:  dlatnuLe 

aaIa^i  coAinnA,  oopR.  vnran*  BPO,  da  3U  znlmttM»  70 

ria  ^tc.  Ver  Rua  Koemla  Ru-  ALUÓA.«E“l^r7iiiir‘2“oiiir-  Trator  d  Sr.  Dutra.  ~ 

IM.  2  Aidiw  e  ooziuha  e  mal»  3.'1-  f",  Tenatôpolla: 

150  OOO  e  taXAA. _ ^  dopencléiiclau.  com  gâo  e  Uiz  _ _ 

~r  OLARIA  —  AlUíça-«t»  oonTor-  Ugado»  —  Av.  Jotto  Ribeiro,  ZONA  veraneio.  Patl  Alfeien 
tAvtí  ap.  c|  3  qts.,  oopa.  358  —  21I-C5SB.  *7  AIuru-m  ou  Tende-Me  anrrR 

C07.  etc.  pmtura  à  óleo,  eln-  AijtfcÍA.íir  r.àim  Tíiõ^b — Ãíl  ^  sranrie' 

»éwa  RhI  Su».' q“'rto.‘cor.  S20 

»P-  2M.  0.-$  180  OOO.  bonh.  Tratar:  AP8A.  Trav.  _ 

|OLARlA  —  Alugo  sp.  3  qt».,  Ouvidor.  33,  2.»  andar,  das  13  NITERÓI 

•  «ala,  cozlnh».  írca.  tem  ele-  *s  17  hora.».  Tel.  52-5007.  mvKK-  - o - 

-  vador.  Rua  Plloinena  Nunes,  ■ÃlrõÃ“sK'7i:;;-L“õi>n.r;;’^;nr  .''•'“Cp  apt,  de  3  quarto  ea- 

-  703.  op.  203.  Org  130  000.  Tra-  pi^  '  dencndcncla  de  empre- 

»•  tar  'rí'.  Ouvidor.  17.  Tel  ;  Mtrfmmbí'  314  'h'  xiii7a.m .  Crí  130000  c 

r.  51-8106.  íil.  RolUo  de  100  rélfi.  — 

.-1 - -  ALUGA-SE  lima  cofia  2  qU.,  íSautana  Rua  Jú£o  da  Main 

-  1  Rua  Maria  _ 

J  tos,  3  cozínhnc.  bãnh.’ e  quln-  ^Y^hv-Ba  ALtjÔb  cara  com  todo  con- 

•  tal.  Ver  c  tratar  P.un  Bell-  3  roras  —  Rua  ‘ovto  com  3  quarto»,  e!.,  de- 

i  »3rio  Pena,  870.  perto  da  es-  Caminho  dc  Mateus.  173.  Pond..  qumt:.l.  Crí  100  roll 
'4  tacío.  ~  Pilares.  na  Estrada  Alacomba  n.  37- 

-  PBNJÍA~— ■Álviãã-»r*»p7“de  coelho'  NETO  —“AUigã-íê  N|te7Al'^!,'S*’fnril^em.‘,n;e»!l‘l 

|«  luxo.  c|  duaa  frente»,  na  B,  jeju  nova  na  Hu»  Cimbre,-.  ^  õonsultArtc.»  'ou 

Afonso  Ribeiro.  30<4.  com  6r.  ^"^^e  proxlmo  à  Pça.  Ohftvcj  ALUOA-SB  casa  em  Nlteo^dl,  *  — 
k  Manoel.  *•  Tratar  Av.  MinU-  Alciiuara.  Infortnâç&và  Rua 

>.  PKAOA  DAS  NACÒES  —  Ahl~  Mfel^™""'  4.  da»  Th 

>•  ga-s»  1  ap,  de  luxo.  Ver  sAb.  ..nr  cíniA - "yt - iVtY-Yr"...' ~-  v 

-  e  domtng.  c|  o  próp.,  demal»  lOLEQIO  —  Alugam-zc  tri»  ALuGA-SE  apartamento  de 

a  din»  cl  va  ulnlore».  Rua  Car-  quarto,  lela,  depen-  «ala,  dola  quertoe,  dependen- 

r,  dn»o  de  Morais,  35,  »p.  204.  “"‘MiIb»,  Rua  Almirante  011-  olan  dc  empregada,  prdxlmo 

•  PÊKHA  ÕniCULAR  —  Ãlusiú  —  • _  4  Jrala  Jcaral.  170.  Mela  tn- 

_  ao  caaa  à  Bua  Camjioncaa.*».  CASTILIO  —  Aluga-se 

.  Aluimel  2  c.  mlnlmoa.  Tra.  «portamento.  Ruu  Dispo  ‘o  n.»  91.  ap.  501  —  Telcfo- 

1  lar  Dl».  Bclr»  e  Mal».  TVl:  biccrda  n.e  14.  ittn  giU,  pe-  “«  S-8.7CO.  I 

.(42-3810.  No  local  com  o  Sr.  K®**»  4238,  dii  Av.  Subuvba-  CBN'nib  —  NltcnSl  —  C!r..n.l 


1  300  Olíò  a  combluiiv. 
R,  Sta.  Clara.  33,  ea- 

_ _ 8.  Tel.  37.8300. _ 

Lo-Isa1aAS  romorclalB.  ÀUigam-ae 
1 3  aalas  de  frente,  Iltm  Eucll- 
r  chave»  c,  o  Sr. 

Amarante  no  prídlo  da  mes¬ 
ma  rua  II."  30.  Tratar  no  R. 
Dr.  Nunca,  820, _ 

í5  KV.4  em  oficina  80  m2, 


,  _  ATLNÇAO!  —  DlnhelriT— 
nii.)irc!,tamn8  aab  liinoleca, 
—  «lu  relraveiida  dc  Imóveis. 
,.  .  Uc  1  a  50  tnllhõcjí.  Solu- 
an.  Jhn  fapidn.  .Vs  melhores 
Inxiix.  Adlnnliimoa  para 
dix  ccriidiic».  Trnzer  r.vcrltu- 
Sr'  **  ‘•®  Maio.  23,  16.» 


criança 


Us.  Ver  com  IVIIllImld. 
.Vluguel  200  mil  cruzeiros 
3  Chíaa.  Base  5  mUliões  nti 
Jardim  Primavera.  Tclc- 
'foii_es_25:‘iy3  e  43-681*. 
TRABPASSA-SE  1  contrato 
rio  galpio.  Rua  Draiio.»,  482,: 
Bonsucetuo.  Tratar  com  Sr 
Jor-ó.  ,1 

TRÃ3PA8SA-SB~oficlna  cõm  | 
caea  de  oito»  c  baixos,  con¬ 
trato  noro.  Bua  São  .João 
iBatlita  41.A  —  Tel.  38-2010 
—  Wondcries".  | 

ESC.  -  CONSUJL^I 

apartamentos'  coiiíer.; 

CJ.41S  —  Aluea-ee  na  Ru.» 
Rlacltuelo  27,  eom  «ula.  3 
quavu:»  e  dcpendeurla»  para 
consultórlc.»  ou  «wnltArloa. 
Trtvta-eo  no  n."  43  d»  meona 
lua. 

■TKANSPjVSSA-aE  '  e.scrltdrlo. 

3  sala»,  »r  refrigerado,  tnpõ-l 
te»,  quadros,  móvel»  de  lu¬ 
xo,  aluguel  40  000.  Telefone, 
viela  para  o  mar,  esquina. 


II.  130  IjllJselra  buíI'i  broche  de  brl- 
33/401  inintei  e  relósilos  37-3700, 

- CAUTELAS  —  Compro  d» 

u  imt-  IPhi'.  e  mercadarlss._33-0009 
sqvar-  COMPRO  ntomla.wiriã»  da 
nu»  B.  vvnd:m.  rili,ilquer  piBzo  • 
PC  —  nlusMvIa.  Tei.  37-4700 

n  AUTOAIÍT- 

—  Xão  venda  »eu 
iiios  ••''""■vn  hoje  acu 

iprnhicma  de  dinheiro!  Tel. 
lc"hr-l'™''’“®’'  Sr.  Ai|gclfl. 

-  RualHINIlHlRO  _  Tenho  póra  bl- 

13.  au.ipotcoa,»,  Suiieo  Franco.  88  _ 

uimiqucr  din  e  hora.  Jorae. 

I  iie;ióclo_  rãoido.  Tel.  38-2161 


iml 

'TELÉPOriE.  L  42, 
ri’<le-S0  a  motl  ou  ( 
lhe‘'._  Trl.  3.'|.49!I0 
TELEirONÊ  —  froí 
por  27  ou  47.  Trnt 
pttcnbmir.  1039  304 
TÔM.\-h-F, 


ulNHElDO  X  AUTO.MÔVEI.. 
ou  rstudii-ee  ouira»  garan- 
llil"'  mcsos.  acima  de 

500  mll.  Rua  SÃ  Ferreira,  n  " 
204,  3.". 

I  empresto  de  1  u  3  mllhõèa 

em  uma  ou  mal»  hlpoieoa» 
Ile  prCdlor,.  meamo  cm  ronn- 
irução.  Snluçho  niplda.  Tia- 
ter  Av.  Pre»,  Varg.u,  290. 

I  rillll_|illl.  Tel,  23-3870. 

!empi:í;sta-sb"  iTu.  s  í  7 

|l«  C  I.l  mllhfte»  e  Itin  ’o„' 
ri.-rov  R  .Melndo  Oiiana- 
Iwr»  2.1.  Gr.  1  NU.  ie|  ■ 
43-5:184, 

1I1P07ECÃ  OU  rciroveilrta 
PiH/o  bem  longo,  iiirc  de 


■dc  .M.ii(j,  32  -  '.Sova  Igutiçè 

lAIENCÀO  —  Vendo  I  mâ- 
'quina  de  calcular  R.  C.  Al- 
'Ifin,  eni  esiado  de  nova,  e 
uma  máquina  de  escrever 
Olivclli.  Informações  na  Av. 
Presidenie  Wilson  n.®  2 IO. 
Gr.  1  205  Tel  32-9319. 

^tAQ^.*I.V.\  DE  E13TnP\'Kn 

nníjsnros  vr  ui  ..” 


---  -.  uojitn  do 
díLs  n  Au  n  honts.  n 

pinn.  31.  ap.  j^.j  . 

Síirtr.  Pmib. 


Iara  reprusentantp  rte  grande  eiiiprê- tp.i.efoke 
inleniiicioiial  Zoiia  .Sn!.  Avonida.s  Athiii-:? 
a.  Vieira  Souto  oti  Drli'in  .'\lorcira.  Cou-Itelifone' 
to  iiiiniinu  dc  2  ar.  1.  Tcicfoiic  inilis- 
isavel.  4  quarlo.s.  2  haiilicinis,  jardim! rBi^rvoNE 
inverno,  jimplíis  sala  e  living.  prõi)riiis;o,;,l|J'‘ 
a  recepções.  K  favor  telefonar  para  1) 
rgnrclli  —  .•(1-1810,  ,-aninl  121.  entre  8,''^""  , 


I  f-l.EFO>;FK.  (lots  ri  mdfr 

li-llp?-,”’  llll 

URGEflIE  -  Vendo  lelcfonc  :'I,';’'ÍÍÍ:.:Í, 

esleção  58,  residencial  _ -7"'“ 

Proposfas  para  P-l05622,'^'®t'iJ>KA 
na  portaria  désle  Jornal  ’|da -Kh 

Wllí  -  v.„d. 

esidçao  J2,  comercial,  ci  2 
exiensões.  Proposla  o  a  r  a ! '  » 

r-iUj0Ã4  na  porlaria  des-l'-''®®®’-. 


mu.  iie-ilo  Mamciico  I2i  3 
W9  f  14-, ,10  I  AiliLi  H  crrtcsi  . 
EtiCREVER  elcin-i  Tudo.  1  IJO.  Xnl 
1.  Rltidu  uAü  ii!-a.  p 

Corcua*  c: 


ILHAS 


TANORAMí^  Vontíi»  M.rl«t 
X  fiuUnüc.  tnej.'iar  oíeriu.  a 
mM.  TmL 

—  Miirlu  rfreiiit 

PADauia  —  AccUii-jsa  èôcfó 

íriit.  tôiliu  Tel.; 

SÓCIO  —  Krnprêsã  darinibl*.- 
Lo  littclottai,  fMm  eso.-ltòrio 
57-0110  na  víMiim.  precl-sft  p  o  enr- 
ARD  — -Ç”  AdipinistraiJ-. 

i*  inesii  '  con»  rojiíg  outCÍ- 

^nUeun.  í*  m.r.Ttii  com  viatii 
Juiihi^Lü  piirA  rxpaijufto  la- 
—  lUiTinrio  G.tru.nt«<-e 

•  «"MTi*-  !•  :iir.*o<  circa  <íe 

htirtito,  na£tU:AÍh,  CarUA 

W.  np.  .“«.'ícrencins  e  cat- 

®  nUmcTó 

fMte-  t”  portArln  déât* 


MD  na.  Rua*  CÔn/icUiclTO  lu!  "«««o  uuiirig 

hífi  afi  37.  wonu  rio  Aícnnio.  J.Vií 

Preço  45  Wü,  9  «ia  de-  .^20 (Kl. 

pàritO.  lULAREiJ  ^  Ahl»; 

nUA  MONTJíJVIDlíU,  470  —  ^ 

Ahi«o  np.  3  qts».  o*alm4i.  Ch-,i- r 

Ive  lõja,  Trfttar  R.  Oavldor 

n.o  si,  tebi.  a7‘jaoJ  €  aa-TTüj  f  ‘L*)»^**  auiu. 

I ÍIA-MOS Aluua-sr.  um  «pi.  ng  líi’  'Í.rmT  ‘ 
!im  Bun  Oucravlo  Forir»,  n " : 

•»j,  —  peito  «in,  priitlii,  dc  1  rJUAKfc.‘>  —  Alu« 
urondes  «luartoi,  xniiide  nn-  309  poni 

lii  i  drmal'ji  dcpcudcitcln-  *'***^  ®  tlcmiUa 


1-  lnj>:  FO.»  -  07-2740  ■■ 

®  ■'“'''“1,  ItE.MINdTON  STANÕÍ 

VE.NDO  TOEI-'ON);  _  7,,-,;.  último  tino,  dr 

B-oiafoxo  .  Ur.;ii  I  '(Wi  i  i-iT.  í.üi’'*?  ''I'-?''''-  So  ã  \ 

líiis.'' 

\  uma  i-advlra  ’  iimtiulua  Uc 

iií*rp<*íu;i  ri«»  .^liiraciinn  I  w«mi»r.  ipmiH,  i 

Ir.itnr  emn  «i  Sr  üU/m*!»' Tmrin  Junior,  ij 


iLOJ/X  -  mm 

«ptiçn  ,  releirtu*.  líu.i  iWrja 

í-'’;..  íiK"-'.  490.  trl  :  4(>-IMi3  — 

í;,"lí[.  J'Vrn..n<lo  Hllra 

jlAXl.Sh  —  AUtjíiíiii- -f  riii  pri« 
/.  “•imrlni  lucrcno,  p;  rn  fiuaUiuc.' 
Aiii^o  lioütiolo.  Ui;;:  P.i- 

ilnf,.  J7  iMrniUi  íJv  l.f.  ■ 


ALUGO  um».  o.»i»K.  anliv,  qt., 
ri>xjnhn.  Al'.  OllTClru.  Bijlo, 
•llft-F  —  VUa  lU  P-  nba.  - 
TratJir  no  local. 


AS  DR.'\srLEIRAS 

Ti;t.KKOjNí2  aü-r>stó 


BRAS  DE  PINA 


muci  utmt 
.4ílen,  i:rí 


VILA  DA  P 


c  397.  da  K»trú- 
41».  ÍW.  com  aa-  •,!V‘Yí 

*l^-5''^..,’“>"4ue  Rcct,  ciiat 
•3PSA.  Traveaja  Trator  nu 
32.  3 "  RTidor.  p,  i  .x.*l .  1 
17  h(,ra»  —  Tela-  ji^Dlcdn 

- _  clinico,  cn 

çiira  2  da  1'raii  Traia.-  tel 
371,  ei.m  sola.  3  Dulce 
)z...  b.inh.  drp.  .e-ran 
qulntol.  Tratar  JT, 

rr.iv.  Ouvidor  32.!*™ 

«lidar,  dna  13  àa  17  hura»  iSOIlBADO 
.  53-3007  —  Chavi»  uã 
a  Capllfio  firurbooa  476,  dc 


7  iim.i  uiaiiu.n.i  de 
r„airii’ir  da  me--;.». 
Tel.  ,32-2014  ] 

miui.  Olivetti  Lrxi-j 
!.  novn  II  e»rrÍ;o- 


.4n.  70(1110,  Nu  vilii  fi:i 
Fiuilhi.  ijriKiluii  n  Sluii- 
'  o.ircl  Eletrlc».  Tnuar.  Pça 
S  dc  M:iio,  irj  —  Rudia 
Mirniulii. 

'A.  ÍDIVERSC.Ç 
I  COMPRA-SE  Icleíone  linha  i 
30.  Para  detalhes  procurar! 
jO  Sr.  Beraldo.  Rua  17  dei 
Fevereiro.  159.  Bonsuccsso.l 


47  _ 

SOeiO  .icelto  "c  3 'OOÕ'  par» 
bíu  dou  rcr,  renrlns.  Av.  Pr»- 

.  lilcuie  Viiraui.  1  140.  9.0  and 
VE.SDE-SE  titulo  »rtr,!0  no. 
•-rliiionlal.  arelto  oforla» 
.14-32311  —  Oli.-lavr.- 


141, 
RAMOS 


AlUii 
e  doi).  cuinp.  1.* 


PILARKS 


0  «pai- 

tamt-n'i)  302  com  iré!.  quar¬ 
to».  ,al«  e  dcmiil»  ilciieudfn- 
olBá  nii  A-.-enUla  Joio  Ribei¬ 
ro.  444.  lendo  driíouUÕncla 
para  eiuiitemidu  Sub.'.tlo  » 
domingo  cem  o  3;.  Albe-ii- 
no  na  Avenida  João  Blbclro 


.  locftcèo.  com 
Ru»  JoJü  Hotunriz, 


Isinteco. 

■201. 

iSAMOS  . . . 

mu»  lujo»  •lupliiii  nu  R'ua 
Bainuruá.  I  173,  eatiulna  Fe- 

-  ..3.  Chavf*  e 

Tratar  Imoblllãriu 
Largo  Òurlu- 
ca,  s  <1  401-3.  Tel.  43-0072, 


DHNH.  .  SOC.  - 
'CAUT.  .  FMNÇA5 

ÃêlMA  tic  V,u  mll.  iti>  3  ãii- 
iihót'%.  E‘iu]>ref:o  aob  hipote- 
■  e.-  ou  vetin-.otifiu  dc  Imóvelí 
Tr,.  jn-OiHS,  Olymiilo. 

ÃCBITO'  íneiVí  ci  g  ooO  (inrâ 
hm  ilüii  rrlereucui».  Avrnidi' 
Pre».  VursB.v,  IHO,  9.n  nntlnr. 


BONSUCESSO  —  Altiga-ae 
ol.ino  op.  i*ula,  2  quarta»  c 

ampla  cozinha,  Tratar  ans  - - . 

■lommcos.  no  li.e.i|.  «it  Rii.-i  liabclo  Prcite.  479 
Cai-«lo.-.o  de  Mo.-nie,  218.  »p.  zelador  T. 

■'dO  Sasn-»  Lida, 

liltAS  DE  PINA  —  Rua  In-l'  _  _11_ 

l.b'  «ÃÍH0'S  —  AUlgn'; 
1  DAnu.  t  cc-í.  CliAvcA  )io  loi.jpo  CAsa  eofil  ou  « 
rrntur  UA  Ruu  *^ícxico.  41.19  quRrto*  solA.  «  m 
c  22-6155.  riencla^.  Tmiar  ca 

BONjsUCLSSÒ’  —  Al\iíào'  ’ap  JiOf.  _ 

tift.o,  é-alR.  ot.c  co/a.,  banh.»  HAMOS  —  AlUKft-* 
nr.-ii  ó  tanque.  Ruu  Agmral-  FelUbeJo  Preire»  I 
b-  ly  nti.  ?0Z.  KãtA  ruA  tlCA  uuutnto.  «o:n  9  qv 
'IO  Jlnnl  da  Burnler.  ccJilnhA  f 

BO.VSVCESSO  Aluira-  ÃAMÕS  —  «Mugâ-i! 

xc  ap.  «tin.  2  quartos,  dc- 
ncnticncl.is  ilr  cmpregad.i  c?*o“ 

—  Jl  ua  da  IToolamação.  í5,-,^yÃ.õ,-;-— „  , 

m  1  .ÍU  ”  /  ■”*  }«  Uo-  to».  »il».  cozlnh»  e 

tniiiçii  8  as  12  horas.  In-I  Lucas.  Rua  Joaiiui 
forumçoex  3B-3M6  ou  ...'súca,  3M,  »p.  104. 

,70-6.i25.  Sr.  Fauliuo.  30-0006. _ 

BÒ)(SÜ0EÚSÕ“— '“ÃíuiÃiHõõ  'TCENTE  de  C,VR\ 
»P.  2  quarto»,  *ala.  cozinha  “'úfV'»»  rctldênchi 
área  etc.,  n»  Rua  Maedu.  170.  “«“ftAvel.  com  qi 
a;>.  303.  ChnvB»  no  op.  102,  'T'  “  .tratar  na  Kii 
Tratar  Largo  da  Cnrlooo.  S.  ff.”**  dc  Carvalho  41 

»alaa  401/2.  Tel.  42-(K173  _ _  Aluguel  Cfg  195  qqo 

DuoblIlAna  Sopjrcs  Ltdn.  VnÃ  JARDIM  DA 
BON3UCÊSSO  -  AÍuga;«e'~;p'  .partir  1 

«alii,  dol»  quarto»,  b.mhetro,  K  ‘ú*™»  «lu 

cozinha  e  drpend0iK-l»t.  Bua  P‘'''>e  alin.  < 

Euiloro  Bcrltnli,  CO.  ap.  3112  -  '“raiida,  3  quortoa. 
Tratar  na  Avenida  Graça  !,"•  **«  aen-lço 

Aranhii  n.  1*/.  zuln  aoi  ÚMh  «momóvrl 

íí:*s?^:í'‘í 

nf '{.r  lílí 

pó.  43.  Brã-  de  Pluo  -  Oft-  Da  penha 
□ANTZ.ÍCAO  LLOHOA  Tal,-  dlcgre.  Balno  Snell. 
■«-0526,  '  to  lüaac,  32.  ulugí 

coahoviL  _  Aiu-i.  Eh 


I  ALUGA-SE 


maq.  de  uso 

OCMjSSTICO 

4  SUA  BEvDIX~vaTa  1 
Hefi)nne-M  n  pirt»-o.  Ti 


rió  Carmo 


ROCHA  MIRANiJA 


Aln- 

s  cuiinff,  0!  qio. 
Rtm  PinhAid.  4ii 


LÕJINHA  enm 


p«|.  nptkM.v 
mriun  ponto  ric  eTcrpoionul 
movjniputo.  Muciipuri,  13B. 
lAPI  —  Ponha. 

LOJA  —1  p4--tr-A-.«<  no  melhor 
Plínio  da  TUuca.  pam  ro- 
me.elo.  Aluguel  a  rjmbhirtr. 
Rutt  Cende  dc  HoMiini.  7q? 
LOJA 


i«8  Bpiiitamenio  uovo  em  j-un'™  «ícp. 

calfodu,  (lula  quarto»,  «ala, ~ 

cozinha,  varanda  »  *rea  com  ■  -  -Ti*i1_íoOovernador. 

"»  Bua!  governador  AlSiÃmo"» 

Oiilx.  36,  perto  da  Pr.ica,  ,  «P.  303  da  Ru«  C.imbnüba. 
ROCHA  NÍIRÃ.NOA  —  Ahiãõi  Í*®' Quemibara,  *m 
cara  dc  laje  2  ç.  »au.  c.  co- 1  Sí.V”SFTí*n,^?*‘‘S.'L^’  -Aluguel, 
zlnh».  R.  Ouelviz,  98  Largo  *•**  lo3«00.  Chave»  com  o 
SjipO.  íer  da»  a  á»  14  botas.  1 5?”'*'®-.®.*'^*™'  ú®  lOoal.  — 
HOOHA  .MIRANDA  -~AlUKU  *^'V1A  --  tel.  33-8168. 

ap.  102  BUO  d.M  Dlnmanle»  SPJEUNADOH  _  Alug.vae, 
,  í  quarto*.  Rii«,  coz  '  OUtno  apartamento,  frente  d» 
í."*-  Chave»  no  ap.'!'’™!;!-,*^'»';  tf»  Pitanguelra,  3 
301->.  Titirtr-T:  tcl.:  49-3300.  ~  e_2t)-4239, 

®^'MOnA  iK).  aluga  vogu  Ã  ‘^y^Ut.NADOH  —  Õu.-ira5u 
móça  ou  «enbora  que  írnbn-  T"  .lugo  ou  rendo  cosa  com 
iv.t  ,  dormir.  Rua  ,  "ú-  copa,  co. 

Itlrapinn.  204  _  Tomaa  Coe-  *  baiihelpoa.  3  potloe, 

Ll'“t _  ecrjlço.  Ru»  Cipouna 

.  por  favor  pa- 
D.  Dolprejí.  i: 


POVtUé  Q  tclf- 

.  j -  -.•Dntpjv;a«Ar  o  con- 

nclo.  ri^aewrtdo. 

■jí.ÕJ.V  N,\  TÍ.IL'C.\,  — 
;nm-.' .Alii.çii-sc  na  Avenida  28  dr 
Rua  Setembro  n,  50-, \. 

Ped"  Lai.í  —  Qulnilno  —  Alu-jo 
rei.,  luja  Praça  Gumtino  Bocuiu. 
_  V»  30.  com. ato  núvo  Tra¬ 
tor  Rua  Frederico  Meter.  3. 
i.iia  304  —  17  a.»  19  hora» 
9^  A.r  13  horas. 


•miJCÃ’ 


Salas, 


Jec  edifício  comercial 
Conue  dc  Bonfim.  2. 
xlmo  a  Saen»  Pefia  • 

18-9474. 

CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 

ÃTKNÇaÕ"'—  ‘  Nova  ' 

AlURa-ft<i  ftp.  nóv< 
pliUdclo  riu  cúrr6.  n 
nidft  GflTúIlo  Moxira 
T-p.  IW,  com  2  qt.s.,  co4., 
i>AUh,  e  ivríi,  itido  grnnrtc 

in*’ i  . . - 

ou  pelp  tM.  t,f  A  EbiftcAo  dr  Honõrlo  Gnr- 
i4t„!  _  Pedro  Slnzlp, 


LOJA 


üiictAmínLf  com  o  p 
ItArlo  scmeiuc  &rxt.'í» 
e  domingo  —  Rua  Sld 
GuUhcrmr  dg  Sllroir.\ 
LOJÍKÍIAS  de  ítejite. 
f-e  eme  Hninl-arajnu 
52-5077  «  •1?-17C«. 


Arca  cle  «rvi* 

.Tp, - -  «.«  62  ~  Trl 

»l.''mté  Í^JjA  DO  QOV®;4ÃDÕr'^  p---' 
coa.,  doU  ApnrUmentORf^^* 

®  *ala.  l. «  ]•.”- 

l  r  tin-  Av.  A.  B.  ro  633  k***  . — • 

«»«  *1*  foTrAde  dR  ^ 

*  dD  riiiu  _ 

-  '1^4— V,-  -  -  --  iI-OJAS  ■ 

.  '™p**  iré»***/^  tàn-  ALDGaxi-se 'lojt»  t  aparta 

Leopol.  Sú*'  g»ragem  —  Ver  Bua  ihoPln»  >r  Ru»  Plctil.  199  - 
iformo-  ®, •,?*'?.  Quhnarãea,  231-104  ®-  Rlbcao. 

T«l  •  *v?.(íi35  ^‘‘-"(•'Iguíz»,  -1;  ALUGO  paia  comírclo,  «ali 

hiBa-.-w  j,  _  . _ 575“"”^  •  “«  Are 

Inho  e  .‘'"A  OOVLRNADOn  —  Guã7  5.'^»  Cop.ioabnnn.  433-7011 
a.  Runi'“5»  -  AlUiiamoi  re.sX  3  Tel,:  47.W00  ,  32-6341 

noj.-l''"-,  eal»,  coa,.  b,inheirn  ALUOa-be  Iujo  '1  *  lÃeneíT 
■jo“  »m  »ic"‘^n‘.‘*  w  •"'(«‘m  UiiH.‘|ei  fl7m2.  Junto  «o  Ponio  Crir 
ifr  ~!  í-i  íu,.,"'  CfuuilirtUu,  Haii.  Kiia  Sousa  Fraiwo  n 

'liimbmèrM  'úos.  TrairV  3M.  Traiar  nn  330.  lioniru 

I  Síugro  Ltfl».  Coinpnu.il. 

ti^Ruii* *  ■***’*“•  I  ^UG.\-SK  i'as*(  »niiitJe  c  ou 
«OVEHNADOH  _  «-If  '  1]^!: 

k>'  ”  “  ounrr,^  ’!“,’  "P-h^Wmoiito  3  ,i!?J  —  P<».  do  Curi.w. 

■■  ^  'lúarto,  bu-  ALüO.í-se  uma  lolu.  R  p... 

ívaVi.S'?!.  '"'“*■'«“'0.  área.  f»,'!a9auema  438.  para  apu¬ 
le  oa.,a,'''f Pieco  140  «W  <  ta-  úc  radio  »  teirri-fct, 

Trai  nr  **"»  Deméu  io  Toledu  30  20-2933. 

COPACABANA  ■—  Paii.a-«c"o 
AMn^J^  governador  -■  «úvrato  da  lüj»  D  n«  B.m 

- rate"  a*’"’;  *  qúorto*.  »«'«'*  Rlbeho.  2í3.  Preço  I 

«««*  ■  hÍ?-*  *?*■•  TAmndü,  •  meto.  Iiii'ormQc6rr<. 

•IBA  íií*  «>'•  Apopóu»;  .  .  ' 

raíÃ  e  tratar  imobillXií»  6tesrra"LI-  Rc,d^.9  — 

1  e  35  liUredA.  Larjio  ria  CorJoco  6  ÍVi«  103  —  Alii- 

ti  Rua  snlns  401/9.  Trl.  O»A07í  ’  '  loja.i,  riivcrfne  nir- 

„  Hjm  do  governador-;:  ,»«'•  «-silss.  Tt-nnr 

Girathtbara.  AUiga-»e  ÓH- 

Ti.T-  ns  "‘“i'’  «rande  quintal  1  5r!'.-.._T«J^^-34o2. 

'**  '*'*'*•  20®  ««.  O-AXIAS  _  ÃIügÃ£:»e~iiuÃ; 

au?m’  “  Jl>Mba,  371.  Jro  lojua  aa  Av  Oimue^“do 

S!!íÍ2.  ILHA  _  JÍráí5-bíSI.-a'bam:  ™  íram.To  fS! 


aiu;;D 
.  Tel 


LOJAS  —  Cwciní  —  Alii«o 
aeni  luviie,  15  rnü.  Av.  OUQ- 
n.iborii,  m.  Vila  Ouüiuba--*. 
IrCXlA  CKNTHO  —  iin 

Ru.\  Vd«j,  Tilo  BfAnco.  triiüU* 
ua  Rug  Burna«  Alre-i,  DOü,  1.® 
andar 

LO»T.\b  »—  AUn^o-M'  na  me¬ 
lhor  ponto  M.  Atauiío  rir 
Pjlva.  1174,  iIcKilr  40  OOO.  hr. 
Mlífiiel  ~  22-1  I2:i 
LÒJa  —  AÍi^^a-fe  ou  ven-i 
cir,  com  telefono.  T-aiar  U 
fria  P.I -a^-eni,  U6.  Sv.  TArreC 
Ifi  tuJu  JB-  ' 

!j*A6HA-SE  cojr.',iTo  ria"  Uij.»' 
«  H;i.í  Ur.  aiutjjíau’.».  9-B. 
Rtb?*ra  -  IUjh  riu  Governa- 1 
dcw'.  Aliiaiirà  7  OGO  ci'viy>jpa«  I 


OnOANlZACAO  LISHOA.  —  _ 

Tol»  liü-052ü.  |ALbOAM-Sij  C-uím  co 

KM  ap.  dv  ca,.Bl  *em  imiot,rio,,‘  «’'»  “• 

alugo  nintrru  gide.  p  3  r.t- '  í?  .f--*-''"*  " 

patw.  R.  .Motitcvldfu.  I  397.:p-;“?;!-„,-*-®'*‘-’-  ‘-1' 

bloco  2.  op.  403  —  Penha .  ,  P‘“‘.h'«‘ 

HldlENcipoLlS  —  Ahiua-ne  •'l'L'GAM-,SE  din.s 
«  ap.  103  da  Hu»  Borgf»  "«  rcnlro  dr  Caxia; 
.Monteiro  n.*  40.  c  ol,,  3  qm.  f»™  5  qiiorlos,  tui 
av:"„„  "U'  Taa®"*®  *  “«ú».  2il) 

WC.  outro  c;  qto.»  coz-,  WC^  ALüOA-SE  uma  cg 
para  nolvoiç.  Rug  Ublr4iti  e  cozlnhi 

número  334.  asua  encanaria,  na  Ru 


DO  BRASIL  NA  SEDE  DA  AS 
SOCIAÇÃO  INDUSTRIAI  E  COMER 
CIAI  DE  SÂO  CRISTÓVÃO,  NA  RUA 


5.  LUÍS  GONZAGA,  156  SOB-DIÀRIAMENTE 

DAS  9  ÀS  17  H.  E  AOS  SÀB  OE  8,30  As  II  H 


K.;í:  ?■  *  quarto»,  al. 

banheiro,  cozinha,  cl  quintal 

r«-íí»  mensal»  , 

taza».  Chave»  no  up.  s  loi. 

marcNopòLís  _  Áíília-:!;; 

ótimo  qiinrto  a  I  mi  2  mo. 

t!IGÍÈNÒPOLIS“^^  ' 
ru^v  qu.irtp  »oh>. 

'  ■■b'»  'ta  Pavuna  n.» 
HltlIENOPOLIS  —  ~ 

*U,  (Ir  1  ql,..  *)  _  , 
zinh,  e  h.-nh  nn  I 
li  170.  nu  201 
'"om  Dr.  Jíe«.r  Marli,. 

:  »•  52-7200 

UIOÍEN‘OPOLIS“'  — 
cjftt.  cdnioricH 

•'evr  Tlpíí 


Ap.  novos.  Ver  Rim  Ju- 

rlari,  60  —  Marechal 

Hermes. 


AIuaA*?e 

Eeiradn 

7«-F. 


o  mobUludõ 

micJ7_-W39.  PAQUBI-A  -  Alugi-ra  »p.  de 
»n<iv.i  eUu-  !2  *”'úheifi^  co.unli». 

Telefone  - !  illJ^Sg.  Jorae. 

!  INDÚSTRIAS  E  “ 
comerciais 

forto.  Tel  :’ALUaA-se,‘na  Ru*  .M.r.Hrai 
Deodoto.  I39.térreo.  6 
ntro  iiuba-  Indúfirl», 

aartd.  »írua  i '*((('«  1  ap,  no»  fum  o.  Tre¬ 
la.  H\*!^da|  , “4  ,r^  2*3.  ròm 

II  e  oturaí  "  C.ÍUMINe. 

a  Sta.  1,11-  .ÍLUGAM-SK  I  o-j  3  .obr-i- 
do<  com  4  cómodo»  cxd» 

III  »  30,  pe- •  dcn.ute  dependeneliiv 

n*o  lenii»  “'■''J'' .dd*  o  1.»  »ndav  tem 
ira  guardar  cobeti»  d»  20nTJ. 

a*  3  CM  —  P"*  eomé.-. 

FMidón- 

..  Ku«i  ria  Qgginiw*  1^'T 

-  •’“*»  ai- 

Telefone.  ÁLÚÒO  2.o  «ndarcãndêláni 
,  ~  '*■  P/mirzca.  arellt: 

•apra  0,7:  >ndilet.i:« 

I  for»  in(  manhã.  .,  noite 

cra  OOO  000  e  , 


i^IGn  —  Aluç,  lojii  30  nij 
,íi.  com.®,  indusi.  o 
ji-anie,  p.  130  ou  140  (N)o.  Ver 

|lV^ÍÍ*^‘el!’‘!!”9.í’á‘'3“'' 

Aluçu  ulu  rniiier- 

Ha»  Silvi,  H.ilir!o.  10  »»!*  3jn 
]ad,l..iu  dó  Rtiiu-o  do  È-t  .(Io 
da  Gtiatihbain. 

LO  (.4  —  p.1,,0,,  vaaiu  3nm 
Ç'’!!!*'',.  ■  •íhierir.u  Dmi... 

iivSÍ.‘  •'“•'‘bm  «illacr.u  T 
MH  431.  A'.-eUu  ,iíeM'i 

ILOJ.I  _  Aiuyti  na  H.'.a  c-, 
Amíitcu.  193.  caiai,  e  oc--.  ,■  ■- 

ite-  T;-''-"  wioi 

~  •'''r*"  ~  A11lzr..-I 

"Ua  Anil  Barbo*»,  34-A.  alu-l 
Viiel  IM  000,  InformaçOe»  n,. ' 
Rua  Maçalh«ei  Couto.  2c"Í, 

AiWnr  I 

Íí’£-'  -  ’'T'a  Ca  Penha  — 
Praa»-nr  contrato  de  3  »r.o« 

,  Fróvtmo  f.\br,c»  Lujlren,  _ 

J.*-*  *^8  ^Uaí.iVeir  .Stochte- 


'Fçrrõ^ite.  438:*~èone-8  - 

I  AÜX.  .  R.  DOURC  ii 

.■S?®''-®'-  «üfmtâTel  ciuial'’' 
lr*«  qtterto».  du.n  ente,  co- 

Tin*'*'  ^'.'",5''"»-  K'>»  Ibiracoã  '•''7- 
,1.10  —  Coie,!io. 

I.VLUGO  ap.  3  qU..  salaT'.''*'' 
|coz..  banh..  área.  garuçrmlÜ. 

V^'  '  ~  ■**'‘‘*-  Amcrl- loi, 

Viil. »  Alillu  «ji 

ap"  ae  freme,  «r.lmí 


*>iGih:,-uroi.is  ■_ 

,ip  ICl-203,  »u|.a  3 

rtGiendf.ncln.,.  gora 

ubUou,  42,  Tel  • 

rpreir.i 

OL^RÍA~~Aiuxr: 

•  Souiza.  3ff.  r«* 
roji.  copa  ro: 

P^rCiUlR  t  CAraseT 

Crí  7M.000.A-er  md- 

dã»  10  ot  13  boroa. 


AlUKa-E.f 
quartOA  r 


Wú^riiií'  cum  r<*íi*ic6w. 

Linda  PrnlA  di»  MaricÂ  _ 

Condiirfto  n«  porta.  Trl 
45-676J. 


.  -  quarto#  e  CO] 
vio  *®^  de  Miratic 
i  te.  de  Carvaiu» 

s  JÓAOlÜI 
Rua  Matriz  i  coe» 
tora  3  qt«..  1  ,! 

AÇm  —  M  ml 
"í.  “1“  ««nirc 
re%  35,  dm»  ut»!». 


Rapifias  r  Eíicir^ntp; 

2  8  -  7  6  4  9 


•C.*’  Cad.,  Jnnial  do  Prasll.  RAbndo.  IC-O-Bn 


llftUHA-SI'!— 07^-rht.(iii-  <lt  I VENUELMJRES  (Ic  IlíUlll..»  EMPREOADA  DOArfóTIOA 


.PnRCI5A*5n  eou6!ra*iirrujnft' 


rlfSfA  parA  oiu%.  de  a1U>  trato, 

«servindo  k  e  coni 

oUmiít  TCferenciiui.  PaRA»*? 

iiMU  llu.k  Mmlrnitte  AltXhn- 
!Url«o,  3^*».  SaJitu  TercHA.  Tc- 

Iffuup  52-74«iV  _  _  . 

il*RÍ‘CÍSA-SK  dc  nopclíu  e  Af- 
,nimi)Ue<iA  ci  prátlcu.  £sIhí1* 
l.í-  füíerènolo«.  T/nwr  ]ia  Av. 

AtUllittcu  207?  RD^SÜl. _ 

paiccií>A-Hl!:  <k'  uma-  ímpre- 
ji4Uü.  qu«  <ifc  rnftíràticlRa.  Pa- 
li^m.  Tfaiflr  nit  Hiin 
TíirtM  líüiuem  ülíl  np.  IW 
—  VIU 

PÁECI3A-?E  de  urr.;.  en- 
prCK^vdA  com  rcíerfnfílrt.  Pa- 
KA-ee  beui.  Ttuo  BaiKo  cIh 
Tonr.  4Ü0,  Ap.  *J01  Ip.ir.i'- 

iiia.  .  _  _  _  _ 

ipPKGISA-SIS  eiu|)ro;^udA  ao* 
mfjiilcu  cnàft  de  famtllti  pe- 
oucHA  —  TruUtr  na  Rua  BH- 
velra  .Mnrtlii»  \T2,  ap,  501  — 


« jnt  piutliA.  IrtAitf  Atò  ^!U. 
nno».  TViilai*  rv.i  Huo.  Ilii.rAu 
Cir  Sfto  1'7‘IU.  100,  c<.m  Kl-, 
,;tier<HdO.  _  j 

V  r*N  Oli  DÒH  ES  -  r  r  V7ÍR'»  •  M,  I 
ariiiareit)  e  ;orntU<*  >I 
frniA  Z^Uft.  02  —  V*»/  LoUf»., 
•(•KUiuln-felra  Uoa  H  áj  M. 
VKNl>EDOK  —  Prfctaa-fie  niièj 
tvAbiilUtt  eoui  íuUrlua  movi*lN.  i 
lV«ru(P‘/t  parAfiiwy.  lU»  't'- 
1h  í?f.o  Camilo,  M-a.  PenU.i, 
Vr.NUEÜO«Wi  (A51  —  Com 
pn-.eVmtuw 
p»!A  v»'nUii*i  Ur»  ««núe%  ilc 
büa-..  re»iu5,  viii  r*s'ldt‘urUM 
e  du  TAinu.  liòa  co- 

mlv.lo  0  AjmlA  Oi’  eunio. 

Tiutiit  lUi  Kua  Y4 

002.  U.m  tí  A.i  n  hiA. 
Vli:Nl)tllulU;S  íBlii.l.  Pr«. 

qilf  rejam  JUiKlur  l>o 

riiU  hlUiiiuíU'o,  iu,n'  ítiioo- 

VENUrOOlf’  "  PÍnolí-ámoN  c 
hitii  upAitMioiki  c  UUtuinhMi  • 
Oul  u  Api>>‘(.m- 

1nr-/'e  lui  Hua  nniRMulniii».  . 
2'i  —  a.“  :«»<Uir, 


1L 

átFAIÀTES  E 
COSTUREIRAS 

C©5TÜREntl  —  proí 

ollclnu  do  »to 


BARR.  -  MANIC, 


IJAllBEÍRO  —  Piini  íubsilo 
IB  _,,iu«o  ,41100  Tdeto- 
n,  -illtíínw.  ■ 

DARBEIRO  —  Piri^twi-,-  etr- 
itvo  ou  nlio.  Kua  aon^rol 

Oall  lUl,  :íO  —  B^nufcitAO. 

cábisIiBiheib.03  —  Mimi- 
curoii,  misto  pl  tmiszíí  mõ* 
ea»  meii^alMad»  simvo  ana- 
Kimla  rapUnr  dotuciui  i'uu* 
fo  cahaliitlü.  nitlíne  proRs- 
alcmot-  Aulas  pnâtloa  o  WO- 
rlca.  Rua  Aruiilas  CordiOro 
B.o  «O/SIJ.  Tel. 
'CATÍEI.lráKÍKA  qu"«  pfntíi* 
bcni  .pieacuiívcl,  luvtent»  — 
tlaramo  snlurlo  roni  aO'';.  — 
huA  .MlgiU'1  CiTVaPlfs.  3a-A. 
CopJ.  I.A.PC.  —  C.irUiim. 


pwa  _ 

Kja_pruB«at.  413.  _ 

PRECIR.V-SK  d«  iimiv  «Judiui- 
10  panCIVlu  coKCUi-u,  dnu  13 
A4  30  Itonui.  80  luj  npvcHcn- 
tai  qiiím  pudor  Imbalhor 
iiaista  liqrilMo.  Ar.  33  cie  Se¬ 
tembro,  a04,  ap.  dlO  —  Te- 

jcíon»  5B-B5B3. _ _ 

ÍA-SK  serviço  paru  fiirii 
A  'costureiras  com  prática 
em  vestidos,  elo.  —  Kiia  7 
de  Setcipliro,  180,  1.*  itiid. 
PRÊCYsÃ-SE~dc  õariudn 
reii  e  niiiduiiles  de  corU' 
clnlres  com  prática  de  roír 
felçções  ina.sctilinas.  TrU' 
lar  na  Itun  Pereira  I.aii' 

dlju  u.  .74(I?._ _  _ 

PRECtSA-SE  cnicriras  i 


oxr.  AI  achado 


l’ltl!('lti.\-.'»li  de  niolorls- 
I.IS  p  óiiiluis,  qiie  teiiliaiii 
1111  iiiiniiiiii  :!  iiiiiis  de  pra¬ 
tica  ciiiiipi'ui'.ida  dr  servi¬ 
ço  rm  caniliiUãii.  diirtull- 
lui  ftii  dia.  Sulãriíi  ri'.'>> 

T  SUO  dlãrii  s  —  Vúrias  va¬ 
gar,  iin  Rua  Viana  Drii- 
iiioiid  n."  4.1  —  Vila  I-a- 
licl. 


Danilo  substitui  Mafra  na 
Delesacia  do  Trabalho  da  GB 


v!cu,  nicno»  itmílnliur. 
Büílvar.  :wa<?2. 
EMVlMOtVAUA  —  l'fePta 
i\t  üujru  <«üJt‘;iU3.  pim 
o  af.VlCí»  iU‘  1>r*‘oi»  lA. 
wr  na  K»‘i.  Vjrrncr  d  - 
vAlbj.  KkVi-A  —  l*taga 


l*Ul%Cl.S.\*,sií:  Uf  inoiorlftta. 

Av.  Vlnroniic 

í»RKCIKÁ»Sfcr  p.iiu  jMüKUr.v 

rip  llri»ncU*<lo.  Uo 

tuocfiiilco  clctrlci^t  jv  jmrft  cu- 
mitiIi&rA  <r  ilo  Auxllldr  «a* 
rrltòrlo,  com  ■  ciir.'o 
PiTo:«*-/ie  uu  «nulvulcute.  pav;i  romo- 
pot»‘nU'  r«,  Cftl*  A  tiAUcilhAr  imetitA;.!- 
?.  Sr.  OiNícnMito.  0»<  lnt<‘n*/«irulur<  <k*v<*- 
ilo  knutctír  VatoiótiiUvA  r 

Aubiulo  «•«  12 
í-i^iíí^-  iiiilbonm  Ptt  Ifna  U>là  n»  S17  — 
nu?  Sirna 


CARELEIHnlHA  F 
p.tni  freitursla  Iliiu 
'*  pi-htioslineiitr  c!  U. 

Rua  Ji.rd.  lUuAnico 
e  MANICÚltÁ'  —  Erccl 


l'ltIv('ISA-SE  de  unia  em' 
pregada.  Tralar  á  Rui 
iiihuiigá,  3!l.  np.  1  102  ' 


DCBCie  ontem,  o  Sr.  Banllo  Pio  Borges.  Diretor  da  Seção  de  Segurança  Ka- 
eional  do  Ministério  do  Trabalho  e  Previdência  Social,  responde  pelo  expediente 
na  Delegacia  do  Trabalho  da  Guanabara,  em  substituição  ao  Sr.  Mafra  Pilho, 
.sem  prejuízo  cie  sua  função  original.  A  decl.são  do  Presidente  Ca.stelo  Branco, 
inspirada  pelo  Ministro  Arnaldo  Sussekhid,  não  surpreendeu  aos  qiie,  nos  meias 
sindicais  e  trabalhistas,  acompanham  os  acontecimentos,  desde  o  inoinento  em 
que  0  ex-Delegado  da  Guanabara,  cm  entrevista  aos  jornais,  passou  a  respon- 
.sablllznr  o  Ministério  do  Trabalho,  por  uma  possível  volta  dos  comunistas  às  en¬ 
tidades  representativas  dos  trabalhadores. 

Entendem  os  dirigentes  sindicais  reconhecidamente  democratas  que  nin¬ 
guém  mclbor  do  que  o  Diretor  de  Segurança  Nacional  —  setor  do  Trabalho  — 
para  saber  se  eis  suspeitas  do  ex-Delegado  têm  fundamento,  ou  se  não  passam 
de  um  plano  adredemente  preparado  (como  Jã  sc  fala  abertamente),  visando 
ao  enfraquecimento  do  Ministro  Arnaldo  Susselclnd  no  Governo.  Embora  este¬ 
jam  certos  de  que  as  afirmações  de  Mafra  Filho  provocarão  uma  investigação 
rigorosa  nas  entidades  sindicais,  orientadas  por  diretorias  eleitas,  os  lideres  de¬ 
mocratas  de  trabalhadores  —  inclusive  os  cristãos  —  não  as  estão  levando  a 
sério.  Entendem  que  os  dezoito  meses  de  Mafra  Filho,  no  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho  c  na  Delegacia  do  Trabalho  da  Guanabara,  foram  suficientes 
para  que  os  subversivos  —  conhecidos  e  desconhecidos  do  grande  público  — 
SC  afastassem,  se  não  para  sempre,  pelo  menos  por  algun.s  anos,  do  movimento 
sindical.  E  se  isso  não  reprcsenta.sso  a  verdade  —  interpretam  —  Mafra  Filho 
ficaria  muito  mal  perante  o  Governo,  trabalhadores  democratas  c  a  opinião  pú¬ 
blica,  porque  teve  multo  tempo  e  autoridade  bastante,  para  de.sempenhar  o  seu 
trabalho  de  limpeza  na  área  sindical.  Se  não  o  í6z  —  acreditam  —  foi  porque 
não  0  quis,  ou  não  entendia  dos  problema.s  que  lhe  foram  confiados. 

Um  estudo  mais  sério  sobre  o  movimento  sindical  brasileiro  comprovará  — ■ 
no  dizer  dos  dirigentes  sindicais  mais  respeitados  —  que  nunca  a  área  traba¬ 
lhista  esteve  tão  tranqttila,  apesar  das  medidas  governamentais,  que  implica¬ 
ram  na  contenção  —  e  disciplina  —  dos  reajustamentos  salariais,  iíos  últimos 
dezoito  meses,  as  greves  ocorridas,  em  número  reduzido,  em  conseqüéncia  da  lei 
que  regulamentou  êsse  direito,  apresentoram-se  como  movimentos  sem  agitações, 
sem  piquetes,  sem  violências  e  sem  prisões.  Greves  sem  caráter  político  (antes 
tão  çomunsl  e  que  se  podem  classificar,  sem  otimismo,  de  movimentos  pacíficos, 
visando  cxcluslvamcnte  a  melhoria  salarial. 

E  não  podia  ser  de  outra  íorran,  porque  as  entidades  sindicais,  onde,  em 
outros  tempos,  predominavam  os  subversivos  e  os  corruptos,  sofreram  interven¬ 
ção  rigorosa  do  Ministério  do  Trabalho,  orientada  exatamente  pelo  Sr.  Mafra 
Filho.  Feita  a  limpeza,  alijados  os  maus  dirigentes  sindicais  —  teve  o  cx-Dlretor 
do  DNT  c  0  cx-Delegado  que  cumprir  a  orientação  do  Govérno,  da  qual  hoje  se 
rebela,  de  promover  as  eleições  democráticas  nas  entidades  sindicais,  com  uma 
série  dc  restrições.  Impostas  pela  Portaria  40.  do  Ministro  Arnaldo  Sussekind. 
que  impo.ssibllltam  a  candidatura  do  qualquer  dirigente  comprometido  com  o 
comunismo  ou  com  a  situação  anterior. 

A  fóllm  corrida,  fornecida  pela  Policia  e  sem  a  qual  não  há  candidatas  a 
ncnliuma  eleição  sindical  —  no  entender  dos  dirigentes  sindicais  democrala.s 
—  fala  mais  alto  do  que  a  voz  do  Sr.  Moír.i  Filho.  E  a  prova  real  —  jã  que  a 
dos  nove  vem  sendo  posta  em  dúvida  —  vai  ser  tirada  agora  pelo  Diretor  da 
Seção  de  Segurança  Nacional  do  Ministério  do  Trabalho.  E  essa  prova  não  po¬ 
derá  ser  contestada,  porque  senão  teremos  que  admitir  que  o  ex-Delegado  é 
mais  bem  informado  que  os  setores  que  zelam  pela  segurança  no  Pais. 

•in  nim-r!r:iiio  Ernsll.  A.s  autarquias  de  Prevídõiicli  Social  re¬ 

ceberão,  dentro  de  alguns  dlns.  aa  relações  dos 
rabalhadorcs  norte-amencanos,  rie  «ndidatos  toncursndos  a  serem  nonie.ido.s. 

m  estatísticas  fornecidas  peto  Depar- 
do  Traballio,  a  Jornalistas  bmsilelrc.s  Acro^TÚrio!» 
iconlram  no.?  Esl.idos  Unidos,  recebe- 

médla.  2  dól.aves  e  57  centavos,  por  Durante  a  audiência  costumeira  que  o  Mi- 

mês  de  setembro  de  64.  Consideran-  nistro  Arnaldo  Su-sseXlnd  conccdçii  às  entlda- 

!  indlce  básico  c  slmuitáncamcnte  os  de.t  slndlcate,  no  Palácio  do  Trabalho,  o.*,  aero- 

utllidádes  daquele  inés,  o  trabalhado'  viários  da  Guanabara  solicitaram  que  o  restou- 

t  12  minutos  de  atividades  para  poder  rante  do  SAPS,  localizado  nas  proximidades  dn 

neio  quilo  de  carne  comum;  18  mlnu-  Aeroporto  Santos  Dumoiu,  náo  deixasie  de 

aquisiçAo  de  meio  quilo  de  manteiga.  funcionar.  -Alegam  o.s  dirigentes  dos  ncroviârlo.i 

aquisitivo  do  operário  americano,  que  "0.4  trabalhadores,  percebendo  ealário-s 

nos  seguintes  muncros:  farinha,  meio  baixos.  nSo  tém  owtro  local  mais  nces.sível  e 

t  minutos  dc  trabalho;  pão,  meio  quilo,  barato  para  fazerem  suas  refeições”, 

tos;  arroz,  melo  quilo,  ciuco  minutos; 

ra  bife  (dc  pdmelrai,  meio  quilo.  28  TralnHin  iivivílinwi 

rn-Tlp  lnirn  ilMflr  rn,>in  nlllln  ifi  ml-  •  lllill  I LI II]  O 


Cupucabaiiu, 


FRECISA-51;  EmprcBads  para 
lodus  serviçoB  c  u>n.t  b.ibt. 
Rus  Júlio  iU>  CiuUllio,  5B, 

ap.  JOl  --  Coi^eoljnna. _ 

CRKCI.SA-SiT  eipelrn-ami- 
madelTO.  —  Pasii-íc  b-m.  — 

?.7-«]JII. _ —  Sra,  Dinu-to, _ 

PRBC;i8A-BÉ  ílc  uma  empve- 
X3tla  ile  boa  Rimrrncla,  com 
rtfívrBiiclus.  paro  amimadcl- 
l’k  e  copolra  —  Puaa-ío  bem. 
Tratar  na  Av.  Anmlfo  de 
Pnlva.  MB,  ap^ 

lUtacfÚ.Á-iil-:  —  Empreg.tda 
Loilu  serviço,  casa.',,  icin  lua- 
qulua  lavar,  maior  de  30 
aiin»  com  carteira  e  i^efcren- 
oln«.  Rua  Inhiinihl.  n  ap. 

102  —  CDiiacnbonp. _ 

■p«ÈClãÃ-SE 


rál|W(3)i,  Av.  Brigadeiro! 
Lllpa-  Rllvn,  810.  Bairro  3ó 
doj  Agõ.slo  —  Caxia>.. 
RfSepis.A-SE  de  contr.i-mci- 
trç:  contoccBo  de  obra,  civil 
e  ,mllltaj.  Rua  da  Altíuiile- 
Eap_12Z  —  Tcl.:  33-9000. _ 

CHOFERES,  MEC. 
EilsANTERNEIRO!! 


ENÍPREOAIIA  — 
niiTa  áo*1ü  u  sorvlço,  <iwi  7 
j*,n  K  liüviirt,  na  Rmi  AWato 
Mlrandri.  45  -7.  . 

•EMPnEG.\U*\S”—  PiBCUa-sr 
ilc  itunii  f>npreii-JdM.  íftvor  e 
coecinhni*.  Trt»*.ftp  tle  seiJuniU- 
íclrn  ffu  dlunti»  Av.  Otre- 
inàrlo  Dautiu,  831  —  E^Ibpo»- 


•V>:NU,i:nOHB:«  — 

( 1»  tli»  vi'U(lf'iU’rt‘j  *p|  ramo  <lü 
p.i|»4'l  jj'  fiiii>rilfc.:rii.*i.  Tiutnr 
i\.'s  Aw  liwiui/r.i,  Ui.  Tel.J  - 
:in.7r;4 

VTv.VUKÜÜU  l•RACTSTA  cmit  , 
■  u.'i»íún(lo  conUeclmPtiTO  do  , 
t*iin<»rr*o  drt  tmlo  o  E-i  liuo 
;cin  UI0  :i<.uli(i  l.pu 

I  dr  it‘f)te':*i.nlui,nie.*.  Tniiio 

iruiiv  próprio.  Traur  pelo 
t«i*  4:r-4Hílo.  —  ífjIvMttri-  (\c 
l.^{•^llndA  u  4.>9  8 

I  k&  17  Iioriu.  I 

<Jí'liECJSÁ-SK  vcndtfdcr  putnl 
ibnl-ito  roíii  prática  do  rnmo, 
|üi*  Jüuc-i«<  crlitaU,  HM  dn'?; 
LopritK.  Rmi  CurvnUio  dei 


aHíRICISTA  -  Ag.  Tânia 
dè;  ÀLlomóveis  precisa  de 
inn  ajudanie.  Favor  apre- 
se|iiar-se  com  documentos  e 
referências.  Rue  São  Frenc. 

Xavier,  162.  Sr.  Jader. 

llÀNTERÍreiHO  —  I*renUi.i-M 
do  bems  para  carroa  do  pas¬ 
seio.  Tralar  na  Rua  .Io..é  Eil- 

gemo.  37.  S.  Crlstáviio. _ 

hANTERNEÍRO  —  Prccíai-cõ 
de  um  pari  antomorelí.  Rua 
Atogl  Mirim.  101.  llonflcii.  _ 

MÕTori’isí'A  —  ór».-oco-*ô 
para  crabulbar  cm  dlns  al- 
lornados  ou  34  x  43.  Da  ro- 
CerínclM.  —  Recados  paro 
.34-0230.  Sr._Mii;o. 

para  Volksivagen.  inüiur; 

n^  p*cdr'S‘x^r7l  -  sa'iíS  Precisamos  de  um,  com  ur- 
Sio?&A  -  preciaa-4.  ^éncia,  puB  sBja  competan-p-'"'’”'’*' 
le  MESMO!  Paga-se  bem. 

troifimcuiD.  Pti|pi-nc  btim,  —  ^  ' 

Apresenlar-se  com  documen-l 

*0  Bpreacntar,  quem  nBo  tl-  Joj  qj  Rug  Bacão  da  Torfe 
vfp^prúticii^  rt  4or  r  t  •  L  ' 

coniics.*immto  d#  n,®  loji.  Jf.  loninho  j 

BUôpc>n.*áo  •  dlrccfio  do  ci^nAs,  .  . 

prcforpucliv  nuo  tAiba  splrtnr  MKOASXCO  —  VoVlarw 
^lOtrwa  0  osli*.  —  FsitrfiA  B.  —  PtrclArt.-^  tomjH 
Rctriio.  I3<ã.  pam  xnotur  »  ormiblo. 

álOTORISTA ITccisa- 

se  niininin  .7  anos  ile  prá-  od'’órlo\^*^  ^ 

lira  e  referências.  l’aga-  „ 

se  bem.  Rua  Reinilillca  <Io 
reru.  31.Í  Co|uc«ban:i. 

5tOTOHISTA  —  Inid-tiüor  —  iii-i '  iviffi  <i<»  ii»*ií 
Pr«lí;o.^«.  «ducAtío,  priXo-  í”'í  *  _  ^ 'V 
riincia  cj.  níuiima  pr.iUca  do  Iuvat  roup.i.  Iiet.i 
onMno.  Una  Duinin  Hibelro  urífiUr.  r;ií;a-sr  lipii 

310.  _ _  _  SriiJidpr  Duntas  IF>, 

.MÓTdniST.sS  nar.i  tMÚiíliar  203.  Trl.  22-.'iTnil. 
cm  laxla  Cordini  0  Xm.  com  v.n.rív.iar.— 
pratlc.v  dl  praça.  2  uaoa  de  a-OrOKlsr.\  —  < 

c.urMlra.  Trmar  Rua  di»  Pai-  »?“>»  ‘'‘1“ 

melrai  l.'i.  roaclo».  R.  Tubla.s  d» 

liipTt^lSTA  —  rioi.  ‘irá"!! 

anos,  coTipido.  Oíor«e-R<*  pa-  rRlXl5'A-Sí.  iitrj  oílcl 
frt*  tomor  contrv  de  pndio  bariwl^  pura  cíotlvo, 

«piF  dõ  moiudlu,  e  para  pr-  cj,*  Aulurlo  íRiTjJmo.  co 
«{pcna'»  reporox  mcciiulcoa  tcrçA-íf.ra.  Hua  uuenc 
ctécrlcoa  t'  bldráuUcoiS  ou  - 
PiüTt  ctua  dc  lumütn.  Cw-  PHECL^A-íiB  de  um  ct 
ta  pnra  poriuriu  di^fitit  .Jor*  de  balcfto  de  padjulu, 
uu-I  wb  o  n.  18  825.  Or.  Leal.  S50._K.JDeiitT 

MÍCAN3CO  —  PArn,  VoUüJwã-  1»ÍIECL4A-'SE  dc  ‘mcci 


E-MPÜJiGADA 


pl  âcnlcod  (lCip*>á±;lIC8M 


Plvúadp 


_ _ _ do  cxvd  cem 

aii  2  mdçRã.  iile  cope.-: 
ra-foxlnelto.  iJropar  eolofi.  — | 
Kla  C07..  de  fòrno  t  íoj;áo.l 
nrrumiwr  rpuruis.  Ambo^ 
práUwi,  rcfcrènclfts  mais  dal 


AMAS  -  AKRUM. 
E  COPEIRAS 


E.MPnKO.^DA  todo  tervlçol 
jiarA  duiui  pesaons.  Barata 
ilibtiro.  63í».  ap.  8ta.  Tcl.:  .. 
37-744Ü. 

ÈMPRÊGADA  ^  CÓm  rcíc- 
r^ncinx.  itun  Marl/.  e  Baxroo. 
'fí:í:i.  ap.  303.  _ 

EMPREOADÁ 


AOCKCIA  do  8r.  Moto,  tem 
:is  mrlhorríi  dlnrl&cna:  copcl- 
futí,  urjiítuprtelrAR.  faxluclrns 
(o»)  e  coxlnlirtrofi,  coni  do- 
ciujirntoH  -  37*2533. 


p|  todo  éorvlco  snenos  laT&r.' 


ARntUTAUHUA 


. . .  .  pot  tusuêâR, 

com  pcátlcn.  iwti  opccíbicU  c 
retcrúi\eU\i  pura  Ctuia  de  cn* 
4-fil.  Truiur  depob,  do  melo 
diu  Prula  Flnmcuso,  344  — 

5.*»  üiuictr.  _ 

ARHÜ.MAUKIKA  —  Crs"  .... 
35  dr  ordrtudu.  Exigente 
r.iiicini.  Dormir  no  »Uiuucr. 
Riui  Proiencor  GobUo.  204.  — 

Tljsir.*.  _ 

AiritüMADKlIÍ  a'  ■—  ri’t;oÍê:a- 
to  pATtu  dn.  mnnbá.  co;a  j)rá* 
tlcu.  Cartrlm  »»  rMerPnMaa. 
Cr^  25  Oüü,  Itua  Domlnfioú 
J-'crr 'jra  4tl  np.  pOl.  tM 


-  Precua-óejqua  «ejo.  boa  cozlnhelm 

CoraçBo  uo  .Marl'.i.  c, melra  •  referincla..  T 
120,  caaa  31.__-^_  Mvlor.  37-ÜB4B. 

it\Il*llEÒA‘l>A  iVôrí  cõea  dó  írrt"SVSí4-íi-..4.  ."S - 

]ici|uena  nuoltlu.  com  cnrtot-  COZINHEIRAS 

ra  ilo  Idomidado  o  bous  rc-  — —  -  - 

íorvudiui.  dormindo  ou  nío  ATXNÇAO  —  Empresadas 
no  rmprfgo,  ótimo  siUino.  mística*  —  A  Ag.  6r.  M 
Trahu*  na  B.i«  TangaTá.  354  tcni  o*  znelborc*  empreg 
—  Bum;uc«if,o  —  nBo  .e  oten-  Atí  Crí  80  niM.  Compare 
de  pelo  lolclone.  rom  documentos  aa  Av.  i 

E-StRREOADA' ’  ^-^'■ivecis*;,* 

EMPRÈ6Ò  -  Fam 
cliarSnír.'  3  pessoas,  de  fino  tr< 


AimU.M.\I)EÍRA  —  PrecUiii-kff 
<‘f»m  pitUici\  c  f»íiTr»Mipi'U  .  - 
Oidfjifldfi.  r*.v  4/1 000.  Tr.iT-nr' 
tin  Bii.»  IVeXudaco  Oiftvliiuo.' 
172.  TV^liToiio  27-45tii. 


K.MPRKOADA  *-  Preclaa-si 
pdrii  loUus  Oh  korvivoA  con 
mitiK  dtf  25  liuoà  7le  kliiilc 
pina  CiVtttl  íllliox.  AprC' 
xentur-'.8  uábado  c  domlnsi 


iiUe  pnsüe 
tnifjiii  r  dtirnia  no  eiuprtffro 
B.trauí  3U. 

VTi*NÇ.\t>  —  Toma*io  ronta 
til-  <:rl.»uv;M.  tem  lü  v.i  .:Sd. 
rmiii.r  á  Kuii  Cuiidr  de  BaI- 
jjfiuji.  iii)  f,.  :i,  com  D.  .Marlh. 

na.  Lmanjetra*: 
n.‘\BA  —  PrccJi.a-6R  \iina~c/ 
bíni  opcròncU.  que  refe- 
c  que  jjoítie  do  c.-taii- 
Ciia  cm  Idado  ejcoliir, 
r«  beoi  t  Irtvor  náo  so  «pre» 


.SAPATEIROS  —  PíCiUftiir 
li;ju  ,A:;ular  Mofeli.i.  lUlC 


TAilOVO  S.A.  —  Ptfs  ”r  d» 

inaiiHivi''  dc  cc.m 

ipr.itlca  lii*  tvsu:-*i)0J ‘.r  d.-  ina- 
iotiuinii  de  terranlrniFeíi'* 
iTrntii;  á  Av.  Kourie- 

j  Vell,  23,  oalA  804. 

IVEHOEDORES  E^’ 
iCORRETORES 


EM1'JIEGAUA 


I*  casal  11.  .M.iTBBbo:  jAv.  Epilácio  Pessoa,  260, 
T>.!'‘’’áo-?òo.i7  j  ap.  402,  Ipanema  (em  fren’ 
Tí;;  le  aojtube  Caiçaras). _ 

—  BOA  rOZIMlEIBA  — 

. _ íáliilto  Ibnpa  r  organl2,ai]n, 

T  •J'-''»3bendn  Irr;  só  sc  aprcsçii- 

CTilxlllelei/tei  «vvfn  -  ...  ■ 


'.\TEXC.=tO  —  Cuirctiir 
Onvial  de  Imóveis  ItCRis- 
Iraili»  no  CREfl.  Olere- 
fc-se  p'  rcsponsávrl  de 
(irma  linuliüluriit  nu  In- 
corporntlora .  llnrarlo  p;ir- 
el.nl.  Carlas  |i|  piirluiiu 
deste  .Toruiil,  Mib  n  niinie- 

ro  J»97:t._  _ 

AQÚAKIíl-íV  Puiir.n  —  rtecl- 
laa-t,.  Tcndvdur  Jumo  ói  rn- 
ni.v  dn  tlnloJ!  o  depósito  de 
mnterluls.  ótimo  eomb-sAo.  — 
Rua  Clara  de  Aruúlo,  n.  1  UB 

«  Nova  Tipiaça.r _ ,  ,  ' 

fÕBItiinÓk.VS  —  f>  nnl- 
I  leiras.  .Snlárln  fL\o.  leniiin 
ínlegral.  Tra(;ir  em  Mn- 


tamliéin  de  alto  ir.alame,n-  ] 
....,io.  ótimo  qiiarlo  e  ler, 
dc{mnls  dc  30  anos  —  Orde-i 
nado  r  saída  a  combinar. 

Tel.  23-2787. _ 

COZlNilElIl.V  —  F.imiliã 
amertrana  residindo  em 
Stã.  Teresa  procura  uma 
Proeíiia-tè.  Esli;rm-.sê  ciu-tel-  que  seja  competente  org.a- 
■  ■  ■  Rua  Condi  iilzadn.  mullo  limpa,  qne 

*'•  _ possa  ditrmir  no  emjirígoe 

l'recl»«-3«  apresenta  r  refere  ntd.a» 
comprovadas,  õllmo  salã- 
iriái  cV.'“’  rio  de  acórdu  com  a  com- 
tro;.  íiT  ap.  pctênel»  —  Tel.  25-9407. 

_  CÕZINTIEIRÁ  —  Trtvlãi  — 

Piwlsa-íc  piira  casa  de  (a- 
mtlla.  Eslgem-se  ref.ríu- 
clus.  Tratnr  ã  Ras  Andr»- 
da  Nove-,  313.  Tijuea.  Or-i 
tlcnado^  .19  000.  _  _ 

CÒZtNMEIRO  — '  Pr.cls.i-»» 
cem  pratica  de  menu  k  7a 
oarlí.  Pufla-ae  bem  e  um 
ojudante.  Rua  rerreíra  Vla- 


r  .  .  t  '  ■  n  '  iE.MPHEOADA  para  todo  oer- 

cxigimos  reterencias.  Pana-^vtço'  «abendo  connhor  bem. 

,  ,  -  .  -  I  ^  '  Prncuio-.'.e  para  peq.  ap.  d^ 

se  bem.  Av.  Rui  Barbosa »stfan,;.  Eslgem-ae  re- 

-  feróneloc.  Satórin  40  009  — 

n.®  j60.  ao  1  603  Reblon.  ruo  Josó  Unhares. 

P'  '  _ 38  ap.  303.  Tel!  37-EM4.  tíOo 

B,\BA  —  Otcrece-se  c/reíc-  precisa  lavar, 
ríuicio':.  branco  *  reiponsl-  -  — 

Vct.  tnf.  33-0630  —  Idiidc  SO 
iinoi.  Oidcnado_Ç.-S  70  000.  í.re  Yí/êreiicíoi^ 

B.AUA  —  Preclía-se  dc  iimá  Bonfim.  3Õ.  aji. 

HMPllHOAriA  — 

“■'-—•r’'--.  . . .  com  r«!vrvuc;as, 

BABA  —  Com  roíerOneln  e  oo  roupa  miftd.r. 
boii,  íip,iirnrl:i  Av.  N.  S.  Co-|tüc.  Ordcuiido  1 
;!..r.\b..mi.  30.7  ap.  1  101,  ll.eiSúOOO.  Rua  Tom 
luuluf.  302. 


Telefono 


leom  Dona  Teresa 

■47-3195.  _ 

I  PP.ZCISA-SK  de 
I  mei/itilco  c  pintor  de  ouio- 
nióvel  uii  Rua  Teixelrn  Jú- 
I  mor  n.  103  —  São  Cristóvão 


O  Sr.  Niltdn  Lima  ó  o  nõvo  Presidente  do 
Conaciho  Superior  de  Trabalho  Marítimo,  sub.-- 
litutndo  o  Sr.. Armando  de  Brito,  que  pediu  de- 
ni‘..ssfio  por  nüo  ter  ildo  atendido  em  vários 
rcirindicaçôps,  inclusive,  de  um  carro  oficial  da 
repre-sentação  peísoal.  O  Sr.  Nllton  Limn  é  um 
(lo.s  mais  antigas  servulorr.s  rio  M!ni.sterlo  do 
Trabalho. 


H.\HA  —  Prct-íi tl -,',0  ptura  cul-jEMPREOADA  —  Prciuna-ac 
iI'U’  de  3  vrltiuça*  Etd."  j-ãe  1  menina  p.ar.-.  aludnr  eni 'íor- 
reíereiirlne.  Rti.i  Ambal  deivlço*  dome.llcoí.  86  ncom- 
Mendonça.  n®  72  ap.  102  —ipanhada  de  reAponuóvel.  Pa- 
Tel.  47-001.1  —  liuneaiii  |Bn-si>  a  combinar  iwlo  tólo- 
BAilA*'  -  J  iimiiu,'  braelltüHlí,"’," 
det'i'ía  cantt-ilsr  babtl  ponu-  ‘ 

if.iiVu  piint  arouiininiió-Ia  no  FAálil.I.L  estrangeira  pro- 
iioln  s.nlú.!enra  urgenle  arruinadelra- 
Ue  .<wrniu  dulo-  copeira.  Orilenuiio  50  jnIU 
do  Ptnmenyo  n  q',!.  .ij.çqgo  —  lliU  Bar- 
liCI.  ap.  401. 

k  \.\'l  A  —  iTo- 
cum  iiistr.  glna- 

.  .  para  euitiur  «  etlue-ir 

Ordenado  40  0(M. 'iliias  cri.iiiças  de  9  e  10 
.*.ai  TiJ  9J.  —  anos  e  dirigir  íerrieos  ca¬ 
seiros  p/  Irês  peasoas.  ICm- 
pvegada'  preneiile,  Anibi- 
eplc  iiKr,idávrl  —  Cartas 


Trcd.sa-se  de  pessoa  com  pnitica  no  ramo, 
Exigem-so  referência*  e  documcntaçSo  em  or¬ 
dem.  Paga-se  bem.  Semiiuo  do  6  dln.i. 

.lOIIN  JAI  Ff;  A  FlUIO  LTDA. 

Bua  Motlnorê,  359  a  385,  Jacnrê  —  GB. 


COZt.siIElUA  paro  bsr  e  rc.- 
tauvanie,  qn.  salbu  ínrr: 
.aigadtnhoa.  CompeíencU 
roínproViida  Trnbir  Oper.v 

rio  Fortes,  76__T:_l^imor,. _ 

ITOZlSHEÍnA  pam  São  Poii 


Vi:'NDEDOr.E.8  n  tti.-irfttucilo 
elvU  «  n  doinlellio  pura  ven¬ 
der  portas  de  boxe  r  erque- 
ürlas  de  oKiminlu  ciii  r.c- 
rtil.  P.-';a  »)iitUi  d*  emUo  c 
eo!n:K'3o.  Ru»  Joqutriçs.  IBI 
—  Ppnhn. 


lUAil.s  -■  I‘:.-lsa.*r  de  uma 
jrceponrr.vci  para  erionca  rio 
■4  niezeo,  iiiiriualve  lavor  o.  cura-se 
Irnup.r  do  bobo  o  ouc  dO  bor.ílslat, 
retor.-nrliiR.  ■  •“  —  ‘ 

liíir,  Tdbl.i,-.  do  Aui  riJ  9J.  — 

.Tci  35-.ÍW3, 

;  ItÁlV.A  —  Pm-Uo  njudante 
13  fl  17  tiKo-1.  'lVa:--*r  Tuaptui- 
anvri.  Rua  Prudente  de  Mo- 
,rala  ?Ctí  ei>._201_ —  In.ttirtu.i. 

I  BABA  AnhÚSr.ÇDKIftA 

]  —  PtrreipnPlfv  poniiííuOT.i. 

I  Precisa-.??*  na  Bua  Dp.i^hibtir- 
I  «.idtfr  Airrrdo  'j02. 

iLeulou,  Junio  Cnnul.  Orüe* 
jn.Tdo  ôO  inii. 

'COPEIRA-ÃRRUMADEIRA  - 
Precisa-se,  de  responsabili¬ 
dade,  p|  casa  de  tralamen)o,!'Jp°}íj^y 
[dando  relerências.  Paga-se 
'bem.  Rua  Joaquim  Nabuco 


o  Ministro  Arnaldo  Sussekind  manteve, 
na*  últimas  horas,  uma  coníerénda  re.servacia 
com  o  Governador  Puulo  Guerra,  de  Pernam¬ 
buco.  Snbe-sB  que  o  assunto  dominante  do  en¬ 
contro  foi  a  qucstüo  da  lavoura  canavieira  per¬ 
nambucana  e  que  aa  duas  mttor:dadc.4  chega¬ 
ram  n  um  entencUmcnio  em  relação  á.s  medi¬ 
das  que  deverSo  ser  adotadas,  nas  próxima.» 
horAs  p.ira  atender  íts  conveniências  do  Estado 
e  das  clas.ses  cmpre.sariais  e  trabalhadoras  da 
Indústria  da  cana.  O  Governador,  durante  o 
enconlro.  íéz  qurstfio  dc  res.saUar  o  trabalho 
recentemente  realizado  pela  Sr.»  Natêrcia  Sil¬ 
veira,  Diretora  do  DNT,  cm  Recife. 


lo  —  Ciisnl  prrcUiU.  reópoiiFi- 
vrl  e  coia  rcfeiinctns.  Trl. 
aómsiii*  spõE  13  Iioraa  para 
42-51152 . 

CÓZÍXHÉIIIA 
Iningvlr» 

cozlabotra, - -  , 

Ideatidnda  t  refcrfnclB».  o!l-| 
TOO  solário  para  preso»  eum-i 
petente.  Tralar  pelo  t-;'.elo-l 
n»  47-3428  oit  na  Ruo.  Sam- 
ballja  157.  «p.  201.  I.eblon. 

drpoLr  dis  ta  horm.  _ 

COZlSinilHA  —  PríClsá-Je 
com  reíoréaclas.  Rua  VUcon- 
dn  Itaúna,  198.  .latdim  Botâ. 

niro,  Tel.  30-6670. _ 

Di.  COZINHEIRA  -  Proonra- 
R-.iA  se  Miiliora  competente  pa- 
10"  r»  peqtien.A  família.  Pa- 

-  ga-.ie  bem,  exietm-se  rt- 

.^•570  a.-iuma.c  «iferênclas.  Kua  Sousa  Ll- 
pequeno»  aervlcot,  que  diir-  en»  _ 

m.i  no  rraprei;.,.  Pvüvin-se  re-  "l*" 

ferrtioin.  Tratar  na  Rua  d.v  _ 

Rtuciíimaçío,  787.  Buesucesso.  COZINHEIRA  —  Pieelai-ae 
MUNtNA  que  durma  no  era-  cozinha  trivlel  que 
preço  para  ferviços  lcv«  cni  voup.t.  durma  no  empieho. 
c:.-.r  df  jHstueaa .  u— .  i.-i,.—  «r.- 

rniTOvlara,  í)!,’'''*';.*''"  '  • 

dv  A  ixlibij-  "''  n 
itatórt.  Rua 
1.  3  a  ftoiiar,  MsiÇ.S  - 
■e;ra  ■  Cr,;- 


.A  —  Fainlll»  e.- 
preclra  de  ótima 
com  «nitelra.  c;« 


Jornalisla? 


o  Ministro  Arnaldo  Susáeklnd  aproveitará 
o  fim  de  «emana  para  asiudar  o  processo  em 
que  O.S  Jornalista.?  pedem  a  Intervençfio  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  no  sindicato  da  classe. 
O  paaTccr  do  ex-Delegado  do  Trabalho  na 
Guanabara.  Sr.  Mafra  Filho,  defende  n  inter¬ 
venção  imediata,  cora  o  afastamento  de  tõdo 
d  diretoria. 


Eleições  .sindieais 

o  Ministro  Arnaldo  Su&teklnd  assinou  ato, 
modificando  o  paragrolo  S.®  da  Portaria  40,  tio 
Janeiro  de  05,  que  regultuncuca  as  eleições  para 
caigo*  de  administração  e  representação  e;u 
entidade*  sindicais,  retluzlndo  de  tiulnzo  para 
dez  tllos,  antes  tia  data  cm  que  deverá  encer- 
rnr-.vc  o  regl.vtro  de  cliaiia.‘5.  o  pruzo  íncultado 
00  candidato  que  não  ili«j;Uier  nu  momento  da 
inscriç.ãn  dos  aifcst.ido4  pata  tanto  e.xigUla5 
jwra  lazer  prov.i.  meiiiaute  apre.ient.içíio  iio 
eiiriao  de  protocolo  da  repartição  competemt. 
de  tê-los  requerido  O  p.irúgrtifo  módlticado. 
que  proporcionará  ao  candidato  qne  não  po?- 
hua.  nu  momenlo.  o5  olcstados  cxigldce,.  iiia.s 
oínco  diíis  pnva  ve<iueve-lns  na  rep.irtiçíiu,  cum- 
pctcnle.  a  tempo  dc  in.s. rever- 'c.  pasiuu  a  ler 
0  seguinte  redação:  ••Piinigralo  õ,“  —  O  C.in- 
riidaio  que  náo  dispuser,  no  uiomenlo  da  üis- 
eiição.  tios  Biestndo.9  de  (pie  trata  a  letra  F  do 
puràgralo  1."  dêste  aitl«o.  poderã  increvei-#e 
rondiclonalmente.  mediante  »  comprovação  coin 
o  cwlão  dc  protocolo  da  repartição  competen¬ 
te  do  tê-los  requerido  pelo  menos  10  (dczi  dia« 
siites  da  data  cm  que  deverá  terminar  o  prazo 
de  registro  de  chapas". 


2?.  «1). 


ImÓAei»  dos  l.\Ps 

o  Mánsiro  .Arnaldo  Su.‘5seklnd  recebeu  uma 
comls.3.'io  íle  moradores  do*  conjunto*  Tc-sldcn- 
claií  do  f.API.  em  S.lo  Pauio.  que  pediram, 
através  de  longo  memorial,  a  alteração  dos  dts- 
pofitivos  do  decreto  que  trata  da  veiitla  do.» 
imóvpi-s  dos  lAP.s  aos  «cu.?,  contribuinte*  e  lo¬ 
catário.'.  A  reivindicação  —  acreíccntarain  — 
atinge  perto  dc  50  mil  moradores  de  oito  mH 
unidade*  re.sicIenclaU  localizada.?  na  Cíipltal  do 
Estado.  Santo  André,  Jimdlal,  Ciiiiipinas.  Gua- 
rutiiignctú.  Taubatõ  e  Osa.?co.  De)>oU  dc  ea- 
elurecerem  que,  enda  conjunto  reeidcncjal  do 
lAPl.  ein  São  Paulo,  tem  população  Igual  a 
de  uma  pequena  cidade,  convldoram  o  Mlni.?- 
l.ro  do  Trnballio  para  visitar  êsse.?  Iocbl», 
‘‘para  ter  uma  idéia  pessoal  das  condições  em 
que  vivem  aqueles  BO  mll  moradores  de  Imóveis 
da  Pt^idência  Social". 

linpôsto  Sintlical 

Novnmente  omem  estêve  reunida  no  De¬ 
partamento  Naconal  do  Trabalho  r  comissão 
nomeada  peiu  Ministro  Arnaldo  Sussekind.  pnra 
estudar  a  conveniência  ou  náo  da  extinção  do 
Impôsto  Sindical.  Ficou  decidida  r  constituição 
dc  uma  subcomissão,  composta  dos  represen¬ 
tantes  dR  CNI,  CNC,  CONTAG  e  CONTEC.  sob 
n  presidência  do  representante  do  Ministério 
do  Trabalho.  Sr.  Osvaldo  Jaeques,  para  fazer 
um  estudo  das  várias  propostas. 


Fumu  t  fO' 


<.'02iNru:iR\  _ 

Kfiü.  cúr  br&ncR.  hub  át  rt*' 
lerénclttA.  Víg.i*x«  iisulio  toi*m. 
AV.  Uorge.^  At  SÂLI. 

ibp.  701.  pol  frvntv  >ü 

Club  Phanúú. 

irO/.í.\ÍÍKÍÍtA  —  'rrcciw- 
Ixc  tlr  co/Inlielra  * 

^irniiiuilelni  pari  priiurnn 
,  íauiiUa.  40  mll 

uu  itiuU  —  K.vliieiii-xe  a<í 
inrUiureff  refrrèncías,  jiu 
Kua  VUroiute  ilr  I*lr.i,Íú  . 
]‘i4.  ap.  .‘iUlo  —  Ipanrmu. 
i  imiNlIKlKA  - 
}(3r  iiitjAò  (t  lufiio.  guc  Inve 

uiMUa^..  Fin  dê 


CA^iVl-'  ;'irv.'i  4  êiunrtv-iao 

'-.r  rrrvlci. 

r  -.  ijê  r  t-u.ri  e  r»ííc- 
TíV.j;  têl. 

,  iíiju  .•íN  i7I.  np.  Wll. 

;  rOl*  K  t  It  .X  -  Ab  Ilt*.\tA.UK  1 «  A  — 

Pniiiii';* -i  com  bgj 
-.rlB,  n  V  pA* 

'jii  icrvivu  d?  .  w-a!  iuiii  ?lu- 

'.1'^*  c^rlubii,  t^c,  jj>.  T«  5  -- 

ruPEIltA  AHlíUUAÜMK  \  -  ■ 

In-Clao.  AO  mu.  À\.  Hul  Km 

|l)UAa.  Bfl  ap  1  4Ui.  Kltimêu^u. 

,  (ÍOPEIH  4  K  OAilCuXi:;l'K~- 

br  1  «.pUilf  p' 

»si\t'  <cjii.. 4'iá;  > 

•  Ant.i!  I  .MjiiUaU.. 

.  El.'*;. . 

í  OrUK  \  iwi 

dt‘  con<*ir.i.  p.iru  vM.s, 

tralaiiif miir  Uiiriii 

e  Ur  r*iim?iicl.nk  Birn;.!' 
—  i\v.  VímuíiiIa  dc  Albu-'/o:4v  3‘ 
(liirriiiir.  .581  —  - 

Lrbloii.  Trl.  27-8‘Iiy.  _ 

ijm»  «HaUt.a  id  xuê*;' 

•o.**!  prú.oru  «uipri-cA4i4i  >i.*; 

I  la  t«i<tO  <1  rrt^  jcu  Ul>aà4vMCO.  I ' 

Q5  iiàit  ijipfiijt*  •  âç*iuUiçu  ' 

.r.vrc  Falqr  co.u  O  .íUfíX. 

H»lu  Bt  ;«í1,  llà  —  I 
Yi»:.  i:u-7:Hja.  _ 

,COI*íf:iIiA-AkKUÍL\ÜEIRA  -* 

•  fom  prttie»  r  re- 

fcJ-mvcla*.  Uu»  JouqUiiu  .\a- 
bneu.  l»y.  up,  liOl.  Tcn  fimp. 

\*.pi.mlia  Tii  4lJ  mll- 
COPKIR-V.ÁHK UM .f  I U  IM A 
I  Pfcfjft.t-or  pfliu  ciu»ii  dê  tn*- 
i  tninctiU/,  3  pr.sfltj.ix,  ruiu  rc- 
'  ÍCl»-ncJ;i'  T''!*  r  K'  iá 

•c\' .  ♦  ti  X  '.i-'; 

UI 

((>1*1  IK\  —  l‘irr|s.i->r. 

'  iliii*  <(è  rcírrciitlas  <*  dur- 
’  m;t  iiii  ioral.  1'r.iia  lUda* 
foco,  IwU  ap.  1*101. 
níMpREaAO.-^  — 
para  ajudar  cm 
ço.  Tluo  bêrvndo: 

:'0  tp^  Mii.  _ 

r.5rrRi:r».VT),\  iortirãfrrT 
ro.  rrS  40  flOfl.  Alatilfo 
PsivA,  fiO-.A.  np.  1  402.  Tê- 
Mrmrn  «7-8)52. 


tt  J  pOitUao-.  Pê- 

rcfrt^QclOA.  Tniliit 
Hua  Pulc«i‘úUftu.  124.  cum  B. 
Cataviuâ.  «tf.xla  ■  Kc^umlA- 
/ètnv  p«*ln  inaunt  _ 

CÕ^l^^^£.*mA  ‘  —  'Prêri4ia*èQ 
Cü!u  icíêiínelun  pura  (auii* 
i.n  Uc  iru('Stmcato.  SalAtio: 
Ci%  05  lull.  Trntnr  Av.  EpI- 
T&oia  Fo-JiaA.  ÍiCi6,  np.  €01  — 

^ÕOZINHEWA  —  Precliwê 
ipftrfl,  (.'omiihnr  •  Invor  a  rou- 
;ipn  de  uitk  cârAl.  Para  Uor- 
vuiu..„«  einjiicra.  n«  n«« 

—  Ha.»  Alnwri.  13  —  Penai 

PI*.tu)tS.V-sB  Ur  *  Pei  rrç^illho  Tei° 

dom4>VP:a.  na  Hua  LUt^lUld' 

Lisjlv.  )44.  Irny.rvMiífná  _ 


^j.i  PHÍÒCTS,\*iíE  qud  •ód- 

['.4  lüu  «riuimi  e  Cüpcliíir.  parí 
Jiv  <-inpii'j(u.  cam  iv- 
.IciuiKift."  .^V  A'lli.at4bói  u. 
J  Wü  J  = 

PRtíISO  P„  •!  -d4„  .r.  ViÇJ 
Jiu  ii«r  47U'ai.  V.  tXniVtan'( 
IW.  tp  m  Trlp- 


EiifeiTiieiraí« 

o  Sr  Flãtuo  Sussekind,  presidente  do 
«rruuo  de  trabalho  que  e-scudo  o  problema  dos 
^ncuriado  para  R  Previdência  Social,  infor¬ 
mou  que  o  Prc.?idcme  dn  RepuoUcn  autorizou 
R  nomeação  de  tõda.?  as  enfcrraclrn.A  hue  prc.,- 
TRinm  concursos  no  DASP.  Disse  o  Sr.  Fluvlo 
Ét-Lueltlnd  que  n*  nomeações  atingem  todo  o 


RADIO 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


A  holIciaívalTafvoçè  du¬ 
rante  'todo  0  >dia  pelo 
REPÓRTER  JB  •  onze' edi¬ 
ções  dianas  na  'PRF-4 


SATVEK 


Higiene  e  Segurança  do  Tr.t- 
b.alho  no  ntual  DcpartPiner- 
to  Nacional  de  Sesurr.nçj  e 
Higiene  do  Traballio.  díicf- 
inln.tr.tlo.  em  fonscqnóncla, 
que  a  exoenção  das  dispusl- 
Ç.ÕCS  da  nova  portaria  tSca- 
ra  a  targo  do.?  Slt.^.çj.?  de 
Sepur.mça  e  Hiçlf  n-'»  do  Tra¬ 
balho.  d.ií  Delegacia?  Re¬ 
gional.?. 


tizandu  o.?  quadros  anexos  à 
Portaria  262.  apresenta  a 
norma  administrativa  ora 
baixada  ncrcseinio?  e  altera- 
cõc.?  em  eon.?onãncia  com  o 
desenvolvimento  1  n  d  u.vlrlal 
do  Pai.s  c  com  o  aperfeiçoa¬ 
mento  tecnoiogieo  das  em¬ 
presas  L.-vou  também  em 
con.slneração  aquele  alo  a 
transformação  da  Divi.sào  de 


patrocínio  do 

BANCO  NACIONAL  DE  MINAS  GERAIS  S.  A 


p.cclra*«f 
oílo  «ervi- 
\>;«uílro. 


Jomal  do  Braáll,  Sábado,  1S-8*6S,  B.«  Ctül, 


IIBA-SK  da  cmptvgad*  r  CAIXAS 


cozunmniA  —  Praoian*** 
da  lorso  •  tenAo  imuta  csm 
da  tomlUA  na  Rua  Oapurl  4Í. 
J>asa-ao  60  000.  Tal.  3T-4Ag«. 

Exíge-aa raíarèndaa. _ 

COÕNKEIRA  —  1'Vnio  a  to- 
(lo,  para  oaaa  da  trato.  ÓU* 
mo  ordanado.  Exlnin-aa  ra> 
ferOncloa.  Tratar  a  Praia  do 
.^Flamengo.  39a  ap.  701. 
CÓÕNHXIRA  —  Praolaa>aa  0 
Rua  BanJatnla  Batlata,  37. 
J,  Botlnlco  —  Padam-aa  ra> 
rarlnclaa. 

COZINUEIRA  —  Fagam- 
ae  Cr$  65  000  «om  i  '  " 
pr.'illca,  rcrerènolM 
cciilea  aabcndo  ier^ 
me  no  I 


AUXILIAR  D£  ESCRITÓRIO 

Môça  com  prática  de  serviços  gerais  de 
escritório  que  seja  boa  datllógrala,  com  boa 
aparência. 

Tratar  segunda-feira,  das  9,30  às  11 
"  ■  '"l  — fir.Mel- 


Aprílía  S/A  Ennío  Torresan 

i»?’**^^**  psffl'  admissão  Imediata  dos  seguintes  pro¬ 


fissionais:  * 

★  1  —  SOLDADOR  PARA  OXIGÊNIO.'  Com 

nhecimontos  de  Solda  Elétrica. 

^  LANTERNEIROS  com  prática  para  chapa 

fina. 

^  FERRAMENTEIROS  cotn  prática  em  fer¬ 

ramenta  de  corte  e  repuxo^ 

ótimo  e  confortável  ambiente  de  trabalho,  excelente 
ordenado  e  semanas  de  5  dias. 

Tratar  na  Rua  São  Gabriel,  108  —  Cachambl  _ 

Dep.  Pessoal.  V.P. 


horas.  Rua  São  Cristóvão,  1  254, 
rclles. 


Cr*  M  Kl»  condo  do  iho  no  contro.  Tratar  na  MOÇA  —  Menor,  para  boleio 
Bonfim  n.  568  »p.  itOl.  a».  Brla  da  Pina.  1073.  Br,  e  cnlxa  ou  maior  e/  protioa 

PRBOIRAIM-BE;  eoztnbeireui.  _ Parnioola  Brito.  Rua  Mearim 

eopelru  a  bobta.  Rua  Padro  OAXIAS  —  Qranda  onrnnixa-  n.^llS-A  —  Orafau. 
í.":  “***  i  pmoloa  da  mAcoa  para  ORERB0E-8a  uinãTnSmnõü 

Bluitii  TrotexM^nda-íalra.  daa  8.30  triibauiar  com  rcglatradoro*.  ra  par»  trabalhar  eom  doente 
I  ^  DU*1k1i“*3  na  flcfcunda-icln,  particular  cm  em  coea  de 

Dor*  Plt£018A-SC  de  uxna  coxw  Rna  General  PodiUin,  oi  ~  aatlde.  Tcl:  Vh>MS.  Ohu. 

.  *’*-  •  ‘  t^S.  CrUtóTio.  mar  aofag.  _ 

I  OAATONÁQKAI  Proolim*fíe  OPüíkECE^SK  peoeça  de  ree*  i 
jcle  cabecclmti  com  prAttea  de  ponoiUliUldaidee  para  ficrvlçol 


emoròco.  iiAo  lava  nlielra  para  fonillla  de  tro*  Sfto  Jamirtrlo 

LínTa  « ■  T^To'. 

íofon"  forrar  oalxao  dõ-pnpõífo:  - 

1-i — ^ — ■  _ .  ■  ■  ■  — ——  *i?." _ _ _ Aprcaentnir-se  na  Rua  ChOTi' 

COZWHEIRA  —  PKECÜSA-6E  cozinheira  comitoclor»  20,  ««q  '  “ 

Quo  dA  rertfínçlas,  dumia  no  piv^loa  de  reataurante.  A>  Lnüi  OonzftKa, 
empríRO.  ÍSft’  Gnllherme  MaxweU*  05  —I  CrioMvJlo. 

moMa  4Ja  gp.  401»  Cr»  40  mU.  Bonauceaao.  /  _  _ _ 

COZINHEIRA  —  Píquena  ía-  jpRfflaiSÃJSE  empregada  CAPOTERRÓ  -  _  — ........ 

milla,  dpcrumcnMd.  rclertn-  rerotAnciaa  para  cozinhar  e  ““=>»>•  P»ga-se  bem.  H.  Dole  Tel. 
doo.  Ordetuido  Crt»  OOO  —  ar-umar  Or»  45  000  —  RuaOiszambro,  71.  Cateta  —  Ci-'rclra, 

Ay.  Copacabana  340  ep.  501.  s,n.  Vnrtruelro,  ■'  — ‘  - 

COZINHCÚIA  «mprecada  B._ap,_305. _ _  _ 

—  rrceba-üo  para  todo  o  PRBCISA-6B  da  uma  empre-ijuB  fale  Inglta. 

aerviço  cm  ap.  de  casal  gada  cozinhar  para  duna  pea.  - 

—  Rua  Júlio  de  CastUhos  ‘°sa.  Pags-e«  bem.  Av.  Co- 

n.«  «3.  ap.  Ml  —  27-6842.  . . . 

COZlKHlSiBA  a  todo  eorvlto, 
que  ealha  ler  e  escreycr.  — 

.Apresentável.  Ralnlia  Eltsa- 

both.  301.  ap.  305. _ 

COZINHEIRA.  4'i 

etnprégo.  RefcrÕnclas.  R.  SI.,-  ,  -v  .  • 

fliielra  Campo»,  143.  ap.  701  p»  da  t^e, 

—  C9pncabana. _ l»inw  a-.. 

COZINHEIRA  —  rrectaa-ae. 
reBa.5a  bem.  Rua  Btiráo  Ja- 
Buarlb»  —  Ipanema,  47-8277. 

COZDíirElRA  —  Preelsa-ee  na 
Rua  Vlsconda  lULmarall, 
para  o  trivial  variado.  „ 
durma  lio  emprOgo  e  dO  re- 
terOuclae.  Paga>ae  40  mll. 

COZINHEIRA  —  Rrecíío  Itl. 

**  fOrno  fogáo  pnra  coza  de  Pacibana 

—  heblon  —  37-33,5.  Dorme  csMl  de  alio  tratamento  —  ELETRIC: 

_ _ _  Quo  traga  boa  referínola  de  —  GriinUi 

COZINHEIRA  —  Pamilia  de  •'*  tralomento.  8.1.1-  da  Avenl 
trcA  peMoa»  precisa  com  re-  “mana,  aa-  de  eleirlc 

ferOnclaa.  Rua  das  Laianjel-  larlo:  60  OOO.  NAo  apreaen-  mona  de 
ras.  144,  ap.  703.  Ordenado  >»r-íe.  nfto  estando  em  con-  »,ido»  de 
CrS  40  000.  dlçOcs  como  pede  o  anUn-  Ay.  Alni: 

COZINHEIRA  de  responaabl-  h'""»  dt 

lldade  para  cozinhar,  lavar  e  7"1; _ 10  hom». 

passar  alguma  roupa  para  PREOISA-SE  de  cozlnholra  i  estdcAD 
um  casal.  Padem-se  reforén-  «•  forno  e  fogáo,  para  caoa  clsa-se  ^ 

Ordenado  Ci3  50  000.  de  casal  de  tratamento  a  quo  ç6e»  álio 
Tel:  37-0558.  Rua  Belford  paasa  roupa  a  ferro.  Pagn-se  Sio  Joio. 

_ _  *>»“•  Av.  Borges  de  Medel-  Klíárot. 

COZINHEIRA  —  Cusal  sem  513,  ap.  601 .  Telefone  ÈvrpnÊõÃ 


3730 


BÊLIO  BARKI  S.A.  precisa  para  guu  lojas  do 
Centro  e  de  Copacabana,  de  rapazes  com  prá¬ 
tica  comprovada  em  artigos  de  CAMA  e  MESA 
c  SEÇAO  DE  BAZAR.  Inútil  apreeentar-se  quem 
nfio  prcncher  os  quesitos  acima.  Apresentar-se 
nn  Av.  N.  s.»  de  Copacabana,  817  —  s."  andar, 
ao  Sr.  Edson  —  a  partir  das  9  horas.  (P 


c.'  Rua  66o 
I  .T75  —  660 


bloco;  Pá»_To<le»co. _ 

tÒÕMINI  —  Preclaa-ae  de 
;  .  :  Tratar  ... 

,  Hotel  Carlton.  c/Sr,  Loreius.-i, 
,  Eua  Joáo  Ura,  88  —  Leblon. 
_ I.  750  ep.  1  110.  COPEÍRÒ  —  Preclaa-se  eom 

"di^tVaraScS^Ô^ 

claa.  Paga-ae  30  a  40  mll.  h  T*' 

li  _ _  Tel.  28-5848  -  Dona  LuH.  tfJi."-®—’.!!®"?!: _ 

— .... - ...  15  mll,  prect-  sSijrTei:  Vp  "  ....-v-.—J-  ELETRICISTA  —  Oflolua  es- 

eo,  fino  avanado,  durma  no  P^ISA-SB  de  emweg^a  pecimisade  cm  Volkswagen 
para_  duas  pe.i«0M  na  PM-  de  um  competente  - 

eínhar.  'AprMentar-se  n»  H.  r"  St"'  Tlhíea'* 

Maria  Am411a,  228/303.  Com- 

binar  hora  p^lo  tel.  28»8-l06.  ESTOFADOR  —  Preclflo-fie. 

PBÊniSA^^E  de  uma  õozl-  _ 

nhelm.  Rua  Senador  Correia  ELETRICISTAS  competentes, 
H3,  bairro  dOA  Laranjeira».  —  preclío  — •  procurar  hojo  àa  fl 
10®  TTBtar  cora  Dona  Aurcit.  Pa-  hora»  o  Sr.  Henrique.  Lui- 
Que  I  iTA.se  bem.  tmdor.  Edifício  Av.  Contrai, 

PRECISO  empregada  pnm  ca-  _ _ 


210, 


CONTRAMESTRE  DE 
TEARES  AUTOMATIZADOS 

Temos  vagas.  Apresentar-se  no  Avenida  Rio- 
Petrópoiis,  2  973  em  Duque  de  Caxias. 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA 
NACIONAL 

Auxiliar  de  Enfermagem 


A  Companhia  Sldarúi-gica  Nacional  necessita  de 
Auxiliar  de  Enfermagem  para  preenchimento  de  va¬ 
gas  no  seu  Hospital,  cm  Volta  Redonda. 

Requisitos  Indispensáveis: 
ai  Aprcsciitacfio  do  Certificado  de  conclusáo  do 
Curso. 

b)  ld.idc  até  3D  anos  e  6  meses. 

0)  Apresentação  do  Certificado  de  Reservista, 


GRANDE  INDÚSTRIA  necessita  de: 

3  TORNEIROS 
2  ENCANADORES 
1  ELETRICISTA 

Apresentarem-se  munidos  de  documentos 
no  RUA  MARQUÊS  DE  SAPUCAÍ,  200  (P 


.saiuio  o  candidato  do  sexo  masculino. 

dl  üina  íoiograllo  de  3x4  cm. 

Api-csentr.r-se  a.té  16-10-65.  entre  14  e  17  h( 
no  Ceiilro  de  Treinamento  e  Seleção  da  CSN, 
Volta  Redonda,  para  Inscrição  no  concurso  a  ser’ 
lizado  cin  18-10-65. 

Outras  informações  poderão  .ser  obtidos  na 
Treze  do  Maio  n.“  13  —  7.“  andar  —  sala  711  (C 
nabarni. 


«los,  Confcl-' Slivciro  Mnttlnz.  50. 

—  Rua  Dia»  pbecISA-SR  cni.vVlro  c!prí- 

— j - -'llcft  de  pAdfirl&  pl  bnlctio  — 

ntrlrOa  a  diA»jHtm  Cabuçu.  HO. _ 

os  a  andaime  1  pRORÉmbs  È  ESTACADOl 

_ _ 1  RSvS  —  Preclj8a-P8  pam  tro- 

Precioa-ce  na^  balbar  no  Estado  do  Esplrl- 
rei*eiro,  72  —  to  Sanro.  Procurar  na  At.i 

_  Rio  Bnuico,  173  —  18“  frarifir,! 

)  um  coDfel-  ^  80.5-8.  Dr.  Samuel,  doe! 

pol»  dos  12h.  H  àn  18  lioros. _ ! 

12h.  Rua  Fl-  PRECISA-5S  caixa  com  prft-i 
llca  podaria,  na  Rua  Souiaj 


wra  pratico  de  íôrno  e  fo-  PRECIRA-SB  ompreROtía  po-r":  denodo  2  ooO  dlAria  Rua 
M°‘p2ga“-ee“bSf  ““  aapSnhol.  para  aponto  126  -  r2‘ 

cesa  Isabel,  166  ap.  501  . — ' - -  EMPEHMEIRAS  —  Prcclsam- 

Laine.  PRECISA-SE  do  cozinheira  iu>  com  pratica  do  Sala  de 

CDZlSH®fBrTr'v«..~:r"nr  S*  ^“51®  *  Tratar  n»  ouemçõe»  a  aeçõo  —  Tratar 

Sl  S4,  18.  ap.  dias  «te!»  iliis  14  á»  16  hs. 

Síserü-Te^^^rlferí^las”  FoS  -  -  8““„P«“Uno  Kernande»,  38. 

aox  daminsoe.  Cur»!  com  P^JSCI^A-SE  da  empregada  — Bolj^go. _ ^  ^  _ 

doia  filho».  Rua  Marechal  cozinhar  c  serviços  Ic-  FIRMA  DK  SAO  PAlfLÒ 

de  Azevedo.  48.  t.1  e^m.-TaraTl-^l 

Ordenado*  CrS  TOCoÓ^Tr'^^  10.  Cyti»  deflançn:  E.v- 

na  Rua  Francisco  Oievíínô'  ~  Eatacío  do  alelor.  jierlíncla  e  biia  aprescii- 

132.  Tel:  27-4566.  r”AV - -  laçn^o.  —  Apreseiilar-se  na 

CÒZINHKIRA  —  'pp.Pie«..'ã  *  "A5SAP.  GESTO  —  Grupo  dr  Es- 

para  família  de  alto  trata-  LAVADEIRA  —  Preclsã^iõpã^  ‘““Vs  Org.aiilzaçni*  e 
mento.  Pa»a-se  bem.  Trn-  ra  casa  de  IiiitEmento  que  Treinamenio  —  R.  Sena- 
Bcllort  P.3XO.  2«S.  tenha  referíncUa  r  que  dur-  *'®'’  Banias,  117,  gr.  1201  — ' 
ap.  1002  —  Copacjb.inn.  ma  no  empreso.  'IVatar  n»'Tcl.:  23-5603  —  Ons  13  em' 
rnilIJUCIDA  D _ Barroa.  26  diante.  , 


HÉLIO  BARKI  S.  A.  precisa 
para  sua  loja  de  Copacabana,  de  MO¬ 
ÇAS  com  boa  aparência  e  prática  mí¬ 
nima  dc  1  ano,  comprovada  em  car¬ 
teira.  Apresentar-se  na  Av.  N.  S.* 
de  Copacabana.  817  -  9.°  andar  -  ao 
Sr.  Édson  —  a  partir  das  9  horas.  P. 


Cc.nipanhía  Siderúrgica  Nacional 


rÍr;i»ir4i*”S^L‘«ÍS^  OUARTO  ccnf.e  dA-ce  a  mft- 

flcrS^íur 

c  biscate  na  Rua  Bcin,  sas,  tinglis,  peire*!  vanalnar  cinj 

PRECISA-.5E  de  um  boinhci:*'''",'*®?.,  "f  ‘"1“  •  '  i®‘='^'| 
ro  eletrleista  e  de  um  pm-  curinildades.  Trn  lar  na  R  .l 
lor  de  geledelra  porr.  trnba-  Buenos  Aires,  110-llv. 

Ihnr  ern  oílclna  tíe  eonacrio»  RAPAZ,  com  'pratlcá^dc  po- 

ín*iV?n^®"''i!!."'*’®í.°’  •  dnrta  na  Kiia  Engenho  xôvo 

23-3140  —  Eiig.  Dentro. _  n.»  123  —  Sdmp.ilo. 

PBKCISO  2  pedreiro»,  dl^l a  rapazES  —  Preclso-íe  com 
rir.iJi..  r«  prática  de  »upennercndo  pn- 

Doclnlo.  16.  tel..  58-4915. _  ,|i  trabalharem  em  orgnnl- 

PRECISO  cie  menino  para  zaçáo  de  comcstlveLi,  cj  lo- 
faxtna  com  eaaa,  comida  e  la»  na  Zona  Sul.  —  Tmtar 
CrS  6  000  menaale,  Telefo-  co>n  Br.  Miguel,  na  R.  Ean- 

ne  88-4815.  to  Crlato,  81.  _ 

PBECiSA-SH  de  a]udanto  de  SBBVHNTB  qu»  (olba  nervl- 
mesa  para  interior  de  poda-  4°  do  garçom  —  Preclta-Ae 
ria.  Rua  ZReuel  Lemos.  17-  Cervelarl»  DnlOo.  Praç.»  11 
A.  de  Junho,  274.  folar  boje, 

da»  9  A»  n  hora». _ 

'SKRVJÍNTE  —  Preelsn-«e  na 
Rua  10  d»  Fevereiro,  73  — 
Botafogo. 

serventes'—  Boo  ap.,  30/35 
ano»,  o/prlmarlo,  p/Zena  8'J' 
—  Aprea.  hoje  á>  Oh.  P.  Var¬ 
ga».  542,/19ul.  _ 

TOHNEIH03-MECANICOS 
Precle,im-»c,  competente»,  Sv 
larto  Lnlclol  de  Cr$  440  por, 
hora.  Apresentar-ee  na  Av.; 
Automovel  Clube.  3473.  E»ta-: 
Çáo  de  Coleglo.  ASBEBIT  S/.á. 


A  Companliia  Sidenii-gica  Nacional 
necessita  de  Enfermeiras  (os)  para  preen¬ 
chimento  de  vagas  no  seu  Hospltai,  em  "Vol¬ 
ta  Redonda. 

Requisitos  indispensáveis: 

a)  Apresentação  de  diploma. 

b)  Idade  até  39  anos  e  6  meses. 

c)  Uma  fotografia  3x4  cm. 

_  Apresentar-se  até  15/10/65,  entre  14  c 


.\DmTE: 

AUXILIAR  DE  ALMOXARIFE 


17  horas,  no  Centro  de  Treinamento  e  Se¬ 
leção  da  CSN,  em  Volta  Redonda,  para  ins- 


Para  material  eléD*ico  industrial,  com  conhe¬ 
cimento  de  cálculos. 

Tratar  na  Rua  Cosia  Ferreira,  106  —  Centro, 
com.  o  Sr.  Silva.  (P 


COZINHEIRA  —  8  d»  Julho 

n.“  206,  ap.  503  —  Cop.  _ 

Dormo  no  emprego.  Fcdem- 
GO  documontos.  —  Ordenado 
Crí  50  000. 


PREC18A-BIÍ 


nua  Capit&o  Resende,  355  —  Prccleo  de  segunda  n  sexta, 

Míler.  _  do  8  4»  12.  Paso  o  ooo  por 

COZINHEIRA^-precUvtf; 

ca»a  de  casal  sem  flll^,  trl-  _ _ 

via!,  lavando  alguma  roupa. '  TrNTUn ARLA  preelaa  lavador 
Padem-so  referencia».  Orde- '  profissional.  Rua 

nado  35  000.  —  Av.  Epliaclo'’'*'*'^'!  Gamo,  248,  Moilâ  da' 
Pessoa.  1756  —  Lagoa.  Tele.i®raç».  ' 

fonv  28-4585.  _  __  I  cT» 

COZLNHEIRA  qus  lave  roti-I^IjLfE^?® 

PM  mludtt».  prcclaa-ae,  casal  APOSENTADÕ' 
t  3  ctlançaa.  Ord.  45  mll.  Pe- 


JARDINEIRO  para  casa  de! 
alto  tratamento.  Siqijeira| 
Campos,  t70 
to  horas. 

LUSTRADOR 


A  Companhia  Siderúrgica  Nacional 
necessita  de  MÉDICO  CLÍNICO,  para  o  re- 

Íireen- 
a  Rc- 

Requisitos  indispensáveis: 
n)  Apresentação  da  Carteira  do  Con- 
.sclho  Regional  de  Medicina, 
b)  Idade  até  39  anos  e  6  meses, 
c)  Uma  fotografia  3x4  cm. 
Apvcsentar-se  até  24  do  corrente,  entre 
14  e  17  horas,  no  Centro  de  Ti'einamento  c 
Seleção  da  CSN.  em  "Volta  Redonda,  para 
inscrição  no  concurso  a  ser  realizado  cm 
27/09/05. 


SOLDÂDOR  -  SERRALHEIROS 
E  CARPINTEIROS  EMBALADORES 

1  Precisam-se  para  indústria  de  mó 
jveis  de  aço.  Tratar  na  Rua  da  Rege- 


TIX.VICÓ  TV  e  KAIIIO 

Prcflso.  inicial  100  mll  .  . 

Rua  .Marque»  áe  romhai,  gime  dc  36  hovas  scmanaís,  a  fim  de 

O-l  tiitiil/c  Alii-rlft  _  -.1  - 


Procura-Ec  com  prállca 
6  referências.  Ofertas  nu 
Rua  Farme  de  Amoedo,  7 
—  Ipanema.  _ 


rn  ser  lral.i<1a.  como  fa¬ 


mília.  Rtm  Bamborc,  75  — 
Del  Custillo.  Pagn-se  mul- 

lo_bem.  _ 

PRECISA-SE  mOca  com  pnl- 
llcn  rJinruíarla  el  ríferíncla». 
Ay.  H.  Bronco  48, _ 

PRECISA-SE  copeiro  coni  i 
prática  rcâtoUTonte  bor  Av.  | 
.  ...  n.  Brancp  40. 

Cristovão  PÁGINADÒR  —  PTictir-iü'.  i 
Cio.  Edltôra  Amorlcnno,  VI»-, 
coude  Moranguopy^lS.  Lopa. ; 
PRECISA-SE  de  colodor  pn-  j 
n»  fibrica  ric  mOveU.  —  Jliia  | 
Dmno».  1  213.  Romos.  j 

PBÉÍRSA-ã:  de  «m  rapez, 
poro  Sarar  loucu  t  limpe¬ 
za  numa  pen»to  prefere-oe 
que  durmo.  Rua  Silvio  Rl- 

,  melro,  34. _ 

PRECISA-SE  de  um  rapon 
para  eofá  em  p4  eom  ptáil- 
c.-i.  Praça  da  República,  84. 
PRECISA-SE  do  mOçM  ven¬ 
dedora»,  com  boa  aparência 
—  Paga-»e  bem.  ApresentA- 
rem-se  dos  9  á»  11  horo». 
na  Rua  da  Quitando,  20,  »/ 

SOL _ 

PRECISA-SE  de  uma  gerço- 
|ncte  com  prática  pota  lan- 
,  choucle  ua  Avenida  Nilo  Pe- 

Prcclía-fB;  çonha  n.  44; _ _ 

lana.  5385.  PRÈCÍSÀ^SE  garçonete  eom 
í  nnoo  —  prôtica  para  penidlo.  Na  Av. 
adir  em  Repábllca  do  Ubeno.  11  — 


Prectsa-SB  na 
Avcnldo  Suburbana.  5383. 

LANCHEIRO  —  Precl.sn-»B| 
com  prúuca  de  mlniuns. 
Trove»5a  Ouvidor.  26,  folga 


Oíirlnl  —  i:«,:ente  —  Preclzo  Clonda, 
na  R-ua  .Anr.  Leouldla,  217  — 

Eng.  dc  lam1.ro.  _ _ 

TEI,KKOXlST.\  —  l’RO- 
PAG.áMH.STA  —  3  de 
boa  nparènola.  Tralar  ein 
ãladai  Ve.stida  Braneo  no 
Rua  Visconde  de  .S  n  n  t  n 
Is.^bcl  n.*  .íM  —  Grajaú. 
VIDRAÇARTÃ  Lenlta.  precisai 
balconloia  de  oecrzdrloe  parai 
oulomóvele.  p.»gn-te  boa  ec-' 
mliráo.  Rua  Leopoldlu*  Re-i 
go,  576  —  Olorlo.  _ 


-  Procura 

•  4-  ooupaç6o  de  reepontoblUda- 
dem-oe  retcrcncln».  Dorme  no  ile  cm  esorUárlo  ou  fAbrlc* 
eaiprago-  Senador  Vergueiro  |  Tem  carteira  motorista,  Car- 
•b-  ^®*-  25*3460  tu  parn  o  n.°  21  933,  ml  por- 

—  Flamengo.  tarla  dõste  Jornal. 

COZINHEIRA  (O)  —  Precisa-  'ADMI'fÊ~-SE'BeiTnlhelro  clm- 
«0  p»ru  pequeno  movimento,  pa  fina  para  armorio.  P.un^ 
tonicme  trivial.  Tratar  c/Sr.  Monto  Alegre.  30-A. 

Lorenzo.  Rua  Joáo  Lira,  68  rtfvfr'iÍT> — 

—  Leblon  —  Hotel  Carlton. 

•*#♦  * •»  A  -n  v”  *  PrccLíJi^ftfl  dc  uiR  cora  tirà“ 

COAIN IIIilR.A  —  Precisa-  tlca  •  tcferèncla  para  tra- 
oe  para  ca.sa  de  família  e  bulhar-  em  padaria,  li-ntar  na 
que  passe  roupa  —  Paga-  Rua  Voluntário»  da  Pátria. 

SC  bem.  —  Aceita-se  even-  9á-A  cl  Sr.  Rnmoe. _ 

tualmente  mnça  eom  filho  atacadista  de  reldplco  c 
de  mais  de  10  anos  —  Tra-  despart.  pi-eci.va  «onlier  de 

lar  na  Rua  João  Lira  n.-  f..!""!;''®''*' 

ott  f  ntiinn  Bodo  com  OS  sen-iços  de  ae- 

_  çáo  dc  vendu.  Cnrtna  Imll- 

CO-ZINHEIR.A  —  PrccláP  .de  esndo  salário  desejado  e  rc- 
forno  e  logáo.  com  cxperlén-  feránclns  para  o  n.5  31 714, 
ela.  Pago  40  600.  Rua  os»  na  portaria  díete_Jorn»I; 

ÁÍENDENTE-TERVENfE  (Meno- 

5'urm"rno1oJSS“Bo!  f  tOnSUilóriO  illé- 

tafogo.  130  ap.  1201. _ dico.  PrecisaiTi-se  de  duas 

Triviaí*''iíiõ.  menores,  sendo  uma  alen- 


VENDEDORES 


íucuAOi  uw.  JSáiivmê  «»«»«•  a  ^  «i 

lurrlculum  para  o  porta-  ConipíHlhiR.  Cle  AlilTientQÇHO  RlllpllRn* 
:ia  dèste  Jornal  8ob  o  n.®  do  seu  qufidro  de  vendedores.  Precisa  cle* 

_ mentos  com  prática  para  a  Guanabara  c 

Impressor  Aláqiiiiia  Estado  do  Rio.  2.'‘-íeira,  das  14  às  17h, 
"Minerva”  c  falar  com  o  Sr.  Bento.  Av.  Rio  Branco, 

Comnositor  156  —  S/  612. 


MOÇA  ou  rapa-z  —  Precl- 
sii-te  com  prãlica  para 
vcnd.7s.  cm  loja  dc  jóias  e 
curiosidades.  Tralar  na  B 
Buenos  Aires.  110-112.’ 
'MOCIkHA  —  Í*rcclM>  uirnor 
pnrii  bnicdo  dc  íntocopla:  ua 
Kua  do  Ro&arlo  136,  i.® 
itÀRCENEIRÒ 


Outras  híformações  poderão  ser  obti¬ 
das  ã  Av.  Treze  de  Maio,  n.®  13  —  7."  andai 
—  s/711  (Guanabara). _ (I 


-  Preclíim-ee 

pnra  fabrlcá  dc  fdi-nuca.  tra¬ 
tor.  Rua  Cardoso  de  Morais, 

576  —  Ramo». _ 

MENINO  —  pt-ectsa.se  do  um 
alá  18  «no»  para  íei-vlqo.»  «m 
casa  de  fomlUa.  Campo  de 
S.  CrUtováo.  348.  Tel;  — 

48JI213,  _ _ 

MAQUINISTA  p/  mnrceuarl» 
prect»a-.ie  na  Av.  Suburba- 


Emprésa  de  transporte  | 
rodoviário,  de  âmbito  na-; 
clonal,  ncjesslta  de  ele- 
meiitos  capazes  e  conhe¬ 
cedores  do  ramo.  Apre- 
sentor-se  com  documen¬ 
tos  e  referências  n,”!  Rua 
Sinimbu,  485. 


de  Automóveis  com  prática  compro¬ 
vada.  Apresentar-se  com  documen¬ 
tos  —  na  Av.  Henrique  Valadares, 
n.®  154  —  ao  Sr.  Paulo. 


cia.  de  Investimentos,  do  ftmblto  nacional,  ne¬ 
cessita  dos  seguintes  elementos  para  compor  seu  De¬ 
partamento  de  Produção: 

Gerente  de  Vendas 
Inspetores  de  Venda» 

OFERECE; 

Remuneração  fixa 

Comissões 

Prémios 


Precisam-se  para 
escritório. 


Precisam-se:  correntis- 
la,  faturlsta  e  correspon- 
dcnlo  com  prática  e  de¬ 
sembaraço  datiiogi-ãflco. 

Cartas  do  prúprlo  pu- 
nlio  Indicando  empregos 
anteriores,  Idade,  sexo  c 
pi-eteiLsôes.  para  a  porta¬ 
ria  déste  jornal  sob  o  n.® 
21 876. 


Apresen¬ 
tar-se  hoje  -  Rua  Se¬ 
nador  Dantas,  117, 
sobreloja,  sala  216. 


EXIGE 

Capacidade  funcional 

Rclcrènclas 

Boa  aparência 

TRAT.AR:  RUA  DO  ROSÁRIO,  102 


Fábrica  de  roupas 
precisa  dc: 

Costureiras  para  máqui¬ 
nas  de  chulear  c  costura 
reta.  Costureiras  externas 
para  shoris  duos  fnees. 
Passadeiras  que  saibam 
passar  e  embolar  blusões. 
Arabadcira  para  pregor 
botões.  Av.  Ministro  Ed- 
gnr  Homero.  74B-A  —  Ma- 
durclrn.  (P 


tlcn,  1424.  Br.  Cardo., o,  _  28  —  Bonsucezzo  com  Sr. 

MENOR  —  Preclsa-ee  Pi-vrn  _ _ 

ca»a  de  Inmllla,  terviça  dc  PRECISA-SE  de  mfiça  de  bos 
|ltmpezn.  Tratar  eom  o  res-  aparência  sabendo  s«  4  opc- 
noiuávrl.  a  Rua  ,Vudrade  raçOr.-,  para  bolcáo  e  serviço» 

Neve/.,  315  —  Tlliyc». _ tnlcrnoo.  também  I  rupnz 

M.-VHCENEIROS  —  Afeito  íO-  para  cojm  «m  e»15o  de  chá. 
cio  cm  ollclnn  c/  '-elefouc.  R.  fonfcUarla  Vlndobonn.  Pau- 
da-»  Lanmjcli-vis,  251.  np.  SM.  la  Frclioa  SS-A  dc  6  áa  12h. 
MECANIC03”'e  "ajudante  PRECTSA-BE*  —  IxutrillMlnj 
—  PrccliO-se  de  bons  oficiei»,  ol_  prática.  Voluntário»  da 
P»SB-M  bem.  Trninr  á  Ru» 

Dr.  Olávlo.  2  —  Inhgúmn. 

3IÓÇAS  —  Maiores  de 
-.  Idade  eom  prátira  de  ofl- 
iclna  mclnlúrgica,  parn, 

I  Irnb.-ilhar  cm  eslanipiiria, 
ilix.a  e  cravação.  .\v.  Sulvo-i 
|dor  de  .Sã  n.  W7. 


l."  6  2.®  andares 


MECÂNICA  PESADA  E 
ELETRICIDADE 

Precisamos  mecânicos  e  ele¬ 
tricistas  para  trabalhar  em  Mato 
Grosso. 

Trotar  na  Rua  Mayrink  Vei¬ 
ga,  21 —  l.°  andar.  V.P. 


Precisamos  poro  tratores,  Pa 
trol,  Moto-scrapers  e  pó  mecâni 
ca.  Obra  em  Mato  Grosso. 

Trator  na  Rua  Mayrink  Vei 
qa,  21  —  l.°  andar.  V.P 


OPERADOR  OLIVEÜI 


Preclsa-s€  torneiro 
para  retifica  e  mon- 
t  a  d  o  r  de  motores  a 
explosão.  -  Apresen¬ 
tar-se,  na  Rua  24  de 
Maio.  87^  -  Eg.  Nôvo. 


Se  estás  em  férias  e  conheces  Conta¬ 
bilidade  de  Custo  Industrial,  contratamos, 
a  combinar  com  D.  "Vilma  na  Rua  da  Re¬ 
generação,  126  —  Bonsucesso  —  ‘‘DEPÓ¬ 
SITO  DA  FORMAC”. 


aja*>»««  MAU.  AU.  «1V4  r-  _  ®  1 

Ipanema.  ,  ^ 

FriÍPâiÊaÃDA  —  P«ã‘  cõz!^  ~  I 

!>har  e  lavar  p/  cnaal.  30  90ol^®á  aparência  —  soHelras 
—  Ru»  Sousa  Franco.  194,1 —  Tralar  era  Moda»  Ves- 

»p.  103  —  Tllg  I.sgtatl. _ tido  Branco,  na  K.  VIsc. 

ZMPREGADA  —  Cozinhar, •  de  Santa  Isabel  n.  382  — 
lavar,  passar,  cxlgc-íe  rele-I  Grajaú. 

^ena(m'r  ’v*r”uílr7  CÃRREQÃDOEES^^^rnPrec!- 

eenauor  icr.uciro  14  ap.  »am-w  para  trabalhar  *m 

^..•ivTTT - . - Imponame  organlnç&o.  Dl- 

FAMILIA  fstrange.ra,  precl-  rlglr-»»  a  porilr  de  cegunda- 
M  dc  njuclamc  -  cozinheira,  trlra,  oo  dcpfelto.  na  Rua 
Pima-ío  bem.  Trajar  na  Av.  General  Padüha,  91  (3áo  Jo. 
Delfim  Xtorelro,  193  —  I.e-  nuArto)  —  Sto  Crlstòvflo. 

__  ■ - -  COPEIRO  —  Para  Bar  e  pe- 

PRECISA-SB  de  um  coul  ou  quenu»  entrego»,  pteclsa-(»  — 
um »  governanta-coziahelra.  nu»  Btlvclr»  Martin».  56. 

para  lamlll»  de  fino  trato.  frrsjTHÍwí - gzTq-.'.— 

llarcar  entrevista  pelo  tel.  Ç/oalROS  —  Frecteam-ec, 
23-1-87  —  Pa5»-»e  facm.  P®™  í®’’?”'®}™  *  ***■ 

_ ^  _ _  ra  fcfrvlços  domésticos  Apre» 

PFIBCISA-SE  emprsfTâda  pn-  Mntar-se  e&bado  r.  domingo, 
ra  rofsiBhar  «  tiruir.ar  bo«<  ds3  8  horas  em  diante,  com 
•■Kiida  quo  d'jnn&  no  em-  docuirientoa  e  referência», 
PfêRD.  At.  £ncenbelro  Rl»  na  Ettrada  Pau  Perro,  1120. 
chaid  ICO.  Cp.  004  —  GraJ&ú.  Freguefila,  JacnreapguA. 


TORNEIRO 

MECÂNICO 


Com  prática  de  arquivo,  maior  de  10 
anos.  Ti'atar  Av.  Presidente  Vargas  o.® 
409  —  6.“  andar  —  Grapo  602  —  Sr. 
ARMANDO 


Com  prática  cm  retifi¬ 
ca,  prcci.s.7-.»e.  Av.  Hi-n.»  do 
Pina.  218  —  Sub.solo. 


PREQSzVMOS  ' 

ESCRITÓRIO  Nü  ROaiA 

De  operadores  em  máquinas  Bun-oiighs,  fniuris- 
ta.s  e  contabilidade,  correspondente  em  português  e 
BiDiiliare.8  dc  escritório. 

Carta.»  para.  a  portaria  déste  jornal  jab  o  núme¬ 
ro  18837,  Indicando  obrigacotlameuco  p.-eicniôes,  re- 
fer^çjaj  •  Idade. 


Prectsam-sv  de  boa  aporcneln.  Com  mais  de 
1  aiu>  ti-  inalrloiila  e  quo  icnluim  no  znfnimo 
dois  emprevp»  rfcciitcs  registrados  na  cnrtelr.-i. 
p.-.ra  irrUiiIlMr.zm  em  c.aminhôes  do  rcírlgeran- 
tcí.  P.  e.ni-'»’  bom  Ealárlo  c  romissão. 

An;-f  ■  5r.arrm-.'e  com  oí  documentos  na  Rua 
l  uís  C.iinern.  241  —  n»mos.  V.P. 


Ganhos  fabulosos  iiõs 
oferecemos  à  veiid-doras 
de  gabarito.  Av.  Plínio 
Casado,  6,  a/.  112  -  Castas. 


|Apfesentor-se  oo  Sr.  Oswoldo  no  Avenida  Suburbano,  79i 


JQ  —  Cad-,  Jomn\  do  Braádl.  fWbado,  lfl-í»-65 


I 


;  norXfni-T.KJC  —  Plcna  3.3. 
Coa)  fotò;i:elto.  puruiiOl.  ft!- 
IttOA  f  Hollcltrlu  inüo  4.10  in)l 

tíJ.:^Ü7-Wa3.  _ _ 

tKODOLrrÕ*  Afeujfiü,  vruilo 
'  «'«ont  o,_  Tel .  4.}-i»Í7il , 
VKSrbEf-:^!'  umo  judq\!!iij  ío* 
iugrAflc^  iU)V.*  ca:<ann«N«  KM 
1.5  nnp.  Vor  K  'i*nUr  #;oni 
OIa^  nt.pit  nu  Hum 
Ciiurj!  2W.  3«  *u- 

üa.r, 

VF.?4lJr*.HF  vroj«:«f  <lc  Vê 
mm.  !trll  Uo\r«ll.  «coivro.  uú* 
vo.  oi  m  ui>íloniil  purA 

•elu  jniuw Jimira.  *rrjt-Jf  pp* 
lo  dláriii- 

mnit'  . 


CONHECA  HOJE 


EÊASiq  hartuann^brâun  do  brasil  ltda 


Serviço  de  Utilidade  Pública  i 


"PRAZISION"  —  SIM.  PRECISÃO  EM  PORTUGUÊS 
INTRINSECAMENTE  NÃO  HÁ  DIFERENÇA  —  Voltíme 
Lros.  Amperímetros,  Micro  e  Miliamperimetros,  Cos-phi 
Watt  e  VAr-metros.  Transformadores  de  corrente. 
Instrumentos  de  execução  especial. 
Representante : 

SOC.  CONSIG.  HOBECO  LTDA. 

Av.  Rio  Branco,  9  —  S/  219/221  —  Tel.  23-4720 
Telegr,  HOBECO 

_  RIO  DE  JANEIRO  —  GB 


PODE  COLOCAR 

SEU  ANÚNCIO  CLAS 


Aj-oi-íi  V.  poderá  decorar  «tia 
le.sidencia  coni  o  que  existe  de  me¬ 
lhor  e  mais  luxuoso  em  grupos  esto- 
ludo.»  de.  vários  tipos  r  quaisquer  espé¬ 
cies  de  móvei.s  em  Jacarandá  e  Decapê 
sem  ijugm-  luxo.  Facilitamos  paga¬ 
mento  “SEM  JUEOS”  e  com  descontos 
incriveis!  Aproveite,  pois  é  de  seu  In- 
terês.se  conhecer  a  única  “FEIRA  DE 
MÕVEI.S  DE  ESTILO  DA  GUANABA¬ 
RA".  Aberto  dlãriamenfe  até  21  hs.  — 
.Sábados  e  Dnmingo.s,  até  18  lis.  Av. 
Cüjracabana.  702,  4."  andar.  —  Próx. 
â  Rna  Sta.  Clara  — •  Um  andar  inteiro 
á  sua  dispo.sição. 


SIFICADO  E  FAZER  SUA 

ASSINATURA  DO  JORNAL 

DO  BRASIL  NA  SEDE  DA  AS 
SOCIAÇÃO  IKOÜSTRIAL  £  COMER 
(lAl  DE  SAO  CRISTÓVÃO,  NA  RUA 
VlUlS  CONUU.ISi  «H-DlAlIAMIKn 
CAS  f  U  I?  H  t  AOS  \kí  Dl  J,3D  Ai  fl  M 


DOaMKN  rOS‘'  IM- K 1)  I  DOS 


GELADEIRAS 


i.fooHA  y.osA  evL  —  hoiíI 
;::fTAçrtu  TCLVrSTRON  Litla.  — 
|Cun^i*:tü,  jiluuirn  t  '.njiui.t- 
ftr  Ci^nUlclgnaiIo, 

(ifiMS,  inAq  Uc  lo.or,  Kt-  K. 
Vi;'C.  il<»  Kt.-íJíI.  4.VJ  •£/!){.  I. 
jTíl.-  •ii-AVTíí'. 

|cONCI:’L.\DOK 
Vc;i<Je 


O  Serviço  de  UliUdud<*  HuWIca  da  RADIO  JOR- 
.VAli  DO  BRASIL.  Biisico  dc  Crt^dltü  Real  coavida 
n3  pc.s&üitó  oboixo  a  viritm  bu.^-rw 

documentevi  im  Aveu.dü  Riü  Üipucu  ii,  ilt)  —  a.® 

Dndnr,  da.'*  H  iU  huVLUt. 


lSOrA*CAi»Í.V  ciiiBl  r.emmovp, 
VuiUe-se  50  mll.  Ena.  Bliacu 
VJAWunt.^Ii.  ftP:_302. 
ãÒÚMÍEfi  Aoitolrõ.  Rlnrurper- 
íeJto  csiado.  Crt  20  OOO.  Trn- 
lar  A  Ri:a  GilíIiavo  Sanipaio. 
\\  67C._ui).  I  214, 

J?ÃJ-A  —  Vcnclc-sc. 
tlSKJ.  ^  ruta  Fcit«Iia  Letie. 
ADoKcitD' 

Biila  coliinMI 'com  izjBO^A-CAXí.V  C5cliy  —  Ví»nde- 
ipcctLD  bonllu.  darmltõrío’**  í’-  cipumo,, 

Venm-ac  jirreo  Ué  coral 

i)c.v:<lAi»,  Uvuv  SjUUftaA,  llíü.  -ma  opüinmmudf*.  Uclfrcrne: 

“DÓiiMlTÒHIÒ  lívUüco  nur- ; ^  ^  , 

fUii,  ü«  navo«  5jIiI‘.V-CAAIA  üo  rasai  rnj 

tff  muito  oaratü  .Av?u5tiu  vulcoiirn  —  35  mil.  labrl-l 
KdxjwU  Rotiiuro  Sni.  M.wdu-ioa:  Kuu  .loãi»  Vlccnlc  n.* 
_  ..  1‘i'íl  —  Bnilo  ILlbeirn.  i 


CALDEIRA  "EUREKA' 
CRS  2.000.000 


-  __  —  —  ---uUo  .1»  \ 

nòiu.  rjUíiMUO  no.  LSA.  roíii  | 
caparlUiidc  <le  U  i»...  .'iihuM." 

i!..;oOíli,i,  er  'çu  A  vl-i- i 
(A  Cri  I  CüO  10''.  Truiw  pflo 
tf  .'íon?  •:5«CCi  . 

d.':L.ADj:nt.A  ''.vuiío",  V*!.-! 

(Je-'e  ti,.’ ..  il- .(jctií.!ir  - 

t'lA  ilt  u.  ili  -  .•.ÍI.Mr-lj 
Ve.liaatlci.  lij;.  Lui.  .A. 


;  Pftra  lunpúr  luear,  vcn(lc-.^e  uma  caldeira  marca 
,Eurcl:fl,  lubulnr  liorironinl  cnm  fomtilha  central. 
^Prcisfio  média  dc  vapor  8.4  atms.  complrta. 

Produçfio  horarla  dc  uproxlmndnmcnte  1  250  fcsr 
hora.  Arca  fípccífiea  do  aciiieclmcnlo  50  mS 

Acompnnlm  uina  aparelhagem  completa  de 
bu.ftor  de  úlco  marca  “Ata" 

Tratar  na  Av 
Tclcíonc:  43-4959  • 


OrltiCl?Uu 


com 


andar 


IGLLÃhiüK.^  —  Vriiilí- 
|ii]as  Uaxulu  liru»lrn))».  fVI* 
K-iduIrr.  IvrlviiuLcr,  (*ru<4» 
lr,v>  .Ailliifiul  r  blMra.t,  to- 
(bo  r.in  ollmo  rM.  4‘Cii- 
nerv..  ii.ilitu  S'*!». 

Vrifíu.  11,  up.  lüi  -  J'rui%v 

HEr.aDi:rK\  G«íA.».i*lc 
Vpf.tlr-  r  fjjt  ClUiib  r  r.mo,  Jl 
IVI  Jip  ( 

(ifl.AULMt  (  —  (Viniiru 

III;;.  I*u,;;d  1*4:111.  Nrcúcdii 

r.iplilw.  'líl.  43-0 l.*K.  ruHc. 

lai  I  (K-q.  dTftUb 

.VLf  ItK  V  !'.ís.a=  !*»  11  \>f- 
tu  pjrtf, 
;<:r:»ttVA  óüiiw,  f  'iic:4>Anr.rio 
br;i..  14,’»  LCi*  ‘  37*fl;72>. 

<llJL.\nEU?\  K.ftr-.-rni»  Inn»- 

:D  <><:*..  nir.-.tviílj  i.  2:i6 

tiiii.  íí  nuutiRji.^ 

U  .Í7.  4.*'  fíiílt-; 

gj:i.ai>fjvl\  y\*iiA’o  v  pt-t. 

w  IV)  niM  II.  D--mJu- 

I  icí  r^.T<*Ur,  l£7  fl  y.  77  4® 

tcá*.' 

c;iW4»,ot.an  A  w-mv 

S."  Oa-p-. 


TSSCHIVAJfLSnTA 


. . — .  com  umpa 

e.m  rormlca  t  4  i^.  l*ro- 

iu  C7j>  2ü  llO.  Jíjr- 

cesjp.  au. 

KSCÜIVANINMA  <to  WH*unt:i- 

dè.  U»  mir- 

tüorc  b]wi'Bo  tm  clmn.  Ven- 
df-ht  -  23-2008. 
Kí:lC«ÍVÀNÍKHA  tl«  uru  cl 
cofio  fJpf  Scoiirll.  vciiür.,,n. 
irotar  i  n:&  S(ío  Joio  nuOii- 
U.  IVi. 


viiKC*o  cio;!4  conn.  iieai.  — 
Tíati..''  iul  Rtia  Doa  Ht-imel* 
iw,  U’4,  «ow  —  i3',4ntiiiiOQ* 

CÜKSV- COLÉGIOS 
-  PROFESSORES 


a'ii.v:do;  eivcf,  e.iijotif  . 
Solitário  ile  bWIIioiitwç.  Jiin- 

.  tc)  uu  j4Bi.ior»r.Hai.4'tt.'  r. 

I  Jiii.  llí.  fjl,  7D1 

!•rf  -ri-BTi,;' 


WESTINGHOUSE  TIPO  F-lOO  —  D^í 
comando  a  distancia.  7  200  V  x  fiOO  AM.P. 
—  Vende-se,  nova.  Ver  na  Hua  Conde  Pe¬ 
reira  Carneiio,  371  —  Estrada  Vicente  de 
Carvalho.  íP 


E.AL.VS  DE  .fA.NT.AB  —  VP!l- 
do  UUlft.  CiCTÀ,  feàUl  Adb  Ml- 
(âtuduiiu  «  otitrBi  eacuvA.  b- 
brlr.v;t»o  **C!MO’‘.  mo* 

tiJ-rnr.í.  Kua  ífão  Salvodcrt', 
it  ®  .!&.  jip.  5  7S*lj, 
sor.v*c^rA  Ã  pamr  ac^OGo 
raeu/al  mu  MiSvcU  Tio.'.:-.'  Ln.*, 

Afieit.'i*r«e  irccii  nihtíiiiclu  ci 

Si-nuoo  —  HumMiÃ.  122  - 

JTD.\*RüUPA  rit  peroij;. I2i5-72a’‘2  —  IJi^LPdtlo  Klpóitto. 
u  nuvo.  ivprndi  lü  miiin  ''  4^ 

,SAL.\S  DE  JAXfÃB^-^Ccm 
bliurbána,  V  5ri  Ctf  .5  ««r.-j,.  hn,- .«nílb-ilo  Cltl- 


BUFETE  ■  DOCES 
E  SALGADOS 


2.  Càf  SuIUDp  '  Cí5 
l*  WyO.CJ  i*U7lfa:^  i»;lu 


Úcirr.iuiü  s 

•KfcT.b  1S..VI  .‘I 

•  d  >1  7t*  Ía 

AVlHvaí"  VIüLAu 

lliDCt-iU». 

I'cr,rd  6.' 


Jnaffiiinas  c  molorc 

Vendr-stí  na  Praça  Pnclrr  ííévc.  22,  'm  S4r 
lovào.  Procurar  o  Sr.  Alexandre.  Tel,  20-2301. 
Uma  Serra  dc  Pita. 

Um  Engenlio  de  Tora. 

Um  Engenho  dc  Quadrn 

.\ovc  Máquinas  dt:  Prego,  rt'  pn.í  s  po-? 

Ura  Motor  Elétrico  75  HP. 

Um  Motor  Elétrico  30  HP. 

Dois  Motores  dc  24  IIP. 

Uma  Maquina  Dunkcn  d»  afur  6«ts  d' 


AOI  —  CoinptÀjn- 'CTUARDa-hoUPA  vcnrtf- 
tU  ut.uclLf.  rjfclyu-  ”  ü  p&íbs  piu  mjitim  t 
gramlf  i,iii,nlMa<le  ítí.’,';*?;  .ívj"-*' 
riu.  f  uabs  jjnlac; 

lale  irjii  nurfini  UIOVI.JS  —  Durnnt.  t  ralá 
V  ...  íun  .  fnluJK»’'!’'  'Orapletus.  .N,  S.,mo 
'*  •ico  e  tolo  157  ,51  mnUüji 

i..mbrm  nm»  er  n  cuiufT^.*  Ar. 

-  P4ir^nu>  o  v.ik.r  bim»  pídh  2033  -  imjéi 
t  » (ciiürmu.  ra- . .MoVEIS'  DtVKHSOS'  -l ‘a.u.i 
iIp^  th,  30,  SUajbÃ^füUpiA  r 

AO  —  f’oiiiprw  mó-  soíÀ-fiiEii,  tuoo  nOvo  »  íü, 
i«U?i.  fircriso  tom  *  t.vprlijinit:lU5  út  p>eiitòriu, 
I  lúimiiúríu  p  ímI*  150Ur»wv*,s  f,i* , 

‘  Trl  SS.Í.S4.  ! 


AUI.S  á'  .cVitUit.iJC  iiisut- 

íídjcutt.  u« 

írlí  Uisqiuj.ifiin. 
pcetiç;.}  cüici  nriííuiu;» 
Ir.nlru.u  o.  b«.íc,  rtl  .rj 
ClUlt  lli,  4  '.Ult  JlU.  (-! 


‘..«ír-ê  dt  içliiialj  - 
icialcrjc.  •'441=4-!  f 
ij-iíita  t  mdr 


cilXADMii: .  lilj!)c»  le. 

lif.,  f  l-O..  ijt  O  '  '4,  lliíl  It 

.nit,  114  f  ticlufl.uTK  tif 

|J4..  irilliriiu  inudf.Ck  .fi 
Uitu.  ucp;  cru  iiiii,  jí.u  r."i, 
ll.l-r.  Tfl  44.lr..Vi  sii 


TRATORES  DE  AlUGUEt 

PliEQS.ASIO.S 


íU.  ílintajôlioa.  i 


n#rto  —  VruU«*íe. 

Al  \2í  *p. 

u  ilQS'tn  iirAttfiá* 


'^ídc 


:.'.:wtí>4c  Fiiiív, 

,  Ptr-V’7ts,.  .ii- 


.'.Í1l*'V  JJV*^ONr,N 
Cr5  03  m. 
r.'*-  i 


K.NlIi.i  |i<»l;ri»n«-cainA 


.14 


IO  taLbUl.)  qna,"ío  pmi 

ni  po:*.’#  lOJTruir^.^  ^ 

>0  4  ítiurii  ••roripjtv  4 

*  Rtjuníp  firrl- 
«MiiiTjífto,  -NTatlíIsM.' 

lUi*  .  iiUfa-e.Amri  p;.:x:.o,' 

*  líl»  (|;i.irtD  ccmn.etd 

:u*  col-;i‘.  TK.  37*&347 

F.:rir«- 


J*Mr.i  ilr4.n* 
iH(>il  lliK*ir,  VriiiUt  iilinio^ 
üui  iiiilDríü.>  e  Hjlit.  il|k 
m*i  prilrhú  fdlüiln. 
V  fiartír  (tr  3D  OUO.  r.tfr. 
VtfHiU  lU  (.\irvjihio  li,*. 
:ri-h.  : 


t-T.iirívy  üt  T.UJi.v  t  tu  rt.t  At.  I  ;  Ví  -  ,  v.  ' 

kl  8.f.i-kiL, 

GisiV.uif  iiix  Al.  U  1 1 . 

Dr  y?.T\0^  i>  ;  VriíÃ»*.'è  ttivt  IbrsttuV...  rm 
íatL*iIc;#  '  d,p»i*4iiiTi7  f  4'‘c  ■  p*'ifel*v  »v***art*i  de  »  í:1UP: • 
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I  fábrica*  liitiiiilavd»  tot.it, 
MoMroii,i5  partir  18  imu.*— 
'  Una  .Mc\)ci»  41  x'  tai-l. 
,ü\L\COU^MM.  -  Nüx.i 

IWnd»**#?.  Ui.<viu»p.  T;'w:.  v.. 

iConij.  nu.  nii  201.  T»*!.:  .. 


PROFlSSOES 

LIBERAIS 


,.;VENUO  rcat^tradorik  Naüc- 
nnl  Bti  novn.  ua  r»-- 

runiiu.  BalcAo-vltrlna  Ideul 
•^  pnrii  ch&rutAru.  vitrina  pa* 
a-|rn  docea  c  enl«Bilaa.  Tudo 
,i-’cm  nvo.  Aprcrcm}\<'Ao  wpe* 
il.  tncuL.!  Vp)a  nn  A  73  :\n 
fj  Setombru.  I4C.  c  MrtMlne 


iOI-.AVOP.KV  t 


f;o>ííi;i.TOí 

\*CJidC-i.ip  * 


FSrnTA  ilr  ;»lTtfurn,  p,  1 
:o:nó*.t..i,  cro  exaUMor.  V« 
Itur.  l);  OfiUltrj^l 
i  o/lMA.T  ’  Dl;  FI'f!liO  r 
■  jiv;s  t>  coi.''rPtn  fp^' 
t«.  •  lí**  ::rjidiir, 

Vi  r.flH.  e  r:!i  lol .  ou 
•••  ÍIU1-.  II.  ‘  ^JtltlL'^.  70 


ÍK.yrMi  topto  K  .ja: 

1  i  ■;  ;  t  f-prili 

.•  =.;*•;■  >  licr.'  Lr.rt 

;  f  .1  I  V 1  •  *-  V.4  •  *;b.4'u. 


SXLK  CItIPMNOALE 
nJi.',  df  pfrobi.  dp  '1 
itu»  i  iiv.»,  nncriFi  <4  u 

f..t4U*.i  ntveufi  AV. 


Ju!AS 


á.ÃLA  HE  J.(Vl  AR  —  nt-rfe; 
tne*.!,  clío  c..üf;.-fá.  t'.a*:iui., 
m ...  :ícti  t—,.  I .  u. 

rc'...v  *4.  f.i>  :i}J.  — 


■ru' . .  :  :t:fni 

i>.  C-.  F'!.  Hirtilock 


'.'OKv  íif  iiDTífir.i.  ■r.rrtpi' 
•aoti.'  'V  urs  .  di 

«-r.m.-r  lu;a--.  R.  I''  d*  f, 

j  ^f^eíío.  dl  —  Balado, Io 

,  Is.Sb.t^DE^JANTAit  mwtfVu 
I  tuntos  o'a  trpiiade».  —  R-a»  m  páu  mrrrim,  em  rsn., 

iHsddocX  ISI-B _ jjr  ror»  Veado  p'  C.S  I 

:DÒK,nTORIO  raáríiití  *  ,:*-!in;l  R.  aiuldoc'i;  Lata»  2C3-C 
ivlur.»  e;  i  prr*»  comodi  r.on.;ssi,.v  CHtPFNÍJ.sii  -.arne;' 
fnxáoá  Crí  S3  WO  T.brict-  t*  n*i*  'O  m.’  -  Pus  P' 
çja  prwnt  E*t  ■VlMCI.  d*  '-»tn.  Utvi».  le-á.  Msrao  . 


VESUE-s: 


strniru  i 

imballiiu' 

Ctt-unibi  6: 

'■BETI.-iO  --r 

•A  tm  sãp:; 

AartJlrr  )'-cr 
Ib-  .rj-.iradi  V 
.■ve  «eh  V  1/ 
f-*  ’  Ib  tír  ■  *•  J 


.nsci,i  ru 

.  40  OCO.  duu- 

Iclítrfe!  Ij  OJIO,  c.nla. 
‘CT»p.trftbi:ni:.  I  IIB. 
;VENDL*£E 
,c.’o*:  pfu  in4.*í::n 
ICif  molt?  Tnjd*  » 
est:  r.-'..i  r, 

.‘icjf  dl. 

•  irniibL  d.»  .rri 

dAíô  Cârr«u.  U.  a 


Preco  de  ocasião,  vendo  loi 
individual  pela  melhor  oferta. 

Tralar  hoje  rr-rn  Sr,  Ro.hrrto, 
Barán  dr  Japuaribe.  150  --  Ap. 
• —  Ipanema. 


;  ^  Um  )nin'0.f copio  cstercoscopio 
itVllfi.  tipo  M4,  com  luminária"  dc 
direta  à  lède.  em  perfeito  estado 
1  scnacão  e  rom  pouco  tempo  de  i 
e  tratar  na  Arenida.  Tlio  Branco, 
,|4*  ÊmÚU  —  fiL  OirtOlU 


VÁI-VULAS  DE 
TRANSMISSÃO 

r.Ti  ciciu.ío  -  Vendem - 
-sp  Traísr  rtim  n  Sr  Gfl- 
bprtP»,  nn  Av  Rio  Bránen. 
lin,  j '  anii.ir,  ? 


II 

U 

F( 

UTILIOAOC 

'rVfS  UJ*  ' 


■Tomai  rtn  Bra.Ml.  .Síbsrio  IR-B-fla.  s‘"  Ca.d 


—  Vemair  tt3  —  í 
rjup.arnrio  nn  prACik  c 
Oupclitihn  56-6781.  ~ 
\'0  V\V. 


Cór  p 

TMide*«e, 


VOIiKSWAGEN 


VOLKSWAGEN  6; 


imem  novo.«i.  _ ^... 

‘j  430  —  fliia.  Major  Hitvoi  44 
oj).  101.  VlUi  Inabcl. 
iCO^CBl  t0ti2  — 
uUlmn  tfrlr.  riun^.f  04.  iiii> 
pécAvcl,  p*  pl>«^ou  exiurntf 
K.  Ton.  Abtfl  CimJiii.  tfli 
IKÒMUllintM  2.^1.1'rir  novUM- 
nu.  l'*ACiUU-Kc.  Kim  lUrutn 
nii>eIro.J07-A.  Sr.  IteJ*. 
KOMBi;  60  ft»  .11X0  iiovii  nnnl 
^  refoim&iln.  l-ldmunUo. 
420  —  Pllftrfi.  Sni.  .MlrJ»  I 
Tratar  aabaclo  uii  rriiUiMla’ 
frlra. 


iHuo  o:t.  »/:ul  AtUnitco. 
I|M>iln  iia  Ihifl.  Hiuio  < 
JNv  h^  8hMl  —  Sr, 
i,**. 

\  OI.KSWAOUN  fll 
(U(>  :i  t 

KfpIlMllll',  tüt>. 

(']  iiMiltr 

VOLKüW.AOtN 

hiiKir 
I  .'•00  Vfi- 
n»  l-'.  »:u;‘ 


anioxanus.  c  rAtilo,  ininca 
rupav  mnli  SOA  mU  <]o  rriut< 
t>Ainen(n';  Vendo  e  ínuilTio 
A v.  Paulo  Uf  Frontin.  sio-r 
VOLKSWACKN  u.i.  viulu.,  .• 
rrtUio.  irbura.  cajnia  p  M<vi6i 
íie®Môríü^  «-  s  jinl  km.  !•». 
•iUiü  Rip  i.’i  iiipHta.  Rua  bu- 
no.  47  Niio  tem  ipj 
VOU<HWAüí-N  w!  tiíi. 
í‘íituUü  Ue  ii6vo,  equlp.  Cn 
.t4u0  a  vl.ití».  trort».  fncljl. 
to,  ai  ij,  lieirwrd.  2.^0  —  TpI 
•J8-6244 


AU3T2N  4!)  A-40  •  liem  coJi-  CHKVKOLET  til)  —  lU^rayiiP 
Mrvmda.  mcc.  «xeel.  4  porlnê,  6  cttl.H.  mctntnin). 

SSO.  Saldo  60  mil  t>!  nuVv  U.  c,  roliinm».  J1  <iO<i  kiii.  do- 
CiKlPtftJPolônln,  103.  IciuitfUlavAo  Up  Etiibalxada  »•: 

BUIÓk  súper  31*  bom  entix-  rAdlo  p  «r  rpfrlRcrndo. 

•Io  ~  Vciitlo,  1:ooo  r  /liuu-ÍHuii  A-ilrtla  120  —  Trl . 

nJo  —  nua  Tcoduio  d.i  tíilvji,  26-7306  p  I;íI-X!íU 

4I0.A  —  Tcl.  J8-0dn0  •  J-Io.  COMPUO  rilE\'HOL!-:  i' 41  }>:i- 

ê^ftjtuulià.  _  _  i-a  cima,  <luii  7i>o  i»ní.  •  itiA 

ADRO  WILLys  1M3;  útlmo  mensais.  Te!.:  28-3314 
ratuclo,  pertoUo.  *  VÜiUv  CiS  CfiiCVROLKT  4í>.  mrr.  4  jUa  . 
4  100  mll  ou  fnelllto  c!  ....  rúd.«  esLof.,  lat  .  pint.  luilo 
3  000  lull.  Tl,  G.-wtflo  Ralilnim  Unnito.  II.  Cnnimbt.  2?, 

.n  chkVIÍÒLKT  ni  lUtltKiiu.llro 

.\KnO  WIULTS  01.  I  (■;>rS!i>  •'*  «wimiln.  5  iinrtii.  Vpiiuo, 
iMdor,  auperenulp>i<lo.  p.tUuIo! *^***eo  t  íaclltto.  Rita  Trnilo- 
fic  xiõvo,  Troco,  lacllUo.  W  ro  <la  Sl.va,  4I0-A  —  'Prl, 
Conda  d«  Bcnilm,  577-D.  Te-  ü8-0ü00  —  IIojc  r  uuiauhti. 
lefjuo  â8-67dn.  _  OHKVRÒLÊT '  34“  ~  Upl-Alí.* 

ABRO  flb  —  Todo  orlBlnal  *>Xcc\i,  eatiulo.  auptupíiuipado, 
de  íAbiira  •  etivitpaclo  — }4  porLii».  panitntUir,  vpnui». 
Vfr  Avcntdft  Prrs  Vargas  1  troco  carro  nacional.  --  Jíxu 

268.1; _ Valtloinar.  Joar  >l)r.tnn,  246.101.  —  T*'l, 

.ÍEno  M  -  Suprre-I^®'“®^"- 

«)utpado.  {mppráve:.  6A  ii 
vloiu  Cj'8  1  600  000  »  Rii.l 
Jcqulô^lR.  Oov. 

Aimo  WIÚiYS  6S  ~  6  mVr- 
rhiiB.  radio,  iranra  Hlciná, 
rapa  de  impa.  b.b  .  cnlhu;:. 

Taneiea  intorlco»..  w/ul  r 
d  000  km,  —  Tel.  SO-3261  — 

28-7262: _ 

ARRO  65  Ok  proutd  coirc-^A. 
faturamento  do  Rio.  Aciiu 

uooa.  Rna  Pr,  Setamint.  336  155 . .  . .  .1 

AKnO  WILLVS  t:'  ~  UntfO  DAUPHINR  f,:  -  Mcc.hilc. 

dono.  vflva  con^ervacío,  rquln  lOO*,.  nòro.  todo  em  Aumi 
impecável.  uUl.  e4rle.  R.  8.  ratiulo.  Crs  \  o.io  chk)  Arrlti 

Franc.  Xatlor.  400. _  ofeitii.  Rim  Dr.  Onriiirr.  26 

AKRO  WTUiYS  lf»64  —  Ult. 

«r>to  e:  IB  mll  km.  rquliv  nxw  VKÀlAGÜPrK  ÍPM  -- 
njtvo  4  vista.  Jl.  8.  otimo  editado.  Melhor  oferti 

•^*Tler,  400.  ^  n  vlain  ou  íac.  cm  14  Tueaea 

ASniO  ^VILLY3  J>’eo  —  tntl  Av.  2a  <l€  Setrmbru,  4IÔ-P 
vnn.  Bévit.  CrS  2  500  8  vista.  Troco.  Oomtimo.  até  I211 

.^Eno  WILLYS  clnzu  r*B.  via  iiiiii.  fniist.  r,s(.tiln  tl< 
»it.,  j:  mll  km  TMii.  \i'n-  mu-o.  iiiiiio  ilmin.  .Av,  N 
flo  »o  prlmUro  ip'»  chi*^..ir.  s  Ciiiiurihiii,.  uti  m, 
ATStt  *  vlM».  Otn.  Bellu  l  p  ‘ '••'“‘'•«ii.vii.i.  3J..,  nii 

BtíICK  4B“t»om  «iBrin,  M''"'  -SKDAX  laGI.  úillrn; 
dlB  «tc.  Mr«tni»  CrJ  630  Ocio  sórlr,  com  2G  nilfl  km  ro- 
T(t.jl0-322;(.  _  liliiilUK,  i-õilio  ilr 

CIlEVnOLKT  ÍB  —  6  lílllii-  ‘‘•"■V"  O"'  vcril.iclrlr<i 
OTO,.  A  oortii».  impríAvol.  R.  «lo  dr  Hóvo.  para  pf>Mi!i 
Tpnrnif  Abri  Cunha,  l.B.  Tr-lrvijriilr.  Ksludo  rariliila- 
lí.on,  BB-llí.ll)  |,1p  i{„,  It  a  II I  |*iinipr,j,i 

C.AMINIIAO  INTERNA- nim  Sr.  .Vuloiilo.  t 
TIONAL  KB5  —  Vrmlr.so.  |dla  todo.  porlaria. 

.«!'?ÍDonc;K  51  -  utiuiv.  mio 


lUUriIINE  63.  úlidd, 


-  — . .  exee- 

Iptite  P4tuili>.  lAAO  à  viMa, 
tioco.  lactlMu.  Oeu.  Jleiruri, 
2.JÜ.  (.  28-P244. 

DKW  —  Camloneu,  ldíl3-j. 
nova.  munutim  t  bateria  na 
f.mruntisi.  uulco  dono.  Wndn 
vlfta  por  2  .'.00.  rtUR  1i  às 
12  rum  D  âv.  MeMo.  Km  fren- 
le  MO  ülnr  Inuirrator. 

FÒHÒ  RI40  —  Vendo,  tioco, 
partloiiUr,  4  portea.  bom  r*^- 
Liido.  Rua  ('onde.-ixa  lieltnnn- 

if,  211,  «urnurm  --  Knu.  N«- 

Xtt. 

l  UHD  1037  —  RinturM.  riiCOfe 
tnr-mo.  JuotCM*  lUO*;,  Kutítaii- 
ilM  ('•leu  au.  df  «3  ai».  Vrudo, 


Serviço  de  Utilidade  Pública 

"  ^\)iíiüvr7:^ - - 


.Niipa,  ra- 
3  .550.  H\ia 
61 1  II 


-  IBJI  i.ir- 

Vrmui  6  vlotii  Oi» 

II  Mim  Coii..«llii'|. 

II,  III  —  Un«. 

vi:  .'DE-.SK  .  (.'U|,Vrollll  IU47, 
i.i,.imi,ii.i  luu  ouu,  A  vlmn. 

Ilii.i  Sllvi-ira  Miirllii»,  46. 

Ir 

V«Jtil'õ  ai  aa  —  N.»  4A5.  Tf. 
vr  um  oimu.  hom  ctiaao,  lir- 
'Kriiii'.  CiJ  2000  mll,  dlàTln- 
Iiirilír.  llim_Mato»o  aovieo.) 

'  VÜIJÍKW,5aKN“ür‘  l.«'  .(i- 
,nr,  r|  lódlo,  c.ipii  (I.  ntpo  t 
11,1111.11111»  62,  Vrttü  Ci«  2  3W 
Hutt  Efllpf  CnrilMo  UlU  — 

Kiiiito  Cniíí-  Wi!o  Atlmillc 

y(lLK.SH’.\GKX  'B4  »  Ô?’ -  l"'ii  dr  | . 

I'm  lílliiio  estado,  —  Tro-  •'"Jr  Xrjcócio 
ro  r  íliiaiu-lo  —  ri|uip,vdu» 

—  Ural  (iraiidcra  ii.  IBS,' VOLlCSWAaEN 
liiju  I  —  .Vló  IB  liora.s,  Imlrii,  Inijirnivr], 

\  OI.K.SW \GrV  ü*t  _  To  I*'**'.  pnrii' 

.  >I1.1V.SM,1CI|„>  IM  —  to-|,,„|,  i-.-  I  no.,  , 

00  riiiiliMdo.  I>rrii&,  veii-l  Itrtu,  ã2S 
do,  Irmo.  liliW  praça  —  i  oiiKsw  sciiv  c 
Nrr  c  lialar  «a  It.  Fran-  Vriido  »  vüin  , 
rl»ro  Olavluiiii  ii,  60.902,5  200.  Vult-  tt:i 

—  tdo.  Tfc.Mi  j»,jr  oy 

VOI.IiSlV,\CK.N-  (t;l  _  ‘ 

M‘rJe  —  CrV  1  .lltO  000  à  .'ifl 
vlsisi  —  Av.  Kurlnluineii ‘cuiar  p.injíi 

Aíilrr  u.  li-n.  np.  4llli  VENDE-Nk  m»'ni 


KOMBl  60  01  ■  .  £\nrUi|||.r 
Slucroiilniila.  R.lundnrd,  Av 
l:l  Mulo,  20  .rin  510  iDiiikr 
ull  SO-MIIB  —  .101.11 

KOlMOl  6.11  ST.V.VD.Mll) 

—  Pomio  rod.ido.  rm  ó||. 
mo  estado,  'rroco.  nu  It. 
Ileal  GraiideTn  ii.  1911,  lo- 
.la  1.  air  ãs  IB  horas. 
K.viinrANN-GIIIA  (11  r  II! 

—  .Siiprreqiitp.Tdos  —  Tn- 


1  750  000,  iiiildu  K  ramhtnni' 
rudlo.  rrpu  mip.i.  ii.<iii'ii 
ru-,  liom.  37  DOO  kni  - 
sí-teaii 

VflUCSWACIK.N  iH  0.»  ,(i. 
ilií.  Vemio  iirurfitii  rorii  muL 
«la  700  mll  0.  ri|iil|iiimrtilo 
'ri';».:  ci-Mia  oi,  sa-os-jo  — 
nonutiio. 

»'()iiK.st\  a«i;n  _  (■„|„. 

P|irllriitar.  |•.^|;, 
- . >  r.ipldo.  ’frl, 


UTUIOAOI 
PUBLIC  A 

REIAC-VO  ni-:  CARROS 
ROUBADOS: 


oi.uaMoiiii  c  ns.-i  ii;,.i  r.i. 

O  m.ils  III, vii  i*'i  líio.  .Sii 
ir  liiiiii  inij'iii  iiliir .  (Oua!t|iirr 
liiOMi.  l’ti,  lo  ll.inio  d:  ilriirt 

-  Mii‘6,»  f<|,  .Mr-cniliii,  ;i.|fi 
PPEELCT  160  ,  Ur  Hlilo.  i.,ii. 
'I'ro-|novii.  piioiia  li.li  nmiii,  pm- 
llrill,*Mvii  nova,  rnilln  mmiiMSIr, 
la  1  .'Vriido  oti  irwo  noi  ij.iiiiihi- 
lif_  nua  Miillrlilu  Sulnl.iilr, 
0'l.',  —  Tal..!  .  1,  C7iivrl'iiil. 

1.  vrii-  Ull) . 

nrii  m'  '■"l'' TI.\«3  I1'.1ii  --  .s-iiirr-iiiii. 

Ull  cir  Ii-rio  .-1,  piirii.i  b  hiaiirii  mi- 
11*11  r  vii.,  isniii).  vltif.  oi*l"lnuI, 

ilivriilr.  Vi-iiilo  a  -h.ta . 

n„„.!!D.IO«0O.  II,  l>,i.,..mi,ni.  170.» 
r  110-1  ■'iWto 

«  fl.i^ACKAnD  ID.)|  Vendn  eui 
!<Uimo  füCuJo,  {luiilrn  povt 
b.íse:  xiiu  rnilhái)  fariumno. 
Jl.  Cnn^rlbetíU  tanfalrtr.  IH, 
is.iM  sJrt.»  íiemMn. 

PAtKARD  jíl  ---  !i*inu» 
tiü.  Him  Dv.  Buiiiow.,  nov. 
iilildii,  ••  Knr ,  d<*  Driíj-t» 
f.  iUUro  »•  .tio  nno.  Acplh. 


Aero  WllJye 
Acro  Wlllya 
Aero  Wlllri 


lli65  —  AL  8]  —•  Aaiil-Nntumo 

3960  on  8-02-14  —  Pràw 

1064  —  BA  2-04-50  —  Clnf*  — 
n4  017  047 

Ano  Wlllyii  -  1116.5  _  OR  3a-74-.70  —  r.nnr-B. 
R5  026  106 

Arro  Wllly»  -  IBOll  —  oii  21-20.1.1  _  Ornia  _ 
Hl  006  161 

Ano  wiii.vi  _  mor  .  n;r  8-M.7.5  —  avui  _ 

B4  OM  710 

Arro  Wllly.  _  1,63  li:s  5.17-53  _  cinx»  - 
3  103  005 

A»ro  5VIIIÍ*  —  1,64  —  PR  1-35-27  _  rinvA  — 
B4  010  304 

A.ro  Wllly.  _  1661  _  MC,  l-OB.76-44  -  Clnr.  - 
B,5  032  026 

Arro  Wllly.  —  1565  --  BA  1-10-20  —  V.ro.-cl.r» 
B  -520  1.-.0 

Arro  Wllly»  -  1662  —  7t,l  o-oo  6.5  —  CIn.»  _ 
Hl  000  424 

Ano  Wlllj.  —  1002  —  qB  16-86-Bl  —  Omni  — 
62  003 

.5*1(1  Wllly.  —  1064  —  1‘fí.  74.5.7  _  «jn,,  _ 

U4  024  54B 

.5no  Wllly.  -  1663  —  QB  6.01-6,1  —  Pr4i,  _ 
B.l  «38  ,6» 

.5(110  wm.Ví  -  1064  —  QB  4-, 12-27  —  Anil  — 
lU  027  015 

Ario  Wlliy»  IMl  _  GB  16-13-52  --  And  — 

Hl  060  ,41 

Ano  Wllly»—  lfl63  —  GR  lS-I>3-25  —  AtUl 

UKW  -  1005  —  GB  4-41-80  _  Vrrd.  —  «  OTI  J 

DKW  -  11161  -  r.b  M.64-7*.  —  A/.ill-nr,, 


.12  —  4  p,  6  rll, 
OTltho.  R.  Siiuen 
--  Entf.  Nôvo  — 
H)  mll,  troco. 


DE  SOTO  ã1 


FORD  PRFJ^ECT  51  V< 
do  e  rucilito  n  combinar 
Rim  S.  ^Vanclflco  Xavier 
rnm  Laiku  da  3a.  feira 
Trl.  :‘8.3773  —  Ainoltlo. 


••I.  iJh.tmboiU, 
^{iu..u  l{>* 
Nôvo  2f>-riü 
tl.  Thjcd 


KOMItr  IOG.1. 


,  -  Últinui  i 

iM»do  em  peiTeUo  eMnrtn 
ideíciio  nrnlnim.  noia«5 
fie  nòvo,  3  4:10  mll.  Ac 
*e  fiferm  *  -  .57-.n7:i(l. 


rONTl.AC  —  e  rll..  raecíi* 
itlro  ,A  pfjriti-.  -lOfl  inli  Ur  f  n 
tr.t.i.x  t  fl  r.r  Iti»  f>u  :i  roíubu 
nnr.  Rua  Siimuel  Oulmtxrnrp 
2.  Tel.  4n-n5?0 
ÍMRTICUL.Mt  vpml»‘  um 
IXniphui-  tnoj.  Lduiimd.»,  c 
r5{U.>  r  iMihi»  rt*  T  i- 

111»  Ru»  VlivikI'  dl»  l»i- 
r.i.l/.,  u ."l.  aji.  :'0;i 
Ci<  !  üoo  ono 

Rlt  K-lII*  ÍHDíJC.E  jZ.  I.  UM- 

dotr.*,  lUM.»  iMiclii,  ift= 

t*.Uio.  Fjca  1111  ui.*- 


'  R3  );•  D.)mii:/  »  ntr  li»  Ji , 

IIAUHUS5I  -Avisla,  CrS| 
.750  mil.  Facililo.  Rua  Saoi 
i  Clemente,  145-A.  Tcleíonc 
46-7402.  Sr.  AdoKo 

T\.\ÍMf.  J  UO  C.APMaINR.A  ~  ' 

rttUlulCDii  ri?ii  Uiidii  (*|>}|-Iil. 

Urt»,  Ru;»  Uc  MutUi»  ' 

1  ii  :in.  «p.  !oi.  iíisicruVjwiiifi.i* 

l/WliS  51.  à  visla,  CrS  750 
fiiil.  Facililo.  Rua  S.  Cie- 
1.1  mcnle,  145-A.  íel,  46-7407.1. 
~  Sf.  Ailolío. 

I T  \XIMI.  riUl  Ccpciliilui 
l\'jii|>lcin  48<1íí:>.  Afrr; 
jitiilu  coíihta.  -■  Tl 

I  lurn  lumlliiwvi,  B,irti»|íir 
Mu rc.  .'{(4  ep,  IQ] 

T\>ri  C.\?*rLlKíT.\  ..  Vr 
fiuvu.  u  Km  r  ii*.liUn  I 
Ibin»:;.  Ribeiru,  r* 

Hr.  Jo»r. 

VÒLKSWÁGEN14 
km  reais.  Azul  allãnlico. 
Vende-se.  Troca-se,  facilita 
se.  Tels.  43-4990.  R.  8. 

Sr.  ALCYR. 

V^^M.^GÜE^  irtK  —  l.a  nerie, 

IC  mll  km  ibdiido^.  piuticulni 
\rnde  *J  mllhdcâ  eut.  rr*it.  r 


ENüc.M-sk  U  íur.u«ifvêifc‘à 
bTu  f»:i  II  ePtrada  e 

iCio.McOeA  tl  coniinnflr.  Acrlio 
upu  iUi«  pin,  A.-l»,!|(|e> 

*í:re.  771).  iip.  _ 

("cfio 

ou  TITOCA-SK  - 
I  in.ji»  -  «rur  Couniiv 
Mntnr  f> 

thff.TItifllo.  A  ll^. 

Ttüiu  pui  X»r-| 
Vrt  Oatiiiivm 

Hua  (iiiT,  Enpiihi*| 


R  Miiuindii 


1*0.  u  . 

.Scil.t  u 
fllUUllIM 

t.i  3  :>uo  onu. 

mtinu-cihiu, 

Clll,ll.l»(,  1... .  .cr,,,,,,,, 

•s.uiu»  Ciirdripo  iJiií 
\  OLí-.nVV  ACfFi.S*  l»*l  -  NÃvti  f 
H|Ulp  M<d(iioln.  ífcin.  V^iidii 
"7  iMfcn  V\V  Ct  ou  r 
pUW  fi.l.  Ruft  CaiiipniL  fj.x* 
r-  “ftrt.p.6*m  Tiiinnjid 

\  Kvno  Uffi.  ii:»  ,3.  tmipn  r^. 

Ttoco  |)or  .Mofj  R.SA 
o'.i  ..uitiut.  II,  SfU,wior  í’iir- 
l4lll»>.  3-11 

VOLKS  l‘H»  ^  Bbiii  riitadn  — 

br.  .ÇeCRlo  ■—  3fl-6jií.l, 

VOLK8  ano  37.  dtinio  r-u.i- 
il'>.  Uxlg  fi(t)i|>lr>{;o  íi3.  Rua 
£rn;idt)r  Fiuinrlo.  i»,  5. 
rVin.iiidt» 

j  Vrnde-*fl 

lOOOOl*^*”  otlmo  «lado.  equipado. 
IV/ Kndrtoek  Ldbo.  M5,  »p. 


rtnrn  —  Chepa  ofieial 


VEMAGUETE  63  -  Òlim.o 
preço.  Facilito.  Rua  São 
Francisco  Xavier,  162. 

VÜLSCiJWAGtN  CiHiia 

pro  piirUniUvi-  pph»  jUi^h»  va- 


í*i.».\UAi.'  !1  M.f 
MIC"  ra'n  1111»), 

*1»  ri.>li1n.  M.  ) 

i’í:t*CiL:or  m.i.i.  ^íin 

ai?  iim  nif  Ufithr  Cr 
/m  e.íiai!.:»  iir  uuvi». 
Cii\U'}  373. 


Ariil-C!f»ra 


Knrmana-aiiia 


Teemelbe 


Kombt  Ifi.Xí 
Kombl  -  3BQ.t 
Komhl  —  1P83 


.1  •*  Rrce-Fàrnla  — 
1  •  V^rde  —  B3  0i 

30  —  Bf|ie-Mflrflm 


P.WKARD  31  CtA  1  Oim  tm 
u  vi/s»;.,  tu»  Rua  Rarcilf  23  -- 
T/*]  2n-2í»í'n. 

I'KUGEÒT  â'i  --  Vf.ctlc'-  i 
prrro  Cru  1  yofl  «un.  Rua  Oc 
nertil  Bciice  n.  918. 
PLVMÒüTir 1047  —  aioTòri. 


Acrl-|pelo  tolef.  58.20.ifl.  Sr.  Paha. 
KOMBI  btftnilard  lOÕr,'  cü* 
ccpcuiual.  vendo,  iieaòcin 
ursflutp.  Preço  2100  mll.  X 
Silvelni  Martin.*»  n.o  I32.  an 
303.  Tel.:  43-1113.  .loà- 
GOIIDINI  G4  — •  ErMilm 
2  830.  flDnnclo  —  ji?.?! 
OORDlKr  <52,  <r~íãrilo. 
vcí.  Aceito  carro  mem 
lor.  resto  fnclUto.  — 
47-1446, 

GÒR  —“bVli 

lado.  volanip  «partlv.. 
lua  Ifligaa  •romatlaa.  rádio 
eic  k  VlíUa  Crd  3280  ml!  ou 
facililo.  R.  Opiâtéa  Bahlauji  ' 
00.  CopACflb.  Tal.:  37-5922.  I 
ãORDL-íi  64  — “Vende-ae! 


■1:!  KOMBI  61  —  luxo.  eslado 
K  de  nóvo.  Facilito  c  peque¬ 
na  entrada.  Rua  São  Fran¬ 
cisco  Xavier  n.®  162. 

IV  «10-  KAHNLÃÍ7-OHIA''6ÍNÒ3''-rBÍ; 
«*T  ta-  _  napa  —  tranca  —  ur* 
Tel.;  grnte  —  Cr»  3  SSO  000.  Tfl. 

_  20-3323  —  Trono.  —  VW  nu 

DKV^ _ 

KONCBt  «Ts  ^  CmicreaíQiull-lo 
fio  Rio  proiiu  nilrn-:ii  aml- 
to  troca,  nua  Dr.  eni.iminl. 


Knmol 


B  13-11  —  Azul.  — 

U  Hl.  X  14  11, 

B  12-7.5  _  5'*rni*:ho-M»rflm 


Tri  «  í.  .""V  70U  tnii  d,  eiitrad»,  consr..-- 
iie  16  —  GrajKii  vrtdo,  com  rndlo  ntr  ym» 
_ _ • _ OmiD-mnla  360.  Peuha. 

t  I  II,..:..  Sdrõ  .5".  Em  óttmo  r»- 

I  I  llyeirO.  lado.  4  portiin,  iKUUnndn  — 
;.  i:,.;|;i.  n.,,  AcclIa-.-n  VolU»  (-ooki  p.irtc 

pO.  raCllllO.  Rua  do  .nn^jimK-nto  Vrr  c  1r»t(ir 
>.  tici  T.i.  H"  Pcnla  <10  .inntiiA  2.5.  Tel, 

e,  14j-A.  lele-  37.1.  nionra.  JH  .V  (to  Oo. 

)2^Sr.  Adolfo.  DKW.nEixTÃn—  7'ii,o!;i,  ,.f. 

Vendo  floi;,  *  ^*^^''**  V^udo.  tr(»fp  r  fi»- 
fv  800  OOD  a  vista.  Í ’’*•**”•  lladdork  Iiobo. 


61,  otlmo  estado  — 

-  iroco  íaelluo.  R»i% 

Pftim  Pflmpjona.j;oo. _ 

MORRIS *8,  1948.  7ÕÕÕÍM."av’ 
Conexo  cie  VuRconoeltiü.  13Ò, 
ftpart.  301  Bangu.  Durvai! 

0  km  Tro- lao-à  "—  su”_ 

•  1  rnn  ■(  !  yei«l6(lelra  lAl»  alem» 

I  4  500  mil  eutr..  réu.  a  (-omb.  S.i- 

.  ,  ‘imuel  Giiim.ir6e8  n.»  2.  Trle- 

i  [J_0  ]45-A,'  _ _ 

C-  iJ  ir  3lB^CE.DHi5  —  Oiilbii»  30  poj.. 
-  ir.  AOOllO.  Mitelro,.  CiU-roc»rl»  Metropo- 
TT'.'.,!  «lumliimínio.  wn  pei- 

.....  efriado  de  roneervAça.s 


5'*r(1(i..\f»rlini 


l.  ri((  \’I:nI)()  Chevriílvt  S.5.  — 

pciic  .Mcrúnlcn,  i;  (-liiiulro»  (-sta- 
(1(1  [|(-  zei-n  Kni  na  It  u  a 
5rlsl((tes  faire  i 
VOLKâWiGE.V  61 

ecli  ■  ' 

-  Tv-  iiii.olA  ,|„ 

-  orii  v-ptiu.,  1- 


VOI.K.SSSAGE.V  —  («m 
|ira  uu  C3  —  Paio  lii-i 
rni  ilinheiru  na  liiira.  lU 
solvii  ráplilu  —  5-mi  a  dn 
micilio  —  -IB- 19117, 
rúe.  5'ENDE.se  uui  VoIIí-,  .-jrdr, 
Ufá.  61  —  He.il  tliaiiur. ...  ■  5'6( 
irirf-^loía.  22.  ,Sf.  H.iinu*? 

I  na-’  5-o|.KsW.M71:n'  O.^pd, 

,  .ii.s.idu.  1’»'  .  urip.o'  A 
r’en-**  *’.'Ci*  lí*;.  .V,-. 57I.-6.  t'-;llnio‘i 
UífU  CISC  -' 

V*0[,KS\\  .5(7KN  — ,  C'0.m  ll- 
•  vi.nj.  pref,  «1115.  urel»  u 
■(  eylnHltor  7,'-avm.i  :.dl-,neR.-5 .  lí 
leiltUüluíiCí.  _7'7-«65() 
l’OÈKSW\r.l:N  (il  3.r  ,er, 

■iiic  i.-cíl  t.iíicfuiu  nuiHii 
iiii  iri'[i(.usii  Ki,|(ii)l.  tlomí 

(If  Boucm.  Tili 


Hoaa-Branrn 


tia;PIiil(lt»  e  for[(«;Ao  nni.i 
In-t T.iit((r  Rua  Meir»  21  —  (..(b»- 

—  Ido  dcpiihi  13  lio.-aa  —  .5i-rl- 
|t6--e  oíerin. 

('V|DK55-  vernsBun»  60,  lindo  p 
oiíjl-aüíu.  n  (i-uilRiirr  jnova,  vs.id 

—  a  ti-cco  'KPiIlto.  Clc(( 

Beifuiu.  250.  te,.  M-jt-jii 


VOLKlsWAGEN’  01.  uoví 
do  u:H.’titi-.  larilKu.  A 
(Iro  II  11,  187.  up.  5. 


5'»r(l*-Cr»ni» 


OORDl.NT  63 
I  200 


norlnho  cora  lAi 
Ttii.»  OiiatíTOul»  361) 

IViiho 

001U1INI”«Õ~— 
equlpndo  rndlo, 
lura»,  pnru.»  noro», 
rnm  UI*,  iiòvo,  mec« 
riríellos.  I.aiiiri.»  r 
lem  ipinmem.  Mnd, 

Ilido  limclona.  Cr»  ; 
mi  Iroro.  Hiiii  51at 
11,.  6-;  —  Tijiiiia. 

~  TnturãdõlünUe  biini, 

32-12-61,  niprretiiiipado.  aoel-  «!. 

^  irocAe  Rua  Pí.  aft.tai»lnlJMBR^n 


,'LmorrJo)_  pr.YMoUT}t~4j  '  '  v.*' <Ií 

.MORRLS  51-53  —  K\a*.  f  ,  »lf  pl  -fd  t  i,'U  ;4'*tllt»,  '  .ni* 
ipeinU  Vejirto  m  bavatu,  pai.[|i  ramiiihftoxiubo  i>;i  «  i- 
rte  pag,  m-g.  Rtia  aMal.  lulOheta  Biiçf,  8(10  OM.  H. 

Oiajaú  —  X  jda  América.  I7fi  S.iulo  CilJlu 


1  ■  lul  ?  \tí  .  f III  iifi.v 

^  lí.  «.  1 .  3  i:iin  coumc 

Ut»Ui)itr  II  I.  LübUtii. 


Bordeaux 


\  .:^KSU^^GIk.^  f)6l  —  vVn- 
tia  lun.  coni  enuada  ü»  C  i 
S  r^OO  a  o  «aldo  em  )ü  me< 

.  Aceiro  uícrc».U5;i  .ácalto  iroc*.  R.  Condi 
Júloir.  HUtt  AJo-  Boníim.  705. 

—  HlKlenópoIlJi.  vbl,KSAVAaEN'6:i  —  Vende- 
um  taximetrò  fie  dtlrao  eatado.  tlnko  dund, 

4tnliR,  aferido,  l>a!a  mbllior  olet®a  ti  rlalii. 

2.i0  OOP.  Trntnr  Ver  R.  Eacobav  ti.«  io.1  —  Si 

rta  Ferrelrjj,  i:io.  CrlaLIvio. _ _ _  _ 

VOLÍCS  —  yrmnaueir  -s  VOUCSSVÀGEXS 
—  Auidinou-I  Compio,  ridradn  iin)  mllliAo  arideiiladiis  . 

„  - - -  imica  52-513.  Ver, mala  tci-icno  era  Baiio  dt -f 

Ru»  Mliiiiellim  llim  .Mum-orro  rillio,  3,5. -(("Vrl.  Recndca  por  lavor  tel.  ' 

.la  .5,  .Vi-U.,.  vof.KMVÀGEN  n.5  ‘H*?.,,';" 

«1.  1“  .iu.  1  cDii  i:iii.  Tti.  ■ni-7.r.r.  «.i  —  Esindo  nOvo.  eOrl'’'  ~ 

20.  (  1((U!'.(.  VENOE.SK  I  , ,11(1(11.  ,,  ('(,.  i'"''*,!.  napa  prfl»  ete.  4  700  50!.KSW.5ar;N  lfl«! 

I'  »;  V.iiUii  1-I.ia.  Hnlnha  Ellrabelh  ‘•idio  ne..  e.pl.nd 

’  ,1  de  (u-';m  '-M-íin:*  Tel.i  27-,61B.  d(.  a  nnizo  0'i  trnr 

VAlI.5C.5t,  34  —  võnõo.  Ur-  r-o  Izldiu  I4ú, 
Ifiniiiido.  K.  BarBo  d.  Pe-  VOI.KS  tu  n 
ii'i5j>all»,  602.  RodrIaUe»  Hi,;:,|r  .'<4  ti.sm  i 

VÕiTksÃVAOBN  60~--  'm,  V  ,1o., 

.1(1.,  iiiimíi  I  .-  :,‘(iio,  pne-.i-  i,;.’. ,V“'  .V',,  1 
1-  *•  II-".',  ,  2  46.5  OOú  Mrail»!.**  — I. 


R(ii»i  Wltu» 


Itanca.  p.ilorm.  dc- 

Motor;  Joire.  80-101 
a  «eiajti.^ielefone 

MER  CÊDÍ;s'“j8ÂãÕüÍiHÀNfÊ 
Veuíiü  ou  troco  pov  tnnior 
u»  mu. —  Cerqueir.nt  Daliro.  823  —  i 
Ama-|  MimjTucirinha.  i 

_ _ I  MORRIS  OXFORD  ST" mídn- 

‘  W..I.  Av.  Pixlo  tlUnlor. 

- - - ...  caixa  dompletii 

:CUUi  3S  4—  Vendu  com  nhào  a  eixo  *, 
>  000  entrada  teataiite  pciieito  pataUu. 
.  .P»'omts5órlfw  do  150  OOO.  Fernnndra.  567. 

a  .^0  è  Vec  «  tratar.  Rua  Dr  Bulhôea.  tiun  \L.  \v“ttYv 

Í5l'oeuo'o?e‘r1i?'-  ’í'Í''l 

tAceUo_^oícru),_^ _ _  ironmv  r  t  imvo 

MORRIS  OXFORD  Si  cfitntlolou  troco  pnr  i 
de  nôTO,  vondo  1  400  mll.  R. Urtu  Av.  r.iul( 
Sá  Ferreira.  338  ap.  Bll.  - 

MERCEDES  —  POMOlo  -1 
170-3,  4  portoj.  4  clltnflm.*i, 
bom  PUTA  praça.  Otlmo  e.- 
Udo  geral.  Ver  tia  Av.  Au- 
tomôvel  Clube.  5  410-R  ^ 

Favuna . _ 

MORRIS  OXFOnD  51  --  Ot- 
,  mo  «tado  ficral.  llncio  rarr»'! 

'  Vendo  o\i  troo»  puj*  ciuro 
naolonaX.  Aim  Vcnccalau,  40 
-^  MAler.  _ 

MERCÜRY  50  —  PnniculãrT 
c6r  gren.».  4  porta.'?,  nunis 
novoa,  mecânica.  Catodo  iiò- 
Vo.  Rua  Goláx,  513  —  Kiiu- 
çfio_PleUotíf.  Sr  Mnohndo. 

««lORRIS  OXF.  —  Otlmo  e?- 
tado.  Vendo  iacLIinilo.  rom 
5Ctt  mU  de  f}Ur*ida  Hesito  14 
meôos.  Av.  23  de  S.rtcmbru, 

4i9,  fundos.  Domingos,  utej 


Vermelho-Rraneo 


PLYMOUTH  &9  —  Mecânico, 
«  cil-,  4  porteu»  a!  colunii,  do- 
mimentRçào  lOQ^:*,  unlro  do¬ 
no.  facUUo,  acclto  noca»  vttr- 
ro  iiHcloniil.  Tniça  Ou^e,  i79- 
A^Dia_todo. 

RUnÁL  —  Vontíe».  I»  i-ohiT- 


PEÇAS  E  ACESSÓRIOS  DE 
AUTOMÓVEIS 

AVENIDA  BARTOLOMCU  MITRE, 
450  -  lOJA  F  -  LEBLON 


wflç*>n 


\  t>.k*XVMiien  — 
VoIkjn^ncBin  -- 


Vtíik.^YUiAti 


[RÜUAL  1959,  4  pjiciu  b.  u. 
iiovojf.  lòcln  protn  KcrnI. 

1  rocü,  fnriillti.  Suhtiriinnn 
9  Ca  cntíura, 


D.  Carmem, 


Vk  .*  wert 


Nós  precisamos  da  sua  presen¬ 
ça  amiga  c  do  seu  apoio  a  fim  de 
re^^ibuirlno5  com  os  melhores  pre¬ 
ços  e  serviços  da  Zona  Sul  em 
peças  e  acessórios  genuínos  para 
VOLKSWAGEN  e  AÉRO  WILLYS. 
Para  isso  a  COMPANHIA  3  DE 
MAIO  DE  ADMINISTRAÇÃO.  CO¬ 
MÉRCIO  E  INDÚSTRiA  vai  inau- 
gurar  no  próximo  dia  20  de  setem¬ 
bro,  às  17  horas.- na  Avenida  Bar- 
tolomeú  Mitre,  d50  —  Loja  F.  es¬ 
quina  da  Rua  Humberto  de  Cam¬ 
pos,  no  Leblon,  o  seu  Departamen¬ 
to  Comercial  de  peças  e  acessórios 
de  automóveis.  A  sua  visita  e  o 
ssu  apoio  ajudarão  o  progresso 
sempre  crescente  do  maravilhoso 
bairro  do  LEBLON. 

Companhia  3  de  Maio  de  Admi¬ 
nistração,  Comercio  e  Indústria 


rknaüli- 


i-iii ,» 

A»tl|.Pii«' 


\KNDO 


■Ix",  luxo,  iKjucii.  quUnnic-i 
IniBciii  —  Troto  e  fiiiun-! 
cio  —  Itcal  Graiulc-za.  191)  1 
Loj.i  Abectu  .-ilf  IS  hs,  I 
RUUAI,  WJLLYS  63, 

.siftdu,  siic(»itiU-.(  » ,, 

Çiwui!  nova».  Sú  »  m.  : 
'»1^S2-5II34. 

BÚn.»;.,' WIÍ-L5-.S  (U 
nulpoda.  UUI  (1 . ;  |. 

Troco,  - 

DQuItm. 


.?EEP  WILLYS  62.  nòvo,  1  ® 
dono.  cnn-oçarlx  da  «co  (lii- 
xo  1.  rodo  U5'r«,  trono»  .  pU- 
CA-plxc£L.  Flnonolo  com  Ci-S 

S  Q/in  nnn  _  _ _ » _  _ 


'  inutor  . 

V 'I),  Tr:itQr  RU»! 
•  :*  m.  j.NOld, 
iiirtli*  t*  dóiuln^o, 
la  .AaMUrauto  'r.'!. 


loo*^.  Vendo,  troro,  ? 
tktr.  do  Portela  Z2i.  . 

ilvin^a,^ _ 

KnSIlCèDB3*B8ãv^IÒÍl 

tio  «m  dllnio  «õtadD.  Motu' 
ro  Ylaj^êm.  Ver  còmente  hoJo 
1-  Cit  1  900  000.  Rtin  M«- 
I  i*la  ,Lopei  321». 

,  MKficiiR.y  sO  — ^  Uua*!  jjoi- 
jJai.  Otlmo  entetío.  imnudn 
I  7.10  000  «  lOx  73  OOü,  anel. 
lo  oferian.  Rua  Huddofl:  LA  : 
bo.  74.  tel.:  48-3557.  8c.  Ciit- 
12  liotaa. 

NiriUrÊDES  bens'—  Vviulf/, 
.  lü-.S-lfj;»!  R.i!;ollna.  rumo 


Wlllto. 

--  Mn- 


*.  \'ÜLKSWA0K4V  vo  Tiulti 
UitgU»al.  tLllUpMUU,  VUllOU  ilO' 
ho,  UfUltllUI.  I-AUUtf-hr  icuii 
eutr;»ui\  t  Ujlr^nu^^tSlú- 

'  Hin‘.*4i  nfr  20 

Mrvtt  üa  «*.  IT!»-A.  üiif  twUo 

'  VOliKíW.^aKN  Gt  E;';<d». 

*  r’nl1il  i 

nxiitentc.  F:u2nH.in.íW'...  ?.ii. 
Ní*l.  e«imiu«.«  1  ',ít‘i|u>';u  I  !• 
títtOo.  vüiu  .  t»»t«'imfiit;iiK* 

•  «U  2il  UJr;  r.% 

Ou.K.  JT8-A  1.»;,.  imh» 
VtíNDE-Sb  Tj-  ■.* 

Vcf  f  rráfiir  v  o  . 

<'oiide  üonfllii,  <1. 

"m  Uullnlf 
VKNDE-íiK  AjMur.Uju 
li.aU-:  -1'j  •U<-»l;-'l.}. 

V>!-  iia  K.u  U  16 
JlOi  aulva 

VENDO  DV:  siU  ro  4*7  . 

‘.v»i  v2(U'r:n  «utiitrniM' 

S  —  Vl»i . 

2Qtf 

vnijistv  0 

llitico  011  vriuiri  pnr  Volk4 
UU  a  14.  iintiUft  ruivvka, 
líiilln  i*úr.  lliiii  DuininsttH 
IKerrcirj,  41. 

VOLKátVAGK.N  M'm.  viu  *r\- 
tido  dr.  núv(».  vulvo  efano 


1  Paellllo.  Rua  Vnc,  8  a  n  t  á 

jlíttbel.jlfi.  I 

'«TEÈP  WTt»C»7.*S  ^  ^  4  rllln* 
;dro:«  capota  di»  rvo  estado  d« 
ijunvo,  VrTUlc-:sii  ou  tvoca-sc 


CAHIU)  .\H.A.M)Oi\AI)0 


, RURAL  64  eJELP 5! -Am¬ 
bos  0  km  de  fábrica,  ótima 
opoilunidade.  —  Av.  Paris 
bi,®  617  —  Boiisucesso. 

ItUn.lL  €:•  —  .5,  ,  ,  ., 

IW.ICO  llMi.  |i."  'r,,,  .'  ,  Ót- 

viícrtii  liii.i 
—  Prllll». 

nuini.  Win  i.s  hi-y  .  (ju- 

MHI  l-,itlt(lu  4;.2  II. H(,,,  Lr.tut-I 

i-U'.  Crj  2  3J0  nid  rc; 

30-j3'-'.1  —  Troco  l'W  (■((  UKV 
ll-LR.ALdl  a  62.  ii:i m, .  c-v. 
liido  do  nov.u  lln.  (un,.-  <■ 

Hiiii.  Dr.  a,,i,iiHln;.  156 
-JtitCA  B.l.  SC.  bum  c-uiijii  — 

Vflldo.  tfocu.  liiclllto.  111;. 

Hium  Pamnioiu,  7on. 

HTANDAflD  VANOUATiD  _ 

L*U4(i  o  lellorlru  Li-mu.-, 

«iiloilzttdo.  tcndriA  nu  in-l 

H**!  ®’''  *'*  »«ti.*mbi(>.  i.í 

16  lioriu,  Ü»  Ru*  Cniidiriii  O.,-! 
í"'-  lnrormr.,-í«.«  lfl<-lvKKnf;.sK 


-*—‘7.  Vrndc-K.  ou  ivoca-s. 

.Xciuii,  98  —  v«  laibo 
•IIPIC  —  'rtocam-ií  uu  vTii^ 
d.iH-íp  6  luu»  dl,  terrnio  rra 
Clurlmada».  cniii  l■v.'rltllrll, 
lut  R(ir»l  pick-Up  ou  Koiiib] 
rratar  ii*  K»i.r»(l»  «»  c.v,,., 
«U.  tri.:  4T.:!B.50  _  D, «'111. 


f-.o»  rt*  Jtui  Bílíprt 

|••||(lln^  d.»  Rll»  r»)ip,  d. 

u,  em  C/5juio/ibAna. 


•:»  OuiMio  f- 

1^“  .*  Al.  mIkIi  4‘Jl  - 

l!.:i,,iiu:.í  p.  Tc-:iru 
VOI.KSWACIL.V  _  ( 

|ii'(i  (Ir  (.1  II  lil.  rm  liuin 

ri,lail(i.  l-axo  liuje  n  v!»la 

—  Irlrloiir  .•■«■B(»7B 
VOI.1.S51  \ol:<.  Sf-dau  (l-- 
'  i(iijp.idts.t!mo  t  uo- 
4  ttSKè  (•  V  J  1  jO 


'  n:.!.;s\VAQi3N  «  —  super/*. 
nuliJadt).  ««•ado  de  nôro, 
Aiíjíf.  ftrocn  Rua  Dr.  fiatA. 
n»iul.  15b 


b  :  ,U..  |»jn’  , 

t  t-.-r  vli  wii  ôtiniv 

t|’.n!t(U-x  Ir  tv 

I  '-i  »d  -( 1 1'  ,1 1*4  ,  fl.  \  i'*n 
i't:U'l4U'  r.ífi  .» 

frui.i  1  , 

voLi;*^^*  SOI  N  *;  •  • 

II  ul.i  2  ■!  'J  I  , 

.•:»  R  ii.  U'.'.',  ,.  Niiti, 

vrNna  mui  mt»  in;, 

u.  r-.ti*.,*  i.t 
•  lT>ÍO. 


'|.IERR  DKW  61 
'■OO','.  Vriido,  I 

1 27-11.  _ 

1 1MP.6LA  IfiÕO,  1 
Roíi.  cnroionct» 

'dndrt  dr  Inbricii.  _ 

ou  troco  iior  Sedan.  R  Pas- 
«inrm^  170-D  -  Albtrto. 
JEEP  .17.  «merleiino,  4  cii. 
rnpota  dr  «co  «xcolonl.  ... 
'  iíf .  ■  ,*  5.d»ldU«r  proT».  (00 

Bílfort.  250.  r. 

t?  —  HOd»‘llyre.‘'v«n- 
dr-í«  bon\  de  tudo,  mocAni- 
(»  ft  (jualquer  prova,  A  vja- 
1»  011  Xlnancliido.  Vrr  «  tr»- 

tfl.:  54-3541.  Sr, 

JHEP  Dmv  «1.  Motor”  I  OOO, 
;  carroçaria  de  aro,  uiodotit.i. 

■  Pátria  JOO  Junto  ao  FOaio  S 
pomliiBO».  D.  caxiii»,  diárlii- 
mrntr^ 

I  JEEI'”WIl,Lrs  ■  19(I4.~  no- 
vjs.5lmo.  Cr$  3  130  DOO  à 
vis(.i.  Ver  à  fluii  Geneinl 
Gllcrrio.  333,1  104.  Tele- 


Cíiiulnn^o 

Duvlvur, 


OPKL  52  — .  £«)  óijinu 
P«trtlçmar.  R^ia  Pareio.  36-^ 

OLDSMOBILE  1960  -  Hidra- 
mático  88,  direção  hidráu¬ 
lica,  complelamenie  equipa¬ 
do,  4  porias,  cõr  preta,  ielo! 


—  M**- 

O.UlUi 


nqUE  CIENTE!  TEiXIO.S  t’.XI  VL.ANO  DE 
VENDA  PAHA  CADA  CElEiVTE 
.11(1)4  —  AEDO  WILLYS  nzilt 
1064  —  AEnO  WILLYS  bejr 
1064  —  RENAULT  GORDINT  azul 
1364  —  GORDINI  cln/ii  ginrUe 
1963  —  GORDINI  borticftux 
1963  —  rural  WILLYS,  tu-ul 
1060  —  AERO  WILLYS  azul 
1055  —  CHEVROLET  verdo 
1954  —  CHESTIOLET  azul 

TODOS  OS  CARROS  100',  REVISADOS 
nUA  MARIZ  E  BARROS  -Vs  774/116 
TELEFONES:  •4B-7454  —  .71-91116  (P 


n„..  ’''OU<SWAaE.'.' 61  —  i.r.  áil 

,  _  1"I'('  rxcrpclonal  uicadi>. 

uniii  Jdio,  .  visiK  nu  JaoIRi 
■1(1.  Ru»  8dv.\  P.OM1,  111 
frV.Miirl.i  dc  Oiiiçn 

5’ÒLKS  •  Taci  6J  -  -  ÒÜ^n 
i-»todi>,  aOmrnir  liojr.  ata 

ll„'l«  15».  Or$  .7  4«fl.  Uu, 

MíXlrc.  11.  a/lo)a.  Td. 
43-«ni  _ 

l.i  P  VF.N0E-SH  um  Cadiliac~i9« 
roni-rrrtTcl.  cm  ner,'cliZ)  ea- 
laiii,  dn  cor.»*rvaíto  pnru» 
novo«  bo.  rádio  do  fábni»» 
iHim  Vnr  •  tratar  Rua  Oua- 
lapml  M,  Maditralra,  »om 
.5(í»ll  _  _  ^ 

5’KNUE-st;  um  D.  6o:o~d;» 
prqui-no»,  4  porta»,  ano  51. 
11»  P-.ui  Antnior  Natarro  n  . 

;  T(-l.  no-.25«fl,  Brá.»  rt. 

Pliin  urn-ilmo  k  nslaçlo  — 

llxurnTc_  _ 

VRNDR-sti:  um~Slorrla  Òx- 
fnrtl,  Pmriini  «ova,  •uiprii- 
síc  Jii  niodlf)c.idn.  íuremn» 
iiUi7uii(*i-  ptovt,  imotti-o  ppi- 
r.i  Tr,.-..'U'  .5t  Mor- 

.nr.l(.,r  l-i-ii.»  .1D4.  Sr  .Moialo. 

VOlKSWAGttl  63  -  Vende- 
se,  Iroca-se,  facilifa-se  — 
39000  km.  íel.  43-4990, 
f?  8  -  5r  ALCYR, 

VÒLKSW AqfN.li.' rt-,  _ TÍsnT 
,  ■;  :'nsort^.'faor  de  tUreçén. 
amn^ntlor  de  catolinn.  baj*»* 
xr.ro.  4í*bra  «ro.  ráílSo  ate  . 

ftenl  n-.tme».  Trator  rt 

n-  Rn*  llno  Tei¬ 
xeira,  173-f,  Tet,  43-7401. 


Ifonr  22-103* 


VGJ-.KS\V.SOEN  ai  r  6t),  otU 
ii»4»  f(9iuUu  K  Vrndu  iro> 
r.*»  ijfitUo.  Rxn  l*álm  Tant 
plcnu.  7<Hi 
V^At'  M 


V\V  63  2*  jicMe.  itlbri  } 
ií*»U»,  ....u  ^>1^410  VV  p.ttDj 
.  -1L*0  ii  vliftii.  trí>ri>  J-* 
íirn.  Krkluil.  y.*9,  í 

VtV  4J4  UltlinA  lunifi»  ' 

vt»;7l»ull»o-vi»iho,  cciin]»li>- 
jvutnji*  ^rt^d^•  mnU  b.n:«-  ^ 
?4P  4*i-un.'  I 

Vj  >5*DK*jrK  tiin  TAxt 
nh«  Uj.'CO  ?,IOO(K»  —  T^mnt  ' 
I:«iA  di  -lol  —  P.ril;:.  ’ 


VOLKS\V.\OKN  Cl  on  64  -- 
IM)nfi»  loducfi*  Tiorii-vp  |)C>i 
iitti-irtbinmtn  3  on.irin»,  l:tr 
illni  Mn<‘rnp  ihtnM*)  iifjM-n 
c  K-n.i-r»n  nu  .Mfí»  r 
reftunri*  «  romUlnar.  'IVI 


«lin»t»  estado,  farllitr»  i-on 
-••0  mll  it|.  riUruiia  r  i 
^a|{lrt  a  (‘i»m]»(h-.tr.  'IVIcfu- 
lir 

SIMPK  0,;  “  -  r-rlr.  Jrlnir 

r.-Milfi..  íiijjiií,  Ph»!1» 

rnijr  VfiKip  lu..»  3»j;bc  uu 
Crur.  23.1.  ao  11.1  -- 
SICOÍM  .'i2  -•  Vruilo  tfjf. 
nji.ri»>  V>r  K»t  ua  Uíir»;^ 
7lj.  nm  írriitr  di»  n.i»  Br.  ’ 
B  r  AN  I )  A  R  O  '  Y ANO  l»  AR  Ti 
IPM  Vinuli'  F.»r‘.Mto  r  pr» 
t»nen;»  rutrudu.  D:::»»»  ví-'..!» 
ik».  it.  SJÍvrtra  n;», 


Vl»I.Kri*.V.\GI';.N  ulnitRo  .’»2. 
bom  r.-.itiüg,  utilitiir  tiaubfe- 
I Uiu,  I  41f»  uill  6  \Uta. 
.Aictlo  ti4*cí».  Ri>s;b  dal  Ku- 

:  eJiilO  N*nc»  4  Í1  il'U'e  tft  , 

AOU.ííW.aiu::.  nmto- 

nl';(i|ii.  ir.inc.’,  •••ite  i.*pu« 
i  k  liiiii*.  A:  i.-nitu  ^ubur- 
f»  *.‘42 

VOMvSW  NOJ-  N  m  -.Pivli** 

■  >c'0i'U<).  n  Doitilngu 

ir-  p,.i.  :;i-4<k:»  JW^tac  nia- 


Víkí.KS  dn  -  VnntIi»  tnuin- 
t  íht!'»  com  3..’i  rullhop^  i'.** 
flUl-  Vrt  .A\  .  -•bM,.' 

I  U’H.X9?  t\..K  1.1  !  •  18  hcn;.- 


VKNDlC-ii^F  n:it;i  <  (•mllibfmf ' 
•pi  Ra*.  1  M. .  TltáCi 
•I  f!ctr.  Prreo  n  •'■fimomar  R 
tla«  ‘<;>ílrii‘.  rin  frrntp  nc. 
n.‘’  8(i  •  RfvrUii  Mirnndí». 


YOUKSAV  \OEN  81.  en^Ünido 
Mí.iTp*  (ráijvífido  Vendi* 
urarn-r  J.tcUUo  mf:ad«  — 
Tr"  Ta-T?,i: 


vol;cs’.yaorv  n 

UTio.  r^fpcclonai 

patiu.  íziclllw  par 


VOLUSWtorN  íP64  —  r-:-!». 
Irnte  e^t.tdo.  iinliu.  timiiA. 
PDlama.*,  cAlbíl^  n»-.  v 
tro.*A  CM  fftcUuo  R  Onde 
Bcnftm.  Jl*ri 

VÒLXSWAGÊ7C 'tWi  —  T  '"w- 
Me  *.-;r  Kxrr>iYf  r'*tdo, 
A-  ni|  'Ii-Í. 

Ut44.  p  ronae  BcAfim.  6«-a 
tolefona;  34«0909. 


IÇO^  f^^{^=jjCAaR04P£EF£l  JO 

fonõTõiWjiffiSBIrôFiFí 


\T.M)0  Ford  Vc.oila.  1P.V*.  « 

r’'iadi-cii.  Yer  na  Rua 

*<"•  Prmrei»  Z6.  dn  dM  70  rm 

tí.ani'  _ 

vnJLKHWAGE?-  ü 

a;ncm  eijblrado,  2  700.  Tfl.. 

ja-27l3. 


VRNDr-tir  tKLa  mdho-  oífv- 
tv  Hndset.  4T  cr  pr. 

íju^rjn  írr»i'».  lantern.ssrm 
T’«:*-  ^:r-- 

iPatTtVreUe,  3  IPO  —  Duqu#  dr 
'Caxiu, 


V 

12  —  3.®  Cad.,  Jornal  do  Bra?!!.  SAbado,  18-n-9S 


MAUA  AUTO  peças  S/A 

MATRIZ  —  Rua  Senador  Alencar  19  —  Teleí.  34-2199 

Fi L  r A  rs  1  , 

ZONA  NORTE I '  R»t»  Figneira  de  M«}lo,  267,—  Tcleí.-  28^469 

•  ^  ■  AvL  Brj^í^  ;(^987^1^ja  B— ;T^ 

ZONA  SULi  '  ■  ‘  Pra^ 'JoM'tde  Alencar,  5  —  Loja  C  — 

^  ^  .  ''rpw,;25.29w, 


po:  motivo  de  vIr.  pia.NO  frinfièr. 
ífofn,  1  üft;a.  ChipcndHle  o  tim;  ótimo  .1.  Borri 
tIculAi’  ven«  (lormltórlú  cj  co*chAo  tíe  mo.  i  Vcr.  nun. 

_ _ _  l*f»  i  UCitticiM  Oenci-Al  Kie€*>'jnl  401.  fii/va  X 

ií«.  VeiiUfr-  ^  1  «■»-  Bandeii-A. 

ij-ii*»  ceredoJiiv  OHltiix,  tiitío 

r’\  .  .uouco  uío.  \r«.p  «!«»»?-  FTIANCJ 


Vende*5'i 


LANCHA  DE  29 


REVISÃO 


t  mc*  í  '  'j^rpr!*-  ifii  rit  Miüi'JÍtrC* 

A  li'  '«'iP'"  I.'  M  ^i*.  1^’  I  n>  .  .íiro  rlOUi/ 

(  .P*pat.i  iiM' 00  /ÇvtNO  'f»rv'i;ri 

.;«•  ««.Icrriuao'?  pr-rj^ 

>  p«pk'itl,JUC  UnViirrirot.  Voce  f;»'.*  <. 

lio  dii  l-di^^-np  «tf  i 

cii»'''yf>  ti  «Htw 

0'  nlii  D'r  ipipjv  Mjk 

•  fc,  irmcfp*’.**.  fliv.-  a’  |\j|#T 

çu  j-' ,.  »f  , 


mnOj 

;3am 


'  WA  f  X* 

ijtA*  oy 


Ántígüidades 


MOliiM,  &üfúa-l;(.ilU-  .  I  .Cli'.*!;;  - 

nlu,  invJA  «  caelciru,  liUnpi.- 

<  tíM,  cojuofttji.  me^ttN  pc‘tjuo- 

nu  v&riiui  t  t»c;&  para.  (lan- 

(f  dr  aoio  —  Prrlu  de  fiotn- 

íopu.  3»l.  »p.  601.  _ 

ên/lNCHRTA:  VonilB-sè"  de 
(1(0,  com  linuco,  i6rub  T,  e 
lúinpBdu  nuoreuctiiite.  Tudo 
ixiTrllo  e  pouco  usnAo.  Ruit 
dos  OltU,  20,  np.  jni.  Jóquei 


Prel-iÇllilej 


TELEFONE  .'10-1210  lUfat 

Pruiír.,  porcelín.1*.  i»p*.|de-.\ 
I  tee.  rrl.^mn  e  plniio  lialL 

SUCATA  DE  ”!'"• 
COBRE 

COMPRA-SE  i 
Qualquer  quaiiliclflde.  — ! 
Scgunda-íelra  cm  dUiilc. 
Joaquim  —  Tel.  31-1291.  i 


j  PIANO  —  Vcnilo  Plo.vel  dc 
cordas  eniritdas  riu  Iihdi 
'  •  .,  ■  i.iOliilu.  ttiir 

;  Carmo  Neto,  68. 

iFiAXÜ  nlcmnii  — 
jSlultg.art"  eeao  niclsl,  coidn.'. 
|tru;;ftdn.s.  Veiiclo  catado  núvo 
«'JO  mil.  lí.  Mam.  de  OUn- 
Itrt.  39.  Ttl.; 

t^RdE^*TlS  *—  Àcorclcfio  Soan- 
90  boixôs,  aeminovo  ^1 
Khu  Joào  AXon«o,  7«-A,  Lw-' 

„  ,  ..  . . .  ^  Huinnltrt^  I 

rio  a  PM7.0  faranUOti».  n.^VÉNDe-SE*  Í’*Kf.‘õr*drt~£ciin.i 
Z  I)f7cmbro»  in  —  ícAí-lmo.  50-F..  7  rcni--^ 

ItU,  i^oa.  Cr»  lao  000  á  vloU.  ~ 

A  PRAZO^^  PÜinir^Êr.  OivIÍtíí‘cnm!'"-*’  '®'’  * 

*rjííu‘**i’i;  ,?"***í  VioLAo  Ei.i-Tnrcro  —  aiiv 

Brasil.  rm^rm  iiro  vendo  c  empii- 

““  OiuWor,  130,  3.*  flcnçlor  par  .VK»  000  u  ví^ta 

SiOja.^ _ _ illua  CarJcb  Gols,  I5l  —  Lc- 

AKÍXACOES  dn  uUnoa  e  aeor-tbJon,  ,  I 


SEJA  QEAE  FOR  A  MARCA:  ^ 

CHEVROLET  —  FORO  —  AERO  WILLYS  —  JEEF  —  RURAL  —  OAU.^ 
PHINE  —  GORDINI  _  VOLKSWAGEM  ..  O.K.W.  ...  MER,CEDi$  "  t1 
E  OUTROS /  • 

Peças  origliiitis'  »  dus  iiirlliovrs.  procedências 


]Vende-sc  urgente  —  Procurar  0  Ma¬ 
rinheiro  Condido  Parada  no  late  Club 

I  do  Rio  de  Janeiro  ou  tel.  46-1547. 

I  lãiTch  A 


PAllTICULAR  eeiirte  p»» 
Ulc.ioeupikr  lU6«.  I  rolchío, 
inciln«  para  c»kd1,  a  c«<leli'a£' 
de  Jardim,  1  nldio  ondas 
Iturtiu)  e  médlM.  rldroi  e  es-| 
iptUios,  pela  ineude  do  cuico 
!  n.  'Rua  OOiUa  Baslta.  ^14. 
IPÃilTlClILAn  rende  TV  eon- 
'.Juífada  pcq'iieno  defeito  c 
loutroj  mó\'el«.  Av  Subut- 
Ibana.  «733,  ap,  303  —  Pi- 


RÁDIO 

tn&xica  e  injormação 


INST.  MUSICAIS 


A  PÍANOS  PHrr^.  Spon: 


Ti|>u  Uomâira 


--  _  —  -.,.w  \I',ST*A  IiíRl  — •  4  ninfrliaA 

dl? T7-*7ríi' equipatiu.  motor  la- 
‘ .  -  -  'croíln  de  labrira,  bimi  pre- 
VENDO  liinelia  .‘h  pfs  l-l.i  ço  a  visto. —  .Av.  .Aiilolnó- 
HP  niblne  e/  nunt  e.-utü,  ...i  lonn  _  c.  ir.m 

3  aoitelro.  un.  /uuiUnrla  V/iuoc.  nu»  .',r.  lv.111, 


Assembléia-Geral  Ordinária 

los,  nos  tênnoa 
utos  aprovados 
para  sa  reuni- 

na  Rua 


i DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


Ficam  convocados  os  seuJtorea  sã< 
dos  art,lBo.s.  7.",  li..  *  jj.  ^os  Estó 
pelo  Docretn  n."  48S43,  de  18-7-1960 

LmVT  d*  «e- 

oro,  d.s  10  horns,  na  sede  da  entidade  r.  ^ 
Silva  86.  no  Estado  da  Guanabara  »  fim 
d.  apiedar  os  planos  de  trabalho  previstos  no’  artisn 
29  e  outras  medidas  de  Interè-sse  geral  ^  ® 

A  segunda  chamada.  no.s  térmn.;  un  ^ 

pcd™  S"iX  “íf 


VrfiPiíTíb  ChmnaUnrn 


lOaí  iL  couro  fl.pti\de-iÉ  dcmiiolllo.  Tel.;  .-'Sons  Dcrrcíivn;;.  #'njri  in 

llíf  írir-So^símL  M  «“'aoe  —  sunua-lrim  Pelii  mniihs 

de  !U"  cLml* ''■'"‘i®  nua';"'.  CUS  VOU  nno  nua  .Sl 

rV  oio  t.-SSi  N»A:tmcn;o  Silva.  378.  3.o  .n-  ''■i.n.'®.  d  np  c-oi 
ííu  -?ír  e  _ _ _ jj;rvoirM.vr-p,„uV--  B 

—  ~  ■  -SA  PLANOS  e^tiRiicclrCii  elTumnrlndsa  r;  arotuma 

•SE  2  ro.mw  de  eOl-  «SclouiU  —  Vcuüeai-L.-.  hem  9“®“  U"''  l»vec»  de  ew-irt 
qtctiães  dè  moina.  1  Ílnanatíidoe,  e  pequena  en-li?’"*  Santa  Si'*,b  .vi  —  St,. 

B;'<Ua  de  catml,  2  trade.  por  preços  da  ocislSo.  i _  _ 

mútlo  e  2  mnitte  dfljRna  Santa  Sofln.  34  —  Sncnsi  VENDO  plniio  Bfçh.i>e|n" 
.Praia  dc  Botafcao.l Pena. _  __  _ rnueLi.  —  "Pel'-.  ní-.AI87 

102.  _  lAcbhDEAb  scÃNiJALU  -^J51i^3:n _ _ 

3  umJt  morlnhfl  uel Trnv.  8.3o  Cnrlcfl,  .  _ 

*  oiK-M  obJfHa.í  'v,  ®'  *iá.  Tcle-I  ^  £\  fl  8?^ 

ro  ATvelros  d#  Ci«-  Tnne  42-j762. _  í  6  g  P.dffl  B-é»  S?  «E 

t  -  «d-TUS. _  ACOBDEON'8csna.v'.l!~Vcn~l  ^  vIiÍBH 

•SE;  auirda-rpupf.'<le-se.  Italiano  legitimo,  qua-i 
nullto,  3  cemna  de  nóvo.  30  baixos.  T  regU. 
lío  d«  mplos;  I  bd-  Vrov.  cora  estojo.  Jlua  Too- 
2  pciHTono*-ciuiiiUi,|doro  d-.t_Sllva,  403,  «p.  40l, 

,  annSrlos  d»  aço, ! -el-i  33-7861,  ^ 

1,  1  geledeL-a.  .Av.;PIAXO  STEIXIV.AY  ó 

IIA.  «20.  gp.  1  204.  !  .SONS.  '{  «auila.  Iniln  ea 
SE  lóilita  w  insta,- t  colado  il< 
cafí  *  biir.  tudoiJ'’'!’'“u-  vendo  «rgenlt:—..—...  .-...u  - 
Roíuiivol.  Av.  Ba-  'adi.  pç.  R.  Tonelercs,  15?  desocupar  luaor 

_ 'pianos  -  Novo,  a  '' 

un  «ofi  Bóvo  devo  «cm  Jnrns.  com  10  anos  - 

r.s  TirroVa  Pblllpr,  de  garantia,  a  nrreos  In-.  ÍJ'''^CO  de-SMC 
ulr..A  de  lecor.  dolsiorivels.  Av  CoDiealiriin  "p*"  ®"  " 

er.v-al  Urqulai  n.«l,Sa  4,  ,„T-  'e-e-  >>^T 

Leblon.  7rí'.:'  ‘‘“S  ®.»'i2ni.,tTÍ*  pcMtHx  V>. 

oB' bf7Õ^,TsÕÃ0  « 

•0  —  nua  <|unrln  dc  cauda.  .  _ 


BIC.  "  MOTOC. 
E  LAMBRETA 


BJClCt.KT.4í3  —  Vpndo  i 
Oorífíçr.  29  --  nua  C 
jt^iiitr  Tí.unai.  Itlfi.  ;id.  tOl 
.l.4C.\B£F.\CfUA  -  V*-luJ 
}'un:i  mc»tor|ri»t.-»  ll.irliyy. 
iT»*,»tir  n-t  Rim  R-tim 
,  Artlyc.T,.  líO.  4p  ?01.  aca 
I 'I  í-fririA, 

r.A.\tnr{Kl'Ã  0  ítra.  ví^ncio 
irllimdo.  nim  CA]iltrm  B 
fypi«.  79. 


«qulpAdo.  34  mU  km.  4  p. 
aoros.  carro  tm  wcepcJoruíl 
«tido  <tc  coiu^erruçiio.  míq.! 
lot.,  plmurx  100\, .  Vâ.le  ■.  pe¬ 
na  Ter.  rutr.  2  400  «  13  ü« 
IM  mll«  Alh^  fien.  VerAmi- 
TO.  303.  np.  OM.  itté 
VENDB-SH  CLerrolet  57,  me- 
dÉ&ieo.  eom  eoliiniu  To^efo* 

«ar  37-2143. _  i 

•IWNDK-SE  um  Volkswagen  «7 


MANUTENÇÃO  DE 

volksm4cen 


D  E  CL  ARTCaO 

ALVES  MARTINS  e  .fosue 


Revi.sòea  gratuitas  do  periodo  de 
garantia  com  hora  marcada 
I  V.  não  deixa  o  carro) 

Pintura  -  Lanternagcm  -  Lubrificação 
Vencia  de  veiculos  financiados 
até  ]8  meses 

Pé  de  Boi,  Sedan,  Kombi. 
Karmann-Ghia 


L.VMPPCTA  -  LI  vmrt 
Vrr:  Ru»  Unisual,  34|i. 
Tiluea, 


•  MARTINS  0  JO.SE  ALVES 
psra  os  eleitos  de  direito,  ha- 
sels,  nota«  promissória»,  ,endo 

uma  e  uma  de  brS  M  rao  cada 

a.)  LIMIBIo  alves  MARTTO.q 


Mio  solar,  com  BUD»  kia.  — 
Trt.tM'  com  o  Sr.  Muuriclo.  — 
Bu&  Ae^^unçio.  192  -  .Bc- 

tttogo. _ _ _  _ 

VOLK6WAGÊN  UI  -  1  30Ò 
6eldo  &  conitolniU'  SS» 

T^rancUc»  Xí*v1*t  3  —  2tv. 
28-.5V;3  —  Arnrjdo  __ 
VÒLKSWAOÊK  —  "èrti- 
ílo  d»  T.ero  c(  rAdk»  — 
nc.  —  ciüU«£  etc.  Tôdnx  m 
raxMitlAf  <  a.  qtulqnrr  7í-otd 
FâclUto  pirtc.  Trfiiw 
Mlftfone  ÔÍ-20M  —  Sr.  Raul 


MART1^: 


1  Pjftno  —  311-1219.  pp. 

9o  bpin  a  tllnholro. 


prxMiinbH,  cnulp.tflr» 
Tivfln  rríiv.-mndo .  vlfátJi  oi 
n  p.“.i7o,  R.  lUUprb^,  113.  Kt 
Ilcnuf#', 

VíTRlid  imin  Ininhrrrn  Stmi 
rinrd.  nn  Kütritria  cio  Qntt.tin 
ço,  VPUA  —  Vllii  (lA  PíUtm 


LANCHAS  E 


|X'T?r.S  fl'*.  ótHTia  fm  tMrto. 

irrí  r.?onn4.  »*  sãh.i- 

flr»  tir»  Riln  C  i.fli  i»iTÍ)l,  JP‘. 

!«lit  :c  r>Ptnlr.:»ii.  líw  .  D*tt- 

iji*  rcvntnrn,  —  Pnf.in* 


VFA'r>EM-.SF  ?■  blclrlffftit.  nrxt 

?2  H  24  —  .Ti-:»7ÍW 


.S FR V I ÇO.S  A UTOniZ ADOS 
VOLKSWACiEX 
l‘iff.  Oiimpiu  dc  Melo.  1  73ú 
Tets.  18-0*19.1  c  .18-.7548 
Aos  sãbadoi  aberto  de  8  às  13h 
CONFIE  F,M  SERVAUTO 


AV  I.50  aos  ACIOIV1.STAS 

iô.  aDrovoí'o  divSU^^o^^íeSnírLTÍ-er^^ 

^  documentos  de  identidade 
aZvadn  em  formulário  ade^ 


itíiin.r.  r 

i.-ri  n.n. 


VOLKSWAGLN  .-•.c-rlenie 
íátsdo.  Fiirlllio  c  1  «Ov.  _ 
Acalto  troe».  E.  34  «Ir  M.ilo 
Iji  fundo».  Tel.  28-75:7 
VÒLKF.tVACl  FJÍ  ,H  ,  (  eciulpa- 
menic»,  Jeai  i>.  6:.  n<ivu, 
FielUto  e’  í  400.  Aerltb  i.tu- 
«a.  11.  24  lie  Miilo.  lí  luniloji 


VKCP-\  514  —  Fcitlnn- 

d  ,  rfiTT;  tovn,  nrj  7.50  íWO 

,1, 4'..(i0'ií 


VFSPA  ler-l 

ilo.  líUi,  Plllltb  rl< 

ii  »  ,7‘:o  _  Pcnlví 


-  Tel.  28-751:'. 

VENDE-fiL  Kiutnr.nn-libli 
'9SI  —  líliliu.i  aCiSe  totio 
equlpadú,  r.iciío  .\li>:ott>l.v 
smoriercto.  Largo  d»  Co-lirt' 
n.e  16  .  X,  rratã.-  i-oiv.  o 
ór.  Pepe,  .xt«  14  horj  D.-- 
mliigo  n.t  Ru.i  Muque.,  ue 
.Wroutff.  IBS.  n-luKií,  fe  -r. 
14  bora.^. 


VOLKSWAGEN  M  Ven- 
ilc-4-,  ir-x-a-tt  p,-)r  DKW  «3 
—  3s-;i:n7  Liii.' 


ie'tl,  ror  nnrn  niulndc.  pin- 
ttirn  de  fObrlr.i  lOO';  iqui. 
n  id»  cqv  400(1(1(1  n  vietn  — 
Ver  e  trmnr  nj  Riin  Curre. 
lo  r.ivnlednti  7.7.  S'»  rni.- 
PróMmo  4  Lixht.  ar  Kdenn 
Hnje,  dii*  a  lui  18  honiB. 


tOLKSWAÜLN  bn.  0  km,  ‘ 

iar.iu.ia  *  rni^ée..  .1.  i...  hÍdrálÍL-.q  - 

Ficio  a  ar  Perfeito 
fsiddü.  Tudo  funcio¬ 
na.  Ver  e  tratar  hoje, 
na  Avenida  Atauifo 
de  Paiva.  80.  Leblon. 


OKW-vW  —  Acíjjórios.  Pe¬ 
ça.  Menores  preços  mes¬ 
mo!  Rua  C  3  f  1 0  s  Sampaio 
in.”  364-A  (esq.  Resende), 
ileleíone:  22-8595. 

i  \0:  «rfil  tíe  J.icirrüTS  » 
a.iimíiii».  par».  V  ’:itw«seu  — 
20  inti,  Ter  ns-o-iia.  i 

V1'..VDL^I-SE  2  eluií.4b  Sen- 

nlr-V.tiil.4  L-71 .  Freio  t  ar  ' 

çnlxa  Ue  mudança  alncmulvn- 

d»,  Tuim  na  k,i„  Laia  Fer-! 
:et:a  143  -  Sr  .toí.i. 


!  VENDO  \im  tcnilltdor  co- 
itoficiaJ  de  l\ixo.  mircn  Con- 
‘tóict.  fcAm  novtnha;  p«. 
lA  meliior  oferta.  Rua  Ra> 
lí  -  -í  Ç  í*Síl5:i*®r  31  —  903. 
VBNDÊ-Sè  CPíciex  nóvo  e 

batrato.  To!.  32-3774.  _ 

VÊNDÓ  bar.it<í  .<li»a*wd€Wa 
çirAtórlAí,  MLofÊdao  em  pláR*! 
tlei  bronco.  Rua  <ra  Aifàn-I 
ÜC.ÍÃ.  31  •  3.«  AnCxAT,  ! 


LÀrVCIlA 


Vciidi»-sfõ 


iTeSPA  rnxuunha.  fqnlpartn 
.rotlH  rerormaao.  A  viiita  o* 
ft  Drwrn.  H.  Bolpcfla.  113. 

H‘i  me.- 


VeKilc-Ap  Ve:  r..-»  Tísia. 
Alrncarti-ina.  75.  .>  103, 

.WiíVaVÈT  ÍDü*r^lG6Í  - 

úi:;  «  üjuo,  - 
Vende-we.  3  luV.Sifiv»  me; 
2  prcv.acô^'  üv  CMt  .*.ot*  II., 
Tel.  42-2y.^.q 

vouí$iA'Ar»ÊN  r4  *-  'Tíe*  iiiA 
do,  vol.  IflcráUlu,  usipèTe»|C.< 
aaao.  Fc.c.  c'  2  Tr.ico 
♦SoMiiho  Rue  Curietf  Polô. 
165.  __ 

VOÚCS\VAOr.N  6+  —  Verme- 
'hOTlnilO,  »UpiTCfjHl3..«4Jõ.  *õ  )i 
impeciTCl,  i  1-u.í.i  4  2.V).  K 
Ana  Leotilcll».  'fzo  Sti^^ 
d*  Z>eutro.  *' 


\£NDE*6K  KultovUtOlA  au- 
‘-omátieí,  2  móreiii.  grill-opan 
VáKO.  Tom!.  Crs  tBOOOO  -- 
A?.  ?re>l(ltuilo  Vfirgaá.  2  007, 

Mia  1  lO.í  ^^Cetií.ru.  _ I 

\^NÜÊ**í5rr.  Ptir  motiva  do 
uolt^ttcfo  tíc<íelto  Víurto  mô- 
võte  de  quarto  c  cala,  geia- 
tíelM  e  IvgAo,  tudo  nóvo. 


COiVIPUE.SSOR 

'ÍOO  I>fHKA.S 


Crir  ne.ul  e  cieme,  lOlK. 
coiiiervaclo.  Vendo  -  Av. 
Miguel  Coulu  n.®  105,6  ,i7 
S.'iB  JnSn  de  Mwiil.  RJ  — 
'ie.Iiuida  a  .•nbiirto  até  18 
iiora».  niiiuingb  nir  IJ 
ll(il',i» 

PECAS  E 
AC£,SS6RI05 


Eua  Teedoro  d».  Slle»,  834. 


Vende-se 


barato  VÉnde-SE  nO-o.  um  aanlra- 
dir  cte  pó  marra  Anto.  Ver 

para  olicina  de  auto-jS? 
móveis  ou  pintura 
REDl  S  A.  --  R 
Bento  Lisboa,  116 
Tel.:  40-3.594 


Vfrllíio  ou  7^*0' 


R.qdios  dc  AuIo.a 


Oooitertemctl.  TentíS^  ; 
oara  4  p,ig..  ,•»  eiiir. 
-sntj  c,'  tíi.ive.  «  (VW 
Goar.-.ga  Bn.*<.í. 
a-C?:i4. 


Il.trjio  B',.iupun-»t  0:1x0  rj.- 
litdu.  A.  5.  li,'  mauh*.  37.7S.7( 
)  tniil,  R.  Fm»lra  Vt»n«  16 
«v.  1  «'1?. 


IVFJÍDE-SE  —  Relógio  ouro. 
t  antigo,  toóIiK),  perfeito,  120 
|mll,  eleirola  Standard  eom 
itora-dliici»  Oerrard  perí.  320 
mil.  Tluilo  Familiar  Quitan- 
dinlia  1J2  preço,  móq.  foio- 
grafie»  àeliia  4.3  40  mll,  cai¬ 
xa  cilmblo  6"n(ieba‘Ker  «ut. 
30-94.  pot  100  mlI.  Inf.  p,' 

Tel.  43-0333.  _ 

VOãÓB-SB  3  mraea  de  idnucA 
Tujaque.  300  OCO  eada,  tra¬ 
tar  na  Ru»  Barbaco-na.  40  — 
Bairro  Dr.  Lanreano  —  Ca- 

^li':(  —  JI'«1,  3J26^ _  _ 

ir j  iialerida  veiiile  iudu  *  d7  ■  VCNDÒ  Ícitíc.  .7  bótoa,  gia  da 
urigeiu  amerlcuiu:  .Mâq. It}:!’  ,9'*  bolóes, 

il.  liliiiif  .,1,.— ;íi  10,  i-adlo  PlilUjM.  atillgo' 

•a  l  i  *■  Crí  2(1.  R-ua  d»  Aoâunçgo  450 

ra,  ai|iiei'eilurf<  de  ambi-L-.u.  ■>11  _  Botafogo 

riilc  rlrlricii»  e  a  queriiae-;  vwõno' iiborvíf»'' V"»';;.:' 

LTi  •'*V**i^i**'*'í*’*i  ’ •'«wf  lugar.  1  miq.  c«rüra 

aUu*i4Utilcs,  buli  imisa  bo-  >U;iin  jtoblueu  marfim.  1 
llolic,  rjqueccib  At  li^nU  c  aihii.  X  gTUd«lra' 

de  _al»,un.lo  lUibraveU 


Outros  anúncios  no  Caderno 
de  Automóveis 


Cabines  completu; 
de  torpedo  312  -  Veii 
do.  Ver  na  Rna  An 
tónio  Rêgü.  371  -  01;« 
ria. 


COMP.  E  VENDAS  DIVERSAS 


ÍTENÇãO  —  Mufhõ  üt  iÍ4i 


coruL  -i  icatí  Mvwt»;u 

3.'.  üÜIiUmJu  -üj  tuüi'^ 

Ia  ».s  T.-\;ic*  X' 

li?  liUíe  'Jtt  Hftt/llri-:,Vào  ú 


?cra  võndo  ««da  de  Iíiuuica  c 
carluuft'11  peçM.  l  i&yÊu 
brAa  4  b,  •  bu.  Alfa  i  Jitr«;nl* 
njc  Ruf/  óf  co<>:uT»,  I  u'«evi** 

Uo  17  pole.Hsdfji,  1  «ia* 

loUdo  «  2  iMiirrufiaa 

Ru»  7J0U»  i..V4;:dA  c 

T<rr€>2  'rr 

AKTlOÕUj.OXí  —  Ccuajj.^. 

porccliiUiii.  1».%'.;*- 

rít  luittrf'».  <  quitlqu^i 
wr.so  í«l..  ?V*5att'. 

Ã2<TJQUXI>Abr<*  -■  CôtiC,.;*.'. 

•*»  õiijota»  nt  «TM, 

OíMi»  Mjielw  JUawTiiui  ttjCkdíyt 

♦tc  l^.  3V-oiiS  --  Rcgc  wáiiUtii  ar  u> 

ÃRQtri vós  -  'Veuii.uiTiT, 

(ipo  «licfb,  4  íovcla,.  üíí,ríV..’o.vJ.D.»  C. 
JtólA  bu  a  piaxiii  jia  bri  w  '.o  aait.*.  p  Ba- 
do  Teiuiuru  u.  W,  ..qui-itm.  «ar  .. 
na  d«  AvciiliU  Pa-ii..  a 
•^•Z.  <3-7401.. 

ASFORÁllOB  fcTlLÕo, 
ainda  na  eratialaaea., 

«ulpoaier.-.o  c.«uj)ifltu  - 


radiu  .M-po  r 
Pleio  J6  inU. 
íor.*  vJ-tiC  a 
F-CrLTJIOU  -  V 
v.W.»:.  íX.  U-..T.  . 
prlo  par-  lii.-.i_ 
'4. iptiajou;  : 
diX-r  o-uu: 
icMuiiaDêm»  _ 

no',  ç  süiiw.ti;.: 
10  iMl.  l'Ua  ITill, 
■7li-l'jlV  101  Cl.. 
ENOirUADt'  IR  AF 

çio  tu'.i!i  l;lr..;iol( 

trjT  to  preço,  c 
UU,  Llxllrue, 
de  ^  35  ttili  .n  gii 
Rt*»i.  'fflèrf..'.,'.. 

-  Oliatlll... 

FNfrirAÍjr.lK.Vtl 


Vendo  lodciR  parteiiees 
«panumento  melhor  ofer¬ 
ta.  —  Telefones:  45-8935 
OU  45-8305. 


KAT- 

CO.Tl 

Sr. 


um  lore  de  ofUU  ÜÜO,  com  tampa 
bronca,  capacidade  25  ml,  gar¬ 
galo  400  28.  Amostras  e  propos¬ 
tas  para  Rua  Marquês  de  Sòo  Vi¬ 
cente,  n.° 


>•00  AU  i 
fiiU 

JÓtl  euu 

tiv,:.  A  , 

•  '.U'*-.  ■ 
FOrriiO  (i 
.Ü  .  .to 


104  —  SR.  RENAN 


i  amhores  usados 


Mnru  -  I<i 

1*-:^ .  ‘ 

t'4J'Ji.p!>a  j| 

i‘OOAO  de* 
tel  r  tira 
Cwmepoiit? 

V**  r 

plcnt.  jíT  ! 
««•rAtiftirno, 


